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RESUMO
A presentam os, aqui, a constituição histórica e lingüistica de um a co­
munidade bilíngüe em português-ucraniano, vista através da etnografia da 
comunicação e da Lingüistica do contato-conflito  lingüístico. A partir da 
constituição histórica, buscamos desvendar os principais fatores que per­
m itiram  a longa vitalidade da língua m inoritária(língua ucraniana)em terra 
estrangeira. De m odo com plem entar, apresentam os a invasão da língua 
m ajoritária (língua portuguesa) na com unidade de fala ucraniana, situada 
no município paranaense de Prudentópolis. A constituição lingüística evi­
denciou, p o r sua ve2 , as mudanças ocorridas nos dom ínios funcionais a tri­
buídos às línguas ucraniana e portuguesa pelos usuários bilíngües. Jun to  a 
isso, observam os o caráter psicossocial inerente à opção po r um código 
lingüístico que com prova ser essa operação lingüística orientada p o r p rin ­
cípios teóricos Iguais aos que regem a escolha, a variação e a substituição 
de um a form a lingüística p o r outra. E ntre as conseqüências lingüísticas que 
tiveram origem junto à form ação histórica da colonização do Brasil está a 
do bilingüismo, a da diglossia e a do surgim ento de um dialeto orojocal. 
Essas situações lingüísticas foram  apresentadas e discutidas quer no eixo 
diacrônico, quer no eixo sincrônico. O  dialeto orolocal, po r sua vez, foi 
apresentado através da análise feita sobre as especificidades fonológicas 
detectadas no uso do som vibrante po r sujeitos bilíngües prudentopolita- 
nos, integrantes da com unidade de fala referida. Dessa forma, apresenta­
mos, neste estudo, questões que vinculam os estudos da linguagem com as­
suntos relevantes de nossa história, com vistas aos embates pelos quais a 
língua portuguesa do Brasil passou e sua relação com a história do povo 
que a fala.
A BSTRA CT
This study presents the historical and hnguistic form ation o f a P o rtu ­
guese — Ukrainian bihngual comm unity seen from  the Com m unication 
E thnography and the C on tact/C onflict linguistic view. Beginning from  the 
historical form ation, this looked attem pts to  unveil the main factors which 
allowed the long vitality o f a m inority language(the Ukrainian language) in 
foreign countries like Brazil. As a com plem entary m atter, the inroad o f the 
dom inant language(the Portuguese language) into the Ukrainian speech 
comm unity o f Prudentópolis municipal district, in the  State o f Paraná, is 
presented. The study o f the language form ation, in its turn, makes evident 
about the switchings occurred in the functional domains ascribed to the 
Ukrainian language and to the Portuguese language by bilingual speakers. 
Furtherm ore, it was noticed the inherent psychological and social features 
bound  to the option  for a linguistic code, which proves that this language 
operation is conducted by the same theoretical guiding principles tha t rule 
the choice, the switching and the shifting o f a linguistic code by the one. 
Am ong the linguistic consequences that owe their origins to this historical 
form ation o f Brazilian colonization is the one related to the emergence o f 
bilingualism, diglossia and an oral-local dialect. This dialect was presented 
by the analysis done about the phonological peculiarities found out in the 
usage o f the vibrating sound by bilingual subjects from  Prudentópolis, 
who are members o f the speech comm unity m entioned above. Thus, this 
Study presents some argum ents which bind together the language studies 
and some relevant m atters o f our history, having in m ind the Brazilian 
Portuguese language form ation and its relation to the history o f the people 
by whom  it is spoken.
1 - IN T R O D U Ç Ã O
A colonização do solo brasileiro e sua form ação histórica é p rod i­
giosa como fonte de materiais para pesquisas interdisciplinares. N a m e­
dida em que vem sendo desvendada, m aior é a nitidez que proporciona 
à com preensão do cenário político-social brasileiro, ensejando, tam bém , 
a configuração de novas bases lingüísticas originárias do idioma nacio­
nal. Essa é um a das naturais conseqüências advindas da busca das o ri­
gens, em qualquer nação; pois sempre se encontram  aspectos po r obser­
var ou temas que, já abordados, exigem revisão, sob novas m etodologi­
as.
O fato de esta investigação se concentrar no estudo do bilingüis­
mo, que configura a existência de várias línguas no mesmo território , 
nos coloca, de um a só vez, na esfera das questões sociais, que tan to  en­
volvem o esforço p o r identidades nacionalistas e reivindicações po líti­
cas, quanto o uso de línguas m inoritárias, atingindo o complexo fenô­
m eno da diversidade cultural e lingüística de um a comunidade de fala. É  
po r isso que as abordagens sobre questões relativas às situações m ulti­
lingues são concebidas como interdisciplinares. Além disso, a p rópria  
questão lingüística é tipicamente pluridisciplinar, po r interessar às ciên­
cias hum anas e sociais em seu conjunto.
Paralelam ente, a questão lingüística, no Brasil, é bastante complexa 
porque se inscreve em um processo surgido através da colonização, en­
volvendo, p o r conseguinte, problem as relativos ao bilingüismo e à 
aculturação, às m udanças, aos con ta tos/conflitos e interferências, à h o ­
mogeneização, assim como à diferenciação. Logo, é uma questão h istó ­
rica e atual.
1.1 - INDICAÇÃO  D O  TEM A
O presente estudo tem  como tema central a descrição de um a situ­
ação bilíngüe português-ucraniano (P /U , de ora em diante) e de um  di­
aleto orolocal que decorrem  do contato-conflito  lingüístico instaurado, 
desde fins do século XIX, entre a língua portuguesa e a língua ucrania- 
na, no quadro da colonização eslava efetivada no município paranaense 
de Prudentópolis. Tom am os como unidade de análise a com unidade de 
fala ucraniana, a família e o indivíduo bilíngües em P /U , e a produção 
oral dos bilíngües em P /U  que integram  essa comunidade. Para tanto , 
foi revista a constituição histórico-social das regiões geograficamente 
envolvidas e os fatores que possibilitaram  a longa vitalidade de um a lín­
gua m inoritária no cenário brasileiro, face ã oposta  lentidão com  que a 
língua portuguesa efetivou a invasão, como língua m ajoritária, na referi­
da comunidade.
1.2 - JUSTIFICATIVA
A história da hum anidade revela que os fenôm enos m igratórios 
transform aram  as situações históricas das nações envolvidas, colocando- 
as em contato com  novos condicionadores socioculturais. Por isso, es­
ses fenôm enos se apresentam  como responsáveis pela construção da 
identidade social e da identidade lingüística e, como resultado disso, 
pela construção da identidade sociolingüística das nações.
O continente americano foi um a região de imigração intensa, que 
atraiu não apenas num erosas com o diversificadas correntes de im igran­
tes. O Brasil, p o r não possuir população autóctone, teve todo seu povo ­
am ento feito através de contingentes imigratórios procedentes de todas 
as regiões do m undo. Essas imigrações, a dos ucranianos para território  
brasileiro, p o r exemplo, em fins do século XIX, foi tam bém  um a das 
responsáveis pela construção das referidas identidades. E  o resultado 
disso, p o r ser de natureza interdisciplinar, tem  servido de inspiração a 
m uitos pesquisadores, quer da própria  etnia, quer descendentes ou não 
dos prim eiros imigrantes que para cá vieram.
A grande maioria dos trabalhos realizados sobre a imigração ucra­
niana para terras brasileiras referem-se a estudos de fundo histórico- 
social (Zinko, 1960; Burko, 1963; Boruszenko, 1969, 1972, 1980, 1981,
1995; H orbatiuk, 1989; Andreazza, 1990, 1996; H anicz, 1993, 1995) ou 
como literatura de ficção (Kolody, 1941, 1945, 1951, 1964, 1966a, 
1966b, 1970, 1980, 1985, 1986, 1991, 1993; Burko, 1963; Franco, 1981). 
Além dessa linha de pesquisa, encontram os um estudo denom inado de 
“M apeam ento de Com unidades Eslavas no Paraná” , efetivado po r 
Kulczynskyj (1983, 1984). Especificam ente sobre a língua trazida pelos 
imigrantes ucranianos ao nosso país, bem  como sobre sua convivência 
com a língua portuguesa, encontram os os estudos feitos por Wouk: 
“E studo etnográfico-lingüístico da com unidade ucraniana de D orizon”
(1981), e os de Kulczynskyj: “Bilingüismo e os falantes das línguas esla­
vas”, 1986; “The Influence o f the Portuguese language on the Ukrainian 
language in Brazil: Lexical and M orphological Aspects” (1987).
Conform e se pode observar, muitas fontes de pesquisa sobre a co­
lonização ucraniana-brasileira perm anecem  inéditas. E ntre  elas está, p o r 
exemplo, as várias conseqüências lingüísticas e sociolingüísticas oriun­
das do contexto histórico-social em que as línguas portuguesa e ucrani­
ana se envolveram. Mesmo após mais de cem anos de perm anência em 
solo brasileiro, várias situações bilíngües em P /U  ainda perm anecem , 
em alguns municípios paranaenses. Isso, po rtan to , justifica o estudo 
sistemático e pluridisciplinar da situação lingüística existente em uma 
área de colonização ucraniana no Paraná —  Prudentópolis —  m unicípio 
que representa o centro da imigração ucraniana para o  Brasil. Aliás, so­
bre essa região paranaense tam bém  inexistem estudos sistemáticos de 
qualquer natureza, à semelhança dos que foram  listados acima, refe­
rentes aos municípios paranaenses de M allet, Paulo F rontin , D orizon  e 
A ntonio O lyntho, igualmente colonizados po r imigrantes ucranianos.
D os estudos feitos sobre a situação de bilingüismo no Brasil, 
constata-se que se concentram , de m odo geral, no processo histórico- 
lingüístico ocorrido principalm ente entre português e alemão e entre 
português e italiano. Mas sobre a língua portuguesa e a língua ucraniana 
não há, no Brasil, estudos de natureza teórico-m etodológica vinculados 
à Lingüística do C ontato-C onflito  Lingüístico, à Sociolingüística ou à 
E tnografia da comunicação. Assim, é preciso estudar, de m odo urgente, 
as conseqüências lingüísticas oriundas desse quadro histórico-social e a 
situação bilíngüe P /U  ainda ocorrente na região de Prudentópolis, a 
partir dos enfoques teórico-m etodológicos citados, p o r exemplo. O utro
fator que tam bém  exige urgência nos estudos sobre as conseqüências 
lingüísticas geradas no contexto em discussão referem-se aos processos 
lingüísticos ali ocorrentes, mas em vias de desaparecim ento, neste final 
do século XX.
Justifica ainda este trabalho a intenção de inovar a pesquisa sobre a 
questão bilíngüe, de vez que versará sobre a situação do bilingüismo na 
família e no indivíduo. Q uanto à família, crianças, jovens e adultos serão 
incluídos nas análises; quanto ao indivíduo, envolve o condicionam ento 
de variáveis sociais nos resultados do uso das línguas em estudo.
Através do levantam ento sobre a natureza e a situação atual do b i­
lingüismo na família e no indivíduo, poder-se-ão observar as funções 
desem penhadas pelas línguas portuguesa e ucraniana, nos mais de cem 
anos de contato-conflito  lingüístico. Assim, pode-se ter uma com preen­
são mais clara sobre as funções das línguas no Brasil, tanto no plano da 
sociedade, quanto no dos indivíduos, junto ao quadro interativo das du­
as línguas, de origem bastante afastada.
A análise e a discussão de uma variável lingüística ocorrente no di­
aleto orolocal constituído em Prudentópolis, refletindo o atual com ­
portam ento lingüístico dos falantes brasileiros bilíngües em P /U , des­
cendentes de ucraniano, com plem entam  e justificam o estudo quanto a 
seu aspecto sociolingüístico.
Dessa form a, ao apresentar especificidades fonéticas e fonológicas 
do dialeto resultante do quadro histórico-social delineado, apontando os 
dom ínios funcionais que as línguas em estudo desem penharam  e desem ­
penham  na comunidade estudada, junto com a situação àtual de bilin­
güismo na família e no indivíduo, o estudo fornecerá novos subsídios às 
propostas teórico-m etodológicas já existentes sobre línguas que convi­
vem no mesmo espaço geográfico. Os processos lingüísticos decorrentes 
da diversidade real das práticas lingüísticas existentes no Brasil e no 
m undo serão evidenciados e com plem entarão outros estudos de igual 
natureza. Além disso, o exame de questões que vinculam estudos da lin­
guagem com  assuntos relevantes de nossa história, certamente propicia 
mais dados relativos à constituição da língua portuguesa no Brasil e so­
bre o falar de regiões lingüisticamente ainda não-descritas. Assim, tere­
mos concretam ente mais elementos para a reflexão e a caracterização do
português do Brasil e sua relação com  a história do povo que o fala.
1.3 - EN U N C IA Ç Ã O  DAS H IP Ó T E SE S
Por se tratar de trabalho pluridisciplinar, assumem im portância as 
observações empíricas e as pesquisas etnográficas anteriores, que m oti­
varam  a formulação da hipótese geral.
1.3.1 - H ip ótese  geral
A instalação de mais de 5.000 famílias ucranianas, aproxim ada­
m ente 10.000 pessoas, em Prudentópolis, Paraná, a partir de abril de 
1895 até 1952, oriundas, inclusive, das mesmas aldeias ucranianas, p e r­
m itiu que o universo sociocultural ucraniano trazido pelos imigrantes 
fosse recriado no Brasil. Tal recriação foi secundada pela m anutenção 
desse universo sociocultural, durante mais de um século de contato di­
reto e perm anente, com  o universo sociocultural do país de adoção. 
E ntre  os elementos de tais universos culturais estão as línguas —  a 
ucraniana e a portuguesa. A prim eira se manteve, p o r longos anos, 
com o “língua m aterna” dos imigrantes e de seus descendentes. Já  a se­
gunda passou a ter, nesse contexto, a função de língua “m ercantil”, lín ­
gua “ franca” e língua “oficial” . Neste fim de século, assume o papel, 
tam bém , de “língua m aterna” na comunidade em estudo.
E sta  hipótese geral perm ite a criação das seguintes sub-hipóteses:
a) a constatação de situações bilíngües no Brasil com prova a ine­
xistência de unidade lingüística nacional, na modalidade oral, e a 
existência de uma língua legitimada como “oficial” , ao mesmo 
tem po “norm ativa” , tendo-se, então, uma realidade sociolingüís­
tica e uma situação lingüística im posta de m odo sociopolítico;
b) a m anutenção da língua étnica em Prudentópolis, po r mais de 
um  século e em contato-conflito  perm anente e direto com a lín­
gua portuguesa, teve a participação da organização religiosa 
ucraniano-católica, instalada na região desde o início da coloni­
zação ucraniana. Tal acontecim ento prom oveu e avalizou o ca­
ráter etnorreligioso atribuído à língua ucraniana. O utros fatores 
e-ou eventos que prom overam  a vitalidade da língua de im igra­
ção foram: a concentração de grande núm ero de imigrantes da
mesma etnia, da mesma religião e com o mesmo poder aquisitivo 
na mesma região geográfica; o isolam ento geográfico a que fo­
ram subm etidos; a questão escolar e cultural prom ovida pela o r­
ganização religiosa; a organização familiar e a questão geoeco- 
nômica. Mas a imposição do português como língua da educação 
e língua oficial do Brasil, a fragmentação da família e da organi­
zação religiosa ucraniano-católica local, a intervenção dos meios 
de comunicação de massa, as modificações ocorridas nas redes 
de comunicação m antida pela família e pelo indivíduo, os casa­
m entos exogâmicos foram  os principais fatores ou eventos res­
ponsáveis pelo lento deslocam ento contextuai das línguas envol­
vidas;
c) em seus percursos histórico-sociais, as línguas em pauta m odifi­
caram seus dom ínios funcionais. N a com unidade de fala ucrani­
ana de Prudentópolis, a língua portuguesa passou de “m inoritá­
ria” , língua “ franca” , ”m ercantil” , “oficial” e “norm ativa” para 
língua “m aterna” da m aioria dos descendentes de imigrantes 
ucranianos, residentes na região. Paralelam ente, a língua ucrani­
ana foi reduzindo os seus dom ínios funcionais: de língua m ajo­
ritária e m aterna dos imigrantes ucranianos, após perm anecer 
como LI até a quarta geração de seus descendentes, atualm ente 
detém, sobretudo, a função de língua do complexo litúrgico 
ucraniano-católico e língua estrangeira m oderna, ensinada em 
escolas paroquiais, particulares e públicas.
d) os fatores extralingüísticos de natureza sociocultural e dem ográ­
fica se refletem  nas especificidades fonéticas e fonológicas do 
som vibrante ocorrente no dialeto do português falado em  P ru ­
dentópolis, po r sujeitos bilíngües em P /U .
1.4 - VARIÁVEIS SELEC IO N A D A S PARA O E ST U D O  D O  
BIL IN G Ü ISM O  EM  P /U  E E ST U D O  D A  V IB R A N T E
Com base em pesquisas de igual natureza, e incluindo variáveis específi­
cas relativas a este estudo, chegamos ao conjunto das variáveis que são exa­
minadas nos próximos itens.
1.4.1 — B ilingü ism o no indivíduo
Relativamente à situação bilíngüe dos indivíduos, foram  observa­
dos os seguintes aspectos:
a) ascendência: o indivíduo devia ser descendente de ucranianos 
(ou imigrante);
b) situação lingüística: ser bilíngüe (P /U );
c) variáveis sociais: sexo, idade e escolaridade;
d) redes de comunicação;
e) m obilidade do indivíduo;
1.4.2 — B ilingü ism o na fam ília
Com relação ao bilingüismo no núcleo familiar, observaram-se
a) descendência: a família devia ser descendente de ucraniano (pai, 
ou mãe ou ambos) ou imigrante;
b) situação lingüística: ser bilíngüe (P /U , pelo m enos os p rogenito­
res);
c) presença de progenitores pertencentes a gerações mais antigas;
d) pessoa a ser entrevistada: sempre o representante mais velho do 
grupo familiar;
e) redes de comunicação;
f) mobilidade da família;
1.4.3 — E studo da vibrante
N o que respeita ao uso da vibrante que ocorre no dialeto do p o r­
tuguês falado, observaram-se:
a) variáveis etnossociais do sujeito: ser descendente de ucraniano, 
sexo, idade e escolaridade;
b) variável geográfica do entrevistado: ter nascido na sede do m u­
nicípio e daí não se ter afastado p o r período superior a um  ano;
c) situação lingüística do sujeito: ser bilíngüe (P /U );
8d) variantes lingüísticas da vibrante; características articulatórias 
tais como: anterior, posterior, tepe e retroflexa;
e) posição da vibrante na sílaba;
f) contexto fonológico precedente e contexto seguinte;
g) tonicidade.
1.5 - P R O C E D IM E N T O S M ETO D O LÓ G IC O S
1.5.1 — As regiões, as fam ílias e os núcleos nas fam ílias b ilín ­
gües
O fato de o m unicípio de Prudentópolis se ter transform ado em 
região de colonização, provocou uma configuração demográfica p ró ­
pria. Os prim eiros grupos de imigrantes ucranianos, po r exemplo, ins­
talaram-se na região próxim a da atual sede urbana de Prudentópolis, que 
passou a ser conhecida como região das prim eiras colônias. N o sul, fi­
xaram-se imigrantes italianos, alemães, ucranianos e luso-brasileiros. O  
norte, região m uito acidentada, po r isso desabitada p o r longos anos, é 
hoje povoado, predom inantem ente, p o r descendentes de eslavos: ucra­
nianos e poloneses. A grande m aioria desses são, na verdade, descen­
dentes dos prim itivos imigrantes eslavos que ocuparam  as primeiras li­
nhas de demarcação, que posteriorm ente m igraram para o norte do m u­
nicípio. O utros são migrantes que vieram de m unicípios vizinhos.
Levando em consideração as características da configuração dem o­
gráfica detectada no município —  principalm ente devido à possibilidade 
de sua interferência na atual situação de uso de ambas as línguas — , foi 
ele dividido em quatro áreas, denom inadas, neste estudo, da seguinte 
forma: (a) região da atual sede urbana do m unicípio; (b) região das p ri­
meiras linhas de demarcação e fixação dos prim eiros imigrantes ucrani­
anos; (c) região sul do m unicípio; (d) região norte do município. A divi­
são foi observada na coleta de dados e no posterio r levantam ento, bem  
como na análise e discussão dos resultados relativos ao bilingüismo fa­
miliar.
O  parâm etro demográfico observado im plicou a não-proporção
quanto ao núm ero de núcleos rurais*, relativamente à divisão norte-sul, 
e, a não-proporção quanto à densidade demográfica. O  norte do m uni­
cípio tem  62 núcleos rurais, e o sul, 27. Em  função disso, dividimos a 
região norte em duas regiões; norte “A” e norte “B” . Constatam os que, 
dos prim eiros núcleos de colonização, no total de 39 linhas de dem arca­
ção, existem hoje 34 localidades, porque 5 dessas regiões se transform a­
ram em bairros situados no perím etro urbano da sede do município. D i­
ante dessa realidade, exceto a sede urbana, selecionada “a prio ri” , para 
definir que núcleos rurais seriam isolados, observam os os seguintes cri­
térios: ser núcleo rural de colonização ucraniana e localizar-se distante 
um do outro, de form a que pudéssem os rastrear toda a região geográfica 
do m unicípio. Alguns dos núcleos rurais selecionados tiveram  que ser 
substituídos po r outros, p o r inexistirem  neles famílias bilíngües em P /U  
com o perfil estipulado.
E m bora com o dobro de extensão territorial e de núcleos rurais —
em relação à sede urbana — , a densidade habitacional das regiões norte 
e sul do município é bastante baixa. Segundo dados obtidos no IBGE^, 
a sede m unicipal contava, em 1949, com  3.800 habitantes, e a zona rural, 
com 29.200 habitantes; em 1991, a sede urbana tinha 11.392 habitantes, 
e a zona rural, 35.622 habitantes. A estimativa para 1997, com base no 
censo de 1996 era de 16.971 habitantes na zona urbana, e 29.412 nas zo ­
nas rurais. Os dados evidenciam acentuado m ovim ento m igratório da 
zona rural para a cidade e-ou para outras fronteiras agrícolas do país^.
A  densidade demográfica não foi o parâm etro utilizado para a de­
term inação do núm ero de famílias a serem entrevistadas, porque, na 
sede urbana, detectam os apenas 9 famílias com o perfil desejado. P o r­
tan to , para poderm os efetuar a equiparação numérica, adotam os essa
N ú c le o  rural: E n ten d e-se  por  n ú c leo  rural um a aglom eraçao de propriedades próxim as um a das 
outras, o n d e  são d esen vo lv id as atividades rurícolas (cu ltiv o  do so lo , p lan tio  de cereais e  criação de 
anim ais para produ ção  de a lim entos). São atividades de caráter perm anente e a base de so b re v iv ên ­
cia eco n ô m ica  das fam ílias que ali residem . O s n ú c leo s  rurais, geralm ente p o ssu em  uma sed e  o n d e  
há igreja (s), e sco la  (s), arm azém  (ns) (“venda”) ,  escr itó r io  de cooperativa  (s), bar (es), etc. (E n tre­
v ista  no. 37 , 1999).
A gência  sediada em  Guarapuava.
E m  relação ao estu d o  que em preend em os, a m ob ilid ade geográfica  fo i anulada a priori porqu e  
tanto  a fam ília  co m o  o  in d iv íd u o  en trev istad o  tinham  que ter resid ido sem pre na região o n d e  a 
pesq u isa  estava send o  feita.
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quantidade de famílias nas demais regiões do município: 9 famílias de 
cada uma das 4 regiões, com mais 9 famílias, devido à subdivisão da re­
gião norte. O bservando os parâm etros referidos acima e as variáveis já 
citadas, form am os o seguinte grupo de fatores, relativo à coleta de da­
dos a respeito do bilingüismo na família:
1) R egião dos prim eiros grupos de im igrantes ucranianos:
Localidade Distância da 
sede urbana
Família
Linha Ivai 2 km Gerey
■ Linha São João 3 km Vauruk
■ Linha Barra Grande 5 km Machula
■ Linha R onda 3 km Izalusky
■ Linha Inspetor Carvalho 3 km Zaias
■ Linha Abril 2 km Kolysky
■ Linha Rio Preto 8 km Kom ar
■' Linha Rio dos Patos 2 km Stachiv
■ Linha N ova Galícia 3 km Pechefist
2) Sul do m unicípio:
Localidade
Tijuco Preto
Matão
Palmital
Terra Cortada
M arcondes
Papanduva de baixo
Distância da 
sede urbana
32 km 
35 km 
20 km
33 km 
20 km
12 km
Família
Schmulek
Slomynsky
Schuets
Chafransky
Kraiczy
Rudek
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■ Ponte Nova 20 km Futra
■ Queimadas 18 km Ternosky
■ Alvorada 26 km Nedopetalsky
3) N orte do m unicípio:
Noi-te “A”
Localidade Distância da 
sede urbana
Família
■ Rio Belo 83 km Sydorko
Ligação 59 km Julek
■ Poço dos Anzóis 67 km M lot
■ Herval Grande 52 km Bobalo
m Pim entai 65 km Tlumasky
m Bairro dos Pelechates 50 km Pelechat
m Barra da Areia 40 km Sydorko
m Barra Seca de Santana 42 km Charachovsky
m São Sebastião 30 km M lot
N orte “B”
Localidade Distância da 
sede urbana
Família
■ Barra Bonita 18 km Zenzelhuk
■ Linha Paraná 16 km Denichevicz
■ Capanema 20 km M ichalichen
■ Vista Alegre 38 km Sczestchuk
■ Piquiri 25 km Vinhaiski
■ Faxinai da Boa Vista 75 km Kelniar
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■ Linha 7 de Setembro 22 km Beló
■ Cachoeirinha 45 km Halachen
■ Perobas 46 km Palczuk 
4) Sede urbana:
Famüias
■ Kocodeniak;
■ W oitowicz;
■ Bohatzuk;
■ Komar;
■ Chafransky;
“ Savysky;
■ Myskio;
■ Volovytcz;
■ Praisner.
As regiões onde obtivem os os dados relativos ao bilingüismo fami­
liar são ilustradas pela Figura 1.
1.5.2 -  As regiões, as fam ílias e os núcleos nos indivíduos b i­
língües
O critério para a com posição do segundo conjunto de dados, rela­
tivo ao indivíduo bilíngüe em P /U  foi idêntico ao que adotam os para  as 
famílias, quanto à divisão regional do município. Mas algumas alterações 
foram necessárias. Por exemplo: a dificuldade para se detectar alguns 
perfis sociais e lingüísticos (item L4.1, detalhado em 1.5.4) obrigou a 
eliminar a subdivisão da região norte do município. Além dos núcleos 
rurais listados acima, outros foram  incluídos, am pliando consideravel­
m ente o alcance geográfico da presente investigação.
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1.5.3 - Coleta dos dados relativos à situação b ilín gü e fam iliar
Após definir o núcleo rural em que se efetivaria a coleta de dados, 
seguiu-se a tarefa de detectar as famílias bilíngües. Para isso, buscam os 
inform ações junto a pessoas da com unidade de fala ucraniana: os padres 
do rito ucraniano-católico e as catequistas, senhoras m oradoras na sede 
urbana do m unicípio, responsáveis pela catequese m inistrada anual­
m ente nas regiões envolvidas pela pesquisa.
Além dessas duas fontes de referências, contam os tam bém  com in ­
form ações dos próprios m oradores dos núcleos rurais selecionados, ou 
da própria  família entrevistada. O utras vezes, ainda, contam os com  a 
ajuda de líderes comunitários. Utilizamos tam bém  os contatos “ friend 
o f a friend”"*, extremamente úteis para a localização de alguns dos in ­
form antes, além de ter revelado m uito sobre as características da rede 
social dos sujeitos selecionados.
Uma das maiores dificuldades encontradas foi detectar famílias bi­
língües P /U  que fossem domiciliadas exclusivamente no local definido 
para a coleta de dados, devido à m obilidade geográfica das famílias, que 
é bastante grande, com o com provam  os dados censitários acima citados.
De posse de uma lista de famílias que correspondiam  aos perfis es­
pecificados, fomos aos locais acima arrolados, sempre acom panhada p o r 
pessoas da comunidade. Os acom panhantes eram os auxiliares de pes­
quisa, ambos prudentopolitanos, descendentes de pais ucranianos e b i­
língües P /U , ou as senhoras catequistas, tam bém  bilíngües. Eles estabe­
leciam os prim eiros contatos com  a família, geralmente em ucraniano, e, 
após nos certificarm os de que esta correspondia ao perfil pré-definido, 
efetivava-se a coleta de dados.
Todos os dados relativos ao bilingüismo e ao dialeto do português 
falado em Prudentópolis foram  coletados no espaço de oito meses, no 
período entre maio e dezem bro de 1997. A dem ora se deveu ao fato de 
term os geralmente concentrado as visitas nos finais de semana, po r ser 
o grupo a estudar form ado, quase exclusivamente, p o r agricultores. Tais 
famílias estão em casa, com  todos seus integrantes ou a maior parte de-
“A m igo  de um  am igo” .
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les, nos finais de semana, após a missa ou o culto dominical. Assim foi 
possível, além da entrevista, observar, no convívio familiar, a situação 
atual quanto aos usos contextuais de ambas as línguas em estudo (com 
quem, sobre o quê e quando usavam o português e o ucraniano). Foi 
possível tam bém  observar “in loco”, em praticam ente todo o m unicípio, 
quais os m otivos culturais preservados dos antepassados, bem com o o 
avanço do processo de aculturação (e onde está ocorrendo). O utro fator 
causador da dem ora na coleta de dados foi a dificuldade para se detectar 
famílias bilíngües de acordo com o perfil preestabelecido. De m odo ge­
ral, elas estão se tornando raras em alguns dos núcleos rurais do m uni­
cípio. O mau tem po provocado pelo fenôm eno “E l N ino” foi outro  
fator agravante, pois transform ou os cam inhos, já norm alm ente de difí­
cil acesso, em vias intransitáveis. A algumas localidades não foi possível 
chegar de carro, apenas a pé.
Jun to  às observações efetivadas “in loco” —  e visando obter dados 
para a análise quantitativa do bilingüismo familiar — , form ulamos dois 
instrum entos: uma ficha com os dados sociais e as competências lin­
güísticas reveladas pelos m em bros da família entrevistada (Anexo 1); um 
questionário cujos temas objetivaram  obter dados sobre a atual situação 
do bilingüismo familiar (Anexo 2). Em  clima de bastante cortesia e sim­
patia, o que nos surpreendeu, pois algumas das comunidades eram ex­
trem am ente isoladas, entrevistam os sempre o representante mais velho 
da família; avô ou avó (geralmente avós), bisavós, e, inclusive, tam bém  
tataravós. Deste m odo foi possível atingir várias gerações: desde a famí­
lia do imigrante até os representantes da 5® geração dos descendentes 
dos prim eiros imigrantes. Foram  selecionadas 45 famílias, das 144 en­
trevistadas, cujos dados serão analisados e discutidos na parte IV deste 
estudo. Exceto na sede urbana, em que o núm ero de entrevistados foi 
definido em função da raridade de famílias com o perfil requerido, en­
trevistou-se uma família bilíngüe representativa de cada um dos núcleos 
rurais assinalados no m apa da Figura 1.
1.5.4 - Coleta dos dados sobre a situação b ilíngüe em P /U  nos 
indivíduos
Contando com o auxílio das pessoas referidas no item anterior, 
procedem os à coleta dos dados referentes à situação atual do bilingüis-
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mo no indivíduo, sim ultaneamente à coleta relativa ao bilingüismo fa­
miliar, p o r coincidirem as variáveis selecionadas em ambos os grupos de 
inform antes.
Com  esse conjunto de dados objetivam os verificar quantas e quais 
das variáveis sociais, como sexo, faixa etária, escolaridade e rede social, 
interferem  na situação atual do bilingüismo individual. Jun to  a essas va­
riáveis, acrescentam os a variável geográfica “região”, tendo como obje­
tivo verificar a existência de um bilingüismo geograficamente localizado. 
Para a Lingüística do C ontato-C onflito  lingüístico, além do tipo de con­
vivência que as línguas sofreram  ou estão sofrendo, a estruturação dos 
grupos sociais, as diferenças convencionais de idade, sexo, escolaridade 
e relacionam ento social são consideradas como fatores cruciais que in ­
terferem  diretam ente na m anutenção ou na substituição do capital sim­
bólico e cultural (Nelde, 1997). Para a seleção das variáveis, seguimos os 
critérios adotados pelo Projeto VARSUL (“Variação Lingüística U rbana 
na Região Sul do Brasil”): escolaridade (primário, ginásio e secundário), 
sexo (masculino e feminino) e variedade geográfica (trata-se de um  m u­
nicípio localizado no estado do Paraná, sul do Brasil). As células relati­
vas á faixa etária foram ampliadas em relação ao do Projeto VARSUL, 
de 2 (25 a 50 anos e mais de 50) para 4 faixas etárias neste estudo (7-14 
anos, 15-25 anos, 26-50 anos e mais de 50 anos). A subdivisão se impôs 
po r desejarmos estabelecer a situação atual do bilingüismo na região em 
função das faixas etárias mais novas. Com base nesses dados, construiu- 
se o perfil lingüístico da região em estudo, com as mudanças verificadas 
nos dom ínios funcionais das línguas em estudo, através da escolha entre 
um dos códigos lingüísticos à disposição da população-alvo.
As variáveis sociais sexo, escolaridade e faixa etária resultaram  na 
seleção de 22 sujeitos bilíngües em P /U , residentes em cada um a das 4 
regiões demográficas definidas, totalizando, então, 88 inform antes. O 
esquema abaixo revela a constituição das 22 células sociais contendo 
cada uma, um inform ante bilíngüe em P /U  de Prudentópolis:
Sexo —  Escolaridade —  Faixa etária
M asculino Prim ário - até 5 anos de escolaridade
■ 7 a 14 anos
■ 15 a 25 anos
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■ 26 a 50 anos
■ Mais de 50 anos
Masculino Ginásio - até 9 anos de escolaridade
■ 7 a 14 anos
■ 15 a 25 anos
■ 26 a 50 anos
■ Mais de 50 anos
Masculino 2° grau - até 12 anos de escolaridade
■ 15 a 25 anos
■ 26 a 50 anos
■ Mais de 50 anos
Fem inino Prim ário - até 5 anos de escolaridade
■ 7 a 14 anos
■ 15 a 25 anos
■ 26 a 50 anos
■ Mais de 50 anos
Fem inino Ginásio - até 9 anos de escolaridade
■ 7 a 14 anos
■ 15 a 25 anos
■ 26 a 50 anos
■ Mais de 50 anos
Fem inino 2° grau - até 12 anos de escolaridade
■ 15 a 25 anos
■ 26 a 50 anos
■ Mais de 50 anos
Os dados lingüísticos da população-alvo foram  obtidos m ediante 
questionário (Anexo 3) cuja temática central envolveu questões relativas 
a “com quem”, “onde” e “quando” utilizam as línguas em estudo; as re­
des de comunicação dos sujeitos selecionados e a região da coleta. M ui­
tas das questões constantes no instrum ento relativo ao bilingüismo indi­
vidual têm igual teor àquelas aplicadas na família bilíngüe. Esse questio­
nário, porém , detalhou m elhor os contextos de uso das línguas em pau-
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ta.
O grupo de inform antes (88 sujeitos) basicamente se com pôs de 
integrantes das famílias entrevistadas. Algumas células, no entanto, tive­
ram que ser completadas em outras famílias. Isso resultou num a am plia­
ção m aior do raio de alcance do estudo, como já explicitamos. Além 
disso, a necessidade de ampliação dos núcleos rurais não anulou o crité­
rio adotado na divisão regional do m unicípio, porque continuam os a ter 
quatro grupos de dados, com igual núm ero de sujeitos em cada um  de­
les.
As dificuldades para encontrar determ inados perfis bilíngües ou 
sociais revelou diretam ente uma das atuais tendências do bilingüismo 
em P /U , na com unidade de fala estudada, além de indicar outras conse­
qüências indiretas, tais como características socioculturais e socioeco- 
nômicas dos inform antes. As partes III  e IV  do trabalho discutem essas 
implicações.
De posse dos dados sobre o bilingüismo em P /U  familiar e indivi­
dual, efetivamos o levantam ento, a análise e a discussão dos resultados. 
As características sociais, culturais e implicações lingüísticas da com uni­
dade de fala constituída pelo C ontato-conflito  lingüístico via coloniza­
ção eslava, evidenciaram-se no levantam ento efetuado. Jun to  a isso, o b ­
jetivamos observar a trajetória funcional das duas línguas, uma oficial e 
a outra estrangeira, no m unicípio, apresentar a atual situação lingüística 
da referida com unidade e prognosticar sobre o uso funcional de ambas 
as línguas. O utros objetivos, alguns já referidos, surgirão no transcurso 
dos levantam entos efetivados.
1.5.5 - Coleta dos dados para estudo do som  vibrante
Com pleta-se a presente investigação na quinta etapa, que focaliza a 
fala dos sujeitos da comunidade em estudo, pois, em term os mais espe­
cíficos, é preciso analisar uma unidade lingüística da fala, em respaldo à 
configuração sociolingüística da pesquisa. A quinta etapa corresponde, 
então, à última fase da coleta de dados, e efetivou-se basicamente nos 
meses de novem bro e dezem bro de 1997.
A unidade lingüística selecionada para estudo foi a vibrante, o que
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ocorreu p o r sugestão da professora Iara Bemquerer Costa (UFPR), co­
ordenadora do Projeto VARSUL no Paraná, e p o r term os observado, na 
fala dos sujeitos bilíngües em P /U , acentuada variação fonética na p ro ­
dução do som vibrante, a partir de especificidades fonológicas e in ­
fluências extralingüísticas distintas. O  uso de m etodologia consagrada 
em estudos sobre o som vibrante, com  am ostras constituídas pela fala 
de sujeitos m onolíngües (M onaretto, Skeete, Callou, M arquart, V otre, 
Messias, Zerling, entre outros), dem onstrará a influência de novos con­
dicionantes lingüísticos e extralingüísticos refletidos nessa variação, as­
sociada a processo de interferência ocorrido pelo contato-conflito  de­
sencadeado entre as línguas portuguesa e ucraniana ou entre dialetos 
surgidos da convivência das duas línguas referidas.
Mas a principal razão para o estudo da vibrante, com  am ostra da 
fala de sujeitos bilíngües em P /U , deve-se ao fato de ser esse fonem a 
articulado predom inantem ente como “ tepe” pela m aioria dos sujeitos 
bilingües em P /U , seja qual for o contexto posicionai no vocábulo. As­
sim a entrada ou os tipos fonéticos predom inantes da vibrante dupla, 
presentes no inventário de sons desses falantes, vinculados a condicio­
nantes lingüísticos e extralingüísticos, pode evidenciar os passos da m u­
dança lingüística em progresso, quanto ao m odo e ao pon to  de articula­
ção, que o fonem a está tom ando no português brasileiro. Além disso, 
revelar-se-ão as especificidades fonéticas e fonológicas refletidas especi­
ficamente neste contexto histórico-social e lingüístico.
Cabe salientar, porém , a inexistência de todo  e qualquer com pro­
misso, em princípio, com  teorias fonéticas ou fonológicas específicas. O  
estudo trará, com certeza, mais dados esclarecedores para a controverti­
da questão do “ status” fonológico da vibrante, que versa sobre a exis­
tência de um ou de dois fonem as vibrantes no português, e sobre qual 
deles estaria na estrutura subjacente. Restringimos, especificamente, este 
estudo, á concepção teórico-m etodológica da Sociolingüística quantita­
tiva de Labov, que perm ite estabelecer as regras variáveis e estudar a 
língua como form a de com portam ento social, com o procedem os em 
todo o estudo sobre a com unidade em questão. Através da quantificação 
e da análise de produções lingüísticas da fala, é possível recuperar a o r­
dem dinâmica do fenôm eno lingüístico investigado, o que implica en­
tender os princípios que regem a variação e a mudança. Para isso, im ­
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põe-se identificar as razões da interferência da L l, língua ucraniana, so­
bre a L2, língua portuguesa (condicionadores), como ela se dá (transi­
ção) e p o r que ocorre (encaixamento).
A base da investigação fonológica foi uma am ostra coletada para 
este fim, inicialmente. Os dados foram  obtidos de acordo com as variá­
veis sociais adotadas pelo Banco de dados VARSUL, resultante do P ro ­
jeto “Variação Lingüística U rbana na Região Sul do Brasil” (Knies; 
Costa, 1996).
Além das variáveis anteriorm ente citadas^ (1.4.3.), os inform antes 
foram  selecionados em conform idade com  outras definidas pelo pro jeto  
VARSUL. A relação contém  12 células sociais e, em cada uma delas, in ­
cluímos 2 inform antes. Logo, a am ostra total das produções lingüísticas 
de fala de sujeitos bilíngües em P /U , descendentes de ucranianos, é 
constituída po r 24 inform antes, nascidos e dom iciliados na sede urbana 
do município.
Sexo Faixa etária Escolaridade
Masculino 25 a 45 anos Prim ário - até 5 anos de escolaridade 
Ginásio - até 9 anos de escolaridade 
2o grau - até 12 anos de escolaridade
55 a 75 anos Prim ário - até 5 anos de escolaridade 
Ginásio - até 9 anos de escolaridade 
2o grau - até 12 anos de escolaridade
Fem inino 25 a 45 anos Prim ário - até 5 anos de escolaridade 
Ginásio - até 9 anos de escolaridade 
2o grau - até 12 anos de escolaridade
55 a 75 anos Prim ário - até 5 anos de escolaridade 
Ginásio - até 9 anos de escolaridade 
2o grau - até 12 anos de escolaridade
De posse da lista de nom es que preenchiam  os requisitos necessá-
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rios, efetivamos os prim eiros contatos, ora nas próprias residências, ora 
na igreja ucraniana, ora nos bingos dominicais. Após preencherm os a fi­
cha social, com o objetivo de checar as variáveis sociais, m arcávamos, 
então, um segundo encontro. Nesse, gravávamos em fita cassete de 60 
mm, a produção lingüística orolocal da fala, em português, dos referidos 
inform antes bilíngües. O  local da coleta foi sempre a residência do su­
jeito selecionado, com  vistas a reduzir a tensão, apesar da presença do 
gravador.
Através de um roteiro de assuntos, alguns inclusive referidos como 
da preferência do entrevistado, procedem os à coleta dos dados relativos 
à sua produção lingüística, procurando interferir o m enos possível. E m  
todas as entrevistas, contam os com a participação ora dos auxiliares de 
pesquisa, ora de uma das catequistas. Com o já referido, esses acom pa­
nhantes foram  pessoas bilíngües diante das quais os inform antes não se 
recusavam a gravar suas falas. O bservam os, inclusive, m aior naturalida­
de quando falavam na presença desses agentes comunitários.
Concluídas as gravações, a tarefa seguinte foi então a da transcri­
ção e fixação do “corpus” para análise. Feito isso, chegamos à quinta 
etapa do estudo, que com preende o levantam ento, a análise e a discus­
são da unidade lingüística selecionada: a vibrante ocorrente no p o rtu ­
guês falado p o r inform antes bilíngües em P /U  e constituído através dos 
mais de cem anos de convivência entre a língua portuguesa e a língua 
ucraniana. Os resultados aqui aferidos podem  caracterizar o dialeto 
orolocal surgido em  função da referida convivência interlingüística.
1.5.6 - Coleta dos dados relativos à constitu ição  histórica da 
com unidade b ilíngüe
Os dados histórico-sociais coletados e utilizados na constituição da 
com unidade bilíngüe P /U  perm eiam  e estabelecem a convergência entre 
as demais partes integrantes da presente investigação.
Q uando se considera que os estudos sobre a língua não podem  ser 
desvinculados de suas funções sociais e, no intuito de estabelecer a rela­
ção entre ambiente sociocultural e com portam ento lingüístico, a abor-
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dagem m etodológica que m elhor se presta para unir tais bases é a da 
E tnografia da Comunicação. Os pesquisadores que seguem essa linha 
investigatória, afirmam que as considerações histórico-sociais e culturais 
envolvendo a constituição de uma com unidade de fala são, muitas vezes, 
pré-requisitos para se reconhecer e entender as disposições e escolhas 
das formas e códigos lingüísticos utilizados no presente.
Essa é tam bém  uma das formas de se subm eter os estudos da lin­
guagem à pluralidade de enfoques, principalm ente porque, em relação 
ao bilingüismo, é praticam ente impossível reconhecê-lo cientificam ente 
a partir dos limites de uma única disciplina ou metodologia. A constitu i­
ção histórica, po r exemplo, a descrição da recriação do universo socio- 
cultural e com portam ental da com unidade de fala ucraniana de P ru ­
dentópolis tornou-se elemento essencial, nesta investigação, para deter­
m inar os fatores que possibilitaram  a vitalidade da língua m inoritária. 
Tam bém  foram  fundamentais no reconhecim ento daqueles fatores ou 
eventos que atuaram  na invasão da língua portuguesa na referida com u­
nidade. Além disso, através das buscas etnográficas foi possível detectar 
toda a problem ática da identidade religiosa, im bricada com a identidade 
lingüística, ambas constitutivas do grupo étnico em questão. Em  síntese, 
a presença e a interferência do referencial histórico e sociocultural fo­
ram  adotadas em  todas as fases da análise lingüística.
Através da observação participante nos eventos culturais e lingüís­
ticos, inicialmente como “ sympathetic participant-observer” "^ e, posteri­
orm ente como “analytical participant-observer” *^, pela efetivação de en­
trevistas e depoim entos orais, participação em cursos de cultura ucrani­
ana, levantam entos sobre a existência de mecanismos urbanos capazes 
de prom over a m anutenção do bilingüismo no m unicípio, além da utili­
zação de todo  material escrito disponível em bibliotecas e arquivos p ú ­
blicos e particulares, obtivem os o conteúdo histórico-social, sociocultu­
ral e lingüístico da investigação. A coleta destes dados ocorreu entre ja­
neiro de 1997 a maio de 1998.
O bservador participante “ am igo cord ial” . 
O bservador participante “ analítico” .
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1.6 - COM POSIÇÃO R ED A C IO N A L D O  E ST U D O
“As condições de resistência e vitalidade de uma língua m inoritária 
no contexto Sociolingüístico brasileiro” foram  relatadas em cinco p a r­
tes, desdobradas em capítulos.
N a prim eira parte —  “O objeto de estudo e suas abordagens m e­
todológicas” — , apresentam os as questões metodológicas implicadas na 
investigação. A segunda parte —  “Constituição de uma com unidade b i­
língüe” ---- inclui contextualização histórico-social das regiões geopolíti-
cas inerentes à presente investigação. A terceira, denom inada “A recria­
ção, a m anutenção e a substituição do universo sociocultural ucraniano 
em terras brasileiras” , concentra-se na recriação do universo sociocultu­
ral do grupo étnico no Brasil, nos fatores e eventos que prom overam  a 
perm anência da língua m inoritária e naqueles que, ao contrário, perm i­
tiram  a invasão da língua portuguesa na com unidade de fala ucraniana 
de Prudentópolis.
Integram  a quarta parte —  “A situação lingüística e bilíngüe de 
P rudentópolis” —  subsídios teóricos para a análise da situação lingüís­
tica e bilíngüe, familiar e individual, o levantam ento dos dados, a análise 
e a discussão dos resultados relativos à referida situação lingüística. O 
conjunto de dados que obtivem os possibilitou o levantam ento do perfil 
lingüístico do m unicípio, em seus aspectos diacrônicos e sincrônicos e 
em  sua interdependência com  as questões etnográficas discutidas na 
parte anterior.
A quinta parte —  “Com portam ento sociolingüístico da vibrante 
em contexto bilíngüe” —  inclui os subsídios teóricos para a análise so­
ciolingüística da interferência vista através da vibrante, seguidos pelo le­
vantam ento dos dados, pela análise e a discussão das condicionantes so­
ciocultural, regional e lingüística no processo selecionado. Uma das 
marcas fonológicas que caracterizam  o dialeto orolocal evidenciou-se, 
com o resultado do levantam ento efetuado.
A conclusão geral da investigação, seguida dos anexos, conclui o 
presente estudo.
PA R TE I
O O B JE T O  D E  E S T U D O  E  SUAS A B O R D A G E N S  
M E T O D O L Ó G IC A S
2 - A  BASE M E T O D O L Ó G IC A  G ERAL E  E T N O G R Á F IC A
A busca da constituição histórico-cultural responsável pela form a­
ção do português brasileiro para, a partir dela, caracterizar a situação 
lingüística atual em uma região geopoliticam ente delimitada, determ i­
nou, indiretam ente, que a investigação fosse orientada p o r uma matriz 
m etodológica abrangente, que se revelasse capaz de incluir m etodologias 
correlacionáveis e /o u  convergentes.
D entre as conseqüências decorrentes de um a m etodologia holística, 
a qual deveria ser adotada em conform idade com o objeto de estudo 
selecionado, destaca-se a ampliação do cam po investigativo, o que via­
biliza poder atingir, segundo Haugen (1972), Mackey (1980), D enison
(1982) e Kulczynskyj (1987) uma contextualização investigativa denom i­
nada de “ecology o f language contact” , a qual, em linhas gerais, consiste 
no estudo da função social da língua em seus contextos histórico- 
culturais. E ntre  as m etodologias e fundam entações teórico- 
m etodológicas já consagradas, e que contem plam  as exigências elenca- 
das, a cham ada Lingüística do C ontato Lingüístico e a etnografia da fala, 
ou etnografia da com unicação, foram  as disciplinas que revelaram m aior 
aproxim ação com  o objeto a ser investigado e com os objetivos a que 
visávamos.
2.1. O M É T O D O  ETN O G R Á FIC O  E AS A BO R D A G EN S  
D E C O R R E N T E S
A princípio, o m étodo etnográfico requer que o investigador pe-
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netre no universo cultural de um grupo étnico^ específico e, guiado ex­
clusiva ou basicamente pelas inform ações aí obtidas, desvende sua his­
tória, seus significados e as respectivas inter-relações. Em  etapa posteri­
or é preciso fazer a seleção dos eventos que estejam correlacionados 
com os objetivos investigativos propostos ou po r aquilo que, no curso 
da investigação, se revele mais significativo para o específico interesse 
do etnógrafo. P o r envolver a chamada observação-participação em 
eventos,^ os estudos etnográficos proporcionam  um a visão holística so­
bre, p o r exemplo, a real significação de determ inados fatores sociais e 
lingüísticos em determ inada com unidade de fala^ Pode-se, então, ao 
adotar um m étodo dessa natureza, evitar a simples descrição de fatores 
responsáveis p o r uma dada realidade sociolingüística bilíngüe.
M esmo apresentando inúmeras vantagens, o m étodo não consegue 
elim inar uma série de questões. Constata-se, p o r exem plo, que nos estu­
dos etnográficos o problem a a ser investigado vai sendo delineado, ge­
ralm ente, junto com as observações feitas na comunidade. Deste m odo, 
o etnógrafo, na maioria das vezes, define o que estudar no curso do 
processo investigativo. Jun to  a isso, ou em decorrência dessa causa, as 
hipóteses são ou podem  ser definidas durante a investigação (Heath, 
1982). N o entanto, um a das maiores dificuldades advindas do m étodo 
etnográfico reside no caráter subjetivo, quer das observações, quer das 
avaliações feitas. Portanto , é preciso tom ar bastante cuidado para que os 
valores ou preconceitos existentes na consciência coletiva (Durkheim) 
de qualquer grupo social do qual o investigador faz parte, não interfiram  
na seleção e na análise dos dados observados no grupo alvo. Em  função
É  o grupo hum ano form ado em  função da com unidade de língua, relig iões e in stitu içõ es socia is. É  
um  elem en to  defin idor  da identidad e de grupos hum anos, por dar conta  das aglutinações culturais 
histor icam en te  verificá v e is entre o s seres, perm itind o  a percepção  do hom em  na sua d iversid ade, 
co m o  animal essen cia lm en te  cultural (Ferreira N e to , 1997 , p. 320 e  322).
N e s te  estu d o , o s  ev en to s são co n ceb id o s  co m o  atos fundadores (O rlandi, 1993), a co n tecim en tos  
sociocu ltu ra is estru turados, já e sta b e lec id o s e representativos de um a identidad e h istórica .
C om unidade de fala é qualquer grupo que d iv ide o s m esm os recursos lin g ü ístico s e regras co n v er-  
sacionais para a interação e in terpretação de m ensagens, quer orais, quer escritas (Brow n e L evi- 
so n , 1979 , p. 69). Para H eredia  (1989 , p. 177), um a com unidade lin gü ística  d efin e-se  co m o  tal se  
seus m em bros têm  em  com um  ao m en o s um a variedade de língua e tam bém  norm as de u so  co rre­
to , um a com unicação  in tensiva  entre  e le s , repertórios verbais ligados a papéis e  un ificados p or  
norm as, enfim , um a integração sim bólica  n o  in terior do grupo ou  do subgrupo de referência  (na­
ção , região, m inoria). C om unidade de Fala e C om unidade L ingü ística  n este  estu d o  são con sid era ­
dos co m o  sinôn im os.
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disso Morey (1993, p. 25) alerta" :^
... the strength o f  the ethnographic m ethod lies in its  a ttem pt to unders­
tand  human actions only in relation to the value system o f the culture 
they belong.
Fishm an (1972) e H orby (1977) destacam a necessidade de se estu­
darem as situações bilíngües considerando não só a abordagem  etnográ­
fica, mas tam bém  incluindo, junto àquela, a vertente antropológica. Se­
gundo os autores, deve-se observar a situação bilíngüe a partir das con­
cepções teórico-m etodológicas advindas das ciências sociais. A pontam , 
ainda que, se assim não se fizer, m uito dos “cultural and com m unal un i­
verses o f  m eaning could have been regarded as i n i m p o r t a n t E m  p ri­
meiro lugar, esclarecemos que a etnografia faz parte da antropologia, ou 
seja, uma está inclusa na outra e, em segundo lugar, entendem os que é 
preciso selecionar campos específicos existentes em um universo cultu­
ral, em bora a com preensão de cada um  deles só possa ocorrer em fun­
ção da totalidade.
Revendo a literatura sobre a m etodologia etnográfica (Malinowski, 
1922, Agar, 1980, 1986; Ellen, 1984; Sperber, 1985), constata-se, inici­
almente, que a etnografia se define em term os de evolução epistem oló- 
gica e de m étodo. Após, chega-se ã abordagem  específica e instrum ental 
da etnografia, seus m étodos de pesquisa e suas aplicações (Basso, 1974; 
Spradley, 1979, 1980; H eath, 1982; Hymes, 1982; W hite, 1986; Jo rgen ­
sen, 1989, Saville-Troike, 1989; Morey, 1993). O que perm aneceu cons­
tante, desde a origem, e o que funda, basicamente, a atividade do etnó- 
grafo é, segundo Morey (1993) o tratam ento holístico e funcionalista 
atribuído à cultura de uma comunidade de fala.
A natureza holística do m étodo requer que se incluam no fenôm e­
no investigado as dimensões espacial e tem poral, uma vez que as situa­
ções, os eventos e as ações somente podem  ser entendidos como práxis 
cultural quando geográfica e historicam ente agrupados. D iferente de 
outros paradigmas investigativos, em etnografia o processo de obtenção
4
A  força do m éto d o  e tn ográfico  reside em  sua tentativa de com preend er  as ações hum anas so m en te
em  relação ao sistem a de va lores da cultura à qual perten cem .
u n iv erso s culturais e de sign ificad o  poderiam  ser con sid erad os sem  im portância.
28
dos dados é. :
... not to m ake any mystery o f  one's sources is the key element th a t g i ­
ves credibility to the ethnographic m ethod (Morey, 1993, p . 25).
N este estudo, a opção pelo m étodo etnográfico teve p o r base, além 
dos m otivos já elencados, as leituras que fizemos sobre alguns dos estu­
dos bilíngües efetivadas em outros contextos geográficos e sociolingüís- 
ticos, cuja situação demográfica identifica-se com  a que observam os 
(Lenard, 1976; W ouk, 1981; Kulczynskyj, 1987; Stemer, 1988; Sufredmi, 
1993; Vieira, 1995). Estes estudos sinalizam para o fato de que um a situ­
ação bilíngüe exige muito mais do que a simples descrição focalizada 
sobre a situação funcional de línguas em  contato.
Conform e enunciamos acima, o objeto de estudo selecionado nos 
conduziu a mais um a base m etodológica dentro do universo etnográfi­
co: a adoção da abordagem  m etodológica da etnografia da fala ou e tno ­
grafia da comunicação. Esse é um dos m otivos que levou a considerar o 
m étodo etnográfico como matriz m etodológica para a qual fizemos 
convergir outros m étodos adicionais.
Hymes é o m entor da cham ada abordagem  m etodológica da e tn o ­
grafia da comunicação (1972 a, 1974, 1974 a). Ao incluir os eventos co­
m unicativos como parte de uma teoria geral antropológico-lingüística, 
ampliou o campo investigativo da linguagem pois ’;
... the methods o f  ethnography o f  communication allow fo r  language to 
be included as a component o f  a larger symbolic system, rather than  
being defined as a sysstem i ts e l f  (Morey, 1993, p . 44).
Essa definição de língua e linguagem, a qual possibilita a aborda­
gem etnográfica dos estudos lingüísticos, tom am o-la como base em todo 
o desenrolar do processo investigativo.
O m entor da referida abordagem  m etodológica propõe, para o es­
tudo dos eventos comunicativos, uma hierarquia que começa pelas un i­
dades sociais e chega às unidades m enores, como situação de fala.
não fazer qualquer m istério  sobre as fo n te s é o  e lem en to -ch a v e  que con fere  cred ib ilidade ao m é­
to d o  etnográfico .
O s m éto d o s da etnografia da com u n icação  perm item  in clu ir  a língua co m o  co m p o n en te  de um  
sistem a sim b ó lico  m ais am plo, ao in vés de ser defin ida co m o  sistem a em  si m esm a.
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evento de fala e ato de fala. Uma situação de fala é, p o r exemplo, uma 
missa ou uma dança. Aí podem  ocorrer eventos de fala, tais como con­
versações. Nesses eventos, po r sua vez, é possível que aconteçam  atos 
de fala, como avisos, ordens ou prom essas. Segundo Hymes, os atos de 
fala fornecem  inform ações sobre a gramática cultural representada pelas 
trocas sociais com partilhadas pelos participantes de certo evento social. 
Os atos de fala observados, que orientam  o autor, devem ser sempre 
aqueles que se m anifestam  p o r ritos, cerimônias ou protocolos. N esta 
investigação, extrapolam os um pouco os tipos de atos de fala a serem 
observados e voltam os a perspectiva observacional tam bém  para os atos 
de fala ocorridos em situação de comunicação cotidiana, não previsíveis.
Austin (1962) e Searle (1969) definiram  atos de fala com  base na 
função pragmática da linguagem, vinculando-os ao mecanismo com uni­
cativo e a regras interacionais. Para Hymes, é o pesquisador quem de­
tecta os atos de fala. Assim, o ponto  de vista é externo ao ato com uni­
cativo e o foco se orienta para o efeito perlocutório  de tais atos, mais 
do que sobre suas forças ilocucionárias. A conecção entre os atos de 
fala e suas forças causativas som ente pode ser estabelecida quando se 
examinam todos os com ponentes de determ inada situação.
Todo sistema social incorpora instituições múltiplas, tais com o a 
familiar, a econômica, a política, a religiosa e outras. As norm as que de­
finem o significado dos atos comunicativos devem ser ancoradas nessas 
instituições. Isso, porém , não significa que os atos comunicativos sejam 
sempre explícitos, em bora os significados devam ser com partilhados 
pela m aioria dos integrantes de um grupo social.
Ponto  particularm ente crítico, quando se focalizam os eventos de 
fala e os atos de fala como unidades significativas de descrição, em situ­
ação de regras culturais com partilhadas, reside na habilidade do pesqui­
sador em relacionar o que as pessoas fazem com a língua, intencional ou 
ideologicamente, como m otivadores de tais atos. Neste estudo atribuí­
ram-se aos eventos observados, interpretações “cross cultural”* porque, 
em  prim eiro lugar, trata-se de escolhas de línguas efetivadas pelos parti­
cipantes de eventos comunicativos específicos, cujo código lingüístico
transculturais.
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focalizado possui a atribuição de ser um a língua etnorreligiosa na co­
munidade de fala em estudo.
Com pleta-se o quadro de referências m etodológicas holísticas com  
o acréscimo dos chamados m étodos etnográficos adicionais, os quais fo­
ram exigidos tam bém  em função do objeto selecionado. Assim, para 
m elhor conhecer o grupo étnico em estudo, foi preciso buscar inform a­
ções não só nas literaturas específicas, mas tam bém  em obras literárias 
ucranianas, uma prática que segundo W hite (1986, p. 63)^;
... w ill provide th a t elusive fe e l  f o r  the lifestyle o f  a group better than  
social-scientific description.
Assim, através de obras literárias ucranianas específicas foi possível 
decodificar, recom por e legitimar m uitos dos eventos históricos, socio­
culturais, religiosos e lingüísticos que serão referidos nas próxim as un i­
dades.
Buscou-se tam bém  a perspectiva diacrônica proporcionada pela et- 
no-história. Dessa forma, foi possível com pletar o quadro de referências 
que —  somado á observação de ocorrências de fala, à observação e à 
participação nos eventos socioculturais -—  proporcionou m aior nitidez 
ao perfil histórico-cultural em que se insere a situação bilíngüe existente 
no m unicípio de Prudentópolis. Os etnógrafos afirmam que essa pers­
pectiva etno-histórica é fundam ental porque
...n o r  does description o f  the current tim es fu lly  capture the influences 
and forces o f  history on the p resen t (Saville-T roike, 1989, p . 93).
Constatou-se, po r exemplo, que m uitos dos eventos socioculturais 
ou religiosos praticados pelo grupo observado se tornaram  incom preen­
síveis para os descendentes de ucranianos atualmente residentes em 
Prudentópolis. Isso se dá porque a m aioria das ocorrências que integram  
o universo simbólico ucraniano teve origem em  rem otos tem pos da era 
pré-cristã. Um dos eventos observados, de fundam ental im portância 
para a m anutenção da língua ucraniana, é a indissolúvel e cim entada
9
F ornecerá aquele sen tid o  d ifíc il de reter ao e stilo  de v ida  de um  grupo superior a um a descr ição  
sociocu ltu ral.
A  descrição  dos tem p os atuais não captura in tegralm en te as in flu ên cias e  forças da h istória  sobre o  
presente.
31
união entre a língua ucraniana e o rito ucraniano-católico em suas litur­
gias diárias. A justificativa para essa união só se to rnou  possível após as 
buscas etno-históricas das origens desse fato, que é constantem ente a tu ­
alizado na região em estudo.
A inda sob perspectiva diacrónica, investigaram-se fontes de refe­
rência escrita em arquivos particulares e institucionais, em jornais, em 
revistas, em relatórios oficiais e outros. A m em ória histórica de antigos 
m oradores da região tam bém  se fez necessária, tendo sido obtida p o r 
depoim entos orais gravados em fita cassete. A motivação para tais rela­
tos e depoim entos esteve sempre vinculada a questões ou tópicos relaci­
onados aos dados que buscávamos, ou seja, implicando temas etno- 
históricos, etn o culturais, etnorreligosos e etnolingüísticos.
T odo esse arsenal m etodológico foi essencialmente necessário p o r­
que, além da conjugação de m étodos, acima apontada, nos deparam os 
com  textos escritos unidirecionais ou extremam ente superficiais. A jun­
ção de fontes orais e escritas, como determ ina a própria  orientação et­
nográfica, possibilitou muitas das reconstruções históricas necessárias à 
constituição da comunidade bilíngüe que será apresentada nos capítulos 
subseqüentes.
Os atos de observação e de participação em eventos relacionados 
com  a práxis cultural, que efetivamos, concentraram -se naqueles relati­
vos ã vida familiar, religiosa e sociocultural, bem  como nos aspectos 
econômicos. Principalm ente, a observação se concentrou nos eventos 
comunicativos interacionais bilíngües e m onolíngües, e em sua freqüên­
cia. Neles se observaram  os usos funcionais de ambas as línguas, assim 
com o características sociais de seus usuários. Em  relação ao espaço u r­
bano, efetivou-se o levantam ento dos estabelecim entos comerciais, p ú ­
blicos e educativos prom otores e-ou m antenedores da situação bilíngüe 
e-ou m onolíngüe no município. Para isso, assumimos, como constructo 
teórico, que há uma ordem  inerente e regular na form a de vida das pes­
soas e no contexto geográfico em estudo.
Em  síntese, não nos descuidamos de uma questão bastante crítica 
inerente à tarefa do etnógrafo, que é a de suspender tem porariam ente o 
julgam ento e abstrair de conhecim entos próprios, como m em bro de 
uma cultura particular, para tentar entender outra vida cultural com o um
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“insider” . Assim procedem os durante a coleta de dados etnográficos no 
município de Prudentópolis-PR.
2.1.1 - A plicação da base m etod ológ ica  etnográfica se lec ion a ­
da
A aplicação do m étodo etnográfico e da etnografia da com unica­
ção, na investigação sobre a comunidade ucraniana de Prudentópolis, 
com preendeu o período de um ano e quatro meses: de janeiro de 1997 a 
maio de 1998, quer como “sympathetic participant-observer”, quer 
como “analytical participant-observer” , isto é, inicialmente junto com  o 
grupo e, posteriorm ente sobre o grupo. Com o ambas as formas de p a r­
ticipação nos foram  perm itidas, na com unidade ucraniana em questão, 
não precisamos negociar ou limitar a nossa liberdade de ação. A com u­
nidade já está acostum ada com tais formas de observação, principal­
mente pelo assédio de jornalistas e repórteres, de toda natureza, inclusi­
ve grupos de turistas do país e do exterior, assim como pesquisadores 
do exterior, geralmente canadenses.
Os integrantes da comunidade em estudo tanto  residem na área u r­
bana quanto na rural, e seu universo cultural foi igualmente investigado 
em ambas, uma vez que visitamos 144 famílias distribuídas geografica­
m ente em todo o m unicípio, conform e se pode observar no m apa de 
Prudentópolis reproduzido na seção 1.5.1. Tam bém  participam os de 
eventos socioculturais, ocorridos, na m aioria das vezes, na sede urbana, 
já que são mais freqüentes aí do que nos núcleos rurais.
E ntender como os eventos observados se inter-relaciònam  e de­
tectar os atos de fala que lhes são constitutivos foi de im portância capi­
tal para a definição e caracterização funcional das línguas coexistentes 
na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis. A im portância disso 
tam bém  se situa em relação à preservação de uma form a simbólica p ró ­
pria, que é a m anutenção de um  lugar social onde ocorre a produção de 
sentido; o da relação entre língua (simbólico) e linguagem (universo so- 
ciocultural).
3 - A  BASE M E T O D O L Ó G IC A  D A  L IN G Ü ÍS T IC A
E m bora, neste estudo, se tenha reservado espaço considerável para 
as questões histórico-sociais, elas foram  e são consideradas coadjuvantes 
em relação à constituição lingüística da com unidade de fala ucraniana de 
Prudentópolis.
A Lingüística sempre foi uma ciência altamente consciente da im ­
portância do pon to  de vista m etodológico. O  estudo de sua evolução 
pode revelar a influência que as diferentes concepções de m étodo cientí­
fico são capazes de receber, quando assumidas, no todo ou em parte, 
pelas diferentes escolas dentro de uma disciplina (Dascal, 1978).
A tualm ente, os estudos lingüísticos se encontram , em geral, po lari­
zados entre as tendências formalistas e funcionalistas. A prim eira p rio ri­
za a linguagem hum ana como linguagem. Já  o funcionalism o vê o objeto 
do estudo lingüístico como instrum ento de interação social entre seres 
hum anos. O  presente estudo se insere nessa última linha teórico- 
m etodológica.
Além da inclusão mais genérica do trabalho, como acima referido, 
a especificidade da situação lingüística, a ser discutida após contextuali­
zação histórico-social da com unidade e de seus integrantes, nos rem eteu 
a outro paradigm a metodológico: o da Lingüística do C ontato Lingüísti­
co.
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3.1. A LIN G Ü ÍSTIC A  D O  C O N TA TO  L IN G Ü ÍSTIC O
A tradição da Lingüística do C ontato Lingüístico* (LCL) rem onta 
ao século XIX com  os com parativistas, quando buscava, prim ordial­
m ente, mediante o estudo histórico sobre o contato de línguas, a com ­
paração entre seus elementos gramaticais. A essa corrente diacrónica, 
segue-se a Lingüística sistêmica, unidirecional e sincrônica do estrutura- 
lismo. N os últimos 20 anos, porém , uma ciência da linguagem diacrôni- 
ca, agora sociocultural e política, incorporando tam bém  fatores não- 
lingüísticos, invadiu o cam po dos estudos da língua. Estratégias multi- 
dimensionais substituíram  a ênfase anteriorm ente atribuída aos padrões 
puram ente formalistas e descritivos, sendo reintroduzida a pesquisa de 
cam po, de natureza empírica, nos estudos da linguagem. Através dessas 
pesquisas, revelaram-se, entre outras coisas, a predom inância multilín- 
güe do planeta Terra e a predom inância dialetal e bilíngüe de todas as 
regiões do mundo.
E m  sentido mais restrito, a LCL teve origem em W einreich (1953) 
através de seu clássico trabalho “Languages in C ontact” . Apesar de ter 
causado grande im pacto na época, a obra apresenta algumas lacunas, 
com o, p o r exemplo, o fato de não considerar o caráter originalm ente 
interlingüístico da pesquisa da língua. A partir da publicação desse tra ­
balho, surgiram as chamadas pesquisas weinreichianas, que, de m odo ge­
ral, enfatizaram  os contatos interétnicos, com  análises sobre in terferên­
cias e transferências, configurações sociais e situacionais dos elementos 
da língua, áreas de uso da língua (domínios), atitudes e estereótipos. Por 
outro lado, essas investigações ignoraram  certas situações lingüísticas, 
como as que implicam a substituição de uma língua p o r outra, a questão 
sociocultural e política originária do contato e as decorrências causadas 
p o r essas questões, com o, p o r exemplo, a dos tipos de contato entre 
línguas. Mesmo assim, o estudo de W einreich e as pesquisas que inspi­
rou favoreceram o surgim ento de novas teorias para a análise do bilin­
güismo.
Atualm ente, o planejam ento e as políticas da língua, associados à
A  designação L ingü ística  do C ontato  L in gü ístico  teve  origem  n o  I C on gresso  M undial sobre C on ­
tato  e C o n flito  de línguas realizado em  B ruxelas, em  junho de 1979.
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concepção de que o multilingüismo, a aquisição de uma segunda ou te r­
ceira língua, podem  ser úteis à paz e à cooperação entre as nações, têm  
sido tem a de pesquisas da LCL. A intensidade, a vitalidade (Haarm an, 
1980) e a dinâmica dos contatos de línguas (Auburguer, 1979; B reton, 
1990; Labrie, 1990), p o r exemplo, dom inam  a discussão, po r um  lado, 
enquanto po r outro, fenôm enos como o do multilingüismo (Clyne, 
1997), o da substituição de uma língua p o r outra (Brenzinger, 1997), o 
dos processos de em préstim o, de interferência e de “code-switching” 
estão ainda sendo analisados.
N o Brasil, as pesquisas voltadas para as questões multilíngües são 
ainda escassas, principalm ente aquelas que, sob a ótica da LCL, envol­
vam aspectos diacrônicos concom itantes a padrões predom inantem ente 
sincrônicos. Tam bém  raras são as pesquisas sobre multilingüismo e sua 
interdependência com  disciplinas correlatas, assim como suas relações 
óbvias com  situações e contextos ideológicos, políticos e historicam ente 
motivados. Esses estudos se tornam -se fundam entais sobretudo para as 
minorias lingüísticas e para as comunidades de línguas ameaçadas e-ou 
em perigo de extinção, o que não é o caso do presente trabalho, dado 
que não investiga um a língua em extinção. A situação lingüística que o 
m otiva é a da convivência e da substituição de uma língua etnorreligiosa 
pela língua do país de adoção. A investigação, p o r outro lado, se encaixa 
nos estudos envolvendo minorias lingüísticas. Sobre essa situação e, 
principalm ente, a respeito das conseqüências lingüísticas decorrentes da 
convivência entre as línguas portuguesa e ucraniana no Brasil, as pesqui­
sas são ainda mais raras, conform e relação de estudos citados na seção
1.2 .
A LCL é um  ram o interdisciplinar da pesquisa sobre multilingüis- 
mo e se apóia na tríade form ada po r línguas, usuários e esfera social e 
cultural de alcance das línguas envolvidas. Conform e apontam os no  ca­
pítulo anterior, alguns autores, entre eles Kulczynskyj (1987), situam tais 
abordagens interdisciplinares como parte de uma ecologia das línguas 
em contato.
As pesquisas feitas com  base na LCL envolvem níveis lingüísticos 
que podem  ser o fonológico, o sintático ou o lexical, além de outros, 
com o o discursivo, o estilístico ou o pragmático. Em  relação ao pre-
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sente estudo, o fato da LCL tam bém  envolver os níveis lingüísticos, 
como p o r exemplo, as implicações fonológicas decorrentes do contato  
entre línguas, determ inou com mais exatidão a base teórico- 
m etodológica que se deveria tom ar para as questões lingüísticas.
P o r se constituir em um a concepção teórica voltada para ás situa­
ções de convivência entre línguas, a LCL requer a inclusão de fatores 
externos que intervêm  no resultado geral, como as nações envolvidas, as 
comunidades de fala, os limites contextuais das línguas e os eventos 
fundadores da situação de contato , com o a emigração, a imigração, a 
migração, e outros que venham  a ser pertinentes. Tam bém  se afirm a 
como im portante aspecto para a LCL o tipo de contato entre as línguas, 
assim como seus resultados. E ntre  os efeitos gerados pela situação de 
contato, o pesquisador pode-se deparar com situações de bilingüismo 
individual ou institucional, de “pidgins” e suas conseqüências, de diglos- 
sia ou dialetos, de multilingüismo natural ou artificial, que, p o r sua vez, 
envolve níveis interm ediários do cham ado bilingüismo incipiente ou 
inter-língua. É  preciso tam bém , segundo Nelde (1997), fazer a distinção 
entre os grupos étnicos em contato , p o r exemplo, do(s) grupo(s) au- 
tóctone(s) em relação ao(s) alóctone(s). Em  síntese, as situações de 
contato em que certas línguas se podem  encontrar geram um a infinidade 
de conseqüências. O que não pode ser feito, com raras exceções, segun­
do a LCL, é isolar os fenôm enos intervenientes e considerá-los como 
únicos. Tam bém  é objeto de especial atenção, p o r parte dos pesquisado­
res da LCL, o fato de um  grupo lingüístico ser ou não m inoritário 
(Kulczynskyj, 1987), assim com o o tipo de estruturação dos grupos étn i­
cos quanto aos aspectos sociais (sexo, idade, escolaridade). São, ainda, 
considerados os fatores responsáveis pela interação entre os sujeitos que 
form am  uma comunidade de fala, com o, p o r exemplo, as redes sociais, a 
mídia, os setores educacional, religioso, político e cultural, cuja in ter­
venção se manifesta nos códigos lingüísticos ou em sua m anutenção.
E m bora a abrangência interdisciplinar possa ser considerada uma 
qualidade para muitos pesquisadores da LCL, ela é, concom itantem ente, 
seu pon to  mais fraco. Uma das maiores dificuldades enfrentadas p o r 
essa linha de estudos lingüísticos é, p o r exemplo, a diversificação e a va­
riação dos m odelos teórico-m etodológicos existentes, sobretudo porque 
alguns pesquisadores incluíram disciplinas e metodologias afins, em seus
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estudos, como a sociologia, a psicologia e a etnografia. E  ao m odelo 
m etodológico desta últim a que se vincula o presente estudo (Nelde, 
1997).
Como já se afirm ou, a abordagem  etnográfica, ao se conjugar com  
a LCL, fa2 com que os eventos descritos convirjam  para a situação b i­
língüe, de m odo a am pliar o cenário de análise lingüística que o trabalho 
busca privilegiar. A utilização que fizemos, de ambas as linhas de pes­
quisa, neste estudo, p o r outro lado, é interdependente. Da etnografia, 
adota-se a base m etodológica, enquanto da LCL usam-se os princípios 
teóricos e m etodológicos. Dessa form a, foi possível limitar e, p o r con­
seguinte, dar conta desse universo referencial e sociolingüístico bastante 
amplo, po r envolver a interação comunicativa entre universos sim bóli­
cos distintos. Esse é o m otivo po r que os eventos observados têm  es­
treita relação com  aqueles que se referem  às “basic to rendering experi- 
ence intelligible” .^
3.1.1. A plicação da base teórico-m etodológica  da LCL
Conform e apontam os acima, foi na LCL que buscam os os funda­
m entos teóricos que embasam a presente investigação, uma vez que o 
centro de interesse deste estudo é a questão lingüística decorrente de 
eventos histórico-culturais.
Duas foram  as fontes dos dados lingüísticos: respostas a uma bate­
ria de questões elencadas em form ulários p róprios (Anexos 1, 2 e 3) e 
m anifestações orais gravadas em fitas cassete, cujo procedim ento m eto­
dológico já se descreveu na parte introdutória deste estudo.
bases para interpretar a experiên cia  in te lig ível.
2
PA R T E  II
C O N S T IT U IÇ Ã O  D E  U M A  C O M U N ID A D E  B IL ÍN G Ü E
4 - F U N D A M E N T A Ç Ã O  H IST Ó R IC O -SO C IA L
As alterações e mudanças ocasionadas pela interferência de um 
grupo imigrante em  um grupo autóctone e deste naquele situam-se entre 
as questões básicas, assim como as que se relacionam  com o desenvol­
vim ento econôm ico, social e lingüístico. O correm  desconstruções e 
construções contínuas em am bos os grupos envolvidos, surgindo, na tu ­
ralmente, fenôm enos de assimilação e acom odação nas culturas em 
contato. Por isso é que se considera que a imigração causa efeito revolu­
cionário em todos os setores da vida hum ana, constituindo fato excep­
cional na trajetória do grupo social que vivenciou a situação de contato , 
implicando necessariam ente, para todos, um  recomeço.
Para que se efetue o processo em igratório-im igratório é preciso 
que se tenha, de um  lado, um país de imigração —  que atua como fator 
de atração —  e, de outro , um  país de emigração —  que age como fator 
de expulsão ou repulsão. Segundo esta tese, a imigração não se processa 
apenas pela decisão de abandonar a pátria de origem, mas, sim, pela im ­
posição simultânea de duas condições:
V  - Q ue a situação dentro do p a ís  de origem torne-se intolerável ou, 
pelo menos, que ela se apresente como ta l para  o provável imigrante; 2". 
- Q ue 0 outro p a ís  ofereça à imaginação do fu tu ro  imigrante uma respos­
ta a esta situação, prometendo-lhe a possibilidade de começar uma vida 
nova e de ter chance de obter aquilo que lhe é negado em seu próprio  
p a ís  (Andreai^^a, 1996, p . 40).
Por isso, este estudo considera o Brasil como fator de atração, e a 
Ucrânia, como de expulsão ou repulsão.
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4.1 - UCRÂNIA: PRIN CIPAIS ASPECTO S H ISTÓ R IC O - 
SOCIAIS
Investigações arqueológicas com provaram  a existência, desde o 
quarto milênio antes de Cristo, de grandes povoados nos territórios da 
atual configuração geográfica da Ucrânia. Aliadas a isso constam  refe­
rências a personagens lendárias —  Conan, p o r exemplo —  ou a guerrei­
ras famosas, como Xena, que teriam  pertencido às tribos que habitavam  
a região onde atualm ente se localiza a Ucrânia. Essas são algumas das 
indicações que nos levam a considerar a civilização ucraniana como um a 
das mais antigas da humanidade.
A história da Ucrânia se tece com  relatos de constantes mvasões. 
Em  função disso, o país viveu sempre entre dois extremos, ora como 
im portante centro político e cultural europeu, ora com pletam ente des­
truído, ou reduzido, p o r várias vezes, a simples província de algum con­
dado. Tal situação, de natureza recorrente, é responsável pela continua­
da submissão histórica do seu povo. Rudnytskyj (1955, p. 16), especia­
lista em história política da Ucrânia, afirma que^
U kraine is a tip ica llj E a s t  N a tio n  in th a t its  history is m arked  hy de- 
gree o f  descontinuitj.
As tribos que habitaram  a região, citadas em fontes bizantinas ou 
com provadas através de estudos arqueológicos, foram  os citas, os sár- 
matas e os antes. H á tam bém  referências sobre as dinastias reinantes no 
principado de Kiev como sendo de origem norm anda, escandinava e 
dos antigos viquingues. Desses grupos é que emergiu, sobressaindo na 
arena da história, a união das tribos denom inadas, a partir do principa­
do de Kiev, “eslavas” .
A atual Ucrânia era denom inada, até o século XVI, como “Rus”’, 
“Russyn” , “Rus’ de kyiv” e seu povo de rusyny. Este nom e, “Rus”’, foi 
traduzido para o latim como “Ruthenia” , e seus habitantes, denom ina­
dos como “R uthenos” ; e “Róssia-Russos” para o grego. A tradução lati­
na foi usada até o século XX, nos docum entos oficiais existentes em 
Roma. O utra indicação é encontrada em Camões, na obra Os Lusíadas;
A  U crânia é um a nação tip icam ente do leste  em  que sua h istória  é m arcada por  n íve is de d esco n ti-  
nuidade.
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quando faz a enumeração dos povos europeus, distingue os ruthenos 
(ucranianos) dos “m oscovitas” (russos). A substituição dos topónim os 
deu-se no reinado de Pedro I (1672-1725), czar do estado M oscovita. 
D esta form a, “Róssia > Rússia” passou a substituir oficialmente a p ri­
mitiva denom inação do reino de M oscou, com sede em M oskóv, surgida 
no ano de 1149, a partir da fusão de tribos dissidentes oriundas do esta­
do de Kiev. Mesmo tendo lutado pela conservação do nom e “Rus”’, 
porque este topónim o estava vinculado à história do povo “ru teno” , re- 
nunciou-se a ele, sendo adotado o nom e de “Ucrânia”, já usado, espora­
dicamente, desde o século X II, para referir tam bém  à atual região. O b ­
serva-se que além de lutar pela posse da terra, os ucranianos tiveram  que 
lutar igualmente pela
... artificiosa confusão de topónimos, criada pelos moscovitas o que os 
fei^ renunciar, no decorrer dos séculos, ao nome histórico do seu p a is  
(Burko, 1963, p . 68).
A  difusão do cristianism o, das ciências e das letras foi feita na 
Ucrânia através da antiga Bizâncio^. Essa particularidade im pregnou 
com  a sua influência toda a história da Ucrânia, tanto sob o po n to  de 
vista cultural quanto no que respeita à religião. Cirilo e M etódio (século 
IX) , de origem grega, que conheciam  a língua da região, foram  os di­
vulgadores do cristianism o nos países eslavos.
A contribuição desses m issionários para a fixação da língua ucrani­
ana, através do antigo eslavo, foi decisiva. Um exemplo é o alfabeto 
ainda hoje usado na escrita ucraniana, que a torna peculiar, criado a 
partir de caracteres gregos, pelo m issionário Cirilo, de onde sua deno­
minação: cirílico. O uso do alfabeto específico talvez seja um dos m oti­
vos para a inexistência de referências à história da Ucrânia em livros de 
história geral. O utra contribuição cultural dos dois m issionário foram  as 
traduções, do grego para o eslavo, da Sagrada Escritura e de vários li­
vros litúrgicos. Em  fins do séc. IX , o papa Adriano II autoriza a cele­
bração de liturgia em língua eslava, o que já vinha sendo feito p o r Cirilo 
e M etódio desde o início de suas pregações m issionárias nos países esla-
 ^ B izâncio: cidade européia fundada p e lo s  gregos n o  sécu lo  V II a C. Era a capital do Im pério  R om a­
no  do O rien te, m ais tarde Im pério  B izan tin o  (330 a 1435), co m  o nom e de C on stantinopla  e, d e ­
p o is , de Istam bul.
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vos, como atestam  as literaturas da época, p o r exemplo, na “Crônica de 
N estor” (séc. XII).
O uso da língua eslava (o paleoslavo ou eslavo litúrgico) nas cele­
brações litúrgicas, desde o século X até o Concilio Vaticano II, perpas­
sou toda a história da Ucrânia e se estendeu a todos os lugares em que a 
imigração ucraniana e a igreja católica ucraniana se fizeram presentes. A 
partir daí, o eslavo litúrgico foi substituído pela língua ucraniana atual, 
nas igrejas do país originário e nas demais existentes no m undo. N o 
Brasil, e em Prudentópolis, a substituição foi feita a partir da década de 
1980.
E m bora já divulgado pelos m issionários Cirilo e M etódio, o cristi­
anismo realmente se consolidou na Rus’ de Kiev, tornando-se religião 
oficial da Ucrânia, pelo ato governam ental, no reinado de Volodymyr, o 
G rande, soberano do estado de Kiev, no ano de 988:
...Q uem  não vier amanhã, ao rio D nipró, seja pobre, poderoso ou tra ­
balhador, será meu inimigo.. (G linka , 1986, p . 54).
Consta que foi assim que Volodymyr batizou a Rus’ de Kiev, m o­
vido, evidentem ente, p o r considerações políticas.
A religião que chegou na Ucrânia e foi consolidada através de ba­
tismo coletivo e decreto oficial, a católico-ucraniana, p o r isso unida a 
Roma, mas de rito ucraniano, conform e denom inação atual, manteve a 
língua m aterna de seus fiéis nos cultos litúrgicos. É  interessante destacar 
que um  grupo de religiosos, provavelm ente, da região, adotou a língua 
eslava no culto religioso, em detrim ento do Latim, a língua da cultura e 
da religião na época. Jun to  a isso, todavia, preservaram -se os antigos 
costumes e crenças pagãos, como o culto às forças elementares da natu­
reza e aos espíritos dos ancestrais. Tais crenças, adaptadas e mescladas 
aos m istérios cristãos, originaram, assim, uma form a de sincretismo reli­
gioso que particulariza o ritual ucraniano, distinguindo-o dos demais 
ritos religiosos católicos. Uma base religiosa contendo ingredientes des­
sa natureza só poderia criar um  elo praticam ente indissolúvel entre lín­
gua, religião e identidade, solidificando a cultura eslava, integrada p o r 
elementos bizantinos (Szewciw, 1988).
O im pério surgido na Rus’ de Kiev, no ano de 860 d.C., e inaugu-
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rado pelos viquingues guerreiros Askold e D êr, foi saqueado pelos m os­
covitas em 1149. Por causa disso, a adm inistração central do E stado da 
Ucrânia transferiu sua sede da região, isto é, da parte oriental para a 
ocidental do país, a Galícia (Haleczená). O  centro comercial, político e 
adm inistrativo, passou a ser, a partir daquela data, a cidade de K holm  
(Tsvietkov, 1994) e tam bém  Lviv. Integraram -se a este território  as te r­
ras da Bukovina e da Rumênia. Foi basicamente dessas regiões, da G alí­
cia e da Bukovina, que vieram os prim eiros grupos de imigrantes ucrani­
anos para o Brasil.
Conform e ocorrera com outras regiões da Ucrânia, tártaros e m on- 
góis passaram  a invadir tam bém  essa região, e, após, um curto período 
de dom inação húngara, a província da Galícia foi anexada ao poder 
opressor do reino da Polônia. Dessa forma:
A o  norte - as terras da Ucrânia eram devastadas p o r  m oskovitas, ao 
su l - p o r  turcos, no oriente - p o r  tártaros da Criméia, que eram regidos 
pe la  estirpe de Hereos e, no ocidente - passou pa ra  o domínio da nobre­
za  polonesa (Tsvietkov, 1994, p . 62).
Em  conseqüência disso, nasceu uma poderosa organização m ilitar e 
política, a dos Cossacos, em um a região denom inada Zaporizhia, cujo 
dom ínio se estendeu de 1550 a 1775. A m aior parte do folclore ucrania­
no, como danças, canções, crônicas, lendas, competições artísticas, tra ­
jes folclóricos, instrum entos musicais (por exemplo a bandura), comidas 
e bordados, originou-se na era dos Cossacos ou dela são herança. M uito 
da alegria, da vivacidade e do vigor físico que as danças folclóricas 
ucranianas representam , resultaram  do forte treinam ento militar, das 
missões bélicas e da alegria das vitórias conquistadas por essa organiza­
ção. Assim, além de conseguir preservar as tradições ucranianas po r 
mais de dois séculos, ela tam bém  prom oveu o enriquecim ento da cultura 
popular. Todavia, apesar do poderio m ilitar e de seu caráter marcada- 
m ente socialista, sucumbiu diante das artim anhas dos czares russos. O 
últim o H étm an (líder m ilitar cossaco), Cirilo Rozumovskyi, teve que re­
nunciar em 1764 para a czarina Catarina II.A  Ucrânia oriental transfor- 
m ou-se, a partir de então, em uma simples província da Rússia, sendo 
seu povo reconduzido ao jugo da servidão dos czares moscovitas.
A transform ação, novam ente, dessa região da Ucrânia (oriental) em 
colônia de M oscou ocorreu algumas décadas antes da divisão européia
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efetivada pelo Congresso de Viena (1814) .^ Posteriorm ente foi ratificada 
pela Santa Aliança (1815)'*, entre um comitê form ado pela Inglaterra, 
Áustria, Prússia e Rússia. Com a “retalhação” da E uropa e da Ucrânia, 
que originou as questões das nacionalidades, a parte ocidental da U crâ­
nia (Galícia e Bukovina) perm aneceu sob o dom ínio do im pério austro- 
húngaro, enquanto as demais terras ucranianas ou passaram  para o d o ­
m ínio dos czares russos ou continuaram  sob ele.
Assim foram supressos, particularm ente no território  ocupado pela 
Rússia, todos os aspectos de autonom ia da Ucrânia, ao passo que o 
povo ucraniano se viu reduzido ao mais baixo nível de sua vida nacional 
e social. Os confiscos dos bens, as deportações (já desde então) para a 
Sibéria, as prisões desumanas nos subterrâneos das fortalezas m oscovi­
tas, e enfim, as penas capitais, eram  am plam ente aplicadas aos ucrania­
nos, que, segundo as intenções moscovitas, deveriam transform ar-se em 
russos ou ser exterm inados (Burko, 1963).
Mas as correntes ideológicas (liberalismo burguês, democracia re­
publicana, socialismo) que formavam o quadro político da Europa, no 
início do século XIX, junto com  os ideais nacionalistas e as conseqüên­
cias advindas das revoluções européias —  a industrial e a francesa, e, 
depois, as napoleónicas — , já haviam causado e ainda causavam p ro ­
fundas modificações em todo o continente. E ntre  elas, esteve a m aior 
im portância atribuída à vida e â língua do povo, e ao folclore. É  nesse 
quadro histórico que surge um dos prim eiros textos ucranianos de cu­
nho político-social, “Eneida” da, autoria de Ivan Kotlarevsky, em que é 
fielmente retratada a Ucrânia de seu tem po, através de sua língua, ou, 
com o preferem  dizer os historiadores ucranianos “em vivo e lídimo idi­
om a ucraniano” . Seguem-se outras produções literárias de igual teor, 
tam bém  escritas em língua ucraniana; “Natalka Poltavka” e “M oscovita- 
feiticeiro” , produções teatrais, de Kotlarevsky; “H istória da Ucrânia” de 
Komensky. Conform e ocorria na Alemanha e na Inglaterra, sob a ação 
do rom antism o, tam bém  é cultivada e publicada, na Ucrânia, a literatura
3
4
C on gresso  de Viena: co n ju n to  das con ferên cias in ternacionais, realizadas na capital do Im pério  
A u stríaco , em  1814 , c o n c lu íd o  em  1815 , com  o  o b je tiv o  de restaurar o  regim e absolu tista  na E u ­
ropa, através de um a p o lítica  de com p en sa çõ es territoriais.
Santa Aliança: O rganização p o lítica  in ternacional que tinha por ob je tiv o  co n ter  a d ifusão  da r ev o ­
lução  liberal burguesa, sem eada por  N ap o leã o  B onaparte, na Europa.
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oral em poesia e em prosa, sacra e profana. É  dessa época, po r exem plo, 
“Dumy Kosatsky” (cantares épicos da época dos cossacos).
Esse renascim ento nacional da Ucrânia, ou, como alguns historia­
dores preferem  denom inar - acordar da consciência nacionalista - cul­
mina com a publicação de “K obzar” (1840), obra do poeta máximo da 
Ucrânia, Taras Schevczenko, cujos poem as, inspirados na “arte folclóri­
ca ucraniana” , se tornaram  porta-voz da nação ucraniana, cujo ideal era 
se transform ar em estado independente:
Arrebentem -se os grilhões 
E m  sua casa
Prevalece a sua verdade (Kob^ar, in: Rubro, 1977).
De m odo idêntico ao que ocorria na literatura da parte oriental do 
país (Kiev, sob o dom ínio russo), tam bém  outros escritores aderem  à 
cam panha em prol do renascimento da consciência nacionalista, como 
fazem Ivan Frankó e Léssia Ucraínka, oriundos da parte ocidental da 
Ucrânia, ou seja, da Galícia e da Bukovina, regiões sob o dom ínio do 
império austro-húngaro.
M ovim entos liberais, lojas maçônicas, associações comunitárias 
(com a diferença, na Ucrânia, de serem associações secretas), comuns na 
E uropa toda, surgem tam bém  na Ucrânia, apesar das proibições dos go­
vernos imperiais austro-húngaro e russo. E ntre  elas, destaca-se a Irm an­
dade de São Cirilo e São M etódio (fundada em 1845, em Kiev), cuja 
plataform a apontava o objetivo de prom over o sentim ento nacional, 
salvar a cultura ucraniana, libertando-a da influência russa, conservar e 
restaurar os docum entos ucranianos. Através dessa e de outras socieda­
des, publicaram -se revistas (“Ukrainsky Vistnyk”), jornais (“Ukrainsky 
Journal”) e livros —  de ficção, didáticos e religiosos. De um m odo ge­
ral, além de divulgar a história cultural da Ucrânia, essas publicações 
estabeleceram e fixaram a ortografia da língua ucraniana, que se to rnou  
comum para todos os nacionais, particularizando-a em relação às o rto ­
grafias polonesa e russa. Em  1849, em Lviv, capital da Galícia, publicou- 
se a gramática da língua ucraniana.
Outras organizações surgem, como a dos “Narodnyky” (amigos do 
povo) e a da “Prosvita” (Iluminação), cujos líderes se deslocavam de al­
deia em aldeia, conscientizando o povo sobre os seus direitos e deveres
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como cidadãos. As ações sucediam-se em várias frentes; fundação de 
arm azéns e associações comunitárias, criação de cooperativas agrícolas e 
comerciais, instalação de salas de leitura, form ação de bibliotecas nas 
aldeias. Inclusive com a encenação de peças teatrais, escritas e o rien ta­
das para a população aldeã, peças de caráter religioso, mas de cunho 
político-social. Paralelamente a essa literatura engajada e aos m ovim en­
tos populistas, criaram-se organizações políticas secretas, como a do 
Partido Revolucionário U craniano, cuja atuação foi decisiva na m elhoria 
das condições de vida do povo, durante esse período de efervescência 
político-cultural. Um resultado concreto dessa soma de esforços pela 
causa comum  foi a abolição da servidão nos territórios ucranianos sob 
dom ínio russo, em 1868, e nos territórios ucranianos sob tutela austría­
ca, em 1848.
O conjunto dos fatos desencadeados pelos líderes ucranianos m a­
nifesta o claro desejo de integração dos ideais nacionais na quadro dos 
ideais europeus, tendo com o agente p rom oto r das ações o surgimento 
do capitalismo. Os m ovim entos sociais surgiram, basicamente, em fun­
ção desse regime econômico.
E sta atm osfera renascentista provocou, evidentem ente, inúmeras 
reações coercitivas nos súditos dos governos afins. O  governo m osco­
vita chegou, inclusive, a pro ib ir a im pressão de livros em idioma ucrani­
ano, além de fechar escolas em que as aulas eram m inistradas em língua 
ucraniana ou versavam sobre a língua e a literatura ucraniana, e, ainda
... perseguia as associações e organi^iações ucranianas. E ra  proibido  
pronunciar, sequer, uma palavra  em língua materna (Tsvietkov, 1994, 
p . 70).
Isso explica po r que as associações comunitárias e organizações 
políticas eram secretas, além de terem  sido sempre de curta duração.
As condições de vida dos ucranianos nos territórios sob o dom ínio 
austro-húngaro (Galícia e Bukovina) diferenciavam-se daqueles subm e­
tidos aos russos, principalm ente no tocante à alfabetização. Até a p r i­
meira metade do século X IX  havia, p o r parte da Coroa austro-húngara, 
a clara política de desestímulo ã escolarização das camadas populares 
nas regiões da Galícia. Com isso foi possível, p o r exemplo, prolongar a 
condição servil da maioria da população galiciana, e até m eados do sé­
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culo XIX as obrigações dos servos eram basicamente quitadas com  o 
trabalho. O  camponês trabalhava nas terras dos nobres, nas obras do 
Estado ou pela glória de Deus, em uma obrigação servil que chegava a 
consum ir vários dias da semana. Nessas regiões, o cam pesinato era m i­
serável, analfabeto e submisso a uma visão tradicional de m undo (An­
dreazza, 1996). A situação dos galicianos era tão caótica que Ivan 
Frankó (1856- 1916), um  dos maiores representantes literários desse 
povo escrevia, na época:
M eu povo sofredor e m utilado  
Igual a um la^^^arento no monturo 
Velo desdém dos homens ultrajado!
Q ue angústia vivo em teu destino duro 
Foge-me o sono em queimação de pejo,
Q ue marcará teus filh o s  no fu tu ro .
A caso  está f ix a d o  teu ensejo,
Servir de adubo pa ra  o mau vizinho.
P uxar-lhe a carruagem sobre o brejo?
(F ranko, 1981 , p . 21).
Tam bém  em textos de cunho científico circula o retrato  desse 
povo, na época em pauta, que se identifica com  a do poeta Franko^
h a  situación nacional e intelectual estaba m u j decaída a lp a sa r  a lp o d er  
de los austrícos. E l  clero unido a Roma se encontraba en la extrem a ig- 
noranciay pobreza  j  ju n to  a ellos e lpueb lo . M ientras tanto la clase su­
perior se había poloni^ado y  el pueblo vivia en completa ruina (G linka , 
1986, p . 80).
Uma seqüência de ações empreendidas pela coroa austro-húngara 
ten tou  resolver, em parte, essa situação caótica. Criaram-se, então, al­
gumas escolas primárias na Galícia (1774), porém  muito poucas em rela­
ção ao núm ero de habitantes. Nessas escolas, a língua ucraniana e a lín­
gua alemã passaram  a ser ensinadas e usadas no lugar da língua po lone­
sa. Em  1784 fundou-se, em Lviv, uma universidade, onde os “E studos 
R uthenos” se tornaram  m atéria obrigatória. Especificam ente para aten­
der ao clero ucraniano, cria-se um colégio teológico, em Bukovina, em
A  situação nacional e in telectu al estava m uito  decaída quando p assou  o  p od er  aos austríacos. O  
c lero  u n ido  a R om a se encontrava em  extrem a ignorância e  poljreza e , junto com  e le , o  p o v o . E n ­
quanto a c lasse  superior havia se p o lo n iza d o  e o  p o v o  viv ia  em  com pleta  ruína.
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1821, e, em Viena, um seminário. Os padres, depois de concluírem seus 
estudos, voltavam para a Ucrânia e, junto às paróquias, fundavam esco­
las nas quais se davam aulas de religião e de língua ucraniana. Essa 
mesma providência, de criar escolas paroquiais com aulas de língua 
ucraniana, foi repetida aqui no Brasil, desde o início da colonização 
ucraniana em Prudentópolis. Ainda existem e estão em plena atividade.
A partir de 1860, o governo austríaco passou efetivamente a incen­
tivar a educação, tornando-a obrigatória na Galícia. Mesmo assim, até 
1880, apenas 17,3% dos hom ens e 10,3% das mulheres eram alfabetiza­
dos (Andreazza, 1996). O corre, então, tal como acontecia nas regiões 
dominadas pelos czares russos, uma revolução cultural nessa região: 
proliferam  escolas, jornais e revistas, onde a língua ucraniana é veículo 
do estudo e da comunicação; criam-se cooperativas agrícolas e com erci­
ais, assim com o associações de caráter intelectual com o, po r exem plo, 
os clubes de leitura. E  interessante destacar que essa atm osfera renas­
centista foi posteriorm ente recriada em terras brasileiras, mais precisa­
m ente em Prudentópolis. Devido ao alto nível de analfabetism o, porém , 
muitas aldeias resistiram  ao m ovim ento. Além desse fator, a resistência 
pode ser atribuída à supervalorização da tradição oral e ao m edo de re­
presálias p o r parte da nobreza. P o r isso, m uitos ainda continuaram  a 
engrossar o já alto índice de analfabetism o da região.
O utra m odificação, ocorrida a partir de 1860, foi o direito de parti­
cipação do parlam ento austríaco, adquirido pelos ucranianos da Galícia. 
Assim, o povo ucraniano dessa região passou a ter representantes junto 
às autoridades austríacas. A soma de toda essas forças gerou algumas 
conseqüências tais como:
os camponeses da Galícia passam  a viver as ambigüidades de um  
mundo em transição: emaranhavam-se o passado e o fu tu ro , tornando-se  
0 presente um repositório de paradoxos e contradições. Por isso mesmo, 
em meados da década de 1890, quando emigraram para  o 'Brasil, trou ­
xeram  uma visão de mundo essencialmente camponesa e tradicional 
( A n d r e a z z a ,  1 9 9 6 ,  p .  81) .
As lutas pela posse da terra na região da Galícia, todavia, persisti­
ram até 1900, levando a Coroa austríaca a dissolver a m aioria das ativi­
dades ucranianas surgidas durante a fase do renascim ento cultural. O 
Im pério volta novam ente a confiar a adm inistração das terras da região
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aos nobres poloneses, enquanto as questões financeiras, como paga­
m entos de im postos, o m onopólio do piche, do sal e da aguardente são 
delegadas aos judeus. A língua polonesa passa a ocupar de novo o lugar 
das línguas alemã e ucraniana, tornando-se a língua da adm inistração e 
da educação^:
j  Ias escuelas se h a b la b a y  escrebía en polaco
A Bukovina, separada da Galícia em 1848, po r outro lado, seguiu 
cam inho diferente: seu povo continuava tendo aulas de língua e literatu­
ra ucranianas, além de o ucraniano continuar como língua da educação e 
da administração.
N a Ucrânia oriental, mais precisam ente em Kiev, um novo m ovi­
m ento se inicia, a partir de 1870, denom inado “H rom ada” (sociedade). 
T inha como m eta prim ordial a autonom ia da Ucrânia, incluindo a G alí­
cia e a Bukovina. O m ovim ento, indiretam ente prom ovido pela Rússia, 
disfarçava projetos expansionistas, pregando a unificação de todos os 
povos eslavos (pan-eslavismo) —  subm etidos, nessa época, tam bém  ao 
im pério turco, além do russo e do austro-húngaro —  , apresentando-se 
com o p ro te to r e incentivador da independência. N ovam ente a im prensa 
se fez presente, surgindo, então os periódicos como “Z oria” , “Slovo” e 
“Pravda” . Mais tarde, aqui no Brasil, os imigrantes ucranianos fundari­
am jornais com  essas mesmas denominações.
As relações entre a Ucrânia oriental (Kiev) e a ocidental (Lviv) se 
tornavam  cada vez mais íntimas e ativas, culm inando com  a realização 
de um Congresso Pan-U craniano, em Kiev, no ano de 1897. Com  rela­
ção a esta divisão, Andreazza (1996, p. 98) faz o seguinte comentário:
Pode-se a tribuir uma certa defasagem no despertar da moderna consciên­
cia ucraniana à própria  dispersão territoria l desta etnia. Parte do terri­
tório, como herança de K u sh ’de Kiev pertenceu, durante mais de 120  
anos, à Rússia, a outra à A u s tr ia  e jo u  à Polônia. Para K o ^ ik , que se 
ocupou em estudar detalhadamente o nacionalismo no período que vai de 
1815 à 1849 afirma: ...th e  division contributed in large mesure to re­
tarding national revival and fo rm ation  o f  a modern national conscious­
ness among U krainians.
6
E  nas esco la s se  falava e se escrev ia  era p o lo n ês.
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N a evolução dos acontecim entos, novas proibições relativas ao 
emprego da língua ucraniana são im postas pelo governo russo. Mas, a 
prim eira revolução russa, iniciada em 17 de outubro de 1905, trouxe 
como conseqüência, para os ucranianos de Kiev, o direito de form arem  
organizações políticas e sociais e de editarem  jornais em língua ucrania­
na.
D urante e após o prim eiro conflito mundial, inúm eros fatos h istó ­
ricos ocorreram  na região. E ntre esses, encontram os referências de que 
as lideranças políticas e comunitárias da Ucrânia oriental fazem germ i­
nar as bases da soberania dessa parte do país. Inicialm ente estabelecem 
o Parlam ento U craniano (Ucrainska Tsentralhna Rada) em Kiev, e, em 
22 de janeiro de 1918, a Ucrânia oriental é transform ada em República 
Nacional Independente’, sob ataques constantes dos exércitos bolchevi­
ques (liderados p o r Lênin).
N a Galícia, depois da queda da m onarquia A ustro-húngara, em 1° 
de novem bro de 1918, criou-se, através de um a Assembléia constituinte, 
a República Popular O cidental Ucraniana. O passo seguinte foi a unifi­
cação da Ucrânia o que ocorreu em 22 de janeiro de 1919, em um a das 
principais praças de Kiev,
...d iante  de grande multidão, posicionaram-se, uma ao lado de outra, as 
delegações dos governos de ambas as partes da Ucrânia. N este  solene ce­
rim onial soou 0 seguinte pronunciam ento: A  p a r tir  de hoje a Ucrânia 
O cidental une-se à Grande Ucrânia num indivisível corpo, universal e 
soberano 'Estado (T svie tkkov , 1994, p . 77).
Mesmo com o grande apoio do povo e o em penho dos governan­
tes ucranianos para se m anterem  independentes e unidos e, p rincipal­
m ente, porque a soberania do país precisava ser confirm ada pelas de­
mais nações, a independência e a união territorial não perm aneceram  
po r m uito tempo. Após um período de guerras civis, que estabeleceram 
o poder soviético na jovem república, a Ucrânia oriental foi incorpora­
da, em 1924, à União Soviética, sob o nom e de “República Socialista 
Soviética da Ucrânia” (URSS), enquanto as terras da Ucrânia ocidental 
retornaram  para a Polônia. Assim, a configuração geográfica do país
’  E m  outras fo n te s , encontram -se  tam bém  as segu in tes denom inações: T he Ukrainian P eo p le ’s R e­
pu b lic, R epública N a c io n a l da U crânia, La R epública  D em ocrática  Ucrania.
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Ucrânia desaparece novam ente do m apa da Europa. Os ucranianos, de 
um m odo geral, foram  reconduzidos outra vez à servidão, na form a de 
coletivização forçada. Passaram  pelo genocídio e pela fome provocados 
pelos soviéticos, em 1932-33 (H olodom or). Muitos líderes foram  presos, 
deportados para a gélida Sibéria ou confinados em campos de concen­
trações. Sobre a im prensa ucraniana e a religião católico-ucraniana, re­
caiu uma censura devastadora e cruel. As escolas das regiões sob o d o ­
m ínio soviético passaram  a usar e a ensinar a língua russa, ao passo que 
nos territórios sob o dom ínio polonês, dom inou o uso e o ensino da 
língua polonesa. A língua ucraniana, p o r sua vez, se restringe ao am bi­
ente dom éstico e ao culto religioso, quando este era perm itido.
Outras regiões do atual território  ucraniano transferiram -se para  os 
dom ínios da Rumênia e da República Tcheco-Eslováquia. N a região sob 
dom ínio da Rumênia(Bukovina e Bessarábia), fecharam-se as escolas 
ucranianas e proibiu-se o uso da língua ucraniana. As associações e os 
partidos ucranianos foram  dissolvidos. N os territórios ucranianos que 
passaram  ao dom ino da Tcheco-Eslováquia(U crânia Carpática) p o r ou­
tro  lado, preservaram -se os direitos de autonom ia da região e garanti­
ram-se as condições para que a vida cultural e política ucraniana perm a­
necesse e continuasse com o tal. E m  1939, o governo constitucional da 
região proclam ou autônom os e independentes os territórios transcarpá- 
ticos, que se constituíram  em Estado, recebendo a denom inação de 
K arpatshka Ucraína República. Essa situação, porém , foi logo alterada 
pela invasão em preendida pelo contingente m ilitar da H ungria —  aliada 
da Alemanha — , que culminou na Segunda Guerra. H itler determ inou a 
sentença de m orte do novo Estado, pois
... na carta geográfica da 'Europa O riental, não havia lugar para  o povo  
ucraniano. N o s  propósitos dos im perialistas alemães, à Ucrânia seria 
destinada a fig u ra r  como colônia do fa sc is ta  Keich, e fo n te  p a ra  recru­
tamento de servos-escravos (Tsvietkov, 1994, p . 81-82).
Finda a Segunda Guerra e após um período de 45 anos sob o regi­
me soviético de pós-guerra, em 16 de junho de 1990, o Parlam ento 
Ucraniano (Verkhóvna Rada) aprovou a Declaração de Soberania do 
Estado da Ucrânia. A partir de então, o país teria a suas próprias forças 
armadas. Várias foram  as causas para que isso acontecesse. Já  na década 
de 1980, p o r exemplo, G orbatchev instaurara a abertura política e eco-
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íiômica (Perestroïka e Glasnost) em toda a antiga União Soviética; o in ­
cidente nuclear de Chernobil, em 1986, revelou para o m undo a fragili­
dade do bloco socialista; criam-se e atuam m ovim entos políticos em 
p ro l da independência do país, como o “R U K H ” (M ovimento ucraniano 
pela Reestruturação do País), e o “M undo V erde” ; intensificam-se gran­
des greves operárias e manifestações populares pela liberdade religiosa; 
os estudantes universitárias, p o r sua vez, aderem ao m ovim ento, so­
m ando-se aos já inúm eros grupos que lutam  pelo objetivo comum.
Em  agosto de 1991, através de golpe de estado contra a abertura 
política e econôm ica de G orbatchev, iniciado pelos comunistas o rto d o ­
xos e seguido pela conseqüente reação com andada p o r Boris Yeltsin, 
operacionalizou-se o processo de desagregação total da antiga União 
Soviética. Com o resultado dessa série de acontecim entos:
N o  dia 8 de dezembro de 1991, aquilo que j á  era uma realidade fo i  o fi­
cializado. Y e lts in , presidente da Rússia, I^eonid Kuchma, presidente da 
Ucrânia, e S tan islav  Shushkevitch , presidente da Bielorrússia, assina­
ram um documento extinguindo a União Soviética e criando uma Com u­
nidade de E stados Independentes (C E I)  (M ello; Costa, 1995,p .341  ).
Finalm ente o povo ucraniano reassume o território , a nacionalida­
de e seu país recebe uma configuração territorial definitiva no m apa da 
E uropa (Anexo 4). O dia 24 de agosto de 1991 é considerado com o a 
data da independência da Ucrânia, pois nele o Parlam ento da Ucrânia, 
“partindo  do direito à auto-determ inação salvaguardado pela Carta da 
O N U  e de outros docum entos internacionais”, solenem ente proclam ou 
a independência de seus territórios e a form ação de um estado indepen­
dente ucraniano.
4.2 - RAZÕES D A  EM IGRAÇÃO
Todas as ações voltadas para a m elhoria econôm ica e sociocultural 
do povo, empreendidas nos territórios da Ucrânia oriental e ocidental, 
durante o século XIX, não conseguiram alterar o quadro econôm ico e 
sociocultural da classe básica da nação: os cam poneses. E m bora a Re­
volução Francesa já tivesse obtido êxito no plano político, alçando a 
burguesia ao poder, destruindo antigos regimes absolutistas e m onárqui­
cos, as regiões da atual Ucrânia ainda se m antinham  sob os im périos 
russo e austro-húngaro. Além disso enquanto o sistema agrário apre-
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sentava aí um  estágio incipiente e semi-feudal, em outros países, leis e 
instituições impulsionavam o capitalismo europeu. Os camponeses 
ucranianos, neste ínterim , continuavam  na miséria, na dependência eco­
nôm ica e na ignorância em relação às suas reais potencialidades. Chega­
vam a ser considerados, pelos sociólogos darwinistas da época, com o 
grupos hum anos inferiores ou “brutos” . Inclusive, afirmou-se textual­
m ente, de m odo absurdo, que nos cam poneses galicianos, “os traços que 
os diferenciavam dos animais estavam m uito pouco desenvolvidos”*.
Assim, através da discriminação, da opressão, da violência e da ig­
norância, prolongou-se, na Ucrânia, o sistema de servidão, por extenso 
período. A perm anência legal das relações feudais, po r outro lado, fizera 
com que os cam poneses ucranianos se mantivessem, quase exclusiva­
mente, presos às atividades agrícolas, nos países para os quais emigra­
ram. Em  Prudentópolis, essa situação é praticam ente categórica.
Os ucranianos, emigrados em massa a partir de 1895, que se fixa­
ram  no Paraná, vieram da região oriental da Galícia e da Bukovina 
(Anexo 5), regiões sob o dom ínio austro-húngaro. Ao emigrarem, a 
emancipação da servidão de gleba já tinha sido legalmente declarada, o 
que ocorreu nos territórios sob o dom ínio do im pério austro-húngaro 
durante as revoluções de 1848 (13 de abril de 1848). Mas essa situação, 
possivelmente p o r ser ainda muito recente, perm anecia poderosa na 
m em ória dos galicianos e bucovinos. Segundo Andreazza (1996, p. 15- 
6):
T alve^ tão fo r te  que tenha impulsionado o abandono do locus tradicio­
nal, para  em terras absolutamente desconhecidas empreenderem a ten ta ­
tiva de serem senhores de si mesmos.
Assim, a condição social de servos, que os ucranianos da Galícia e 
da Bukovina preservaram  por longo período (1772 a 1848), pode ser 
considerada como um dos principais fatores de repulsão populacional 
de camponeses para o Brasil, mais precisam ente para o Paraná, e para 
Prudentópolis.
A falta de perspectiva de mudança no “status” econôm ico desses
T ex to  de um a carta datada de setem b ro de 1846 , de um  ofic ia l austríaco, em  v isita  à região da G a­
lícia. (A ndreazza, 1996 , p. 14).
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cam poneses era corroborada pelo fato de que, até 1900, os proprietários 
das terras de onde emigraram os ucranianos vindos para Prudentópolis 
eram, quase exclusivamente, os nobres poloneses. Com o o acesso à terra 
era algo dificílimo, a propriedade rural era predom inantem ente m ini­
fundiária, enquanto os nobres eram  latifundiários. Dessa form a como 
dividir o m inifúndio entre herdeiros geralmente num erosos? Além disso, 
sendo a propriedade muito pequena, tornava-se não-rentável para o 
cultivo. Essa é mais um a razão que explica a emigração;
... um dia, vindo de algum lugar, meu p a i trouxe a inesperada noticia  
que tamhém nós iríamos p a ra  o Brasil, explicando que temos que ir  
para  outro p a ís  à procura de melhor sorte e destino, porque aqui não há  
fu tu ro , só miséria, e não temos em que trabalhar,, porque tínham os ao 
todo só 4 m orges de terra ...(M ikh a ilo  Ç hevtchuk, O Prácia. n. 33 , 
1936, p . 3).
Duas outras razões se acrescentam , na problem ática que m otiva a 
emigração ocorrida nas regiões ocidentais da Ucrânia, a partir do século 
XIX: uma é de que, no país de origem, as indústrias, ainda incipientes, 
não conseguiam absorver o excedente das aldeias; outra, é o fato de que 
os cam poneses com punham  a chamada m ão-de-obra não especializada.
Além disso, após as revoluções sempre ocorre aum ento populacio­
nal m uito grande. E  a Europa, desde o século X V III, assim com o du­
rante a m aior parte do século XIX, viveu constantem ente em estado re­
volucionário. Quando os atritos se acalmavam, a densidade populacio­
nal européia atingia altíssimos índices. Logo, a válvula de escape para 
essa população ociosa era procurar novas fronteiras para viverem. F o i o 
que fizeram galicianos e bucovinos.
E m  síntese, a emigração ucraniana, principalm ente para o estado 
do Paraná, foi m otivada po r um em aranhado de forças socioeconôm icas 
e políticas que interagiram  e estimularam o abandono definitivo da pá­
tria, em busca de vida m elhor em  am biente cuja natureza eram to ta l­
m ente desconhecida. As principais causas listadas acima, além de outras, 
delas decorrentes, foram;
a) A fuga da servidão de gleba e da posterio r exploração m onetária 
advinda com o aum ento da carga fiscal sob a massa cam ponesa, 
recém liberta da servidão;
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b) O problem a do m inifundiário-carência e-ou má distribuição das 
terras agricultáveis:
c) Falta de especialização da população campesma;
d) Grande aum ento populacional ocorrido em toda  a Europa;
e) O em pobrecim ento da população em virtude das más adm inis­
trações governam entais e equivocada distribuição da renda per 
capita.
O  fato de a Ucrânia ter voltado ao dom ínio soviético após a P ri­
meira Guerra, provocou novas ondas emigratórias. M uitos deixaram a 
Ucrânia po r razões políticas, e tencionavam  voltar quando ela estivesse 
livre. Em  torno de 9.000 emigrados chegaram ao Estado do Paraná, no 
período entre as duas Guerras mundiais.
Um terceiro grupo de emigrantes teve como causa de repulsão a 
Segunda Guerra. E ram  os refugiados desse acontecim ento. Por estarem 
fora de seu país, a Ucrânia, e porque daí haviam sido retirados pelos 
alemães e, ainda, porque a Ucrânia estava sob adm inistração política da 
U nião Soviética, milhares de ucranianos sob a proteção da O N U , ao in ­
vés da repatriação, optaram  pela emigração, dirigindo-se a vários países, 
entre eles o Brasil.
E m  síntese, Burko (1963, p. 51) aponta, de m odo bastante sintéti­
co, as causas que m otivaram  os vários eventos de emigração-imigração 
do povo ucraniano:
Fugiam eles das dificuldades, das perseguições religiosas e políticas, da 
guerra, da dominação de estrangeiros, da miséria e, algumas ve^es, da 
própria fom e.
4.3 - PARANÁ: ASPECTO S D A  FORMAÇÃO GEOSSOCIAL  
E EC O N Ô M IC A  V IN C U LA D O S À N E C E SSID A D E  D A  
IMIGRAÇÃO
Enquanto  os portugueses se apropriavam  basicamente das orlas 
m arítimas do Brasil, os espanhóis, ao defenderem  posições, no  México e 
no Rio da Prata, procuravam  interiorizar-se. Dessa form a estabeleceram  
os prim eiros laços políticos de integração territorial e lingüística no  in ­
terior dos estados do sul do Brasil.
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N o Paraná, o dom ínio espanhol atingiu todo o oeste paranaense 
(incluindo os extensos cam pos de Guarapuava) chegando, do extrem o 
oeste, até ao planalto curitibano. Mas a atuação dos índios contra a ser­
vidão espanhola impediu que os planos desse governo se efetivasse em 
terras paranaenses. Ao se tornarem  adversários terríveis dos espanhóis, 
os historiadores paranaenses afirmam que não se deveu, de com eço, 
nada a ninguém, a não ser ao gentio nativo, em relação à posse das te r­
ras do Paraná para a América portuguesa.
O prim eiro sentido com unitário da vida paranaense deve-se à tra­
dição tribal indígena. Foi dos aldeam entos dos grupos indígenas, já ca­
tequizados e, assim, assimiláveis para o trabalho e para a paz, segundo 
historiadores paranaenses, que surgiram os prim eiros focos de povoa­
m entos e as primeiras atividades rurais no estado. Dessa forma, teve-se 
no índio do Paraná, além da defesa territorial:
. . . 0  hraço de trabalho sobre o qual fo i  possível a colonização e o esta­
belecimento das instituições de fu n d o  português (Balhana; M achado; 
W estphalen, 1969, p . 63).
E ra tão num erosa a tribo que dom inava o território  paranaense que 
a Câmara de São Paulo, em 1606, com putava só de hom ens de arcos
200.000 carijós. Isso quer dizer que a “população total excederia a
600.000 almas” (Capri & Olivero, 1923, p. V-VI).
A epopéia bandeirante, incentivada pela busca de ouro e de pedras 
preciosas, não chegou a atingir diretam ente o estado paranaense, con­
forme ocorrera em várias outras regiões brasileiras. O  sul fornecia tro ­
pas de mulas, que era o principal meio de transporte da época, para os 
centros comerciais e m ineradores do Rio de Janeiro  e Minas Gerais. 
Desse comércio surge o “ciclo das tropas” ou “tropeirism o ’^  cuja influ­
ência no desenvolvim ento geossocial e econôm ico do Paraná foi de im ­
portância capital. Teve início em 1731 e se esgota na década de 1870, 
quando as construções das estradas de ferro, em São Paulo, desvaloriza-
9
T ropeirism o; era um a form a de n eg ó c io  que co n sistia  em  ir com prar as m uladas n o  Rio G rande do 
Sul, no  U ruguai, na A rgentina, con d u zi-la s em  tropas, num a cam inhada de três m eses pela  estrada  
do V iam ão, inverná-las por  alguns m eses n os cam pos do Paraná, is to  é, deixava-se  as m ulas nos  
cam pos gerais até chegar a data de vendê-las na grande feira anual de Sorocaba, o n d e  v inham  com -  
prá-las pau listas, m ineiros e flum in en ses.
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ram o m uar com o meio de transporte.
Se a corte portuguesa inicialmente visara apenas às praias do 
A tlântico, a vinda da família real, em 1808, m udou os rum os dessa e de 
outras políticas do governo imperial. N a época, o interesse do im pério 
foi o de usar os aventureiros paulistas para firmar a posse da terra para 
Portugal. Dá-se início, então, a intensa exploração do interior paranaen­
se, com o objetivo de garantir as fronteiras da colônia portuguesa. O 
term o “ fronteira” significava, naquele m om ento histórico, avançar um 
pon to  no território  nacional para im pedir os possíveis ou reais ataques 
do invasor espanhol. Para isso, criam-se colônias de fronteiras, povoa­
dos civis e militares em vários pon tos do interior do Paraná. Um a des­
sas povoações foi Guarapuava, m unicípio ao qual Prudentópolis p e rten ­
ceu, até 1906:
N o  in tu ito  de povoar a ^ona da fron te ira , mandou D . João V I  abrir  
uma estrada nos sertões da 5 “. Comarca de São Paulo. A  17 de ju n h o  
de 1810, às 10 horas da manhã, chegou uma expedição aos campos de 
G uarapuava, composta de 2 0 0  praças, comandados pelo tenente Coronel 
Diogo P into de A zeved o  Portugal: e pa ra  father a catequese fo ra m  desi­
gnados dois missionários.. (Paraná, 1899, p . 659).
Alguns historiadores paranaenses estabelecem o seguinte paralelo 
com relação à vinda da Família Real para o Brasil e à povoação dos 
campos do centro-oeste do Paraná: se o século XIX se abre, para a 
H istória brasileira, com as transform ações provocadas pela presença da 
Fam ília Real no Brasil, o início, para a com unidade paranaense, está na 
efetiva conquista dos campos de Guarapuava.
A partir da real ocupação dos cam pos gerais, a atividade econôm ica 
do Paraná se desenvolve em duas linhas de projeção histórica: tan to  sob 
a base da concessão de grandes propriedades de terras de campo natu ­
ral, as sesmarias’“, quanto no tropeirism o pioneiro. A ocupação agrária 
dos cam pos gerais efetivou-se, quase exclusivamente, através da criação 
de gado vacum e invernagem de mulas.
10 Sesm arias: sistem a de co n cessã o  de terras incultas ou  abandonadas, atribuído pela Coroa P o rtu g u e­
sa aos nacionais que se  d isp u sessem  a cu ltivá-las. O s lo te s  continham  grandes ou pequenas áreas 
de terras para a cultura e criação própria, e não para venderem . N o  Paraná predom inaram  enorm es  
lo te s  de terras conced id as.
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A sociedade campeira da prim eira metade do século XIX se encas­
telava em suas terras, apoiada m ilitarm ente e pela m ão-de-obra de seus 
escravos (índios e negros) e agregados^^. M antinham  um a estrutura soci­
al tradicional, com  predom ínio de uma classe senhorial com posta p o r 
famílias patriarcais. A classe social dom inante, em cada um a das regiões 
povoadas, com punha-se de famílias fazendeiras que detinham  o poder 
político local e regional po r meio de oligarquias parentais. Com a cria­
ção da Província do Paraná (Lei n. 704 de 19 de dezem bro de 1853), a 
liderança política se institucionalizou com  os fazendeiros “coronéis” 
dos Campos Gerais.
A maioria dos fazendeiros dos Campos Gerais era, em grande p a r­
te, constituída p o r descendentes da prim eira geração de portugueses 
vindos para o Paraná durante a grande Im igração peninsular do século 
X V III. Esses, inicialmente, se estabeleceram  como comerciantes nas vi­
las litorâneas ou do planalto curitibano; depois, foram  militares, no 
tem po das guerras platinas e, então, se transform aram  em fazendeiros 
no in terior do Paraná. O  restante da população se com punha de índios, 
negros e m estiços (“caboclos”). O  núm ero de escravos no quadro p o ­
pulacional paranaense nunca foi grande e, além disso, diminuiu conside­
ravelmente devido à mobilização da escravaria, solicitada pela lavoura 
de café de São Paulo, a partir de 1867.
Trechos dos campos gerais eram considerados de uso com unitário 
e, po r isso, protegidos contra a ocupação de particulares. Destinavam -se 
ao descanso das tropas (invernagens). Mas, devido à desordenada ap ro ­
priação das terras po r parte dos fazendeiros, os cam pos com unitários 
desapareceram. A partir de então, os fazendeiros fixados nos cam pos 
gerais passaram  a alugar as pastagens naturais de suas fazendas. Essa 
atividade comercial, que recebeu o nom e de “invernada” , persistiu até 
1903. Com  isso, diminuiu a quantidade e a extensão da área destinada ao 
gado vacum. Reduzidos os trabalhos exigidos pela criação de animais 
dom ésticos, as famílias fazendeiras passaram  a residir nas cidades. A s­
sim, a econom ia auto-suficiente das fazendas desapareceu, enquanto se
A gregados: h om en s jurid icam ente livres, m as in teiram en te subordinados à c lasse  senhorial. A  par­
tir da abolição passam  a ser “ cam aradas” su rgind o , en tão , a relação patrão-cam arada em  su b stitu i­
ção a da senh or-escravo .
firmava a supremacia comercial das cidades paranaenses interiorianas.
O utra atividade comercial rendosa, que dispensava investim ento 
industrial imediato, era a extração da erva-mate. Os ervais eram nativos 
e m uito abundante no Estado. Sua extração era m uito fácil e não- 
onerosa, conform e atestava a observação feita p o r Zacarias de Goes de 
Vasconcelos (primeiro Presidente da Província do Paraná) à Assembléia 
Legislativa Provincial, em 1854:
Os ervais cobrem dilatada porção dos territórios da Província. E stão  
p o r  toda a parte , e sem custar aos seus habitantes o mínimo esforço, 
colhem-lhes as fo lh a s, secam-nas ao fogo, no carijó, e quebrada miuda- 
mente, está p ron ta  a erva, e vão vendê-la às fábricas, que as beneficiam  
para  exportar.
Nessa atividade empregava-se grande parte da população do litoral, 
do planalto curitibano e dos Campos Gerais. E ra um  comércio voltado 
para a exportação. Aliás, praticam ente toda a econom ia paranaense da 
segunda metade do século XIX, se baseou, de m odo geral, na produção 
para exportação. P o r outro lado, quando as fazendas perderam  a auto- 
suficiência, o abastecim ento de produtos como trigo, farinha de m andi­
oca, açúcar e outros similares se fez via im portação. E ncontra-se em 
outro  relatório, enviado pelo Presidente da Província à Assembléia Le­
gislativa Provincial, em 1860, o seguinte teor:
. . . a  lavoura tratada p o r  uma pequena parcela da população, nem sequer 
preenche a exigência do consumo próprio dos mesmos.
A escassez e a carestia de produtos agrícolas básicos, ocasionadas, 
de um  lado, pelo comércio voltado para a exportação e, de outro, pela 
venda ou arrendam ento de escravos para São Paulo, que desfalcou o 
meio rural paranaense de m ão-de-obra, apontaram  para a necessidade 
da vinda, em regime de urgência, de “colonos m origerados e laboriosos” 
ao estado, sendo a imigração considerada como o único meio adequado 
e imediato para a solução desses problem as. Nesse contexto histórico, 
antes da vinda de imigrantes europeus, havia exclusivamente, no Paraná, 
duas classes socioeconômicas, bem  delineadas, conform e atestam  os re­
latórios oficiais da época:
. ..a  congonha (erva-mate) e a criação absorvem a atenção e a atividade  
da grande maioria dos habitantes da província, aquela de ricos e pobres, 
esta dos homens abastados que possuem  campos...
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Tais atividades econôm icas, se, po r um  lado, prom overam  a posse 
do território  do estado, conform e a atual configuração, impediram , p o r 
outro, o real povoam ento das regiões do interior. De um m odo geral, os 
donos das imensas campanhas
...não fiz e ra m  outro benefício algum, nem curais, nem lavouras, nem ca­
sas de vivenda. A  criação de gado ali não corresponde à grande extensão  
e riqueza dos pastos...
A densidade populacional do estado, até o ano de 1900, era de 
apenas 1,6 habitantes po r quilôm etro quadrado. Balhana, M achado e 
W estphalen (1969, p. 130) apresentam  a seguinte situação:
~Na realidade, a população paranaense ocupava efetivamente apenas um  
terço do território, constituído pelos antigos termos da 5a. Comarca de 
São Paulo...
Assim até m eados do século XIX, o Paraná se constitui de vastas 
regiões mal povoadas, com sertões brutos e desabitados, inclusive em 
áreas não m uito distante da capital Curitiba (fundada em 1693). Contava 
com 9 municípios: Paranaguá, A ntonina, M orretes, Guaratuba, Curitiba, 
São José dos Pinhais, Lapa, Castro, Guarapuava e um a população de 
í 62.558 pessoas. A viação pública limitava-se a:
...3  ruinosas picadas para  a M arinha, à estrada da M a tta  ou das tro ­
p a s que atravessava a província de norte a su l e aos caminhos de Ponta  
Grossa a Guarapuava, de Palmeira a Palmas e a Eapa, de Palm as a 
M issões, de C urityha a Castro, a S . Francisco, a L apa  e ao A p ia h y . 
N enhum a estrada de rodagem ex istia  (Capri; Olivero, 1923, p . X X I I ) .
Andreazza (1996) aponta os principais fatores que fom entaram  o 
evento da Im igração européia para o Estado do Paraná. Alguns inclusi­
ve já foram  discutidos acima.
a) 0 Paraná era uma Província que recebera a sua emancipação po lítica  
há pouco tempo e via na ocupação territoria l uma fo rm a  de garan tir seu 
espaço político;
b) havia precaridade em métodos e insuficiência em quantidade da la ­
voura de subsistência;
c) ex is tia  a necessidade de a tivar meios de transporte e comunicação, 
como também de efetuar obras públicas urbanas;
d) era preciso resolver o impasse constituído pe la  ameaça de extinção do
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sistema escravista.
Boruszenko (1998), além desses fatores, considera outros, de o ri­
gem social. E ra  preciso, p o r exemplo, de m odo urgente, aum entar a es­
pessura da classe média brasileira;
0  que precisava mesmo aum entar no B rasil republicano era a classe mé­
dia, porque quando não existe  uma classe média significante, então os 
dois extremos ficam  m uito vulneráveis e a mercê de convulsões sociais 
bruscas, rivalizando entre si. É  preciso ter uma sólida classe média 
para  que não aja convulsões entre os dois extremos e a imigração contri­
buía para  acelerar este processo, porque a fina l quem imigra não imigra 
para  continuar pobre - ninguém imigra proletário para  continuar sendo 
proletário - quem imigra quer melhorar de vida.. (Conteúdo gravado du­
rante 0 curso de Cultura Ucraniana ,  Prudentópolis, janeiro , 1998).
São, assim, inúmeros os ingredientes —  na verdade, m otivos fortes 
e fundam entais —  que fizeram do Estado do Paraná um a das principais 
regiões de atração de imigrantes europeus. E ntre as regiões disponíveis 
para a instalação de uma colônia européia constava o m unicípio de P ru ­
dentópolis e, entre os imigrantes europeus em situação de repulsão te r­
ritorial, estavam os ucranianos. Dessa form a, à tríade étnica fundam en­
tal do Brasil, e tam bém  do Paraná — índio-português-negro —, acrescen­
taram-se novos elementos étnicos, principalm ente os eslavos, na com ­
posição do quadro demográfico do Paraná
4.4 - A  IMIGRAÇÃO U C R A N IA N A
A idealização de uma terra prom etida, somada aos m otivos que ge­
raram  a repulsão populacional ucraniana, assim como o processo de 
atração de imigrantes, não só desejado, mas sobretudo necessário ã P ro ­
víncia paranaense, determ inaram  a fixação de correntes imigratórias es­
lavas no estado. Bortiszenko (1995, 1998) especialista em história da 
imigração ucraniana no Brasil, caracteriza o evento imigratório ucrania­
no para o Brasil como sendo “a saga do imigrante ”.
Indica que a história da imigração é praticam ente a saga do p róprio  
imigrante e ela começa no m om ento em que ele se despede da sua casa. 
Com  os poucos recursos que conseguia, era enganado o tem po inteiro. 
N ão falava língua nenhum a, a não ser a dele, pois os camponeses que 
vieram para o Paraná nas primeiras levas migratórias não tinham  terras.
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sendo, portan to , pobres, além de contarem  com  pouca ou nenhum a 
instrução escolar. N a verdade, a maioria era de analfabetos. Dificilm ente 
eram acom panhados p o r pessoa mais experiente. E ram  p o r vezes enga­
nados pelos próprios agentes de imigração, quando, po r exemplo, em ­
barcavam para são Francisco da Califórnia e desciam em São Francisco 
do Sul, em Santa Catarina. O utros vieram com  perm issão tem porária e, 
inclusive, o que recebiam, às vezes, era licença "do governo para em bar­
car gado no navio. Viajavam de trem  até Trieste, na Itália, ou H am bur­
go, na Alemanha, onde tinham  que aguardar a saída do navio. Pagavam 
hospedagem , taxas, docum entações necessárias e desnecessárias, uma 
vez que não sabiam ler nem  em italiano, nem  em alemão.
N o jornal “O  Prácia” , fundado em 1912, em Prudentópolis, ainda 
em franca atividade, encontram -se inúm eros relatos feitos pelos p ionei­
ros ucranianos, confirm ando partes da saga dos imigrantes referida aci­
ma:
Desembarcamos no Kio de janeiro  em 01 de janeiro  de 1896. D a i fom os  
de trem  até Vinheiros, São Paulo. N o s  alojaram em barracas e neste lu ­
gar ficam os p o r  q u a tro  m e ses .  D ia  01 de maio chegamos a Prudentó­
polis. M uitos morreram na viagem, principalm ente crianças. A lem ã es e 
italianos vinham ju n to , mas eles sempre eram os prim eiros e nós os ú l­
timos. Os alemães fo ra m  para  S an ta  C atarina e os italianos p a ra  São  
Paulo. D e Pinheiros seguimos para  Santos em trem e dai em navio até  
Paranaguá. D este lugar fom os de trem  até C uritiba  e Ponta Grossa. De  
Ponta-G rossa seguimos em carroções a té Prudentópolis. Gastamos 3 d i­
as de viagem. A s  mulheres, as crianças até 10 anos e as bagagens iam  
nas carroças. Os homens e os jovens seguiam a pé. A  estrada parecia  
um tú n e l na floresta . A  caminhada não fo i  fá c il. Ficamos a céu aberto. 
H a via  em Prudentópolis uma capela e duas vendas (armazéns). Os im i­
grantes construíram barracas de tábuas. Fornecíamos em caderneta...
Os homens construíam estradas. A  divisão de terras estava sendo fe i ta  
pelos engenheiros. Os que chegaram antes j á  estavam em seus lotes. 
Q uem  tinha  lote podia  trabalhar só 10 dias pa ra  o governo na constru­
ção de estradas. O trabalho para  o governo durou só até o f im  do ano. 
Sem  trabalho, implementos, comida, livros, o imigrante padecia ...(O  
Prácia, n. 7, 18, 19 10, 1936. Relato de Im igrante).
O utra questão tam bém  dramática, segundo Boruszenko (1995, p. 
18), é a do pesquisador que deseja estudar essa imigração;
Um dos graves problem as é a fa l ta  de dados estatísticos comparativos
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que levem às cifras exatas relativas a essa corrente imigratória, j á  que 
são muito escassos os documentos nos arquivos portuários ou similares. 
A  escassez ^ agravada p o r  contingências históricas, como p o r  exemplo, 
as divisões geográficas da E uropa, quando populações de diferentes fo r ­
mações étnico-culturais passaram  p o r  domínios políticos diversos, resul­
tando assim  que m uitos imigrantes entravam no p a ís  com passaporte do 
governo ao qual estavam submetidos.
Quando as levas de imigrantes ucranianos começaram  a vir para o 
Paraná, a parte ocidental da Ucrânia, conform e já registrado, estava sob 
o dom ínio do Im pério áustro-húngaro, adm inistrado pelos poloneses e 
judeus. D isso resultou que nos passaportes dos imigrantes constava 
com o nacionalidade; austríaco, húngaro, áustro-húngaro, polonês. O 
mais próxim o de sua real nacionalidade era o  de galicianos ou bucovi- 
nos, já que eram oriundos dessas regiões da Ucrânia;
...nós éramos austríacos, galicianos, rutenos, russos, polacos. É ram os o 
que cada um preferia ou queria ser, menos ucranianos. E ra  a situação 
do nosso pa ís.. (O Prácia, n. 5, 0 7 .0 2 .1 9 3 6 , p . 03, Relato de im igran­
te).
D ecorrente disso tem-se a seguinte situação; existia de fato o grupo 
étnico ucraniano, form ado em função da língua ucraniana, da religião —  
a do rito católico-ucraniano —  e da sua identidade sociocultural. Esses 
elem entos se m antêm  há mais de um  século na com unidade pruden to - 
politana. Estavam  presentes, então, todos os fatores que definiam  a 
identidade étnica desse grupo hum ano, em bora eles não tivessem a con­
figuração geográfica de pátria. Tal situação —  acrescida das inúmeras 
proibições que historicam ente coibiram  as reais manifestações do un i­
verso simbólico ucraniano na pátria de origem —  acabaram prom oven­
do a (re)criação da pátria onde quer que estivessem ou atuassem, pela 
preservação do rito, pelo uso da língua e pela expressão dos demais 
elem entos de seu universo referencial simbólico.
A maioria dos estudos feitos sobre a imigração ucraniana no Brasil 
fixa o ano de 1895 com o a data em  que a prim eira grande leva desses 
imigrantes chegou ao Paraná. Burko (1963) faz alusão a datas anteriores; 
p o r exemplo; já em 1872 havia imigrantes ucranianos trabalhando em 
São Paulo, nas fazendas de café. Em  1876 consta que veio um  grupo 
proveniente do sudoeste da Ucrânia, estabelecendo-se próxim o a Curi­
tiba. Algumas famílias e indivíduos acom panharam  a imigração polone-
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sa, em 1884, oriundos do noroeste da Ucrânia. N os anos seguintes, 
1891, 92 e 93, outros grupos de famílias aportaram  no Brasil.
O prim eiro grupo maior, que contava com 8 fa m ília s , proveniente da 
G alícia O riental, chegou no B ra sil em 1891 ... estabeleceram-se de fin iti­
vamente na colônia San ta  Bárbara, entre C uritiba  e Ponta Grossa, de­
po is  de se deterem p o r  algum tempo em Curitiba. (Burko, 1963, p . 47-  
8).
Esse o m otivo p o r que o centenário da imigração ucraniana para o 
Brasil com eçou a ser com em orado, no Paraná, em 1991, continuando 
até 1995.
De m odo mais esquemático, Buroszenko (1995) estabelece que a 
imigração ucraniana para o Brasil se estendeu de 1895 até 1952. D urante 
esse período ocorreram , segundo a historiadora, três etapas imigratórias. 
O critério de divisão adotado po r ela baseou-se nas razões que os leva­
ram a emigrar. Cronologicam ente, portanto:
V  fase: dos fins do século XIX até a Prim eira Guerra;
T  fase: entre as duas guerras mundiais;
3* fase: após a Segunda Guerra.
A prim eira fase imigratória caracteriza-se pela procura de um  novo 
universo de referência e da propriedade definitiva. Em  função disso, são 
considerados, pelos historiador, como ex-patriados. Vieram aldeias in ­
teiras de cam poneses, —  sobretudo de Brody, D obrow ola, Bibka, Sokal, 
Zolochiw  e Berezan (Anexo 5) —  da região da Galícia e da Bukovina. 
P o r isso, utilizaram  um  único transporte, com pondo levas muito gran­
des. Esse prim eiro grupo era form ado p o r população predom inante­
m ente agrícola, pobre, analfabeta e presa a uma visão de m undo bas­
tante tradicional, como já descrito, havendo, inclusive, falta de líderes 
entre eles (Krevey, 1998, entrevista n. 4). Isso explica a falta de registro 
e docum entação sobre eles. Nada escreveram, tam bém , sobre as conse­
qüências oriundas da m udança plena do universo de referência, nem  so­
bre outros eventos de que tenham  participado ao enfrentarem  o novo 
m undo. O que existe hoje registrado sobre a origem da imigração ucra­
niana para Prudentópolis são relatos de alguns pioneiros, em  várias edi­
ções do jornal “O Prácia” . Tais relatos foram  recolhidos e registrados 
p o r ocasião das prim eiras datas com emorativas da chegada dos imi-
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grantes no Paraná. Por outro lado, há referências concretas sobre in ten­
sa correspondência^ m antida p o r alguns deles com  os parentes que h a ­
viam deixado na pátria. Logo, alguém entre eles desem penhava a função 
de redator de cartas, provavelm ente os próprios religiosos.
Nas primeiras levas, 1895, chegaram aos po rto s de Paranaguá e 
Santos vinte mil ucranianos, que se fixaram nos arredores de Curitiba, 
hoje bairros da capital paranaense (Guajuvira, Água Verde, Bigorrilho, 
etc.). Já  os que vieram nos anos de 1896 e 1897 foram  encam inhados às 
terras pioneiras do 2° planalto paranaenese: Prudentópolis (1.500 famíli­
as) e M arechal Mallet (Rio Claro, na época, 800 famílias). Além desses 
dois principais núcleos de colonização ucraniana, as demais famílias 
chegadas ao Paraná foram  enviadas para A ntônio O linto (Agua A m are­
la, na época, 2.000 imigrantes). União da Vitória (80 famílias), Iracem a 
(Santa Catarina, 200 famílias) e D orizon. N os anos subseqüentes, 1897- 
1899, novos grupos de imigrantes ucranianos vêm para o Brasil, fixan­
do-se em São Paulo e no Rio Grande do Sul. N o início do século, vie­
ram  ao Paraná mais algumas levas, mas de m enores proporções, fixan­
do-se sobretudo em Prudentópolis (250 famílias em 1905) e em Ponta- 
G rossa e adjacências. As obras públicas iniciadas no Paraná, entre 1908 
e 1914, como a construção da estrada de ferro São Paulo—Rio G rande 
do Sul, trouxe, novam ente, milhares de ucranianos ao Brasil, tam bém  
provenientes da Galícia.
Assim, às custas do governo republicano, e inseridas no segundo 
período da política im igratória brasileira^^ , mais de 5.000 famílias ucra- 
nianas abandonaram  suas aldeias de origem para se fixarem, principal­
m ente, no município paranaense de Prudentópolis. N o período entre
12
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M uitas das correspon dências m andadas p e lo s im igrantes ucranianos fixados em  P ru d en tó p o lis, aos 
parentes na Ucrânia não foram  en tregu es a e les  durante o  regim e socia lista . P orém , foram  m anti­
das, e após a in d ep en dência  da U crânia foram  resgatadas; estão  sen d o  publicadas qu inzenalm ente  
p e lo  jornal “ Prácia” .
Segundo p eríod o  da p o lítica  im igratória brasileira: com preend e o  p er ío d o  de 1850 a 1930. E  sin a li­
zado pela L ei de terras núm ero 6 01 , de 18 de setem b ro de 1850 e  da p o lítica  im igratória do Paraná 
(1858), em  que ficaram  esta b e lec id o s, a partir de então:
F icam  proibidas as aqu isições de terras devolu tas por ou tro  títu lo  que não seja o  de com pra...
... é p e lo  de venda o u  aforam ento de p eq u en o s lo tes  de terra por m ó d ico  p reço , financiado p e lo  
go v ern o  federal, que se há de realizar, ... a co lo n iza çã o  nesta  província  (Paraná)
... a p o siçã o  e circunstâncias do preten d en te, quando pertença à c lasse  de c o lo n o , não im ponha  
outro  preço  senão o  m ín im o, ... ainda às terras de prim eira qualidade.
F ica determ inada taxativam ente a co m p o siçã o  fam iliar do grupo im igrante...
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1897 a 1907, quando o governo republicano delegou às províncias a ta­
refa de colonizar suas terras devolutas, outras famílias emigraram às 
próprias custas. Com a renovação do transporte gratuito, em 1907, n o ­
vas grandes levas de imigrantes dirigiram-se ao estado. Um dos prim ei­
ros censos que trouxe dados sobre a configuração demográfica do país, 
o de 1913, apontava a existência, até essa época, de 45 mil ucranianos 
residindo no Brasil. Desses, 80% residiam no Paraná: 70% em Pruden­
tópolis e 10% nos demais núcleos de colonização européia criados no 
sul do Brasil. Nesse quadro, os imigrantes deveriam se adaptar às neces­
sidades da política imigratória, que era de caráter rural, além de busca­
rem inserir-se na emergência e na consolidação do capitalismo m undial 
e tam bém  brasileiro, sob o regime de trabalho livre.
A segunda fase de imigração ucraniana que veio ao Brasil e se fixou 
no Paraná, em preendida entre as duas guerras mundiais, é relatada p o r 
Boruszenko (entrevista n. 5, 1998) como:
Todo aquele povo que esteve envolvido nos movimentos políticos em fa v o r  
da independência da Ucrânia e uma ve^ que a Ucrânia não conseguira 
sua independência, então não havia lugar para  eles lá e com medo das 
perseguições eles acabam emigrando para  fo ra  da Ucrânia e uma boa 
parte  veio para  o Brasil. N ã o  que necessariamente seja essa uma im i­
gração política , mas m uitos imigrantes desta fa se  estavam, procurando  
refúgio político aqui no 'Brasil. Isto  trouxe uma contribuição muito  
grande para  os imigrantes ucranianos residentes no B rasil e também  
p a ra  seus descendentes, na medida em que eles se integram na vida das 
comunidades j á  existentes. M u ito s  tinham  uma escolarização m aior do 
que os anteriores, e, pelo que vivenciaram em seu p a ís  de origem, vão 
desencadear um reavivamento na consciência nacional ucraniana nas co­
munidades. E ssas, p o r  j á  estarem integradas na vida brasileira e em 
fa se  de aculturação, estavam abandonando o uso da língua ucraniana, o 
rito ucraniano-católico, os hábitos culturais, estavam perdendo a consci­
ência nacional. Surgem novas associações, novos jo rna is, conselhos esco­
lares, inclusive organizam um grande congresso (já haviam ocorrido dois 
antes desse, em C uritiba  (1910) e em D ori^on (1919 )) com in tu ito  de 
unir as comunidades ucranianas paranaenses, em D ori^on (  Paraná), no 
ano de 1922 .M uitos eram partidários dos ideais liberalistas (séc. 
X I X ) ,  não sendo tão servis ao clero, logo provocaram rachas nas comu­
nidades onde se inseriram .. Os que eram agricultores fix a ra m -se  no 
campo e permaneceram nos núcleos rurais ou colônias, enquanto os de­
m ais estabeleceram-se nas cidades. A  maioria desses imigrantes da 2 “ 
fa se , não vieram pa ra  f ic a r  definitivam ente no Brasil. E les  tinham  espe-
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ranças de um dia voltar à Ucrânia, assim como as cegonhas, ou melhor, 
quando ela fo sse  independente. M as mesmo os que voltaram fo ra m  con­
siderados homens sem p a ^ , não se sentiam  hem nem lá nem cá...
Por isso, em bora m uitos tenham  chegado a Prudentópolis, só p e r­
maneceram ali aquelas famílias que eram de agricultores e, estes, na 
grande maioria, já migraram para outros m unicípios, estados ou países.
A terceira fase imigratória, após Segunda G uerra, representa o 
m aior êxodo de ucranianos para outros países. Novam ente é Bo- 
ruszenko (entrevista n. 5, 1998) quem discorre sobre ela, pois, além de 
especialista em história da imigração ucraniana para o Brasil, é tam bém  
imigrante ucraniana, tendo vm do para o Brasil, com a família, nesta te r­
ceira fase.
Q uando terminou a Segunda Guerra, milhares de ucranianos estavam  
fo ra  da Ucrânia. E stavam  na A lem a n h a  e tinham  sido levados pelo go­
verno de ocupação alemã. E sses ucranianos que estavam na A lem a n h a  
ficaram  entre a cru^ s a caldeirinha. A s  forças aliadas queriam que eles 
voltassem para  a Ucrânia, só que tinha  um pequeno problem a — eles 
haviam sido levados para  a A lem a n h a  pelo governo de ocupação alemã 
para  trabalhar na A lem anha . A  Ucrânia estava na mão dos soviéticos. 
Como um cidadão que havia sido levado pelos alemães vai voltar pa ra  a 
Ucrânia, se este p a is  estava sob D om ínio soviético'^ E le  seria deportado 
diretamente pa ra  a Sibéria. E n tã o  aqueles ucranianos que estavam fo ra  
da Ucrânia não queriam mais voltar, não queriam ser repatriados para  
a Ucrânia. E n tão  as forças de ocupação e depois a própria  O N U  ocu- 
param -se deles, isto é, a O N U  sustentou materialmente todos nós, os 
refugiados. Inicialm ente ficam os em campos de refugiados de guerra, de 
lá nós emigramos para  os países do novo continente, sob a proteção da 
O N U . E m  f in s  de 1945 a cláusula de repatriação obrigatória fo i  aboli­
da. M as nessa altura  todo mundo queria emigrar e entre os países que 
aceitavam imigrantes estava o Brasil. M as o B rasil aceitava, nessa épo­
ca ainda, somente agricultores. E n tão  médicos, engenheiros, p ro fiss io ­
nais liberais, operários e outros, aqueles que eram candidatos à im igra­
ção para  o Brasil, f ize ra m  um curso rápido de técnicas agrícolas. M eu  
p a i  era engenheiro, como era um homem previdente matriculou-se nesse 
curso e também em um curso de português para  estrangeiros e m atricu­
lou-me também nesse curso... imigrantes
Esse últim o período im igratório estendeu-se até 1952. Os im igran­
tes desta fase utilizaram o Brasil como tram polim , isto é, como um  
porto  de passagem. Tão logo quanto possível reimigraram para outros
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países. Sobre isso Boruszenko (entrevista n. 5, 1998) acrescenta:
...n a  realidade, esses imigrantes ucranianos não contribuíram em grande  
escala na vida da comunidade paranaense e também não corresponderam  
muito com às expectativas da comunidade daqui. Isso porque o grupo de 
imigrantes era form ado p o r  um pessoa l muito heterogêneo, principalm en­
te quanto à questão profissional. T inha  de tudo — tinha agricultor, t i ­
nha operário, tinha técnicos, tinha  pro fissiona l liberal, tinha realmente 
muitos técnicos e mais ainda muitos operários. T inha  camponeses, mas o 
número não era significativo... N a  A lem anha , como moços solteiros, ca­
saram nos campos de refugiados. E ra m  pessoas que tinham  outros pro je­
tos de vida... Para o Paraná vieram mais de 6 .0 0 0  fa m ília s  e desses a 
gente tem a quantia  exata, mas só ficaram  no B rasil 168 fa m ília s , duas 
das quais residem em Prudentópolis. Como este município era e é ainda  
predom inantem ente agrícola e, form ado p o r  uma comunidade agrária, 
sendo portan to  quase todos os imigrantes ucranianos daí agricultores, 
então quem melhor se integraria e melhor se adaptaria, seriam os agri­
cultores e estes não eram em grande número, uma ou outra fa m ília . Tal-  
ve^ p o r  isso tenham ficado tão poucos nesse município. A s  fa m ília s  que 
ficaram  se integraram na vida da comunidade. Como eram pessoas com 
bom grau de escolaridade, pessoas que tinham  posses e que tinham , p o r  
exemplo, participado de organizações ou associações sociais, então ap li­
caram aqui os seus conhecimentos. M esmo quem era jovem , quem era 
criança, teve aquela escola do campo de refugiados, teve um certo conhe­
cimento de organização de comunidade e aplicaram aqui nas comunida­
des onde eles se inseriram ...
Oksana Boruszenko, po r exemplo, foi Presidente da Organização 
Fem inina, V ice-Presidente da Confederação M undial de Mulheres U cra­
nianas e, atualm ente, integra a executiva da Representação Central 
Ucraniano-Brasileira, entidade máxima da com unidade ucraniana no 
Brasil.
Neste final de século XX encontram -se descendentes de imigrantes 
ucranianos e, ainda, alguns imigrantes, desde o Rio Grande do Sul até 
Rondônia (G i-Paraná, po r exemplo). São os atuais reimigrantes nacio­
nais. De m odo geral, são os filhos dos prim eiros imigrantes ucranianos 
que vieram para o Paraná, tendo acom panhado as expansões da fron tei­
ra agrícola do estado e do Brasil.
O m otivo pelo qual nos detemos, neste estudo, mais especifica­
mente, na descrição dos acontecim entos relativos à prim eira fase da 
imigração ucraniana para o Paraná deve-se, então ao fato de que os im i­
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grantes ucranianos que ainda perm anecem  no m unicípio, no final deste 
século, são os descendentes das prim eiras levas imigratórias, já que os 
demais imigrantes e-ou seus descendentes reimigraram ou migraram tão 
logo quanto foi possível.
4.5 - SÍN T E SE  D O  Q UAD RO  PO LÍTICO -SO CIAL D O S  
T ER R ITÓ R IO S D E  SAÍDA E D E  ABSORÇÃO D O S  
IM IG R A N TES U C R A N IA N O S
Q uando os imigrantes ucranianos saíram da Ucrânia, em fins do 
século XIX, vivenciavam, ali, um a atm osfera de profundas m udanças 
nos padrões sociais, econôm icos e culturais, conform e discussões an te­
riores. Com o esse quadro tinha caráter mundial, tam bém  encontraram  
aqui, ao chegarem (1895), um a série de crises, motivadas pelas transições 
p o r que o país passava: a transição da m onocultura de exportação para a 
policultura de abastecim ento; a transição do Im pério para a República e 
as efervecências políticas e sociais decorrentes dessa mudança (Prado 
Júnior, 1994). N o Paraná, a Revolução Federalista de 1893 deixara o 
estado em sérias dificuldades financeiras, situação agravada pelas péssi­
mas adm inistrações dos governos anteriores. Term inada a revolução tem  
início a repressão aos políticos que haviam m anifestado simpatia pelas 
causa federalista. Com o conseqüência, segundo historiador paranaense,
0 domínio da lei transm uda-se no domínio do terror, dos pesadelos, das 
inquietações nas ruas e nos lares..(Balhana, M achado, W estphslen, 
1969, p . 112).
N o início do século, na área lim ítrofe, contestada pelos estados do 
Paraná e de Santa Catarina, irrom pem  as Guerrilhas do Contestado. 
Posteriorm ente, as revoltas se transform am  na G uerra do C ontestado 
(1905-1915), m ovim ento sertanejo de graves proporções, dirigido p o r 
um foragido da cadeia de Palmas e po r centenas de seus seguidores. 
E ram  “caboclos” , miseráveis e ignorantes. Com  aspirações m onárquicas, 
estavam, na verdade, ligados à questão das terras devolutas que a Repú­
blica passara ã com petência dos Estados. D urante a fase revolucionária, 
publicações de panfletos, pixações e outros materiais impressos do gê­
nero refletem  a natureza reivindicatória dos revoltosos. Um  dos pan ­
fletos dessa época, continha o seguinte teor:
O governo da República toca os F ilhos Brasileiros dos terrenos que p e r ­
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tencem à N ação e vende pa ra  os estrangeiros! N ó s  agora estemo disposto 
a fa ^ e r  prevalecer nossos direitos... ou N ó is  não tem direito de terras, 
tudo é p a ra  as gentes da Oropa? ...
A situação política e econôm ica do Paraná, portan to , na época da 
chegada das prim eiras levas de imigrantes ucranianos, pode ser caracte­
rizada como de total falta de infra-estrutura e insuficientes condições 
para assentam ento das grandes levas de imigrantes, e, de fato, os colo­
nos ucranianos ficaram largados, literalmente, à p rópria  sorte.
4.6 - O M U N IC ÍP IO  D E  PR U D E N T Ó PO L IS: PRINCIPAIS  
R EFER ÊN C IA S H ISTÓ R ICO -SO CIAIS E CARACTE­
RÍSTICAS DEM OGRÁFICAS
Um dos prim eiros registros sobre a passagem de luso-brasileiros 
pelas regiões do atual m unicípio de Prudentópolis é a dos bandeirantes 
paulistas, que vieram com o intuito de com bater o avanço espanhol em 
terras que se consideravam  portuguesas. Consta, p o r exemplo, que D io ­
go Pinto de Azevedo Portugal passou p o r essa região, em 1809, tendo 
chegado até os cam pos gerais. Segundo relato de seu historiador (Para­
ná, 1899), a expedição avançou pelos Campos do Cupim (hoje Im butu- 
va), depois alcançou um  rio largo e com bastante água, o rio dos Patos, 
na denom inação atual. H á registro da existência de milhares de índios, 
camés, votorões, chocrens, curutons, xaclans, guarapiabas, pertencentes 
à nação dos coroados, alguns m uito hostis, pois matavam e roubavam  à 
toa, outros eram amigáveis, que povoavam  a vasta região de florestas:
...eram  todos altos e bem fe ito s , as mulheres antes bonitas que fe ia s , e 
uma até m ui linda. Os homens tracem  o lábio inferior furado, e no ori­
fíc io , botoques de resina com aparência de f in o  alambre; tanto os homens 
como as mulheres, cobrem com tangas de fib ra s  de ortiga as partes que o 
p udor manda esconder; p o r  isso e pelo velho querendo fu m a r  e d i^er em 
mau espanhol cingarró amigó, os ju lgam os Botocudos, descendentes das 
ex tin ta s  reduções espanhóis... Seus machados eram de pedra, bem como 
os instrum entos de fa ^ e r  seu armamento: de ferro , só tinham  um pedaço 
de fo lh a  de espada, de algumas polegadas, encrostado em pau, com ser­
ventia de machado... (Fernandes, 1996, p . 182).
Depois dos índios, de 1541 a 1629, os espanhóis se tornaram  se­
nhores do território  paranaense, principalm ente das regiões do in terior 
do estado. H á referência sobre a criação de um  povoado civil espanhol.
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próxim o a Prudentópolis, o de Vila Rica do Espírito  Santo, erigido à 
margem  do rio Ivaí '^* , em 1576, p o r um  fam oso espanhol denom inado 
Melgarejo. H á tam bém  relato da existência de uma redução indígena, a 
de Jesus-M aria, fundada em 1628 pelo jesuíta italiano Simão Masseta:
Pela descrição deixada p o r  vários Jesu ítas em suas Cartas A n u a s , I n ­
form es, A u to s  e até pelo movimento das bandeiras pa u lis ta s  quando do 
ataque e destruição desses redutos, devemos colocar a Redução de Jesus- 
M aria  como localizada nas cabeceiras do Rio Ivaí, no a tua l município  
paranaense de Prudentópolis. T a l posição, que emana da autoridade de 
Igor Chmycz, autor de mais de uma centena de escritos sobre a arqueo­
logia no P araná,...(Fernandes, 1996, p . 166).
E ntão , os prim eiros m oradores do território  prudentopolitano fo­
ram  os índios (mais de 2.000), seguidos po r líderes civis e religiosos es­
panhóis.
O  atual território  prudentopolitano pertencia ao município de 
Guarapuava até 1906. Por se constituir em região de sertões, de serras e 
quebradas, isto é, bastante acidentada, essa terra era im própria tan to  
para a criação de gado com o para a invernagem de mulas ou de gado. 
Assim até meados do século XIX, do Rio dos Patos à Serra da E speran­
ça, a vasta extensão de terra era o habitat de magos e feiticeiros, de ín ­
dios selvagens ou amigáveis, segundo relato dos jesuítas da época.
O início da povoação luso-brasileira de Prudentópolis data do es­
tabelecim ento da linha telegráfica para Guarapuava, no ano de 1822, 
quando Guilherme Schuch, o Barão de Capanema, d iretor do Telégrafo 
N acional, firm ou contrato com o governo provincial do Paraná, para 
abrir um cam inho a Guarapuava, acom panhando os postes do telégrafo. 
Tratava-se, na verdade, de um a estrada de rodagem (carroçável), ligaria 
Guarapuava à região dos Campos Gerais, ao litoral do estado e a São 
Paulo. N a ligação do 2° Planalto paranaense, região onde se localiza o 
m unicípio de Prudentópolis, com o 3° Planalto (Guarapuava), a estrada 
passaria transversalm ente pelas terras prudentopolitanas. A divulgação 
desses investim entos provocou a valorização dos sertões prudentopoli- 
tanos, atraindo m oradores para a região, cuja denom inação era São João
O rio  Ivaí tem  sua origem  em  P ru dentópo lis. D e p o is  de form ado, corre de nord este  a n orte , por  
aproxim adam ente 100 km , estab e lecen d o  os lim ites do m unicíp io .
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do Rio Claro. Um  dos prim eiros a se estabelecer nesse sertão do 2° p la ­
nalto paranaense foi Firm o M endes de Queiroz. Descendente de ban ­
deirantes paulistas, após casar-se em Guarapuava e adquirir a posse das 
terras onde se localiza atualmente a sede urbana do município de P ru ­
dentópolis, passou a residir na localidade, desde meados do século XIX:
N a  sua nova residência, construída a 6 k m  além do rio dos Patos, uma 
casa p a u lis ta  com parede de reboque, de barro, cobrindo-a de taboinhas  
fa zen d o  um cercado de varas em torno da casa, à margem de um pequeno  
riacho, remoto sítio nos desertos sertões do Paraná. M anteve-se p o r  lon­
gos annos, quebrando a sua monotonia de quando em ve^, p o r  um vian­
dante desconhecido, ora em demanda dos ínvios campos de G uarapuava, 
e outras ve^es em direcção de C urityba e outras localidades do esta­
do...(Correia, 1929, p . 11).
Paulatinam ente, vieram outras famílias luso-brasileiras a São João  
do Rio Claro, para se instalarem às margens do Rio dos Patos, em dire­
ção a atual sede urbana do m unicípio. As primeiras eram procedentes de 
São Paulo, Lapa, e principalm ente de Guarapuava. Form aram  um pe­
queno povoado, com aproxim adam ente 40 famílias, que passou a ser 
conhecido, então, como Vilinha. Q uando se to rnou  significativo o n ú ­
m ero de famílias católicas da região, po r sugestão do Padre Stum bo, vi­
gário da Paróquia de Santo A ntônio do Cupim (atual Im bituva), em 
1884, Firm o M endes de Queiroz, reuniu os m oradores da Vilinha e, em 
suas terras, com a ajuda dos demais, roçaram  a m ata e construíram  uma 
capelinha, consagrada a São João  Batista, um dos padroeiros atuais do 
município. A construção da capela teve p o r base a observação do p á ro ­
co sobre a região: havia-se tornado centro de convergência de sertanis- 
tas, para onde afluíam trabalhadores das obras públicas, já iniciadas. 
E ntendia o pároco que a povoação iria se form ando em to rno  da igreja, 
como realmente aconteceu. A partir daí o Padre Stumbo passava p o r 
Prudentópolis, mensalmente, para rezar missas. Em  volta da capelinha, 
branca e pequena, plantaram  ervais, m uito abundantes na região. Nesse 
mesmo local, encontra-se hoje a Igreja Matriz de São João Batista, 
construída em 1900, para substituir a pequena capela anterior.
Para dirigir os serviços da construção da linha telegráfica e fiscali­
zar a construção da estrada de rodagem , em andam ento, o Barão de Ca- 
panem a chega a São João do Rio Claro, hospedando-se na casa de F ir­
m o M endes de Queiroz, há tem pos líder com unitário da região. Este,
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aproveitando a visita de pessoa tão ilustre relata ao Barão que a região
...precisava de mão de obra, de braços p a ra  a lavoura e que pa ra  tanto  
doaria suas terras para  que essas fossem  colonizadas (Correia, 1929, p . 
15).
O Barão, p o r sua vez, prom eteu falar com os responsáveis, a fim 
de que mandassem imigrantes para a região, uma vez que a imigração e a 
colonização já estavam consolidadas no Brasil. E m  hom enagem  ao ami­
go ilustre. Firm o, em 1884, denom ina com o São João  do Capanema a 
região entre Im bituva e Guarapuava. A seguir, ela é transform ada em 
distrito, pela lei municipal n. 25, de 26 de janeiro de 1886.
Desde então, São João do Capanema, teve a sua protecção [do Barão], e 
a elle se deve a sua colonisação n ’aquelles tempos, de fa l ta  de estradas 
de penetrações, e diffculdades de transporte, agindo como fe ^ , ju n to  ao 
seu grande e particu la r amigo, então presidente da Republica, D outor  
Prudente de M oraes, para  que São João do Capanema fo sse  colonizado 
(Correia, 1929, p . 14).
Como conseqüência disso, começaram a chegar, já na década de 
1870, os prim eiros grupos étnicos europeus:
Primeiro vieram os alemães, um grupo pequeno. Foram os que deram  
origem a essa Igreja Evange'lica E uterana  de Prudentópolis. E le s  se f i ­
xaram  ju n to  aos demais grupos luso-brasileiros j á  instalados na região. 
E ram  engenheiros e o objetivo de suas vindas era fa z e r  o levantamento  
das terras para  a criação de áreas para  a colonização. Depois dos ale­
mães, veio um grupo um pouco m aior de italianos. F ixaram -se no Rio  
dos Patos, São Pedro e Q ueim adas, núcleos rurais localizados no su l do 
M unicípio e p róx im os da sede urbana municipal. E m  seguida chegaram 
os poloneses. E s tes  vieram em maior número do que todos os anteriores 
ju n to s . O responsável pe la  vinda dos poloneses a Prudentópolis fo i  Sa- 
p o rsk i, grande exportador de erva-mate para  a Europa. A l iá s  fo i  ele 
quem mandou a prim eira  remessa de erva-mate de Prudentópolis pa ra  os 
países europeus. Jun to  com os poloneses chegaram também os carroções 
eslavos de toldo, p u xa d o s p o r  6 a 8 cavalos, criando um ciclo in term edi­
ário de transportes no su l do Brasil. Foram usados na baldeação dos 
baús e dos imigrantes das hospedarias até as sedes das colônias p a ra  
onde seriam destinados (E n trevista  n. 3, 1998).
W achowicz (1982) refere-se à citada imigração polonesa para P ru ­
dentópolis como sendo de reimigrados. Afirma que os poloneses vieram  
para o Brasil em 1869, fixando-se inicialmente em Santa Catarina. De lá
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se transferiram  aos arredores de Curitiba. E m  25 de novem bro de 1871 
migraram novam ente e, desta vez, se instalaram  definitivamente em 
Prudentópolis. E m bora fossem católicos do rito rom ano e já existisse 
no local uma capela da mesma religião e do mesmo rito, eles construí­
ram  a sua capela, em 1900, que, em 1949 foi totalm ente destruída pelo 
fogo. Foi então edificado o atual Santuário de N ossa Senhora das G ra­
ças, concluído em 1958.
Q uando a quinta leva étnica, o grupo m ajoritário dos ucranianos, 
chegou a Prudentópolis, em 1896, já estava bem  concretizada a necessi­
dade da colonização para o estado do Paraná. P o r causa disso, havia se 
estabelecido, na região, desde 1885, o Institu to  de Im igração e C oloni­
zação, órgão adm inistrado pelo governo Federal. Cândido Ferreira de 
Abreu, então nom eado diretor da assim cham ada colônia federal, m uda 
o nom e da região em hom enagem  ao Presidente da República, Prudente 
de Moraes.
Os técnicos do referido Institu to  estudaram  a localidade, fizeram 
obras de planejam ento em relação à colonização e, em conseqüência 
desses trabalhos preliminares, surgiram os seguintes resultados:
1) Até então, os imigrantes se mudavam continuam ente de uma 
com unidade a outra, o que foi pro ib ido  após ter sido im planta­
do o Sistema de Colonização;
2) O  m unicípio foi totalm ente planejado, ou m elhor, m etrica- 
m ente dividido, tanto no setor urbano, quanto no rural; vê-se 
hoje, p o r exemplo, que as principais ruas da sede urbana são 
retas, largas (Anexo 8) e, tam bém , que muitas das quadras u r­
banas são geometricam ente definidas.
Através desse planejam ento, ficou estabelecido, p o r exemplo, que 
cada família de imigrante receberia um lote de 10 alqueires, m ediante fi­
nanciam ento feito pelo governo federal, desde que manifestasse desejo 
de trabalhar na lavoura. O  colono^^ se estabelecia, na propriedade que 
lhe era destinada, p o r um ano, sem o ônus do terreno, após o qual pas-
^  “ C o lo n o ” : d esd e o  sécu lo  X IX , serviu co m o  designaçao o fic ia l para aqueles im igrantes que adqui­
riram um  lo te  de terras em  algum  projeto  de co lo n iza çã o  (Seyferth , 1993). H o je  cabe-Uies m elh or  a 
designação de c o lo n o s  prod u tores, produtores rurais ou  agricultores.
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sava a amortizar a dívida, para receber o título definitivo da propriedade.
Conform e chegavam, os imigrantes eram instalados em lotes de 
terra próxim os à sede do povoado, nas chamadas Linhas^^ ou Linhas vi­
cinais. Nessas regiões que circundavam  o povoado, criaram-se inicial­
m ente 39 linhas (núcleos rurais), algumas com 8 lotes (Linha M irim), 
enquanto outras —  a Linha Ivaí, p o r exemplo —  continham  123 lotes 
em suas 3 seções. Com o Prudentópolis possui um terreno m uito aci­
dentado, o loteam ento inicial correspondeu som ente às regiões agricul­
táveis. Nas regiões m ontanhosas perm aneceram  as florestas, com  seus 
antigos m oradores, algumas das quais se transform aram  em locais de li­
tígio, desencadeado po r antigos posseiros. M uitos deles venderam  seus 
direitos de posse para os próprios imigrantes pioneiros.
O  prim eiro grupo de ucranianos a chegar com punha-se por 50 fa­
mílias. A m aior parte delas era oriunda das localidades de Tchortkova e 
Rohatyna (Galícia Ocidental). E ra  19 de abril de 1895. Uns vinham  a pé, 
outros de carroça, conduzidas pelo Senhor Henrique Kremmer.
A partir dessa data, uma série de acontecim entos m arcou um a fase 
desenvolvem entista na região. N o início de 1896, começou a funcionar 
o telégrafo, conectando a região com o resto do mundo. Pela Lei 221, 
de 15 de dezem bro de 1896 foi criada, na sede urbana, uma cadeira de 
instrução prim ária, com  classes fem inina e masculina. A prim eira p ro ­
fessora da classe feminina, Ana Rodbargt, em bora descendente de ingle­
ses, dava aulas em português e sobre português. Segundo Cordeiro (E n­
trevista n. 3, 1998) ela tam bém  m inistrava aulas de inglês, mas particula­
res. João  Lech, imigrante polonês^’ , foi o prim eiro professor da classe
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A s reg iões de assen tam ento de im igrantes europeus eram  lotead as, is to  é, m edidas, através de co r ­
ren tes denom inadas linhas. O m aterial usado na m ed ição  dos terrenos p assou , en tã o , a denom inar a 
região de fixação  dos co lo n o s  im igrantes. U m  co n ju n to  de lo tes  de terra p assou  a ser d enom inad o  
de L inhas de dem arcação. A s linhas de dem arcação, p or  sua v ez , receb iam  um a denom inação p r ó ­
pria. P or exem plo: Linha A bril, reunião de 98 lo tes , o n d e passaram  a resid ir os p rim eiros grupos  
de fam ílias ucranianas que chegaram  em  P ru d en tó p o lis , em  abril de 1895. M uitas das antigas d e ­
n om in a çõ es de linhas desapareceram , enquanto em  outras reg iões perm anecem  con form e fora d e­
nom inada na ép oca  da co lo n iza çã o  da região. O s im igrantes europeus foram  instalados à m argem  
dessas linhas, o n d e  construíram  as suas propriedades. A s linhas continuam  a ser as principais e s ­
tradas, as vias de com u n icação , a m alha v iável do M u n ic íp io , con form e foram  na ép oca  de suas cri­
ações.
A lgun s in form antes referiram -se a e le  co m o  sen d o  im igrante ucraniano, enquanto ou tros afirm a­
vam  ser e le  im igrante p o lo n ês. E ste  dado co m o  o  fato  de ter s id o  e le  o  prim eiro p ro fe sso r  da c la s­
se m asculina, carece de m aiores esc larec im en tos e m ais pesquisas.
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masculina. Sendo ele imigrante e recém chegado ao Brasil, provavel­
m ente suas aulas não eram em português nem, tam pouco, sobre p o rtu ­
guês. Ainda em 1896, Prudentópolis passa a contar com  um distrito p o ­
licial e, no ano seguinte, criou-se mais um a cadeira de instrução prim á­
ria.
Apesar da existência de infra-estrutura básica, quando chegaram, 
em um a única leva as aproxim adam ente 1500 famílias de ucranianos 
faltaram condições para atender a tam anha multidão. Por isso, eles tive­
ram  que ficar alojados em barracas, construídas às pressas (Anexo 7), 
além de auxiliarem na medição dos lotes, na abertura de estradas e na 
construção de pontes, e de providenciarem  alimentação e socorro, face 
às doenças tropicais e a inúmeras outras vicissitudes que norm alm ente 
acarreta a mudança plena de ambiente. Em  síntese, ficaram largados lite­
ralmente à p rópria  sorte. Não só a região, como o p róprio  Estado e, in­
clusive, o Brasil não estavam em condições de receber um a população 
tão grande e de m odo repentino. Por exemplo, nem  o Estado nem  os 
demais órgãos responsáveis pela vinda de imigrantes ao Brasil, p resta­
ram  assistência hospitalar ou social, além de não fornecerem  técnicos 
para indicar sobre o quê, quando e onde plantar. Faltou, inclusive, o ri­
entação sobre o que poderia ser consum ido, dentre os recursos alim en­
tícios da mata tropical, e sobre como preparar os alim entos dessa fauna 
e flora. A isso, soma-se o fato de que os imigrantes, oriundos de cultura 
com pletam ente diversa da que encontraram , tam bém  não se preparam  
para essa epopéia:
A lé m  de mínimas informações sobre o paraíso que aqui encontraríamos, 
sequer sabíamos o que nos aguardava...nada sabíamos para  onde íamos. 
É ram os pouco previdentes... (O Prácia, n. 33 , 1936, p . 3).
O resultado do despreparo, do desconhecim ento e da falta de in ­
fra-estrutura elementar de ambas as partes, foram  muita fome, desola­
ção, epidemias (tifo, malária), reimigrações, vendas ou doações de fi­
lhos, bebedeiras, revoltas, e m orte, de até 20 imigrantes ucranianos p o r 
dia. Uma das primeiras cartas escrita de Prudentópolis, para religiosos 
da Ucrânia, em 31 de julho de 1897, confirm a partes da situação caótica 
gerada pela imigração em massa:
... A  maioria do povo está abandonado... a maioria de nossa gente está 
mais pobre e mais abandonada do que estava quando a í viviam ... E m
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Prudentópolis, há aproxim adam ente 5 .2 5 0  ucranianos adultos. A q u i  
pibra agora o machado e a serra. Fogos enormes queimam a m ata p rep a ­
rando a terra para  o p lan tio . A s  pessoas andam como defuntos de tan ta  
m iséria e fom e. Q uatro  cemitérios j á  estão lotados. N a s  matas há sepul­
turas sem número. M orreram muitos, defenas diariamente. M etade dos 
que para  cá vieram, sumiram. H á  m uitos tentando voltar para  a G a lí­
cia. A lg u n s  para  suprir a fom e vendem os próprios filh o s  p o r  alguns 
milréis, outros entregam os filh o s  gratuitam ente. A s s im  vê-se como o 
povo decaiu... Uma pequena parcela está progredindo, mas são m uito  
poucos em relação aos milhares que passam  fom e e se prostituem ... (R e­
vista ucraniana M issionar de Jow kva, Toronto, Canada, 1898).
As dificuldades, porém , foram  sendo superadas, na medida em que 
ambas as partes foram  vencendo os obstáculos. Com o tem po, a região 
ficou conhecida como pérola encravada no sertão e tam bém  como sen­
do o local onde a maioria da população tinha vindo de longínquas te r­
ras, mas cuja integração estava sendo efetivada através do cultivo da te r­
ra.
E  aquele logar, como séde da colonia, tomou um impulso extraordina- 
rio... (Paraná, 1899).
O impulso progressista referido pelo historiador teve como um a 
das principais causas a integração dos nacionais e dos imigrantes de 
Prudentópolis, na conjuntura econôm ica do Paraná da época. Essa 
conjuntura perm itiu que am bos fossem empregados: na construção das 
obras públicas em andam ento na região (inicialmente, estradas de roda­
gem e pontes; depois, a estrada de ferro); na exploração da erva-mate, 
muito abundante e nativa na região; no transporte de imigrantes, de 
erva-mate e de m ercadorias, através dos grandes carroções.
Jun to  a isso, as profissões liberais, com o a de ferreiro, carpinteiro, 
moveleiro, entre outras, desenvolveram-se plenam ente na região, um a 
vez que eram  extremamente necessárias à estrutura econôm ica da época.
Especificam ente para os imigrantes ucranianos de Prudentópolis, o 
desenvolvim ento econôm ico, social e cultural começou a se configurar 
através da vinda e da fixação de religiosos oriundos de seu país natal. 
Isso porque, em prim eiro lugar, a igreja foi a única Instituição que os 
socorreu nos prim eiros anos de im plantação da colônia; em segundo lu­
gar, os galicianos haviam se acostum ado com  a tutela dos religiosos em
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sua terra natal, enquanto a laicização parece não ter se desenvolvido 
entre os prim eiros grupos etnorreligiosos que vieram para a região em 
pauta. Além disso, o grupo, em bora m ajoritariam ente form ado p o r ca­
tólicos, pertencia a um rito p róprio , tendo essa condição religiosa pas­
sado a se destacar, desde suas próprias aldeias de origem, como sím bolo 
de autodiferenciação etnorreligiosa. Esse conjunto de fatores fez com  
que, já em 26 de junho de 1897, viesse da Ucrânia para Prudentópolis, 
um  padre pertencente ao rito ucraniano-católico, o padre Silvestre Si- 
mão Kysema. A partir dessa data, esse padre passou a residir em P ru ­
dentópolis. Em  função disso, os imigrantes ucranianos construíram  a 
sua capela, no mesmo ano da chegada do padre, a qual foi transform ada 
em paróquia no ano seguinte (1898). Logo a capela se to rnou  m uito p e ­
quena, o que exigiu a construção de uma outra igreja, a de São Basílio, 
inaugurada em 25 de maio de 1904. Algumas décadas depois, a constru­
ção de uma outra igreja tam bém  se fez necessária. Edificaram , então, a 
definitiva igreja ucraniana, em estilo bizantino, a qual, em 1982, foi 
transform ada em patrim ônio da hum anidade, po r sua rara beleza.
D a Ucrânia vieram tam bém  as religiosas, as Irm ãs Servas de Maria 
Imaculada, em 11 de abril de 1911. Estabeleceram -se em Prudentópolis 
com o enfermeiras e educadoras. A partir de então, sucessivas vindas, as­
sim como a fixação de padres e religiosas ucranianas, muitas vezes 
oriundos diretam ente da Ucrânia, atraíam  constantem ente novos im i­
grantes ucranianos. Com o passar dos anos a com unidade passou a 
contar com o Colégio Imaculada Virgem Maria (1911) e com H ospital 
Sagrado Coração de Jesus (1928), instituições onde a língua ucraniana 
sempre dom inou e ainda dom ina plenamente. Vários outros benefícios 
para a comunidade de fala ucraniana foram  criados sucessivamente, 
com o a tipografia (1910), o seminário (1935), as cooperativas*^ o clube 
recreativo 12 de novem bro, as associações comunitárias, educativas e 
culturais, escolas m antidas pela com unidade nos núcleos rurais mais p o ­
pulosos, escola paroquial, associação educativa Santa Olga e Colégio 
Santa Olga (1944). A semente do Renascimento Cultural, em voga na 
Ucrânia quando de lá saíram, veio junto com os imigrantes e aqui se 
desenvolveu plenamente.
O s ucranianos foram  o s in iciadores do sistem a C ooperativ ista  n o  Brasil.
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Em  fevereiro de 1900, fixa residência em Prudentópolis, o padre 
A ntônio Rymar, pertencente ao rito latino. Dessa form a, a região passa 
a contar com  dois padres católicos, residindo na sede do m unicípio, 
desde o início do século. Essa situação im pregnou a região de forte reli­
giosidade, p o r vezes conflituosa, porque prom oveu a autodiferenciação 
etnorreligiosa, além de ter fortalecido as organizações religiosas ali ins­
taladas. Para com pletar a constituição desse quadro religioso, étnico e 
sociocultural bastante plural, a 10 de julho de 1907 chegam da Polônia 
algumas religiosas pertencentes à ordem  das Filhas da Caridade e fun­
dam, nesse mesmo ano, a escola Santa Sofia. C onsta nos anais dessa 
instituição que as primeiras aulas dadas eram  em polonês, alemão, ucra­
niano, ao lado de possíveis aulas sobre português*^ . Um ano depois, em 
1908, abriram  um  am bulatório para tratam ento m édico-dentário. Mais 
tarde (1936) construíram  a Santa Casa de M isericórdia, atualm ente H o s­
pital São José.
A rápida m udança ocorrida na situação demográfica da região e a 
agitação que isso causava, aliadas a rápido progresso, são retratadas nas 
descrições que os historiadores da época deixaram sobre Prudentópolis:
'Prudentópolis. — E s ta  colonia fo i  fu n d a d a  em A  hril de 1896, pelo D r. 
Candida Ferreira de A breu , p o r  conta do Governo Federal. F o i assim  
denominada em honra ao D r. Prudente de M oraes, então Presidente da 
'R.epública. E s tá  situada no município de Guarapuava, á margem es­
querda do Rio dos Patos (íva h j), em terrenos do E stado , occupando 
uma area de 8 léguas quadradas. Contém 1 .600  lotes de 25  hectares 
cada um. A  colonia dista  6 léguas da villa  do Im hetuva, com a q u a l se 
communica p o r  estrada de rodagem carroçavel.
E s te  fu tu roso  centro de 'população tem se desenvolvido satisfactori am en­
te, se empregando os seus habitantes na lavoura e na extracção da her- 
va-matte. Sua  população se compõe de 8 .0 0 0  habitantes polacos, afóra 
2 0 0  fa m ília s  nacionaes. A  séde da colonia contém cerca de 2 0 0  casas, 
existindo  estabelecimentos commerciaes, fabricas de cerveja, cortumes, 
etc.. E m  19 de Novembro de 1899 f o i  a lli inaugurada uma estação tele- 
graphica. Possue duas egrejas, uma cathoiica e outra ruthena.
E s ta  colonia logo será elevada a villa, em virtude do notável incremento
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E ntre as relig iosas de origem  p o lo n esa  que passaram  a resid ir em  P ru d en tóp o lis, havia algum as que  
já estavam  n o  B rasü há aproxim adam ente 15 anos. R esid iam  em  Curitiba e  estavam  ali d esd e  a d é ­
cada de 1880 (D ru szcz , 1983 , p. 16).
que tem dia a dia (Paraná, 1899).
O utra referência do início do século, sobre a região, aponta que:
T a l era então a importancia de Prudentopolis que o proprio Congresso 
Tegislativo do E stado , p o r  equivoco, considerou-o municipio, quando 
ainda era apenas districto (Correia, 1929, p . 12).
Assim, em 5 de m arço de 1906, pela Lei n. 615, cria-se o m unicípio 
denom m ado Prudentópolis, e pelo decreto n. 242, de 14 de junho, m ar­
ca-se a eleição municipal para o dia 8 de julho. Em  20 de agosto de 1906 
instalou-se o m unicípio, sendo o prim eiro prefeito o Coronel José D ur- 
ski, catarinense, descendente de poloneses. A com posição étnica dos 
integrantes da prim eira Câmara M unicipaP  revela algumas especificida­
des da região em estudo. Em  prim eiro lugar, representa a base da fo r­
mação étnica e da form ação sociolingüística, refletidas nos traços físicos 
e no dialeto orolocal dos prudentopolitanos; em segundo, constata-se 
que o poder público caracterizou-se e foi legitimado, desde o início, p o r 
representantes autóctones e alóctones. Portan to , foi perm itida a atuação 
e a participação dos estrangeiros na vida política local, desde a im plan­
tação do município. Além disso, o núm ero de nacionais na com posição 
da Câmara M unicipal é relativamente mínim o, em relação aos estrangei­
ros. Isso com prova o quanto os estrangeiros eram num ericam ente supe­
riores aos nacionais, no Paraná e, principalm ente, em  Prudentópolis. A 
soma de todos esses indícios nos levam a afirm ar que a base de form a­
ção lingüística da região em pauta é bastante complexa, em seus desen­
volvim entos históricos.
Uma vez que o m aior grupo étnico instalado em Prudentópolis foi 
o ucraniano, então, a chegada desse grupo provocou e prom oveu o des­
envolvim ento, na região, de todos os setores necessários para o bem- 
estar humano.
A adm inistração pública local, junto com a liderança ucraniana, 
tam bém  oferecia aos habitantes inúm eros recursos públicos advindos de 
lucros aferidos pela exportação de erva-mate e madeira-de-lei. Com o re-
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A  Câmara m unicipal co m p ô s-se  com  os segu in tes integrantes: C oronel João  P edro M artins, parana­
en se , d escen d en te  de lu so-b rasile iros; M igu el R oth , a lem ão-russo; G uilherm e K lo ffle ich , alem ão; 
João  L ech , p o lon ês; J o sé  Saiew ecz, ucraniano.
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sultado disso, já em 1939 o município contava com telefone instalado na 
sede urbana e no interior (Michalouki, entrevista n. 6, 1997). A im prensa 
da época destacava essa atm osfera progressista;
A  cidade tem optimos edificios de alvenaria, um excellente grupo esco­
lar, theatro, cluhs, tres igrejas sumptuosas, optimos boteis, tres cinemas 
e as pequenas industrias vão satisfazendo as necessidades da população  
(Correia, 1929, p . 13).
... de colonia incipiente que era, em cidade modelar onde nada fa lta ,  
desde a iluminação publica  considerada como uma das melhores e mais 
baratas do E stado , á arborisação, fe i ta  com arte, até o abastecimento de 
a agua potável, ao alcance das bolsas mais modestas. ... tem dispensado 
a sua melhor atenção não só ao estado das estradas que do in terior con­
vergem em infinidade de raios para  a séde do M unicipio, como ao da que 
liga Prudentopolis a I ra tj ,  que elle procura m anter em optimo estado de 
conservação, prestando assignalado serviço á sua terra e á G uarapuava, 
po is  aquella estrada tem sido p a ra  nós guarapuavanos, uma milagrosa  
valvula de escapamento, quando as chuvas e as carroças não nos deixam  
a tting ir  Im bituva  pela  estrada de p o n ta  Grossa (Correio do Oeste. 13 
de janeiro  de 1929, editorial de prim eira  página).
Esse período de progresso que a região estava vivenciando é brus­
camente interrom pido pelos eventos que afetaram  o país, antes, durante 
e após a Prim eira Guerra. O  m unicípio foi atingido sobrem aneira e d i­
retam ente p o r causa da derrocada da indústria da erva-mate, sua p rinci­
pal fonte de renda na época. O corre, inclusive, um período de carência 
alimentar;
...nós comprávamos alimentos de canequinha; uma canequinha de f a r i ­
nha, uma canequinha de feijão . O p io r  era que não tinha o que compra 
...só  fe ijão  e fa r in h a  de mandioca. M as a gente também não tinha  nem 
dinheiro... (E n trevista  n. 36 , 1997).
A  partir de então, o desenvolvim ento foi extremamente lento, e, na 
verdade, o m unicípio quase estagnou, num  quadro que assim perm anece 
até este final de século.
Dados demográficos da região apontam  que a população do m uni­
cípio sempre foi predom inantem ente rural. Um dos prim eiros censos 
efetivados na região é de 1900. Nessa época o m unicípio contava com  a 
população de 8.409 pessoas, 317 vivendo na área urbana e 8.192, na ru­
ral. O utros dados obtidos pelos censos do IBG E, são;
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ANO
AREA
URBANA
AREA
RURAL
TOTAL
1920 1.700 18.150 19.850
1949 3.800 29.200 33.000
1996 16.971 29.412 46.383
O censo de 1996 apresentou, nos critérios do IBG E, crescimento 
populacional negativo, po r um lado, e, p o r outro , aum ento populacional 
urbano bastante alto em relação aos dados anteriores. Trata-se de re­
sultados verificados em quase todos os m unicípios do in terior do Paraná 
e tam bém  do Brasil. D ecorrem  das migrações da população rural para a 
sede urbana e da população urbana para centros urbanos maiores.
E m bora Prudentópolis tenha recebido imigrantes ucranianos até 
1952, a situação demográfica da região não se alterou em função disso, 
como ocorrera alguns anos antes. Registraram-se a vinda e a fixação de 
grandes levas de ucranianos apenas na prim eira fase (1896 a 1930), en­
quanto os demais —  que chegaram entre as duas Guerras Mundiais e 
após a Segunda G uerra —  eram em pequeno núm ero e, tão logo quanto 
possível, reimigraram para outros m unicípios ou estados, e inclusive 
outros países, tendo alguns voltado para a Ucrânia. O utra característica 
demográfica da população rural prudentopolitana, que se identifica com  
o resto das populações rurais do Brasil, é a mobilidade geográfica. O 
lote de terra inicialmente adquirido continha 10 alqueires, em média, e 
as famílias pioneiras eram formadas geralmente p o r 8 a 10 filhos. Logo, 
os prim eiros imigrantes obrigaram-se a adquirir mais terras em outros 
núcleos rurais do p róprio  m unicípio, na medida em que isso foi-se to r­
nando possível. Deslocaram -se em direção às regiões m ontanhosas de 
Prudentópolis, a região norte, e, assim, foram  povoando todo o m unicí­
pio. Conform e as terras da região começaram  a não produzir mais o  su­
ficiente ou a quantidade de terras novam ente se tornou insuficiente, fo­
ram em busca de novas fronteiras agrícolas, ocorrência comum em ou­
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tras regiões brasileiras.
A partir de meados do século vieram para a região descendentes de 
italianos, de alemães e de luso-brasileiros, provenientes do sul do Brasil, 
principalm ente gaúchos. M uitos agricultores venderam  sua pequena 
propriedade m ediante insistência dos novos habitantes da região e, com  
a família, po r vezes bastante num erosa, m igraram para  a sede urbana de 
Prudentópolis. Alguns deles hoje engrossam  as estatísticas dos favelados 
ou desempregados.
A localização geográfica do m unicípio de Prudentópolis, no Estado 
do Paraná, é ilustrada pela Figura 2.
Para concluir o tema, transcrevem os, a seguir, uma descrição de 
Prudentópolis feita pela assessoria de comunicação social do m unicípio, 
em 1995:
O M unicípio de 'Prudentópolis localiza-se na região C entro-Sul do P a ­
raná, a 730m  de altitude (na Praça Firtno M endes de Q ueiró^), d istan­
te 2 0 7  k m  de C uritiba, 2 5 0  1 2 ’ 4 0 ”, L a titu d e  Sul, 50° 5 8 ’ 5 0 ” 
Longitude. O clima é agradável com verões quentes e geadas freqüentes, 
no inverno. É  grande a extensão territoria l 2 .4 0 2 , 18 km 2. L im ita -se  
ao norte e nordeste com Cândido de A b re u  e Iva í; a leste com Im bituva , 
ao su l com Inácio M artins e Ira ti; a oeste com Guarapuava e Turvo.
,~r-> ^Tem como atividade básica a agricultura. E  grande produ tor de fe ijão , 
milho, fu m o , arro^ e cebola, merecendo destaque ainda na economia do 
município a extração e industrialização da erva-mate e do mel. Prospe­
ram as olarias, serrarias e malharias. E m  fa se  de expansão está a sui- 
nocultura, a bovinocultura leiteira, a ovinocultura e há isoladas experi­
ências com a sericicultura e piscicultura. Segundo estatísticas do IB G E ,  
Prudentópolis possu i 5 3 .0 0 0  habitantes, sendo 13 .923  na área urbana  
e 3 9 .0 7 7  na área rural. Prudentópolis j á  mereceu vários epítetos: C api­
ta l da Oração, C ap ita l da E rva  M ate  e C ap ita l do M el. Pela pecu liari­
dade de Prudentópolis, com seus 2 .4 0 2 , 18 k m 2  de extensão, de estru­
tura m inifundiária  de subsistência, a área rural é toda habitada. Para  
poder ofertar escola a toda essa população estão semeadas no in terior do 
município 123 escolas, com oferta de 1 a 4 “ série. Incluindo 12 escolas 
urbanas, existem  em Prudentópolis 135 estabelecimentos da rede m un i­
cipal de ensino. H á  ainda 11 estabelecimentos de 5 “ a 8 “ séries, 2  es­
colas de 2° grau, 4 estabelecimentos de ensino particular, 2  estabeleci­
mentos de ensino religioso. Os alunos do in terior contam com uma escola 
de 2° grau, no norte do M unicípio. N o s  estabelecimentos públicos de 5 “
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m unicípio. N os Anexos são reproduzidas fotos históricas e atuais repre­
sentativas do universo histórico e sociocultural da etnia ucraniana pru- 
dentopohtana.



P A R T E  III
R EC R IA Ç Ã O , M A N U T E N Ç Ã O  E  SU B ST IT U IÇ Ã O  D O  U N I ­
V E R SO  SO C IO C U L T U R A L  U C R A N IA N O  N O  BRASIL
5 - O U N IV E R S O  SO C IO C U L T U R A L  U C R A N IA N O  
R E C R IA D O  E M A N T ID O  N O  BRA SIL
Em  decorrência da repulsão populacional e da colonização, um 
grupo de europeus se deslocou de seu território  de origem, para instalar- 
se em terras tropicais e em meio a gentes de outras culturas. Em  relação 
à E uropa, a experiência da colonização brasileira era inédita, pois não 
havia m odelos europeus que a orientassem  em seus desdobram entos co­
tidianos. Assim, todos os expedientes da reprodução das condições de 
vida tinham  que ser inventados e im provisados, no embate diário com  
as contingências e os elementos exóticos do país de adoção, conform e 
fez o grupo de imigrantes ucranianos em Prudentópolis. O anseio, en­
tretan to , de preservar e estender a p rópria  cultura induzia-os a se apega­
rem  ferreamente à m em ória e à mística das origens européias. Isso ex­
plica a divisão apontada pelo professor Sérgio Buarque de H olanda em 
“Raízes do Brasil” : pés e mãos num a margem do A tlântico, e cabeça na 
outra.
Jun to  à exigência de satisfazer as necessidades básicas de sobrevi­
vência, os imigrantes ucranianos trouxeram  para o Brasil, em sua baga­
gem cultural, todo  o universo sociocultural adquirido na pátria de o ri­
gem. Dele, im porta referir, basicamente, o patrim ônio diretam ente rela­
cionado com a linguagem, a qual, quando concebida como objeto de 
práticas social, se im brica de tal form a ao quadro sociocultural hum ano 
que os parâm etros de referência se tornam  consideravelmente amplos.
As práticas socioculturais apresentadas nos itens a seguir são as que 
perm aneceram , que tiveram  ou que ainda têm  participação no esforço
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para m anter o corporativism o etnorreligioso, do grupo em estudo. Al­
gumas, no entanto, estão possibilitando a atenuação dos limites étnicos 
que foram  estabelecidos na comunidade de fala ucraniana, de P ruden tó ­
polis, com o, p o r exemplo, a das festividades natalinas.
5.1 - O RITO  U C R A N IA N O -C A TÓ LIC O
As divisões efetivadas no in terior de uma confissão religiosa, em 
Prudentópolis, através da colonização, tornaram -se bastante interessan­
tes, porque três grupos étnicos pertencentes à mesma religião, a católica, 
construíram  ali seus tem plos religiosos, com o se relatou na fundam enta­
ção histórica: os nacionais, os poloneses e os ucranianos. Os dois p ri­
meiros, inclusive, vinculavam-se ao mesmo r i to \  razão pela qual perten ­
cem hoje à mesma diocese, em bora tenham  perm anecido isolados pelos 
menos nas primeiras décadas. Os imigrantes ucranianos de P rudentópo­
lis e seus atuais descendentes, 99% deles católicos, no entanto, perm a­
necem isolados, form ando o cham ado grupo etnorreligioso. O que os 
diferencia dos demais católicos ali instalados é:
... 0 rito ucraniano-católico, uma fo rm a  própria  e particu lar de expres­
sar a sua religiosidade, traduzida  nas celebrações litúrgicas, muito dife­
rentes das celebrações do rito latino, predom inante no B rasil (H anicz, 
1996 , p . 71).
Neste estudo, estamos considerando o rito ucraniano-católico, 
como o universo sociocultural que envolve um  grupo étnico, engloban­
do os costum es e as tradições dos descendentes de ucranianos, os quais 
nem sempre têm  a ver com o complexo litúrgico. Mais especificamente, 
entendem os o referido rito como um universo religioso que é integrado 
pelo conjunto das cerimônias, pela linguagem, pelos símbolos e pelas 
funções religiosas que se ligam ao culto e à liturgia dos ucranianos. De
1
R ito , num  sen tid o  próprio , é o  m o d o  ou  a ordem  com  o s quais se exercem  as várias fu n çõ es  sa­
cras, is to  é, as cerim ôn ias da m issa , do o f íc io , da adm inistração dos sacram entos, O term o rito in ­
dica a m enor ou  m aior so len idad e com  a qual se  celebram  a m issa , o  o fíc io , a festa. R ito, num  sen ­
tido m ais am plo, ind ica  o  co m p lex o , conjun to  de cerim ônias e as fu n çõ es de um  determ inado cu lto  
ou  o  m o d o  d iverso  com  o qual são fe ito s  alguns atos do culto: rito  de um a Igreja particular (de L i­
on , de T o led o) ou  de um a com unidade relig iosa  (carm elita, dom inicana) ou de um  território  m ais 
ou m enos grande(rom ano, am brosiano, galicano, oriental, grego , m elquita, e tío p e , caldeu). N e ste  
últim o sen tid o  o  term o rito é equ iva len te  à liturgia e  designa não apenas a propriedade da liturgia  
própria, m as n o  d ireito  ca n ôn ico  ou na vida eclesiástica  . O term o é usado tam bém  para contrapor  
os fié is do rito orien ta l aos fié is do rito la tin o  (A pud, H an icz , 1996 , p. 22).
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igual form a, a expressão “rito ucraniano-católico” , usada neste estudo, 
designará sempre os fiéis católicos ucranianos, distinguindo-os dos fiéis 
católicos do rito latino. Essa diferença de ritos, vinculados à mesma re­
ligião, legitimada em Prudentópolis, estabeleceu limites étnicos extrem os 
e, po r vezes, bastante conflituosos. Tal situação evidenciou a dimensão 
social do rito com o dem arcador de cam pos de relações na sociedade. 
Dessa forma, o rito
...se constitui num sistema simbólico estruturado e funciona como um 
princípio de estruturaçãoj desestruturação, inclusãojexclusão, associa­
ção j  dissociação, integração ! desintegração não somente do mundo religio­
so, mas também do mundo social da comunidade (Bourdieu, 1992, p. 
30).
Conform e afirmação feita acima, o rito pode tanto induzir as pes­
soas a dele participarem  quanto a serem p o r ele excluídas. Isso ocorre, 
principalm ente, porque a liturgia da com unidade, justam ente com  todo 
o complexo litúrgico, se m anifesta m ediante uma língua específica, o 
cham ado eslavo litúrgico, substituída pela língua ucraniana m oderna em 
função da sua continuidade histórica. Com o já se indicou, o com plexo 
litúrgico foi introduzido no território  de Rus’ no século IX, durante re i­
nado de Yaldom iro, o Grande;
...quando chegamos à Grécia, os gregos nos conduziram para ver o seu 
culto, cheio de esplendor, incenso e belos cantos, e nós ficamos tão embe- 
becidos que não sabíamos se estávamos no céu ou na terra. Porque não 
existe na terra tanto esplendor e tanta beleza, e nós não sabemos nem 
como descrevê-la. Sabemos apenas que o seu culto é melhor que os cultos 
de outras países. Porque não podemos esquecer toda aquela beleza... 
acrescentamos a esse esplendor, a nossa língua...(K saga dos tempos 
antigos, \ ^SS,p.  46).
Uniu-se, então, a partir do século IX, a língua ucraniana com o rito  
grego ou bizantino. Assim, um dos dialetos do ucraniano passou a in te­
grar todo o cerimonial religioso católico-ucraniano, enquanto os demais 
católicos do m undo utilizavam rito e língua próprios. Com  as imigra­
ções, expandiu-se e recriou-se, no m undo e em terras brasileiras, o ca­
ráter original bizantino-eslavo do cristianism o ucraniano, que se fortale­
ceu consideravelmente. Sobre essa historicidade, explica Bourdieu 
(1992, p. 30);
Para que o rito se perpetue e funcione como pede a tradição, existe a
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aparelho religioso composto p o r  especialistas incumbidos de assegurar a 
produção, a reprodução, a conservação e a difusão dos bens religiosos, 
como também a eficácia simbólica dele mesmo, conforme a tradição her­
dada dos antepassados.
A princípio foram  os próprios imigrantes ucranianos que o pratica­
ram em terras brasileiras. Posteriorm ente, os religiosos pertencentes a 
esse universo referencial, vindo diretam ente da Ucrânia, incum biram -se 
da reprodução e da im plantação do rito na região. A m anutenção, no 
entanto, foi possível principalm ente porque, traduzido em práticas litú r­
gicas, ele teve a função de preservar o próprio  com plexo litúrgico. So­
bre esse aspecto Hanicz (1996, p. 23) salienta que:
O rito pode ser visto como um poder simbólico que ideologicamente pro-  
d u z s atribui significados de legitimidade ao aparelho religioso. Por sua  
ve^, 0 aparato religioso incumbido da produção dos bens de salvação 
nele encontra sustentação. E  um pressuposto necessário para  defin ir os 
lim ites religiosos e étnicos daquele grupo, bem como se definir no in te r i­
or do grupo.
A sólida auto-diferenciação étnica ucraniana estabeleceu-se, na re­
gião, basicamente m ediante o rito e a religião, seguida pela m anutenção 
da língua de origem. Essa afirmação tem  po r base, po r exemplo, a se­
guinte situação:
- E ntrevistador: as suas f i lh a s  casaram com alguém que não é ucrania- 
no?
- Entrevistado: Sim .
- E ntrevistador: O que ele é?
- Entrevistado: Evangélico (E n trevista  n. 20 , 1997).
O genro é tão ucraniano quanto a filha, porém , na concepção da 
sogra, po r não pertencer mais ao rito e à religião católica-ucraniana, 
deixou de ser descendente de ucraniano. Por outro lado, se alguém con­
tinua a pertencer à religião católica-ucraniana, mas já não dom ina a lín­
gua ucraniana, é considerado da seguinte forma:
... hoje são tudo uns ucranianos de “m eia -tije la”. V ão  na igreja e até  
participam  da missa em ucraniano, mas nem sabem o que estão d izen ­
do.. (E n trevista  n. 25 , 1997).
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A im portância capital do rito, na m anutenção da auto- 
diferenciação étnica e, po r extensão, na preservação da língua ucraniana 
em Prudentópolis, pode ser verificada tam bém  através da situação lin­
güística em que se encontram  os demais grupos étnicos que aí se instala­
ram aproxim adam ente na mesma época do grupo étnico em estudo. N e­
nhum a dessas outras comunidades, cujos descendentes ainda se encon­
tram  na região, manteve a língua de origem dos antepassados. Havia, in ­
clusive, outros grupos étnicos religiosos, como anteriorm ente relatado, 
o dos alemães luteranos, que tam bém  são, atualm ente, m onolíngües em 
português, em bora continuem  a praticar a religião de seus antepassados. 
Todos abandonaram  a língua de origem tão logo foram  adquirindo os 
valores culturais do país de adoção. Os italianos, po r exemplo, e m uitos 
poloneses, na m edida em que se juntaram  aos católicos nacionais, tende­
ram a dissolver os limites étnicos do grupo e agregaram-se às com uni­
dades autóctones ou a outras da região em estudo.
E m  síntese, o rito ucraniano-católico desem penhou, em P ruden tó ­
polis e na com unidade de fala ucraniana, todas as funções que se podem  
atribuir a ele: o de vincular os imigrantes a seu passado cultural, agluti- 
ná-los em seu novo hahitat e vinculá-los, através do culto, à conservação 
dos costumes, da tradição e, principalm ente, à preservação da língua 
ucraniana, uma vez que foi através de um  dos seus dialetos que todo  o 
universo religioso passou a ser representado:
... eu não sei o nome daquela oração que se f a ^  na Sexta -fe ira  santa  
pa ra  os finados, em português. Só  sei em ucraniano... E u  só sei re^ar e 
cantar canto de igreja em ucraniano... (E n trevista  n. 12, 1997).
O missal e todos os livros litúrgicos, após adoção da língua ucrani­
ana m oderna como língua do ritual, continuam  ainda redigidos em 
ucraniano. E  é através deles que as crianças, ucranianas ou descenden­
tes, são catequizadas, atualmente. Assim, todas as celebrações religiosas 
ocorrem  em língua ucraniana m oderna. A pom pa e o esplendor que ca­
racterizaram  o rito, desde sua origem, continuam  a integrar a liturgia, 
exatamente conform e a descrição acima. Isso ocorre pelo menos uma 
vez p o r semana, no Dom ingo, na celebração da missa das 10 horas.
Nas missas em que há sermão, é feito, inicialmente, em ucraniano, 
e seguido p o r outro , em português. Mas um não é a versão do outro. O
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tema é o m esmo, mas a construção textual e os conteúdos diferem. 
Pode-se deduzir daí que, os representantes da igreja já estão cientes que 
seus paroquianos, descendentes de ucranianos e outros, são bilíngües e- 
ou m onolíngües em português. Os avisos são todos dados em p o rtu ­
guês. Em  outras localidades, como em Curitiba, já há celebrações litúr- 
gicas totalm ente em português. N os Estados Unidos e no Canadá, são 
raros os rituais religiosos feitos em língua ucraniana (Entrevista n. 4, 
1998).
5.2 -  O CALENDÁRIO
A m anutenção de calendário p róprio  foi um  dos fatores detectados 
que mais nos chamou atenção, na comunidade. Observa-se, através dis­
so, o quanto o grupo ainda recusa o contexto sociocultural brasileiro ou 
nele não se quer inserir. Por outro lado, tal m anutenção foi possível 
porque a maioria deles eram e ainda são agricultores, cuja m ão-de-obra 
foi e ainda contm ua sendo basicamente familiar. Sendo assim, podem  
seguir o calendário próprio , em que o ritm o social é definido em função 
da liturgia. Le G off (1994, p. 485) considera o calendário um objeto 
m arcadam ente sociocultural:
. . . 0  calendário, objeto cientifico, é também um objeto cultural. L^igado a 
crenças, além de a observações astronômicas (as quais dependem mais 
das prim eiras do que o contrário), e não obstante a laici^ação de m uitas  
sociedades, ele é, manifestadamente, um objeto religioso. M as, enquanto  
organizador do quadro temporal, diretor da vida pública  e cotidiana, o 
calendário é sobretudo um objeto social.
Assim, podem os considerá-lo como um  dos elementos qúe refo r­
çam a tendência corporativista etnorreligiosa que o grupo, em descom ­
passo com a realidade sociocultural brasileira (Hanicz, 1996; Andreazza,
1996) insiste em manter. Por exem plo, os dias consagrados aos santos 
ucranianos, são rigorosam ente reverenciados pelos integrantes da co­
m unidade de fala ucraniana, porém  os demais grupos étnicos ali resi- 
dentes, não os reverenciam. E  comum, na região, algumas casas com er­
ciais estarem fechadas, enquanto outras têm expediente normal. A Se­
cretária Estadual de Educação teve que se adaptar a essa realidade e cri­
ar um  calendário especial para o município (Entrevista n. 38, 1997). 
O utras diferenças no calendário afetam  as festas do ciclo natalino e do
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ciclo pascoal. Essas, com o as demais, provocam  alterações no ritm o co­
tidiano dos descendentes de ucraniano, diferenciando-se das práticas re­
ligiosas do catolicismo brasileiro. O dia de finados, p o r exemplo, é reve­
renciado no prim eiro dom ingo após a páscoa; e os festejos ditos “car­
navalescos” ocorrem  a partir do dom ingo de Páscoa, etc.
5.3 - RITUAIS ETN O R R E L IG IO SO S M A N T ID O S N A  CO­
M U N ID A D E
A igreja ucraniano-católica não só aceita e reconhece o sistema 
cultural dito profano , como tam bém  o absorveu em favor de sua legiti­
midade. N a verdade, essa organização usa o sistema religioso e o cultu­
ral para articular a p rópria  legitimação. Em  função disso, constata-se, 
em todas as festividades, quer religiosas, quer profanas, a junção desses 
dois pólos, através da preservação dos índices pagãos de reverência às 
forças da natureza.
Devido à diferença na ocorrência das estações do ano entre o Bra­
sil e a Ucrânia, muitas festividades são praticadas em épocas que nos pa­
recem estranhas e desconexas. Talvez, em função disso, alguns en tre­
vistados revelaram desconhecer o real significado de m uitos dos rituais 
praticados;
... a explicação eu não sei, mas a mãe sempre comemorava na casa 
né...então sei lá, eu tenho dó de deixar de fa ^ e r  né... a mãe d izja  que 
sempre a vó fa tie i  né, dai nós comemoramos... (E n trevista  n. 21 , 1997).
... e da í depois que eles dançam, eles jogam  p ra  cima, em cima da casa 
aquela coroa. Só  não sei o que que significa né, que ela tem que f ic a r  
em cima do telhado até cai sozinha ... (E n trevista  n. 23 , 1997).
... nós cantamos kolhomeicas em ucraniano e fadem os brincadeiras no 
pá tio  da igreja, três dias. N ã o  sei porque, só sei que aqui em Prudentó­
po lis  ficou  conhecido como o carnaval do ucranianos... (E n trevista  n. 
30, 1997).
5.3.1 - Um  casam ento típico
N o interior do m unicípio ainda acontecem  casamentos típicos 
ucranianos, em bora na sede urbana se tornem  bastante raros. O bserva­
mos a realização de um  evento dessa natureza, em novem bro de 1997.
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Os noivos eram ambos de origem ucraniana, procedentes de famílias 
tradicionais e de posses, residentes em Tijuco Preto, núcleo rural locali­
zado no sul do município. O  local é conhecido como um  dos centros de 
m anutenção dos índices culturais ucranianos. O  cerim onial teve início 
com  o presentear de um  pão à família da noiva, pela família do noivo. 
Os pais dos noivos despediram-se dos filhos na casa da noiva e ali os 
abençoaram  —  tudo em língua ucraniana, assim como as saudações en­
tre os convidados. Deu-se início ao ritual religioso com  o celebrante di- 
rigindo-se à porta  da igreja e aí interrogando os noivos quanto ao desejo 
de firmarem ou não o com prom isso. D iante da resposta afirmativa, a 
cerim ônia religiosa teve início. E  uma cerimônia especial, toda em ucra­
niano, com muito incenso, m uitos cantos e diálogos entres os celebran­
tes, platéia e coadjuvantes. O  sermão, inicialmente em ucraniano e, 
posteriorm ente, em português seguiu a tendência atual: não foram  
iguais. O tema foi o m esmo, mas os conteúdos e a apresentação divergi­
ram. O prim eiro foi bem  mais longo do que o outro, como sucede na 
missa dominical da igreja ucraniana São Josefat, localizada na sede u r­
bana. O celebrante colocou um a coroa verde, feita de ervas, na cabeça 
dos noivos, sim bolizando a união de um príncipe e uma princesa. A ce­
rim ônia religiosa term inou com  a noiva e sua mãe sendo encaminhadas 
ao altar de N ossa Senhora, localizado à direita da igreja. Ali, a filha, la­
deada pela mãe, recebeu uma benção especial: para que a futura mãe 
desenvolva prole. O ritual da benção tam bém  foi feito em ucraniano 
pelo celebrante e assim respondido pela noiva.
Com o casar e festejar parecem  indissolúveis, nos casamentos reali­
zados no interior do m unicípio, seguiu-se, no pavilhão do pátio  da 
igreja, um almoço bastante concorrido, mas não típico: bem  brasileiro, 
com  churrasco e pratos afins. As músicas, algumas do folclore ucrania­
no e outras bem  brasileiras, foram  executadas no aparelho de som. N a 
mesa principal, onde alm oçaram  os noivos, foi colocado um sím bolo 
sempre presente nos casam entos típicos: o korovai. E  um  pão grande, 
arredondado, coberto p o r sím bolos da natureza representativos da un i­
ão e da fertilidade. P o r exemplo, no centro do pão havia uma árvore, 
sim bolizando a vida agrícola. Os noivos circularam em to rno  da árvore, 
dançando, e seguraram ou puseram  no corpo m uitos dos sím bolos do 
korovai; segundo a tradição, estavam prontos para dar bons frutos. T o ­
dos receberam  um pedaço deste pão. A seguir, deu-se início ao baile, no
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mesmo pavilhão da igreja, com músicas não-ucranianas e conjunto de 
som mecânico.
N o D om ingo, como é de costume, houve o “repique” , isto é, a 
festa continuou sem a participação dos noivos. E ntre  os convidados ha­
via m uitos religiosos, políticos, seminaristas, pessoas da com unidade, da 
sede urbana, de outras comunidades do m unicípio e de outros m unicí­
pios: imigrantes ucranianos, descendentes de ucranianos e m uitos con­
vidados de outras etnias. As crianças e os jovens conversavam som ente 
em português; os religiosos, seminaristas, políticos e jovens casais, ora 
em ucraniano, ora em português, ou só em português; os mais velhos 
falavam, entre eles, em ucraniano, porém , com  os netos e com estranhos 
utilizavam o português. Esse evento sintetiza basicamente a situação 
demográfica, sociocultural e lingüística verificada na região: uma m istura 
étnica de descendências e uma recriação do universo sociocultural ucra­
niano, já bastante adaptado à realidade brasileira. N os atos de fala p re ­
dom inou a língua portuguesa, enquanto a língua ucraniana foi utilizada 
no cerimonial, nos diálogos entre pessoas mais velhas e religiosos, nos 
ditos jocosos e nas saudações de m odo geral.
N a verdade o que vem ocorrendo hoje é uma grande integração de 
costumes e culturas, mas nem p o r isso o tradicional perdeu o seu poder 
simbólico.
5.3.2 — O período pascoal
O período pascoal inicia algumas semanas antes da Grande Q ua­
resma^, acom panhado de jejum e penitência, ações atualmente executa­
das quase que exclusivamente pelos mais velhos. São eles tam bém  que 
consideram  ainda esse período como tem po de purificação e, em função 
disso, procuram  confessar-se amiudam ente, fazendo-o em língua ucrani­
ana. Além disso, praticam ente toda a família freqüenta os rituais “espe­
ciais” próprios desse tem po, como a M atina das Prostrações, a M atina 
da Paixão e a leitura dos Doze Evangelhos, na Q uarta-feira Santa, e a 
M atina de Jerusalém , na Sexta-feira Santa. Todas as pessoas que entre-
Para a tradição ecles iá stica  relig iosa  ucraniana não ex iste  a Q uarta-feira de C inzas, nem  tam p ou co  a 
distribu ição  das C inzas n esse  dia. A  G rande Q uaresm a tem  in íc io  na Segunda-feira, d o  carnaval 
(H anicz, 1996 , p. 125).
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vistamos, de origem ucraniana e inclusive de outras etnias, ignoravam  a 
denom inação, em português, dos rituais que citamos. O  complexo litúr- 
gico do período pascoal é efetivado, exclusivamente, em língua ucrania- 
na, na igreja de São Josefat de Prudentópolis. Por se tratar de cerim ôni­
as especiais, o povo, em bora presente, não mais participa dos inúm eros 
diálogos cantados. O bservam os que a interação lingüística foi basica­
m ente efetivada po r religiosos.
A organização religiosa católico-ucraniana local e a com unidade de 
fala ucraniana em estudo, no decorrer do tem po, recriaram, na região, 
uma atm osfera pascoal de tal form a envolvente que im pregnaram  e 
agregaram outras etnias e religiões. Seguidamente há pessoas de outros 
estados ou países acom panhando o ritual da páscoa de Prudentópolis. E  
representativo disso o seguinte depoim ento:
...aqu i em 'Prudentópolis, principalm ente na época da Páscoa, isso aqui 
vira uma 'Ucrânia total. M inhas netas que não tem nada de sangue 
ucraniano, nessa época, principalm ente, cantam em ucraniano, re^am em 
ucraniano, fa ^e m  pêssankas, tudo como se fossem  netas de ucranianos. 
E u  sou brasileira, neta de índio, brasileira mesmo. M eu filh o  não vai 
na igreja brasileira. M eu f ilh o  mais velho usa as camisas de vocês e vai 
na igreja ucraniana em Curitiba. N enhum  dos meus filh o s  é casado com 
ucraniana e, olha... cantam, dançam em ucraniano. M eus filh o s  e meus 
netos... (Entrevista, n . 3, 1998).
Observa-se, p o r esse depoim ento, que, ao invés de o grupo étnico 
ucraniano assimilar índices do universo sociocultural da terra de adoção, 
são os nacionais e outros grupos étnicos que revelam assimilação dos 
valores culturais ucranianos, quer religiosos, quer profanos. Essa assi­
milação se explica, inicialmente, pelo m aior núm ero de ucranianos na 
região; em segundo lugar, porque tanto  a religiosidade quanto o ritual 
relativo ao período da páscoa perm anecem  extremam ente vivos, assu­
m indo características míticas entre os prudentopolitanos. Nesse perío­
do, a religiosidade e a ucraniedade se atualizam e manifestam p lena­
m ente. Dessa form a, tendem  a se eternizar miticamente. A cidade e o 
in terior literalmente param , desde a Quinta-feira Santa, até segunda- 
feira, após o Dom ingo de Páscoa.
A Sexta-feira Santa é, sem dúvida, o ápice da realização da quares­
ma ucraniana. Após o complexo litúrgico específico do dia, com um  pe-
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queno sermão em português, seguido de longo sermão em ucraniano e 
avisos em português, ocorre uma procissão em volta da igreja, três ve­
zes, e, em seguida, a adoração do Santo Sudário^ Um ícone de Jesus no 
sepulcro é colocado em frente ao ikonostás“*, sendo vigiado, por 24 h o ­
ras ininterruptas, po r soldados cossacos^ Os fiéis, individualm ente, se 
aproxim am  do Sudário ajoelhados e ali, em atitude de extrema p ro stra ­
ção, benzem-se inúmeras vezes, rezam e beijam as cinco chagas de Jesus 
Cristo. A igreja permanece aberta durante as 24 horas, toda escura, p o r­
que todas as janelas são cobertas p o r panos escuros. Com  poucas velas e 
poucas lâmpadas acesas, dá-nos a im pressão de que não há mais vida, 
nem  esperança no recinto. Não com er nada o dia inteiro, passar o dia e 
a noite em vigília ao Santo Sudário fazem parte das m anifestações pen i­
tenciais de m uitos prudentopolitanos. N o sábado ocorre a benção da 
“Paska”^ Centenas de fiéis, descendentes ou não de ucranianos, se diri­
gem para a igreja e, no pátio, com suas cestas, aguardam o ritual da ben ­
ção dos alim entos, feita tam bém  em língua ucraniana (Anexo 12). G e­
ralm ente, a cesta contém , além da “Paska” , outros alim entos, com o sal, 
manteiga, requeijão, carne assada, “khrin” (raiz forte), toucinho, “pês- 
sankas” (ovos pintados). Os alim entos bentos devem ser consum idos 
pelo grupo familiar no Dom ingo de Páscoa. Nesse dia, a progenitora ar­
rum a os alim entos bentos na mesa e, com  toda a família reunida, após o 
chefe da família fazer as orações em ucraniano, consom em  os alim entos 
benzidos na véspera. O  cerimonial da Semana Santa term ina com nova 
procissão em to rno  da igreja. E nquanto  o povo acom panha o padre na 
procissão, p o r três vezes, as luzes voltam  a ilum inar o in terior do tem ­
plo, significando que Jesus já ressuscitou e assim simbolizam a volta da 
vida e da esperança. Através disso, sugerem tam bém  que o tem po de 
contrição e penitência teve seu fim. Segue-se a missa da Ressurreição, 
que se reveste de luz e alegria, apresentando o p róprio  complexo litúrgi­
co essas características.
Santo Sudário; é  um  íco n e  de Jesus n o  sepu lcro. N ã o  é  com um  entre os ucranianos a adoração do  
C risto m orto  (H an icz, T. 1996 , p. 127).
“Ik on ostás” : parede de íco n es , p resen te  em  todas as igrejas católicas-ucraníanas.
Soldados co ssacos: joven s da com unidade, p erten cen tes ao grupo de dança V esselka , v e s tid o s  com  
trajes típ ico s ucranianos, a dos so ldad os cossa co s.
“Paska” : tipo  de pão  esp ec ia lm en te  preparado e  ornam entado para ser b en to  e  co n su m id o  n o  dia 
da P áscoa (H anicz , T. p. 148).
101
A saudação entre os católicos ucranianos passa a ser, a partir da 
ressurreição “K hrêstós Voskrés”  ^ (Cristo ressuscitou) e recebem como 
resposta: “Voístynu voskrés” (em verdade ressuscitou). Essa form a de 
cum prim ento é acom panhada p o r abraços e dem onstrações de alegria, 
conform e ocorrera em Jerusalém , quando todo m undo saiu gritando ou 
anunciando com alegria que Cristo tinha ressuscitado (Entrevista n. 7,
1997).
Ao observarm os esse evento com o um  todo, podem os afirm ar que, 
pela freqüência com que os prudentopolitanos e outros vieram para 
igreja ucraniana católica, no  período pascoal de 1998, não necessaria­
m ente pela participação no ritual litúrgico, e pela reverência que de­
m onstraram  ter em todo o ritual apresentado pela igreja, durante o perí­
odo, o complexo litúrgico que envolve a quaresma ucraniana católica, se 
não perpetuar-se em Prudentópolis, se conservará ainda p o r longo perí­
odo de tempo. Possivelmente tenha que ser traduzido para o português, 
conform e observações feitas anteriorm ente, enquanto o complexo litúr­
gico e m itológico, com certeza, perm anecerá.
N o D om ingo de Páscoa, após o alm oço festivo com  a família, a 
com unidade de descendentes de ucranianos e outros sim patizantes vol­
tavam ao pátio da igreja e aí prom oviam  brincadeiras folclóricas ucrani­
anas, denom inadas de “Haiukas” . E ram  antigos rituais populares de ce­
lebração à primavera, com em orados nas aldeias de origem, trazidos e 
reproduzidos no Brasil. Hanicz (1996, p. 149) assim justifica a presença 
desses rituais junto aos festejos do período pascoal:
Com 0 advento do cristianismo, esses rituais populares fo ram  cristian i­
zados e passaram  a fa ^ e r  parte  dos rituais da Páscoa cristã. A  simho- 
logia popu lar aos poucos f o i  tomando novas fo rm as de interpretação e 
ganhando espaço dentro do cristianismo (H anicz, 1996, p . 149).
E m  Prudentópolis, as “Haiukas” já atraíram  m uitos participantes. 
Os ucranianos ensaiavam, po r longo período, os cantos folclóricos de 
saudação à prim avera e os símbolos decorrentes desse evento. A alegria 
e a irreverência estendiam-se p o r três dias: Dom ingo de Páscoa, Segun-
T odas as palavras em  ucraniano constan tes n o  p resen te  estu d o  foram  transcritas, con fo rm e o  m o ­
d elo  já pu b licado na im prensa.
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da e Terça-feira, seguintes. Em  função disso, as “Haiukas” popu lar­
mente ficaram conhecidas, no m unicípio, como a realização do carnaval 
dos ucranianos. A tualm ente são poucos os participantes. Segundo os 
organizadores, sempre religiosos, os jovens já não participam  dos ensai­
os e, po r isso, não sabem mais os cantos populares ucranianos. Além 
disso, são raros os jovens descendentes de ucranianos que sabem ler ou 
cantar em ucraniano, o que dificulta ainda mais a preservação dessa fes­
tividade folclórica. O  depoim ento abaixo confirm a nossas observações:
...an tes as fa m ília s  voltavam para  a igreja e no pá tio , brincavam, can­
tavam as canções populares ucranianas. H oje o povo participa, mas não 
cantam mais, o povo esqueceu as canções; os mais novos não aprenderam  
e não querem aprender, não vão nos ensaios. E n tão  fico u  um negócio 
meio sem sal... (E n trevista  n. 22 , 1997).
A partir da década de 1990, ao invés de três dias de brincadeiras, a 
celebração se reduziu à tarde de Dom ingo de Páscoa, após o almoço. Os 
religiosos é que com andam  todo o desenvolvim ento das brincadeiras. 
M uitos dos cantos e folguedos próprios das “H aiukas” foram  m antidos 
intactos, conform e chegaram aqui, com os prim eiros imigrantes ucrani­
anos. N a época em que saíram da Ucrânia, esse costume era bastante 
comum, principalm ente na Galícia. Assim, m uito da literatura que eles 
trouxeram  para a região era oral; hoje, docum entada ali, tornou-se, p o r 
vários m otivos, inédita na Ucrânia e conseqüentem ente, desconhecida 
dos ucranianos de lá. Tal situação aconteceu porque, no  país de origem, 
po r aproxim adam ente um  século, muitas festividades ucranianas popula­
res foram rigorosam ente proibidas, desprestigiadas e, p o r isso, deixaram 
de ser docum entadas ou preservadas. Após a independência da Ucrânia, 
uma comissão de estudiosos veio ao Brasil e, principalm ente a P ruden­
tópolis, para ali coletar, docum entar e reavivar m uito dos índices cultu­
rais ucranianos, som ente m antidos pela com unidade de fala ucraniana 
do local. Assim, o ideal de refundar a pátria de origem, onde quer que 
estivessem, e de m anter os índices referenciais sempre atualizados, se 
concretizaram  plenam ente na comunidade em estudo. O quadro socio­
cultural detectado nos leva a afirm ar que os imigrantes realmente refun- 
daram  o m undo ucraniano em terras brasileiras, pois, além de satisfaze­
rem às suas necessidades básicas de sobrevivência, reorganizaram  o 
novo m undo social e religioso a partir das experiências socioculturais 
que trouxeram  do país de origem. O universo sociocultural que a nova
103
terra lhes oferecia, no entanto, dem orou praticam ente um século para 
envolver os descendentes ucranianos residentes em Prudentópolis.
N o dom ingo seguinte ao de Páscoa, eles reverenciam seus m ortos, 
dirigindo-se, em procissão ao cemitério ucraniano, onde o padre faz 
orações em ucraniano, diante de cada um a das sepulturas presentes. De
V
volta à igreja, em procissão, novos rituais litúrgicos são realizados. A 
tarde, os folguedos primaveris continuam  no pátio da igreja, encerrando 
assim o período pascoal. Esse último evento, dos folguedos primaveris, 
não mais acontece em Prudentópolis.
5.3.3 - O c ic lo  natalino
O ciclo natalino tem  início a partir de 6 de dezem bro, com a co­
m em oração a São Nicolau, o papai noel dos ucranianos. Essa festa é o r­
ganizada pelas professoras da escola Paroquial N ossa Senhora do P a tro ­
cínio* , pertencente à organização religiosa ucraniana. As professoras, 
todas religiosas, aproveitam  a data para fazer o encerram ento das ativi­
dades educativas relativas à etnia, desenvolvidas durante o ano letivo, 
tais como aulas de canto, de dança, de bandura e aulas de língua ucrani­
ana voltadas, evidentem ente para a religião. Nesse dia então, os alunos 
da referida escola apresentam  músicas folclóricas ucranianas, cantadas 
ou tocadas no instrum ento típico ucraniano, a bandura (Anexo 13); os 
grupos folclóricos infantis apresentam  núm eros de danças; os alunos de 
ucraniano declamam, cantam e apresentam  pequenas peças teatrais. As­
sim, desde a infância, mesmo que os pais não tenham  ensinado a língua 
ucraniana em casa, a organização religiosa local dá oportunidade para 
que eles conheçam  a língua e a cultura dos antepassados. A com em ora­
ção a São Nicolau, geralmente festejado em um Sábado à noite, é an te­
cedida de uma viagem para outra com unidade ucraniana, efetivada em 
um dom ingo anterior. Observam os a realização desse evento em 1997.
8
E m  1998 , m atricularam -se e freqüentavam  as atividades culturais ucranianas na E sco la  paroquial 
N o ssa  Senhora do P atrocín io , 160 alunos. São crianças e  jo v en s d escen d en tes de ucranianos ou , 
atualm ente, p erten cen tes a outras etnias. A  grande m aioria, se  não to d o s , já não adquirem  a língua  
ucraniana co m o  L l .  D e sta  form a, o s  alunos passaram  a ter aulas particulares de língua e de cultura  
ucraniana. A s aulas de língua ucraniana são m inistradas aos sábados, das 13 horas às 16 horas. A s  
aulas de cultura ucraniana co m o  canto, bandura e dança acontecem  tam bém  durante a sem ana. A  
faixa etária varia de 8 a 16 anos de idade. E ntrev istam os o  grupo de alunos que freqüentava as au­
las e  a grande m aioria n os d isse  que estava ali porqu e o s pais exigiam  ou  porqu e querem  participar  
do grupo de danças do V esselka.
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Nesse ano, os alunos e os professores, acom panhados dos respectivos 
familiares, foram  a Guarapuava. Após participarem  da missa e de um 
alm oço festivo, os alunos apresentaram  para a com unidade de origem 
ucraniana de Guarapuava aquilo que lhes ensinaram  sobre a cultura 
ucraniana, durante o ano letivo. As duas apresentações, na cidade que 
visitam e na noite de São Nicolau, são feitas totalm ente em ucraniano. 
O bservam os que a m aioria dos alunos, com  idade entre 6 e 16 anos, to ­
dos residentes na sede urbana de Prudentópolis, não dem onstrou real 
com petência comunicativa em língua ucraniana. Repetiam autom atica­
m ente as estruturas lingüísticas que lhes foram  passadas durante o ano 
letivo, dem onstrando um não-uso funcional da língua étnica no con­
texto comunicativo diário. D em onstraram , po r outro lado, dons excep­
cionais como dançarinos e como banduristas, na apresentação de danças 
e de músicas folclóricas.
Mesmo sendo a noite dedicada à cultura ucraniana, não ouvimos 
nem  presenciam os, na platéia, atos de fala em ucraniano. A língua p o r­
tuguesa foi a única utilizada po r todos. E  isso, não apenas nessa festivi­
dade, mas em outras que observam os e que são consideradas como típ i­
cas da cultura ucraniana. A língua funcional utilizada é a portuguesa, 
pelo m enos na sede urbana de Prudentópolis.
A noite dedicada a São Nicolau encerrou-se com  a entrega de p re ­
sentes para todos os alunos e professores da escola paroquial e pessoas 
da comunidade.
Term inado o período letivo, a comunidade de fala ucraniana se 
prepara para o Natal.
... 0 nosso N a ta l  hoje é mais misturado e parecido com o N a ta l  dos la ­
tinos, enquanto a Páscoa não... (E n trev ista  n. 15, 1997).
O entrevistado revela ter consciência da lenta penetração dos índi­
ces socioculturais da terra de adoção em alguns dos eventos que a co­
m unidade de fala ucraniana comemora. Constatam os essa realidade na 
atualização do evento denom inado de “Sviatei Vétchir” (Tarde Santa)^,
C onform e a tradição ucraniana m ais rem ota, O  “ Sviatei V étch ir” é um a festa  agrária que reúne c o s ­
tum es e  crenças populares m uito  antigas. E ssa  festa , que era um a saudação ao n o v o  ano solar, co m  
o passar dos sécu lo s , fu n d iu -se  aos rituais cristãos do nascim en to  de Jesu s. A s p essoas, cujas vidas
9
105
que é com em orado na véspera do Natal. De acordo com  a tradição, to ­
dos deveriam jejuar nesse dia. A família reunida e, em reverência, deve­
ria se ocupar da limpeza de toda a propriedade, da execução dos 12 
pratos^*^ especiais, predom inantem ente vegetarianos, preparados para a 
ceia; a casa deveria ser ornam entada com  m uitos amuletos do cam po, 
como trigo, feno, palha de trigo, etc. E m bora todas as pessoas entre­
vistadas (166), quer da sede urbana, quer do interior do m unicípio, te- 
nham-se referido a esse evento como tradição ainda m antida por eles, a 
form a como está sendo atualizado revela m udança de hábitos culturais 
em andam ento. Conform e aponta o depoim ento acima, os mais velhos 
ainda se m antêm  mais próxim os do real significado do evento, lim pam  a 
propriedade com  esmero, enfeitam a casa com  m uito trigo, jejuam, ou ­
vem ou cantam “kolhadás” ^^  deixam a comida na mesa para que seus 
antepassados m ortos venham  alimentar-se durante a noite. Mas a m aio­
ria da atual geração de descendentes de ucranianos de Prudentópolis 
apenas m antém  os aspectos festivos que o evento incluía, como, p o r 
exemplo, a ceia farta com doze pratos típicos ucranianos, a reunião da 
família, os cantos e as orações de agradecimento. Porém , entre os pratos 
típicos, observam os a presença de carne assada, bebidas e músicas b ra ­
sileiras, e, conseqüentem ente, da língua portuguesa, quase absoluta. O 
depoim ento abaixo exemplifica as colocações deste parágrafo:
. ..a  gente se reúne e f a ^  os 1 2 pra tos; mas os genros vêm tracem bebida,
assam churrasco e começam a comer carne e beber e f ic a  aquela alga^ar-
estavam  estritam ente ligadas à natureza, acreditavam  que quando o  so l se  vo ltava  para a prim avera, 
tud o  se renovava, in c lu siv e  os m ortos vinham  v is itá -lo s , os anim ais se transform avam , a natureza  
se revestia  de luz e  vida... A ssim  eles tam bém  pod iam  co n segu ir  sorte, riqueza e paz para o  ano  
vind ouro ... D e ssa  form a, a ceia era o  sím b olo  de riqueza, prosperidade e abundância (H anicz, T. 
1996 , p. 138).
O s 12 a lim entos sign ificam  o s 12 m eses do ano. U m a interpretação cristianizada associa  os 12 ali­
m en to s aos 12 a p ó sto lo s , cuja sim bolog ia  não tem  nada a ver com  os d isc íp u los de Jesus. D e  acor­
do com  a antiga tradição ucraniana, ei-los: 1° - “ K utiá” : trigo c o z id o  m istuad o  com  m el e açúcar; 
2"- “ K apusniak” ; rep o lh o  preparado com  ó le o  de girassol; 3°- Pêras secas; 4° - “ B orsch th ” : sop a  de 
beterraba com  co g u m elo s secos; 5° - P eixe  frito; 6° - “V arén ek e” ; pastel com  am eixas secas e cer e ­
jas; 7° - Cereais cozidos: sêm ola  de trigo sarraceno ou  sem en te  de m ilho; 8° - Perohê: p a ste iz in h o s  
rech ead os co m  requeijão, ou batata, ou  feijão; 9° - “ U zvar” : ca ld o  de frutas cristalizadas; 10° - 
“H o lu p ts i” : charutos de repolho; 11° - “ K olach” : pão tradicional; 12° - “P alianeste” : um a e sp é c ie  
de torta. (K rokosz, 1992 , p. 13-14).
“ K olhadá” : é o  n om e que se dá aos h inos cantados durante o c ic lo  natalino. A  palavra “kolhadá” 
p od e ser um a corruptela  do G rego “kalendai” que sign ifica  o  A n o  N o v o . O  verb o  “kolhaduvate” é 
m u ito  usado entre os descen d en tes ucranianos para designar a ação de cantar h in o s natalinos. O s  
ucranianos e d escen d en tes de ucranianos de P ru d en tó p o lis não d izem  “cantar nas casas” m as k o ­
lhaduvate.
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ra antes de ir  na missa. D a i a gente re^a e canta, mas não é como antes 
que a gente fica va  em volta da mesa cantando e o p a i tocava violino até  
0 sino tocar... (E n trevista  n. 26 , 1997).
A presença de indivíduos de outros grupos étnicos tende a p ro v o ­
car desacertos e gerar crises no seio das famílias tradicionais, para  as 
quais a aceitação dos índices culturais da terra  de adoção pode ser do lo­
rosa. Observa-se, então, com o já dissemos, que o tradicional ainda não 
perdeu o seu poder simbólico na região em estudo.
A partir da missa em com em oração ao nascim ento de Jesus, um a 
grande festa tom a conta da família ucraniana, a qual, segundo a tradição, 
deveria se prolongar até a epifania. Algumas famílias ainda a mantêm.
D urante o período natalino, a com unidade católica saúda-se dizen­
do “K hrêstós Rodêvsia” (Cristo nasceu!), e o saudado responde “Slavi- 
mo ló h ó ” (Gloriemo-lo). Assim, no dia-a-dia, é revitalizada a religiosi­
dade do grupo.
Detectam os a presença de outra tradição natalina ucraniana, rigo­
rosam ente m antida pelos integrantes da comunidade. N a noite de N atal 
ou na m anhã do dia 25 eles realizam a popular “kolheduvate”, em que 
um  grupo, incluindo crianças, jovens e adultos, às vezes após longos p e ­
ríodos de ensaios, jornadeiam  de casa em casa, cantando o N ascim ento 
de Jesus, a vida familiar e a religiosidade ucraniana. As músicas e os 
cantos, em ucraniano, pertencem  ao cancioneiro religioso desse grupo 
étnico. Alguns foram  coletados em fins do século XIX , na Ucrânia; p o ­
rém, a grande maioria delas chegou à região via oral. Posteriorm ente 
transcritos, foram  m antidos pelo grupo. Segundo Boruszenko (1998), 
muitas dessas músicas e dos cantos executados atualm ente em P ruden­
tópolis são inéditos na Ucrânia atual, conform e explanação acima. Nas 
visitas feitas pelo grupo de seresteiros misturam-se símbolos e sentidos 
sacros aos símbolos sociais, porque tais visitas reforçam  e reavivam, de 
m odo geral, a rede de solidariedade e de sociabilidade inical, instaurada
através das vilas rurais da região. Segundo H anicz (1996), o evento traz
/
em si a marca do sagrado e do profano. E  um encontro  que p roporcio ­
na uma econom ia de trocas entre os diversos agentes sociais nele incluí­
dos. E m bora as cantigas tenham  todas, de m odo geral, fundo religioso, 
não existe regra, esquema ou nenhum a restrição de qualquer ordem  so­
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cial ou religiosa para a form ação do grupo, não sendo, tam bém , con­
trolada pela organização religiosa. Observam os, na ação dos partici­
pantes, a presença consistente das causas que favoreceram  a preservação 
do capital sociocultural na comunidade; a certeza de que a m anutenção e 
a fidelidade à tradição exige que o grupo se reúna e se organize. Foi 
esse, aliás, o principal elemento que to rnou  possível a conservação de 
vários índices de um a cultura m inoritária p o r período tão longo. O  de­
poim ento a seguir reforça o caráter sociorreligioso do evento:
N ó s  temos o nosso costume aqui, no dia do N a ta l. N ó s  reunimos o nos­
so grupo, que é p o r  bairro, a té p o r  sina l o nosso grupo é o maior grupo 
da cidade. Reúne-se uma média de 2 2  a 25  pessoas. V am os de casa em 
casa, felic itando o ajures, o nascimento de Jesus. Cantamos tudo em 
ucraniano, quando a casa é de ucraniano. D a í o dono da casa recebe a 
gente. Tem uns que nós só conversamos nessa época. N ó s  visitam os ta m ­
bém as casas que é dos português, dos brasileiros. E n tã o  nós temos ... 
sempre um que d i^  um verso, felic itando Cristo, em brasileiro né... e nos 
ucranianos, tudo em ucraniano ... M,as épareio ... Q uem  quer tanto f a ^  
brasileiros, ucranianos, nós chegamos em todos eles... só mesmo quem  
não quer, mas esses são poucos aqui em Prudentópolis (E ntrevista , n. 
25, 1997).
Verifica-se na fala do inform ante que o “K olheduvate” , que atual­
m ente avança para além do grupo ucraniano, há uns 20 anos estabelecia 
um a linha divisória entre os grupos étnicos residentes na região. Além 
disso, o depoente se refere à casa dos portugueses com o etnia, mas, na 
verdade, a referência deveria ter sido feita como a casa onde o p rop rie ­
tário  fala português e, p o r isso, não sabe ou não usa a língua ucraniana 
em casa. Constata-se que a questão religiosa, vinculando etnia e língua, 
form am  elo indissolúvel, para o grupo em estudo. De m odo geral, o b ­
têm -se, po r esse depoim ento, um perfil sobre a convivência interetnica 
atual na região, onde as trocas de bens simbólicos estão se efetivando 
plenamente.
N a observação do evento constatam os que os atos de fala entre 
um a casa e outra, e entre um e outro canto, foram realizados, predom i­
nantem ente, em português, j á  os cantos, as saudações e alguns diálogos 
entre pessoas mais velhas realizaram-se em ucraniano.
A rede de amizade e solidariedade, reavivadas durante o ciclo nata­
lino, se expandiram  para além do grupo étnico ucraniano em função da
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novena de Natal. Esse evento é todo  executado em língua portuguesa, 
na região e na com unidade de fala ucraniana. Representa um dos costu­
mes populares das famílias católicas brasileiras, assimilado e executado 
pela com unidade ucraniana católica, nos últim os anos. Considerando 
que esse costume não fazia parte do repertório  religioso e tradicional 
trazido da Ucrânia e que, além disso, os costumes ucranianos avançaram 
para além dos seus limites étnicos, pode-se confirm ar a ocorrência da 
troca de bens simbólicos, que é bastante ampla na região, p o r envolver 
intercâm bio nos níveis social, religioso, lingüístico e cultural. E , ainda, a 
partir dessas constatações, afirm am os que o ciclo natalino favoreceu a 
penetração da cultura brasileira, enquanto o ciclo pascoal estabeleceu e 
ainda preserva os limites bem  delineados entre os grupos étnicos que vi­
veram  e vivem hoje em Prudentópolis. Além disso, o capital simbólico 
religioso ucraniano do período pascoal foi assimilado e é reverenciado 
po r outros grupos étnicos que residem ou residiram na região em estu­
do.
Fazem  parte dos festejos religiosos natalinos a bênção das águas e 
a bênção das casas, que se denom ina “ lo rdán” e acontece durante todo  
o mês de janeiro. A prim eira, realizada em 6 de janeiro, tem  ritual p ró ­
prio  e já conseguiu reunir a com unidade prudentopolitana, católicos 
ucranianos e católicos de m odo geral. Pela participação, reflete um  m o­
m ento de forte expressão religiosa e popular, na região. Q uanto às bên­
çãos dadas às residências, segundo depoim entos, alguns padres católicos 
ucranianos visitam todas as famílias católicas: quer descendentes de 
ucranianos, quer dé outras etnias, fazem orações, aspergem água benta 
em todos os côm odos da casa e tam bém  na propriedade. Dessa form a, 
eles conseguem  estabelecer um exemplo de convivência pacífica na regi­
ão, após mais de um século de m anifestações marcadamente xenofóbi- 
cas e, po rtan to , expressivas de conflitos interétnicos. O utros religiosos, 
no entanto, visitam somente as residências dos próprios paroquianos.
Para a organização religiosa, esse evento possibilita observar “ in 
locu” a real situação econôm ica, social, religiosa e lingüística do seu 
grupo etnorreligioso. A partir da observação empírica, efetuada em cada 
uma das residências visitadas, a organização traça metas que deverão ser 
cumpridas dentro  de prazo previam ente estipulado. Muitas delas se con­
centram  naqueles elem entos que são capazes de favorecer a m anutenção
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e-ou expansão do capital sociocultural e religioso do grupo etnorreligio-
so.
o  ciclo natalino encerra no dia 1° de fevereiro, época em que a 
comunidade de origem inicia os preparativos do período pascoal.
5.3.4 - A festa do padroeiro
O município de Prudentópolis possui dois padroeiros: um da igreja 
católica ucraniana: São Josefat; outro da latina: São João  Batista. E ntre  
as festividades relativas à Páscoa e ao Natal, os ucranianos católicos 
hom enageiam  o seu padroeiro. Antigam ente, quando não havia igrejas 
católicas ucranianas no interior, os paroquianos residentes nas diversas 
linhas de demarcação deslocavam-se para a sede urbana, para participa­
rem  da grande festa em hom enagem  ao santo ucraniano. D orm iam  no 
pavilhão da igreja, em pequenos quartinhos construídos para este fim e 
denom inados “katinhuca” . As festas eram bastante animadas, com m ui­
tas falas em ucraniano, m uitos leilões, cantorias, quermesses, jogos e 
bebedeiras. Hoje, além do churrasco, predom ina o uso da língua p o rtu ­
guesa, e se resume em m uitos bingos e pouca animação.
5.3.5 - A relig iosidade nas saudações diárias
Além das festividades ucranianas que ainda se m antêm , de m odo 
geral, religiosas, a religiosidade se m anifesta no dia-a-dia, concretam ente 
através da tradicional saudação “Slava Issussu K hrêstu” (Glória a Jesus 
Cristo), “Slava na Vike'" (Glória para sempre), ao invés do bom-dia. Tal 
com portam ento, rigorosam ente preservado, é registrado desde a chega­
da das primeiras levas de imigrantes ucranianos no Brasil, onde um pa­
ralelo cultural se estabeleceu a partir de então:
... durante a estada no porto, chegaram ao navio uns senhores com p a s ­
tas e livros. Os nossos tiravam  os chapéus, inclinavam a cabeça dizendo  
“Slava Issussu K h rêstu ” ao que respondiam boa-tarde... ( 0  Prácia n. 
5, 0 7 .0 2 .1 9 3 6 , p . 3).
Essa form a de saudação, à maneira cristã, é utilizada po r todas as 
faixas etárias e p o r todos os grupos sociais que residem no in terior do 
m unicípio, mas na cidade m uitos já não a utilizam. P o r outro lado, se 
encontram  um religioso ou uma pessoa idosa, todos os integrantes do
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grupo étnico em estudo, indistintam ente, da cidade ou do interior, utili­
zam a saudação ucraniana. Mesmo que não saibam falar a língua ucrani­
ana, sabem ao m enos a saudação. Hanicz (1996) afirma que as crianças 
aprendem  a saudação cristã em casa com  os pais, ou na catequese. Re­
sulta da ação da Igreja, que procura m anter a form ação religiosa desde o 
berço, voltada para os costumes socioculturais e para as tradições religi­
osas.
5.4 - OS RITUAIS É T N IC O S E AS ATIV ID A D ES SO C IO ­
CULTURAIS DIR IG ID A S AOS JO V EN S
Além das religiosas, a comunidade de fala ucraniana m antêm  outras 
festividades de natureza folclórica, trazidas ou im portadas de seu país de 
origem, tais como as de São Nicolau e as Haiukas, já apresentadas. C on­
forme já apontam os acima, a igreja católica ucraniana não só aceita e re­
conhece o sistema cultural dito profano, com o tam bém , o prom ove 
continuam ente. Dessa forma, ela se m antém , porque passa a interferir 
em todos os níveis socioculturais do grupo etnorreligiosa que com anda, 
atingindo-o e controlando-o em todas as faixas etárias. Nesse caso, é lí­
cito afirm ar que, em Prudentópolis, relativamente aos ucranianos cató li­
cos, a exclusão da religião implica a autom ática exclusão da sociedade. 
Isso confere à organização religiosa local um  caráter teocentrista. P o r 
exemplo: o grupo de danças Vesselka (arco-íris)*^ foi fundado em 
01 /08 /1958 , pelo então padre Efraim  Krevey, que hoje é Eparca, auto­
ridade máxima dos ucranianos católicos do Brasil. O utros aparelhos 
institucionais - na expressão de Foucault - dessa natureza, de que a o r­
ganização religiosa lançou mão em Prudentópolis, serão apresentados 
em capítulo subseqüente.
Os integrantes do grupo Vesselka prom ovem , uma vez por ano, na 
sede urbana do m unicípio, o evento denom inado “N oite U craniana” ,
12 Atualmente o grupo conta com 102 componentes. Não são necessariamente descendentes 
de ucranianos. O utra realidade é que apenas 20% dos integrantes do grupo de danças se 
comunica oralmente em ucraniano, enquanto 5% deles lê e escreve nessa língua. O grupo 
possui as categorias adulto, infantil e grupo de banduristas. Originalmente, era composto 
por um excepcional grupo coral e grupo de dança. Tem-se apresentado em vários festivais 
de danças folclóricas no estado do Paraná, em outros estados e também no exterior. Se­
gundo depoimento do presidentej Marco Antônio Burko (1998): ... os integrantes do Vesselka 
visam preservar o amor a Deus e a fidelidade às tradições que caracteri:^am a alma ucraniana.
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assessorados, evidentem ente, pela organização religiosa. Participam os da 
realização de um deles, em agosto de 1998. O clima foi bastante form al, 
com  a execução dos hinos do Brasil e da Ucrânia, orações e bênçãos, em
ucraniano. N o jantar, serviram comida típica u c ran ian a---- como “pero-
he” , “borsch th” , “holupts” , “kutiá” e “kapusniak” —  acom panhada de 
comidas típicas brasileiras, como saladas da estação, carne assada e be­
bidas nacionais. Após o jantar, algumas pessoas da comunidade foram  
homenageadas pelo grupo folclórico, com o, po r exemplo, o presidente 
do A postolado da oração, que agradeceu em ucraniano, e depois em 
português. Aliás, esse discurso em ucraniano foi o único ato de fala exe­
cutado nessa língua em toda a noite, além do hino da Ucrânia, das o ra ­
ções e bênçãos. N a platéia, em bora muitos pudessem  ter usado a língua 
ucraniana, ninguém  o fez, exceto em algumas saudações ou ditos joco­
sos. A faixa que saudava os participantes do evento continha um a frase 
em ucraniano, seguida pela correspondente tradução. Os enfeites de 
mesa, alusivos ã 9" noite ucraniana, eram exclusivamente em português. 
Às hom enagens, seguiu-se um  desfile de trajes típicos ucranianos, apre­
sentado po r m em bros do grupo de danças. Um grupo musical denom i­
nado os “Pepenkes” (cogumelos) encerrou o evento, executando m úsi­
cas folclóricas ucranianas.
O grupo de danças Vesselka, junto com um a organização denom i­
nada Juventude Ucraniana Brasileira, essa com mais de 3000 sócios, 
prom ovem  anualmente um festival de danças típicas ucranianas, especí­
ficas de com petições, denom inado “H opak” , e um congresso onde se 
reúnem  os jovens descendentes de ucraniano.
O festival de danças folclóricas, em 1997, aconteceu em Prudentó­
polis. Doze grupos folclóricos ucranianos se apresentaram  no ginásio de 
esportes do município. Com  suas roupas coloridas e danças ora leves, 
ora bélicas e vigorosas, reproduziram  pedaços da história do povo ucra­
niano ou da própria  humanidade. Com pareceram  representações do Pa­
raná (a maioria), de Santa Catarina e do Rio G rande do Sul. A apresen­
tação, e demais atos de fala executados, p o r exemplo nas arquibancadas, 
foram  todos em português.
O congresso anual da juventude de origem ucraniana realizou-se, 
em 1998, nos dias 7 e 8 de fevereiro, em Pitanga, m unicípio paranaense
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que tam bém  congrega grande com unidade de descendentes de ucrania­
nos. Esse foi o 25° Congresso, jubileu de prata dos congressos da ju­
ventude ucraniana brasileira. C ontou com  422 líderes com unitários v in­
dos de todas as comunidades ucranianas do Brasil. O objetivo desse 
evento anual, segundo o seu idealizador, D. Efraim  Krevey é;
...m antê-los conscientes da sua origem, da sua igreja, da sua f é  e da sua 
cultura. Englohá-los e mantê-los integralmente, e assim m anter os cos­
tumes, a língua, as tradições da p á tr ia  de origem e também da p á tr ia  a 
qual pertencem, porque eles serão bons ucranianos se fo rem  bons brasi­
leiros... (E n trevista  n. 4, 1998).
A preocupação em preservar o capital religioso e lingüístico, assim 
com o a vinculação e a interdependência entre am bos, estão claramente 
evidenciadas no depoim ento. Observa-se tam bém  o assujeitam ento que 
a instituição religiosa impõe aos próprios seguidores, e seu envolvi­
m ento como prom otora  e principal responsável pela m anutenção da 
ucraniedade em terras brasileiras.
D urante a realização do congresso, as palestras foram , p redom i­
nantem ente, em português, com  alguns trechos em ucraniano:
... para  saudar os congressistas eu disse: M inha  gente, vocês estão aqui 
em quatrocentos e poucos descendentes de ucranianos, em que língua vo­
cês querem que eu fa le i  Português ou Ucraniano^ A i  eu disse...não res­
pondam , p o r  enquanto. Q uantos de vocês entendem ucraniano? M enos da 
metade ergueu o hraço e os partic ipantes tinham  em média entre 17 a 
24 anos de idade (E n trevista  n. 4, 1998).
E ntão , mesmo se tratando de festividade folclórica, ou outros 
eventos, como o referido congresso, a igreja está sempre presente, bus­
cando m anter as tradições ucranianas, onde quer que haja um de seus 
descendentes e paroquianos. De m odo geral, predom ina o uso do p o r­
tuguês, m antendo-se a língua ucraniana em contextos bastante restritos.
6 - F A T O R E S R E SP O N SÁ V E IS P E L A  REC RIA ÇÃO  E M A­
N U T E N Ç Ã O  D O  U N IV E R S O  C U L T U R A L  U C R A N IA N O
O principal embate cotidiano entre grupos autóctones e alóctones 
revela-se, em princípio, pela necessidade de autodiferenciação étnica 
m ediante a expressão e os m odos de produzir e in terpretar sentidos, 
determ inados tam bém  pelas condições de produções socioculturais es­
pecíficas, exigidas em cada m om ento histórico. Surgem desses embates, 
geralmente, identidades mistas: peculiares e, ao mesmo tem po acultura- 
das, cujas especificidades apontam  para um a realidade sociocultural e 
lingüística própria  e, p o r vezes, nova.
A comunidade de fala em observação, vivendo há mais de um sé­
culo em terras brasileiras, como qualquer outra comunidade hum ana 
transplantada de seu cenário de origem, envolveu-se —  como acima in­
dicamos —  em inúm eros acontecim entos histórico-sociais, que foram  
responsáveis pela contínua m odificação do universo simbólico de refe­
rência trazido de além-mar. O fato de os eventos vivenciados e os fato­
res intervenientes serem de natureza variada, com conseqüências especí­
ficas, exigiu que operasse uma seleção no conjunto observado. Com o 
critério seletivo, adotam os a implicação e a vinculação desses elementos 
na transposição, na recriação e na m anutenção do universo cultural 
ucraniano. Em  outro grupo, selecionamos os eventos ou fatores que 
exigiram a substituição dos referenciais de origem pelo universo sim bó­
lico do país de adoção. De m odo mais específico ainda, evidenciaremos, 
continuam ente, aqueles eventos ou fatores que foram  responsáveis pela 
m anutenção da língua ucraniana, ou que atuaram  na sua substituição 
pelo português. Com o muitos dos eventos e fatores responsáveis p o r
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um ou po r outro resultado estão im bricados entre si, a divisão assumirá 
caráter abstrato e puram ente m etodológico.
6.1 - O D E SE N V O L V IM E N T O  EC O N Ô M IC O  D A  C O M U ­
N ID A D E  E SUAS C O N SE Q Ü Ê N C IA S
A pós ajudarem  nas m edições dos lotes e estando definidas as lo ­
calidades em que se deveriam fixar os imigrantes ucranianos, foram  eles 
instalados em toscas moradias que serviam de abrigo, à margem das 
chamadas linhas de demarcação:
... esperávamos receber a terra: 10 alqueires p o r  fa m ília . Os nossos, em 
mutirão, trabalharam duro na abertura de picadas, na medição dos ter­
renos, no desmatamento, na construção das moradas .... uma fa m ília  
ajudava a outra... (O Prácia n. 11: 2 0 ! 0 3 j  1936, p . 03)
Com o todas as propriedades rurais ou a grande maioria delas era 
form ada p o r pequeno lote de terra, e os imigrantes foram  fixados em 
lugares ora mais, ora m enos distantes do centro do povoado de P ru ­
dentópolis, o que provocou o surgim ento de grandes vilas rurais. A n­
dreazza (1996, p. 174) refere o surgim ento das pioneiras vilas ucranianas 
da seguinte forma:
... as casas estavam localizadas em lotes de de^ alqueires, em média, 
para  cada fa m ília  imigrante. Tais terrenos eram basicamente retangula­
res com profundidade maior do que a largura. N a  face dianteira p a ssa ­
vam carreiros e as demais divisas eram com os lotes vizinhos. Cada 
conjunto de sessenta a noventa lotes — uma linha — recebia uma deno­
minação específica e ligava-se às demais p o r  uma rede de carreiros e de 
estradas.
Ou, segundo Ivan Francó, em “Carta do Brasil” , 1898:
...vivem os ju n to s , não nos separaram. D a  vila quinze léguas nos d ista ­
ram. ..
E m  prim eiro lugar, os textos confirm am  que o fluxo m igratório re­
corrente no sul do país implicou o deslocamento de famílias, e que elas 
não foram  dispersadas. Com provam , tam bém , que os agentes locais res­
ponsáveis pela imigração não observavam  uma das exigências do gover­
no federal, que era a de envolver no mesmo núcleo rural uma mescla de 
estrangeiros com nacionais. Assim se evitaria, segundo os governantes, a
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formação dos cham ados “quistos étnicos” (Andreazza, 1996).
A contigüidade dos lotes entre os imigrantes criou configurações 
de sociabilidade que favorecia não som ente a nuclearização familiar. 
Essa sociabilidade possibilitou a form ação de uma rede de apoio pode­
rosa, quer econômica, quer sociocultural, quer lingüística, tonando-se, 
evidentem ente, um dos elementos de dom ínio da ucraniedade sobre uma 
rápida e natural aculturação contextual. Seguramente, esse foi um dos 
fatores que possibilitou e prom oveu a continuação do uso da língua de 
origem, afirmação que é corroborada, po r exemplo, p o r Romaine (1995, 
p. 40)
W hen large groups co7icentrate Í7i particu la r geographical areas, th e j are 
often hetter ahle to preserve th e ir  languages.
E interessante destacar que, em m uitos núcleos rurais que visita­
mos, principalm ente os localizados no norte do m unicípio, constatam os 
ainda forte hegem onia étnica ucraniana, m antida como tal desde a época 
da colonização. Nesses núcleos, a língua ucraniana, de m odo geral, a in­
da é usada e-ou adquirida como LI pelos descendentes de ucranianos, 
mesmo na quinta geração de descendência. Vendo esses fatores p o r ou ­
tro  ângulo, pode-se afirm ar que a aproxim ação geográfica entre as famí­
lias emigradas e a não-m istura étnica que deveria ter sido efetivada nos 
núcleos de colonização tornaram -se obstáculos à penetração da língua 
portuguesa nos lares das famílias ucranianas residentes em muitos dos 
núcleos rurais. Em  alguns dos que visitamos, o uso da língua ucraniana 
praticam ente desapareceu porque, segundo a família entrevistada:
Ficamos só nós aqui. Todos os nossos vizinhos ou são brasileiros ou 
são poloneses... eu não tenho mais com quem conversarem ucraniano; 
meus filh o s  fo ra m  esquecendo e j á  não fa la m  mais nada em ucraniano.
Q uando um  grande grupo se concen tra  em  determ inada área geográfica  tem  m ais capacidade para 
preservar sua linguagem .
B rasileiros: são con sid erad os co m o  os integrantes do grupo dos naciona is, na con cep çã o  dos d es­
cen d en tes de ucranianos de P ru d en tóp o lis, por isso  não os consideram  d escen d en tes. São c o n s id e ­
rados co m o  d escen d en tes, p e lo s  n o sso s  in form antes, o s  ita lianos, o s  alem ães e o s p o lo n eses. N o  
grupo dos nacionais, fazem  d istin ção  para os gaúchos, co n sid eran d o-os co m o  um  grupo à parte. 
T am bém  esta b e lecem  d iferenciação  n o  seu  próprio  grupo. O s d escen d en tes de ucranianos evan gé­
l ic o s , por ex em p lo , não são m ais considerados co m o  ucranianos p e lo s próprios d escen d en tes de 
ucranianos.
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M eus netos, esses não aprenderam nada de ucraniano... (E n trevista  n.
13, 1997)
Se apenas a família tivesse sido a responsável pela m anutenção do 
capital simbólico ucraniano, em Prudentópolis, a situação lingüística 
familiar a que o entrevistado se refere não se teria alterado em função 
da modificação étnica e lingüística da vizinhança.
O utro  evento que acrescenta dados à confirm ação da hipótese so­
bre a influência da hegemonia étnica e contigüidade geográfica entre os 
imigrantes ucranianos, na prom oção e na m anutenção do uso da língua 
ucraniana em Prudentópolis, resulta do confronto  entre ela e a im igra­
ção ucraniana para o Canadá. São inúmeras as identificações entre am ­
bas; a época de saída, as aldeias de onde emigraram, inclusive m em bros 
da mesma família que se dirigiram para o Canadá ou para Prudentópolis. 
Mas as similitudes param  por aí, porque enquanto aqueles que vieram 
para Prudentópolis foram  encam inhados aos pequenos lotes localizados 
no in terior do município^, os que migraram para o Canadá fixaram-se 
predom inantem ente nas cidades e receberam  lotes extensos (aproxim a­
damente 50 alqueires p o r família). Assim, não form aram  vilas rurais, 
em bora tenham  instaurado, na região de A lberta, no Canadá, po r exem­
plo, tam bém  um a hegem onia étnica regional.
Uma das conseqüências disso, relacionada com o uso da língua 
ucraniana e com sua m anutenção em terras canadenses, foi que a língua 
de origem dos imigrantes ucranianos desapareceu com pletam ente do 
uso familiar já a partir da segunda ou terceira geração (Entrevista n. 6, 
1997). E m  Prudentópolis, além de a língua ter perm anecido na região, 
po r mais de 100 anos de convivência com  o português, é adquirida 
como língua m aterna, p o r m uitos dos atuais prudentopolitanos descen­
dentes de ucranianos, conform e apontam os acima. E  interessante desta­
car que a organização religiosa e a sólida ligação entre rito e uso da lín ­
gua ucraniana nas liturgias foram  transplantadas de igual form a para 
ambas as comunidades ucranianas, a de Prudentópolis e a de Alberta.
Só perm aneceram  na sede urbana três fam ílias de im igrantes ucranianos. T odas as dem ais fam ílias 
que chegaram  a P ru d en tóp o lis durante a prim eira fase im igratória instalaram -se, tão lo g o  quanto  
p o ss ív e l, nas linhas de dem arcação localizadas n o  in terior  do m unicíp io .
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Inseridos em pequenas propriedades rurais e em função de um a 
econom ia de abastecim ento e de trabalho livre, produziram  alim entos 
diversificados, porém  voltados basicamente para a subsistência. Isso não 
favoreceu, po r várias décadas, diferenciação socioeconôm ica que fosse 
significativa, entre os descendentes de ucranianos de Prudentópolis. 
Além disso, a situação econôm ica como um todo —  incluindo a falta de 
assistência técnica e financeira, a carência de utensílios adequados para a 
derrubada da mata, a aplicação, em terras tropicais, dos conhecim entos 
que trouxeram  da Galícia sobre o que, como e quando plantar p rodutos 
agrícolas —  foi a responsável po r inúmeras das conseqüências já anteri­
orm ente citadas. Tais fatores retardaram  consideravelmente o incre­
m ento do poder aquisitivo das famílias emigradas, muitas das quais 
perm anecem , ainda, em patam ar econom icam ente m uito baixo. Alguns, 
no entanto,
... tinham  também uma outra profissão, p o r  exemplo, de carpinteiro. 
E ntão  fa l ia m  pequenas construções e conseguiam''mais dinheiro p a ra  as 
suas sobrevivências... (E n trevista  n. 14, 1997)
Esses conseguiram  superar alguns dos obstáculos im postos mais 
rapidamente do que aqueles que eram som ente agricultores. A identifi­
cação econôm ica entre eles e o gradual aum ento do poder aquisitivo 
possibilitaram  a utilização, a fixação e mesmo a solidificação do capital 
simbólico ucraniano em terras brasileiras. O tipo de ambientação socio­
econôm ica que emergiu da imigração era tão favorável ã continuidade 
do universo simbólico ucraniano que não exigiu modificações substan­
ciais desse referencial. E le foi, simplesmente transplantado para as te r­
ras prudentopolitanas e, com  sua form a original, se manteve pelo m enos 
nas primeiras décadas desses imigrantes no Brasil.
Conform e já apontam os, a busca da Terra Prom etida envolveu 
quase exclusivamente o deslocam ento de famílias, isto é, de jovens ca­
sais, com alguns filhos. Havia tam bém  núcleos familiares maiores, com  
avós, tios, prim os, ou, às vezes, até pessoas não-aparentadas. De im edi­
ato, isso possibilitou a continuação do uso da língua de origem, mas não 
necessariamente sua m anutenção, conform e argum entação feita acima. 
A continuidade de uso desse capital simbólico tornou-se tam bém  possí­
vel devido à m ão-de-obra ser exclusivamente familiar, o que continua
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ocorrendo, com o constatam os em muitas das famílias observadas e-ou 
entrevistadas.
Pelo fato de a família ucraniana ter-se constituído solidam ente, 
como sucedeu aqui, criaram-se m uitos mecanismos de autodiferenciação 
étnica, cujos reflexos se projetam  nos descendentes, após mais de cem 
anos de Brasil. Em  determinadas famílias, po r exemplo, o uso da língua 
ucraniana perm anece bastante enraizado, enquanto em outras a língua 
portuguesa já invadiu todos os contextos funcionais. Algumas são, in ­
clusive, vizinhas entre si. Observam os tam bém , nos lares de algumas 
famílias, m aior núm ero de ícones ou sím bolos da cultura ucraniana, m a­
nutenção e assiduidade dos encontros semanais entre os m em bros fami­
liares, o que significa que algumas famílias não se desintegraram, pe r­
m anecendo sólidas.
Com o eram oriundos de uma região em que a existência do cam pe­
sinato tradicional favorecia o descom passo com todas as alterações p ro ­
porcionadas pela m odernidade, quanto à visão de m undo, os galicianos 
em preenderam  a saga de vir para o Brasil, em sintonia com a p rópria  
percepção, isto é, em descompasso. Em  suas propriedades, a perm anên­
cia da visão tradicional de m undo e o descom passo foram possibilitados 
pela situação geoeconóm ica em que se inseriram. Perm anecer falando a 
língua do país de origem era, em síntese, m anter inalteradas as concep­
ções ideológicas, em desajuste, nesse caso, com todas as m odificações 
geradas pela m udança plena de cenário e de contexto socioeconômico.
Mesmo tendo sido instalados próxim os à sede do povoado, os im i­
grantes perm aneciam  isolados, porque o deslocam ento do in terior para 
a sede urbana era muito difícil, quase impraticável, pois o m unicípio tem  
configuração m uito acidentada, com terrenos bastante ondulados, m ui­
tos rios caudalosos e muitas quedas de água, ou saltos. Por isso, a região 
estava praticam ente despovoada até o início do século XX, dado que as 
terras não se m ostravam  propícias para a invernagem de gado. Assim, 
se, pelos acidentes geográficos, a colônia se privou do desenvolvimento 
econôm ico, p o r outro, viu favorecida a preservação de seus valores 
étnicos.
Ao lado disso, os imigrantes ucranianos eram majoritários sobre 
qualquer um a das etnias instaladas em Prudentópolis e perm aneceram
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assim até poucos anos atrás“*. Dessa form a, a aproxim ação geográfica 
entre eles, acrescida do isolam ento geográfico e da hegem onia étnica, só 
poderia favorecer a m anutenção das fronteiras, dos limites e dos traços 
específicos de suas tradições. Em  outras palavras: próxim os, isolados e 
hegem ônicos etnicam ente, eles criaram um a barreira quase in transpon í­
vel à penetração do universo referencial brasileiro. N a medida em essa 
barreira foi-se dissolvendo, o português invadiu paulatinam ente seus la­
res.
A configuração que as propriedades adquiriram  propiciou, p o r ou ­
tro  lado, a predom inância das decisões do grupo sobre as dos indivídu­
os. Dessa form a, isolados, unidos e subm etidos ã decisão grupai, cria­
ram  condições comunitárias próprias para a im plantação do regime jurí­
dico de organização do trabalho cooperativista. Esse “modus operandi” 
foi aceito de imediato e proliferou rapidam ente, em função das circuns­
tâncias histórico-sociais em que se encontravam , isto é, dependiam  da 
união porque ela representava a p rópria  sobrevivência, em um contexto 
que se lhes afigurava como totalm ente adverso. Boruszenko (1995) en­
controu  registros que com provam  a existência, desde 1898, de associa­
ções comunitárias e cooperativas comerciais. Elas foram  tão difundidas 
junto à com unidade que, em 1913, atingiam o núm ero de 32, dentre as 
quais ficaram famosas a Prosvita, a Ruska Tchcida a N arodnei Dim , que 
tinham  como objetivos principais preservar os valores culturais trazidos 
do país de origem e prom over a união e o desenvolvim ento das com u­
nidades ucranianas de Prudentópolis.
Especialistas sobre imigração ucraniana no Paraná destacam que 
o desenvolvim ento econôm ico das comunidades ucranianas de P ruden­
tópolis foi atingido e se consolidou p o r influência do renascim ento 
cultural vivenciado em suas aldeias de origem, antes de virem para o 
Brasil, e que aqui foi reproduzido. A pontam  tam bém  que o desenvolvi­
m ento econôm ico reflete, em síntese, m uitos dos traços característicos 
da ideologia das lideranças com unitárias, até hoje presentes em inúm e­
ros núcleos rurais. Atualm ente, há 26 associações voltadas para o desen-
4  , .
N o s  relatórios do IB G E  de 1996 con sta  que a p orcen tagem  de descen d en tes de ucranianos res i­
dentes atualm ente no m un ic ip io  de P ru d en tóp o lis é de 50%. A té então, constava  co m o  sen d o  de 
75%.
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volvim ento com unitário da região, duas com  sede no centro u rbano, e 
as demais funcionando nos núcleos rurais. Dessas, 23 são cooperativas 
de agricultores. De m odo gerai, as associações e as cooperativas reafir­
mam continuam ente os laços étnicos e culturais, o que lhes p roporciona 
sustentação econôm ica e aglutinação etnocultural. Continuam  sendo 
como eram: local de encontros, de discussões e de leituras. O  veículo de 
comunicação utilizado na época de suas fundações só poderia ter sido a 
língua ucraniana, que reinava absoluta nesses ambientes. Algumas das 
atuais associações ou cooperativas, principalm ente as localizadas no in ­
terior do m unicípio, ainda usam a língua ucraniana. Porém , o português 
aí já penetrou, como observam os “in loco” .
Depois de trabalharem  na construção de obras públicas, na extra­
ção de erva-mate, seguindo-se a expansão de pequenas indústrias extra- 
tivas de madeiras e olarias, os imigrantes e seus descendentes continuam  
dedicando-se à agricultura, atividade predom inante no m unicípio, desde 
que aí chegaram. A partir de 1930, ou pouco antes, o crescimento eco­
nôm ico regional, além de ser lento, tem  apresentado tendência à queda.
A Secretaria M unicipal de Agricultura de Prudentópolis nos fo rne­
ceu os seguintes dados:
Proprietários rurais ...........................  8.027
Parceiros ..............................................  2.006
Arrendatários ......................................  402
Situação das propriedades rurais:
a) 1.200 propriedades com  até 36,30 ha de terra;
b) 2.800 propriedades com 36,30 até 72,60 ha;
c) 2.577 propriedades com 76,60 até 121,00 ha;
d) 1.400 propriedades com mais de 121,00 ha;
e) 50 propriedades com mais de 484,00 ha.
Os imigrantes ucranianos que se dedicam atualm ente à agricultura 
são proprietários rurais, e-ou arrendatários ou parceiros. Como p ro p ri­
etários rurais, a grande maioria deles possui até 36,30 hectares de terra, 
sendo raros os possuidores de propriedade com  mais de 76,60 hectares
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de terra. De acordo com Sequmel (Entrevista n. 37, 1999), os parceiros, 
com raras exceções, são descendentes de ucranianos. Para se m anterem  
econom icam ente, recebem um terreno e aí plantam  produtos agrícolas, 
com parte dos quais pagam o aluguel do terreno ao proprietário. A te r­
ceira categoria, a dos arrendatários, possui terreno que é arrendado, m e­
diante pagam ento em dinheiro. Dessa form a, aumentam  a quantidade de 
produtos plantados, increm entando tam bém  a renda familiar. Pratica­
m ente não há imigrantes e-ou descendentes de ucraniano arrendatários, 
em Prudentópolis (Entrevista n. 37, 199).
Com o a m aioria deles são parceiros ou pequenos e médios p ro p ri­
etários rurais, a agricultura se m antém  com o fora no princípio, diversifi­
cada e voltada, basicamente, para a subsistência. Algumas das redes de 
comunicação (ver parte IV, a seguir) da família continuam  praticam ente 
as mesmas, porém  o português já penetrou, de m odo geral, em todos os 
núcleos familiares. Por outro lado, são poucos os núcleos rurais onde 
ainda perm anece alguma hegem onia ucraniana, o que dificulta a m anu­
tenção da língua étnica. A agricultura mecanizada já é utilizada em m ui­
tas das propriedades rurais, mas o cultivo do solo é ainda feito p o r 
m uitos com base em m étodos tradicionais. Esses agem assim em todo 
seu m odo de ser, inclusive na m anutenção do universo cultural ucrania­
no, principalm ente na m anutenção da língua de origem. Para este grupo 
e para o grupo dos sem -terra existe uma entidade denom inada de Pro- 
Terra, m antida pelos descendentes de ucranianos residentes nos E stados 
Unidos e no Canadá, e dirigida pelo clero ucraniano local. Fornece as­
sistência social e financia a com pra de terras, de animais e de im ple­
m entos agrícolas. O pagam ento é feito através de uma porcentagem  dos 
alim entos colhidos, após 5 anos de uso da propriedade adquirida.
Os dados da Secretaria M unicipal da Agricultura dem onstraram  que 
ainda são muitos os pequenos proprietários rurais e parceiros que mal 
conseguem produzir para a sua subsistência. Por outro lado, o conse­
qüente estilo de vida de cam ponês tradicional e rudim entar, o cham ado 
cam pesinato tradicional, tal como veio da Ucrânia, encontra-se em vias 
de desaparecim ento, pois m uitos se transferiram  para o centro urbano 
porque venderam  suas propriedades; outros revelam os prim eiros sin­
tomas da transform ação capitalista, através da ostensiva aquisição de 
m ercadorias da cidade, adquirindo, junto com isso, tam bém  a língua
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portuguesa.
Nesse sentido, o grupo dom éstico cam ponês, que detinha o pleno 
uso funcional da língua ucraniana e uso restrito da língua portuguesa, 
passando a ser ao mesmo tem po a unidade de produção e a unidade de 
consum o, provocou o surgim ento do bilingüismo P /U  em P ruden tópo­
lis.
Assim, a sólida hom ogeneidade socioeconôm ica e cultural na co­
munidade de fala ucraniana, em Prudentópolis, foi substituída, hoje, se­
gundo H anicz (1996, p. 48), po r
... uma sociedade rural heterogênea, ambigua e paradoxalm ente consti­
tuída, existindo acentuado desnível de proprietário p a ra  proprietário, 
assinalando uma diferença muito grande entre eles. E sse  desnível é cla­
ramente percebido de linha para  linha ou de região para  região.
Idêntica é a configuração lingüística atual, no município: heteroge­
neidade no dom ínio funcional da língua ucraniana e da língua portugue­
sa, existindo acentuado desnível, de indivíduo para indivíduo, na p ró ­
pria família; e acentuado desnível tam bém  de família para família; de li­
nha para Imha e de região para região.
O exercício da atividade comercial no campo ou a vinda mais assí­
dua dos agricultores para as cidades, facilitada po r m elhores vias e mais 
rápido acesso aos grandes centros urbanos, provocaram  o conseqüente 
rom pim ento da barreira étnica que os m antinha unidos, isolados e he­
gemônicos. Jun to  com isso, ocorreu a natural e esperada restrição no 
uso da língua ucraniana, assim como a conseqüente, natural e esperada 
penetração e expansão contextuai da língua portuguesa na comunidade. 
A soma dessas duas situações lingüísticas gerou uma terceira realidade 
lingüística: o cham ado bilingüismo folclórico (Harding e Riley, 1986). 
Além disso, a língua portuguesa passou a ser, praticam ente, a língua 
m aterna da maioria dos atuais descendentes de ucranianos, inclusive da 
grande m aioria que reside no interior do município.
6.2 - OS IM IG RA NTES UC RAN IAN O S: C O N SID ER A Ç Õ ES  
SO CIO CULTURAIS
Os galicianos e bucovinos que vieram para Prudentópolis, na pri-
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meira fase do período im igratório —  cujos descendentes são os que 
perm anecem  na região —  porque há pouco se haviam hbertado das 
obrigações feudais, trouxeram  para o Brasil, como herança étnica, a 
consciência da submissão ao Estado e-ou à Igreja.
E m bora sejam inúmeras as construções estereotipadas sobre o 
ucraniano, a que se tornou realmente clichê afirma que “o ucraniano é 
dotado de um profundo espírito religioso” :
. ..depois de 30  anos estudando essa comunidade, eu posso afirm ar as­
sim com toda a segurança que o que os segurou, o que os uniu e o que 
f e z  com que eles não desistissem de conquistar este p a ís  fo i  exatam ente  
0 profundo espírito religioso do qual eram dotados e são dotados. Isto  os 
unia e fo i  a religiosidade deles que lhes deu fo rça  no início. M esmo não 
contanto ainda com sacerdote do rito, eles se reuniam para  fa ^ e r  as suas 
orações e como eles se reuniam pa ra  re^pr, é claro que um animava o 
outro (Boruszenko, 1998. Prudentópolis. A  notações fe ita s  em curso)
A submissão histórica aos poderes institucional e econôm ico to r­
naram  o ucraniano carente de liderança leiga. Essa condição fez com 
que, em 25 de janeiro de 1897, um deles, o Sr. Ivan Degan, escrevesse 
uma carta, que foi enviada para Silvestre Sem bratovetch, Cardeal e A r­
cebispo de Lviv no seguinte teor:
... solicitamos, imploramos, precisamos urgentemente de padres de nosso 
rito.
O apelo contido na solicitação confirm a a necessidade que tinha o 
grupo de uma liderança institucional, dem onstrando concretam ente seu 
assujeitam ento institucional. Além disso, evidencia-se plenam ente a 
concepção que tinham  sobre o valor da tradicional ligação entre religião 
e rito.
Q uando chegaram à região os prim eiros grupos de imigrantes 
ucranianos —  que, como já dissemos eram católicos, mas de rito orien­
tal —  já havia ali uma capela para celebrações litúrgicas e um pároco 
itinerante que os visitava uma ou duas vezes p o r mês. Por isso, o pedido 
acima transcrito  se apresenta inusitado para quem estivesse disposto a 
integrar-se ao universo cultural da pátria de adoção. N a verdade, o que 
os imigrantes ucranianos dem onstraram  foi a vontade de se m anterem  
ao lado do universo cultural brasileiro. P o r isso, a pertença à religião
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católica de rito ucraniano passou a figurar, principalm ente, como sím­
bolo de autodiferenciação étnica. Assim, tal como o que acontecia em 
suas aldeias de origem, e tam bém  em Prudentópolis, desde o início da 
colonização, a religião passou a servir com o linha dem arcatória entre 
crença religiosa e identificação etnocultural, como sucedeu, por exem­
plo, com o extremo de a p rópria  sogra não considerar o genro como 
descendente de ucraniano p o r ser evangélico, em bora tenha ascendência 
idêntica à de sua filha.
Os imigrantes da prim eira fase, p o r não terem terra, sendo, p o r­
tanto , econom icam ente pobres e com  pouca ou nenhum a instrução es­
colar, se tornaram  presa fácil da prostituição, do alcoolism o e da m an­
cebia:
Os brasileiros espalharam entre o nosso povo uma terrível prostituição. 
E  aconteceu o que não houve senão em Sodoma e Gomorra. Para conse­
gu ir  dinheiro a f im  de comprar pão e cachaça, o marido mandava a sua 
m ulher e o p a i a sua f i lh a  para  prostituírem -se. A t é  as menores, m eni­
nas de do^e anos iam, porque os p a is  as obrigavam a se entregar e esse 
ganho satânico. E  quando isso começou a ser insuficiente, de resto, o 
diabo converteu o nosso povo em animais selvagens -  e os pa is  começa­
ram a vender seus filh o s  aos brasileiros. D i^em  que havia comércio de 
crianças como de gado.[...]  O padre kysem a encontrou-os nessa selvage- 
ria. Como ele conseguiu converter e fa ^ e r  estes selvagens voltarem à me­
mória é só D eus quem sabe. H oje isso não acontece, mas ainda existem  
algumas mulheres que não querem se converter, vivem amancebadas com 
brasileiros, e o p io r  é que não se pode provocar, porque podem responder 
a bala (M issionar, A n o  L, maio 1897 -  abril 1898, p . 125)
Essa situação, somada ã falta de liderança, fez com que vissem na 
figura do padre de seu rito, língua e religião o reestruturador do univer­
so de referência sociocultural que haviam perdido e o responsável pela 
p rópria  sobrevivência. Por outro lado, as relações iniciais dos nacionais 
com os padres parece não terem  sido tão amenas:
...os caboclos fo ra m  lá, fo ram  lá e quebraram a tribuna onde o padre  
fa la v a  e queriam m atar o padre. E  daí mandaram a tropa aqui 6  sema­
nas cuidando para  não matarem o padre (E n trevista  n. 1, 1998).
Observa-se, nos dois últim os textos, a construção ideológica das 
fronteiras étnicas que limitaram o espaço do que veio a se to rnar o gru­
po ucraniano de Prudentópolis. Coletivamente, eles passaram  a conce-
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ber o brasileiro ou o nacional (caboclo) como um dos principais causa­
dores de seus infortúnios. Evidencia-se nesses textos outra característica 
do ucraniano: o preconceito étnico. E  interessante observar que à aver­
são aos poloneses, judeus e russos que atravessou o A tlântico, acres- 
centou-se a rejeição ao brasileiro e, atualm ente, ao gaúcho^. Essa atitude 
xenofóbica pode ser considerada como outro fator responsável pela 
dem ora na aculturação-abrasileiram ento dos grupos ucranianos emigra­
dos para Prudentópolis:
... N ó s  fom os, somos e seremos ucranianos até a morte... ( 0  Prácia, n. 
15-24 de abril de 1936, p . 03).
Em  02 /05 /1999 , através do program a dominical denom inado 
“Fantástico” , da TV G lobo, em uma série de reportagens cujo título era: 
“Aqui não se fala português” , constatam os ainda a presença de atitudes 
xenofóbicas ucranianas, mesmo após mais de um século de contato  
perm anente com a cultura brasileira. O mesmo foi detectado tam bém  
em alguns dos depoim entos coletados:
... eu não queria fic a r  perto  dele p o r  causa que ele era bem moreno, só 
que ele era muito educado... (E n trevista  n. 18, 1997).
...lá  só tinha brasileiros, até p o r  sina l só pre to ... (E ntrevista  n. 24, 
1997)
A atitude xenofóbica, de um lado, e, de outro, a exigência de ter 
que adquirir a língua do país de adoção p o r causa da necessária função 
de designação, os fez aprenderem  a se com unicar em língua portuguesa, 
inicialmente, no sentido mais restrito da palavra, ou seja, para transm itir 
inform ação e para as trocas sociais. É  essa situação que fez deles estran­
geiros, em terra estrangeira, e, da nova língua que conheciam, uma lín­
gua de recepção, uma língua estrangeira:
... durante um  certo tempo, ao menos, esta língua não garantia  pa ra  eles 
nem relação de inscrição no novo contexto, nem relação de identificação 
com 0 novo contexto. Ou então, se ela o fa^,, é de maneira precária e 
paradoxal: inscrição e identificação são suportes de uma rejeição, de 
uma marginalização, de uma posição insuportável, a sua revelia. É  a s­
sim que se instalava neles a convicção de que tinham  “uma verdadeira
5
O s d escen d en tes de ucranianos que forana en trev istad os n este  estu d o  referiram -se aos gaúchos  
co m o  etn ia  e assim  o s co n ceb em , co m o  grupo étn ico .
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p á tr ia ” , da qual estava distante, que eles tinham  uma verdadeira lín ­
gua, mas lhes era proibida. O que confere a uma (pátria) e a outra (lín ­
gua) as dimensões do sofrimento e as do mito (Tabouret-Keller, 1989, 
p . 251)
Para o imigrante ucraniano, no entanto, a noção de um a verdadeira 
pátria é um pouco problem ática, porque só vai surgir, geograficamente 
configurada, a partir de 1991.
...eles não tinham  pá tria . A  fa l ta  da p á tr ia  só tem um fa to r  que a con­
cretize'- a língua. M eu D eus que mágoa tinha o ucraniano de não ter a 
Ucrânia dele. A  gente sentia na pele aquilo da fa l ta  da pá tria . Se você 
não tem pá tria , se você sabe que vai te fa l ta r  aquele sustentáculo, tem  
que m anter todo o universo de referência em outro lugar. E n tão  o ucra­
niano se aglutinou em torno da língua. R e fez terras brasileiras a p á ­
tria  que só ex istia  em seus imaginários e nos ucraniaram também. A s ­
sim é que se ju s tifica  a manutenção da língua ucraniana, p o r  m ais de 
um século, em terras brasileiras (E n trevista  n. 3, 1998)
As afirmações desse depoim ento, sobre os ucranianos não terem  
pátria de fato, estão incorretas, mas, apesar disso, ele é bastante revela­
dor. As infindáveis mudanças político-adm inistrativas ocorridas na 
Ucrânia, gerando constantes divisões nos terrenos e na cidadania ucra­
niana, provocaram  várias conseqüências na m anutenção da ucraniedade 
e nas atitudes de seus usuários. Jun to  às atitudes xenofóbicas e corpora- 
tivistas de m uitos, encontram -se outros que falam ucraniano em casa, 
que aprenderam  a língua ucraniana como L l, mas...
... têm vergonha de d izer que são descendentes de ucraniano ou confir­
m ar que fa la m  ucraniano... (E n trevista  n. 6, 1997).
Nesses casos, a tendência é de abandono dos índices relativos ao 
universo simbólico de referência, com o, p o r exemplo, o da língua ucra­
niana como língua materna.
Os ucranianos revelam um grande am or, respeito e reverência à 
natureza, o que está m anifesto no folclore, na literatura e tam bém  na in ­
clusão perm anente de elementos da natureza em vários rituais, quer p ro ­
fanos, quer sagrados. Essa veneração tam bém  é dem onstrada pelo gran­
de apego à terra e às tradições, que observam os na comunidade de fala 
ucraniana de Prudentópolis. Atualm ente, na Ucrânia, segundo Bo- 
ruszenko (Entrevista n. 5, 1998), é comum  as famílias, em finais de se­
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mana, irem trabalhar em pequenos lotes de terra. Parece que a herança 
cam ponesa im pregnou de tal form a o ucraniano que, mesmo sendo u r­
banos, não esquecem ou não abandonam  o contato com a terra, com  a 
lavoura, com a plantação, e, po r extensão, não esquecem tão facilmente 
os elementos que lem bram  a pátria de origem.
O em aranhado histórico-social que os imigrantes ucranianos en­
contraram  no Brasil exigiu deles que continuadam ente reestruturassem  
seus códigos de referência sociocultural, o que implicou em latente e, 
p o r vezes, aberto, conflito pessoal:
E xteriorm ente , a obediência, interiormente, revolta e ódio. N orm alm en­
te, 0 seu posicionamento fren te  ao poder é de desconfiança e desprezo, e 
quando submete-se ao sistema, é p o r  medo e não p o r  convicção e livre es­
colha (KroÂosz, F. 1995).
Paralelamente, vivenciavam declarado descom passo socioeconôm i- 
co (Andreazza, 1996), ao que se acrescenta o desajuste histórico social:
... mesmo o p a is  j á  bastante industriali:(ado, ainda cultivam uma m en­
talidade de vida rural, um universo sociocultural muito próxim o ao da 
aldeia de origem... (K rokos^, 1995, apostila de curso)
Esse descom passo histórico-social está entre os fatos geradores do 
conflito social, latente ou aberto, principalm ente, conform e já apon ta­
mos, po r m anter uma visão tradicional de m undo, po r tão longo perío ­
do. Revelou-se tam bém  na preservação do m onolingüism o em ucrania­
no, assim como se m anifestou nas atitudes de m uitos descendentes 
ucranianos, em relação à ucraniedade que refundaram  em Prudentópolis.
N o final do século XX, todos os entrevistados (166 pessoas) disse­
ram  serem brasileiros e descendentes de ucraniano, exceto dois entre­
vistados, que afirm aram  serem imigrantes ucranianos, e realmente o são. 
Sequinel (1998) descreveu como são ou agem os atuais descendentes de 
ucranianos, agricultores e residentes no interior de Prudentópolis:
...D uran te  a semana, o ucraniano é um homem sério, de pouca conversa. 
Eevanta-se cedo e vai p a ra  a lavoura; almoça em casa ou na lavoura. A  
noite lava as mãos e os pés e vai dormir. N o  f in a l  de semana tom a ba­
nho e no Domingo de manhã, todo contrito, vai a igreja ucraniano- 
católica, a ssistir  à m issa com a fa m ília . Já  durante o almoço, m uitos  
começam a beber. A  tarde na venda, no bar ou no jogo de fu te b o l tor­
nam-se valentes, fa la n tes  e, m uitas ve^es, p o r  um motivo banal, come-
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çam a duelar entre eles. V o lta m  pa ra  casa, geralmente bem tarde da 
noite e, em muitos casos, embriagados. Segunda-feira vão a cidade, de 
ônibus ou de carro particular, tra ta r  dos “interesses”, conforme preferem  
di^er. A  semana no campo, começa geralmente na Terça fe ira  (E n trev is ­
ta  n. 27 , 1998).
E  interessante observar, aqui, que uma das dimensões do “ser 
ucraniano” é concretam ente determ inada, histórica e ideologicamente, o 
que vem se confrontar com a evidência de um “ser ucraniano” em abs­
trato. Os depoim entos abaixo confirm am  muitas das afirmações feitas 
acima:
...sou  brasileiro e descendente de ucraniano. Uso fe ijão  com arro^ que é 
brasileiro. M as também perore, holopit, borch. M eus filh o s  entendem  
ucraniano embora respondam em português. E u  procuro conhecer a h is­
tória e as tradições do pa ís  de meus antepassados Q uando eu era rapa^, 
eu não fa la v a  em ucraniano no centro da cidade, só em casa, porque se­
não eles riam da gente ou nos chamavam de polacos... (E n trev ista  n.
15, 1997).
...tem  que ten tar preservar, tem que cuidar das raízes. (E n trevista  n.
16, 1997).
H oje j á  não é tanto racismo porque j á  m isturou muito as raças. M as  
antes era só divisão: igreja, escola, hospital, cemitério, clube, cada um  
na sua. (E n trevista  n. 17, 1997).
H oje em dia não tem mais divisão... (E n trevista  n. 12, 1997).
...ele era brasileiro, mas ele freqüen tava  só a igreja ucraniana (E n tre ­
vista n. 9, 1997)
6.3 - A FAM ÍLIA UCRANIANA: CO N SID ER A Ç Õ ES SOCI- 
O CULTURAIS
A ntropólogos que estudam a cultura ucraniana apontam  como ápi­
ce da form ação social do sujeito ucraniano, quer individual, quer coleti­
vo, o papei exercido pela mulher, mais especificamente, pela que é mãe.
A mulher-mãe ucraniana é caracterizada, na literatura e no folclore, 
como lutadora, guerreira, agressiva e dom inadora. Esses índices m ascu­
linos presentes em sua constituição psicossocial tiveram origem no 
contexto-histórico vivenciado pelo povo ucraniano. Vivendo em um  
território  onde era constante o estado de guerra ou as guerras e lutas
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eram intermináveis, a m ulher teve que assumir o controle total da famí­
lia, enquanto o pai defendia o país. Para proteger a prole, além de ad­
quirir alguns dos índices da masculinidade, entregou-se a uma religiosi­
dade quase extremada. Soma-se a isso a função histórico-cultural a tri­
buída à fêmea da espécie humana. Afirma-se que, desde a descoberta do 
fogo, foi delegada à m ulher a atribuição de perm anecer em casa, preser­
vando esse valor. Com o conseqüência dessas heranças que lhes foram  
atribuídas, constata-se, na mulher-mãe ucraniana, a extrema preocupa­
ção com a preservação da família e dos índices culturais de seu grupo 
étnico:
A  m inha professora de ucraniano fo i  a m inha mãe que inclusive até no 
fa la r  ela exigia bastante da gente porque ela fa la v a  em ucraniano e a 
gente tinha que responde em ucraniano, senão ela não atendia. N essa  
parte  ela fo i  bastante enérgica. H oje a gente agradece porque tudo o que 
a gente aprendeu, a 1er inclusive, fo i  graças a ela e fo i  naquela época. 
E u  tive 0 privilégio, porque convivi bastante com ela... (E n trevista  n. 
14, 1997)
A  mãe ensinou... a mãe aos domingos não deixava ir  passear antes de 
decorar um tex to  em ucraniano ou então 1er p ra  ela um  tex to  do livro 
em ucraniano... (E n trevista  n. 8, 1997)
Observam-se tam bém , nesses textos, algumas das decorrências do 
regime matriarcal: a mãe está sempre presente nas lembranças ligadas ã 
infância, enquanto a do pai aparece como algo incerto e obscuro. As 
entrevistas que obtivem os deram -nos a entender, inclusive, que a figura 
paterna não teve nenhum  significado na vida deles. Assim, no inconsci­
ente do ucraniano, o que o guia e oferece as norm as para a sua vida é o 
sím bolo m aterno. Ele se apresenta, nas poesias, pela m etáfora “mãe 
Ucrânia” , acrescido, p o r vezes, de emotividade, como em “m ãezinha 
Ucrânia” , para revelar o patriotism o ucraniano, identificando-o com  o 
am or dos filhos para com  sua mãe. Por exemplo:
Somos filh o s  da nossa sofrida e escrava m ãe-Ucrânia (Chewtchenko, T. 
kobi^âr, 1971)
Logo, o respeito, a veneração, a defesa e a m anutenção da ucranie- 
dade, onde quer que a família esteja. Por extensão, tam bém  no universo 
religioso o culto ã Mãe de Deus é mais comum  e intenso que o de Deus- 
Pai.
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Krokosz destaca outras atribuições dadas à mãe ucraniana e as con­
seqüências disso advindas:
A  educação dos filh o s  nas nossas fa m ília s  cabe à mãe, que tem plenos  
poderes (no campo da educação!). E  normal que o p a i revele abertamente 
0 seu desinteresse e negligência no tocante à educação dos seus filh o s , in ­
cumbindo somente a mãe desta responsabilidade. Cabe ao pa i, porém , o 
direito de castigar os filh o s  quando achar necessário. Por isso, o p a i  
para  a criança ucraniana representa uma pessoa autoritária, normativa, 
inacessível, insensível, castigador. E x is te  também o tipo de p a i carinho­
so, delicado (exceção), mas que acaba assimilando atitudes “m aternas” 
na educação e não as de um p a i propriam ente dito. Portanto, as normas 
de comportamento, seus ideais, seu modo de encarar a vida, a escala de 
valores, estão diretamente ligadas com o modo de ser da mulher-mãe  
ucraniana (K rokosz, Raio X  da Raça Ucraniana. 1995, apos­
tila  de curso).
Assim, em linhas gerais, no tocante à educação dos filhos, a estru­
tura matriarcal da família ucraniana reforça a relação entre a língua da 
mãe e a que é transm itida aos filhos, o que tam bém  se constata em ou­
tros tipos de estruturas familiares. Em  Prudentópolis, verificamos que 
quando a L l da mãe era a ucraniana, esta foi passando de geração a ge­
ração, e assim continua sendo em m uitos lares atuais. Quando a mãe, le­
vada p o r contingências socioeconômicas, começou a trabalhar fora de 
casa, os filhos não adquiriram a língua ucraniana como L l, mesmo ten ­
do como babás ou auxiliares nos serviços dom ésticos pessoas que a do ­
minavam. Exceção a essa regra sociolingüística existente na com unidade 
em estudo se dá no caso de os filhos ficarem sob a responsabilidade das 
avós ucranianas ou descendentes de ucranianos, que então assumem o 
papel que a mãe norm alm ente desem penharia —  o de, entre outras coi­
sas, m anter a língua. Os casamentos exogâmicos, isto é, quando a mãe 
não é de origem ucraniana, tam bém  implicam a descontinuidade de 
m uitos dos índices culturais de raiz, principalm ente o da língua (Romai- 
ne, 1995).
Em  Prudentópolis, uma das tarefas desem penhadas exclusivamente 
pelo pai ucraniano foi o da comercialização dos produtos agrícolas e 
abastecim ento de gêneros alimentícios não produzidos em sua p rop rie ­
dade. E ra  ele que ia ao centro urbano, inicialmente a Prudentópolis e, 
posteriorm ente, a outros m aiores, para efetivar as trocas comerciais. A 
mãe perm anecia, de m odo geral, na colônia. E la começou a deslocar-se
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mensalmente para Prudentópolis para ir ao Banco, desde a criação dos 
benefícios da aposentadoria rural, e esse situação é bastante recente. Os 
filhos hom ens geralmente acom panhavam  o pai em suas tarefas, en­
quanto as filhas perm aneciam  em casa. Com um  tam bém  é o fato de a 
família possuir dois ou mais terrenos, às vezes localizados m uito dis­
tantes um do outro. Nesse caso, o pai e os filhos hom ens (a partir dos 
dez anos) saem de casa na segunda-feira e perm anecem  nesse terreno 
po r toda a semana ou, às vezes, po r período bem  m aior, conform e a 
distância, enquanto a mãe, as filhas m ulheres e os filhos m enores p e r­
manecem na prim eira propriedade, adm inistrando-a. A conseqüência 
lingüística disso é que eles se tornaram  bilíngües P /U  já a partir da p r i­
meira geração nascida em Prudentópolis, como revela o depoim ento 
abaixo:
...m eu p a i começou fa la r  português m uito antes que a m inha mãe. A  
mãe teve mais dificuldade. N ó s  j á  éramos grande e ela não fa la v a  ainda  
português. Se perdia  m uito... (E n trevista  n. 19, 1997)
O utra peculiaridade apontada po r K rokosz (1995) refere-se à 
questão da herança: na Ucrânia nunca existiu o costume, nem  o direito 
adquirido de o filho mais velho se apossar de toda a herança, como 
acontece entre povos cuja estrutura familiar é patriarcal. A herança é di­
vidida entre filhos e filhas, mesmo com  aqueles que abandonaram  a vida 
campesina. Sobre isso, o referido antropólogo, acrescenta;
A n a lisando  esta situação em termos psicoanalíticos, podemos a firm ar o 
seguinte: A p ó s  a morte do p a i dominador (poder)a “m ãe” Ucrânia não 
perm ite que alguns dos seus filh o s  ocupe o lugar vago. E les não desejam  
a renovação do poder, po is a autoridade no inconsciente do ucraniano 
está relacionado com o medo, com a força, e p o r  isso é desprezado e odi­
ado. Portanto, após a morte do “pa i-poder” o que os ucranianos desejam  
é que cada um seja senhor de si mesmo e que todos sejam iguais entre si. 
D este tipo de mentalidade podemos tirar outra conclusão: se todos são 
iguais, como “f i lh o s ” da mesma mãe, não é lícito que alguns destes f i ­
lhos adquira poder sobre os outros; e esta suposta “igualdade” é a  ra^ão 
de uma “característica anárquica” presente no meio ucraniano, que os 
torna incapazes de construir um poder e apoiá-lo! (K rokosz, 1995, 
apostila de curso).
Não havendo nenhum  filho que detenha mais poder do que o ou­
tro na família, tam bém  inexiste a determ inação de ser o mais velho ou o
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mais novo que deverá ficar residindo na propriedade da família, nem  a 
regra de que o único responsável pelos pais seja este último. Os p roge­
nitores —  am bos ou um  deles —  podem  ficar residindo com qualquer 
um dos filhos. N a família em que isso ocorre e quando se trata da mãe 
que não tenha desem penhado outras profissões além das domésticas, a 
m anutenção da ucraniedade se faz presente principalm ente através da 
língua. H á tam bém  casais, e mesmo apenas um dos progenitores, que 
preferem  perm anecer m orando na propriedade original, sozinhos ou 
com  algum filho solteiro.
A m anutenção da divisão tradicional dos papéis conjugais e famili­
ares, conform e im punha a tradição da época, foi fundam ental para a 
construção dos bens materiais da propriedade do imigrante e a recriação 
cultural que ele em preendeu na terra de adoção. E ntre  as prim eiras fa­
mílias ucranianas que se deslocaram  para Prudentópolis, predom inavam  
casais com algum tem po de vida m atrim onial e abrigavam a possibilida­
de de crescimento da prole. A política im igratória se m ostrava favorável 
à preservação dos laços familiares, consangüíneos ou não, devido ao 
interesse econôm ico que com anda a agregação familiar. Somou-se a isso 
a contigüidade dos lotes familiares, que proporcionou  o surgim ento de 
uma sociabilidade que não favorecia apenas a nuclearização familiar, 
mas que to rnou  a rede de vizinhança um elo de apoio e dom ínio do 
grande grupo sobre a família, e dessa sobre o indivíduo, conform e 
apontam os anteriorm ente.
Andreazza (1996), historiadora e etnóloga paranaense, constatou 
em seus estudos que, entre 1895 e 1949, as moças se casavam, em média, 
com  21 anos, e os rapazes, com  25 anos, o que evidencia ter a com uni­
dade de fala ucraniana m antido o padrão de nupcialidade do cam ponês 
oriental^, em terras brasileiras. P o r outro lado, os imigrantes ucranianos 
desenvolveram, no Brasil, uma estrutura familiar complexa, que, optan- 
do pela m oradia conjunta, acolhia tam bém  os recém casados. Tudo isso, 
nos prim eiros anos da imigração, concorria para o casamento precoce, 
m ovido p o r necessidade econôm ica de m ão-de-obra abundante, favore­
cendo que a língua ucraniana se mantivesse no grupo familiar. Q uando a
N a E uropa O cidenta l, dois terços das m ulheres são ainda solteiras aos 2 0 -2 4  anos, enqu anto  na 
E uropa O riental três quartas partes estão  casadas nessa  idade (B ideau, 1984).
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noiva não pertencia à etnia do noivo ou não dom inava a língua usada 
em seu novo am biente, muitas vezes se obrigava a aprender, em bora 
nem  sempre a tenha transm itido aos filhos. Já  o noivo, se foi ele que 
passou a m orar com os sogros, dificilmente desenvolveu novas habili­
dades lingüísticas.
As escolhas dos noivos eram feitas ora pelos pais, ora pelo padre, 
ora po r vizinhos. Assim...
não eram atos totalm ente individualizados, característica básica das so­
ciedades tradicionais, onde há preponderância do controle da comunidade 
sobre a ação do indivíduo (A n d rea zza , 1996, p . 114)
A mãe buscava um a boa nora dentro de seu quadro de referência, e 
o pai, um genro trabalhador. Atualmente predom inam  as escolhas indi­
vidualizadas.
E m bora os enlaces endogâmicos fossem sempre o ideal visado, isto 
é, buscava-se, prim ordialm ente a união etnorreligiosa, os casamentos 
exogâmicos aconteceram  já com os próprios imigrantes. Mas predom i­
naram  sempre os prim eiros, inclusive porque, até há algumas décadas, 
os imigrantes ucranianos e seus descendentes fossem maioria absoluta 
no município. O caráter de endogamia do grupo foi m antido tam bém  
porque, segundo pesquisas que em preendem os junto aos registros reli­
giosos, a grande m aioria dos m atrim ônios envolvia noivos nascidos num  
raio geográfico reduzido (ver parte IV). Considerando que, desde o iní­
cio da colonização, não se instalaram grupos etnicam ente diversificados 
nas mesmas linhas de demarcação, a endogamia se beneficiou dessa ca­
racterística demográfica.
Mas, com o passar dos anos, a prim itiva endogamia foi sendo di­
luída, e entre os fatores que interferiram  pode-se citar o aumento da 
rede de conhecim entos interpessoais, assim como as facilidades na co­
municação interurbana, que subsidiaram a ampliação do perfil do futuro 
cônjuge para além das fronteiras étnicas e geográficas (Andreazza, 
1996). Tinha-se então de início a preocupação com a delimitação da 
fronteira étnica, alicerçada no conservadorism o da sociedade tradicional 
e pautada pela coesão etnorreligiosa. Conform e esse universo foi sendo 
infiltrado e invadido po r novos valores socioculturais, a fronteira e tno r­
religiosa foi-se diluindo e, com ela, estão desaparecendo vários índices
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socioculturais ucranianos.
Com o ocorreu no passado, enquanto o casamento não chega, o dia 
a dia dos jovens é m arcado pelo calendário agrícola e religioso, haven­
do, entre colheitas e plantios, períodos de intenso marasmo. Por isso as 
festas de casam entos, os longos rituais relativos ao período pascal e na­
talino, assim como a festa dos padroeiros, são esperadas com ansiedade. 
Nelas, jovens e adultos cantam, rezam, jogam, bebem  e brigam. Mas há 
uma diferença: antes faziam tudo isso em ucraniano, hoje não. D epende 
dos parceiros e da região, conform e exporem os adiante.
Os imigrantes ucranianos que vieram para o Brasil reservaram  o 
exercício da sexualidade ao quadro específico do casam ento, conform e 
atesta o baixo índice de concepções pré-nupciais’ em todas as colônias 
ucraniano-brasileiras estudadas.
A cultura ucraniana possui alguns símbolos, cuja função é definir 
as posições sociais ou posições espaciais preestabelecidas: tranças e ca­
belos com pridos indiciavam a donzela, enquanto o lenço na cabeça as­
sinalava o estatuto da m ulher casada. Constatam os, na região, a p resen­
ça de muitas senhoras com lenço branco na cabeça, ostentando fitas de 
associações ou congregações religiosas. N a igreja, po r exemplo, cada es­
paço era ocupado por uma classe social específica. Assim, o local mais 
distante do altar, abaixo do coro, onde não havia bancos nem  genu­
flexórios, destinava-se aos impuros: as mães solteiras e as mães que 
cumpriam  o período de quarentena, p o r terem  tido filho (Andreazza, 
1996). O preconceito, questão já anteriorm ente apontada, novam ente se 
evidencia, e sua recorrência nos induz a relacioná-lo com  a form a p a ­
dronizada de conduta e de pensam ento, característica da consciência 
coletiva do grupo estudado. Constatam os tam bém , nas residências de 
m uitos dos entrevistados, a presença de índices ou símbolos representa­
tivos de valores culturais do país de seus antepassados, mas, em m uitos 
casos, o proprietário  desconhecia seus reais significados.
7
A n dreazza(1996) , em  seu estu d o  dem ográfico  sobre o s ucranianos de A n tô n io  O lin to -P R , c o n s ­
tatou que n o  per íod o  entre 1895 a 1995, em  apenas 3,3%  das un iões a no iva  já estava grávida. E ssa  
situação se m anteve quando analisou os nascim en tos ileg ítim o s, en ten d id os co m o  filh os n ascid os  
fora do casam ento, que p oster iorm en te  fo i e fetivad o . Som ente 16 u n iõ es já tinham  um  ou  m ais fi­
lh os quando fo i celebrada a união na Igreja (p. 146). C onsiderando e sse s ín d ices , a com paração  
com  Sodom a e  G om orra, fe ita  sobre a região por p ároco  da época, parece bastante exagerada,.
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A prática da coabitação foi bastante comum  entre os imigrantes 
ucranianos, tendo-se verificado em todos os núcleos dessa colonização 
no Brasil. Coabitavam, p o r período tem porário ou definitivo, na mesma 
propriedade rural, geralmente duas famílias conjugais, incluindo três ge­
rações. Esse quadro familiar, instaurado em Prudentópolis pelos ucrani­
anos, revela a m anutenção de uma estrutura dom iciliar complexa, e que 
é própria  de regiões rurais tradicionais. Os recém-casados moravam  du­
rante os prim eiros tem pos na residência de seus pais; norm alm ente, dos 
pais do noivo. Se o casal não era form ado po r herdeiros, essa m oradia 
era tem porária; caso contrário , definitiva. Por constituir-se, em geral, de 
três gerações que coabitavam, às vezes, na mesma residência e na mesma 
propriedade rural, o núcleo familiar ucraniano de Prudentópolis caracte­
rizou-se, inicialmente, com o familia-tronco*. Legitimada em  terras b ra­
sileiras, essa m odalidade constitutiva naturalm ente prom oveu o uso e a 
m anutenção da língua ucraniana, principalm ente enquanto perdurou tal 
tipologia familiar.
Burguierre (1986) elenca os principais benefícios que justificaram a 
aglutinação das famílias em torno  de um a árvore genealógica, além do 
econômico;
...não podemos negligenciar o sentimento de segurança e de imersão no 
grupo que o indivíduo angariava pertencendo a um a fam ília-tronco. E s ­
sas fa m ília s  eram semelhantes à fo r ta le za  nos períodos de incerteza, j á  
que não possuíam  a proteção do E stado  ou de um senhor. E , p o r  um  
mecanismo de inércia, próprio a todas as instituições, o sentimento so­
breviveu à realidade e gerou um sistema de valores no qua l a fa m ília  era 
investida de todos os papéis e de todos os direitos que di^em respeito ao 
meio social (Burguiere, 1986, p . 61 .)
Considerando que se tratava de um grupo estrangeiro, e que tudo 
lhes era desconhecido e aparentem ente adverso, a segurança e a m anu­
tenção de , valores socioculturais e lingüísticos poderiam  até ser mais 
fundam entais do que a questão econômica. A coabitação estabelecia li­
mites, atribuía poderes e criava uma espécie de corporativism o familiar 
ou grupai. Isso, aliás, tam bém  pode ser considerado como mais um  dos
Fam ília-tronco: tem  um  elem en to  patriarcal estável, cujo p od er  é p len o  e atinge todas as co -  
hab itações. E m  geral, lim itava a co -resid ên c ia  e a su cessã o  a um  fillio  do patriarca e seus d e sc e n ­
dentes, em bora os ou tros filh o s so lte iro s pu d essem  tam bém  ficar resid in do  n o  lar paterno.
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fatores responsáveis pela sobrevivência do grupo ucraniano de P ruden­
tópolis.
Jun to  à adoção patroním ica, a m ulher assumia como sua a família 
do m arido, e
... a jovem  esposa desempenhava um p a p e l subalterno no domicilio pa -  
trilocal: na esfera fem in ina , devia à sogra, dedicação e obediência; devia 
ao marido trabalho ombro a ombro, além de serviços domésticos e repro­
dutivos (A ndreazza , 1996, p . 188-9).
Talvez tenha sido esse o m otivo que levou o poeta Chewtchenko a 
caracterizar a “mãe ucraniana” como “sofrida e escrava” . Não havendo 
coabitação, ou depois que se mudava para sua residência definitiva, a 
jovem m ulher assumia o controle e a m anutenção dos valores sociocul- 
turais e lingüísticos da família. Caso perm anecesse em coabitação, devia 
obediência à sogra até a morte.
O interior das casas dos pioneiros ucranianos configurava-se, se­
gundo Andreazza (1996), sacralizado, com o um  m apa representativo de 
sua visão mágica do mundo. N a construção da casa, um a das prim eiras 
preocupações era com  a localização do sol. Assim, o leste é entendido 
como privilegiado, porque aí nasce o sol. P or causa disso, na face leste 
da casa fica o aposento principal, o quarto da família em cuja parede, 
tam bém  no lado leste, são colocados os ícones (Anexo 09). Indagam os a 
um a senhora sobre o fato de, em sua casa, os quadros de santos e as 
fotografias não estarem na parede voltada para o leste, e ela nos res­
pondeu;
...depois que nós mudamos os quadros de santos e as fo to s  para  outra  
parede, porque a casa teve que ser reformada, parece que nada mais deu 
certo p ra  nós... (E n trevista  n. 20 , 1997)
O depoim ento exemplifica sobre a visão mágica do m undo e a m a­
nutenção dos significados que veiculam alguns dos índices culturais he r­
dados dos antepassados. Em  função disso, reafirmamos que, nessa co­
m unidade, o tradicional ainda não perdeu o seu poder simbólico.
De m odo geral, as primeiras m oradias assim se configuravam;
V
A  ‘^casa” contava com dois edifícios: a hata e a kuhnia . A  hata, cabia, 
à prim eira  vista, a função exclusiva de dormitório. Pelos relatos de an ­
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tigos moradores dessas casas de barro, consegue-se desvelar, no entanto, 
não haver uma preocupação em restringir os quartos a meros dorm itóri­
os. N a  parede do cômodo mais amplo, estavam dispostos os ícones, sem­
pre f ix a d o s  acima de uma mesa, a qua l servia de altar. Sendo o p r in c i­
p a l  local da casa, era, portanto  voltado pa ra  o leste. Por isso mesmo, 
neste aposento, eram recebidas as visitas de cerimônia, selados os acor­
dos m atrim oniais e os moradores eram abençoados pelo padre. Tudo isso 
em meio aos leitos: dos pa is , dos avós, dos filh o s , isto é, todos dormiam  
ali, em um único aposento (A ndrea^^fl, 1996, p . 178)
O altar dos ícones, presente no quarto principal, tinha por objeti­
vo, talvez, protegê-los do tem or noturno. Assim a religiosidade aconte­
cia e acontece na rotina do cotidiano familiar. A necessidade de p ro te ­
ção tam bém  explica, provavelm ente, a concentração de pessoas no 
mesmo aposento, isto é, o fato de dorm irem  aglomeradas. É interes­
sante observar que, até meados de 1940, o sentido do privado parece 
não existir na gramática cultural dos imigrantes ucranianos e de seus 
descendentes, pois eles viviam em proxim idade inimaginável aos nossos 
olhos. A individualização que acom panhou a gestação da sociabilidade 
m oderna era desconhecida.
Além do quarto, a “hata” possuía mais dois aposentos:
Uma espécie de vestíbulo que, quando necessário, podia  transformar-se  
em quarto; o aposento contíguo servia como depósito de cereais: trigo, 
fe ijão , arroz e milho. O sótão servia, habitualm ente também, como de­
pósito . Tornava-se dormitório na eventualidade de ficarem  mais pessoas 
p ara  “p a ssa r  a n o ite” ou num aumento do grupo doméstico. A  lógica 
que definiu ta l  disposição dos aposentos de uma casa parece estranha, 
considerando que um depósito de alim entos estaria mais bem situado nas 
proxim idades da copinha. E s ta  distava, geralmente, mais de quinas m e­
tros da hata (Andrea^XP, 1996,p . 179)
Ainda podem  ser encontradas, na região, moradias que apresentam  
cozinhas separadas do corpo da casa (Anexo 10).
A partir da década de 1940, a disposição das casas se alterou, sur­
gindo então a especialização dos ambientes dom ésticos, e a residência 
passou a ter o quarto do casal e dos filhos pequenos, o das moças e o 
dos rapazes. A cozinha integra o corpo da casa e os ícones são transfe­
ridos para as paredes da sala de visitas, onde, atualm ente, é o lugar onde 
se colocam os quadros de santos e as fotografias. Essa parede repre­
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senta um verdadeiro santuário familiar. Muitas vezes, junto aos quadros
y
e fotografias, tam bém  se colocam os enfeites que a família possui. E  na 
sala de vistas que a família se reúne para rezar, para assistir à televisão, 
ou para ouvir rádio. Aí tam bém  recebem as visitas estranhas. D urante a 
coleta de dados, fomos recebidos, geralmente, na sala das residências, 
onde entrevistam os m em bros da família. Q uando um a das pessoas da 
com unidade nos acom panhava, religiosa ou não, perm itiam  que nós en ­
trássem os nos ambientes mais íntim os, na cozinha, po r exemplo.
N a cozinha sobressai, ainda hoje, uma grande mesa, que garante 
lugar para todos, quer nas casas dos descendentes de ucraniano localiza­
das no  in terior do m unicípio, quer nas que se situam na sede do m unicí­
pio.
São, novam ente, evidentes os fortes elementos que prom overam  a 
coesão do grupo. O trabalho, na lavoura, as refeições, culm inando com  
o dorm ir aglom erado, tudo leva à preocupação com a segurança da fa­
mília, o que prom ovia, indiretam ente, e po r vezes diretam ente, a in te­
gridade sociocultural e lingüística do grupo. Dessa forma, os vários ele­
m entos criados para a m anutenção da ucraniedade criaram a barreira 
bastante sólida contra outros mapas simbólicos de representações ideo­
lógicas.
Hanicz (1996, p. 134) destaca o elo presente-passado, geralmente 
ostentado nos lares das famílias de origem ucraniana:
E  comum, ao ser convidado a entrar na casa de um descendente ucrania­
no ou de um imigrante ucraniano, o visitante se deparar com a sala re­
p le ta  de quadros de santo, que à prim eira  vista podem parecer uma sim ­
p les e vulgar ornamentação. E ssa  “ornamentação” sugere um espaço de 
relações que só se consegue compreender no todo da gramática simbólica 
da religiosidade daquele povo. Os santos reproduzem, p o r  ve^es, a me­
mória e a história da fa m ília . É  comum ouvir as pessoas dizerem: “esse 
santo fo i  0 meu avô j  avó que trouxe da Europa (U crân ia )”; “ esse a í fo i  
m inha mãe quem me deu no dia do meu casamento”.
Em  todas as famílias que visitamos (144 famílias), do interior do 
m unicípio ou da sede urbana, observam os paredes totalm ente cobertas
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de quadros de santos ucranianos e fotografias dos familiares^ . Mas en­
contram os tam bém  aparelhos de televisão e antenas parabólicas, p ra ti­
camente em todas as residências visitadas (Anexo 11). M uitos possuem  
tam bém  rádios e aparelhos de som, entre outros índices do consum ismo 
capitalista. Tais meios de comunicação, com o rádió e televisão, im põem  
o seu código e o seu dialeto nos contextos onde chegam, interferindo de 
m odo violento contra a língua étnica e contribuindo para seu desapare­
cimento.
O espaço externo das residências que observam os apresenta, ge­
ralm ente, quintal, jardim, paiol ou depósito, garagem para im plem entos 
agrícolas ou autom óvel, além de abrigo para animais, tudo rigorosa­
m ente protegido p o r uma cerca ou muro.
Em  função da imigração, a propriedade passou a ser do grupo fa­
miliar, e não do indivíduo. A exploração familiar foi e ainda é a única 
form a de m anutenção financeira do grupo, em muitas propriedades ru­
rais que visitamos. As famílias tinham  prole numerosa: em média 8 a 10 
filhos (Anexo 14). Algumas continuam  grandes, principalm ente as do 
in terior do município. Os levantam entos sobre a atual situação bilíngüe 
familiar indicam  que, em muitas famílias com prole num erosa, as gera­
ções mais novas já não adquirem a língua ucraniana como L l. Além dis­
so, m uitos dos filhos mais novos apenas entendem , porém  não mais fa­
lam o ucraniano.
A tradição da formação de unidades domésticas extensas teve que 
ser alterada com  o passar dos anos. A princípio, em função do tam anho 
da propriedade rural, pois, sendo pequena, era suficiente para p ropo rc i­
onar trabalho e prover sustento a um pequeno grupo doméstico. O utra  
alteração que se impôs foi o da tipologia familiar, das fam ílias-tronco. 
Por utilizarem  constantem ente o princípio da ultim ogenitura, conside­
rando que a m aioria das famílias tinha prole num erosa, tornaram  im ­
praticável a coabitação de casais nas propriedades de tam anho tão redu­
zido. Somam-se a isso outros fatores, como casamentos, nascim entos, 
migração e m orte, os quais naturalm ente alteraram  o núcleo familiar.
São raras as resid ên cias, na sed e  urbana, que m antêm  a tradição de expor os íco n es sagrados e as 
fotografias de fam iliares em  um a parede da sala-de-visitas.
9
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Assim, em um determ inado m om ento, o núcleo residencial familiar teve 
que assumir a característica de família-núcleo, tipo que atualmente p re ­
dom ina em Prudentópolis. Segundo Andreazza (1996, p. 206 ), as tip o ­
logias familiares foram  as seguintes:
... em um momento, tinha-se uma residência com estrutura complexa, em
outro, com estrutura extensa e em outro ainda, tornava-se nuclear.
M ovimentação idêntica à da tipologia familiar verificou-se quanto 
ao uso funcional da língua. Na medida em que as fam ílias-tronco se to r­
naram  raras e o grupo familiar perdeu a coesão, a língua portuguesa se 
infiltrou nesse reduto de resistência ao abrasileiram ento sociocultural e 
lingüístico.
A religiosidade do ucraniano, que destacamos no capítulo anterior, 
tem  sua evidente origem na família, m anifestando-se inclusive nos inú­
m eros ícones religiosos presentes na residência familiar. Com plem en­
tando um dos depoim entos transcrito em seção anterior, observam os 
que é hábito, no dom ingo, que a família de origem ucraniana vá regu­
larm ente à missa na igreja de seu rito. D epois das celebrações religiosas, 
os hom ens mais velhos conversam, no pátio da igreja, em ucraniano e 
em português, sobre assuntos relacionados ã lavoura, caso sejam do in­
terior, ou sobre comércio e política se da cidade. As senhoras idosas fa­
lam sobre os filhos, os netos, os genros e noras, problem as de saúde e 
afazeres dom ésticos, geralmente em ucraniano, quando no interior; em 
ucraniano e em português, quando na sede urbana. Os jovens, atual­
m ente, utilizam a língua portuguesa de m odo generalizado em suas con­
versas, nam oros e lazer semanal. Para os senhores, depois da celebração 
religiosa, norm alm ente há reuniões, no pavilhão localizado ao lado da 
igreja, com os presidentes de associações religiosas ou de cooperativas. 
Nessas reuniões, as saudações e orações, se houver, são em ucraniano, 
mas é o português a língua dos demais assuntos em pauta. Nas reuniões 
das senhoras, segundo observações que fizemos, predom ina a língua 
ucraniana, principalm ente no interior. Na sede urbana, ambas as línguas 
são usadas nesses contextos.
Constituída por cônjuges viúvos que se casaram novamente.
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6.4 - A ORGANIZAÇÃO RELIGIOSA: IN T E R V E N Ç Ã O  
E TN O R R ELIG IO SA  E L IN G Ü ÍSTIC A
A igreja precisa m anter o capital simbólico e afirm ar a eficácia des­
se capital em vista da própria  preservação e continuidade. Essa afirm a­
ção é corroborada plenam ente através da atuação da igreja ucraniano- 
católica em Prudentópolis. Para se m anter em terra estrangeira, seus re­
presentantes criaram e utilizaram os mais variados recursos e aparelhos 
ideológicos, que, juntos, form aram  a base para o florescimento da p ode­
rosa organização religiosa com sede e foro na região em estudo. A través 
dessa organização, foi possível recriar e m anter, nessa com unidade de 
fala, a vinculação rito-língua-religião, após mais de um século de convi­
vência com o rito latino, com a religião católica e com a língua p o rtu ­
guesa.
A efetiva participação da igreja na preservação e na continuidade 
do capital simbólico ucraniano em Prudentópolis foi desencadeada tam ­
bém  pela falta de liberdade religiosa que a religião católica ucraniana 
sempre teve que enfrentar em seu país de origem. N a verdade, os católi­
cos, na Ucrânia, sempre estiveram em constantes lutas —  quer com  o 
Vaticano, para serem reconhecidos e aceitos pela instituição religiosa 
católica rom ana; quer com os ortodoxos, para se diferenciarem  deles. 
E ra preciso, então, praticá-la e m antê-la como tal, em outras regiões 
mais democráticas. Em  Prudentópolis, como acontecera na pátria de 
origem, a perm issão para os rituais religiosos, e sua aceitação, tam bém  
não foram  fáceis de obter, principalm ente em alguns dos períodos da 
história nacional brasileira.
Assim, a partir de 1895, instalaram -se, na região em estudo, os pa­
dres ucraniano-católicos pertencentes à O rdem  de São Basílio M agno 
(OSBM), que seguiam a determinação do m ovim ento ultramontano^^ e.
11 O movimento ultramontano surgiu porque entre os séculos XVIII e XIX, a Santa Sé se 
viu desprovida paulatinamente dos privilégios, das subvenções públicas e de outras benes­
ses que lhe conferia a vinculação com o Estado. Assim, a Igreja procura se reestruturar 
alicerçada sobretudo na renovação da mentalidade religiosa popular. Entre suas diretrizes 
mais concretas estão a reforma do clero, o extraordinário crescimento das ordens e con­
gregações religiosas, o desenvolvimento das devoções e da vida espiritual, a expansão mis­
sionária e os primeiros ensaios de renovação litúrgica.(Andreazza, 1990, p .39). O bom 
católico, segundo esse modelo, é aquele que freqüenta regularmente os sacramentos e 
obedece incondicionalmente à autoridade eclesiástica (Oliveira, 1985, p. 292).
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em função disso, estavam junto com  seus paroquianos. Instaladas na re­
gião prudentopolitana tão logo se iniciou a colonização ucraniana, am ­
bas as histórias, a dos padres basilianos e a da colonização, se im brica­
ram de tal form a que é impossível, referir uma sem trazer junto a outra 
história, conform e se pode observar em todas as unidades temáticas 
deste estudo. Além dessa imbricação, foi a organização religiosa local 
que resgatou e docum entou, sem analmente e em ucraniano, ambas as 
histórias, através de um dos aparelhos ideológicos instituídos, o jornal 
“O Prácia” .
Considerando que o período de atuação dos padres basilianos 
junto à com unidade de Prudentópolis é bastante longa, pois já u ltrapas­
sou um século, adotam os a divisão do período de acordo com Zinco, 
um dos principais redatores do jornal ucraniano-católico, acima referi­
do:
1° Período: 1895 a 1911 
2° Período: 1912 a 1924 
3° Período: 1925 a 1932 
4° Período: 1933 a 1937 
5° Período: 1938 a 1945 
6° Período: a partir de 1945
6.4.1 - 1° Período: 1895 a 1911
O prim eiro período caracterizou-se pela desestruturação do grupo 
étnico imigrante, ocasionada pelas dificuldades com que se depararam  
os prim eiros grupos instalados na região. A solução encontrada foi a de 
se subm eterem  ao dom ínio da instituição religiosa de que faziam parte, 
requisitada em seu país de origem. Uma vez que essa liderança veio e se 
fixou na região, deixaram-se dirigir po r ela. Assim, com este mecanismo, 
resgataram o complexo litúrgico ao qual pertenciam  e, através do rito 
religioso, preservaram  o capital simbólico religioso, sociocultural e lin­
güístico das aldeias de origem.
Uma das primeiras intervenções religiosas na comunidade de fala
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ucraniana de Prudentópolis foram  as Missões*^, realizadas em junho de 
1897. Incluiu um período de oito dias, com program ação religiosa in ten­
siva e xenofóbica dirigida aos pais, aos jovens e às crianças. Através de­
las, a organização religiosa resgatou m uitos dos índices socioculturais 
que os imigrantes já haviam perdido, pela óptica da igreja, e fortalece­
ram-se os limites etnorreligiosos do grupo, que, na verdade, passou a ter 
identidade sólida a partir de então. Jun to  a isso, foi possível criar uma 
rede de solidariedade e sociabilidade m uito fortes, na comunidade. D es­
sa form a tem-se mais um  fator de revitalização do universo sociocultural 
ucraniano, que, com o passar dos anos, se transform ou no  principal 
elemento responsável pela m anutenção da ucraniedade. Em  função da 
transform ação social ocorrida no grupo, com a im plantação da organi­
zação religiosa, surgem os prim eiros conflitos etnorreligiosos: “corre­
mos risco de vida” , escrevia para os seus superiores, na Ucrânia, o padre 
Silvestre Kysema, em 1898.
O utro mecanismo utilizado pela instituição religiosa local, com  o 
intuito de trazer os fiéis à igreja mais assiduamente, para assim m antê- 
los assujeitados, foi a criação do A postolado da O ração, associação reli­
giosa com andada p o r leigos. Segundo o seu idealizador, o padre Kyse­
ma:
... pois urgia ter uma causa capa^ de susten tar a alma na piedade pa ra
refrear suas indóm itas vontades.
Essa associação foi, e continua sendo, poderoso instrum ento ide­
ológico, a serviço da Igreja, para unir os paroquianos em prol da m a­
nutenção do capital simbólico religioso. Em  1912, Prudentópolis já 
contava com 122 grupos de A postolado de oração, com  4.940 m em bros 
e 5.774 inscritos. Agregava e continua a agregar grupos de senhoras, se­
nhores, moças e rapazes. N o começo do século XX, os grupos do 
A postolado da Oração eram form ados e existiam predom inantem ente 
no in terior do m unicípio. Atualm ente, se encontram  em toda a região e 
na sede urbana. Nas prim eiras reuniões, o dirigente lia textos didático- 
religiosos em ucraniano, para os demais m em bros da associação, todas 
as sextas-feiras à noite. As reuniões gerais aconteciam  uma vez p o r mês.
Missões: instalação de missionários em uma determinada região, para a intensiva pregação 
da fé cristã.
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na Igreja da localidade ou na casa do dirigente. Gregório Hlatke, o p ri­
m eiro dirigente-geral, escreveu em 1912, para a revista mensal “M issio­
nar” , órgão de divulgação do Apostolado:
O A posto lado  da Oração é a fo rça  e a vanguarda da Igreja Ucraniano- 
católica do B rasil e com ele acontece semanalmente uma renovação espi­
r itua l do povo ucraniano do local.
O desenvolvim ento e a perm anência desse grupo podem  ser consi­
derados como mais um dos fatores atuantes na fixação do universo so­
ciocultural ucraniano em Prudentópolis. Isso, porque havia apenas um 
padre para um  núm ero excessivamente alto de ucraniano-católicos, na 
região, e a ida do sacerdote para o in terior do município era extrem a­
m ente difícil, pela precariedade dos acessos viários. Assim, a reunião 
servia, principalm ente, como elemento de solidariedade e sociabilidade 
para o grupo. Através das reuniões semanais, acrescidas da reunião ge­
ral, exclusivamente em ucraniano, os índices socioculturais, religiosos e 
lingüísticos do grupo original puderam  ser recriados, m antidos e divul­
gados para as novas gerações que surgiam. N a atualidade, detectam os a 
seguinte situação, com relação à língua utilizada nas reuniões do A pos­
tolado da Oração:
a) E m  algumas localidades do in terior do município (norte do m u­
nicípio):
- reunião de senhoras: predom ina a língua ucraniana;
- reunião de senhores: P /U , com predom inância da língua p o rtu ­
guesa;
- reunião de jovens: português, com inserção de alguns atos de 
fala em língua ucraniana, como nas saudações, orações e cantos.
b) N a m aioria das localidades do interior do município e na sede 
urbana:
- reunião de senhoras: P /U , com  predom inância da língua p o rtu ­
guesa;
- reunião de senhores: português, com  alguns atos de fala em lín­
gua ucraniana como nas saudações, orações e cantos.
- reunião de jovens: português; som ente a saudação em língua 
ucraniana.
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Após nove meses de residência do padre Silvestre Kysema em P ru ­
dentópolis, a com unidade construíra a prim eira capela, destinada às 
práticas religiosas ucraniano-católicas. A seguir construíram  a residência 
para o padre e, em seguida, cinco comunidades ucranianas do in terior 
passaram  tam bém  a ter as típicas igrejas ucranianas católicas. H oje são 
31 igrejas e capelas espalhadas pelo in terior do m unicípio, conform e se 
pode observar no m apa da Figura 3.
Destituída de efetivo am paro hierárquico religioso no Brasil, a o r­
ganização ucraniano-católica de Prudentópolis teve que lutar para poder 
continuar praticando livremente seu com plexo litúrgico. Após inúmeras 
desavenças com os católicos poloneses e católicos nacionais de P ru­
dentópolis, em janeiro de 1898, os líderes leigos ucranianos resolvem 
buscar apoio religioso hierárquico mais próximo:
...nos decidimos ir  ao Sr. Bispo e p e d ir  a autorização para  ficarm os no 
nosso rito e que ele nos tenha sob sua proteção. Pedimos ainda pa ra  que 
ele abençoasse a nossa capela. O Bispo aceitou o nosso pedido e prom e­
teu visitar a comunidade e assim fe^ -  O padre orientou o povo pa ra  a 
recepção que fo i  calorosa. O povo ajoelhado cantava e os sinos repica­
vam. N a  igreja o Bispo observou o retrato do Papa. E  afirmou que os 
católicos do rito ucraniano a p a r tir  de então estavam sob a proteção da 
sua diocese. Depois benzeu a capela e assinou o documento autorizando  
0 nosso padre pa ra  exercer suas funções pastora is aqui. Depois correu a 
noticia de que o Bispo se dirigiu ao N úncio  A postó lico  no Rio de ja n e i­
ro e este fina lm en te  ordenou que o rito da igreja ucraniano-católica p o ­
deria e x is tir  e ser praticado livremente no B ra sil (O Prácia n. 24 , 
2 6 1 0 6 1 1 9 5 6 , p . 03).
O relato deixa claro que a permissão para continuarem no rito não 
foi assim tão fácü quanto propunham  as cartas de convite para virem ao 
Brasil, “país onde reina uma irrestrita liberdade...” Faz parte dos aconte­
cimentos do primeiro período a fundação de escolas (Anexo 15), em vári­
os núcleos rurais, por sugestão do pároco Kysema;
Geralmente construídas à sombra das igrejas, as escolas haveriam de ser 
a continuação do pú lp ito  e agrupariam ao seu redor tanto as atividades 
religiosas quanto as sociais. Isso aconteceu não somente nos prim órdios  
da colonização, mas p o r  tempo mais duradouro. A s  A tiv id a d es  religio­
sas e culturais se mesclavam perfeitam ente, e p o r  isso a escola era o es­
paço favoráve l a qualquer evento comunitário, sendo também um am bi­
ente ideal pa ra  a evangelização (H anicz, Basilianos e a questão 
escolar ucraniana brasileira. T ex to  no prelo)
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O incentivo à criação de escolas^^, desencadeado pela organização 
religiosa, não se restringia à alfabetização, segundo Hanicz:
...era  algo estritam ente ligado à religiosidade e ao rito. N aquelas cir­
cunstâncias era extremam ente necessário saber a língua dos p a is  porque  
dela dependia a vitalidade e a perpetuidade do rito. Tudo isso abrangia 
um universo religioso cultural mais amplo e complexo. N o  fu n d o  era 
uma questão de vida ou morte. A  comunidade estava entre o sobreviver e 
0 desaparecer. Vara os m issionários esta situação era de grande peso, 
porque tinha a ver com o sucesso ou com o fracasso da missão. Se as 
crianças não aprendessem a 1er, a escrever e a fa la r  a língua de seus 
pa is , como poderiam aprofundar-se no catecismo? Como fica r ia  a litu r ­
gia? A ss im , a questão escolar era uma preocupação perm anente, o pão  
de cada dia.... (texto  no prelo).
Assim o m otivo que desencadeou a preocupação da igreja com  a 
questão escolar, a m anutenção do capital cultural religioso, está eviden­
ciado no texto acima. Isso acontecia porque o referido capital foi vei­
culado, desde sua origem, através de um código lingüístico específico, 
quer oral, quer escrito, conform e já registramos. O próprio  m issionário 
dava aulas de catecismo e língua ucraniana em sua residência.
Mesmo os pais alegando miséria, dizendo não terem  condições 
para pagar aos professores e m anter um a escola, venceu o missionário. 
Os pais não só pagavam ao professor certa quantia mensal relativa a 
cada filho que freqüentava as aulas, mas tam bém  se com prom etiam  a 
ajudar o professor na derrubada do m ato para a plantação da roça (H a­
nicz, texto no prelo, p. 5). E ntre as escolas surgidas, a da Linha N ova 
Galícia começou a funcionar com  24 alunos, alguns dos quais —  cujos 
pais não tinham  condições financeiras —  tinham  a despesa paga pela 
organização religiosa. Em  muitas linhas, a escola funcionava na própria  
casa do professor:
O próprio professor colocou à disposição a sua casa, construída de tábua  
lascada medindo 4 ,5m  x  3 ,5 m. Toram  fe ito s  três bancos e sentavam cin­
co crianças em cada banco. Como o espaço fo sse  pequeno e o número de
13 As primeiras escolas ucranianas paranaenses de Prudentópolis surgiram em 1898. Situa­
ram-se na Linha Nova Galícia, Linha Vicente Machado e Vila de Prudentópolis. Os pri­
meiros professores das respectivas escolas foram: Alexandre Huk, Paulo Lepka e Casemi- 
ro Brodiak (Zinco, B., 1950). Posteriormente, nas escolas construídas pelos colonos, pas­
saram a funcionar as escolas públicas subvencionadas.
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crianças maior, as aulas fo ra m  divididas em dois turnos. Cada turno  
com 15 crianças. H avia  somente uma cartilha. A  aula iniciava-se com 
uma oração e seguia-se sem intervalo até o meio-dia. Igualmente aconte­
cia no periodo vespertino, até chegar a hora de ir  p a ra  a casa (Zinco, 
1950, p . 133)
Nas escolas, cada professor podia ensinar à sua m aneira e escolher 
as disciplinas, de m odo geral, aleatoriamente. Especialistas sobre o tema 
(Zinco, 1950; Hanicz, texto no prelo) indicam  que a m aioria dos p ro fes­
sores ensinava religião, língua ucraniana, contas e língua nacional. As 
aulas de língua nacional, dadas em língua ucraniana sobre o português, 
resumia-se a cópias de um  único livro. Posteriorm ente, incluiu-se leitu­
ra, ditado e com posição (Entrevista n. 3). Considerando que o objetivo 
prim eiro e, p o r vezes único, era a alfabetização em língua ucraniana, o 
tem po destinado ao ensino da língua do país de adoção era o m enor 
possível; uma vez durante a semana, ou, conform e a localidade ou a 
com petência lingüística do professor, uma vez no mês, sem nenhum a 
exigência de aprendizagem  (Entrevista n. 3). A situação só se alterou 
quando surgiram as escolas subvencionadas, fiscalizadas pelos inspeto­
res de ensino do Estado.
E interessante acrescentar que era convidada para dar aulas a pes­
soa mais letrada da localidade, a qual, porém , tinha, às vezes, conheci­
m ento bastante rudim entar da língua étnica;
... meu falecido avô fo i  professor em Prudentópolis, mas que tipo de 
professor? L á  na Ucrânia ele ajudava o padre nas celebrações da missa. 
E le  era sacristão e p o r  isso terminou sendo professor aqui, só porque  
sabia 1er e escrever em ucraniano... (E n trevista  n. 4, 1998)
Além disso, conform e a língua que o mais letrado dominava, ela 
passava a desem penhar a função de língua da educação na localidade. 
Havia, então, núcleos rurais com aulas em ucraniano, em polonês, ou 
ainda em alemão; em português, apenas na sede urbana, pelos m enos 
durante as prim eiras décadas do século XX. Em  relação ao interior, 
considerando que os imigrantes ucranianos eram a maioria absoluta, a 
língua ucraniana desem penhou, po r longo período, a função de língua 
da educação. Além disso, o ucraniano era a L l e a língua dom éstica de 
todos os alunos, bem  como dos pais e professores. A exceção ficava p o r 
conta dos imigrantes poloneses, fixados tam bém  na região. Por serem
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mais escolarizados do que os ucranianos das primeiras levas (Entrevista 
n. 2, 1998), um  ou outro imigrante polonês era às vezes escolhido com o 
professor, sob pro testo  de m uitos pais. Nesse caso, as aulas eram geral­
m ente bilíngües, polonês-ucraniano. Os livros em ucraniano, quer didá­
ticos, quer religiosos ou literaturas, eram im portados da Ucrânia, via as­
sociações comunitárias, cooperativas ou associações religiosas. Mas o 
m aterial didático em português, extrem am ente raro, vinha de Curitiba, 
onde era possível encontrar m odelos de cartilha. Esse material, em n ú ­
m ero extremamente reduzido, era encam inhado às escolas e com petia 
com a relativa abundância de material didático-religioso escrito em lín­
gua ucraniana.
E m  síntese, o prim eiro período caracterizou-se como a fase da re- 
fundação do m undo ucraniano em terras brasileiras.
Deve-se reafirmar que os rutenos trouxeram  consigo várias linguagens 
sociais e que no estabelecimento da colônia não havia efetivamente, uma  
unidade étnica. A. prim eira  década, provavelm ente funcionou como dilui- 
dora de suas diferenças; passado esse tempo fo i  possível assum ir a cons­
trução de fron te iras que lim itaram  o espaço dos que se tornaram o grupo 
rutenoIucraniano local (Andrea^XP: 1996, p . 85).
6.4.2 -  2° Período: 1912 a 1924
Com o já haviam vencido a prim eira batalha pela sobrevivência, 
construído capelas para continuar praticando sua religião, edificado a 
residência para acolher o padre de seu rito e escolas para alfabetizar as 
crianças e adultos, estavam os imigrantes p ron tos para desenvolver o re­
finam ento cultural da comunidade. Este período caracteriza-se, então, 
pela solidificação dos organismos religioso e familiar, que possibilitaram  
o florescim ento das artes ucranianas nos núcleos rurais, atingindo todos 
os setores da vida social. O tema “escola” ganha consistência, desenca­
deando inclusive uma reunião dos líderes ucranianos, já em 1907, em 
Rio Claro, com a finalidade de criar-se um  sistema escolar;
N a  reunião fo i  escolhido uma delegação de líderes ucranianos a qua l fo i  
ao governador do estado e solicitou a criação de escolas locais m istas, 
brasileiro-ucranianas... (Zinco, B .1 950, p . 51).
A questão “escola” faz surgir dois blocos distintos;
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... 0 bloco de Prudentópolis, de tendência conservadora, liderado pelos  
basilianos e vinculado à igreja; e o bloco de Rio Claro, de tendência l i ­
beral, marcadamente anticlerical, liderado pela  intelligentsia. São dois 
modelos d istin tos que apesar de terem o mesmo objetivo — a preservação 
da identidade cultural e da ucraniedade -  caminham p o r  vias diferentes. 
E m  agosto de 1910, p o r  causa das divergências, acontecia em C uritiba  
um congresso ucraniano. N esse criou-se um Conselho Escolar (C h k lh n á  
Rada) ju n to  com um Conselho Popular (N aródnia  Rada), com sede em 
Prudentópolis (H anicz, texto  no prelo, p . 05)
Para resolver esse impasse, mais um aparelho ideológico institucio­
nal é então utilizado pela Igreja católico-ucraniana; a imprensa, que co­
meça a funcionar a partir de 1911. Desde então, são editados, na região 
e em ucraniano, livros devocionais, livros de canto, de alfabetização, 
cartazes, panfletos, edições não-periódicas e os dois principais órgãos 
de divulgação da organização religiosa local e mundial; a revista mensal 
“M issionar” (junho de 1911) e o jornal quinzenal “O Prácia” (dezembro 
de 1912).
Tanto o jornal “O Prácia” como a revista “M issionar” continuam  
sendo publicados regularmente em Prudentópolis pela editora dos pa­
dres basilianos. Am bos contêm  textos redigidos em ucraniano e em 
português. Não são, necessariam ente, um  a versão do outro. Os temas 
são os mesmos, mas há redatores específicos para cada uma das línguas. 
A im prensa ucraniano-católica tam bém  considera que seus leitores atu­
ais, paroquianos ou não, são bilíngües e-ou m onolíngües em português. 
N os Boletins Paroquiais e edições comemorativas a alguma data alusiva, 
predom ina o uso da língua portuguesa.
Em  um dos atuais exemplares de “ O Prácia”, de 15 de junho de
1998, com  12 páginas, predom ina o uso da língua ucraniana. Apenas 
cinco artigos são em português, cujo espaço não excedeu às duas pági­
nas centrais. Constata-se, então não só a vitalidade da língua étnica, mas 
tam bém  sua resistência. Além disso, o poder dos mecanismos de p ro te ­
ção do universo sociocultural ucraniano passa a ser bastante eficiente, 
no contexto, um a vez que ainda se m antém  na região. E  preciso destacar 
tam bém  que, após longo contato com  outros meios de comunicação, 
exclusivamente veiculados em língua portuguesa, a língua étnica p redo ­
mina em alguns usos funcionais, conform e o exemplo citado.
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O jornal “O Prácia” transform ou-se em fonte bibliográfica valiosa, 
quer para os leitores residentes no m unicípio de Prudentópolis, quer 
para os espalhados nas demais comunidades ucranianas existentes no 
estado do Paraná, em outros estados do Brasil e tam bém  no exterior*^ 
Os leitores do jornal m antinham -se inform ados sobre a com unidade 
ucraniana de Prudentópolis e demais comunidades ucranianas espalha­
das pelo m undo, um a vez que havia, através do jornal, intenso in te r­
câm bio de informações. Além disso, o jornal sempre trazia notícias so­
bre a Ucrânia, publicando textos literários e historiográficos de autores 
ucranianos, principalm ente durante as guerras mundiais ou quando o 
país estava sob o regime soviético. A im portância do jornal vai m uito 
além de ser, na época ou atualmente, veículo inform ativo e educativo 
dos ucranianos ou católico-ucranianos. E  fonte fidedigna de pesquisa 
sobre a história religiosa e sociocultural da comunidade ucraniana de 
Prudentópolis. A prim eira edição contava com  aproxim adam ente 3.000 
assinantes, todos residentes no município. H oje, sua tiragem é de 2.000 
exemplares. Até 1940 era escrito todo em ucraniano, com caracteres ci- 
rílicos. Um dos mais antigos redatores desse jornal, o padre Z inco, his­
toriou, no depoim ento abaixo, a m udança de situação lingüística p o r 
que passou o jornal:
... antes se davam apenas algumas notas, editais ou propagandas em 
português porque não tinha outro periódico aqui em 'Prudentópolis. M as  
era só isso, o resto tudo era em ucraniano. N o  período do nacionalismo 
brasileiro, quando fecharam  todas as congregações e publicações estran­
geiras, em ju lh o  de 1940 deixou de circular, porque fo i  proibido. D a i só 
reapareceu de novo em 1946, no f im  do ano. N esse número saiu o p r i ­
meiro artigo escrito em português sobre o N a ta l, a pedido do bispo de 
Ponta Grossa, D . A n to n io  M a^zaro tto . A  p a r tir  de então publicam -se, 
até hoje apenas dois ou até três artigos em português e demais em língua  
ucraniana (E ntrevista  n. 1, 1998)
O utro acontecim ento marcante do período foi a chegada, em 11 de 
abril de 1911, das Irm ãs Servas de Maria Imaculada, diretam ente da 
Ucrânia. Residentes na sede do m unicípio desde essa época, dedicaram-
14
A tu alm ente, o  jornal “ O Prácia” é encam inhado para o s segu in tes países; Casaquistão, Inglaterra, 
Suíça, A rgentina, U ruguai, Paraguai, Canadá, E stad os U n id o s , U crânia, Itália, China, Japão, A u s­
trália, A lem anha, E spanha, França e T chekoslovaq u ia . N o  Paraná, env ia -se  a 49 m u n ic íp ios. Santa 
Catarina (11 m u n ic íp io s). R io G rande do Sul, R io de Janeiro , São P aulo , M inas G erais, M ato G ro s­
so, R ondôn ia , Brasília e Ceará.
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se principalm ente ao trabalho educativo e, posteriorm ente, ao hosp ita­
lar. A questão escolar ucraniana passa, então, a contar com  dois aliados 
fortíssimos: a im prensa ucraniana católica, através da publicação regular 
do jornal “ O Prácia” e da revista “M issionar” , e o ensino particular reli­
gioso, am bos instituídos quase simultaneamente. A im prensa basiliana 
aliou-se ã questão escolar, desde sua origem. N a edição de lançam ento, 
um  dos redatores, extrem am ente apocalíptico, praguejava:
Um grande pecado há de cair sobre esses p a is  que não dão condições a 
seus filh o s  de serem cidadãos instruídos... (O Prácia, n. 1, 1912)
ou, mais ameno, revelava sua verdadeira preocupação:
...se  não tivermos escolas, as nossas crianças não aprenderão a 1er, a es­
crever, e então quem vai 1er o M issionar, o Prácia e quem vai sustentá- 
los? E  do mesmo modo, a Igreja, o rito e a f é  do nosso povo,.. (O P rá ­
cia n. 7, 1913).
Assim, pela im prensa e pelo púlpito a Igreja dirigia seus paroquia­
nos às escola ucranianas. O  ensino particular das Irm ãs Servas de Maria 
Imaculada, através do Colégio Santos Anjos, fundado desde sua chega­
da, em 1911, passa a ser, de imediato, o executor básico do objetivo im ­
posto  pela organização religiosa: alfabetizar os filhos dos imigrantes em 
língua ucraniana. E  im portante observar que a finalidade principal da 
congregação das Servas de Maria Imaculada não era educativa, mas a de 
dirigir orfanatos, cuidar dos enferm os e das igrejas. A organização reli­
giosa local, no entanto, exigiu que se dedicassem inicialmente ao traba­
lho educativo. Porém , pouco tem po depois, puderam  transferir-se para 
funções m édico-hospitalares. E m  1928, a congregação das religiosas 
inaugurou, na sede do m unicípio, o H ospital do Sagrado Coração de 
Jesus, passando, dessa form a, a interferir tam bém  na questão médica.
O Colégio Santos Anjos m antinha apenas internato (fechado du­
rante período da repressão) e curso prim ário, cujos alunos eram exclusi­
vamente ucranianos ou descendentes. Além das disciplinas regulares do 
currículo, as Irm ãs tam bém  davam aulas de religião e ucraniano. Para o 
ensino de português, tanto das crianças como das próprias religiosas, 
foram  contratados professores leigos. As aulas de língua ucraniana n un ­
ca deixaram de existir, mesmo em alguns dos períodos de repressão às 
línguas estrangeiras, após os quais o ensino de ucraniano volta como
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m atéria curricular, através do decreto estadual n. 453/81. O Colégio 
Imaculada Virgem Maria, sua denom inação atual, tem  300 alunos, dis­
tribuídos da pré-escola ao segundo grau. Continua com  regime de ex­
ternato e internato, que, todavia, não mais se limita a alunas de origem 
ucraniana. Além da sede, a congregação hoje conta com colégios e resi­
dências para as religiosas em vários núcleos rurais, como ilustra a Figura 
5.
N a sede, o ensino continua sendo particular, mas as escolas dirigi­
das pelas religiosas, no in terior do m unicípio, são estaduais e m unici­
pais, cujas instalações são alugadas ao estado, para escolas de 1° grau, 
onde os alunos têm aula de língua ucraniana e de religião, três vezes p o r 
semana.
Capri e Olivero, em 1923, docum entaram  a participação das religi­
osas, no desenvolvim ento do ensino no Paraná, da seguinte forma;
E m  quase todas as colônias as Congregações religiosas mantêm escolas, 
em edifício próprio, destinadas aos filh o s  dos camponeses, internatos ou 
semi internatos, p o r  preços módicos. Taes estabelecimentos acham-se re­
gistrados na Inspectoria G eral do E nsino , seguem o programma official 
e são obrigados a ter professor competente para  o ensino da lingua naci­
onal, geographia e historia pa tria . Para fa c ili ta r  o estudo dos pro fesso­
res extrangeiros, o governo mantem na capital dois cursos gratuitos: um  
p a ra  religiosas e outro p a ra  homens e senhoras. Findo o curso, os can­
didatos recebem um certificado que os habilita  a exercerem o magistério 
particu la r  em qualquer parte  do territorio estadoal (p. 118).
Nas instalações do colégio, fundou-se o Noviciado da Congregação 
das religiosas, em 12 de setem bro de 1915 e aí funcionou até 1° de ou ­
tubro  de 1981. O colégio tam bém  sediou a Província de S. Miguel A r­
canjo, criada em 1939 e de onde se transferiu, em 15 de maio de 1979, 
para Curitiba. A menção a estes fatos é im portante porque, em prim eiro 
lugar, as religiosas passaram a contar com  jovens adolescentes perten ­
centes a várias etnias, imigrantes ou nacionais, que atuaram  fornecendo 
o “input” em língua portuguesa para as religiosas. Estas, po r sua vez, 
muitas vezes vindas da Ucrânia, proporcionavam  o “input” em língua 
ucraniana para as aspirantes á vida religiosa. Em  segundo lugar, a insti­
tuição de ensino passou a contar com  professoras de português, aspi­
rantes à vida religiosa, cuja LI tinha sido, muitas vezes, o próprio  p o r­
tuguês. E m  terceiro lugar, considerando o poder religioso hierárquico.
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Prudentópolis detinha o segundo posto  na hierarquia católico- 
ucraniana. Acima da organização religiosa de Prudentópolis, somente a 
autoridade do Papa, na distante Roma, o que outorga à mesma poder e 
prestígio inquestionáveis. E m  função disso, intenso e constante in ter­
câmbio se estabeleceu com  a Ucrânia, com Rom a e com  os outros países 
em que essa organização tinha representantes. Tal intercâm bio provoca­
va, conseqüentem ente, a continuada revitalização não só da organização 
como um todo, como tam bém  do rito, da liturgia, da religião e, sobretu­
do, da língua ucraniana. Prudentópolis passou a ser conhecido como 
Vaticano II, justam ente p o r causa desse poder hierárquico que a organi­
zação religiosa deteve até 1979, na região.
Em  função desse poder da organização católica, estar fora da reli­
gião ucraniana católica local significava, para o indivíduo, estar excluído 
da sociedade e dos bens que essa lhe poderia dar. Tal situação nos au to ­
riza a classificar a organização católica ucraniana em estudo como teo- 
cêntrica, pois todos os setores da vida com unitária estavam subm etidos 
ao seu aval, principalm ente o educacional, o político, o m édico- 
sanitarista e o cultural.
As manifestações culturais que se desenvolveram  no período em 
tela, sob a orientação da organização religiosa, e que exigiam conheci­
m entos de língua ucraniana, foram  o teatro e o canto coral. Havia gru­
pos teatrais amadores em vários núcleos rurais e na sede do m unicípio, 
que apresentavam  peças de cunho religioso e literário em ucraniano. 
Tais atividades se desenvolveram  na região sobretudo porque a organi­
zação percebia a invasão da língua portuguesa nos contextos extra- 
familiares. Por isso, a necessidade de formas culturais que exigissem o 
aprendizado da língua ucraniana, reavivando seu aprendizado e, conse­
qüentem ente, m antendo a língua e a religião, na comunidade de fala em 
estudo.
N o período de 1912 a 1924 surgem várias associações com unitári­
as, todas originadas através da organização religiosa, como a Prosvita e 
a Chkilnei Soius. Muitas eram dirigidas pela organização religiosa, cujo 
objetivo principal se orientava, novam ente, para a questão escolar. Evi- 
dencia-se, dessa forma, a participação da Igreja católica ucraniana de 
Prudentópolis como m antenedora do patrim ônio cultural religioso, v in ­
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culando-se ao ensino escolar, de m odo obsessivo. Através, po r exem plo, 
da Prosvita, a organização religiosa im portava livros da Ucrânia e, com  
esse material, criava bibliotecas, na sede e em vários núcleos rurais. O u­
tras associações surgidas na época, com o a Tovarestvo Ukraina, repre­
sentou a unificação de outras três entidades. A associação possuía, in ­
clusive, sede própria  e suas instalações deram  origem ao atual Clube 
U craniano 12 de Novem bro. As associações e cooperativas criadas neste 
período geralmente duraram  pouco, porque a com unidade ucraniana foi 
atingida violentam ente pela crise da Prim eira Guerra, como já se expla­
nou na fundam entação histórica. P o r causa disso, a atenção da colônia 
se volta à pátria, em guerra, pois os imigrantes se preocupam  mais com  
ela e com  o futuro dela do que com  a resolução dos problem as decor­
rentes da guerra, na região.
Dois fatos ocorridos neste período merecem ser m encionados: o 
congresso de D orizon e a vinda do M etropolita de Lviv à com unidade 
ucraniana brasileira. N o período de 7 a 9 de julho de 1922, realizou-se 
em D orizon uma reunião da liderança ucraniana. Os temas tratados fo­
ram a questão cultural-educativa e a econômica. Estavam  novam ente 
frente a frente os antigos rivais: os conservadores, os padres basilianos 
de Prudentópolis, e os liberais, aliados na luta pela mesma causa — a 
causa ucraniana, isto é, a preservação de sua identidade. Para os prim ei­
ros,
. . . a  preservação da identidade certamente deveria p a ssa r  pelo rito e pe la  
religiosidade do povo (H anicz, tex to  no prelo, p . 14)
E nquanto  para o outro grupo:
... a preservação da identidade ucraniana resultaria de uma ação cu ltu ­
ral mais ampla, envolvendo a fundação de outros mecanismos não a tre­
lados a igreja... (E n trevista  n. 5, 1998)
A partir desse congresso, adotou-se o program a da escola pública 
para todas as escolas ucranianas particulares. Ao program a da escola 
pública acrescentaram-se a língua, a história e a cultura ucranianas, que 
eram dadas em sistema de contra-turno. O  ensino dessas disciplinas, 
quanto à m etodologia a ser adotada, foi bastante discutido, principal­
m ente em relação ao ensino da língua. O  grupo tam bém  determ inou que 
o corpo docente fizesse reciclagem, anual e no período de férias, para
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que houvesse um  ensino atuahzado, hom ogêneo e de qualidade.
O  M etropolita de Lviv, Andrey Sheptysky, esteve em visita às colô­
nias ucranianas brasileiras no período de 2 de abril a 3 de junho de 
1922, portan to  antes da realização do congresso de D orizon, acima refe­
rido. Veio na condição de visitador apostólico, designado pela Santa Fé. 
Sua visita, indiretam ente, contribuiu para a realização do evento. A vi­
sita apostólica solidificou a organização religiosa ucraniana católica do 
Brasil e deu à com unidade ucraniana brasileira um ânim o extraordinário, 
já que se encontrava abalada pelos acontecim entos da Prim eira Guerra:
Constatou-se uma renovação na comunidade ucraniana de Prudentópolis, 
fo ra  do comum para  aquela época, no âmbito religioso e no social. 'Em  
particular, o clero teve que mergulhar na realidade das colônias pa ra  
responder a um questionário de 30  perguntas, distribuído pelo metropo­
lita. Os relatórios elaborados pelo clero, respondendo às questões, tra ­
cem um levantamento geral da realidade das paróquias naquela época, 
mas sob a ótica clerical. Do mesmo modo, os professores também recebe­
ram um questionário de 16 perguntas. Os relatórios-respostas, na sua 
maioria, contém anexo uma “carta de inform ações”, uma visão e in ter­
pretação pessoal da situação, uma visão da Igreja a p a r tir  do povo. O 
povo também pôde partic ipar e dar suas contribuições. São m uitas car­
tas, relatórios particulares e “dossiês” , elaborados pelos leigos e apre­
sentados ao metropolita, tratando do relacionamento do clero e das reli­
giosas com 0 povo, do povo entre si e também do clero entre si. Uma boa 
parte  desse m ateria l questiona a atitude do clero (H anicz, tex to  no 
prelo, p . 23)
O texto evidencia que a cúpula da Igreja Católica Ucraniana, com 
sede na Ucrânia, se preocupava com seus fiéis, ucranianos e descenden­
tes, espalhados pelo m undo. O utras visitas se sucederam nos anos se­
guintes, inclusive com  autoridades religiosas hierarquicam ente superio­
res à prim eira, mas nenhum a de im portância tão capital como aquele.
Nas primeiras décadas do século XX, o objetivo da organização 
religiosa católica era o de incorporar os ucranianos em um sólido siste­
ma religioso e com unitário. E m  Prudentópolis, ela teria que defender a 
escola confessional, a igreja, o rito e a vida familiar. Em  seu imaginário, 
a colônia como tal representava algo globalizante e universal, isto é, to ­
dos os segmentos deveriam andar interligados e, obviam ente, a organi­
zação se apresentava com o a “ salvação para o povo” .
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6.4.3 -  3*’ Período: 1925 a 1932
Conform e iam chegando novas levas de imigrantes ucranianos, a 
posição m onopolizante da organização religiosa do m unicípio enfraque­
cia consideravelmente, porque m uitos dos novos imigrantes, vindos en­
tre as guerras mundiais, tinham  grande experiência de liderança política 
com unitária, adquirida nas lutas pela independência da Ucrânia. Os libe­
rais, cujo líder era Petró Karmanskei, dão início a um a cam panha difa­
m atória da organização religiosa católica ucraniana de Prudentópolis, 
através do jornal “K hliborob” , editado em P orto  União. N o meio da 
batalha estava a m anutenção do universo sociocultural ucraniano. A o r­
ganização religiosa católica ucraniana atrelava os fatores rito, liturgia, 
religião, escola e língua, atribuindo a essa junção a responsabilidade to ­
tal pela m anutenção do universo sociocultural. N o outro extremo, a fac­
ção adversária, cuja m aioria era anticlerical e até anti-religiosa, as cate­
gorias defendidas pela igreja católica ucraniana eram m enos acentuadas 
e, portan to , descartadas. Substituíam -nas pelo am or ã pátria distante e 
pela valorização das coisas nacionais ucranianas como fatores de estí­
mulo à m anutenção do capital de origem. Por isso, os intelectuais ucra­
nianos que chegaram ao Brasil no período entre as guerras mundiais não 
encontraram  terreno para se fixar em Prudentópolis. Tão logo quanto 
possível, buscaram outras regiões para a prática de suas concepções 
ideológicas nacionalistas. Essa situação serve tam bém  para justificar 
porque a maioria dos descendentes de ucranianos que ainda residem em 
Prudentópolis são, basicamente, os que vieram no período com preendi­
do entre o final do século XIX até o início da Prim eira Guerra. Essa 
população estava habituada, em seu país de origem, a um catolicismo 
m arcadam ente clerical, no qual a presença do sacerdote dom inava p ra ti­
camente toda a esfera de valores religiosos, sociais e morais, na aldeia 
ucraniana. Por isso, se adaptaram  ao dom ínio da organização religiosa 
católico-ucraniana. O período de tensão e conflito entre a organização 
religiosa e os liberais ficou conhecido como “karm ancista” .
Com a finalidade de agrupar principalm ente os jovens, a organiza­
ção religiosa funda, em 1929, a Congregação M ariana, que, de início, 
contou com a participação de 210 moças e 54 rapazes, na sede urbana. 
N o interior, os grupos foram  se form ando paulatinam ente, sendo as 
reuniões dirigidas pelas Irmãs Servas de Maria Imaculada. Desde as p ri­
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meiras reuniões surgiram inserções da língua portuguesa, que hoje as 
dom ina integralm ente, exceto as saudações, os cantos e as orações, ain­
da feitos em ucraniano, quer na sede urbana, quer no interior.
Nesse período, a organização religiosa prudentopolitana passa à cate­
goria de Vice-Província e se fortalece, novamente, após a fase de conflito 
vivenciada com os liberais. Dessa forma, todo o poder clerical da Igreja 
católica ucraniana do Brasil situa-se em Prudentópolis, quer das Irmãs 
Servas de Maria Imaculada, quer dos padres Basilianos. E, “com mãos de 
ferro” (Entrevista n. 5, 1998) passa a comandar todo o mecanismo de pre­
servação da identidade sociolingüística e cultural, visando sempre à identi­
dade religiosa de grupo etnorreligioso. Assim, reafirma-se a tese de que a 
Igreja ucraniano-católica, através do clero basiliano e das Irmãs Servas de 
Maria Imaculada, foi o principal fator de manutenção do patrimônio cultu­
ral do grupo etnorreligioso de origem ucraniana de Prudentópolis, por 
mais de um século, em contato com um ou mais patrimônios culturais 
majoritários, dentro do contexto demográfico brasileiro.
6.4.4 - 4° Período: 1933 a 1937
Em  1935, o prim eiro padre basiliano nascido em Prudentópolis, 
Josafat Roga, filho de imigrantes ucranianos, funda o Seminário Basilia­
no, na sede urbana. Para a organização religiosa da região, a fundação 
dessa instituição representou a legitimação plena de seus poderes insti­
tucionais:
...a  criação da Vice-província e a fundação do noviciado e do seminário  
vão confirmar a vitória e o resgate da ideologia basiliana, bem como da 
igreja ucraniano-católica sobre a corrente Karm ancista, que a essas a l­
turas estava enfraquecida (H anicz, tex to  no prelo, p . 24).
Portan to , neste período, a organização católico-ucraniana atingiu 
seu pon to  máximo de dom ínio, não só sobre a comunidade ucraniana 
do lugar, mas, de m odo geral, sobre todas as comunidades ucranianas 
do m undo. A língua da comunidade de fala ucraniana local era o ucrani­
ano, que passou a ter o “ status” de língua funcionalm ente majoritária:
Falava-se quase só em ucraniana, na casa, na rua, nas praças, nos p á ­
tios das igrejas, na escola, no recreio, dentro da igreja, no comércio. Só  
com estranhos é que nós fa lávam os português. A t é  os brasileiros, tudo, 
de tanto que ouviam nós fa lando  em ucraniano, entendiam, não fa lavam .
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mas entendiam a nossa língua, iam nas nossas igrejas e pediam  para  os 
nossos padres que batizassem  seus filh o s , fizessem  o casamento deles, 
mas era proibido nós fa zerm os isso... (E n trevista  n. 1, 1998)
A  só lid a  re la çã o  e n tre  c r en ça  r e lig io sa  e id e n tif ic a ç ã o  e tn o c u ltu r a l  
e x tr e m o u -s e , c o m o  a tes ta  o  d e p o im e n to , s e n d o  c o m u n s  as m a n ife s ta ­
ç õ e s  x e n o fó b ic a s  e o s  c o n f l i to s  é tn ic o s  a b e r to s , re d u n d a n d o  e m  a to s  
g ru p a is , cad a  u m  fr e q ü e n ta n d o  sua  igreja , se u  c lu b e , seu  h o s p ita l , seu  
c e m ité r io , ...
A  partir  da fu n d a ç ã o  d o  S e m in á r io  b a s ilia n o , a q u e stã o  e sc o la r  d e i­
xa  de ser  p r io r id a d e  para  a o r g a n iz a ç ã o  r e lig io sa  u c r a n ia n o -c a tó lic a  e m ­
b o r a  suas in flu ê n c ia s  c o n t in u e m  tr a fe g a n d o , c o m o  su c e d e  a té  h o je . P o r  
e x e m p lo , a o  sab er  q u e iria  in ic ia r  a 5* sér ie  e m  u m a  das e s c o la s  rurais d o  
m u n ic íp io , u m  se n h o r  d e s c e n d e n te  d e  u c r a n ia n o  m a n ife s to u -se :
... M as como não tem nenhum padre e nenhuma fre ira  na escola para  
dar aulas? (E n trevista  n. 27 , 1998).
O  a ssu je ita m e n to  às in s t itu iç õ e s  r e lig io sa s  e o  d o m ín io  q u e e sta s  
m a n tin h a m  n o  c a m p o  e d u c a c io n a l da c o m u n id a d e  de fa la  u cra n ia n a , n a  
re g iã o  em  e s tu d o , e v id e n c ia -se  n e s s e  r e co r te  tex tu a l.
A  seg u ir , a o r g a n iz a ç ã o  r e lig io sa  se  c o n c e n tr a  c o m  m a is  in te n s id a d e  
n a  fo r m a ç ã o  d o  c le r o  lo c a l p ara  a o r d e m . E m  sua  c o n c e p ç ã o , o  s e m in á ­
r io  ter ia  d u p la  fu n ção : fo rm a r  jo v e n s  para  o  sa c e r d ó c io  e b o n s  cr istãos:
A  form ação dos jovens pa ra  o sacerdócio ou para  serem bons cristãos t i ­
nha uma mesma espinha dorsal: a preservação da identidade cu ltura l e 
religiosa. Por isso, a fundação do seminário vai reafirm ar a tese de que 
a igreja é a instituição que melhor pode proteger o patrim ônio cultural. 
A l i ,  a língua oficial será a ucraniana e todas as atividades, religiosas e 
culturais, e mesmo até as de lazer, vão convergir para  um eixo central: 
a tradição e os costumes. E  o lugar onde os jovens vão aprender a “ser 
ucranianos" (H anicz, tex to  no prelo, p . 24).
E s s e  a p a re lh o  in s t itu c io n a l r e lig io s o  te v e , c o m  c e r te za , e fe t iv a  p a r ­
t ic ip a ç ã o  n a  recr ia çã o  e m a n u te n ç ã o  de to d o  o  u n iv e r so  s o c io c u ltu r a l  
u c r a n ia n o , em  terras b rasile ira s.
A s  a tiv id a d es  cu ltu ra is  c o n tin u a ra m  a ser d e s e n v o lv id a s  n o s  n ú c le ­
o s  rurais, in te n s if ic a n d o -s e  n e s te  p e r ío d o . H á  m u ita s  r e u n iõ e s  r e lig io sa s  
e m  que se p ra tica  a lín g u a  u cran ian a; a lém  de sa las de le itu ra , fu n d a m -se
159
bibliotecas, havendo inclusive referência sobre a fundação de um  jornal, 
cujos autores deveriam escrever em ucraniano. Eram  redatores jovens e
am adores, moças e rapazes, residentes na sede urbana e no in terior do
município.
6.4.5 -  5° Período: 1938 a 1945
A partir do Natal de 1937, a com unidade ucraniana adota um  novo 
calendário; o gregoriano. Este é, concretam ente, o prim eiro passo dado 
pela organização religiosa local, na tentativa de adaptar os valores reli­
giosos ucranianos à realidade brasileira e, tam bém  mundial.
Mas o período se caracteriza pela proibição do uso de línguas es­
trangeiras no território  nacional. Tom a-se como referência tem poral a 
data de 10 de novem bro de 1937, quando o governo federal tentou, 
através de decretos e de uma língua abstratam ente tom ada como língua 
nacional, integrar os imigrantes e seus descendentes na nação brasileira, 
principalm ente entre os anos 1938 a 1945. Essa ação, de caráter nacio­
nal, provocou o esvaziamento ou a fragmentação da organização religi­
osa basiliana. Muitas das atividades sociais estagnaram ou passaram  a ser 
exercidas na clandestinidade. E m bora as igrejas ucranianas católicas não 
tenham  sido fechadas, era proibido freqüentar o culto católico- 
ucraniano. M uitos padres católico-ucranianos foram presos e a im prensa 
ucraniana local parou de funcionar. Em  Prudentópolis, no entanto, a 
tendência nacionalista brasileira, provocou mais danos no sistema esco­
lar vigente;
A s  escolas ucranianas fo ra m  fechadas e os professores perseguidos. Foi 
proib ida  a língua, principalm ente nas escolas. A  políc ia  e seus agentes 
se in filtraram  em todos os setores da comufiidade e tudo era denunciado. 
Freqüentemente os professores e catequistas eram intim ados a depor. A s  
professoras que freqüentavam  a igreja ucraniana eram perseguidas. R e ­
cebiam salário inferior às demais. D o mesmo modo, as crianças eram 
castigadas, recebiam notas baixas e eram reprovadas, além dos desacatos 
e da humilhação a que estavam sujeitas (E n trevista  n. 28 , 1997)
E m  função da proibição, algumas professoras buscaram novos 
meios para continuar a ensinar a língua ucraniana;
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... passaram  a ensinar nas casas de fa m ília  ou sob a sombra de uma ár­
vore ou mesmo até no meio do mato e cada ve^ em local diferente.. . mas 
a grande maioria ficou  de fo ra  (E n trev ista  n. 28 , 1997)
A m aioria dos sujeitos com mais de 50 anos que participaram  do 
presente estudo, alguns avós, bisavós ou tataravós, vivenciaram o perío ­
do. N a verdade, a terceira ou quarta geração não foi alfabetizada em 
ucraniano pelos religiosos, sendo raros os que aprenderam  a ler e a es­
crever em ucraniano. Por isso, a m aior parte apenas fala ou entende a 
língua:
... quando eu f u i  estudar no colégio tinha  ucraniano. M as fo i  só uns 
tempos, dai fo i  mudado, era proibido. N ó s  íamos para  a aula de ucrani­
ano escondido. Perguntavam pa ra  nós onde é que tão indo? A i  nós diluí­
amos que estávamos indo fa ^ e r  fa x in a  no colégio porque não tem menina  
internada para  fa ^ e r  a fa x in a . Um a hora nós parava  de lim par as sala 
e então nós tínham os aula de ucraniano. A  irm ã dava aula de ucrania­
no. E u  sou a única da m inha fam ília , dos 7 irmãos que se lembra m es­
mo ainda do ucraniano e fa lo  em ucraniano, só eu. Os outro entendem  
mas não fa lam . Só  eu e o Rafael, meu irmão mais velho, agora esses ou­
tros não... (E n trevista  n. 12, 1997)
O autor do depoim ento, nascido em 1925, tinha 13 anos quando se 
iniciou a fase do nacionalism o e da repressão às culturas estrangeiras, no 
Brasil. Portan to  já havia iniciado sua alfabetização em língua ucraniana. 
Pelo depoim ento, tem-se a visão panorâm ica sobre os contextos de uso 
da língua ucraniana a partir de então: deixa de ser ensinada publica­
m ente e de ser a língua dos encontros com  amigos na rua, na praça. 
Perde tam bém  seu principal veículo de m anutenção, a imprensa, e m uito 
do contexto doméstico. O depoim ento ainda inform a que o regime do 
colégio mudou: a instituição deixou de adm itir alunas internas. Foi uma 
decisão tom ada pela própria  congregação, para evitar complicações com  
o governo federal.
Em  meio à proibição de manifestações socioculturais e lingüísticas 
estrangeiras no Brasil, a organização religiosa criou o Instituto Secular 
das Catequistas do Sagrado Coração de Jesus, em 1940, dedicando-se à 
catequese, ao ensino e à formação de crianças, jovens e adultos. Possu­
indo internatos na sede e nas colônias, são responsáveis p o r diversas 
atividades culturais, como aulas de bandura, dança, língua ucraniana, 
bordado e arte culinária ucraniana, entre outras. Assim, a organização
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religiosa apesar da repressão, encontrou formas próprias de reagir e so­
breviver atuando.
Hanicz (1996) afirma que as proibições im postas pelo governo fe­
deral atingiram a com unidade de fala ucraniana p o r causa da nacionali­
dade, e não po r razões políticas, como ocorrera com outros grupos 
étnicos, de alemães e de italianos, po r exemplo. Os ucranianos e seus 
descendentes não eram nazistas, nem  fascistas, salvo exceções não- 
com prom etedoras, e sempre se m anifestaram  como anticom unistas e 
antibolchevistas. A partir desses acontecim entos, a organização religiosa 
concentrou-se na form ação do seu clerõ. Hanicz, sacerdote basiliano 
pertencente a ela, sintetiza o m om ento histórico e aponta as conseqüên­
cias disso para o seu grupo étnico:
De um modo geral, p o r  ser um período de repressão, que sempre resulta  
num corte no sistema produtivo  de idéias de um grupo, o grupo ucrania­
no em toda a sua estrutura social e religiosa fico u  bastante afetado. F oi 
quebrada a espinha dorsal e a comunidade perdeu o ritmo do embalo an­
terior.
6.4.6 -  6° Período: a partir de 1945 a 1998
Uma vez quebrada a espinha dorsal m antenedora da organização 
religiosa, ela não mais se tornaria absoluta, como fora até então. A co­
munidade segue novos rum os, e um acentuado êxodo rural tom a conta 
das famílias ucranianas tradicionais. As novas famílias chegadas ao m u­
nicípio, geralmente provenientes do sul do país, não tinham  a religiosi­
dade latente das demais. Muitas associações, cooperativas e grupos de 
jovens continuaram  a ser criados, porém  _tiveram  pouca duração. O 
próprio  grupo de danças Vesselka, fundado em 1958, enfrentou fases de 
total desativação. A laicização passou a ser utilizada pela organização 
religiosa local, mas parece que os paroquianos, acostum ados a serem di­
rigidos pelos religiosos, não conseguem dar continuidade a muitas das 
atividades que se lhes atribuem.
Com a nom eação das hierarquias religiosas, como bispado, exarca- 
do e criação da Eparquia de São João Batista, com sede em Curitiba, 
toda a cúpula do poder religioso católico-ucraniano que estava centrali­
zado em Prudentópolis se transfere para a capital. Com isso, a organiza­
ção religiosa católico-ucraniana de Prudentópolis, já abalada desde o p e ­
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ríodo do nacionalism o getulista, se fragm enta completamente. Deixa, 
então, de existir como instituição de dom ínio da com unidade ucraniana 
prudentopolitana. Suspende-se ou perde vigor o trânsito intenso de reli­
giosos vindos diretam ente da Ucrânia, de Roma ou de outras partes do 
m undo, que revitalizavam constantem ente a língua ucraniana falada. Ao 
lado disso, padres já nascidos no Brasil, descendentes de ucranianos, 
mas com outro universo sociocultural de referência e outra m entalidade, 
relativamente à m anutenção dos bens culturais, passam  a dirigir a co­
m unidade local.
Quando a dimensão religiosa de uma comunidade se decom põe, 
não só a legitimação da instituição sofre o abalo, mas toda a ordem  
cultural em que se insere a organização é atingida. As instituições que fi­
caram perdem  a vitalidade que até então demonstravam. Assim, a base 
da sociedade ucraniana de Prudentópolis, fortem ente alicerçada no 
cam po religioso, desm oronou e se dissolveu, e a respectiva comunidade, 
sem o poder que a organização religiosa detinha, parece que estagnou, 
enquanto a língua portuguesa foi am pliando os seus contextos de uso 
funcional.
A organização religiosa ucraniano-católica local continuou a criar 
congregações religiosas, como, po r exemplo, a Cruzada Eucarística, que 
reúne crianças após realização do sacram ento da prim eira comunhão. As 
reuniões são mensais e totalm ente em língua portuguesa. A catequese 
dos filhos dos descendentes ucranianos continua a ser feita pelos religi­
osos. Nesse evento, eles aprendem  a rezar, a cantar e a participar do rito 
ucraniano-católico, ainda solenem ente m antido na comunidade.
Os professores de língua ucraniana do Brasil passaram  a ter uma 
associação própria, a APROLUB, criada em 1995, com sede em P ru ­
dentópolis, dirigida po r religiosos e leigos. A associação prom oveu um 
sem inário e uma assembléia geral, em julho de 1997. O tema geral do 
evento foi a situação do ensino da língua ucraniana no Brasil. Da reuni­
ão, surgiram propostas e várias metas para seu reavivamento. A grande 
m aioria dos participantes eram padres, freiras e catequistas, sendo inex­
pressiva a participação leiga. Aliás, os sócios da entidade são, em geral, 
religiosos. Além do congresso, ela já ofereceu aos seus associados, e 
para a comunidade de fala ucraniana em geral, um curso de Pós-
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Gradução em Língua e Literatura Ucraniana, concluído em janeiro de
1999. E ntre seus docentes houve professores vindos da Ucrânia e do 
Canadá. O curso teve 26 alunos, sendo as aulas dadas em ucraniano, na 
sede urbana de Prudentópolis, em salas cedidas pela organização religio­
sa local.
A partir de 1983, o ritual da missa católica ucraniana é transm itido 
semanalmente, em língua ucraniana, pela Rádio Esperança, alcançando 
os núcleos rurais mais distantes do m unicípio. Em  1989, a própria orga­
nização religiosa adquire a concessão radiofónica e instala a rádio FM 
Copas Verdes, que transm ite, em ucraniano, a missa das 10 horas, todos 
os domingos; o terço, todos os dias; e o program a popular ucraniano 
“Luná” , tam bém  dom inical, com  uma hora de duração. Outras realiza­
ções da referida organização em p ro l da m anutenção do universo socio­
cultural ucraniano foram  a construção de um a praça, em hom enagem  ao 
poeta máximo ucraniano, Tarás Chewtchenko, e a construção do “P o r­
tal do Imigrante U craniano” , em uma das ruas de acesso à cidade. D ig­
nas de nota ainda foram  a coleta e a m ontagem  do acervo da cultura 
ucraniana local p o r Myroslava Krevei. Esse patrim ónio representativo 
da vida e da cultura ucraniana em terras brasileiras encontra-se exposto 
no “Museu do M ilênio” , cuja denom inação hom enageia os mil anos de 
existência do cristianismo na Ucrânia.
Portan to , a atuação da organização religiosa ucraniana católica de 
Prudentópolis, na recriação do relativo universo sociocultural e lingüís­
tico e na m anutenção desse capital na região, p o r mais de um século, foi 
poderosa e decisiva. Somente uma organização com plenos poderes e 
com  autoridade suficiente para interferir em todos os níveis da vida fa­
miliar e individual do imigrante seria capaz de conseguir esse feito, con­
siderando que se tratava de um capital cultural sem nenhum a projeção, 
nem  local, nem  mundial. E ntre  a resistência e a vitalidade alcançadas 
está o contínuo reavivamento dos valores da pátria de origem de seus 
antepassados, através da contínua criação de aparelhos institucionais. 
N a medida em que conseguiu solidificar o grupo étnico, transform ou-o, 
no contexto local, em um grupo etnorreligioso, legitimando-se como 
instituição religiosa católico-ucraniana. E  isso, perante os outros grupos 
de católicos ali estabelecidos, que tinham  igrejas e celebrantes próprios, 
como o grupo católico dos nacionais e o grupo católico dos poloneses.
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A língua ucraniana, po r sua vez, serviu como veículo de legitimação, 
quer da igreja ucraniano-católica, quer do respectivo grupo étnico.
Se a Igreja precisa m anter o capital sim bólico e afirm ar a eficácia 
desse capital, em vista de sua própria  preservação e continuidade, a 
igreja ucraniana católica de Prudentópolis cumpriu plenam ente essa 
função. Neste final de século XX, a organização religiosa ucraniana ca­
tólica local já admite adaptação do rito e de todo o complexo litúrgico a 
ele inerente, à língua portuguesa, isto é, ao capital simbólico da terra de 
adoção.
7 - F A T O R E S R E SP O N SÁ V E IS PE L A  SU B ST IT U IÇ Ã O  
D O  U N IV E R S O  SO C IO C U L T U R A L  U C R A N IA N O
O espaço social e as inter-relações dele decorrentes podem  ser 
considerados como formas de comunicação. Concebidos dessa form a, a 
língua deixa de constituir o único veículo de comunicação e o único 
meio capaz de garantir a perm anência da cultura de um  grupo étnico. 
Ela passa a ser vista, então, como uma das várias linguagens que se im ­
põem  na continuidade, po r exemplo, que a cultura ucraniana assumiu 
em terras brasileiras. Vinculada ao cam po sociocultural, ela é transm iti­
da pela dança, pelo canto, pela culinária, pela liturgia, enfim é parte in ­
tegrante da vida colonial, conform e a apresentam os nos capítulos pre-
y
cedentes. E  essa a concepção atual de ucraniedade que existe no grupo, 
como atestam  os depoim entos:
... sou de origem ucraniana, mas sou brasileiro. M eus filh o s  não fa la m  
mais em ucraniano, mas eles não deixam  de ser de origem ucraniana. 
Participam  do grupo folclórico, das m issas ucranianas. N o  N a ta l  e na 
Páscoa nós seguimos a tradição ucraniana, mas a gente j á  usa m uita  
coisa do na ta l dos latinos, como p o r  exemplo, churrasco, saladas, cer­
veja, refrigerante, ju n to  com os pra tos típicos ucranianos... (E n trevista  
n. 30, 1997).
... nós topamos com outra dificuldade: é difícil alguém da S “"geração que 
entenda a língua ucraniana. E ssa  quinta  geração tem outros valores. 
E les  se sentem nessa origem, tudo bem, pregam  tudo etc., inclusive a 
missa nós j á  tivemos que tra d u zir  pelo menos uma missa em português  
aqui em Curitiba. E m  Prudentópolis ainda não. E n tão  eles mandam l i ­
vros ucranianos e aqui pouca gente aproveita, agora surgiu este problem a  
(E n trevista  n. 4, 1998)
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Assim, o fato de alguém pertencer ao grupo étnico ucraniano, antes 
vinculado estritam ente ao rito e à língua, passa atualmente por outros 
valores. Além disso, os depoim entos evidenciam a atual miscigenação 
sociocultural da região e o uso do capital cultural e lingüístico do país 
de adoção nos contextos familiares. Observa-se, também, que a língua 
portuguesa inclusive já invadiu um dos redutos específicos da língua 
ucraniana: o dos contextos religiosos; em bora isso não se tenha com ­
pletado ainda, conform e atesta um dos depoim entos transcritos acima.
Vários fatores e eventos contribuíram  para to rnar essa situação 
uma realidade predom inante, na com unidade de fala ucraniana de P ru ­
dentópolis, neste final de século. Mas a vitalidade do capital cultural 
ucraniano, na região, e a dem ora na adoção dos valores socioculturais 
brasileiros pela maioria dos integrantes da com unidade de fala ucraniana 
de Prudentópolis devem-se a uma junção de fatores criados e m anipula­
dos, que form aram  uma barreira sólida à penetração da brasilidade, não 
concretizada, após mais de um século de vivência e convivência com  a 
cultura brasileira.
7.1 - SITUAÇÕ ES LIN G Ü ÍSTIC A S VIVENC IAD AS EM  
P R U D E N T Ó PO L IS A PARTIR D A  COLONIZAÇÃO  
E U R O PÉ IA
De acordo com o que relatamos em capítulos anteriores, vários 
grupos étnicos instalaram-se em Prudentópolis: italianos, alemães, p o lo ­
neses e ucranianos. Jun to  a eles e já antes de sua chegada havia um  gru­
po de nacionais estabelecidos na região. Esse quadro dem onstra que a 
região vivenciou um a situação multilíngüe, como corroboram  os depoi­
mentos;
... éramos muitos blocos -  nós e eles. N ão  podíam os nos comunicar p o r ­
que desconhecíamos o idiom a deles e eles o nosso... (O Prácia n. 2, 17 
de janeiro  de 1936, p . 03)
... nos comunicávamos p o r  gestos e mímicas... e comprávamos alguma 
coisa p a ra  comer... (O Prácia n. 5, 7 de fevereiro de 1936, p . 03)
... os nossos tiravam  o chapéu, inclinavam a cabeça dizendo S lava  Is-  
sussu khrêstu  ao que respondiam Boa tarde... (O Prácia, n. 5, 7 de f e ­
vereiro de 1936, p . 03)
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... encontramos muitos poloneses e fa lam os com eles, mas nós em ucrani­
ano e eles em polonês... ( 0  Prácia n. 10, 13 de março de 1936, p . 03)
A situação multilíngüe, devido ao fato de que cada grupo étnico 
utilizava a p rópria  língua de origem em todos os contextos funcionais 
de uso e na mesma localidade geográfica, teve, todavia, breve existência. 
E  isso, porque, da situação multilíngüe, a região evoluiu para a situação 
de coexistência da língua portuguesa com a ucraniana. As demais línguas 
étnicas da região, no início da colonização, desapareceram  quase com- 
pletam ente^ Essa m udança aconteceu rapidam ente porque, provavel­
mente, seus usuários não desenvolveram mecanismos de m anutenção 
dos valores socioculturais trazidos de seus países de origem, como suce­
deu com os ucranianos. Além disso, todos os grupos étnicos instalados 
em Prudentópolis eram form ados p o r pequeno núm ero de famílias, ex­
ceto o ucraniano e o polonês. Este, p o r sua vez, ou foi absorvido pelos 
ucranianos ou se dissolveu junto aos nacionais. Eles eram católicos ro ­
manos, e, em função disso, m uitos se uniram  aos nacionais e, progressi­
vam ente, assimilaram o universo sociocultural do país de adoção ou do 
grupo a que se integraram.
A coex:istência entre as línguas portuguesa e ucraniana, na região 
em estudo, produziu  necessariamente uma situação bilíngüe P /U , tem a a 
ser discutido posteriorm ente. Além disso, a referida coexistência deu 
origem a um dialeto orolocal, a ser analisado na Parte V deste estudo. 
Supomos ainda que a situação lingüística local deve ter gerado um 
“pidgin” , utilizado, provavelm ente, nas trocas comerciais. Esse tem a 
merece ser investigado mais especificamente.
Mediante a observação participante, constatam os que a atual co­
m unidade de fala ucraniana de Prudentópolis já atribuiu à língua portu- 
guesa todas as funções desem penhadas po r um a língua natural. E  preci­
so, no  entanto, fazer um a ressalva; a língua ucraniana ainda desem penha 
exclusivamente a função de língua do complexo litúrgico ucraniano- 
católico.
E ntre os fatores principais, ou eventos que favoreceram a lenta, 
mas progressiva, penetração da língua portuguesa junto à com unidade
 ^ A inda encontram os algum a referência  ao u so  da língua p o lo n esa , n o  am biente dom éstico .
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de fala ucraniana de Prudentópolis, consideram os o “status” do p o rtu ­
guês, a comercialização e a escola pública. Jun to  a eles, tam bém  atuaram  
outros, que serão denom inados de secundários, com o, p o r exemplo, o 
fator tem po, as sanções aplicadas ao uso e ao ensino de línguas estran­
geiras, os casamentos exogâmicos, o êxodo rural, a desintegração da o r­
ganização religiosa local, a presença massiva da mídia e, nesta, o uso do 
português.
7.2 - FATORES PRIN CIPAIS Q U E  FAVORECERAM  A I N ­
VASÃO D A  L ÍN G U A  PO R TU G U ESA
7.2.1 - O “statu s” de língua oficia i com o fator de im posição  
do cód igo  lin gü ístico
H istoricam ente, tanto  a língua portuguesa como a ucraniana foram  
línguas itinerantes, isto é, transplantadas para o cenário brasileiro devi­
do à flutuação da população européia. Q uanto ã m obilidade, ambas são 
idênticas, mas suas histórias, os usos funcionais que lhes atribuíram  no 
Brasil, a partir daí, situam-se em escala dual, num a form a de distribuição 
com plem entar bastante param etrizada, conform e vamos apontar.
Q uando os imigrantes ucranianos chegaram ao Brasil, no fim do 
século XIX, não se havia estabelecido, oficialmente, um a unidade lin­
güística, nem  na região em estudo, nem  no território  nacional. A deter­
m inação oficial da língua portuguesa como língua da educação, desde 
1757, renovada em 1827 estabelecia que;
Os professores ensinarão a ler, a escrever... a gram ática da língua naci­
onal...através dos clássicos portugueses... (D ias, 1996, p . 10)
É  interessante destacar que a inexistência oficial de unidade lin­
güística no Brasil passava inclusive pela não-nom eação específica da lín­
gua, que era tão somente denom inada “língua nacional” . Sabe-se, pelo 
que já enunciamos anteriorm ente, que a lei não foi cumprida, pelo m e­
nos na região em estudo, até a criação das escolas subvencionadas, pelo 
governo federal. Dessa forma, a língua portuguesa, foi entendida e ado­
tada como língua oficial porque tinha tradição literária, enquanto a real 
língua nacional brasileira, que não possuía algo de igual teor, assume, 
inicialmente e po r lei, a função de ser a língua da educação no Brasil.
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Porém , a realidade lingüística era bem  outra.
Uma vez estabelecida como língua oficial do Brasil, a língua p o rtu ­
guesa assume, na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis, a fun­
ção de ser, de início, a língua do com ércio, seguida pela im posição de 
ser a língua da educação. O “status” de língua oficial perm itiu e possib i­
litou sua penetração na comunidade de fala em estudo, através dos ó r­
gãos de comunicação, além da obrigatoriedade de ser a língua a usar nos 
contextos oficiais e formais da comunidade. Atualm ente, em m uitos 
contextos formais e oficiais, o português é usado, lado a lado com a lín­
gua ucraniana, em Prudentópolis.
Considerando que as línguas portuguesa e ucraniana preenchiam  
funções de outra ordem , de outra natureza, diferente da língua p o rtu ­
guesa, dita “oficial” e “norm ativa” , e da língua ucraniana em seu país de 
origem, havia então, na verdade, línguas locais. E m bora lingüisticamente 
idênticas, sociologicamente se diferenciavam: nacionalm ente, em relação 
à língua e, internacionalm ente, em relação à língua ucraniana. Por causa 
disso, a situação lingüística local revelou a existência de uma regulariza­
ção dita exógena, a da m odalidade-padrão, enquanto para a fala local 
havia um a regularização endógena: a da transação entre os grupos étn i­
cos. Tal situação faz surgir o cham ado “mau português” , que é em pre­
gado na região po r todos os falantes, de m odo geral, independente da 
escolaridade, pois, para os integrantes da comunidade de fala ucraniana, 
a m odalidade-padrão e de prestígio não era só externa, mas tam bém  ab­
solutam ente artificial.
Entendem os, então, que é o “status” da língua portuguesa que a 
im põe à comunidade, possibilitando, dessa form a, sua penetração no 
grupo em estudo.
7.2.2 - A  exigência  das trocas com erciais
E óbvio que, tão logo chegaram ao Brasil, os imigrantes precisaram  
com prar alimentos para a própria  sobrevivência. Posteriorm ente, foi 
preciso comercializar os produtos de sua propriedade e adquirir outros, 
que não produziam . Vejamos como isso se dava, do ponto  de vista lin­
güístico:
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Logo depois que chegamos em Prudentópolis, o negociante José D u rsk i, 
descendente de polonês tra ria  m antim entos e outras coisas para  vender 
para  nós. E le  comprava a erva que nós tínham os e outras coisas e em 
troca vendia mantim entos p a ra  os imigrantes. Os nossos Jalavam  em 
ucraniano e ele em polonês e assim fa lía m o s  os negócios. T inha uns que 
sabiam, polonês então vendiam e conversavam em polonês com ele. A n te s  
de nós virmos para  cá, nós fa lía m o s  isso lá, quando nós encontrávamos 
os poloneses, quando nós podíam os nós fa lávam os em ucraniano e eles 
em polonês, quando não, fa lávam os em polonês... (O Prácia n. 19, 2 2  
de maio de 1936, p . 3).
A princípio, o depoente revela um a recriação, em Prudentópolis, 
do universo lingüístico comum ao de sua aldeia de origem. Além disso, 
inform a ter sido o polonês a prim eira língua a desem penhar a função 
mercantil, na com unidade de fala ucraniana, pelo m enos para alguns dos 
imigrantes. Mas como eles eram m uitos, e o comerciante polonês apenas 
um, os imigrantes ucranianos tiveram  que entrar necessariamente em 
contato com  outros comerciantes, com outras habilidades lingüísticas. 
Os depoim entos abaixo, com plem entam  o anterior;
... 0 português entrou aqui, prim eiro como língua do comércio... (E n tre ­
vista n. 1, 1998)
... 0 português chegou para  os imigrantes ucranianos através do mercado 
escoador, através do comércio. E le s  vinham para  a cidade tra zer  seus 
produtos para  vender, então através dessa venda de produtos, adquiriam  
também a língua portuguesa. Tam bém a necessidade de se comunicar com 
a cidade f e z  com que eles aprendessem o português. E n tão  o português  
entrou nas casas ucranianas através do comércio, isto é, através dos con­
tatos comerciais com a sociedade de adoção e, via de regra, através do 
comércio...para os p a is  ou chefes de fa m ília s ... (E n trev ista  n. 5, 1998)
Através desses testem unhos, tem os inform ações sobre a prim eira 
função desem penhada pela língua portuguesa na comunidade de fala 
ucraniana; a de língua mercantil. Essa foi a porta  de acesso da língua do 
país de adoção nos lares ucranianos. Assim, os chefes de família se to r ­
naram  bilíngües em P /U , algumas gerações antes do que as respectivas 
mães, cujo papel foi apresentado no capítulo anterior.
Sucessivamente, nas gerações seguintes, os contextos de utilização 
da língua portuguesa pelos chefes de família se ampliaram, e como eles 
geralmente eram acom panhados pelos filhos do sexo masculino, tam-
171
bém  estes assimilaram a língua portuguesa antes das filhas da mesma ge­
ração. Essa situação produz, de imediato, um grande desnível na com ­
petência bilíngüe familiar, cujo núcleo interno pode conter sujeitos b i­
língües e m onolíngües na mesma geração. O utro  fator responsável pelo 
citado desnível resulta do caso de a família ter mais de um a propriedade 
rural, o que era bastante comum em Prudentópolis. Conform e já des­
crito, o pai e os filhos hom ens adultos adm inistram  um a propriedade, a 
que fica distante da residência, e lá perm anecem , geralmente, po r longo 
período de tem po, enquanto a mãe, as filhas e os filhos m enores perm a­
necem na propriedade original, adm inistrando-a. Com  isso, é evidente o 
desnível na com petência bilíngüe-m onolíngüe entre os integrantes do 
mesmo grupo familiar.
7.2.3 - As im plicações lingü ísticas decorrentes da im plantação  
do sistem a escolar público
Ao chegarem os imigrantes ucranianos em Prudentópolis, a sede 
do povoado já possuía escolas públicas, cuja criação fora aprovada em 
dezem bro de 1895, pela lei estadual 251. N o in terior do m unicípio, logo 
depois, foram  criadas duas escolas particulares, para os imigrantes ucra­
nianos, nas Linhas Vicente M achado e N ova Galícia. Segundo Zaluski^ :
Já  no ano 1911, Prudentópolis tinha  14 escolas do povo, dirigidas p o r  
professores da imigração, 3 delas m antidas pelo governo: nas linhas 
M arcondes, Itapará  e Senador Correia. E m  Barra Grande, E in h a  P a ­
raná e São João ensinavam em casas particulares. E m  1914, existiam  
em Prudentópolis 2 2  escolas para  imigrantes ucranianos, com 6 3 0  a lu ­
nos.
Várias inform ações podem  ser deduzidas a partir dos núm eros ci­
tados no depoim ento acima. Por exemplo: o núm ero das escolas parti­
culares ucranianas era bastante superior ao das públicas; nestas, em n ú ­
m ero reduzido, os professores eram, em geral, brasileiros.
Conform e explicado no capítulo anterior, a língua portuguesa era 
raram ente utilizada como m atéria de ensino nas escolas ucranianas, sen­
do as aulas dadas na língua que o professor dominava. Com o a maioria
T rech o  do d iscurso  p ro ferid o  por ocasião  da so len idad e alusiva à V III N o ite  U craniana, em  
2 9 /0 8 /1 9 9 8 ,  p e lo  Padre T arcisio  O restes Z aluski, O SBM .
2
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dos professores tinha origem ucraniana, sendo tam bém  superior o nú ­
m ero das escolas ucranianas, o ucraniano desem penhou a função quase 
exclusiva de língua da educação na comunidade de fala ucraniana de 
Prudentópolis, até aproxim adam ente a década de 1930.
Mas, paralelam ente à língua ucraniana, o português tam bém  de­
sem penhou a função de língua da educação, pois, em bora em núm ero 
reduzido, havia as escolas públicas, em que se dava seu uso e ensino. É  
interessante destacar ainda que, de um lado ocorreu, provavelm ente, 
um a clientela de origem étnica única, enquanto as escolas públicas ab­
sorviam alunos de origem étnica variada, e com L l tam bém  diferencia­
das. Nesse contexto, o português devia funcionar como língua franca.
A criação de novas escolas públicas e a impossibilidade de continu­
ar m antendo as particulares no interior do m unicípio, alterou o pan o ­
rama de ensino da língua ucraniana, tendo reduzido sua função de lín­
gua da educação. O seguinte depoim ento com pleta o que até aqui foi 
exposto:
... a í quando começaram os prim eiros professores nomeados, subvencio­
nados federais, a í começaram a vir os inspetores federa is para  inspecio­
nar as escolas e o ensino. Isso aconteceu porque Prudentópolis era o ter­
ceiro município mais populoso do estado, no começo do século X X .  E  o 
povo daqui era muito pobre, os imigrantes ucranianos principalm ente. 
M esmo os padres obrigando, eles não conseguiam susten tar o professor. 
E n tã o  vieram os professores subvencionados e os inspetores e eles d iriam  
que a escola só seria subvencionada se ela tivesse aula de português e se 
os alunos soubessem ou aprendessem fa la r , ler e escrever em português e 
isso desde 1909 nos núcleos rurais mais populosos como Ponte N ova , 
M arcondes, Patos V elhos, N ova  Galícia, V icente M achado ou naqueles 
bem próxim os da sede da vila. N a  cidade sempre teve aulas de português 
e professores brasileiros, no interior demorou e ali tinha  professores de 
origem ucraniana e imigrantes ucranianos e professores brasileiros, mas 
os alunos, esses eram 90%  imigrantes ucranianos ou descendentes de 
ucranianos... (E n trevista  n. 3, 1998)
Desde a criação das escolas subvencionadas, a língua portuguesa se 
impõe e passa a ser ensinada como m atéria obrigatória na comunidade 
de fala ucraniana de Prudentópolis, aí instaurando, dessa form a, uma
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situação de conflito sociocultural^ contínuo e aberto , através da escola 
pública, como com prova o depoim ento abaixo;
N o  interior, a professora ensinava português porque era obrigada. E  
quando chegava o inspetor ou inspetora para  fa ^ e r  as provas, regavam  
em ucraniano, cantavam o hino nacional em português e começavam a 
fa ^ e r  prova toda escrita em português. D urante a prova, isso há uns 20  
anos atrás, conversavam em ucraniano entre eles, um respondia para  o 
outro 0 que ele não sabia em ucraniano e este escrevia em português e às 
ve^es escrevia até em ucraniano nas provas... (E n trev ista  n. 4, 1998)
Com o foi a imposição que os fez adotar a língua oficial, e não a 
necessidade, criaram-se as condições para o conflito sociocultural con ­
tínuo e aberto que enunciam os acima. E  nova alteração no ensino e no 
uso da língua oficial acontece na região quando são vedados o uso e o 
ensino de línguas estrangeiras no território  brasileiro, a partir de 1937. 
A  situação reforça o conflito, pois impõe categoricam ente a adoção do 
português como exclusivo, no território  nacional. É  interessante desta­
car que, mesmo passando po r várias proibições e im posições, a com uni­
dade de fala ucraniana não deixou de usar e ensinar sua língua de ori­
gem. P or exemplo:
... 0 p a i mandava a agente ir  na escolinha de ucraniano, mas eu não 
gostava... não adiantava, tinha que ir... O p a i queria que a gente fa la s ­
se só em ucraniano. E le  brigava com a gente se nós não falássem os. E le  
não gostava nem se ele chegasse e a gente tivesse fa lando  em português... 
(E n trevista  n. 21 , 1997)
H á  uns 16 anos fom os inaugurar uma escola em São Cirineu, no in ter i­
or de Prudentópolis. A s  crianças não sabiam cantar nem o hino nacio­
nal em português, mas a “H a io n ita ” eles sabiam. E n tão  hastemos a 
bandeira do B ra sil cantando canções ucranianas; o padre benzeu a es­
cola em ucraniano. E , veja só, os funcionários da prefeitura  que estavam  
lá pediram  água e os alunos não entenderam o que eles queriam... (E n-
■ trevista n. 3, 1998)
Os depoim entos inform am  sobre a complexa situação lingüística 
vivenciada na região em estudo. Fornecem  dados, po r exemplo, que 
com provam  a existência de um a situação lingüística escolar geografica-
A tu alm ente estud a-se  a p o ssib ilid ad e  de ser o  c o n flito , e não a in tegração, a base da vida socia l e 
lin gü ística , responsável por seus m ecan ism os de transform ação e m anutenção. E  dessa form a que  
en ten d em os e u tilizam os o  tem a “c o n flito ” n este  estud o.
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m ente heterogênea, assim como a instauração de conflitos sociocultu­
rais, advindos das imposições institucionais, ora de um código, ora de 
outro. Jun to  a isso, detectamos tam bém  conflitos de ordem  pessoal, 
com o, p o r exemplo, o de terem que preservar um universo cultural que 
não lhes é tão caro quanto o fora para seus ancestrais. Um quadro dessa 
natureza pode ter desencadeado, em m uitos dos descendentes de ucrani­
anos residentes na região em estudo, o surgim ento de um processo clí­
nico denom inado de sinistrose"*, ou seja, uma rebelião pessoal contra a 
língua ucraniana e com tudo o que ela representa; e a aproxim ação com 
a língua portuguesa e, conseqüentem ente, com  tudo o que a ela se rela­
ciona. Além disso, detectam os, nos depoim entos, ou “in loco”, casos de 
crises de identidade, reivindicações, auto-avaliações negativas, alcoolis­
m o, entre outras conseqüências, que podem  ter tido origem no descom ­
passo entre o universo sociocultural e o contexto real em que viviam.
Ambas as imposições quanto ao uso e ao ensino das línguas em 
questão parece não terem  sido cumpridas integralm ente na região. Dessa 
form a, a m anutenção da língua ucraniana junto ao ensino sistemático e a 
penetração da língua portuguesa na com unidade de fala ucraniana, via 
escola, dependeram  muito do fator secundário “tem po” , pois enquanto 
se restringia a função da língua ucraniana como língua da educação, a 
língua portuguesa substituía esse espaço criado pela restrição funcional. 
A dem ora da invasão do português nesse contexto deve-se tam bém  à es­
cassez de m aterial didático e ã falta de professores habilitados. Jun to  a 
esses fatores há ainda a questão geográfica da região: o município é aci­
dentado e muitas das escolas se localizam em regiões de difícil acesso, 
dificultando a visita regular dos inspetores de ensino.
P o r outro lado, mesmo contando com  fatores adversos à adoção da 
língua oficial do Brasil, a escola pública atuou como fator que possib i­
litou a invasão da língua portuguesa na com unidade de fala ucraniana, 
conform e atestam  vários testemunhos:
... 0 português entrou aqui prim eiro como lingua do comércio e depois
como língua da escola... (E n trevista  n. 1, 1998)
4 Ver Douville, 1989.
175
... 0 português chegou para  os imigrantes ucranianos... em um segundo 
momento, através da escola, isto é, p a ra  os filh o s  dos imigrantes ucrani­
anos f o i  através da escola e pa ra  os p a is  ou chefes de fa m ília  através do 
comércio (E n trevista  n. 5, 1998)
... quando eles eram pequenos era só em ucraniano. Depois j á  quando 
começaram andar para  a escola e tudo j á  virou, nós começamos a fa la r  
mais em brasileiro... E  p o r  causa disso, os mais novo sabem mais bra­
sileiro do que ucraniano (E ntrevista  n. 11, 1997)
Atualm ente, a situação lingüística escolar da comunidade de fala 
ucraniana de Prudentópolis apresenta o predom ínio de uso funcional da 
língua portuguesa, na maioria dos estabelecim entos de ensino, enquanto 
em outros nos deparam os com a situação bilingüe em P /U . Essa afir­
mação tem p o r base observações participantes empreendidas na com u­
nidade em estudo e levantam entos feitos em escolas públicas dirigidas 
p o r religiosas de ordens ucranianas. Por exem plo, p o r ocasião da coleta 
de dados sobre a situação bilíngüe familiar e individual, a ser descrita na 
próxim a unidade, visitamos a localidade Barra Seca de Santana, em 
1 5 /10 /97 , núcleo rural localizado no norte do município. Existe ali uma 
escola m unicipal, localizada em região de difícil acesso. N o dia da visita, 
período vespertino, havia 18 alunos em uma única sala de aula da escola, 
12 m eninos e 6 meninas. Cursavam a 3  ^ e 4* séries do 1° grau. A pro fes­
sora, nascida e residente na localidade, ex-religiosa, com magistério 
com pleto, dom ina todas as habilidades em ambas as línguas, porém  a 
sua L I foi a ucraniana. A prendeu português na escola, a partir dos 7 
anos de idade. O  quadro de giz estava todo escrito em língua portugue­
sa, mas os alunos conversavam entre si em ucraniano e também nele se 
dirigiam à professora. Saudaram-nos tam bém  em ucraniano, mas con­
versam os brevem ente com eles e com a professora em língua portugue­
sa. Segundo relato da professora, confirm ado pelos alunos, todos sabi­
am português antes de vir para a escola, mas preferem  falar em ucrania­
no, tanto  em casa como na escola. Todos esses alunos, nessa nossa vi­
sita não-program ada, afirm aram  ter aprendido prim eiro a língua ucrani­
ana, enquanto a língua portuguesa eles a aprenderam  “p o r aí” como p re ­
ferem dizer, isto é, fora de casa ou através dos meios de comunicação de 
massa. É  preciso frisar novam ente que a escola se localiza em uma regi­
ão de difícil acesso, pois é praticam ente impossível chegar a ela de au­
tomóvel.
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Em  outra escola, localizada em um núcleo rural denom inado Liga­
ção, a 59 km da sede urbana, dos 46 alunos m atriculados na V  série do 
1° grau, em 1998, 28 falam ucraniano em casa e adquiriram -na como L l. 
Porém , todos os alunos m atriculados vieram para a escola já dom inando 
a m odalidade oral da língua portuguesa, tendo-nos inform ado que a 
aprenderam  com os amigos que não falam ucraniano. Ainda segundo 
eles, a língua ucraniana é usada esporadicam ente na escola, um pouco 
mais em casa e bastante na igreja. Esse núcleo rural é conhecido pela 
ainda grande concentração de descendentes de ucranianos.
As imposições do ensino e do uso da língua portuguesa e as san­
ções im postas à língua ucraniana, acrescidas do fator tem po, perm itiram  
a invasão do português através da escola, nos lares ucranianos. O bser­
vamos, porém , que essa ocorrência gerou um quadro lingüístico bastante 
heterogêneo.
7.3 - FATO RES SE C U N D Á R IO S Q U E FAVORECERAM  A  
INVASÃO D A  L ÍN G U A  PO R TU G U ESA
7.3.1 - O fator tem po e suas conseqüências
P or mais fortes que tenham  sido os fatores ou eventos que m anti­
veram  a língua étnica em Prudentópolis, eles foram  paulatinam ente co r­
roídos pelo “status” que a língua portuguesa passou a deter. Dessa fo r­
ma, o próprio  tem po se impõe como fator que possibilitou a diminuição 
dos limites étnicos do grupo em estudo, em relação aos outros grupos 
étnicos residentes na região. N os capítulos anteriores, nos deparam os 
sempre com a atuação do tem po na eliminação das barreiras étnicas e 
lingüísticas, em todos os fatores ou eventos apresentados. A organiza­
ção religiosa ucraniana, ao perceber esse tipo de atuação, não só criou 
novos aparelhos institucionais em prol da revitalização dos valores so­
cioculturais ucranianos, como recriou eventos etnorreligiosos com  o 
m esmo objetivo, revitalizando, assim, constantem ente, o universo soci­
ocultural em questão.
Boruszenko acrescenta:
... e/es não podiam  permanecer isolados p o r  muito tempo. A l iá s  p erm a ­
neceram isolados m uito mais do que deviam. Os imigrantes ucranianos 
de Prudentópolis e de outras partes do mundo, precisavam vender, p rec i­
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savam ir  ao médico, encontravam pessoas das mais variadas competên­
cias lingüísticas... então o tempo encarregou-se disso, de elim inar o iso­
lam ento... era preciso e fo i  preciso conviver com outros, sa ir da comuni­
dade... e saindo da comunidade eles tinham  que fa la r  em português... 
com 0 p a ssar do tempo, o vizinho não era mais ucraniano, a f i lh a , de 
repente casou com alguém que não era ucraniano ou o filh o , têm filh o s  
que não vão mais na igreja ucraniana, o f i lh o  tem amiguinho que não 
fa la  ucraniano e assim p o r  diante... (E n trevista  n. 5, 1998
A interferência do fator tem po como atenuante de limites étnicos 
está bem  representada no depoim ento acima.
Brenzinger (1997) aponta como fatores de substituição de um a lín­
gua p o r outra ou a ascensão de um a delas, a representatividade política 
e-ou econôm ica que seus usuários detêm. N a medida em que os nacio­
nais residentes na localidade foram  ascendendo econom ica e politica­
m ente, tam bém -impuseram  o -eódigo lingüístico de prestígio na com uni­
dade.
Já  que era impossível que os imigrantes perm anecessem  isolados, 
inúmeras conseqüências socioculturais foram  surgindo. Por exemplo, o 
fato de que, com o tem po, deixaram de form ar uma corporação étnica, 
increm entou a freqüência dos casam entos exogâmicos. N aturalm ente, 
isso esteve associado ao aum ento da rede de conhecim entos in terpesso­
ais e às facilidades na comunicação interurbana, conform e an terio r­
m ente referimos. Nas famílias que se form aram  com integrantes de gru­
pos étnicos distintos, a tendência geral foi adotar a língua oficial do 
Brasil, como LI dos filhos e do contato familiar. Dessa forma, o p o rtu ­
guês passa a se configurar como L I de um  grande núm ero de famílias de 
descendentes de ucranianos. O utras deixaram de passar aos filhos a h e ­
rança sociocultural de que eram detentoras simplesmente porque, estan­
do a Ucrânia sob dom ínio soviético, não viam m otivos para m anter um 
capital simbólico sem referencial geográfico definido.
Tam bém  o êxodo rural se inclui entre os eventos que, associados
\
ao tem po, favoreceram a invasão da língua portuguesa. A medida que a 
propriedade la-se revelando insuficiente para m anter a família, os im i­
grantes e seus descendentes iniciavam a reimigração. A década de 1930 
m arca o início desse processo, para outras regiões do estado, do Brasil 
ou do exterior. Assim, a língua ucraniana e o m undo de vivência com u­
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nitária se rom piam  ou acom panhavam  os reimigrantes para outros espa­
ços geográficos e sociais, dando origem a novos percursos lingüísticos 
(Pessoa, 1995). Com o decorrência disso, na com unidade de fala em es­
tudo...
... deu-se inicio a uma fa se  de desânimo, inércia, desvalorização e pouco 
interesse para  os bens culturais até então mantidos e promovidos p e la  
comunidade ucraniana local. M uitos passaram  a usar a língua portugue­
sa e não voltaram m ais... (Entrevist-à  n. 5, 1998)
O utra fase invasiva do português, com a decorrente desvalorização 
dos bens culturais ucranianos e, entre eles, da língua, ocorre no período 
de entrada de agricultores vindos do sul do Brasil. Estes, ao adquirirem  
as terras dos imigrantes ucranianos e de seus descendentes, transform a­
ram o cenário econôm ico e cultural do m unicípio, o que sucede de 
m odo mais acelerado a partir das décadas de 50 e 60 deste século.
A transferência da organização religiosa para Curitiba e o fato de a 
com unidade de fala ucraniana passar a ser dirigida po r padres nascidos 
no Brasil —  cujo universo sociocultural de referência é brasileiro —  
constituíram -se em novos fatores que favoreceram  a invasão da língua 
portuguesa na família de origem ucraniana. E m  uma entrevista, obtive­
mos a seguinte justificativa sobre o uso generalizado do português na 
com unidade local;
... até os padres estão fa lando  em português agora.... (E n trevista  n. 10, 
1997)
Paralelam ente a isso, o aum ento do poder aquisitivo do grupo étn i­
co em estudo proporcionou  a seus integrantes a aquisição de bens de 
consum o, como jornais, revistas, aparelhos de rádio, de som e de televi­
são. Todos esses meios de comunicação veiculam, na região, predom i­
nantem ente a língua portuguesa. Das 144 famílias visitadas, apenas uma 
não tinha nenhum  dos meios de comunicação que citamos. As demais 
inform aram  que assistem a program as de televisão e ouvem rádio so­
m ente em português. Como a leitura não é lazer muito praticado pelo 
grupo em estudo, a presença massiça dos meios de comunicação em lín­
gua portuguesa nos ambientes familiares foi um  dos principais fatores 
que com pletou sua invasão em um dos últim os redutos de m anutenção 
da língua étnica.
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Assim, em Prudentópolis, há aproxim adam ente três décadas, os 
integrantes da comunidade de fala ucraniana passaram  a atribuir à língua 
portuguesa todos os dom ínios funcionais que uma língua natural de­
sempenha. Ela já invadiu, inclusive, o contexto religioso, uma vez que 
um dos sermões e os avisos, durante a missa na igreja ucraniana católica, 
são em língua portuguesa. N a sede urbana é a L l, praticam ente, da nova 
geração de descendentes de ucranianos, além de ser usada, de m odo ge­
ral, em todos os atos comunicativos do contexto familiar. N o interior, a 
língua ucraniana ainda é adquirida como L l em algumas famílias de des­
cendentes de ucranianos, mas o português está pressionando acelerada­
m ente o contexto familiar, em função do conjunto de fatores referidos 
acima.
Resum indo, apontam os nesta seção, que a língua portuguesa exer­
ceu na comunidade de fala ucraniana os dom ínios funcionais de língua 
oficial, língua da educação, língua m ercantil e língua geral, as quais eram 
executadas, inicialmente, em contextos m uito reduzidos. Como nas de­
mais zonas povoadas p o r imigrantes, apresentava, tam bém  na região em 
estudo, certa dualidade funcional estável, socialmente determinada: de 
um lado o dito “bom  português” , predom inantem ente escrito e usado 
po r um núm ero restrito de pessoas e em contextos extremam ente lim i­
tados; e, de outro , o dito “mau português” , falado sobretudo, e tam bém  
utilizado, po r um  grupo bastante reduzido de falantes, em relação à p o ­
pulação alóctone da região. O português deteve, como m odalidade oral, 
os dom ínios funcionais de língua m ercantil e de língua franca, com o 
acima apontam os. Os demais dom ínios que atualmente ocupa foram  
conseguidos paulatinamente.
O quadro lingüístico atual, da com unidade em estudo, acima des­
crito, será especificado na próxim a unidade desta investigação.
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Pelo que já apresentam os da constituição histórica, sociocultural e 
lingüística da região em estudo, podem os deduzir que a situação lingüís­
tica a ser descrita é altamente complexa. Tal complexidade se constituiu 
durante o longo processo de convivência entre as línguas portuguesa e 
ucraniana e, devido a essa especificidade, faz parte do processo de fo r­
mação histórica da nação brasileira e da complexa situação da inexistên­
cia de uma língua nacional no Brasil. Esse foi o m otivo que exigiu o 
exame histórico, social e psicológico das nações e do povo envolvido, 
para, a partir daí, poder-se chegar ã especificidade da situação lingüística 
atual e à especificidade fonética e fonológica do dialeto do português 
falado na região. A complexidade, ainda, se deve à vinculação estabele­
cida entre língua, rito e liturgia pelo grupo-alvo.
8.1 - LÍN G U A  M ATERNA: ID E N T ID A D E  E E T N IC ID A D E
Considerando que são os desvios diferenciais que dão aos indiví­
duos sua identidade, a comunidade ucraniana de Prudentópolis possui 
identidade própria  porque a pertença ao grupo passa pela identificação 
religiosa p rópria  e pelo dom ínio de competências comunicativas na lín­
gua étnica; caso contrário, o indivíduo se sente excluído do seu grupo de 
origem e, mais especificamente, da liturgia de seu rito.
Le Page e Tabouret-K eller (1985) consideram  que os atos de fala 
são, na verdade, atos de identidade. Nesse caso, a vinculação entre lín­
gua e usuário adquire extrema consistência, pois um único padrão de
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uso de um a língua se tom a suficiente para identificar a participação de
alguém em determ inada com unidade de fala. Essa form a de conceber o
vínculo entre língua e usuário é corroborada pela denom inação “língua
m aterna” : a imagem da língua absorvida pela criança junto com o leite
/
m aterno é um a das raízes da m etáfora. E  tam bém  a força pela qual se 
deve, em parte, ao fato de que a criança recém-nascida não pode escapar 
da dependência e do cuidado dos adultos para sua sobrevivência. Sendo 
assim, não há como não se deixar assujeitar pela língua fornecida pela 
família. Uma vez situando a língua e o usuário nessa dependência, tem- 
se, com isso, a questão da identidade lingüística do falante, vinculada 
aos m em bros do pequeno grupo, como se fosse um a herança familiar,, 
ou como o próprio  sobrenom e do sujeito. Essa realidade implica tam ­
bém  a aceitação de uma unidade lingüística inexistente e a colocação 
entre parênteses da diversidade inerente nos sistemas lingüísticos. Por 
outro  lado, aceitando a existência de um a língua m aterna, admite-se a 
diversidade lingüística local, regional ou nacional, pois a língua m aterna 
só ocorre de m odo diferencial; sempre pela referência àquela da qual é 
separada e pela fronteira que deve m arcar para se definir. Com  a socie­
dade, no entanto, a relação não é recíproca, já que o grupo social existe 
independente da língua que a família pratica.
E m  função dessa realidade, Halliday (1976) propõe o term o “anti- 
language” à língua materna. Para ele, a antilíngua constitui a tributo lin­
güístico de uma categoria que é única apenas no contexto em que se 
destaca sua diferença: só é antilíngua em relação à língua e na língua. 
Assim a língua ucraniana passa a servir, quer falada ou escrita, com o 
barreira simbólica de fronteira interétnica, externa e interna.
Com o é natural, os integrantes de um grupo familiar podem  optar 
p o r continuar pertencendo exclusivamente a seu grupo, ou po r se junta­
rem  a outros grupos, e nesse caso, se acom odando ao com portam ento 
deles e, inclusive, adotando seus padrões lingüísticos. N a com unidade 
ucraniana em estudo, o pertencer à família e ao grupo étnico originário 
foi m uito mais consistente do que a deserção. A não-deserção em massa 
dos integrantes da comunidade de fala em estudo teve como principal 
causa, conform e já apontam os, o com prom etim ento individual com  a 
religião específica instaurada na região, que foi m anipulado pela organi­
zação religiosa através de estratégias, sempre variáveis. Isso significa fa-
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zer uso da religiosidade e da língua para m arcar a filiação a um grupo, 
para revelar limites perm itidos ou proibidos, para excluir ou incluir, etc. 
(Tabouret-Keller, 1997).
A partir do m omento em que o português passa a ser obrigatoria­
mente a língua da educação e língua oficial do Brasil, a língua ucraniana 
começa a se configurar como outra língua ao lado da língua de cultura do 
país de adoção, no contexto educacional e oficial. N o religioso e didático- 
religioso, como o da catequese, no entanto, a língua étnica cqntinuou a ser 
única e ininterruptamente ensinada nas escolas particulares ucranianas.
A relação entre ato de fala e ato de identidade não é nem  poderia 
ser bidirecional. O  ato de fala é, na verdade, lim itado p o r quatro condi­
ções restritivas, que são; a capacidade de o indivíduo se identificar com 
o grupo-m odelo; o acesso do indivíduo a esse grupo e a habilidade de 
reproduzir suas regras; o peso de várias e possivelmente conflitantes 
motivações; e a capacidade de m odificar seu próprio  com portam ento 
lingüístico em função do grupo-m odelo. Nas famílias ou indivíduos que 
m antiveram  o universo sociocultural e lingüístico de origem ucraniana 
atualizados na com unidade de fala em estudo, tais condições devem ter 
sido cumpridas integralmente.
N o processo de consolidação de uma nacionalidade, segundo 
H obsbàw n (1991), é comum eleger-se um  traço de coesão protonacional 
a fim de que a nação se torne visível. N a com unidade em estudo, essa 
tarefa foi desenvolvida pelas associações com unitárias, pela língua e pela 
religião, como dem onstram os anteriorm ente. Em  relação à língua étnica, 
a variável é complexa, pois a ela foi atribuído um  valor cultural essenci­
al, o etnorreligioso, fazendo surgir daí uma cultura lingüística local.
O vínculo entre identidade e etnicidade lingüística, fortemente alicer­
çado na comunidade em estudo, se manteve com sucesso, de acordo com 
Clyne (1997, p. 310), devido à presença de elos essenciais no grupo^
1
H á ev id ên cia  de que a m anutenção m ais bem  sucedida de um a língua ocorre dentro dos grupos  
para os quais a língua está  associada a um  valor essen c ia l, entre ou tros va lores essen c ia is , tais 
co m o  relig ião  e co n sc iên cia  h istórica  ou co esã o  fam iliar, ao contrário  daquelfes para o s quais a l ín ­
gua perm anece em  iso la m en to  co m o  form ador de identidade.
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There is evidence that, the m ost successful language maintenance occurs 
in groups f o r  whom language stands is interw ined as a core value with  
other core values, such as religion and historical consciousness or fa m ily  
cohesion, rather than those fo r  whom language stands in isolation as na 
identily maker.
Esses valores fizeram parte das estratégias utilizadas pela organização 
religiosa católíco-ucraniana local, para consolidar sua missão no Brasil, 
através da ordem basiliana, transformando-se nas principais condições para 
a resistência e a vitalidade da língua étnica. E  interessante repetir, nova­
mente, que a situação de os imigrantes não terem configuração geográfica 
independente fê-los recriá-la aqui através do contínuo despertar da consci­
ência histórica nacionalista. Além do rito religioso específico, alicerçado na 
língua, eles possuíam também um alfabeto específico — o cirílico — , ainda 
mantido. Sobre isso Decrosse (1989, p. 22) observa que:
Tim certos territórios, o alfabeto pode ser concebido como um traço ne­
cessário de coesão nacional. A ss im , na Bulgária, no século I X ,  Krabre 
criticou os “H e llin s ” porque não tinham  letras próprias e que, escrevi­
am, portanto , com letras fenícias. D iferentem ente, os eslavos da sua  
época são louvados na mesma obra p o r  terem escrito em língua materna, 
isto é, com um alfabeto específico.
A escrita com alfabeto específico reforça a questão do mito da 
“língua m aterna” , principalm ente porque, na origem  e na maioria das 
vezes, os alfabetos foram  concebidos como um  atributo nacional, que 
viabilizava que cada povo se identificasse como um grupo unido e au tô ­
nom o. Logo, em relação ao grupo ucraniano, junto ao m ito atribuído à 
língua m aterna, uniu-se tam bém  a especificidade de transcrevê-la em al­
fabeto próprio. Tudo isso, evidentem ente, conferiu limites sólidos ao 
grupo e poderes duplam ente delimitadores a sua língua étnica.
Fishm an (1997, p. 331), todavia, acrescenta que o vínculo entre et- 
nicidade, língua e religião, instaurador da dimensão m oral do grupo, in ­
terfere, po r sua vez, de m odo sólido, na m anutenção de uma língua 
étnica^:
o  v ín cu lo  entre língua e etn icidad e está  freq üentem ente acom panhado p or  um  v ín cu lo  entre língua  
e religião. A s relig iões são in ev itave lm en te  veiculadas (“receb id as”) através da língua e há m uito  
têm  sid o  adotadas ou “p rofessad as” por co letiv id ad es e tn o lin gü ísticas. A  m aioria das etnoculturas  
m undiais são p redom inantem eiite  de um a relig ião  esp ec ífica , trad icionalm ente associada a esta
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The language and ethnicity link is often paralleled by a language 
and religion link. Religions are inevitably carried (“received”) via 
languages and have long been adopted or “professed” by ethno- 
linguistic collectivities. The majority o f the world’s ethnocultures 
are predominantly o f a particular traditionally associated religion 
to this very day, notwithithstanding the demographic heterogeni- 
zation and cultural secularization resulting from m odernization 
or post-modernization. The resulting three-way link between 
language-religion-ethnicity provides a moral dimension to 
ethnolinguistic identity and ethnolinguistic consciousness. It is in 
this m anner that language is frequently associated with the 
“soul” or the “spirit” o f the nationality.
A associação entre língua, religião e nacionalidade, pelo que aponta o 
autor, é um fato atual, justamente porque, por vários séculos, somente as 
línguas clássicas, latim, grego e hebraico, eram consideradas línguas de 
cultura, e, po r isso, exclusivamente utilizadas nos cerimoniais religiosos, até 
o concilio Vaticano II. O fato de os fundadores da religião ucraniano- 
católica terem usado, no surgimento da seita, o paleoslavo como língua da 
cultura religiosa, se tornou inédito, sobretudo porque a religião é católica, 
em cujo contexto o latim reinou absoluto por longos séculos.
Quanto ao vínculo entre identidade e indivíduo, Rajagopalan (1998) 
afirma que a identidade se constrói na língua e através dela. Isso significa 
dizer que o indivíduo não tem identidade fixa anterior e fora do código lin­
güístico. Além disso, a construção da identidade individual através desse 
código depende do fato de a própria língua, em si, ser uma atividade em 
evolução e vice-versa. Dois teóricos, Giles e Le Page, desenvolveram teo­
rias que buscam explicar a construção da identidade lingüística do indiví­
duo.
As idéias de Giles (1980) ficaram conhecidas como teoria da aco­
m odação, a qual está relacionada com os acontecim entos com porta- 
mentais interativos. Apóia-se na definição de grupo étnico com o aqueles 
indivíduos que vêem a si mesmos como pertencentes à mesma categoria
própria época , não obstante a h eterogen eização  dem ográfica e a secularização cultural resultante da 
m odern ização  ou da p ós-m odern ização . O v ín cu lo  trip lo  resu ltante entre língua, religião e etn ic i-  
dade co n fere  dim ensão m oral à identidad e e tn o lin gü ística  e à con sc iên cia  etnolin gü ística . E  assim  
que a lín gua fica  m uitas vezes associada à “ alma” ou ao “esp ír ito ” da nacionalidade.
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étnica. Ele deu a seguinte definição de sua teoria^'
... th a t people are m otivated to adjust their speech style, or accommo­
date, as means o f  expressing values, a ttitudes and in tentions towards 
others. I t  is proposed th a t the ex ten t to which individuals sh ift speech 
styles toward or away fro m  the speech styles o f  their interlocutors is a 
mechanism by which social approval or disapproval is communicated. A  
sh ift in speech style toward th a t o f  another is termed convergence and is 
considered often a reflection o f  social integration, whereas a sh ift away 
fro m  the o ter’s style o f  speech represents divergence and is considered of­
ten a tactic o f social dissociation (1980 , p . 105).
N a medida em que o grupo-alvo não m udou de língua de origem 
nem  adotou o código lingüístico do país de adoção, perm aneceu com 
sua identidade original inalterada. Essa identidade foi firmemente alicer­
çada pélos fatores já referidos, considerando a vitalidade da língua ucra­
niana na região. As duas tendências devem ter acontecido na com unida­
de de fala ucraniana em questão; ou se identificaram tão somente com o 
universo sociocultural ucraniano ou convergiram para os valores sociocul­
turais e Lingüísticos da região em que se inseriram. A convergência, de 
m odo geral, foi sendo progressivamente efetuada, conforme expusemos no 
capítulo anterior. Giles considera que a convergência e a divergência po ­
dem operar simultaneamente em dimensões lingüísticas diferentes. A isso 
denomina de complementaridade. Por exemplo, mudanças simultâneas p o ­
dem acontecer em um ato comunicativo, sinalizando afastamento ou apro­
ximação ao outro. Isso acontece naturalmente com qualquer um dos parti­
cipantes, tanto que pode ser considerado como totalmente integrativo.
Le Page (1980) considera que o falante cria seu sistema lingüístico e 
seus atos de fala como atos de projeção. Aqui, os grupos sociais não 
precisam  ser definidos de antemão; a existência do indivíduo é que se 
im põe como postulado básico. O  pesquisador salienta que^
... as p esso a s são m otivadas a ajustar sfeu e stilo  de fala, ou a acom odar, co m o  m aneira de expressar  
v a lo res, atitudes e  in ten çõ es em  relação aos ou tros. E stá  p ro p o sto  que a m edida usada p e lo s  in d i­
v íd u o s para m udar seus e stilo s  de fala, aproxim ando-se o u  se  d istanciando dos estilo s  de fala de 
seus in terlo cu to res, é um  m ecan ism o p e lo  qual é com unicada a aprovação ou  a desaprovação so c i­
al, A  m udança n o  e stilo  da fala d irecionada à do outro  é denom inada de convergência  e é c o n s id e ­
rada m uitas v e ze s  co m o  reflex o  de integração socia l, enquanto a m udança que se distancia do e s ­
tilo  de fala do outro  representa d ivergência  e  é m uitas v ezes  considerada co m o  tática de d isso c ia ­
ção social.
O  in d iv íd u o  cria para si m esm o o s padrões de seu  com portam ento  lin g ü ístico  para se assem elhar
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The individual creates f o r  h im se lf the pa ttern s  o f  his linguistic behavi­
our so as to resemble those o f  the group or groups with which from  time 
to time he wishes to be identified, or so as to be un like  those fro m  
whom he wishes to be distinguished (1980 , p . 181).
N o depoim ento abaixo, observam -se ambas as tendências: a identi­
ficação plena a um  grupo e a evidente não-identificação com o outro  
grupo étnico:
...a s  mães acalentam seus filh o s  nos berços cantando canções de ninar  
em ucraniano. N a  minha lingua m aterna (U ), louvo a D eus, converso 
com os vizinhos, com os filh o s . Q uase não fa lo  brasileiro, ... (O Prácia  
n. 13, 24 de abril de 1936, p . 3).
Pelo testem unho, constata-se que as situações de contato de línguas 
exemplificam casos de fusão ou disjunção entre língua e identidade.
8.2 - TIPO S D E  C O N TA TO  E N T R E  LÍNGUAS
O term o “contato” , referindo-se à coexistência tem poral e espacial 
de duas ou mais línguas, é relativamente recente, e seu emprego com o 
term o técnico de circulação internacional se deu a partir de “Language 
in C ontact” , de Uriel W einreich (1953). M uito antes disso, a partir do 
século XV I, já havia pesquisas esporádicas sobre as diversas línguas que 
estavam ou já haviam estado em contato. Porém , os estudos que apre­
sentaram  certa cientificidade, referidos p o r Elizaincin (1992) são os de
H. Schuchardt (1888, 1890, 1909) e de H. Paul (1891). O prim eiro estu­
dou o que ele chamava de “M ischsprachen” (línguas mescladas ou m is­
tas) e, já na época, afirmava não existir língua no m undo que não tivesse 
sofrido, em algum m om ento, processo de contaminação. O segundo de­
dicou um capítulo de seu manual “Prinzipien der Sprachgeschichte” 
(1981) ã questão da “mescla” das línguas, afirm ando ser um dos p ro ­
blemas que a Lingüística enfrentava.
Os estudos sobre contato entre línguas, no plano sistemático, en­
volvem  temas relacionados com  “pidgin-pidginização” , “crioulo- 
crioulização” , substrato, superestrato e adstrato, em préstim o, transfe­
rência, interferência, diglossia, diglossia e bilingüismo, dialetos bilíngües
àqueles do grupo ou  dos grupos com  os quais, de tem p os em  tem p os, deseja id en tificar-se , o u  de 
m od o a ser d iferente  daqueles em  relação aos quais deseja ser diferenciado.
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em contato, variação e variabilidade, entre outros temas decorrentes. 
Esses assuntos são, na verdade, os principais produtos lingüísticos ges- 
tados em situação de contato entre línguas. O  produto  lingüístico gera­
do é, p o r sua vez, dependente, entre vários fatores, da form a na qual as 
línguas entraram  ou perm aneceram  em contato , bem  como do tem po de 
gestação do processo lingüístico.
Kulczynskyj (1987) p ropõe, com base em Zluktenko (1966), os se­
guintes tipos de contato entre línguas; contato direto ou indireto; casual 
ou tem porário; perm anente ou instável; externo ou interno. Os contatos 
internos podem  incluir a relação entre uma língua dominante® , isto é, 
majoritária, ou línguas dom inantes e uma língua minoritária^, ou línguas 
minoritárias. Essas situações podem  ser encontradas nas fronteiras de 
países ou dentro de um país; em regiões próxim as a países fronteiriços 
ou em comunidades bilíngües. Aí podem  surgir as chamadas “línguas 
ilhas” ou os “encaixes-encraves etnolingüísticos” (“Sprachinseln”). 
Exemplificam essa situação o encaixe húngaro na Eslováquia e o encai­
xe ucraniano no Brasil, entre tantos outros.
A comunidade de fala em p tu d o , ou como Kulczynskyj prefere de­
nominar “grupo lingüístico minoritário” ucraniaíno, pertence ao tipo de 
contato direto, temporário, permanente e interno. Forma uma comúnidade 
de fala dita “ilhá” (“língua-ilha”) ou úm encaixe etnolingüístico (Sprachin­
seln) dentro do cenário lingüístico brasileiro. Complementando as situações 
apresentadas na se'çâo anterior,- ocorre na região; monolingüismo e multi- 
lingüismo, seguidos pela situação de bilingüismo ^diglossia (detalhada a^  se­
guir). N b estágio atual, ocorre o contato réal e direto, no sentido físico do 
termo, entre uma língua minoritária e uma língua dominante.
Língua dom inante ou língua majoritária: refere-se  à língua o fic ia l de um a nação e, por ter e sse  d o ­
m ín io , é  geralm ente a língua da educação, da adm inistração e da m ídia e, con seq ü en tem en te  da 
com unidade b ilíngüe. N ã o  se refere , necessariam ente à freq üência  de u so  diário o u  a n ú m ero  de 
falantes (K ulczynskyj, 1987).
Línguas m inoritárias ou  grupos lin g ü ístico s m inoritários: são línguas que ex istem  em  am bientes  
h o stis  a elas. N ã o  são usadas co m o  língua da educação, da m ídia e da adm inistração, etc., e , sen d o  
assim , são dom inadas por outra ou outras línguas. C om o elas estão  lim itadas a serem  usadas e x c lu ­
sivam ente dentro da com unidade que as fala, a am eaça externa a elas deriva d esses outros d o m ín i­
o s, e o  p eso  da pressão  cai de acordo com  a im portância que e sse s  dom ín ios p o ssu em  dentro  da 
com unidade (B renzinger, 1997). U m  critério aparentem ente ó b v io  para identificar línguas m in ori­
tárias é  o  tam anho da com unidade etno lin güística .
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Outros tipos de relacionamentos interlingüísticos interculturais, com 
base no nível de interferência entre as línguas, são “enclavic” , com interfe­
rência mínima e resistência máxima; “symbiotic”, coexistem em contato 
harmonioso e criativo; “hybridized”, com elementos mistos formando um 
conglomerado; “extinct” : com resistência zero em seu desenvolvirnento 
histórico (Rudnyckyj, 1983; apud Kulczynskyj, 1987, p. 22).
Considerando essa tipologia, a comunidade em estudo revela duas 
formas principais de relacionamento interlingüístico e intercultural bastante 
interessantes: no interior do município e em vários núcleos rurais localiza­
dos da região norte do município revela-se como encravada (“enclavic”): 
com interferência "mínima da língua portuguesa e iresistência máxima a ela; 
nas demais áreas estudadas, sul, primeiras colônias e sede urbana, por outro 
lado, parece predom inar o tipo hibridizado (“hybridized”): menos resistên­
cia à interferência da língua portuguesa e, portanto, o u.so do ucraniano 
como língua da comunicação diária das gerações mais novas encontra-se 
em fase de extinção (“extinct”) em muitos núcleos rurais das duas regiões 
citadas e na sede urbana. O mesmo resultado foi aferido por Kulczynskyj 
(1987), em seu estudo sobre comunidades ucranianas do Paraná. N o en­
tanto, para ele, o resultado se revelou dicotômico: em áreas rurais, “encla­
vic” e nas comunidades ucranianas urbanas “hybridized” e “extinct” .
H á ainda outros tipos de contatos interlingüísticos como o espon­
tâneo e o consciente. O segundo sucede nos casos de traduções de um a 
língua para outra, enquanto o prim eiro é típico das ocorrências de “co­
de-switching” , quando o falante bilíngüe passa de um código lingüístico 
a outro ou inclui lexemas de ambas as línguas em suas falas.
O universo de nossa investigação lingüística implica, assim, uma situa­
ção de convivência'entre duas línguas não-aparentadas, que entraram em 
contato direto, interno, temporário e permanente entre si, cujos principais 
processos lingüísticos foram o do surgimento de sujeitos bilíngües e de um 
dialeto específico, concentrados em uma área geográfica específica. Cons­
tatamos também tipos de manutenção de ambas as línguas, caracterizados 
como encaixados e híbridos. Acrescenta-se também a não-manutenção da 
língua minoritária e, assim, a forma extinta dessa língua na região. Esse re­
sultado lingüístico surgiu devido, em parte, às formas de contato que as lín­
guas ucraniana e portuguesa desenvolveram. Mesmo espontâneos, foram 
necessários, pois a língua portuguesa passou a ser a oficial e dominante no
cenário brasileiro e, posteriormente, na região.
8.3 - C O N T A T O , DIGLOSSIA E BIL IN G Ü ISM O
O quadro lingüístico da região em estudo se delineou, no primeiro 
momento, conforme discussões já empreendidas, em um estágio de mono- 
lingüismo étnico esperado e natural, caracterizando-se a região como mul- 
tilíngue. Após esse período, as línguas portuguesa e ucraniana assumiram a 
liderança lingüística na região. Os motivos que as levaraip a essa condição, 
referidos na unidade anterior, foram bastante diferentes entre si. Por se te­
rem tornado línguas dominantes na região em estudo, nas primeiras déca­
das do século XX, foram assimiladas indistinta ou distintamente pelos de­
mais grupos étnicos existentes em Prudentópolis. Ocasionaram, então, uma 
primeira situação bilíngüe, com possíveis dualidades funcionais em ambas 
as línguas, entre os grupos étnicos assimilados ou aculturados. Como, ma- 
joritariamente e de modo consistente, sobreviveram apenas essas duas lín­
guas na região, as causas originárias, os processos e seus resultados lingüís­
ticos, transformaram-se em fontes inesgotáveis de pesquisa. Seu estudo 
proporciona dados esclarecedores sobre a constituição da língua nacional 
e as realidades sócio e etnolingüísticas brasileiras. Tecnicamente, há in­
dícios da existência de uma situação lingüística denom inada de diglóssi- 
ca na comunidade de fala em estudo. Ferguson originalmente sumarizou 
diglossia (1959, p. 435) como segue’:
D iglossia is a relatively stable language situation in which, in addition  
to the p rim ary dialects o f  the language (which may include a standard or 
regional standards), there is a very divergent, highly codified (often 
gram m atically more complex) superposed variety, the vehicle o f a large 
and respected body o f  written literature, either o f  an earlier period  or in 
another speech community, which is learned largely by fo rm a l educacion 
and is used fo r  m ost written and fo rm a l spoken purposes but is no t used 
any section o f  the community f o r  ordinary conversation.
Essa concepção do fenômeno lingüístico em pauta reflete as proposi-
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7
D ig lo ss ia  é  um a situação lin gü ística  relativam ente estável em  que, junto  aos d ia letos prim ários da 
língua (que p o d em  inclu ir  a variante padrão ou as norm as reg ionais), há um  d ialeto  m uito d iver­
g en te , altam ente co d ifica d o  (m uitas v ezes, bastante co m p lex o  gram aticalm ente) so b rep o n d o -se  à 
variedade. E  o  v e íc u lo  de um  grande e resp ectiv o  corp o  de literatura escrita , tanto de p er íod o  an­
terior ou  de outra com unidad e de fala; é aprendido através da educação  form al, usado ria escrita  e 
na fala em  c o n tex to s form ais, m as não é  usado em  qualquer um a das seçõ es da com unidade para 
conversação  co loq uia l.
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ções do estmturalismo funcional norte-americano e, em parte, se identifica 
com a situação lingüística vivenciada pela língua ucraniana, na região em 
estudo. Ela sempre se manteve em situação diglóssica para a respectiva co­
munidade de fala em estudo porque o grupo apresenta um dialeto alta­
mente codificado, fixado pela literatura religiosa e utilizado apenas nas ce­
lebrações litúrgicas. Por outro lado, não se identifica com a situação lin­
güística geral, gestada ali, entre as línguas em questão. Como já referimos, 
cada grupo étnico utilizava os vários dialetos orais de sua língua materna, 
nas interações comunicativas cotidianas (“ for ordinary conversation”). 
Havia também, na região em pauta, um grupo bastante restrito que usava a 
variante padrão da língua ucraniana e da língua portuguesa, exclusivamente 
nas formas escritas. Assim, uma situação de distribuição complementar 
contextual de uso das línguas em estudo foi aí vivenciada, inicialmente. Mas 
a situação lingüística posterior à fase inicial é mais interessante e, através 
da concepção clássica de diglossia de Ferguson, não é possível discuti-la. 
Mais recentem ente, Ferguson (1991) conceituou diglossia como um fe­
nôm eno graduável e variável.
Fishm an (1967), alguns anos depois, retom a o conceito de diglos- 
sia, e, am pliando-o, inclui outros casos de dualidades funcionais está­
veis, socialmente determ inadas, que poderiam  existir em determ inada 
com unidade de fala. Admitiu, p o r exemplo, a assimetria nas relações de 
contato entre as modalidades lingüísticas, aparentadas ou não entre si. 
O utra expansão foi quanto à delimitação analítica. Estabeleceu uma 
perspectiva individual, que definiu como bilingüismo, e outra social, 
para a qual reservou o term o diglossia. Com isso, delim itou as principais 
relações que podem  surgir entre diglossia e bilingüismo na situação de 
contato entre línguas:
1) diglossia e bilingüismo;
2) bilingüismo sem diglossia;
3) diglossia sem bilingüismo;
4) nem  diglossia, nem  bilingüismo.
Ao estabelecer esse tipo de dualidade funcional, observou que*:
o  b ilin gü ism o sem  a d ig lossia  tende a ser transicional, tanto em  term os de repertórios lin g ü ístico s
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'bilingualism w ithout diglossia tends to be transitiona l both em terms o f  
the linguistic repertoires o f  speech communities as well as in  terms o f  
the speech varieties involved p e r  se. W ith o u t separate though comple­
mentary norms and values to establish and m aintain fu n c tio n a l separa­
tism  o f  the speech varieties, th a t language or variety which is fo rtu n a te  
enough to be associated w ith the predom inant d rift o f social forces tends 
to displace the other (s) (1967 , p . 36).
N a comunidade de fala em estudo, o fato de ter surgido uma situa­
ção lingüística bilíngüe e diglóssica eliminou, em parte, as conseqüências 
lingüísticas apontadas po r Fishman. Além disso, pode-se considerar a 
situação lingüística aí instaurada, indiretam ente, com o um dos fatores 
revitalizadores da língua ucraniana.
Posteriorm ente, Fishm an (1980) criou um a espécie de taxonom ia 
do relacionam ento entre as modalidades lingüísticas que havia estabele­
cido. Para essa tipologia, segue classificação binária, conform e havia 
p roposto  Ferguson: “H ” (“highly value”) e “L” (“to less valued”)^ :
a) H  as classical, L  as vernacular, the two being genetically related;
b) H  as classical, L  as vernacular, the two not being genetically re­
lated;
c) H  as writtenformal - spoken and JL as vernacular, the two being 
genetically unrelated to each other;
d) H  as written-formal — spoken and L  as vernacular, the two 
being genetically related to each other.
A dicotom ia estruturalista entre lingua (sistema) e fala (realização) 
ainda persiste no m odelo dito “estendido” do sucessor de Ferguson, le- 
vando-o a privilegiar os sistemas codificados que se encontram  nos pó-
de com unidad es de fala co m o  em  term os das variedades de fala envo lv id as per si. Sem  separar, no  
entan to , as norm as com plem entares e  va lores para estab elecer  e  m anter a separação fu n cion a l das 
variedades de fala, aquela língua ou  variedade que seja o  bastante favorável para ser associada com  
o m o v im en to  predom inante das forças so c ia is ten d e  a substitu ir a(s) outra(s).
(a) H  co m o  clássica , L co m o  vern ácu lo , as duas geneticam en te  relacionadas;
(b) H  co m o  clássica , L co m o  vern ácu lo , as duas não-gen eticam en te  relacionadas;
(c) H  na fala e e scrita /form al; L co m o  vern ácu lo , as duas não-relacionadas geneticam en te  um a com  
a outra.
(d) H  na fala e e scr ita /fo rm a l e L co m o  vernácu lo , as duas geneticam en te  relacionada um a co m  a 
outra.
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los de um a linha entre as variantes “H ” e “L” .
E ntre os tipos binários levantados p o r Fishm an, a situação lingüís­
tica estudada se caracteriza, aproxim adam ente, como;
1 — Em  relação à língua ucraniana:
- T ipo “a” : havia e ainda há, na com unidade de fala ucraniana em 
estudo, uma modalidade clássica dessa língua (H) e um dialeto 
vernáculo (L), am bos geneticam ente relacionados;
2 — Em  relação à língua portuguesa:
- T ipo “d” : havia e há, na região em estudo, um a m odalidade da 
língua portuguesa usada na escrita e nos contextos formais (H), 
e uma variante (L), usada como vernáculo; as duas são genetica­
m ente relacionadas entre si; essa caracterização lingüística que 
atribuím os à região em relação à língua portuguesa é corrobora­
da, inclusive p o r Kato (1993, p. 20):
... O B ra sil apresenta um caso extremo de “diglossia” entre a fa la  do 
aluno que entra para  a escola e o padrão de escrita que ele deve adqui­
rir.
3 — Em  relação às duas línguas em questão:
- T ipo “c” , surgido a partir do m om ento em que a língua p o rtu ­
guesa passa a ser im posta como a língua da educação e dos 
contextos formais na comunidade de fala ucraniana de P ruden­
tópolis, enquanto a língua ucraniana passa a ser usada predom i­
nantem ente nos contextos coloquiais; tal situação se consolidou, 
verdadeiram ente, através das políticas negativas que rejeitavam o 
multilingüismo ou qualquer tipo de pluralism o cultural, verifica­
das no Brasil após a Prim eira G uerra mundial.
Quanto às formas de relacionamento entre diglossia e bilingüismo, a 
comunidade de fala ucraniana e a região vivenciaram as seguintes situações:
a) em um  prim eiro m om ento surgiu um a situação de diglossia sem 
bilingüismo, no in terior da língua ucraniana e da língua p o rtu ­
guesa.
b) em um segundo m om ento, a com unidade de fala ucraniana pas­
sou a vivenciar uma situação lingüística de diglossia e bilingüis-
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mo: diglossia em relação à língua ucraniana e bilingüismo em 
relação ao português e ao ucraniano; essa situação surgiu em 
função dos dom ínios funcionais atribuídos às línguas pela co­
munidade de fala em questão e tam bém  pela consolidação da 
língua portuguesa como dom inante, em term os nacionais; o de­
poim ento abaixo confirm a a existência da situação lingüística tal 
como a caracterizamos:
A .qu i etn Prudentópolis sempre ex is tiu  uma língua interna, a ucraniana, 
e uma língua externa a portuguesa. Fora de casa os descendentes de 
ucraniano usavam o português e o ucraniano para  conversar com a v iz i ­
nhança ucraniana e não ucraniana, para  vender, comprar, estudar e a té  
namorar, mas em casa só ucraniano e na igreja o ucraniano litúrgico... 
(E n trevista  n. 5, 1998)
... nós cantamos e regamos em ucraniano e as explicações do catecismo 
nós damos em português... (comentário sobre o uso das línguas na cate­
quese, fe ito  em maio de 1998).
Além desses relatos, deparamo-nos, na região em estudo, com inúme­
ras situações que confirmam a existência da dualidade funcional e da distri­
buição complementar no uso das línguas portuguesa e ucraniana: os atuais 
usos dessas línguas, por exemplo, pela comunidade de fala ucraniana, nas 
reuniões do Apostolado da Oração, nas rezas do terço, nas missas e em al­
guma das situações escolares que apresentamos anteriormente.
P or outro lado, a situação lingüística prudentopolitana não foi nem  
poderia ser uniform e, quer em relação ao caráter geográfico, quer 
quanto ao emprego individual das línguas em estudo, conform e exem ­
plificaram  vários depoim entos já citados. O u seja: a diglossia não se re­
velou geograficamente abrangente quanto à distribuição dos dom ínios 
funcionais de ambas as línguas, criando a chamada situação de diglossia 
e áreas lingüísticas diferenciadas. Tam bém  não se apresentou estável, 
conform e a proposição clássica de Ferguson (1959) e a form a estendida 
de Fishm an (1967).
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Em  uma das últimas discussões sobre diglossia, Ferguson admite 
que o fenômeno^”:
... cannot easily be boxed into an either — or binary system o f  categori­
zation. ...
e justifica da seguinte form a, as inúmeras críticas a seu m odelo
... my original fo rm ula tion  o f  diglossia was not m eant to encompass a ll 
instances o f  m ultilingualism  or fu n c tio n a l differentiation o f  langua­
ges.Thus many attem pts to "refine” or “ex ten d ” diglossia, or to discern 
whether such and such is or not a case o f  diglossia,may be barking up 
the wrong tree (1991 a, p . 11).
Schiffman (1997) considera a diglossia como uma situação sociolin­
güística específica e, como tal, apresenta caracterizações diferenciáveis de 
comunidade para comunidade e, inclusive, na própria comunidade em que 
a situação se configura. Junto a isso, considera-a um fator que provoca 
mudança na língua, especialmente em comunidades onde a língua m inoritá­
ria está em relacionamento diglóssico com a majoritária. A situação lingüís­
tica que estamos descrevendo se ajusta com mais precisão nessa perspectiva 
diglóssica do que em relação aos conceitos anteriores.
A atribuição dos domínios funcionais das línguas em questão foi soci­
almente determinada através da imposição institucional da igreja, da escola 
ou da família, e executada pela comunidade de fala. O  que m udou no perí­
odo de convivência entre a língua portuguesa e a ucraniana, na comunidade 
em  estudo, foram os usos funcionais dessas línguas, e, logo, seus domínios. 
Como é esse o panorama lingüístico em estudo, temos que considerar o se­
guinte: se uma ou mais línguas estão em situação sociolingüística diglóssica 
e bilíngüe, isso se dá em vista das crenças que seus usuários têm da língua 
ou línguas envolvidas, isto é, pela influência da cultura lingüística existente 
na área, antes do que pelas línguas em si (Schiffman, 1997). Isso se confir­
ma pelo fato de que a língua ucraniana no Canadá, e nos demais países 
onde se fixou um grande número de imigrantes ucranianos, como Alema-
10
11
... não p o d e  ser facilm en te encaixado dentro de um  sistem a binário de categorização
. ... m inha form ulação original de d ig lossia  não tinha a in tenção  de conter  to d o s os exem p los de 
m ultilin gu sim o  ou  d iferenciação  fu n cion a l das línguas. E ntão  m uitas das ob serv a çõ es para detalhar  
ou esten d er  a d ig lossia , ou d iscern ir  se  tal ou tal situação é ou não um  caso  de d ig lossia , p o d e  e s ­
tar indo bater em  um a porta errada.
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nha, Estados Unidos e Argentina, não mais se encontra em situação diglós­
sica. Mas no Brasil, na Argentina e no Paraguai, a situação de diglossia pa­
rece prolongar-se por mais algumas décadas.
Em  Prudentópolis, a aprendizagem  e a adoção do português pela 
com unidade de fala ucraniana foram  necessidades im postas pelo con­
texto em que os falantes estão inseridos. Em  relação à língua ucraniana, 
a vinculação histórica entre religião, rito, língua e liturgia, assim com o o 
poder que a organização religiosa detinha ha comunidade, somados a 
vários outros fatores, perm itiu a m anutenção da situação lingüística di­
glóssica e bilingüe po r quase um século. E  há indícios de continuidade 
dessa situação, pelo menos no dom ínio religioso. Observam os, p o r 
exemplo, que, nas cerimónias religiosas, os que não dom inam  mais a 
linguagem ucraniana das liturgias, mas continuam  a pertencer à religião 
católica ucraniana, perm anecem  em silêncio para não utilizarem uma 
língua inapropriada ao contexto. Com isso, revelam possuir com petên­
cia etnolingüística, isto é, dom inam  a gram ática cultural ucraniana, p o r­
que dem onstram  saber que ali não se deve usar outra língua, a não ser a 
ucraniana. Mas a utilização da língua ucraniana na liturgia, seu dom ínio 
prim eiro e absoluto em Prudentópolis, está-se tornando, de fato, m ono­
pólio de poucos. Nesse aspecto, sobressai a característica parcial da di­
glossia, apontada po r Schiffman (1997). Mesmo que a cultura lingüística 
ucraniana se tenha tornado muito forte para os seus usuários, outros 
elementos interferiram  ou interferem  para dissolver um de seus últim os 
dom ínios na região. Portanto , a situação diglóssica não é nem  poderia 
ser estável e geral. Em  seções anteriores já apontam os os principais fa­
tores intervenientes e operantes na m udança dessa situação lingüística.
A língua ucraniana transitou de língua dom inante no seu gm po 
étnico, e m ajoritária na região, para usos contextuais extremamente res­
tritos, atualmente. N o outro extremo se encontra a língua portuguesa, 
que inicialmente foi usada po r um grupo extremam ente limitado de na­
cionais quanto aos aspectos demográficos. Se, na comunidade (íe fala 
ucraniana, detinha o dom ínio parcial de veículo de comunicação m er­
cantil, é o português hoje que detém o “ status” de língua donTÍnante 
tam bém  na região. Assim, de m odo contínuo, as duas língüas passaram  
po r um a m udança radical de “status” : a língua ucraniana, de dom inante 
a m inoritária, e a portuguesa, de m inoritária a dom inante. Conseqüen-
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tem ente, houve um  período em que ambas se aproxim aram  quanto ao 
núm ero de dom ínios funcionais. A existência dessa fase proporcionou  o 
surgim ento de indivíduos bilíngües, em relação ao português, porém  não 
eliminou a situação diglóssica em que o ucraniano se encontra na com u­
nidade em estudo.
Essa realidade lingüística, a inexistência de bilingüismo sem diglossia, 
na comunidade, pode ser considerada como um dos fatores da manutenção 
da língua de um grupo lingüístico minoritário, para além da terceira geriação 
de descendentes, conforme colocações feitas po r Fishman (1967). Por ou­
tro lado, a situação lingüística, em Prudentópolis, neste final de século XX 
é a seguinte: a língua ucraniana, como língua minoritária, encontra-se em 
relacionamento diglóssico com a língua majoritária e língua dominante, a 
portuguesa. E , por se configurar assim, está sinalizando para uma situação 
de mudança de língua (“language shift”).
Schiffman (1997) salienta que em “L” e “FI” pode haver uma ou 
mais variedades e, em função disso, atribui as características de hom o­
geneidade ou heterogeneidade ã situação lingüística. E m  Prudentópolis e 
na com unidade em estudo, uma variante da língua ucraniana foi sempre 
ensinada pelos religiosos, desde sua chegada, o ucraniano litúrgico. P o r 
outro  làdo, os usuários da língua m inoritária tiveram  e têm  acesso a essa 
língua escrita e falada, na m odalidade-padrão, através dos program as ra­
diofônicos (1983) e dos periódicos mensais e quinzenais, de cunho reli­
gioso, editados em Prudentópolis, em alfabeto cirílico, desde 1911. A l­
guns tiveram acesso à língua ucraniana escrita e coloquial através da 
correspondência particular:
... aqui em Prudentópolis, nós sempre tivemos noticias dos fam iliares, 
da p á tr ia  e continuam tendo porque corre correspondência, dos im igran­
tes e dos padres... O Prácia n. 29, 31 de ju lh o  de 1936, p . 03.
Porém  nem  todos tiveram nem  têm  acesso a esses meios de com u­
nicação e, po r causa disso, as demais variantes da língua ucraniana so­
breviveram, predom inantem ente, na m odalidade oral. Os integrantes da 
com unidade em estudo relatam que, ao irem ã Ucrânia ou ao conversa­
rem com pessoas vindas de lá, não conseguem se entender, o que aponta 
para a existência de um dialeto próprio  dessa língua no Brasil, conform e 
o que ocorreu com o português do Brasil e o de Portugal. Em  relação à
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língua portuguesa, poucos dos imigrantes ucranianos ou seus descen­
dentes tiveram acesso à modalidade padrão, em décadas anteriores, en­
quanto m uitos dom inaram  um a variante coloquial; e, de m odo geral, não 
dem onstram  ter consciência do m enor prestígio da variedade do p o rtu ­
guês que usam. Para eles “o m au português” é aquele que revela m aior 
grau de interferência da língua ucraniana no português.
questão é extremam ente interessante e merece ser investigada em 
detalhe. Mesmo dom inando quase que exclusivamente o “mau p o rtu ­
guês” , independente inclusive'do grau de escolaridade, eles têm  acesso, 
mais recentem ente, ao português-padrão através dos meios de com uni­
cação de massa disponíveis praticam ente em todas as regiões do m uni­
cípio. E ntão , atualmente, ambas as línguas proporcionam  a seus usuári­
os quer a variante “L” (m enor prestígio), quer a variante “H ” (maior 
prestígio). Para a comunidade de fala ucraniana, a modalidade de prestí­
gio atual é o português, quer na variante-padrão, quer na outra, quer na 
estigmatizada, quer na de prestígio, como explicamos. A situação lin­
güística diglóssica que ocorre nessa comunidade se revela hom ogênea 
som ente em relação à língua ucraniana. N o português, a situação lin­
güística se configura mais precisam ente como bilingüe^
A diglossia está associada a expressão de poder ou de solidarieda­
de, o que faz com que o uso de uma língua ou sua variante, quando é 
esperada a outra, possa constituir violação das regras de com petência 
comunicativa instauradas no grupo. Por exemplo, dirigir-se a uma au to ­
ridade religiosa de origem ucraniana em português, na região em estudo, 
é considerado transgressão de regra sociolingüística já consolidada. O u­
tra violação inaceitável constituiria em responder em português aos 
diálogos enunciados em ucraniano, nas cerimônias litúrgicas. Isso reve­
laria então
... an inadéquate understanding o f  the local linguistic culture (Sch i­
ffm a n , 1997, p . 213).
Tais violações provocam  as seguintes reações, expressas, evidente­
m ente, em ucraniano:
^  um  inadequado en ten d im en to  da cultura lin gü ística  local.
... quer sujar a nossa língua'^
... A q u i  você não pode fa la r  em português...
...q u er  que te fa ça  engolir essa língua com um tapa...
... a professora de português j á  f o i  embora, podem  fa la r  em ucraniano, 
porque não é mais aula de português...
Evidenciam-se, nos fragmentos, alguns dos meios utilizados para 
m anter o capital simbólico ucraniano por um período relativamente longo, 
assim como o poder dos que comandaram a manutenção da língua étnica 
na região. Observa-se também a forma como se promoveu e legitimou, de 
m odo geral, o uso de uma ou outra língua na região. Outra especificidade 
desse tipo de relacionamento lingüístico é o de sinalizar, pelas interações 
verbais, quais as representações ideológicas que estão em jogo. Observa-se, 
nos enunciados acima, a contradição entre o ser étnico e o fazer lingüístico, 
ensejando o conflito lingüístico ou sociocultural.
Rubin (1972), ao estudar a situação lingüística diglóssica no Para­
guai, já estabeleceu, na época, as implicações de poder e solidariedade 
inerentes a tal ocorrência, como apontou  Schiffman (1997)^^:
... the use o f  “H ” or “L ” varieties in a given social exchange (as d is­
tinguished fro m  societal pa tterned  usage as a whole) may be seen as the 
same k in d  o f T j V  situation. The use o f  “L ” may be an expression o f  
solidarity and may not be offered to speakers whose social position  is 
superior or distant. S im ilarly  “H ” may be the only variety appropriate 
in a given situation because the use o f  “L ” would imply a solidarity  
th a t is reserved only f o r  members o f  a particu la r in-group (p. 517).
Os depoim entos abaixo confirm am  o uso de regras sociolíngüísti- 
cas, conform e situação apontada p o r Rubin (1972):
... eu fa la v a  só em ucraniano com a m inha baba (avó) ,  porque ela e x i­
gia. Depois que ela morreu passam os a fa la r  só em português, aqui em 
casa. E  na casa do D ido  (avô)  era só em ucraniano, D eus me livre f a ­
lar em português... (E n trevista  n. 31 , 1997)
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... o  u so  das variedades “H ” ou “L” em  dada troca socia l (tão diferenciada do u so  padron izado so ­
cia l co m o  um  todo) p od e ser v isto  co m o  a m esm a esp éc ie  de situação de tu /v ó s .  O u so  de “ L” 
p o d e  ser um a expressão  de so lidariedade e p od e não ser o ferec id o  para falantes cuja p o siçã o  socia l 
é su perior ou  não próxim a. S im ilarm ente, “H ” p o d e  ser a única variedade apropriada em  dada situ ­
ação, porque o  u so  de “L” im plicaria um a solidareidade que é reservada som ente  para m em b ros  
in tern os de um  grupo particular.
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... com os padres e com as religiosas eu fa lo  só em ucraniano. Tem padre  
até que é capa^ de excomungar se a gente não fa la r  com ele em ucrania­
no... eles p u x a m  m uito... (E n trevista  n. 30 , 1997)
Esses testemunhos caracterizam o funcionamento da situação lingüís­
tica diglóssica, pois se oculta a origem da dominância social, substituindo- 
lhe uma complementaridade de direito, na consciência dos usuários, incul­
cando que a língua “L” só tem lugar à margem da língua “H ” . Os exem­
plos revelam tratar-se de poder pela autoridade, de atrito entre relações so­
ciais assimétricas, ao invés de poder da língua por si mesma. O  poder geral, 
advindo do uso de uma das duas línguas em questão, na região, foi sempre 
m onopólio dos falantes do português, enquanto o religioso ucraniano- 
católico foi m onopólio dos falantes da língua ucraniana.
Mais recentem ente, a escolha de um a das duas línguas, p o r falantes 
bilíngües em P /U , considerando a questão solidariedade, ocorre através 
do prévio conhecim ento da com petência lingüística do interlocutor:
... conforme se vier a m inha irmã, nós fa lam os em ucraniano, mas se t i ­
ver a v izinha  ju n to , porque ela não entende, então nós j á  viramos pa ra  o 
português. N em  que perguntem  alguma coisa em ucraniano eu respondo 
em português, para  pessoa não f ic a r  sentida. Depois quando ela vai em­
bora, se tiver só ucraniano, voltamos a fa la r  em ucraniano... (E n trev is­
ta  n. 9, 1997)
... então quando chega alguém assim e se estamos conversando em ucra­
niano e chega alguém, nós j á  mudamos de língua, não de assunto, então 
se a pessoa que chegou não entende ucraniano, eu repito tudo em p o r tu ­
guês pa ra  não f ic a r  aquele arminho de desconfiança... (E n trevista  n. 7, 
1997)
... eu não fa lo  em ucraniano no serviço porque os outros desconfiam, 
pensam  que a gente tá  fa lando  deles... (E n trev ista  n. 25, 1997)
Caso não haja a preocupação com o aspecto “ solidariedade” , a es­
colha é mais objetiva:
... quando eu não conheço a pessoa, se f o r  um estranho e estiver na rua, 
eu... se precisar fa la r  com a pessoa, eu “p u x o  a f a l a ” em português...
(E n trevista  n. 9, 1997)
O utro  uso diglóssico da língua ucraniana verificado na região é seu 
papel de código secreto, o que comum ente sucede em comunidades b i­
língües cuja com petência comunicativa em um a das línguas não se gene-
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raliza no grupo de convivência. Usa-se, então, uma estratégia diglóssica;
... conforme, se tem criança e se ela não pode saber a conversa, então a 
gente muda, isto quando a pessoa sabe fa la r  em ucraniano e a criança 
não sabe nada... (E n trevista  n. 9, 1997)
... então normalmente os bilíngües de Prudentópolis quando usam uma  
língua de conhecimento apenas do grupo, em local de trabalho ju n to  com 
pessoas que não sabem, usufruem para  outra coisa. Por exemplo, sempre 
vem aqui na oficina uns alemães. E le s  chegam e fa la m  comigo em p o r tu ­
guês. Depois de eu tra ta r  o preço e outras coisas eles conversam entre si 
em alemão e daí voltam a fa la r  comigo em português... (E n trevista  n. 7, 
1997).
E ntão , a situação lingüística de Prudentópolis, mais especifica­
m ente a da comunidade de fala ucraniana, se configura como diglóssica 
e bilíngüe, quadro original e atual que surgiu devido ao desenvolvim ento 
de uma cultura lingüística ucranianaJocal, com base na colonização- das 
terras brasileiras po r eurojpeus. N os mais de cem anos de contato entre 
as línguas portuguesa e ucraniana, a m udança verificou-se nos dom ínios 
funcionais de ambas as línguas. Deu-se óü espontaneam ente —  devido 
ao tipo de contato  em que as duas línguas se envolveram  e ã necessidade 
de interação interétnica —— ou p o r imposição do contexto em que se in ­
seriram. "Hamel e Sierra (/Í983, p. 93) consideram  que;^ "*;
. ., ' ' } .E a  diglosia, como situación estable, entra en crisis cuando cambian sus
condiciones histórico-sociales de existencia, es decir, cuando aumenta la
comunicación entre classes sociales y  regiones dialectales, cuando se ma-
sifica la educación y  cuando surgen tendencias de autonomia regional o
nacional.
A diglossia, na verdade, não entrou em crise em Prudentópolis, 
conform e apontam os acima. A língua ucraniana foi perdendo dom ínios 
em função das mudanças histórico-sociais ocorridas na região, elencadas 
em capítulos anteriores. Portan to , a instauração da dom inância lingüísti­
ca na região em estudo é o efeito da tom ada de poder político, econô­
mico e cultural, cujo m odelo de Ferguson e de Fishm an não incluem.
A  d ig lossia , co m o  situação estável, entra em  crise  quando m udam  suas co n d içõ es  h istó r ico -so c ia is  
de ex istên cia , quer dizer, quando aum enta a com unicação  entre as c lasses socia is e reg iões d ia le­
tais, quando se m assifica  a educação e surgem  tendências de autonom ia regional ou nacional.
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8.4 -  C O N T A T O  E C O N FLITO  LIN G Ü ÍSTIC O
Conform e foram  surgindo estudos sobre dom ínios funcionais dis­
tintos de línguas em contato, principalm ente as investigações sobre o 
crioulo do Caribe, o clássico m odelo conceituai de Ferguson (1959) e 
Fishm an (1967) foi recebendo várias críticas, que exigiram sucessivas re­
formulações dos postulados originais, acima apresentados.
O  núcleo das criticas envolve a visão idílica de estabilidade, hom o­
geneidade e harm onia com que am bos concebem  a situação lingüística 
diglóssica, do que resultou interpretação polarizada do fenôm eno lin­
güístico, tal com o o apresenta o esquema canônico de Fishman: diglos­
sia com bilingüismo; diglossia sem bilingüismo; bilingüismo sem diglos­
sia; nem  diglossia, nem  bilingüismo^®:
... La polarización en dos (y sólo dos) variantes estahles camufla mu- 
chas veces el conflicto social subjacente a la distribuàón funcional de 
las lenguas, lo que pone en duda la supuesta estabilidad de la relación 
diglósica j  de las variantes niismas; además, opaca la complejidad lin- 
güística real j  le resta importancia a la amplia gama de formas inter­
medias, poco codificadas y  estahles (interlectos) que constituyen el ele­
mento más dinâmico y  qui^á más interesante de la diglosia fHamel & 
Sierra, 1983, p. 95).
A não-percepção ou a/^ubestirnação do caráter conflitivo de de­
term inada situação lingüística diglóssica está ligada a uma específica 
concepção estrutural da m udança na língua. Considerando as relações 
diglóssicas como conflitivas, estuda o fenôm eno como um  dos p rom o­
tores da m udança histórica no uso da língua. Isso possibilita captar a 
interpenetração de fatos sociais e fatos estruturais lingüísticos que in ter­
vêm na alteração dos dom ínios funcionais das línguas envolvidas.
E m  princípio, deve-se observar que, na situação de contato- 
conflito, qualquer uma das línguas é susceptível para se reorganizar 
continuam ente, conform e o ambiente social e as representações que o 
falante estabelecer, em função da situação e da estratégia que usar na
A  polarização em  duas (e só  em  duas) variantes estáveis cam ufla m uitas v ezes  o  co n flito  socia l 
subjacente a um a distr ibu ição  fun cional das línguas, o  que p õ e  em  dúvida a su posta  estab ilidade da 
relação d ig lóssica  e as próprias variantes; além  d isso , ob scu rece  a com plex idad e lin gü ística  real e 
dá pou ca  im portância  à am pla gama de form as in term ediárias, p o u co  cod ificadas e estáveis (inter­
lec to s)  que co n stitu em  o  e lem en to  m ais d inâm ico e  ta lvez m ais in teressante  da diglossia .
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interação verbal. É  representativo disso o depoim ento transcrito  abaixo:
A .qu i em Prudentópolis, a língua fa la d a  nas fe s ta s  é o português, mas 
quando se f a ^  um grupinho, a í a coisa muda. Fala-se português e ucra­
niano, depende de quem estiver ju n to  e do que se quer fa la r . Já  nas f e s ­
tas religiosas, principalm ente do interior, fa la -se  m uito mais em ucrani­
ano... (E n trevista  n. 7, 1997).
Nesse fragmento de fala, evidencia-se quer o “status” variável das lín­
guas —  apontando que ele não pode ser fixado de forma definitiva — , 
quer as características do sujeito diglóssico. Ele é o lugar da ocorrência de 
forças contraditórias, onde as imposições sociológicas e as redes afetivas 
estruturam os conflitos lingüísticos de que resultam formas híbridas de co­
municação, não necessariamente de “code-switching” . Assim:
A  relação de forças camuflada em complementaridade não se estabiliza  
nunca. A o  término, a língua “A "  deglute a língua “B ”, salvo se, sob o 
impulso de forças sociais, uma reviravolta diglóssica se opera, segundo 
um processo não-linear fGardès-M adray & Brès,  1989,  p. 157).
A atual prova de força levada a cabo em Prudentópolis, entre os 
integrantes da com unidade de fala ucraniana, falantes de sua língua de 
origem e que a preservaram  po r mais de um século, junto à necessidade 
de falar português na maioria dos contextos sociais, ilustra a dificuldade 
encontra.da pelas forças contrárias para vencer a diglossia.
Diante dessas constatações, a concepção da situação de contato de 
línguas, sem a interação denominada de conflito lingüístico, não mais se 
configura para esta investigação. Portanto, a situação lingüística da região 
estudada nos levou a adotar o modelo teórico da Sociolingüística do Con­
tato Lingüístico, principalmente porque, além do que já enunciamos na 
fundamentação metodológica, ele concebe a dicotomia língua-fala como 
imbuída do aspecto conflito, e por aí instaura o dinamismo da situação.
A literatura relativa á Sociolingüística'tio C ontato Lingüístico con­
sidera o term o “conflito lingüístico” m uito ambíguo, porém  inegável, e 
ele perm anece como' tal, pèlo menos quando se rçfere genericamente ao 
“conflito social” latente em'; uma situação multilíngüe (Hartig, 1980). 
N elde (1997) adverte que nem  o contato, nem  o conflito podem  ocorrer 
entre línguas, que sao concebíveis somente entre os falantes. Ainda em 
relação à ambigüidade do term o, Oksaar (1980) recorda que a expressão
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“conflito de língua” pode ser interpretada como uma tensão entre lín­
guas, em um indivíduo, ou um conflito p o r meio da(s) língua(s), incluin­
do processos externos ao indivíduo. Para H aarm ann (1980), há conflitos 
de língua interlingüísticos e interétnicos. A situação histórica, social, 
cultural, económ ica e lingüística em que o grupo étnico ucraniano foi 
inserido em Prudentópolis produziu, então, um contexto favorável ao 
surgim ento de conflitos lingüísticos m anifestos ou latentes entre línguas, 
quer nos indivíduos, considerados em si mesmos, quer, po r meio das 
línguas, questões que são externas ao indivíduo, incluindo as históricas, 
sociais e outras. Tais situações foram  ilustradas em m uitos dos depoi­
m entos já transcritos, assim como nestes:
... eu achava muito linda a língua dos brasileiros, mas em casa, tinha  
que se expressar só em ucraniano senão a mãe ou o p a i não respondiam  
e ainda xingavam  a gente... (E n trevista  n. 35 , 1997).
... os f ilh o s  fa lavam : p rá  que fa la r  essa língua se nem na Ucrânia eles 
tão fa lando. 0  brasileiro não, quando nós saímos daqui é só brasileiro 
que se escuta daí a  gente se apura... (E n trevista  n. 36 , 1997).
Duas das principais linhas de pesquisas atuais, envolvidas com  o 
contato entre línguas, adotam  o princípio do conflito nas relações m ter- 
lingüísticas: a do Centro de Estudos Occitanos de M ontpellier, sul da 
França, através de seu diretor R obert Lafont; e o da Lingüística do 
C ontato  norte-am ericana, através de Peter H ans Nelde (1995). Baseiam- 
se nas proposições desses dois grupos os com entários que seguem.
Os pesquisadores europeus propõem , de início, o conceito p ro ­
gram ático de línguas em conflito ao invés de línguas em contato, p rovo ­
cando debates do tipo: há situações de contato sem conflito? O conflito 
sempre existe em uma de suas formas latentes? O u só se pode conside­
rar com o conflito se houver m anifestações concretas? Tais questões, 
evidentem ente, estão abertas. A segunda proposição se refere ao con­
ceito de diglossia^**:
C on ceb e  esta  relação, p e lo  seu próprio  caráter co n flit iv o , co m o  um  p r o c esso  h istó r ico  de m udança  
entre um a língua dom inante e outra dom inada, O  p ro cesso  tende a d isso lver  a d ig lossia  a um  dos 
p ólos: á su bstitu ição  da língua dom inada pela língua dom inante, ou a norm alização da língua d o m i­
nada.
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Concibe esta relación, p o r  su mismo carácter conflictivo, como un proce- 
so histórico de cambio entre una lengua dominante j  outra dominada. E / 
proceso tiende a disolver la diglosia hacia uno de los poios: la su stitu -  
ción de la lengua dominada p o r  la dominante, o la normalización^'^ de la 
lengua dominada (H am el Sierra, 1983, p . 95).
D isso decorrem , entre outras conseqüências, os conceitos de fun­
cionam ento diglóssico substitutivo (efetuado entre línguas não- 
aparentadas uma com a outra) e o de ideologias diglóssicas.
Em  Prudentópolis ocorreu e está ocorrendo a erradicação da língua 
minoritária, a língua ucraniana, pela sucessiva ampliação dos domínios atri­
buídos ao português, bem como pela sua substituição paulatina quanto à 
extensão geográfica. Durante a evolução, deve ter passado por períodos di- 
glóssicos relativamente estáveis, isto é, momentos de equilíbrio de forças, 
os quais são propícios para o surgimento de indivíduos bilíngües, cujas 
competências lingüísticas em ambas as línguas são relativamente equilibra­
das. Mas a dinâmica da relação surgiu quando a parcial estabilidade foi 
rompida pelo desencadeamento da eliminação da língua minoritária, ocor­
rência interlingüística denominada de diglossia substitutiva. Em  Prudentó­
polis, está sucedendo entre línguas não aparentadas entre si.
O fato de se adotar a noção de conflito de línguas implica o p res­
suposto teórico de que toda situação de contato de línguas é sociolin- 
güísticamente instável e em desequilíbrio, e, po rtan to , multidirecional, o 
que deixa em aberto o resultado final do processo. Nesse ponto , con­
flito diglóssico e “language shift” se diferenciam.
Um a vez desencadeado o conflito diglóssico, que requer contato 
massivo entre as línguas envolvidas e seus falantes, registram-se, em seu 
desenvolvim ento, m om entos em que a relação se torna mais aguda. N a 
com unidade de fala em estudo isso aconteceu em  dois principais m o­
m entos de m udança das condições sociais de coexistência das línguas 
em questão: prim eiro, quando o português foi im posto como língua da 
educação nas escolas públicas; segundo, no período de repressão às 
culturas estrangeiras no Brasil, quando tam bém  foi im posto seu uso em
N orm alização: cod ifica çã o  e ex ten são  socia l da língua a to d o s os co n tex to s com unicativos (H am el 
e Sierra, 1983 , p. 98).
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todos os contextos. Observa-se, assim, que o conflito lingüístico tam ­
bém  pode ser visto como parte integrante da dinâmica social.
Outra característica da situação mterlingüística observada na comuni­
dade de fala ucraniana de Prudentópolis foi a distribuição social do uso das 
línguas portuguesa e ucraniana. N a medida em que foram se alterando seus 
domínios de uso, observou-se crescente abrasileiramento nas classes sociais 
mais altas. Nas mais baixas, a alteração no uso das línguas não implicou, 
por outro lado, a correspondente mudança de poder no interior das classes, 
conforme aponta Kremnitz (1981). Assim, na alteração dos domínios das 
línguas em estudo, há indícios de que ela se iniciou nas camadas sociais 
mais altas da sociedade prudentopolitana e foi descendo, paulatinamente, 
às escalas sociais mais baixas. Atualmente há um movimento oposto ao da 
alteração histórica de domínio das línguas:
... antes quem fa la v a  em ucraniano eram pessoas pobres e parecia que os 
ucranianos tinham  vergonha de fa la r . H oje são os que mais tem recursos 
que estão se interessando e têm orgulho de fa ^ e r p a r te  da tradição... es­
tão até indo p a ra  a escola para  aprender ucranianol (E ntrevista  n. 25 ,
1997).
Jun to  com essa m ovim entação e correspondente aculturação, mas 
não necessariamente à correspondente ascensão social, produziram -se, 
na região em estudo, atitudes assimétricas de valorização ou desvalori­
zação das duas línguas: geralmente positivas para a língua portuguesa e 
negativas para a ucraniana. Além disso, desigual distribuição de prestígio 
foi atribuída às línguas pelos seus usuários:
A q u i  era assim, o ucraniano não tinha  valor. A g o ra  não, agora está 
sendo mais profissional. M as no tempo das m inhas crianças não tinha  
vantagem nenhuma eles saberem ucraniano. E n tão  nunca eu e o meu 
marido fa lam os em ucraniano com os filh o s , só em português porque só 
atrapalhava p ra  eles... (E n trevista  n. 26 , 1997)
O sujeito, no caso, como m em bro da cultura dom inada, revela que 
abandonou os valores de sua identidade cultural e assimilou ativam ente 
os valores da dom inante, com  expressão, inclusive, de recusa étnica. 
Hamel & Sierra (1983, p. 96-7) apontam  que^*:
18 _ .
... não ex iste  so m en te  um a d iferenciação fun cional em  um  caso  de d ig lossia  (que é a característica  
predom inante na acepção de F erguson  e F ishm an), se não que as fu n çõ es correspon dem  a um a
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...no  existe solam ente una diferenciación fu n c io n a l en un caso de diglo­
sia (que es el rasgo predom inante en la acepción de Ferguson y  
F ishm an), sino que a las funciones les corresponde una valori^acion so­
cial diferenciada. A s í  se produce una jerarqu ia  de valores (estatus, p re s ­
tig io ...) que se enmarca en la lucha ideológica entre la o las clases soci- 
ales que defiendem la lengua A ,  y  que arguyen que es la lengua idónea 
para  todos los âmbitos de la comunicación; combaten la lengua B com 
toda una bateria de argumentos tradicionales: que la lengua B no es 
apta para  usarse en todas las situaciones comunicativas, que carece de 
codificación, que serta poco rentable o práctico ensenarla en la escuela, 
etcétera.
Na região em estudo, a argumentação pela continuidade do uso da 
língua ucraniana foi efetivada, principalmente, pela organização religiosa, 
complementada pelos progenitores. Em  relação ao português, ora foi im­
posto, ora adotado, por deter o “status” de língua oficial do país, conforme 
\ considerações já feitas. Assim, as funções e os domínios atribuídos às lín­
guas em estudo correspondem a uma valorização social diferenciada, p ro ­
duzindo escalas de valores sociolingüísticos.\Tal situação confirma que, nos 
casos de diglossia, não existem apenas diferenciações funcionais.
A evolução de uma situação diglóssica apresenta especificidades em 
que, segundo seus teóricos, é possível apenas reconhecer graus de do ­
m ínios de uma ou outra língua. Isso ocorre porque a instabilidade e o 
desequilíbrio de forças estão sempre presentes na determinação dos 
dom ínios atribuídos às línguas. Em  relação a Prudentópolis, exceto no 
dom ínio religioso, houve restrição nos dom ínios funcionais de uso da 
língua ucraniana nas demais situações comunicativas, atingindo atual­
m ente inclusive o dom ínio dom éstico e religioso. Nesses, exceto no reli­
gioso, provavelm ente não houve, como tam bém  não há atualm ente, um 
desenvolvim ento linear. A impossibilidade de generalizar os dom ínios 
funcionais de uma língua, na forma de um “continuum”, em uma situação 
interlingüística, corresponde à impossibilidade de generalizar as situações 
diglóssicas. E  praticamente impossível encontrar duas situações idênticas
valorização  so c ia l diferenciada. A ssim  se  produ z um a hierarquia de valores (status, p restíg io , ...) 
que se form a na luta id eo ló g ica  entre as c lasses socia is que d efendem  a língua A , e que argum en­
tam  ser esta  a língua idônea para to d o s os âm bitos da com unicação; com batem  a língua B co m  toda  
um a bateria de argum entos tradicionais: que a língua B não está  apta pata ser usada em  todas as 
situações com unicativas, que carece de co d ifica çã o , que seria p o u co  rentável ou  prático ensiná-la  
na esco la , etc.
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de contato de línguas, inclusive naquelas com identificação de causas histó- 
rico-sociais, como é o caso da imigração ucraniana para o Brasil e para o 
Canadá, cujas situações lingüísticas atuais estão bastante diferenciadas.
A heterogeneidade norm al, inerente e verificável em qualquer situ­
ação lingüística m onolíngüe, somam-se o desequilíbrio e a instabilidade 
própria  de uma situação interlingüística. A m anifestação dessas caracte­
rísticas situacionais se revela tam bém  nos dois níveis intervenientes: no 
social, m ediante os conflitos surgidos em diferentes níveis e usos; no 
lingüístico, ocasionando, po r vezes, o surgim ento de novas realidades 
lingüísticas, que podem  não ser identificadas com  nenhum a de suas 
fontes form adoras. Essa questão, da interferência, será discutida na 
parte V deste estudo.
Os grupos francês e espanhol apresentaram  tam bém  implicação 
entre diglossia e relação de forças na opção po r um a língua^^;
JL« diglossia ... se rifiere a una relación de poder entre grupos sociales; 
la institucionalización j  legitimación de una lengua (y un discurso) en 
un âmbito determinado se da en virtud dei poder que dispone el grupo 
lingüístico en cccuestión. L a  normalización de la lengua dominada como 
extensión social no refleja sino el intento de re leg itim i^ary  reinstitucio- 
na li^ar la relación entre lengua y  âmbito social, como expresión e in s ­
trum ento de un cambio en la correlación de /u er^a s  (H am el Sierra, 
1983, p . 103).
Em  nossa investigação observam os, p o r exemplo, que a relação de 
dom inação da língua portuguesa se revelou e revela através de múltiplas 
manifestações bastante complexas, apontadas em unidades anteriores. 
N a verdade, tratou-se de um poder relacional, historicam ente delegado 
para ambas as línguas e diferenciado entre elas: ora através do poder 
pela dom inação, ora pelo poder da autoridade institucional. Mas, de ne­
nhum a m aneira, corresponde a um esquema simples, que vincule a lín­
gua portuguesa com a sociedade nacional e com o discurso do dominante, 
e a língua ucraniana com a etnia ucraniana e o discurso do dominado.
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A  dig lossia  ... se  le fe r e  a um a relação de p od er entre os grupos socia is; a in stituc ionalização  e a le ­
g itim ação de um a língua (e um  discurso) em  um  determ inado âm bito se  dá em  virtude do p od er  
que d isp õe  o  grupo lin g ü ístico  em  questão. A  norm alização da língua dom inada co m o  ex ten são  so ­
cial não reflete  senão  a relação entre língua e situação socia l, co m o  expressão  e instrum ento de 
um a troca na correlação de forças.
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Mesmo existindo relativa distribuição funcional de cada uma das duas lín­
guas, tanto o português como o ucraniano participam do discurso dom i­
nante e dominado. O  caso mais concreto disso é a existência de sujeitos bi­
língües. Nas inter-relações comunicativas, os domínios e a própria relação 
diglóssica se manifestam como práticas sociais intercambiáveis. As formas 
específicas desse conflito, visto pelas relações de poder, existentes no inte­
rior do grupo em estudo, merecem investigação própria.
A grande contribuição dos pesquisadores comandados por Lafont 
consistiu na redefinição do termo técnico “diglossia” como parte integrante 
e necessária do conflito lingüístico e do processo histórico de mudança, 
que caminha para a substituição ou para a normalização da situação lin­
güística instaurada. As questões pertinentes ao “status” e ao prestígio das 
línguas envolvidas em situação lingüística desta natureza mesclam-se ã p re­
ocupação predominante da distribuição complementar ou distribuição fun­
cional presente nas conceituações norte-americanas. Logo, o que esses 
pesquisadores fizeram foi combinar a função lingüística com a de conflito. 
Mas não se trata de estudar a luta entre línguas. N o caso da situação lin­
güística de Prudentópolis, a luta travada (manifesta e latente), na verdade, 
foi entre grupos diferenciados po r fatores étnicos, religiosos e, eviden­
tem ente, lingüísticos. A luta foi sociocultural, em síntese.
A linha norte-am ericana de pesquisa da Lingüística do C ontato, 
encabeçada p o r Nelde (1997, p. 289), admite que^“:
M o st contact between ethnic groups does not occur in peaceful, harm oni­
ously coexisting communities. Instead, i t  exh ib its  varying degrees o f  the 
tension, resentment, and differences o f  opinion th a t are characteristic o f  
every competitive social structure. Under certain conditions, such gene­
rally accepted competitive tensions can degenerate into intense conflicts, 
in the worst case ending in violence.
A questão levantada pelo grupo, em princípio, parece centralizar-se 
basicamente na problem ática social, não necessariamente no conflito 
lingüístico, como sucede no grupo europeu. Na continuidade, admite, por
M uito  do con ta to  entre grupos étn ico s não ocorre de m o d o  tranqüilo, harm oniosam ente em  co m u ­
nidades c o ex isten te s. A o  in vés d isso , dem onstra vários tipos de ten são , ressen tim en to , e d iferenças  
de o p in ião  que são características de um a estrutura so c ia l inerentem en te com petitiva . Sob certas 
c o n d iç õ es , tais ten sõ es  com petitivas adm itidas, geralm ente, p od em  degenerar em  c o n flito s  in te n ­
so s , e, em  caso  extrem o, finalizar em  v io lência .
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outro lado, que há grupos étnicos mistos que realmente conseguem convi­
ver em condições pacíficas, o que comprova a preocupação eminentemente 
social dos pesquisadores norte-americanos. Em bora possa não ter ocorrido 
conflito aberto, social ou lingüístico, deve-se admitir sua possibilidade, sob 
os dois aspectos. Em  relação ao conflito lingüístico, apontam  que a possi­
bilidade dessa ocorrência tem base em inúmeras causas, desde as sociais, as 
relativas ao “status” socioeconômico do grupo relacionado a determ inada 
língua, até as particulares, m otivadas po r insegurança de vária ordem , 
não exclusivamente lingüísticas. A relação entre valor e conflito é a di­
retriz dessa corrente de pesquisa, enquanto a européia tom a como pon to  
de referência a questão diglóssica para discutir o conflito lingüístico. 
Este, de acordo com Nelde (1997, p. 289), se caracteriza como^^:
... contentions involving real or apparent fea rs, interests, and values, in 
which the goals o f  the opposing group m ust be opposed, or a t least neu­
tralised , to pro tect one’s own interests (prestige, employment, p o litica l  
power, etc).
O desenvolvim ento e a magnitude do conflito, segundo Nelde 
(1997), depende da presença de elementos com pensadores ou atenuan­
tes, assim como do grau de insegurança dos participantes. Em  Prudentó­
polis, de m odo geral, tanto os falantes de ucraniano como os de português 
pertencem a ambas as classes sociais. Por exemplo: os falantes de ambas as 
línguas, como dos demais grupos de imigrantes, fizeram parte já da primei­
ra composição da Câmara Municipal, além de ocuparem cargos proem i­
nentes socialmente, como o de inspetora de ensino ou prefeito municipal. 
Esses seriam os elementos atenuantes, responsáveis pelos poucos conflitos 
abertamente interétnicos na região. Portanto, a explicação unilateral ou ba­
seada em preconceitos sobre o conflito social ou lingüístico se configuraria 
como falha, nesta e na maioria das situações de línguas em contato.
Seguindo a linha social, os estudos interlingüísticos americanos 
destacam que o contato entre línguas poderá instaurar conflito político. 
Quando isso acontece, os grupos poderão assimilar a língua dom inante 
ou resistir aos ataques interétnicos. Se a língua possui valores tradicio-
D isp u tas e n v o lv en d o  apreensão real ou  aparente, in teresses e va lores, em  que os objetivos do gru­
po  o p o s ito r  deve ser contrariado, ou  p elo  m enos neutralizado, para p roteger seus próprios in teres­
ses (prestíg io , em prego , p od er p o lít ic o , etc.)
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nais, como sua história, cultura e religião, seus usuários podem  preferir a 
resistência lingüística ao abandono. Em  Prudentópolis, os integrantes da 
comunidade de fala ucraniana optaram  pela resistência e manutenção dos 
valores culturais do país de seus antepassados, justamente porque a língua 
que transplantaram para o Brasil continha todos os valores necessários para 
a fixação dela, apesar das vicissitudes pelas quais a língua ucraniana passou, 
principalmente no país de origem. Por outro lado, o país de adoção impõe 
sua língua oficial, considerando o ideal monolíngüe como uma condição e 
um  dos fatores de integração ao resto da população brasileira.
Nessa linha de conseqüência, o governo pôde dar tratam ento p re ­
ferencial aos falantes da língua oficial, im pedindo a m obilidade social, 
particularm ente em relação ao grupo étnico reprimido. Na comunidade de 
fala ucraniana em estudo, isso aconteceu em um período histórico apenas: 
durante a fase do nacionalismo getulista; e com uma classe de trabalhado­
res: os professores. Dessa forma, o domínio de uma das línguas se trans­
form ou em fator decisivo para a expansão e a intensificação do conflito 
lingüístico nessa classe de trabalhadores. Por outro lado, as instituições 
comerciais e públicas do município foram obrigadas a contratar pessoas 
bilíngües em P /U , justam ente porque, há algumas décadas, os falantes 
de língua ucraniana eram maioria absoluta no m unicípio^.
Pode-se afirm ar, então, que os conflitos ditos de língua, ocorrentes 
nas comunidades de fala ucraniana e portuguesa de Prudentópolis, não 
foram  causados necessariamente p o r tentativas de bloqueam ento da 
m obilidade social po r parte do grupo falante da língua majoritária. Os 
conflitos lingüísticos surgidos entre os usuários das línguas em questão, 
e que estamos defendendo, deram-se em outra dimensão; nas atribuições
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A lém  das várias in stitu içõ es  que fazem  parte da organização relig iosa  ucraniana atual e dem ais re­
ferências feitas aos fatores p rom otores do b ilin g ü ism o  e-ou  da situação d ig lóssica  detectada n o  
m u n ic íp io  em  estu d o , co m o  as 23 asso cia çõ es e cooperativas de agricu ltores, program as em  ucra­
n iano (terço , m issa , program a Luná) jornal qu inzenal Prácia, revista  m ensal M issionário , grupo de 
banduristas, o  grupo fo lc ló r ic o  e suas p ro m o çõ es e participações, entre ou tros, há tam bém  um  
grupo m usical “ O s P ep en k es” (co g u m elo s), 26 casas com ercia is, d istribu ídas em  todos o s ram os 
com ercia is co m o  livraria, tipografia, gráfica, casa de som  e im agem , casa de m ó v e is  e tapeçaria, in ­
dústria de m adeiras, m etalúrgica, açougue, casas de p rodu tos agropecuários, de m ateriais de c o n s ­
trução, de roupas e  calçados, de e le tro d o m éstico s , superm ercados, farm ácia, panificadoras, la n ch o ­
n e te s, o fic in a s , in stitu içõ es bancárias ... is to  é, p esso a s b ilín gü es em  P /U ,  de P ru d en tóp o lis, atuan­
do em  to d o s os setores so c io ec o n ô m ico s  e sociocu ltu ra is do m un icíp io . A u tô n o m o s, co m o  m éd i­
c o s , dentistas, alfaiates, advogados, en gen h eiros, em preiteiros e ou tros, tam bém  são  en con trad os  
(L evantam ento efetu ad o  por Sam uel Sem zezyn , co m o  b o lsista  da U N IC E N T R O , orientad o  pela  
autora do p resen te  estudo).
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funcionais dadas às línguas, por exemplo, ou mesmo na constituição de 
“sujeito estrangeiro” x “sujeito nacional” , mas falante de uma língua es­
trangeira.
De m odo geral, os lingüistas norte-am ericanos que investigam as 
situações interlingüísticas ainda concebem  a relação entre línguas a p a r­
tir da visão estruturalista de Ferguson e Fishman. Portan to , a questão 
“conflito” é considerada marginal, extralingüística, e, p o r causa disso, 
não é incluída, na m aioria das investigações atuais, como parte da pes­
quisa sobre contato entre línguas. Q uando fazem referência ao fenôm e­
no, a maioria delas volta-se às descrições sobre planejam ento de línguas 
ou políticas de im plantação de línguas e ensino, a partir da inclusão de 
tópicos específicos, como prestígio, “ status” e poder, entre outros tó p i­
cos de igual natureza. N o entanto, um a visão ainda incipiente do p ro ­
cesso de contato, implicando situações de conflito lingüístico, começa a 
tom ar corpo nos estudos sobre situações interlingüísticas, po r um grupo 
de pesquisadores norte-am ericanos. Isso foi exigência surgida em fun­
ção de novos grupos sociolingüísticos estudados, ou seja, investigações 
sobre sociedades industriais urbanas, amadurecidas po r conflitos sociais 
e lingüísticos, cuja demanda po r integração rápida preparou a base para
o surgim ento de conflitos de várias naturezas. Alguns desses trabalhos, 
no entanto, receberaní severas críticas. Com  base nisso, Nelde (1977, p. 
292-3) estabelece uma série de princípios, denom inados de “Princípios 
essenciais da Lingüística do C onflito”, que são^^:
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1 — 0  c o n flito  de língua p o d e  ocorrer em  qualquer lugar ond e há língua em  conta to , p r in cip a l­
m en te  em  com unidad es m ultilín gü es, ... O  c o n flito  de língua orig ina-se  a partir da confrontação  de 
diferen tes pad rões, valores e atitudes estruturais. E  fortem en te  in flu en ciad o  pela auto-im agem , cr i­
ação, educação e  co n sc iên cia  de grupo. E ntão  o  c o n flito  p od e ser v isto  co m o  um a form a de c o n ­
tato  ou , em  term os de Um m o d elo , co m o  um  m o d e lo  com plem entar para o  m od elo  de co n ta to  e n ­
tre línguas.
2 — 0  con ta to  da língua ... ex iste  som ente  entre falantes e com unidades da língua, não entre lín ­
guas. A  com paração de um a m esm a língua em  d iferen tes co n tex to s é  possível;p ortan to , de um a  
m aneira b em  lim itada. '  ! ^
3 — A  afirm ação de que não p od e haver con ta to  da língua sem  c o n flito  da língua (“A  L ei de N e l ­
de”) m e parece exagerada, m as não há situação de co n ta to  im aginável na esfera  das línguas eu ro ­
péias, hoje  em  dia, que não possa  tam bém  ser descrita  co m o  c o n flito  da língua.
4 — A  lin gü ística  de contato  geralm ente vê  a língua co m o  um  sign o  sign ifican te  secundário  de cau­
sas fundam entais de c o n flito  de um  tipo so c io ec o n ô m ico , p o lít ico , r e lig io so  ou  h istór ico . P o r  is so ,  
de certo  m o d o , o  c o n flito  da língua parece ser dos m ales o  m enor, já que ele  pod e ser corr ig id o  e 
neutralizado m ais facilm en te do que co n flito s  so c io p o lít ic o s  básicos.
5 — A  lin gü ística  de conta to , ao m esm o tem po deixa claro que os c o n flito s  não deveriam  ser c o n ­
denados so m en te  p e lo  seu asp ecto  n egativo , m as ao in v és d isso , ela prova que novas estru turas.
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1 -  Language conflict can occur anywhere there is language contact, chi­
efly in m ultilingua l com m unities,...Language conflict arises fro m  the 
confrontation o f  differing standards, values, and a ttitude structures. I t  
is strongly influences self-image, upbringing, education, and group cons- 
ciousness.Thus conflict can be viewed as a fo rm  o f contact or, in terms 
o f a model, as a complementary model to the language contact model.
2  — Language contact ... ex ists  only between speakers and language 
communities, not between languages. Comparison o f  one and the same 
language in different contexts is therefore possible only in a quite lim ite  
way.
3 — The sta tem ent th a t there can be no language contact w ithout lan ­
guage conflict ( “N e ld e ’s L a w ”)  may appear exaggerated, bu t there is in 
the realm o f  the European languages a t p resen t no imaginable contact 
situation which cannot also be described as language conflict.
4- — Contact linguistics usually sees language as a significant secondary 
sign o f  fu n d a m en ta l causes o f conflict o f  a socioeconomic, po litica l, reli­
gious, or historical sort. Thus, in a way, language conflict appears to be 
the lesser evil, since apparently i t  can be more easily corrected and neu­
tra lised  than prim aary sociopolitical conflicts.
5 — Contact linguistics, a t the same time, m akes i t  clear th a t conflicts 
should not be condemned as only negative, bu t rather, i t  proves th a t new 
structures which are more advantageous than earlier ones, especially f o r  
m inority speakers, can often result fro m  conflicts ( \9 9 1 , p. 292 ,  293) .
Tais princípios implicam ^ m a l^ r m a  de conceber a relação entre 
línguas a partir da própria  relação e, nesse caso, a questão ^ g ü ís tic à  sè 
to rna prim ofd ialjN esse  pon to , evidencia-se o caráter estrutural dessas 
investigações. |O bservando o fenôm eno do contato através de uma fo- 
calização sincrôniça,'esses princípios se tornam  fundamentais. Todavia, 
ao se conceber a situação interlingüística como processo, impõe-se con­
siderar a constituição histórica da situação e as implicações sociais, eco­
nôm icas, culturais, políticas e religiosas envolvidas/ E m  relação ao m o­
delo no todo, da mesma form a como foi apontado po r Nelde, conce­
bemos que o processo do conflito lingüístico é com plem entar ao do 
contato entre línguas.
Jun to  aos princípios essenciais da Lingüística do Conflito, Nelde
que são m ais vantajosas que as anteriores, e sp ecia lm en te  para o s  falantes m inoritários, p od em  fre ­
q ü en tem ente resultar de co n flito s .
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(1997) aponta dois tipos de conflito entre línguas, porque ocorrem  de 
m odo natural ou de m odo artificial.
Os conflitos naturais são os que sucedem tradicionalmente entre mi­
norias estrangeiras e maiorias nativas, sobre os quais há extensa literatura, 
particularmente minorias que se opõem  à língua oficial, de âmbito nacional 
ou regional. São exemplos disso as situações lingüísticas das fronteiras 
germano-romance e eslavo-germânica, assim como a do Canadá, envolven­
do a minoria francofônica e uns poucos nativos. Em  relação à comunidade 
em estudo, os levantamentos demográficos apontam  que aí se encontrava, 
até há uns 30 anos, número muito grande de falantes de origem ucraniana, 
sendo a minoria de nativos ou de outros grupos étnicos.
Nelde (1997, p. 293) observa que^“*:
N a tu r a l language conflicts can become problem atic when ideology on ei­
ther side — not only the majority bu t the m inority as well — is used to 
in tensify the differences th a t exist, and peaceful coexistence between 
language communities can easily be threatened when the banner o f  lan ­
guage is hoisted as the defining symbol o f  a people.
E m  Prudentópolis, a questão do emprego da lingua ucraniana en­
volve m uito mais do que a simples questão de conflito lingüistic'b latente 
ou aberto, como dem onstram os na discussão sobre os fatores que pro- 
m overam  a resistência e a vitalidade da língua m inoritária na região. A 
vinculação língua-religião-ritó, po r exemplo, tornou-se símbolo de dife­
renciação do povo ucraniano e a questão língua apenas exacerba a dife­
rença cultural aí estabelecida. E m  função disso, afirmamos estar diante 
de um funcionam ento diglóssico ideologicamente m otivadoío ituações 
semelhantes são encontradas na Namíbia e na Africa do Sul, com o em­
prego do “africâner” e do inglês. Casos idênticos são os conflitos lingüísti­
cos estabelecidos em Belfast e Connemara, e o da antiga União Soviética, 
quando a língua russa foi imposta aos países do bloco socialista. Todos são 
exemplos de conflitos ideologicamente motivados. A atual falta de interesse 
pelo russo, nas novas repúblicas que se tornaram  independentes, como a
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O s co n flito s  naturais da língua p od em  se tornar prob lem áticos quando a id eo lo g ia  de cada um  dos  
lad os -  não so m en te  o  da m aioria m as tam bém  o da m inoria -  é  usada para in tensificar  as d iferen ­
ças ex is ten tes, e a co ex istên c ia  pacífica  entre as com unidad es da língua p o d e  ser facilm ente am ea­
çada quando a bandeira da língua é içada co m o  sím b olo  de defin ição  de um  p o v o .
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Ucrânia e a Bosnia, é considerada como um exemplo de “de- 
ideologização” .
Os conflitos de línguas ditos artificiais ou auto-im postos surgem 
em situações de com prom etim ento nas quais um a ou mais com unidades 
de língua estão desfavorecidas. Segundo N elde (1997, p. 294), tais situa­
ções têm  sido recorrentes em todas as sociedades, desde Babel até B ru­
xelas, ou mesmo até a globalização^®:
Sym m etric m ultilingualism , in which equal numbers o f  speakers are in ­
vested with equal rights and in which both language prestige and  l in ­
gu istic  identities are congruent, is impossible, since one o f  the language 
groups w ill always be subject to stigm atisa tion  a n d !o r  discrim ination, 
w ith conflict the inevitable result.
A argum entação acima é perfeitam ente adequada, mesmo para con­
flitos lingüísticos latentes e, de acordo com  os vários depoim entos já 
transcritos, ajusta-se à situação lingüística investigada.
. . . ;  .o  conflito artificial de línguas ocorre especialmente quando os p o ­
deres econôm icos, politicam ente influentes, ínotivados pela necessidade 
de rápida comunicação internacional, exportam  suas línguas, e tam bém  
seus parceiros comerciais, junto com a influência socioeconômica que 
detêm. O russo, antes de 1990, e o inglês, a partir do século XX, to rn a ­
ram-se línguas de grande expansão econôm ica, criando condições artifi­
ciais de conflito de línguas, quando foram  im postas, po r força política 
ou econômica. Por exemplo: 60,2% dos prudentopolitanos bilíngües em 
P /U , entrevistados, afirmaram que gostariam  de aprender a língua ingle­
sa. Consideram os esse resultado como instaurador de conflito e tnolin­
güístico, para a comunidade de fala ucraniana em estudo, além de reve­
lar a situação econôm ica e cultural dos sujeitos, de m odo geral, neste final 
de século. Observa-se, assim, que os conflitos de língua que ameaçam a co­
existência pacífica entre os povos nem sempre resultam de causas histórico- 
sociais permanentes entre grupos lingüísticos do tipo majoritário x m ino­
ritário, como é o caso da situação lingüística em investigação.
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O  m u ltilin gü ism o sim étrico , n o  qual um  núm ero  igual de falantes está  in v estid o  de d ireitos iguais  
e n o  qual tanto  o  prestíg io  da língua quanto as identidad es lin gü ísticas são con gru en tes, é im p o ss í­
v e l, já que um  dos grupos de língua estará sem pre su jeito  à estigm atização e-ou  discrim inação, 
ten d o  o  c o n flito  co m o  resultado inev itável.
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As duas linhas de pesquisa sobre línguas em contato que focalizamos, 
a européia e a norte-americana, diferenciam-se substancialmente quanto 
aos pressupostos teóricos implicados na interpretação dos fenômenos lin­
güísticos observados: a européia articula as implicações lingüísticas com o 
contexto histórico-social, vinculando-as à relação diglóssica ocorrente em 
sua historicidade; a norte-americana, por sua vez, discute, de início, a 
questão social e política do contato para, depois, centralizar a observação 
na situação “línguas”, deixando as demais implicações, histórico-sociais, 
por exemplo, em segundo plano. Trata-se de um estudo mais antigo, do 
grupo europeu; e de um enfoque mais recente, o norte-americano.
Em  relação ao grupo-alvo desta investigação, a concepção européia 
de “conflito lingüístico” como decorrência da situação lingüística d i­
glóssica, vista a partir da constituição histórico-social e lingüística da 
comunidade de fala ucraniana, se identifica perfeitam ente com nosso 
objeto de estudo. E  preciso, no entanto, com pletar essa caracterização 
sobre a língua portuguesa: ocorre aí a relação de bilingüismo com e sem 
diglossia (a detalhar nas unidades seguintes). A concepção norte- 
americana de Nelde é útil para esta investigação na medida em que con­
cebe o conflito lingüístico como com plem entar ao m odelo de contato 
entre línguas. Assim tam bém  concebem os os resultados lingüísticos efe­
tivados em Prudentópolis: como resultados ocasionados p o r uma situa­
ção de contato-conflito  lingüístico.
8.5 - O C O N T A T O -C O N FL IT O  D A  L ÍN G U A  E O D E S L O ­
CA M EN TO
A tendência m undial é que haja línguas m ajoritárias, com absorção 
das minoritárias. E studo de Grojean (1982) indica que 11 línguas são 
faladas po r 70% da população mundial. Assim, a maioria das línguas do 
m undo são m inoritárias e sua m anutenção depende de um conjunto de 
fatores e eventos solidamente enraizados nas comunidades de fala.
Em  relação a um a língua étnica, sua sobrevivência em outro meio, 
não-originário, ou o oposto, sua substituição pela língua oficial, geral­
m ente tem como causa uma série de fatores, quer sociais, quer com por- 
tam entais que direcionam  para um  ou para outro resultado. H eredia 
(1989, p. 178) aponta os seguintes fatores sociais:
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1. a dimensão do grupo de locutores em questão, sua concentra­
ção geográfica (seu agrupam ento num  bairro , seu isolamento);
2. o caráter tem porário ou perm anente da imigração;
3. a data de sua partida e a renovação po r novas chegadas;
4. a religião;
5. a militância política;
6. a mobilidade social;
7.a política do país receptor, no que se refere à imigração em geral 
e a essa, em particular, e suas repercussões, principalm ente na 
educação;
8. a política do país de origem em relação a seus emigrados e sua 
família, etc.
E , como fatores com portam entais:
9. o peso das atitudes que têm  os locutores em relação a sua lín­
gua, à língua da maioria, ao bilingüismo, ao purism o lingüístico, 
mas tam bém  aos valores e ã identidade cultural de origem, ao 
biculturalismo, etc.
10. a fidelidade lingüística (“language loyalty”), isto é, a ligação que 
os locutores emigrados mantêm com sua língua, manifesta pelo uso 
que fazem dela entre familiares e amigos, e por sua transmissão às 
crianças, evidencia as atitudes que desenvolvem em relação aos dois 
países representados simbolicamente por suas línguas.
De acordo com o que anteriorm ente elencamos, a m aior parte dos 
fatores arrolados acima foram  vivenciados na com unidade de fala ucra­
niana de Prudentópolis, o que justifica a perm anência da língua étnica 
nessa comunidade. Mas entre tais fatores estão os que perm itiram  a 
lenta invasão da língua portuguesa na comunidade, como os de núm ero
6 e 7 acima.
Kulczynskyj (1987, p. 33) em seu estudo sobre as comunidades
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ucranianas de Paulo F rontin  e Mallet, destaca^^:
... main reasons f o r  the maintenance o f  their L 1 : fa m ily  and  
neigh-bor-hood, church and religion and ethnic solidarily.
Se é verdade que m uitos dos fatores citados po r Kulczynskyj foram  
tam bém  os principais responsáveis pela m anutenção do ucraniano em 
Prudentópolis, algumas especificidades, no entanto, surgiram nessa co­
m unidade. P o r exemplo, o poder que nela detinha a organização religio­
sa revelou-se fundam ental no processo de m anutenção do capital sim­
bólico ucraniano no Brasil. P o r outro lado, na m edida em que esses 
elementos se tornaram  frágeis ou deixaram espaços, a língua portuguesa 
foi penetrando e invadindo as fortalezas da ucraniedade na região.
Fishm an (1997) aponta duas ameaças que uma língua etnicam ente 
escolhida pode sofrer: ameaça a seu “status” , isto é, às funções desejadas 
e aprim oradas intraculturalm ente ou até mesmo interculturalm ente; 
ameaça a seu “corpus” , que significa inadequação de seu léxico, de seu 
sistema de escrita ou de seu repertório  estilístico, relativos ao “status” 
pelos quais ela é defendida pelo grupo usuário. As duas situações já fo­
ram  vivenciadas pela língua ucraniana em Prudentópolis, pois, atual­
m ente, os usos funcionais a ela atribuídos pelos integrantes da com uni­
dade de fala ucraniana são bastante restritos. Basicamente, ela sobrevive 
com o língua de comunicação de um pequeno núm ero de famílias e 
com o língua do complexo litúrgico ucraniano-católico. Isso, evidente­
m ente, interfere na renovação contínua de seu “corpus” e de seu reper­
tório  estilístico, principalm ente. Portan to , encontra-se duplam ente am e­
açada, se consideradas as concepções de Fishman. P o r outro lado, o 
autor (1997, p. 333) destaca que^’:
... once i t  has been ideologized and widely raised to saliency i t  probably  
never disappears entirely fro m  among its  speech community and can he
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A s razões principais para a m anutenção de sua L l:  fam ília e v iz in h o s, igreja e relig ião  e so lid a r ie ­
dade étnica.
... um a v ez  que tenha sido  id eo lo g iza d o  e trazido in co n d ic ion a lm en te  a um a p o s içã o  de destaq ue, a 
língua p rovavelm ente nunca desaparece in teiram ente do âm ago de sua com unidade de fala, e p o d e  
ser facilm en te trazida à proem in ên cia  quando a m obilização  destas bases n ovam ente parecer van ­
tajosa. P or outro  lado, quando as in q u ietações intra-grupos e, sob  as c ircunstâncias anteriores, o 
v ín cu lo  entre línguas e a etn icidad e são tip icam ente m ais la ten tes, m as m esm o então  eles não desa ­
parecem .
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easily recalled to prominence when m obilisa tion  on th a t basis again 
seems advantageous . On the other hand, intragroup concerns, when they 
come to the fo re , usually require quite different alignments fro m  in ter­
group concerns and, under the fo rm er circumstances language and e thn i­
city linkages are typically more quiescent, bu t even then they do not 
disappear.
Tem-se, então, mais um m otivo que justifica a longevidade da lín­
gua ucraniana, na região em estudo, em função da renovação de seu uso 
de tempos em tempos, efetivado sobremaneira pela organização religiosa.
^Toda comunidade_mantenedora"de'uma língua minoritária que tam ^  
bém seja língua étnica, quando em contato intenso com uma língua majo­
ritária e oficial de um país de adoção, vive em constante risco entre mantê- 
la ou abandoná-la. Poche (1989, p. 80) destaca aspectos dessa tensão:
... a característica da identidade de um grupo minoritário é a de in terio ­
r iza r  a sua situação de minoria, e o meio desta identidade é a produção  
de um código simbólico da diferença em e p o r  si mesma, isto é, de um  
código que mostra que a minoria é uma minoria. De imediato, o jogo de 
espelhos, no qual o grupo minoritário é preso, é total, e, nesta iden tida ­
de narcísica à qual ele é convidado, a língua se torna o veículo, o “d ito ” 
desta reflexividade, isto é, o próprio sistema de espelhos. Isto  implica  
que se fa ça  com que a língua (e não mais a linguagem) desempenhe o 
p a p e l de fo rm a  simbólica, como é o caso, p o r  exemplo, das línguas de 
religião.
Assim, a relação entre uma língua étnica (simbólico) com  a lingua- 
gem (lugar social da produção de sentido) se consubstancia. Por ter essa 
natureza, perm aneceu, e é um dos últim os dom ínios da língua ucraniana 
em Prudentópolis: o religioso. E  nem  mesmo aí se m antém  como única; 
os avisos são dados em português, o mesmo sucedendo com um  dos 
sermões. Um  dos sujeitos adolescentes entrevistados afirm ou que se 
confessa em ucraniano, mas os “pecados” são ditos em português. O u­
tra tendência atual das famílias de raiz ucraniana, quer urbanas, quer ru­
rais, é fornecer a seus filhos, como língua m aterna, o português, aban­
donando a língua étnica. As pressões sociais, econômicas e ideológicas, 
então, passaram  a ter efeitos invasivos na base da lealdade lingüística 
ucraniana, dentro da própria  família e, p o r extensão, na comunidade de 
fala. M uitos se situam entre as duas opções, os bilíngües. Nesse caso,'os 
filhos de progenitores bilíngües acabam adquirindo uma das línguas dos
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pais, geralmente a dom inante. Essas m udanças podem  levar ao desapa­
recim ento irreversível de uma das línguas (language death) ou à progres­
siva substituição de uma po r outra (language shift/language displace­
ment). Brenzinger (1997, p. 274) aponta^*:
In  situations o f  language displacement, two opposing languages are typi- 
callly involved, one which is replacing and onde which is being replaced. 
The m ost common occurence is th a t o f  a dominant, spreading language 
ousting a receding language.
Em bora muitas tenham  sido as línguas trazidas para a região, con­
form e já apontam os, apenas sobreviveram  aos prim eiros embates lin­
güísticos o português e o ucraniano. A seguir, a língua ucraniana passa a 
ser substituída lentam ente pela portuguesa. O  processo de substituição 
foi, de m odo geral, efetivado em um  “continuum ” tem poral, com três 
picos de intensidade: im posta como língua da educação pública do país; 
im posta como língua oficial do país e de uso em todos os contextos in- 
teracionais; vários fatores e eventos em coiijunto aceleram a substituição 
da língua, nas últimas décadas. Assim, observam os que é o am biente so- 
ciopolítico das m inorias etnolingüísticas que, muitas vezes, p roporciona 
explicações sobre os agentes da m udança e que é a partir deles que se 
identifica o conjunto de razões e m otivos da substituição. Exceto nos 
dois m om entos em que o português foi im posto, a substituição foi efe­
tivada voluntariam ente. A língua substituída foi paulatinam ente perden­
do dom ínios de usos funcionais, enquanto ressurge em sua pátria de 
origem, devido a contingências políticas da Ucrânia.
Considerando que as comunidades de fala não são estruturas m o­
nolíticas, a lealdáde lingüística, os padrões de uso das línguas, os dom í­
nios funcionais e a competência lingüística de seus usuários, tudo isso é
extrem am ente heterogêneo, em qualquer tipo de com unidade de fala.
Através da observação participante ha  comunidade estudada, encontra­
mos famílias de origem ucraniana detentoras daquela visão tradicional 
de grupo étnico: só é ucraniano se pertencer à religião ucraniano- 
católica e se souber falar ucraniano. Nesse tipo de família encontram os
E m  situações de deslocam en to  de línguas, duas línguas opostas estão  geralm ente en v o lv id as, um a 
que está  ocupan do um  espaço  e um a que está  deixando de ocupá-lo . O  acon tecim en to  m ais com um  
é que um a língua dom inante e  em  expansão dom ine um a língua enfraquecida.
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pessoas da terceira idade^^, adultos, jovens e crianças, utilizando ambas 
as línguas; po r outro lado, nos deparam os com  famílias, tam bém  de o ri­
gem ucraniana, que revelaram deter conhecim ento apenas passivo de sua 
língua étnica, inclusive idosos e-ou imigrantes.
Pela observação, constatam os tam bém  que o uso de uma ou de 
ambas as línguas não é polarizado, do tipo interior e cidade, ou seja, a 
localização não corresponde um a um  aos perfis dessas duas famílias hi- 
potetizadas. Aliás, nada se revelou dual na situação lingüística pruden- 
topolitana. O utro  resultado obtido através da observação participante^” 
foi relativa a “onde” e “po r quem” o ucraniano continua a ser usado: 
predom inantem ente quem mais a utiliza são os religiosos e as pessoas 
com  mais de 60 anos, em situações e contextos bastante específicos: no 
pátio da igreja, p o r exemplo. E  os usuários já estão conscientes da atual 
restrição ao da língua de origem, conform e se constata:
O uso da língua ucraniana está em decadência. E u  percebo que ele e x is ­
te ou sobrevive nas regiões onde existe  colégio das irmãs religiosas ou 
colégio das catequistas. E  onde existe  um trabalho mais profundo da 
igreja. A  igreja ainda é a instituição que segura a língua ucraniana  
quer seja na língua, nos costumes e nas tradições... {Entrevista  n. 27 ,
1998)
A Universidade da região, a U N ICEN TRO , desenvolveu uma pesqui­
sa, junto aos vestibulandos, por solicitação da APROLUB (Associação dos 
professores de língua ucraniana do Brasil), com  sede em Prudentópolis, so­
bre a inclusão da língua ucraniana no concurso vestibular, como opção de 
língua estrangeira moderna. Os resultados obtidos foram os seguintes:
Em  Guarapuava:
- 386 (16,5%) vestibulandos responderam  positivam ente à inclu­
são da língua ucraniana;
- 1954 (83,5%) vestibulandos não optariam  pela língua ucraniana.
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P essoas com  m ais de 65 anos.
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P esquisa  d esen vo lv id a  p or  Maria Lurdes K assiano, em  1997 , co m o  b o lsista  da U N IC E N T R O , o r i­
entada pela autora da p esq u isa  em  d iscussão.
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31.E m  Irati
- 162 (19,3%) vestibulandos responderam  positivam ente à inclu­
são da língua ucraniana;
- 678 (80,7%) vestibulandos não optariam  pela jíngua ucraniana.
A pesquisa levantou tam bém , entre outras coisas, o percentual re­
lativo às habilidades de leitura e escrita, em ucraniano, do grupo-alvo, 
cujos resultados foram  os seguintes:
Guarapuava Irati
Lêem ....................................  96 (4,1%) 35 (4,2%) '
Escrevem ^...................................  10 (0,4%) 3 (0,4%)
Lêem e escrevem ...................... 84 (3,6%) 44 (5,2%)
Não lêem e não escrevem ...... 2.150 (91,9%) 758 (90,2%)
O  resultado é sintomáti^o.,,_r-eveferrdõ7êhtre outras coisas, restrição 
quase plena das habilidades lingüísticas de ler e de escrever em ucrania­
no, pelos vestibulandos da U N IC EN TR O , geralmente jovens, e, entre 
eles, m uitos de origem ucraniana.
Os dois municípios fazem divisa com o m unicípio de P ruden tópo­
lis. Porém  Irati fica mais próxim o e é para onde se dirige a maioria dos 
universitários prudentopolitanos. Isso explica, em parte, a alta taxa de 
preferência pela língua ucraniana entre os vestibulandos de Irati.
A falta generalizada da habilidade de ler e-ou escrever em ucrania­
no, pelos jovens descendentes de ucranianos é reconhecida pela p rópria  
igreja ucraniano-católica. Além de já ter incluído um dos sermões e de 
dar avisos em português, tam bém  nas cerimônias religiosas ela deixou 
de utilizar apenas o ucraniano, assim como nas mensagens de qualquer 
natureza, na mídia. Por exemplo:
O s organizadores acrescentaram  um a qu estão onde o  vestib u lan d o  poderia  esco lh er , entre as h'n- 
guas arroladas, um a língua estrangeira m oderna para o  próxim o vestibu lar da U N IC E N T R O . O s  
vestibu lan dos de G uarapuava, optaram  p referen cia lm en te pela língua italiana (80,3% ), seguida pela  
japonesa (8,1% ). A  língua ucraniana o b te v e  5,6%  da preferência . O s que estavam  fazendo v e stib u ­
lar em  Irati, optaram  p referen cia lm en te tam bém  pela língua italiana (58,1% ), seguida pela  língua  
p o lo n esa  (16,1%); a língua ucraniana o b tev e  15,3%  da preferência.
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A s  fa ix a s , os diferes quando eu era mais jovem , quando eu era criança, 
ainda me lembro que tudo era só em ucraniano. H oje as fa ix a s  e os d i­
feres são escritos em ucraniano e tem a tradução logo embaixo. In c lu si­
ve a gente observa no p o r ta l do cemitério deles, no p o r ta l do cemitério 
dos ucranianos está escrito em ucraniano '‘Esperam os Ressurreição” e 
tem esta fra se  em português, escrita logo abaixo. N o  ja n ta r  que teve 
agora (0 1 .0 8 .9 8 )eu  observei aquela f a ix a  que tinha na parede que disjct 
em ucraniano: “Bem vindos à 8 noite ucraniana” e, a seguir, tinha  a 
fra se  traduzida  em baixo... (E n trev ista  n. 27 , 1998)
Romaine (1995, p. 39-40) considera a fase bilíngüe de uma com u­
nidade de fala como sinalizadora da extinção de uma das língua^^:
... com unitj which was once m onolingual becomes transtionally bilingual 
as a stage on the way to the eventual extinction o f  its  original language.
Dessa form a, vários indícios sinalizam a extinção do ucraniano em 
Prudentópolis. A hipótese, inclusive, é de que esse bilingüismo estável 
e-ou transicional finalmente se transform e em m onolingüism o no p o r­
tuguês.
H á três categorias nas quais a substituição de uma língua po r outra 
pode ocorrer, segundo Brenzinger (1997): em contextos regionais, im pe­
riais e globais. Desses, a substituição lingüística que se vem operando 
em Prudentópolis é do tipo regional. E  na região e na com unidade de 
fala ucraniana que o processo lingüístico se efetua pelos usuários da lín­
gua m inoritária, em processo recorrente e ao mesmo tem po específico. 
Recorrente, porque inúmeras com unidades de fala já abandonaram  sua 
língua étnica, e o fizeram por força de grupos dom inantes, isto é, coagi­
dos, ou naturalm ente.
Em  Prudentópolis ocorreram  os dois casos. A especificidade da 
substituição, na região, fica po r conta do ambiente e do andam ento do 
processo. Trata-se de ambiente em que houve encontro necessário de 
línguas p o r m otivos socioeconóm icos, cujos sujeitos desenvolveram  
um a form a de vida bastante rudim entar, em isolam ento que se configu­
rou, p o r algumas décadas, como geográfico, social, cultural e religioso. 
E nquanto  a comunidade não esteve subm etida à educação em língua
... um a com unidade que fo i um a vez  m o n olín gü e  torna-se  b ilín güe transicionalm ente co m o  um  e s ­
tágio para a even tual extin ção  de sua língua original.
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portuguesa nem  se expôs à mídia veiculada na língua do país, o universo 
simbólico ucraniano perm aneceu refundado e com  plenos poderes. N a 
medida em que esse universo se foi abrindo ou teve que se abrir, deixou 
ou teve que deixar entrar a língua portuguesa, que paulatinam ente foi 
invadindo todos os contextos interacionais da comunidade. A pressão 
do corporativism o passou a ser substituída pela pressão social e, mais 
ainda, pela econôm ica no contexto global. Portanto^^:
Language contact is a prerequisite f o r  language shifts. E thno lingu istic  
comunities, usually those with m inority sta tus, become bilingual in th a t  
they s ti l l  retain their own language and acquire the language o f a dom i­
nan t group in addition. Recessive use o f  the old language with in tra ­
ethnic communication leads to the process o f  language displacement. The  
changing language behavior o f  members o f  an ethnolinguistic m inority o f  
th is k in d  qualifies to disturb the fra g ility  o f  a sta tus quo. The process 
o f  language replacement usually takes  a t least three generations. T h is  is 
not a unidirecional development, bu t in the course o f  time successive 
phases w ith different characteristics modify the process before a language 
becomes ex tin c t (Brenzinger, 1997, p . 282).
Por outro lado, a substituição da lingua ucraniana pela portuguesa, 
na região, foi-se efetuando desde a chegada dos imigrantes ucranianos, 
e, estando já na quinta geração, ainda não se completou. O processo 
deve ter-se m odificado continuam ente, devido à inclusão de novos ele­
m entos m antenedores da língua de origem, ou em função da necessidade 
de uso da língua oficial, provocando o surgim ento do bilingüismo. Em  
1958, po r exemplo, a criação do grupo folclórico “Vesselka” provoca 
um despertar nacionalista efetivado pela juventude de origem ucraniana. 
Essa atm osfera envolveu tam bém  m uitos jovens não-descendentes de 
ucranianos, que passaram  a se interessar p o r esse universo sociocultural 
e, além disso, m uitos conseguiram inclusive (re)aprender sua língua. Em
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o  con ta to  com  a língua é um  pré-requ isito  para a m udança de língua. A s com unidades e tn o lin ­
gü ísticas, geralm ente aquelas com  um  status m inoritário  tornam -se b ilín gü es de m o d o  que a lém  de  
m anter sua própria língua, ainda adquirem  a língua do grupo dom inante. O u so  reprim ido da língua  
antiga na com unicação  intra-étn ica  lev a  ao p ro cesso  de d eslocam en to  da língua. A  m udança de l ín ­
gua operada p e lo s  m em bros de um a m inoria e tn o lin g ü ística  d este  tipo  qualifica e perturba a fragi­
lidade de um  status quo. O p ro cesso  de m udança de língua usualm en te é e fetiv a d o  no esp aço  de  
três gerações. E sta  m udança não tem  um  d esen v o lv iem n to  un id irecional,m as com  o passar do tem ­
p o  fases su cessivas co m  d iferentes características m od ificam  o  p ro cesso  antes que um a lín gua se  
torne extinta.
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relação a essa situação Brenziger (1997, p. 283) considera que^ ''^ :^
F or hivestigating the details o f  the processes leading to the extinction o f  
languages, however, u>e rely heavily on sh ift situa tions which are obvi­
ously not completed y e t. A n d  in these cases we can never be sure 
whether changes in language behavior w ill eventually result in the e x ­
tinction o f  the language or not.
A substituição do ucraniano pelo português, em andamento, poderá 
alterar-se, como já ocorreu no contexto em estudo, sempre que a organiza­
ção religiosa engendrou novo aparelho institucional que se mostrasse capaz 
de renovar e, assim, m anter seu universo sociocultural. H udson (1990, p. 
834) levanta as seguintes questões sobre o tem a em pauta^®;
...can we diagnose incipient language death? Obviously th is is easy when 
no children are learning the language concerned, bu t are there any other 
more subtle symptoms, either in the social circumstances or in the la n ­
guage’s structure! ... The social circumstances under which languages die 
are surprisingly diverse, and, as we have seen, the language's structure  
tells us very little.
Os pesquisadores da área reforçam  a im portância do contexto na 
perm anência ou substituição da língua m inoritária, um a vez que esses 
processos influenciam seu com portam ento. D urante a m udança de uma 
língua dessa natureza, muitas das m inorias etnolingüísticas reagem com 
estratégias de m anutenção ou, ao m enos, com  lealdade não-dissimulada 
e crescente em relação à língua. P o r sentirem  que sua língua está sendo 
ameaçada de extinção, os líderes tentam  prom ovê-la. A fundação da 
APROLUB (Associação dos professores de língua ucraniana do Brasil) 
em Prudentópolis teve esse objetivo principal, assim como outras orga­
nizações recentem ente fundadas no Paraná.
N o congresso realizado em julho de 1997, em Prudentópolis, pela
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Para investigar os detalhes dos p ro cesso s  que levam  a extin ção  das línguas, entretanto , n ós c o n fi­
am os grandem ente nas situ ações de trocas que obviam ente ainda não estejam  conclu ídas. E  n estes  
casos n ós nunca p od em os estar seguros se as m udanças n o  com portam ento  de u so  da língua irão  
even tualm en te resultar na extin ção  da língua ou  não.
... p o d em o s d iagnosticar a m orte  de um a língua in cip ien te?  O bviam en te que is to  é fácil quando não  
há crianças aprendendo a língua em  questão, m as haveria alguns ou tros sin tom as m ais sutis ou  nas 
circunstâncias soc ia is ou  na estrutura da língua? ... A s circunstâncias soc ia is sob as quais as língus  
m orrem  são su rp reendentem en te diversas, e, co m o  tem os v isto , a estrutura da lín gua reve la -n os  
m uito  pouco.
227
APROLUB, discutiu-se exclusivamente: “Com o prom over-renovar o 
uso da língua ucraniana na com unidade?” . Mais recentem ente, em 30 de 
agosto de 1998, também em Prudentópolis, foi realizado um encontro  
entre o cônsul ucraniano e os professores da língua ucraniana, cujo tem a 
girou em torno  da mesma questão. Nesse caso, é possível que as ten ta ti­
vas de m anter a língua étnica, na com unidade de fala ucraniana de Pru- 
dentópolis, se tenham  iniciado m uito tarde, sendo, p o r isso, ineficazes. 
Além disso, a língua étnica pode ser vista somente como símbolo de 
identidade, o que implicaria falta de iniciativa para sustentar e im ple­
m entar sua m anutenção pelo grupo-alvo (Brenzinger, 1997).
A partir de 1991, quando a Ucrânia se to rnou  país independente, 
reiniciou-se o intercâm bio entre o país e o município de Prudentópolis. 
Muitas das atividades que atualm ente ele desenvolve pela m anutenção 
do universo sociocultural e lingüístico ucraniano têm  a co-participação 
da Ucrânia. N o encontro entre os atuais falantes da Ucrânia com os fa­
lantes de ucraniano de Prudentópolis, a comunicação nessa língua, 
muitas vezes, foi impossível de efetivar-se, tendo exigido ajuda de reli­
giosos, no papel de intérpretes. Isso foi possível porque estes últim os 
nunca interrom peram  o vínculo com  a Ucrânia. Porém , no estágio atual 
da língua ucraniana em Prudentópolis, esse fato constituiu mais um  re­
gistro negativo para o ressurgim ento da língua ucraniana na região.
Brenzinger (1997) acrescenta ainda que, quando uma língua entra 
num a espécie de espiral descendente, p o r uso reduzido, inicia-se tam ­
bém  sua perda ou o círculo fatal que leva a ela. Assim, a redução no uso 
da língua m inoritária leva à lim itada exposição a ela, o que resulta no 
decréscimo da competência lingüístico-comunicativa de seus usuários, 
com  perda de confiança no uso da língua e a crescente confiança na lín­
gua dom inante. Essa é, em geral, a situação do ucraniano e de seus usuá­
rios, hoje, em Prudentópolis.
Para com pletar o quadro teórico exposto, acrescentamos outras 
considerações feitas p o r Fishm an (1997, p .337), sobre a problem ática 
lingüística em foco^®:
A ssim  co m o  não se p od e fazer um a bolsa  de seda de um a orelha de p o rco , tam bém  não se p o d e  
preten der (ou, às v e ze s , até m esm o perseguir) os status m odernos de p od er para a língua amada 
sem  p rovê-la  com  as vestim en tas externas (a nom enclatura, pronúncias padrão, gram áticas e con -
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J u s t  as one cannot m ake a s ilk  purse out o f  a sow ’s ear, so one cannot 
discharge (or, a t times, even pursue) modern pow er statuses f o r  the belo­
ved language w ithout providing i t  w ith the outer vestments (the nomen­
clature, standardised spellings, grammars, and stylistic  conventions) 
th a t modern p u rsu its  and modern in stitu tions  require. A lth o u g h  the 
perfection o f  the ethnically preferred language is roundly championed  
p rio r  to corpus planning fo r  m odernisation, i t  inevitably transpires th a t  
the already perfect language requires human intervention in order to be 
more perfect y e t, m ost particu larly  so f o r  fu n c tio n s  with which i t  has not 
hitherto been frequen tly  asssociated.This is not a simple ta sk , not only 
because many o f  those who have conserved the beloved language when its  
chances looked slim  are also like ly  to be conservatives when i t  comes to 
language innovation, bu t also because such innovations m ust often be 
made while publications, fo rm a l schooling, and po litica l (or even o ffici­
al) activities are already proceeding feverishly. Where does one begin, 
and how does one proceed, when i t  is necessary to bu ild  the new ship out 
o f  the old ship when the la tter  is already on the high seas and the crew 
is not a ll o f  one m ind as to the advisabillity ot the voyage?
v en çõ es  e stilística s) que as conqu istas m odernas e as in stitu içõ es m odernas requerem . A inda que a 
p erfeição  da língua etn icam ente preferida não seja unanim am ente defendida co m o  prioritária ao 
planejam ento do “ corp u s” na m odern ização , ela in ev ita v e lm en te  deixa transparecer que a lín gua já 
perfeita  precisa  da in tervenção  hum ana para ser m ais p erfeita  ainda, e  m ais e sp ecificam en te  em  re­
lação às fu n çõ es  co m  as quais ela ainda não tem  sid o  freq ü en tem en te  associada. E sta não é um a ta­
refa s im p les, não som ente  porque m u itos daqueles que ajudaram a conservar a língua amada quan­
do suas chances pareciam  escassas provavelm ente  sejam  e les  tam bém  con servacion istas quando fo r  
chegado o  m o m en to  de renovar a língua, m as tam bém  porqu e tais in o v a çõ es devem  m uitas v e ze s  
ser fe itas enqu anto  as atividades ed itoria is, de educação form al e po líticas (ou até m esm o o fic ia is)  
já estejam  se  p rocessan d o  febrilm ente. P or ond e se com eça  e co m o  se continua, quando é n e c essá ­
rio constru ir  um  n o v o  navio  a partir do antigo quando e ste  já está  em  alto m ar e a tripulação não  
partilha da m esm a op in ião  sobre a v iabilidade da viagem ?
9 - SU B SÍD IO S T E Ó R IC O S  PARA A A N Á L IS E  
D A  SITUA ÇÃO  B IL ÍN G Ü E
Considera-se postulado básico desta investigação a -afirmação de 
que a história de um a língua associa-se intim am ente à história social do 
povo que a fala (Émile Littré, 1983). Assim sendo, a língua m inoritária, 
objeto do estudo, além de se ajustar a ele, caracteriza-se como uma lín­
gua móvel no espaço social e fugaz no tem po. O “status” de língua m i­
noritária exigiu que seus usuários necessariam ente adquirissem a língua 
oficial do país de adoção, do que resultou o surgim ento da situação b i­
língüe em português-ucraniano na região.
9.1 - BILINGÜISM O: D E F IN IÇ Õ E S  E DESCRIÇÕ ES
O bilingüismo é com um ente entendido como com petência lingüís­
tica facultativa ou indispensável para a comunicação com  interlocutores 
de dois m undos alófonos, p o r meio de dois idiomas ou dois dialetos que 
apresentam  entre si p roporção  de diferença lingüística capaz de afetar 
ou inviabilizar a comunicação (Fasold, 1990, p. 142). Os interacionistas, 
p o r sua vez, definem bilingüismo como fenôm eno m ultidim ensional que 
sofre a influência de variáveis sociais, políticas, econôm icas, históricas, 
culturais e da história pessoal dos usuários de línguas (Franco, 1990, p. 
16).
O bilingüismo inclui noções relativas e dependentes de fatores que 
são, em si mesmo, conceitos correlatos, tais como: bilingüismo ideal 
versus bilingüismo parcial; bilingüismo coordenado versus bilingüismo 
com posto. Em  função disso tem-se um “continuum ” de definições so-
230
bre a questão. P o r exemplo: há definições que consideram  bilíngüe es­
pecificam ente aquele que tem  com petência plena nas duas línguas con­
forme um nativo (Bloomfield, 1933), ou, o bilingüismo começa quando 
o falante de um a língua pode produzir enunciados com pletam ente signi­
ficativos em outra língua (Haugen, 1953). N o outro extremo situam-se 
definições como a de D iebold (1964), que usa a expressão “incipient b i­
lingualism” para caracterizar os estágios iniciais de contato entre duas 
línguas. Romaine (1995, p. 11) resume essa situação da seguinte fo rm ai
In  doing so, ... leaves open the question o f  the absolute vs m in im al p r o ­
ficiency required in order to be bilingual and allows fo r  the fa c t  th a t a 
person may be bilingual to some degree, y e t  not be able to produce com­
p le te  m eaningful utterances. A  person might, f o r  example, have no p r o ­
ductive control over a language, bu t be able to understand utterances in 
it. In  such instances linguists generally speak o f  “p a ss iv e ” or “recepti­
ve’
H ockett (1958), antes de Diebold, já havia usado o termo “semibüin- 
gualism” (semibüingüismo), que implica a mesma concepção de “iacipient 
bilingualism” (bilingüismo incipiente).
Conform e as tendências apontadas, a inclusão de alguém como b i­
língüe ou não-bilíngüe depende da localização em que se encontra nessa 
escala, conform e a definição que dá suporte à investigação. Neste tra ­
balho, adotam os a definição mais elástica, pois consideram os “bilíngüe” 
em português-ucraniano o sujeito que revela ter pelo m enos com petên­
cia lingüística e com unicativa nas duas línguas. P o r exemplo, se afirm a 
entender a língua, mas não fala ucraniano, é considerado como bilíngüe 
incipiente.
N a região em estudo, o bilingüismo incipiente ou semibilingüismo, 
cuja definição incorpora a questão do desenvolvim ento, é bastante co­
mum. N a situação atual, não resultou, necessariam ente, dos estágios in i­
ciais do contato-conflito  em que se envolveram  o ucraniano e o p o rtu ­
guês. Este tipo de bilingüismo sinaliza para o surgimento da situação
A o  fazerem  assim , ... deixam  aberta a questão da p ro fic iên cia  absoluta vs m ínim a exigida para se  
tornar b ilín güe e perm item  o fato  de um a p esso a  p od er ser b ilín gü e em  alguns n ív e is , m esm o que  
não seja capaz de produzir um  enunciado com pletam ente significativo. Um a pessoa pode, por exem plo, 
não ter o  controle produtivo sobre uma língua, mas ser capaz de entender enunciados nela. Em  tais cir­
cunstâncias lingüísticas geralm ente fala-se de um  bilingüism o passivo ou receptivo.
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m onolíiigüe ou com prova o estágio final de uso da língua ucraniana na 
comunidade. Além disso, a situação de bilingüismo passivo ou receptivo 
surgiu em função dos dom ínios atribuídos às línguas ucraniana e p o rtu ­
guesa pela comunidade de fala que as usa, fundam entada na cultura lin­
güística ali enraizada. N a m edida em que foi surgindo, em P ruden tópo­
lis, o bilingüismo com unitário ou social, a distribuição com plem entar de 
dom ínios de ambas as línguas foi sendo reorganizada continuam ente, o 
que possibilitou o aparecim ento da com unidade bilíngüe na região em 
estudo.
Para a descrição de situações bilíngües, Mackey (1968) sugere que 
se devem observar quatro questões básicas: nível, função, alternância e 
interferência. O nível se refere à proficiência, isto é, a quanto o bilíngüe 
conhece das duas línguas e suas habilidades em ambas. A função diz 
respeito ao uso que o falante faz das línguas que dom ina, onde e com 
quem as emprega, e os diferentes dom ínios que elas desem penham  no 
seu repertório  total. A alternância trata  da passagem que o usuário cos­
tum a fazer de uma para outra língua. A interferência refere-se à m aneira 
com  que o bilíngüe dom ina as línguas, m antendo-as separadas ou amal­
gam ando-as em seu repertório. Romaine (1995, p. 12) alerta para o fato 
de que essas questões não podem  ser discutidas isoladamente pois^:
...sp ea kers’ knowledge o f  a language w ill to some ex ten t determine the 
functions to which i t  is p u t;  and vice versa, the contexts in which in d i­
viduals have the opportunity to use a particu lar language w ill affect 
their competence in it. S im ilarly, proficiency and m anner in which the 
languages have been acquired have been tied to the k in d  and degree o f  
alternation engaged in. In  turn, alternation between languages and cer­
tain k inds o f  switching pa ttern s  p la y  an im portant fu nction  in the com­
municative repertoires o f  certain communities.
Esses fatores serão considerados na análise da situação atual do bi- 
lingüismo em P /U  de Prudentópolis, que consta no próxim o capítulo.
Cada uma das unidades sugeridas p o r Mackey foi utilizada neste
... o co n h ec im en to  dos falantes de um a lingua para algum as d im ensões determ ina qual a função  
que deve  usar; e v ice-versa , o  co n tex to  em  que o  in d iv íd u o  tem  a oportun idade para usar um a lín ­
gua em  particular afetará a sua com petência . S im ilarm ente, p rofic iên cia  e m aneira em  que a língua  
tem  sid o  adquirida têm  sido  v in cu lad o  a um a e sp éc ie  e a um  n ív e l de alternação engajada. E m  
tem p o , a alternação entre línguas e  certas e sp éc ie s  de padrões de “ sw itch ing” desem penham  um a 
im portante função n o  repertório  com u n icativo  de certas com unidades.
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estudo, cujos dados foram  obtidos através de questionários e relatório 
(Anexos 1, 2 e 3) aplicados a dois grupos selecionados, respectivamente, 
de famílias e de sujeitos bilíngües. As três prim eiras questões, nível, fun­
ção e alternância, relativas ao uso das línguas portuguesa e ucraniana, 
serão discutidas no próxim o capítulo, junto com  a apresentação e análi­
se dos resultados, e a questão interferência será abordada posterio r­
mente.
Além dessas questões, Mackey lista outras variáveis intervenientes 
passíveis de influenciar a atitude do bilíngüe em relação aos usos e às 
línguas, tais com o idade, sexo, inteligência, m otivação e atitude. D entre  
essas, selecionamos, para este estudo, a idade e o sexo, às quais acres­
centam os outras, como local de residência, local de nascim ento, estado 
civil, religião, profissão, escolaridade, m obilidade regional, redes sociais 
e outras. Q uanto às variáveis “m otivação” e “atitude” , foram  de m odo 
geral observadas indiretam ente e já discutidas anteriorm ente. Algumas 
das implicações dessas duas variáveis serão retom adas na próxim a un i­
dade.
9.2 - N ÍV E IS D E  D E S E M P E N H O  B IL ÍN G Ü E
Ao se considerar a discussão implicada pela questão do bilingüismo 
na relação entre língua m inoritária e língua dom inante, sabe-se que 
aquela está em concorrência perm anente com  esta. Poche (1989) assegu­
ra que cada situação lingüística forma um todo, possibilitando que o in ­
divíduo —  ao participar de situações lingüísticas coexistentes, inclusive 
nas práticas de alternância de códigos (“code-switching”) —  se desloque 
de uma para outra língua, ao invés de se dividir.
De m odo geral, a realidade lingüística que o falante bilíngüe P /U  
da região vivência é a seguinte: de um  lado a língua m inoritária, cujos 
dom ínios foram -se restringindo paulatinam ente e que, po r isso, deixou 
de se renovar na comunidade de fala ucraniana, em bora ainda seja vei­
culada pelos meios de comunicação de massa, como jornal e rádio; de 
outro lado, paralela à língua étnica dispõem  os bilíngües em P /U  da lín­
gua oficial do Brasil, que avançou e avança continuam ente em todos os 
contextos interacionais e comunicativos da comunidade. Ambas as ca­
m inhadas lingüísticas são, em princípio, sem retorno  no contexto regio-
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nal. Evidentem ente, essa situação interfere no nível de desem penho lin ­
güístico do bilíngüe, pois, conform e já enunciamos anteriorm ente, o uso 
reduzido de uma língua m inoritária leva a que sua exposição seja lim ita­
da, disso resultando o decréscimo da com petência lingüística de seus 
usuários, a perda de confiança em seu uso e a confiança crescente na 
língua dom inante.
Mesmo nas regiões em que a diferença não é tão polarizada entre 
os “ status” funcionais das línguas envolvidas, na realidade Imgüística em 
discussão, dificilmente se equiparam as competências lingüísticas em 
ambas as línguas, em todos os níveis lingüísticos, entre todos os sujeitos 
bilíngües. É  através disso que se com prova que as com unidades lingüís­
ticas não são nem  poderiam  ser monolíticas. Se isso ocorresse, significa­
ria que todos os sujeitos bilíngües manifestariam  plena proficiência, ne­
cessária e p ronta, em qualquer área comunicativa, em ambas as línguas.
E  novam ente Mackey (1968, p. 557) que fornece sugestões sobre o 
que verificar, e como fazê-lo, quanto aos níveis de bilingüismo em um 
sujeito, como se verifica na Tabela 1, já adaptada à língua portuguesa.
TABELA 1 - GRAUS D E  BILINGÜISMO
Habilidades Níveis
Fonológico Gramatical Lexical Semântico Estilístico
ortográfico
B A B A B A B A B
Falar
Ouvir
Ler
Escrever
D e acordo com  Mackey (1968), o bilingüismo passa a ser conside­
rado, em prim eiro lugar, como com petência lingüística variável de indi­
víduo para indivíduo. A seguir, observa-se que os dois grupos estão dis­
postos de m odo inter-relacional, sendo am bos tratados como séries
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contínuas entre si. Em  relação às habilidades, no entanto, não há, neces­
sariamente, vinculação entre os níveis.
Para este estudo, levantam os as habilidades lingüísticas de todos os 
com ponentes das famílias bilíngües entrevistadas, isto é, pais e filhos. A 
correlação entre habilidades e níveis gramaticais, em ambas as línguas, 
não foi observada, pois demandaria estudo à parte, principalm ente p o r 
exigir conhecim entos específicos tam bém  da língua ucraniana. Efetiva­
mos esse levantam ento em um questionário do tipo relatório (Anexo 1). 
Nesse relatório, observa-se que há outra linha de interesse que difere da 
sugestão dada po r Mackey. Por exem plo, levantam os as habilidades lin ­
güísticas sobre o entender, o falar, o ler e o escrever e seguimos essa se- 
riação crescente sobre as competências lingüísticas averiguadas. N ão o b ­
servamos a habilidade sobre o ouvir, porque a consideram os com petên­
cia lingüística plenam ente receptivo-passiva, cuja testagem exigiria apa­
relhagens de audiometria. Aliás, nenhum  dos sujeitos entrevistados nos 
asseverou que apenas dominava a habilidade de “ouvir” ou que alguém 
de sua família detinha apenas essa com petência lingüística em uma das 
línguas, enquanto a de entender foi bastante referida:
... a gente fa la  com os netos em ucraniano, mas eles só me respondem em
português... (E ntrevista  n. 9, 1997)
Então, os netos dessa pessoa são capazes de entender e, além disso, 
filtram a mensagem, vertendo-a para outro código lingüístico, o da língua 
portuguesa. Esse tipo de operação lingüística foi comumente relatado pe­
los entrevistados, sendo amplamente empregado pelos membros mais jo­
vens das famílias bilíngües, nas interações lingüísticas com pessoas idosas.
O utra orientação seguida, que difere da sugestão constante na T a­
bela 1, foi quanto às línguas. Mesmo não constituindo o centro de in te­
resse deste estudo, levantamos tam bém  as habilidades lingüísticas relati­
vas à língua polonesa. Os casos foram  raros, mas alguns integrantes das 
famílias bilíngües entrevistadas, geralmente idosos, revelaram deter tam ­
bém  com petência multilíngüe. Consideram os as habilidades lingüísticas 
envolvendo, além da competência lingüística (Chomsy, 1965) e da competên­
cia comunicativa (Hymes, 1971), o entender, o falar, o ler e o escrever em 
português, ucraniano, polonês, assim como o aspecto estratégico-discursivo 
da escolha lingüística (Gumperz, 1976). Faz parte do “corpus” relativo às 45
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famílias bilíngües selecionadas o total de 402 sujeitos.
Avaliamos tam bém  os dados sobre “com  quantos anos” e “com  
quem aprendeu” as línguas em questão. As respostas forneceram  subsí­
dios para detectarm os os efetivos dom ínios funcionais atribuídos às lín­
guas pelo grupo, isto é, qual a língua falada no am biente dom éstico e-ou 
no meio externo; a seguir, obtivem os dados sobre a questão L1-L2 do 
grupo, além da indicação concreta sobre a via de penetração da língua 
portuguesa na família ucraniana. As restrições atribuídas às línguas pela 
respectiva comunidade de fala evidenciaram-se através da falta de des­
envolvim ento de algumas das habilidades lingüísticas essenciais, com o, 
p o r exemplo, a impossibilidade de “ falar” ucraniano, ou de “entender” ; 
o desenvolvim ento da leitura, mas não da escrita, entre outras estratégi­
as comunicativas.
Uma das preocupações antigas, mas ainda recorrente, implica a 
medida objetiva do bilingüismo, quantitativam ente, sobretudo em rela­
ção à com petência comunicativa e à distribuição das funções atribuídas 
às línguas. Fishm an (1971, p. 560) aponta que^;
...th e  allocation- o f  functions o f  the languages in society is normally im ­
balanced and in complementary distribution. A n y  society which produced  
functiona lly  balanced bilinguals who used both languages equally w ell in 
a ll contexts would soon cease to be b ilingual because no society needs 
two languages fo r  the same set o f  functions.
A inerente conecção entre proficiência e função levou muitos teó ­
ricos da área a tom arem  cuidado quanto à verificação do bilingüismo 
desvinculado de suas situações funcionais.
9.3 - A FAMÍLIA B IL ÍN G Ü E  E O IN D IV ÍD U O  B IL ÍN G Ü E
 ^ As condições de resistência e vitalidade das línguas m inoritárias 
dependem  m uito do com portam ento lingüístico do meio familiar em 
que a criança se situa, desde o nascimento. H eredia (1989, p. 191) 
aponta que:
A  atribuição de fu n çõ es à língua pela soc ied ad e é norm alm ente não balanceada e em  d istribu ição  
com plem entar. Q ualquer soc ied ad e que produz fun ciona lm ente  b ilín gües balanceados que usam  
ambas as línguas igualm ente bem  em  tod os os co n tex to s poderá, em  breve, cessar de ser b ilín güe  
porque nenhum a so c ied ad e n ecessita  de duas línguas para o  m esm o  grupo de fun ções.
236
Do mesmo modo que um p a ís  escolhe as línguas que serão fa ladas, ensi­
nadas ou oficializadas em seu território, uma fa m ília  f a z  tamhém deci­
sões desse tipo.
Assim, as famílias que imigram e as de seus descendentes imediatos 
perguntam -se com  freqüência o que convirá para a criança:
Falar-lhe na língua materna, a dos p a is , dos avós, da fa m ília  no seu 
pa ís , aquela que eles dominam melhor e que, para  eles, transm ite as 
relações afetivas, sim boliza  e concretiza sua identidade culturaH  Ou, 
numa preocupação de integração e num anseio de êxito  escolar e p rom o­
ção social, fa la r-lhe  na língua do p a ís  de residência e da escola? (H ere- 
dia, 1989, p . 191)
Tais questões surgiram, com certeza, de uma form a ou de outra, 
nas famílias bilíngües que entrevistam os. Muitas, inclusive, nos transm i­
tiram seus conflitos e aflições com relação às decisões lingüísticas tom a­
das. Por causa disso, para muitas famílias, a porta  da casa é a fronteira 
lingüística e cultural: ao passarem  dali, m udam  a língua, os hábitos cul­
turais e culinários, os gostos ou todo o universo simbólico de referência. 
Essa realidade nos fez elaborar questões sobre a existência ou não de 
uma língua in terna e outra externa e, po r extensão, sobre o uso, ou não, 
de uma língua no in terior e outra na sede urbana do município. As res­
postas revelaram a existência de práticas lingüísticas flutuantes extre­
mamente com uns, caracterizadas pelo sempre citado “depende” .
Jun to  a um a estratégia com unicativa que pode estabelecer uma 
identificação in terna e uma delimitação externa do grupo, além do p o s­
sível emprego situacional geográfico do português e do ucraniano, há 
outros objetivos, com o, po r exemplo, detectar as diferentes funções e 
situações de emprego das línguas em estudo, pelos m em bros de uma 
família ou p o r dado locutor. Assim, é possível evidenciar a interação 
lingüística, isto é, o fato de que cada língua é associada a uma função, a 
uma situação e a uma pessoa, ou a um grupo social bem  definido. A 
questão se fundam enta na teoria da acom odação (Giles, 1977), apresen­
tada no capítulo anterior. Mas a fala pode ser propositalm ente diver­
gente, quando o falante quer acentuar qualquer diferença com o in terlo­
cutor, a fim de m anter a identidade cultural. A operação pode ser cons­
ciente ou inconsciente, mas sempre se m anifesta nos atos com unicati­
vos, e os falantes usam, de uma ou outra form a, estratégias discursivas
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em função dos ouvintes. A ocorrência da operação comunicativa nesses 
moldes tem por base o fato de que todo falante quer transmitir ao seu inter­
locutor, direta ou indiretamente, índices que revelam se ele é, ou se não quer 
ser, membro do mesmo gmpo social e-ou étnico de seu interlocutor.
H á, ainda, com plem entações sobre as tais questões, como as de 
Peng (1974) e Bourhis (1977). O  prim eiro observou que os falantes p o ­
dem, pela escolha lingüística, criar um clima de “proxim idade” ou 
“afastam ento” em relação a seus interlocutores. O segundo, po r sua vez, 
acrescenta que, como um fenôm eno psicossocial, a “acom odação” pode 
ser considerada como processo em que os indivíduos, em interação so ­
cial, podem , com os recursos lingüísticos de que dispõem , simbolizar ou 
não, a própria  solidariedade. Esse processo se to rna mais evidente em 
comunidades bilíngües, pois o sujeito, além de fazer as seleções naturais e ne­
cessárias, deverá selecionar a língua a ser utilizada no ato comunicativo.
A língua poderá ser definida em função do tópico, da situação de 
comunicação, da intenção comunicativa e da com petência monolíngüe 
do interlocutor, segundo Grosjean (1982). E  possível, no entanto, que 
se tenha, definitivamente, um a língua preferencial para determ inado as­
sunto, determ inada interação ou determ inada situação.
Elaboramos também um conjunto de questões visando a detectar a m o­
bilidade geográfica da família, quer no município, quer em outras regiões. Os 
constantes deslocamentos ocorridos no município poderão favorecer a ma­
nutenção da língua ucraniana, devido à grande concentração de ucranianos 
ainda existentes na região. Por outro lado, os deslocamentos para outras regi­
ões exigiria da família o uso predominante da língua portuguesa, o que p o ­
deria alterar inclusive os hábitos lingüísticos das famílias.
Em síntese, no levantamento dos fatores intervenientes na manutenção 
da situação bilíngüe, como a que investigamos, aliada aos hábitos familiares, 
como viagens e vida social, toda a esfera contexmalizada da comunicação 
deve ser observada. Por exemplo; o domínio das línguas em questão, em casa, 
no trabalho, na escola, nas atividades religiosas e comerciais, no lazer, nas 
amizades e no grupo comunitário (Clyne, 1997).
H arding e Riley (1997) selecionam cinco tipos principais de famíli­
as bilíngües, classificadas segundo algumas características próprias;
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T IPO  1: “Bilingualism begins at the fron t door”"*
■ Pais: Os pais possuem  diferentes línguas nativas, mas os têm  al­
gum nível de com petência na língua do outro.
■ Com unidade: A língua de um dos pais é a dom inante na com u­
nidade.
■ Estratégia: Cada um dos pais fala sua própria  língua para os fi­
lhos desde o nascimento.
T IPO  2: “Traces from  childhood”®
■ Pais: Os pais possuem  diferentes línguas nativas.
■ Comunidade: A língua de um dos pais é a dom inante na com u­
nidade.
■ Estratégia: Ambos os pais falam a língua m inoritária para a cri­
ança. Ela somente será exposta plenam ente à língua dom inante 
quando sair de casa e em particular quando for iniciar sua vida 
escolar.
T IP O  3: “My hom e is my linguistic castle^’ Language as religious
and social identity”’.
j
■ Pais: Os pais com partilham  a mesma lingua nativa.
■ Comunidade: A lingua dom inante não é a língua dos pais.
■ Estratégia: Os pais falam sua própria  lingua para a criança.
T IP O  4: “Travelling light — bilingualism as basic baggage”*
■ Pais: Os pais têm  diferentes línguas nativas.
■ Comunidade: N enhum  dos pais teve como LI a língua domi-
4
B ilingü ism o com eça  em  casa.
Marcas da infância.
M inha casa é m eu  castelo  lin gü ístico .
7
Língua co m o  identidad e relig iosa  e  social.g
B ilingü ism o co m o  bagagem  básica.
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nante.
■ Estratégia: Cada um dos pais fala sua própria  língua para o filho 
desde o nascimento.
T IP O  5; “Bilingualism — and a better life”^
■ Pais: O s pais com partilham  a mesma língua nativa.
■ Comunidade: A língua dom inante é a mesma língua dos pais.
■ Estratégia; Um dos pais sempre se dirige à criança em uma lín­
gua que não é sua língua nativa.
O “corpus”, a ser analisado no próximo capítulo, foi obtido mediante 
uma bateria de questões feitas às famílias (Anexo 2) que se identificam com o 
tipo 3 acima: os pais compartilham a mesma Hngua nativa, a ucraniana; a lín­
gua dominante na região não é a língua dos pais; os progenitores forneceram 
a seus filhos a língua étnica, em função da identidade social e religiosa instau­
rada na região pela colonização. Portanto, trata-se de um grupo especial de 
estudo, seja em relação às demais famílias existentes da região, seja quanto aos 
demais tipos bilíngües arrolados acima. Em relação às demais famílias, o gru­
po foi selecionado por variáveis previamente escolhidas, conforme indicado 
na Introdução do presente estudo.
Os tipos 3 e 5 são constituídos por união étnica endógena, a chama­
da união étnica ideal e desejada pelas famílias imigrantes ou de seus des­
cendentes; os demais tipos relacionam-se a uniões exógenas. Os tipos 1, 2, 
e 3 são hoje bastante comuns na região em estudo, tendo-se formado des­
de a chegada dos imigrantes ucranianos em Prudentópolis. Das 144 famíli­
as entrevistadas, apenas 3 revelaram suas lutas pelos casamentos endóge- 
nos e aversões às uniões exógenas. Constata-se a preferência pela união 
matrimonial étnica, mas o casamento misto é normalmente aceito. Os cin­
co tipos acima encaixam-se no tipo “My home is my linguistic castle” .
Ao se considerarem  as dimensões sociopsicológicas e as sociocul- 
turais vinculadas à identidade étnica do bilíngüe, surgem algumas pers­
pectivas inerentes ao fenôm eno lingüístico, tais como;
B ilingü ism o e um a vida m elhor.
9
1) D o pon to  de vista da competência:
■ bilingüismo equilibrado: com petência iguais na L l e L2;
■ bilingüism o dom inante: com petência m aior na L l, sobre a L2, 
ou da L2 sobre a L l;
O contexto histórico-social e lingüístico que estamos abordando, 
da coexistência de um a língua m inoritária e de um a m ajoritária, dificil­
m ente possibilitaria o surgim ento de um bilíngüe equilibrado na região.
2) D o pon to  de vista da relação entre linguagem e pensam ento:
■ bilingüismo com posto: possui conceitos equivalentes;
■ bilingüismo coordenado: unidade 1 — conceito 1; unidade 2 — 
conceito 2.
O prim eiro resulta da aquisição de duas línguas no mesmo con­
texto; já o segundo resulta da aquisição das línguas em contextos dife­
rentes. Na verdade as diferentes form as de bilingüismo se situam num  
“continuum ” que transita desde o pólo com posto até o pólo coordena­
do. Os bilíngües P /U  prudentopolitanos se situam em pontos diferentes 
desse “continuum ” .
3) D o pon to  de vista do “ status” de ambas as línguas:
■ bilingüismo aditivo: L l e L2 valorizadas harm oniosam ente;
■ bilingüismo subtrativo: L l desvalorizada com relação a L2 ou 
vice-versa.
Em  Prudentópolis, o bilingüismo é do tipo subtrativo, pois a lín­
gua do m eio-am biente é valorizada em detrim ento da língua familiar, 
pois aquela é a língua oficial do país onde residem. Esse é um dos tipos 
mais comum ente encontrados, até porque uma situação onde ambas as 
línguas são valorizadas harm oniosam ente, se existe, é rara. O bilingüis- 
m o subtrativo pode levar:
... a um hilingüismo passivo ou mesmo à recusa obstinada de fa lar ou compreender 
a lingua de origem dos pais e, em casos mais extremos, inclusive, retardar-se com 
relação à criança monolíngüe (Franco, 1990, p . 17)
4) D o p o n to  de vista de idade de aquisição:
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■ bilingüismo precoce: aquisição simultânea ou consecutivo- 
sucessiva;
■ bilingüismo de adolescência;
■ bilingüismo adulto.
A idade de aquisição e a form a com o o falante adquire as línguas 
influem quer em seu nível de com petência, quer no funcionam ento cog­
nitivo, como tam bém  em outros aspectos do desenvolvim ento neuropsi- 
cológico e sociocultural. Se as duas línguas são adquiridas até a idade de 
três anos pode-se considerá-lo do tipo simultâneo; se depois, do tipo 
sucessivo ou consecutivo (Bijongal-Braggio, 1997). Essa classificação, 
segundo Franco (1990) leva em conta não apenas a idade de aquisição, 
mas tam bém  o contexto no qual se adquire a L2 e o contexto de uso de 
ambas as línguas.
Com o investigamos o bilingüismo em famílias e em filhos de im i­
grantes, esses, em geral, aprendem  a L2 de form a consecutiva ao idiom a 
m aterno. Grande núm ero de sujeitos, dentre os bilíngües em estudo, nos 
revelaram ter sido dessa form a que adquiriram  as línguas ucraniana e 
portuguesa; isto é, a aquisição foi, predom inantem ente, precoce e con­
secutiva.
5) D o pon to  de vista da pertinência ou identidade cultural:
■ bilíngüe cultural;
■ bilíngüe m onocultural em L l;
■ bilíngüe aculturado.
O bilíngüe bicultural é aquele que se identifica positivam ente com  
os dois grupos culturais, sendo p o r am bos reconhecido como tal. Este 
tipo de bilingüismo se correlaciona com o aditivo e com o equilibrado. 
Encontram -se bilíngües P /U  dessa natureza na comunidade em estudo, 
mas bastante raros. O oposto, o bilíngüe aculturado ou o m onocultural 
em L 1/L 2 pode renunciar à p rópria  identidade cultural ou adotar a de 
L2/L1. H á tam bém  os que não conseguem  adotar a identidade cultural 
correspondente ã da L2/L1 e perdem  a própria  identidade. Nesse caso, 
fala-se de anom ia (Franco, 1990). Essa situação lingüística extrema cor-
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responde àquela já com entada, que é a de o bilíngüe sentir-se estrangei­
ro em seu país de origem  ou no de adoção, o que poderá levá-lo a con­
siderar a língua dom inante ou a língua m aterna como “língua de recep­
ção”, estrangeira. D urante certo tem po, ao m enos, essa língua não lhe 
garante nem  relação de inscrição nem  de identificação lingüística. A si­
tuação é bastante freqüente nas investigações sobre o uso e os usuários 
das línguas indígenas brasileiras (Braggio 1986, 1989, 1992b; Seki 1983 e 
1993, entre outros). Bilíngües P /U  dessa natureza são tam bém  encon­
trados em Prudentópolis, em bora os casos extremos sejam possivel­
m ente raros.
6) D o pon to  de vista socioeconômico:
■ bilingüismo “ folclórico” ;
■ bilingüismo “elitista” .
H arding e Riley (1997, p. 27)descrevem esses dois tipos da seguinte 
forma^“:
E l i t i s t  hilingualism is  the privilege of  middle-class, well-educated members o f  most 
societies. 7 oik bilingualism results from  the conditions o f  ethnic groups within a 
single state who have to become bilingual involuntarily, in order to survive.
Pela definição, identificam os a predom inância de bilingüismo fol­
clórico entre os sujeitos bilíngües que estamos investigando.
As tipologias acima estabelecidas têm por base um conjunto de di­
mensões e perspectivas variadas que influenciam no nível de competência 
lingüística e características da pessoa bilíngüe. N o grupo estudado, de 
modo geral, predominam os bilíngües com uma língua dominante, o que os 
identifica com o bilingüismo composto, subtrativo, precoce, monocultural 
(atualmente) e folclórico. A caracterização tem como parâmetro básico os 
domínios e os estatutos atribuídos às duas línguas pelos seus usuários.
Muitas das atuais pesquisas sobre bilingüismo rejeitam distinções 
polarizadas, atribuindo ênfase à situação sócio-histórica, cultural e lin­
güística responsável pelo surgimento, m anutenção e mudança de uso de
B ilingu sim o elitista  é um  p r iv ilég io  da c lasse  m édia, de m em bros b em -ed ucados de m uitas so c ied a ­
des. O  b ilin gü ism o fo lc ló r ic o  é um a co n seq ü ên cia  das co n d içõ es  de grupos é tn ico s em  um  ú n ico  
estad o  que tem  se tornado b ilin gü e involuntariam ente a fim  de sobreviver.
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línguas na com unidade bilíngüe, conform e estamos procedendo. A ti­
pologia, em bora útil em certos casos, não reflete a realidade dos níveis e 
das características lingüísticas do sujeito bilíngüe. E  isso, porque o fato 
é predom inantem ente heterogêneo e os indivíduos bilíngües se situam 
em escala que vai do bilingüismo, que contém  os com ponentes positivos 
do fenôm eno, até aquele que engloba todos seus aspectos negativos. 
H arding e Riley (1997, p. 25), com plem entam  as colocações que fizemos 
da seguinte forma^^:
The distinction is  a crucial one and th is po larisa tion  between the p r iv i­
leged ones and the rest, f o r  example, hides a real problem , and one th a t  
is common to both groups: i f  bilingualism  is not m aintained, i t  means 
th a t somewhere along the line, someone w ill lose their linguistic iden tity
— and i t  is usually the mother.
As questões aplicadas aos indivíduos bilíngües (Anexo 3) foram  
mais específicas do que as adotadas para a família bilíngüe. Junto  ao le­
vantam ento sobre as redes sociais —  m obilidade geográfica, in terlocu­
tores, vida social, contextos e situações de uso de ambas as línguas — , 
levantam os dados relativos às atitudes lingüísticas, auto-avaliações sobre 
a com petência bilíngüe, existência de línguas preferenciais para determ i­
nadas interações, entre os 88 sujeitos selecionados, de acordo com  as 
variáveis predeterm inadas.
9.4 - AS R ED ES SOCIAIS: D E F IN IÇ Ã O , IM PO R TÂNC IA E 
TIPO LO G IA
Outro elemento apontado como responsável pela manutenção da lín­
gua minoritária são as atitudes e as motivações subjacentes que os usuários 
da língua detêm sobre ela. Disso decorrem as estratégias lingüísticas que o 
grupo usará com  o objetivo de atingir e garantir a integração social e p re­
servar a própria identidade, através de redes de comunicação ou redes soci­
ais que a família ou o indivíduo estabelece e mantém.
As redes sociais (“social netw orks”) são as estruturas e as norm as
11
A  d istin ção  é um a co isa  crucial e esta polarização entre um  priv ileg iad o  e o  resto , por ex em p lo , 
en co b re-se  um  problem a real, e um  que é com u m  para am bos os grupos: se  o  b ilin gü ism o não é 
m antido, s ign ifica  que em  qualquer parte ao lo n g o  da linha, alguém  perdeu sua identidade lin g ü ís­
tica -  e  ela é geralm ente a materna.
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de com portam ento social, incluindo a Imguagem, que envolvem o indi­
víduo em seu cotidiano. Bortoni-Ricardo (1985) define esse mecanismo 
com o as relações existentes em  dado sistema social. Considera tam bém  
que quando se trata de sistemas sociais, a análise das redes é a estratégia 
estrutural aplicada ao estudo das relações entre os indivíduos de um 
grupo. E m bora bastante usadas em estudos de psicologia e antropologia 
social, é recente seu emprego nas investigações lingüísticas. G um perz 
(1972) aponta Bloomfield como um dos prim eiros lingüistas a reconhe­
cer a interveniência de fenôm enos não-lingüísticos como um dos ele­
m entos caracterizadores do repertório  verbal dos sujeitos. P o r exemplo: 
o fato de certos indivíduos terem  mais contato verbal com  uns do que 
com  outros interlocutores influencia o ritm o da difusão das inovações.
E ntre os principais estudos que consideram  as redes sociais como 
variável interveniente na m anutenção ou substituição de um a variante 
lingüística citamos os de Labov (1966c), Gum perz (1968, 1972, 1976), 
Bloom e Gum perz (1972), Gal (1979), Le Page (1980), Milroy (1980, 
1987, 1992 a, b), Russell (1981), Bortom -Ricardo (1985), Schmidt 
(1985), Lippi-G reen (1989), Salami (1991) e Edwards (1992).
Labov (1966c) está entre os prim eiros sociolingüistas a observar 
que os indivíduos urbanos e m onolíngües de classe média, em processo 
de mobilidade ascendente, dem onstram  m aior tendência a adotar os 
valores de um grupo externo de referência. Milroy, através de estudos 
sociolingüísticos de três com unidades proletárias do distrito de Belfast 
(1980, 1987) estabelece os parâm etros de observação de uma rede social: 
a densidade e a multiplicidade^:
... a network is said to be relatively dense i f  a large number o f the p e r ­
sons to whom ego is lin ked  are also lin k e d  to each other; i t  is m u ltip lex  
if, f o r  example, the same man may be connected to ego as co-employee, 
neighbor, k in  and in many other capacities (1987, p . 30-1).
Os parâmetros da densidade e da multiplicidade encontrados nas re­
des sociais observadas por Milroy funcionavam como mecanismos de re-
12
... um a rede socia l é dita co m o  sen d o  relativam ente densa se a m aior parte das p essoas com  as 
quais eu esto u  ligado estão  ligad os tam bém  um as co m  as outras; é  m últip la se, por  ex em p lo , o  
m esm o hom em  p od e estar co n ecta d o  com ig o  co m o  co lega  de em prego, v iz in h o , parente e em  
m uitas outras capacidades.
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forço de valores lingüísticos e culturais da região, isolando seus membros 
da influência da cultura dominante. Essa situação, da rede social impedindo 
a penetração da cultura dominante, identifica-se com a que estamos descre­
vendo. O  fato de o grupo étnico ucraniano se ter fixado no interior do 
município, em vilas rurais, resultou na construção de verdadeiras redes so­
ciais fechadas e densas, que impediram, por várias décadas, a penetração da 
paralela, e posteriorm ente dominante, cultura brasileira.
N o Brasil, o estudo de Bortoni-R icardo (1985) figura entre os p ri­
m eiros do gênero. N o início da década de 80, ela estudou um  grupo de 
m igrantes originários da zona rural da região do Alto Paranaíba, em M i­
nas Gerais, radicados em Brazilândia, cidade satélite de Brasília. Nesse 
estudo, estabelece três parâm etros, ao invés de dois, para a avaliação dos 
tipos de redes sociais; a densidade, a “m ultiplexidade” e a complexidade 
de papéis sociais. Considera o conceito de densidade como equivalente à 
noção matem ática de “com pleteza” isto é, considera o núm ero de li­
gações que efetivamente existem como a proporção  do núm ero máximo 
de ligações que poderiam  existir. Afirma, então, que em comunidades 
pequenas e tradicionais, como a que investigamos, onde todo m undo 
conhece todo m undo, a densidade é m uito alta, enquanto é baixa nas 
grandes cidades. Sobre a inclusão das redes de comunicação nos estudos 
sociolingüísticos, Bortoni-Ricardo (1989, p. 170) aponta as atuais ten ­
dências:
Os estudos sociolingüísticos de redes têm-se ocupado principalmente de 
duas questões: a manutenção ou o deslocamento de línguas ou dialetos 
em comunidades tradicionais que começaram a sofrer influências moder- 
ni^adora e a preservação de dialetos não-padrão de grupos territorial­
mente definidos em áreas metropolitanas. Estes grupos apresentam alto 
grau de coesão interna em virtude da polarização de valores sociais, 
étnicos, religiosos ou políticos..
Como sucede nos estudos sociolingüísticos, algumas pesquisas de 
cunho antropológico destacam que, em comunidades de alta densidade e 
multiplicidade, mas de baixa complexidade de papéis, desenvolve-se
O s dois term os, “m ultip lex idad e” e “co m p leteza” , são destacados por  aspas para preservar a ter­
m in o log ia  do tex to  citado, O prim eiro, do latim  (multiplex, multiplicis), correspon de, em  p o rtu g u ês , 
a “m ultip lic idad e” . O  segun do  é um  ita lian ism o (“co m p letezza ”) que, em  p ortugu ês, se diz “ com - 
pletude” (A cadem ia Brasileira de Letras, 1981).
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grande consenso norm ativo local e, conseqüentem ente, forte resistência 
a valores exógenos.
E importante destacar ainda outra identificação entre o grupo em 
estudo e aqueles já estudados, por exemplo, por Bortoni-Ricardo (1989, p. 
171):
...as redes densas, cujos laços são contraídos num território limitado, 
são encontradas em grupos de nível socioeconômico mais baixo, onde 
prevalece a orientação para a identidade. Em termos sociolingüísticos, 
verifica-se que nestes grupos há uma forte tendência à preservação do 
vernáculo, isto é, da variedade usada no lar e no círculo de amigos e vi­
zinhos. Os indivíduos que conseguem engajar-se no processo de mobili­
dade social, por outro lado, contraem redes mais esparsas e estão, con­
seqüentemente, mais abertos à influência das pressões padroni^adoras da 
cultura dominante, inclusive da língua padrão.
A caracterização que fizemos do grupo-alvo evidencia que seus in ­
tegrantes vivem em território  lim itado, a m aior parte pertence a um  n í­
vel socioeconôm ico m uito baixo e se m antém , entre eles, orientação 
para a coesão dos m em bros através da identificação religiosa e lingüísti­
ca.
Apesar de consideradas fundam entais as redes sociais nas pesquisas 
sociolingüísticas, o que levou seus adeptos a p roporem  a hipótese da 
existência de um universal do com portam ento lingüístico hum ano, pelas 
correspondências entre os resultados aferidos, o m odelo recebeu sérias 
críticas, entre elas a de Williams (1992, p. 195)^ "*:
... the assumption that the social group is an amalgam of individuals is 
a rejection of the fundamental basis of sociological: collective representa­
tion, emotion, and tendencies are caused not by certain states of the 
consciousness of individuals but by the conditions in which the social 
group in its totality is placed.
Junto  a essa crítica, Williams (1992) aponta ainda a falta de discus­
são das questões relativas à solidariedade e ao conflito em qualquer 
agrupam ento humano. Tais críticas, entre outras, levaram alguns estudi-
14
... a preten são  de que o  grupo socia l é um  amálgama de ind iv íd u os é um a rejeição da base so c io ló ­
gica  fundam ental: rep resentações co le tiv a s , em o çõ es e tendências são ocasionadas não por certos  
estad os de con sc iên cia  de in d iv íd u os m as pelas co n d içõ es em  que o  grupo soc ia l em  sua totalidade  
está  localizado.
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osos, p o r exemplo Milroy, a reverem seus pressupostos. Assim, os estu­
dos que incluem a questão rede social, passaram  a*®:
... to attempt a careful integration between class distinctions and ne­
twork relationships; they answer some criticisms about the lack of ex­
planatory power, solidarity and conflict in the strength of network ties, 
... In order to achieve this integration they adopt the analysis by the 
Danish Marxist anthropologist Thomas Hofrup of social class as a lar- 
ge-scale and ultimately economically-driven process that splits populati­
ons into sub-groups characterised by what Hofrup describes as “life mo­
dels” (Le Page, 1997, p. 27)
N esta investigação, a questão do conflito social e-ou individual, as­
sim como a da solidariedade, já está integrada nas discussões. Dessa 
form a, po r estarm os investigando um sistema bilíngüe fluido, que vem 
sofrendo continuada m udança nos dom ínios funcionais atribuídos às 
línguas, intensificada nestas últimas décadas, a análise que inclui as redes 
sociais passou a ser um instrum ento valioso.
O btivem os os dados demográficos e etnográficos, inicialmente, 
através da observação participante, ao longo de 14 meses (janeiro 1997 a 
maio de 1998). Além da observação, e para chegarmos à tipologia das 
redes sociais existentes no interior do grande grupo em investigação, 
utilizamos a técnica sociométrica denom inada “a friend o f  a friend” , que 
é a form a de nom eação da pessoa com quem os falantes mais conver­
sam, a quem visitam ou oferecem ajuda, o m elhor amigo, e a relação so­
cial entre eles (amizade ou parentesco). Já  que nosso centro de interesse 
é o uso das línguas ucraniana e portuguesa, cada tópico referido con ti­
nha perguntas sobre que língua usam, a freqüência, o local e o tem po 
despendido nas interações.
D etectam os, pela observação participante, a im portância da rede de 
vizinhança na m anutenção ou no abandono da língua m inoritária e a 
adoção da língua dom inante, conform e com entários anteriorm ente fei­
tos. Aplicamos, então, uma bateria de questões sobre a etnia da vizi-
15
. . .  em preend er um a cuidadosa integração entre d istin çõ es de c lasse  e relações de rede; e les resr 
ponderam  algum as críticas sobre a falta de pod er ex p lica tiv o , so lidariedade e co n flito  na força  do  
v ín cu lo  entre  as redes so c ia is , ... A  fim  de encontrar esta  in tegração, e les  adotam  a análise do an­
tro p ó lo g o  m arxista dinam arquês T hom as H ojrup  sobre c lasse  socia l co m o  um  p ro cesso  de larga 
escala  e por  fim  econ om icam en te  dirigido, que d iv ide as p op u la çõ es em  subgrupos caracterizados 
p elo  que H ojrup d escreve co m o  “m o d elo s de v ida” .
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nhança, a freqüência dos encontros, o local, o tem po despendido e a 
língua usada nas interações efetivadas com os que residem geografica­
m ente mais próxim os ao entrevistado. A ligação, ou não, do grupo fa­
miliar ou do indivíduo com o país de origem étnica tam bém  foi con­
tem plada p o r questões específicas.
Conclui o quadro de referência com que se construiu a tipologia de 
redes sociais detectadas a existência ou não de meios de comunicação de 
massa, a freqüência na exposição a esses meios, as línguas veiculadas 
p o r eles, e, ainda, quais os program as preferidos (e quando ocorrem ) 
pelo grupo étnico selecionado: 45 famílias bilíngües e 88 sujeitos b ilín­
gües.
O quadro da Figura 6, adaptado de Bortoni-R icardo (1989, p. 173) 
para este estudo, resume as categorias analíticas e as respectivas caracte­
rísticas sociolingüísticas, que serão empregadas no  próxim o capítulo.
A situação lingüística a ser apresentada e discutida no próxim o ca­
pítulo caracteriza-se com o de diglossia e bilingüismo dos imigrantes, 
tendo sido o “corpus” obtido mediante uma bateria de questões (Ane­
xos 1, 2 e 3) propostas às famílias bilíngües, que se caracterizam através 
da expressão: “my hom e is my linguistic castle” e-ou “language as religi­
ous and social identity” . Os indivíduos bilíngües, p o r outro lado, carac­
terizam-se com o sujeitos extremamente heterogêneos quanto à tipologia 
do indivíduo bilíngüe, situando-se, na verdade, em um “continuum ” que 
vai desde o pólo positivo até o pólo negativo, quanto aos parâm etros, 
dom ínios, atitudes e “ status” atribuídos às línguas portuguesa e ucrania­
na.
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TIPO S D E 
REDES
PRESSÃO NORM ATIVA
CR ITÉ RIO S A NA­
LÍTICO S 
D E N SID A D E  D E 
PAPÉIS SOCIAIS
G RUPO  D E R E ­
FER ÊN CIA
CARACTERÍSTICAS D O  
REPE R TÓ R IO  VERBAL
R edes fe ­
chadas
A lto  grau de c o n ­
sen so  n o  grupo: re­
sistên cia  à m udança
Baixa densidade de 
papéis sociais: in te ­
gração com  um  nú­
m ero lim itado de 
p esso a s
R elig io so s
Fam iliares
V izinhança
Focalização dialetal: 
acesso  lim itado à 
língua de p restíg io . 
In terferência  da L l  
na L2
R edes in ­
term ediárias
C onflito: entre a re­
sistên cia  e  a m udan­
ça
V iveu  alta in te n si­
dade de papéis s o c i­
ais; interação com  
p essoas de “back­
ground” soc ia l e  g e ­
ográfico  m ais varia­
do em  d iversos  
co n te x to s , m as no  
m om en to  c e sso u  tal 
densidade
R elig iosos  
A lu n o s e-ou  
C lientes 
Fam iliares 
V izinhança
D ifu sã o  dialetal: 
m aior flex ib ilid ade  
com  relação ao  
co n tro le  das línguas  
e m o d o s de falar de 
m aior prestíg io . 
C onflito; variação, 
in terferência , h iper- 
correção
R edes aber­
tas
M aior ex p osição  a 
in fluências externas
D en s id a d e  m ais alta 
de papéis sociais; 
interação co m  p e s­
soas de “back­
grou n d ” socia l e g e ­
o gráfico  m ais varia­
do em  d iversos  
c o n tex to s
Id en tificação  com  
o s grupos de m aior  
p restíg io
D ifu sã o  dialetal; 
m aior flex ib ilid ade  
com  relação ao 
co n tro le  das línguas  
e m od os de falar de 
m aior p restíg io . 
M udança em  p ro­
gresso
Figura 6 ----- Tipos  de redes sociais,  manutenção e abandono
do uso  da língua minoritária.
10 -  AS FAM ÍLIAS B IL ÍN G Ü E S EM  P /U : A PR ESEN TA Ç Ã O  E  
A N Á LISE D O S R ESU LTA D O S
Através do conjunto das variáveis selecionadas, já referidas na In tro ­
dução, formamos uma população-alvo especial quanto ao perfil lingüístico: 
os progenitores, ambos descendentes de ucraniano, bilíngües em P /U , for­
neceram a seus filhos, como L l, a língua étnica de seus antepassados. O 
português, presente no ambiente doméstico dessas famílias, penetrou nes­
ses contextos, prmcipalmente em função do “status” que ela assumiu na re­
gião em estudo, como língua majoritária.
Rastreamos todo o município de Prudentópolis, interior e sede urba­
na, em busca de dados sobre o uso das línguas em estudo pelas famílias se­
lecionadas, residente e domiciliada em cada uma das quatro regiões em que 
dividimos o município. A amostragem total se compôs de 402 sujeitos, 
sendo 312 filhos, 45 pais e 45 mães. Lembramos que as 45 famílias selecio­
nadas bilíngües são dos tipos “My home is my linguistic castle” e “Langua­
ge as religious and social identity”. Socialmente, caracterizam-se como fa- 
mílias-núcleos que evoluíram da estrutura familiar complexa, cuja prática de 
coabitação e de concentração de pessoas no mesmo aposento foi experien- 
ciada, pela maioria dos antepassados da população-alvo. Quanto ao aspecto 
econômico, de m odo geral, pertencem ã classe médio-baixa.
10.1 - CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DA PO ­
PULAÇÃO-ALVO
Os dados sociodemográficos relativos a data e local de nascimento, 
sexo, estado civil, escolaridade e profissão de cada um dos integrantes das
45 famílias em estudo foram obtidos através de um questionário-relatório 
(Anexo 1), aplicado em 45 famílias, sendo que 9 residem na sede urbana de 
Prudentópolis, 9 na região denominada de primeiras colônias , 9 no sul do 
município, 9 na região norte A e 9 na região norte B.
Ao efetuarmos o levantamento sobre as datas de nascimento da po- 
pulação-alvo, constatamos que o mais idoso integrante do grupo nasceu em 
1896, enquanto o mais jovem é de 1982. Assim, obtivemos, indiretamente, 
um panorama bastante amplo de inserção dos sujeitos em estudo: transver­
salmente, 86 anos de históriã^ e de convivência entre dois universos etnolin- 
güísticos. Nesses extremos cronológicos, detectamos um “continuum” de 
uso das línguas portuguesa e ucraniana que transita desde um bilingüismo 
incipiente em língua portuguesa para o correspondente bilingüismo incipi­
ente em língua ucraniana. Logo, a constatada longevidade da língua ucrani­
ana contraria a maioria das teses existentes, que apontam a substituição de 
uma língua étnica a partir da terceira geração de descendentes radicados em 
uma região estrangeira. Essa constatação, por sua vez, autoriza-nos a atri­
buir aos fatores responsáveis pela manutenção uma atuação bastante eficaz, 
por terem sido capazes de fazer com que a língua minoritária sobrevivesse 
em ambiente adverso a sua manutenção e a seu pleno desenvolvimento.
A grande maioria dos sujeitos em estudo (389), no entanto, situam-se 
em pontos intermediários da escala cronológica (1896—1982). Nessa fase, 
um conjunto de fatores e eventos socioeconómicos, já anteriormente refe­
ridos, favoreceu o surgimento da situação bilíngüe em P /U  na região em 
estudo. De modo mais específico, 93% dos progenitores da amostra viven­
ciaram o período de ensino pleno e liberal da língua ucraniana, seguido 
pelo período em que se exigiu o ensino da língua oficial do Brasil. Porém, 
como tiveram oportunidade de aprender a língua ucraniana de modo libe­
ral, forneceram-na aos seus filhos como L l. Os demais 7% vivenciaram a 
fase da imposição coercitiva da língua portuguesa, durante o período do 
chamado nacionalismo brasileiro. Foram  os primeiros a adotar a língua 
portuguesa como Ll em suas famílias. Todos esses fatores históricos e so­
ciolingüísticos, com certeza, interferiram na quantidade de exposição à lín­
gua minoritária que, por sua vez, atuou no tipo de competência lingüística e 
nas atitudes dos usuários para com a aprendizagem e a manutenção de sua 
língua de origem.
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10.1.1 - Mobilidade espacial quanto ao local de nascimento e resi­
dência atual
Relativamente ao local de nascimento de pais e filhos e ao respectivo 
local de moradia, os dados constam na Tabela 2.
TABELA 2 PAIS E FILHOS: LOCAL D E  NASCIMENTO  
E RESIDÊNCIA ATUAL
N asceu em Prudentópolis? % M orou /m ora  no  m esm o % 
local de nascim ento
Pais ............  Sim 34 75,5
N ão 11 24,5
Mães ..........  Sim 25 55,5
N ão 20 44,5
Filhos ........ Sim 301 96,4
N ão 11 3,6
Total ........................... 402
Pais ...........  Sim 39 86,6
N ão 6 13,4
Mães ..........  Sim 41 91,1
N ão . 4 8,9
Filhos ........ Sim 311 99,6
N ão 1 0,4
Total ..........................  402
Os resultados refletem a imobilidade espacialmente generalizada dos 
sujeitos que integram o grupo de famílias em estudo, quanto ao local de 
nascimento. Em  relação à segunda questão, no entanto, índice relativa­
mente alto de mobilidade ocorre, principalmente, em relação às mães: 
44,5% delas não nasceram na mesma localidade em que moram atualmente, 
o que indica que a constituição das famílias-alvo foi predominantemente 
patrilocal, como aponta Andreazza (1996). Quanto aos filhos, a variável em 
discussão foi praticamente nula. Mas isso não significa que não haja m obi­
lidade espacial entre as famílias de origem ucraniana de Prudentópolis. 
Neste estudo, ela não apareceu porque estabelecemos que as famílias ti­
nham que ser constituídas na região onde a coleta estava sendo efetivada. A 
dificuldade maior foi encontrar famílias bilíngües em P /U , constituídas na 
sede urbana, uma vez que, praticamente, todas as famílias bilíngües P /U  
que aí moram são famílias que migraram do interior do município para a 
sede. Quanto às outras regiões em estudo, citadas acima, a maior mobilida­
de detectada foi a de uma região para outra ou de um para outro núcleo ru­
ral, cuja movimentação se deu no interior do próprio município.
Entre os subgrupos formados, observa-se que maior número de pais, 
em relação ao de mães, não nasceu em Prudentópolis: 2 são imigrantes 
ucranianos e 4 nasceram em outros municípios; uma mãe é imigrante ucra­
niana e 3 nasceram em outro município. Os filhos, por sua vez, exceto um 
que é imigrante, predominantemente nasceram na região, o que significa 
que a família foi constituída em Prudentópolis. Tal resultado também foi 
direcionado porque, como apontamos acima, buscamos sempre famílias 
constituídas na região da coleta.
A observância da não-mobilidade como critério seletivo teve por base 
a intenção de verificar a existência ou não de bilingüismo localizado no 
município, que será demonstrado posteriorm ente, e, áinda, para evitar da­
dos cruzados.
10.1.2 - Sexo e estado civil dos filhos dos entrevistados, confissão 
religiosa da família bilíngüe e geração dos informantes
Os dados relativos ao sexo, à constituição familiar e à confissão reli­
giosa dos entrevistados constam nas Tabelas 3, 4 e 5.
TABELA 3 - SEXO
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Sede Prim.
Col.
Sul Norte A Norte B Total %
Masculino , 24 43 45 47 39 198 49,2
Feminino ....... 33 42 51 38 40 204 50,8
Total ............. 402 100
O levantamento relativo ao sexo dos informantes. Tabela 3, apontou 
um resultado interessante, pois seria impossível a equiparação estabelecida 
a priori na população-alvo, porque selecionamos famílias bilíngües e todos 
os seus integrantes. O resultado apontou, indiretamente, a equiparação en­
tre os integrantes, quanto ao sexo. Mas não vamos observar aqui a interfe­
rência dessa variável no grupo familiar.
254
TABELA 4 - ESTADO CIVIL DOS FILHOS DAS FAMÍLIAS ENTREVISTADAS
Sede Prim. Sul Norte Norte Total % 
_____________________________ CoL_______________ A B______________________
Casados ..............  33 56 62 52 38 241 77,3
Solteiros ............. 6 12 16 15 22 71 22,7
Total ...........................................................................................................  312 100
A Tabela 4, por sua vez, aponta para a predominância de famílias já 
constituídas sobre as não-constituídas. Assim, de um lado, atingimos um 
universo observacional bastante amplo quanto ao número de gerações en­
volvidas, e, de outro, detectamos a consistência no uso funcional de ambas 
as línguas pelas gerações em estudo.
TABELA 5 - CONFISSÃO RELIGIOSA
Sede Prim.
Col.
Sul Norte
A
Norte
B
Total %
Católicos ucranianos ... 57 79 96 76 79 387 96,3
Evangélicos .................... - 6 - 9 - 15 3,7
Total .................................. 402 100
A variável seguinte, a da confissão religiosa, na Tabela 5, revelou o 
esperado: identificação religiosa predominante. Dessa forma, os inform an­
tes continuam ainda a formar um bloco religioso bastante sólido, o dos 
ucranianos católicos de Prudentópolis. N o entanto, de m odo muitíssimo 
lento, outras religiões estão conseguindo se infiltrar nessa comunidade. 
Junto  à infiltração religiosa, a língua portuguesa invade os ambientes do­
mésticos dos 3,7% dos sujeitos de origem ucraniana, não mais ucraniano- 
católicos. Esse subgrupo integra, na verdade, o grupo de bilíngües passivos 
ou de bilíngües receptivos tão somente. Em  uma dessas famílias, a proge­
nitora sentenciou:
... 0 ucraniano só a tra p a lh a  a gente e os f i lh o s ,  eu j á  d e ix e i  f a ^  tem po .. .
(E n tr e v is ta  n. 5 9 ,  1 9 9 7 )
E preciso, no entanto, maior número de dados para que se possam 
efetuar afirmações mais consistentes sobre a questão lingüística do grupo
de descendentes de ucraniano, cuja confissão religiosa é evangélicaV
Efetuamos um levantamento sobre as gerações incluídas junto à po- 
pulação-alvo. Mas observamos a não-predominância de uma geração sobre 
as demais. Entre os mtegrantes da população-alvo, há desde imigrantes até 
descendentes da 5® geração. Dessa forma, verifica-se que o grupo é bastante 
heterogêneo quanto aos motivos da imigração. Ao observarmos essa ques­
tão nas regiões, verificamos que na sede urbana se situa a população mais 
heterogênea, enquanto a mais homogênea é a das primeiras colônias, onde 
residem, ainda, na grande maioria, os descendentes das famílias pioneiras.
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10.1.3 - Anos de escolarização dos informantes
A classificação por anos de escolarização seguiu critérios previstos 
pelo projeto VARSUL (1997), cujo novo modelo se ajusta perfeitamente ao 
grupo investigado, porque a maioria de seus integrantes abandonou a es­
cola antes de concluir uma das etapas de escolarização, por exemplo.
A princípio, o levantamento foi feito por regiões, mas constatamos 
uma evidente polarização, o que nos fez adotar a configuração sede “ver­
sus” interior, cujos resultados constam nas Tabelas 6 e 7.
Observa-se na Tabela 6, relativa ã sede urbana, que, devido às facili­
dades encontradas, os sujeitos têm maior número de anos de escolarização, 
o que é seguido por taxa relativamente alta de universitários bilíngües em 
P /U . Porém, a taxa de analfabetos se equipara com a dos existentes no in­
terior. Em  relação a esta variável, a cidade revelou-se contraditória, isto é, 
universitários e analfabetos.
1
N esses 3,7%, não nos deparamos com  uma família bilíngüe P /U  onde todos os seus integrantes fossem  
de outra confissão religiosa a não ser a católica ucraniana.
O utro dado interessante verificado fo i que em  todas as regiões encontram os fam ílias que têm filhos reli­
g iosos ucranianos: na sede (1), l^s colônias (1), sul (2), norte A  (1) e norte B (4). É  m otivo de extrem o  
orgulho para eles terem em  suas famíhas representantes do clero ucraniano.
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TABELA 6 - ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO DOS INFORMANTES RESIDENTES
NA SEDE URBANA
Anos de escolarização Pais Filhos Total %
1 - 4  anos ......................... ..................... 10 1 11 19,2
5 — 8 anos ............................................... 4 6 10 17,6
9 — 12 anos ............................................ 2 18 20 34,6
Universitários .................. ..................... ..... 14 14 25
Analfabetos ............................................ 2 - 2 3,6
Total ........ ................................................. 18 39 57 100
TABELA 7 - ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO DOS INFORMANTES RESIDENTES
NO INTERIOR DO MUNICÍPIO
Anos de escolarização Pais Filhos Total %
1 — 4 anos ............................................... 56 191 247 71,5
5 — 8 anos ............................................... 3 33 36 10,4
9 — 12 anos .......................... ................. ..... 35 35 10,1
Universitários ........................................ 1 10 11 3,1
Analfabetos ............................................ 12 4 16 4,9
Total ........................................................ . 72 273 345 100
Na Tabela 7, cujos resultados apontam  para algumas generalizações, 
constata-se maior número de sujeitos com até 4 anos de escolarização, se­
guido por uma taxa relativamente alta de sujeitos analfabetos. Entre os úl­
timos, há muitos sujeitos com problemas mentais. Novamente o que as ta­
belas revelam é um “continuum” que vai da não-freqüência à escola (anal­
fabetismo) ao curso universitário, quando comparadas ambas as tabelas.
Quanto à polarização dos resultados entre a sede urbana e as demais 
regiões, veremos, mais adiante, se a variável anos de escolarização terá ou 
não influência na manutenção da língua minoritária e nos domínios atri­
buídos às línguas pelos seus usuários.
10.1.4 - Profissão dos informantes
Após efetuarmos o levantamento das profissões desempenhadas pelos
informantes que integram o grupo em estudo, confirmou-se que são pre­
dominantemente agricultores (77,4%), seguidos por um leque de outras 
profissões liberais e institucionais, como, por exemplo, comerciante, costu­
reira, professora, pedreiro, enfermeira, funcionário público, religioso, entre 
outras, cujo índice percentual não se revelou significativo.
De acordo com as características sociodemográficas, a população-alvo 
é predominantemente formada por agricultores, com poucos anos de es­
colarização, e a identificação religiosa ainda é bastante sólida. Trata-se 
também de um grupo cuja mobilidade espacial foi praticamente nula. Esses 
fatores, junto a outros ainda não discutidos, com certeza, promoveram a 
manutenção da língua étnica.
10.2 - COM PETÊNCIAS LINGÜÍSTICAS, COMUNICATIVAS 
E DISCURSIVAS
As competências lingüísticas, comunicativas e discursivas, levantadas 
de cada um dos integrantes do grupo em estudo, isto é, dos 402 sujeitos 
selecionados, foram as de entender, falar, 1er e escrever, em ucraniano, em 
português e em polonês.
A língua polonesa foi incluída porque há algumas décadas era bastante 
usada na região. Foi referida pelos sujeitos que entrevistamos como tendo 
sido uma das línguas mercantis. Constatamos, no entanto, já ter-se com ­
pletado sua substituição, ou pela língua portuguesa ou pela língua ucrania­
na. Por causa disso, não mais será mencionada aqui.
A princípio, discutiremos as habilidades do entender e do falar, e 
posteriormente as relativas ao 1er e ao escrever.
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10.2.1 - Entender e falar ucraniano e-ou português
Os resultados relativos às habilidades implicadas em entender e falar 
as duas línguas em estudo constam na Tabela 8.
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A Tabela 8 evidencia a atual situação lingüística da comunidade de fala 
ucraniana de Prudentópolis: ainda são encontrados bilíngües incipientes em 
língua portuguesa, embora bastante raros, e, por outro lado, há muitos bi­
língües incipientes em língua ucraniana. Os dados revelam e confirmam a 
expansão dos domínios funcionais atribuídos à língua portuguesa pelos in­
tegrantes da população-alvo e a correspondente restrição à língua ucrania­
na. A afirmação tem por base o fato de que são das gerações mais novas os 
bilíngües incipientes em língua ucraniana, sendo, ao contrário, das gerações 
mais velhas os bilíngües incipientes em língua portuguesa. Junto  a isso, ob- 
serva-se também a gradação percentual relativa às competências lingüístico- 
comunicativas em discussão que vai do falar ao entender, tanto em relação 
à língua portuguesa quanto no tocante à ucraniana. Esta, porém , por apre­
sentar maior índice percentual relativo à existência do bilingüismo incipi­
ente, já entrou em espiral descendente, quanto à redução de uso, o que 
marca o início de sua substituição pela língua majoritária. Como já foi assi­
nalado, a limitação do uso de uma língua leva à sua reduzida exposição, do 
que resulta o decréscimo da competência lingüística de seus usuários, como 
sucede na região.
Quanto às regiões, observa-se a polarização nos resultados obtidos na 
zona urbana e na rural, o que se identifica com os resultados de outros es­
tudos de igual natureza (Gal, 1979; Kulczynskyj, 1987). N o subgrupo for­
mado pelos filhos dos entrevistados residentes na sede urbana ou zona ur­
bana, por exemplo, não detectamos o pleno domínio das competências lin- 
güistico-comunicativas em língua ucraniana, o que, todavia, ocorreu no in­
terior do município. Verifica-se também que, de modo geral, não há dife­
rença expressiva nos índices percentuais detectados entre os resultados ob ­
tidos nas subdivisões efetuadas do interior do município, conforme já co­
mentamos. A identificação plena entre os resultados se verifica na popula­
ção dos “ filhos” , na questão sobre as competências lingüistico- 
comunicativas na língua majoritária. Os dados, portanto, convalidam o 
“status” de língua majoritária do português.
A título de complementação, fizemos um levantamento entre os su­
jeitos denominados aqui como “pais” e observamos que, entre eles, 10% de 
mães informaram que não falam em português, ao contrário de 2,2% dos 
pais. O  resultado confirma vários comentários que anteriormente fizemos 
sobre a incumbência atribuída à mulher-mãe-ucraniana de mantenedora
dos bens culturais da família; entre eles, o capital lingüístico.
10.2.2 -  Ler e escrever em ucraniano e-ou português
A Tabela 9 apresenta os resultados relativos às habilidades implicadas 
por ler e escrever utilizando as duas línguas em questão.
Os dados ilustram a gradativa e acentuada restrição no uso funcional 
da língua ucraniana, motivada pela falta de domínio das habilidades da lei­
tura e da escritura, em ambos os subgrupos, opondo-se ao crescente domí­
nio dessas habilidades quanto à língua portuguesa. Verifica-se, novamente, 
a mudança em progresso, como a sociolingüística prefere denominar.
Vários sãos os fatores que podem  justificar esse visível abandono da 
leitura e da escritura em língua ucraniana. Por exemplo: há tempos, ela não 
desempenha mais a função de língua da educação, em sua comunidade de 
fala; um grande número de progenitores vivenciou o período nacionalista, 
quando da total proibição de uso e ensino de línguas estrangeiras no Brasil; 
os núcleos rurais localizavam-se e ainda se localizam em áreas de difícil 
acesso. Soma-se a isso o fato de que a língua ucraniana praticamente só 
obteve “status” de língua oficial, língua da educação e da comunicação de 
massa em sua pátria de origem, a partir de agosto de 1991.
Em  meio a todas esses adversidades, a vitalidade e a resistência que a 
língua minoritária demonstra, na região em estudo, passam a ter causas 
bastante complexas, porque, seguramente, são múltiplas.
Exceto para a região denominada aqui de norte B, a diferença per­
centual entre as habiUdades de ler e escrever em ucraniano é bastante 
acentuada, conforme se observa na Tabela 9. O  resultado aponta para a 
parcial e direcionada aprendizagem das habilidades em questão, pois o ler 
normalmente se complementa com o escrever. N o entanto, em relação à 
língua ucraniana, a complexidade e a especificidade de seu alfabeto cirílico 
possibilitou, quantitativamente, maior desenvolvimento da
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habilidade de leitura, sem a correspondente habilidade quanto à escritura. 
Na verdade, os usuários teriam que aprender outra forma de representação 
escrita da fala. Soma-se a isso o fato de que não havia, como não há, para o 
grupo em estudo, imediata necessidade nem objetivo que motivasse o des­
envolvimento da escrita. Ao contrário, a leitura se impõe como condição 
necessária para a participação nos eventos litúrgicos, que se efetivam exclu­
sivamente em língua ucraniana até a atualidade, na região em estudo.
Além disso, outros mecanismos promoveram e promovem o desen­
volvimento da leitura em ucraniano, como, por exemplo, a existência de 
periódicos e literatura impressos em caracteres cirílicos, pela gráfica da or­
ganização religiosa católica de Prudentópolis. Assim a leitura sempre teve 
fatores que prom overam  seu desenvolvimento, o que não aconteceu com a 
escrita^. Por causa disso, pode-se afirmar que o ensino sistemático da língua 
ucraniana, na região em estudo, foi direcionado. Resultou, de modo geral, 
segundo depoimentos, de cursos de catequese, rápidos e especificamente 
voltados à manutenção do vínculo entre língua e rito ucraniano católico.
Quanto à especificidade constatada na região denominada aqui de 
norte B, apresentaremos mais dados a seguir, que poderão confirmar o fato 
de ser essa região um dos locais de maior índice de manutenção da língua 
ucraniana.
Em bora não tenha sido essa a preocupação imediata do presente es­
tudo, detectamos indiretamente o índice de 15,5% de progenitores analfa­
betos em ambas as línguas, e de 1,2% de filhos nessa situação. Tal resultado 
revela a preocupação e a ação concreta, em favor da educação sistemática, 
pelos integrantes da comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis.
A diferenciação, estabelecendo um “continuum”, mas em cujas extre­
midades se situam a sede urbana “versus” interior e a de pais “versus” fi­
lhos constatada nos resultados anteriormente discutidos, também se confi­
gura nos índices percentuais ora em discussão. Por exemplo:
A  partir do m om ento em  que a Ucrânia fo i incorporada a U nião Soviética, todas as correspondências, ou , 
pelos m enos a grande maioria delas, não eram entregues ao destinatários. N a  medida em  que eles deixa­
ram de responder as cartas que lhes eram enviadas, os em issores deixaram também de enviá-las. A ssim , a 
intensa correspondência escrita que era mantida até então entre Prudentópolis e Ucrânia, deixou de ex is­
tir.
1) em relação à sede urbana, a diferença é bastante expressiva no que 
diz respeito ao domínio das competências de leitura e escrita, dos 
pais sobre a dos filhos; nesse caso, o fator geração parece assumir 
valor determinante no domínios das habilidades em discussão;
2) nas demais regiões, a diferença entre os subgrupos diminui, e chega 
a ser superada pelo índice de domínio superior dos filhos sobre o 
dos pais, quer para a língua ucraniana, quer para a língua portugue­
sa; esse resultado é muito interessante porque inclusive anula a in­
terferência do fator geração, conforme tínhamos suposto acima, e 
deve, portanto, ser investigado especificamente; os sujeitos deno­
minados aqui de “filhos” possivelmente tenham tido mais recursos, 
mais oferta e, portanto, mais facilidade para a aprendizagem da lín­
gua ucraniana ou da língua portuguesa, em sua época, do que os 
sujeitos pertencentes a gerações anteriores;
3) seguramente, o fato de muitos dos que constam como progenitores 
terem vivenciado a fase da proibição nacional às manifestações e ao 
ensino de línguas estrangeiras no Brasil interferiu na não- 
aprendizagem da língua ucraniana.
10.2.3 -  Local e forma de aquisição do ucraniano e do português
As formas com que ambas as línguas foram adquiridas revelam, entre 
outras coisas, a situação em que se encontram os domínios funcionais dos 
códigos lingüísticos em discussão, na comunidade de fala ucraniana de 
Prudentópolis. Os dados relativos à questão constam na Tabela 10.
Pelos dados da Tabela verifica-se, em relação à língua ucraniana, que:
1) para toda a população, a língua em questão foi adquirida exclusi­
vamente no ambiente doméstico, caracterizando como ainda vi­
gente a situação de “My home is my linguistic castle”;
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2) foi a L l de todos os progenitores e continua-se configurando como 
tal para 82,0% do subgrupo denominado aqui de “filhos” ; esse ín­
dice aponta para a incontestável vitalidade da língua étnica na co­
munidade de fala ucraniana em estudo;
3) quanto à forma de aquisição das línguas, 75,6% da população-alvo 
(402 sujeitos) adquiriram primeiro a língua ucraniana e, a partir dos 
3 anos ou mais, aprenderam a língua majoritária, o que caracteriza a 
situação de aquisição das línguas em questão como sendo do tipo 
consecutivo, com o surgimento de bilingüismo em P /U  do tipo 
precoce; tem-se novamente outro índice percentual que revela a 
vitalidade da língua minoritária.
Em  relação à língua portuguesa, constata-se que:
1) considerando o período em que ambas as línguas vivenciaram a si­
tuação de contato-conflito, acrescido do fato de a língua portugue­
sa ser majoritária há várias décadas na região, o índice percentual 
revelado pela forma de aquisição do português passa a ser quase 
inexpressivo; mas, por outro lado, ela já se faz presente nos ambi­
entes domésticos de famílias de origem ucraniana e, uma vez nesse 
contexto, já é a L l de 18% dos sujeitos denominados aqui de “ fi­
lhos”; junto a isso, a língua majoritária é adquirida simultaneamente 
à língua ucraniana por 24,4% de sujeitos da população-alvo; cons- 
tata-se, dessa forma, a lenta e progressiva invasão da língua portu ­
guesa nos antes confirmados redutos absolutos de domínio da lín­
gua ucraniana; tal situação presente acelera a substituição da língua 
minoritária pela majoritária.
2) a língua portuguesa foi adquirida predominantemente em ambiente 
externo, isto é, por 70,8 % dos sujeitos integrantes da presente 
amostragem.
De acordo com esses dados, a língua ucraniana ainda domina os am­
bientes domésticos e, sendo assim, passa a ser a L l da maioria dos sujeitos 
integrantes do presente estudo. A portuguesa, por sua vez, é a língua dos 
contextos externos ao ambiente doméstico e, como tal, assume a função de 
L2 da população-alvo.
Em  relação às regiões, o presente levantamento identifica-se com os
demais resultados já discutidos: maior invasão da língua portuguesa na sede 
urbana e m enor no interior do município. Entre as regiões do interior, ve- 
rifica-se a identificação nos resultados. O utro resultado interessante é o que 
ocorre em relação aos dois subgrupos que formamos aqui: a dos pais e a 
dos filhos. Para o primeiro grupo, os índices são basicamente categóricos, 
enquanto o segundo revela muita variação na forma de aquisição de ambas 
as línguas. A situação sinaliza para a mudança de domínios funcionais em 
andamento.
Efetuamos também um levantamento sobre a forma de aprendizagem 
da leitura e da escrita, sobre os quais importa comentar que:
1) todos os integrantes do subgrupo “ filhos” foram alfabetizados ini­
cialmente na língua portuguesa, e 49,6% deles alfabetizaram-se, 
posteriorm ente, na ucraniana; em relação aos pais, 11,1% foram al­
fabetizados, inicialmente, na língua ucraniana e, posteriormente, na 
portuguesa; no entanto, 88,9% dos pais seguiram o mesmo proce­
dimento atual, que é o de ser alfabetizado inicialmente em língua 
portuguesa; tem-se, assim, a confirmação do “status” da língua 
portuguesa como língua da educação na comunidade de fala ucrani­
ana de Prudentópolis, apresentando-se como praticamente absolu­
ta.
2) o ambiente de aprendizagem das habilidades de ler e escrever em 
português e ucraniano revelou que ambas foram adquiridas predo­
minantemente em ambientes externos, isto é, não domésticos; em 
relação à língua ucraniana o índice foi de 80% para os pais e 100% 
para os filhos; nesses índices destaca-se a atuação da organização 
religiosa ucraniano-católica, através das escolas paroquiais, pelo en­
sino e pela manutenção das habilidades de leitura e escrita da língua 
minoritária junto aos integrantes da comunidade em estudo.
N o conjunto, os dados revelam avanço nos domínios funcionais atri­
buídos ã língua portuguesa e a correspondente restrição no domínio da lín­
gua ucraniana, identificando-se com outras situações lingüísticas que se ori­
ginaram de convivência entre língua majoritária e língua minoritária.
E  preciso destacar ainda que, mesmo contando a sede urbana com 
toda a infra-estrutura prom otora da manutenção plena do universo simbó­
lico ucraniano, as forças contrárias a isso se revelaram superiores às condi­
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ções de resistência. E  basicamente a partir da sede urbana, seguida pela re­
gião das primeiras colônias, localizadas, atualmente, próximas ao perímetro 
urbano, que a mudança da situação lingüística bilíngüe do município gra- 
dativamente se opera. Por outro lado, já atingiu núcleos rurais bastante 
afastados do centro urbano, devido basicamente ao êxodo rural operante 
na região desde a década de 30. Em  relação ao interior do município, a 
manutenção de habilidades lingüísticas, principalmente a da escrita, se deve 
ao fato de que os filhos dos imigrantes ucranianos e de seus descendentes 
geralmente estudavam na sede urbana como internos. O depoimento abai­
xo confirma essa colocação;
E u  e os meus irmãos estudamos na cidade. A s  f i lh a s  o p a i  mandava no C o­
légio Imaculada Virgem  M aria  e os homens o p a i  mandou eles p a ra  o Sem i­
nário .....  (E ntrevista  n. 9, 1997).
E, na medida em que os alunos iam apresentando dificuldades na 
aprendizagem da língua portuguesa, todos os fracassos eram atribuídos ao 
domínio e aprendizagem da língua ucraniana como L l. Por exemplo;
E les (os alunos) eram hem atrapalhados p o r causa do ucraniano, não apren­
diam, era m uito d ifíc il de dar a u la p ra  eles... (E ntrevista  n. 23 , 1997).
E u  e meu marido não ensinamos ucraniano pros filhos porque isso só atrapalhava 
eles na escola...hoje eles tem um português que eu até me adm iro... (E n trev is­
ta n. 26 , 1997).
Tais atitudes aceleraram, com certeza, a substituição da língua étnica 
pela majoritária. Mas são necessários mais dados específicos sobre atitudes 
negativas relativas ao uso e à manutenção da língua minoritária, na região. 
Tal situação comprova a existência do conflito lingüístico instaurado no 
grupo em estudo.
Ao se fazer um corte transversal e, portanto, temporal, no “corpus” 
em análise, encontramos uma família constituída no início do século XX 
(família n. 1), cuja progenitora ainda vivia na época da coleta de dados e, 
no outro extremo, situa-se uma família (2) cujos filhos são os mais jovens 
que integram a amostra sobre o bilingüismo familiar. Os dados relativos a 
ambas as famílias constam nas Tabelas 11 e 12.
TABELA 11 - COMPETÊNCIAS LINGÜÍSTICAS CONSTATADAS N A  
FAMÍLIA CONSTITUÍDA EM 1914
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Família 1 Pais %
Falam ucraniano .......... ......... ......... ^
Falam porm guês ..............................^
Lêem  ucraniano ........................ .......^
Lêem  português .......... .......... ......... ^
E screvem  ucraniano ............... .......^
E screvem  porm guês ............... .......^
* O prim ogênito nasceu em 1915 e o caçula em 1934
Filhos* %
9
9
9
9
7
9
100
100
100
100
77,7
100
TABELA 12 - COMPETENCIAS LINGÜÍSTICAS CONSTATADAS NA  
FAMÍLIA CONSTITUÍDA EM 1957
Família 2 Pais % Filhos* %
Falam ucraniano ............... . 2 100 5 71,4
Falam português ................ 2 100 7 100
Lêem  ucraniano .................. 1 50 - 0
Lêem  português .................. 2 100 7 100
E screvem  ucraniano ------- 1 50 - 0
E screvem  português ......... 2 100 7 100
O prim ogênito nasceu em 1961 e o caçula em 1976
N a família 1, o ascendente mais velho é tataravô, enquanto na família 
2 é apenas avô. Através dessas famílias podemos traçar uma linha contínua 
sobre a aquisição e a aprendizagem da língua ucraniana em Prudentópolis. 
Em  relação à língua ucraniana, o índice percentual de domínio da fala tran­
sita de 100% a 71,4%; o da leitura de 100% a 0,0%, e o da escrita, de 50% 
para 0,0%. Quanto à língua portuguesa, observa-se uma transição que vai 
de 50% a 100% em todas as habilidades lingüísticas em discussão.
Através desses índices percentuais comprova-se que a língua ucrania­
na, quantitativamente majoritária até há três ou quatro décadas do atual sé­
culo, detinha todos os domínios funcionais próprios de uma língua natural.
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na região, inclusive como língua da educação. Observa-se também que, 
desde o início, a prioridade foi o ensino da leitura, em relação à língua 
ucraniana, conforme revelam os percentuais acima.
Outra questão interessante a observar nos índices percentuais calcula­
dos é o atual domínio da língua portuguesa, confirmando assim seu “sta­
tus” de língua majoritária na região, embora tenha desempenhado poucas 
funções durante as primeiras décadas do século XX. Mas é a segunda famí­
lia arrolada acima que reflete a real e atual situação sobre o conhecimento e 
emprego das habilidades lingüísticas pelas famílias de descendentes de 
ucranianos de Prudentópolis. Sendo assim, os dados comprovam a substi­
tuição da língua ucraniana pela portuguesa, enquanto as habilidades de lei­
tura e escritura estão, praticamente, em fase de extinção na região em estu­
do. Lembramos, no entanto, que esse quadro lingüístico pode reverter, 
conforme ocorrido em outros momentos históricos apresentados em capí­
tulos anteriores.
A complexidade lingüística detectada em Prudentópolis comprova a 
ocorrência de conflito lingüístico, e não apenas de contato entre línguas. 
Tem-se, em função disso, uma multiplicidade de vetores atuantes que ori­
entam, por vezes, para direções contrárias.
Em bora dispondo ainda de poucos dados discutidos, é possível 
apontar para a correlação entre entender e falar a língua minoritária como 
fruto das redes sociais estabelecidas e mantidas pelos integrantes da com u­
nidade de fala ucraniana. Paralelamente, as habilidades em 1er e escrever 
podem  ser consideradas como resultantes da ação da organização religiosa 
local. Logo o epíteto “Language as religious and social identity” cabe per­
feitamente para o grupo em estudo. Outros dados, apresentados e discuti­
dos a seguir, poderão elucidar melhor as colocações feitas aqui, principal­
mente subsidiando o traçado do perfil lingüístico das famílias selecionadas 
para estudo.
10.3 - M OBILIDADE DA POPULAÇÃO D E  AMOSTRAGEM
10.3.1 - Trabalho de alguém da família em outra cidade^
A questão referente ao trabalho de alguém da família em outra cidade 
obteve o índice percentual, bastante mexpressivo, de 8,9% da população. 
Desses, 7,4% não regressaram mais à casa paterna. Sendo assim, esse re­
sultado revela as seguintes implicações;
1) o êxodo rural a que anteriormente nos referimos se compôs de ca­
sais que integravam uma família-tronco; dessa forma, raros inte­
grantes da família, isoladamente, migraram para outras cidades;
2) a imigração original efetivou-se através de famílias e a solidez desse 
núcleo social parece ter-se perpetuado na região; portanto, com re­
lação ao tópico, a maioria absoluta dos membros componentes do 
grupo familiar em estudo manteve-se integrada;
3) permanecendo unidos e coesos em torno do núcleo familiar, os 
imigrantes criaram atmosfera propícia para a manutenção da língua 
de origem do grupo em estudo.
Entre os que mais se afastaram da casa paterna em busca de trabalho 
estão os que constam como filhos, em nossa coleta, que se dirigiram, pre­
dominantemente, ã capital do Estado do Paraná. A língua mais usada por 
esses sujeitos, na cidade em que residem, é a portuguesa. Portanto, esse 
grupo, que reside atualmente fora de Prudentópolis, pode ser considerado 
como bilíngüe passivo ou detentor de uma língua encoberta. A visita desses 
sujeitos à casa paterna faz com que, em alguns momentos, todos os inte­
grantes do grupo familiar modifiquem seus hábitos lingüísticos, principal­
mente porque os netos oriundos das famílias que não se constituíram em 
Prudentópolis não aprenderam, de m odo geral, a língua materna de um ou 
de ambos os pais.
Não foi encontrada diferença percentual acentuada entre as regiões.
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3 N o  iastrum ento que consta no A nexo 2, as primeiras três questões foram inadequadamente colocadas no  
questionário, pois se a família teria que ser constituída na região da entrevista, logo  ela não deveria ter 
m orado em  outras regiões. Por isso  as inutilizamos.
10.3.2 - Estudo de alguém da família em outra cidade
O percentual de sujeitos que estudaram em outras cidades, além de 
bastante inexpressivo, foi amda inferior ao anterior; 6,4% do total da 
amostragem. Mais um  dado que revela a preservação integrada das famílias 
entrevistadas e que favorece a permanência da língua ucraniana. D o sub­
grupo que saiu da casa paterna para estudar, a maior parte deles dirigiu-se à 
capital do Estado, onde ainda permanecem. Aí residindo, utilizam predo­
minantemente a língua portuguesa, o que os transform ou em bilíngües pas­
sivos em língua ucraniana. Como tais, não forneceram essa língua para seus 
filhos, conforme fizeram os seus pais. Nenhum a das regiões em estudo 
apresentou índice mais generalizado de saída de sujeitos.
10.3.3 -  Outras atividades de alguém da família em outra cidade
A questão relativa à saída de alguém da família implicou três motiva­
ções, com os seguintes resultados; j
a) para ir ao médico — 9,9% da população;
b) para ir ao dentista -  3,7% da população;
c) para fazer compras — 3,9% da população.
Os percentuais reforçam uma característica comum às famílias entre­
vistadas; a quase imobilidade nos deslocamentos para as finalidades citadas. 
Como, para essas questões relativas à mobilidade familiar, os índices foram 
bastante baixos, estamos diante de um grupo cuja estrutura familiar, a prin­
cípio, se mostra coesa. Esse tipo de estrutura familiar exerce, seguramente, 
controle sobre o cultivo dos hábitos tradicionais e, entre eles, o da língua 
minoritária. Por outro lado, a penetração da língua majoritária, no reduto 
familiar, passa a ser extremamente lenta, como atestam os dados acima, so­
bre as habilidades lingüísticas discutidas.
Conforme os demais resultados, a diferença por região não foi acen­
tuada, exceto na sede urbana, cujos percentuais sempre foram ligeiramente 
diferentes.
10.3.4 - Freqüência de viagem de alguém da família
N o que diz respeito à freqüência com que viaja alguém da família, o
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índice percentual das respostas afirmativas foi de 71,1%. Esse dado revela 
clara contradição com os resultados anteriores. Entendemos, no entanto, 
que o grupo em observação concebeu o termo “viagem” de acordo com as 
características constantes da própria formulação, isto é, como desloca­
mento não especificado, como viagem de lazer. Entre os lugares mais visa­
dos para essas viagens está a capital do Estado. A língua predom inante­
mente usada pelo grupo que viaja com mais assiduidade é a portuguesa 
(75,4%), ou o português e o ucraniano (24,6%);
...quando eu vou a casa de m inha irm ã que mora em Ponta Grassa, eu Jalo 
com ela em ucraniano. M a s  quando eu vou na casa do filh o  que mora ta m ­
hém em Ponta Grossa, eu fa lo  quase só em português porque os netos não sa ­
bem fa la r  em ucraniano.... (E ntrevista  n. 3 2 , 1997)
O depoimento aponta dados que corroboram  a teoria da acomodação, 
isto é, afirma a motivação que tem o depoente para efetuar a escolha das 
línguas, como meio para expressar valores, atitudes e intenções. Nesse caso, 
a estratégia comunicativa da referida escolha não serve necessariamente 
como meio de delimitação interna do grupo, uma vez que se trata do mes­
mo grupo étnico. Aponta a opção por um código lingüístico a sua disposi­
ção em vista das competências monolíngües ou bilíngües dos interlocuto­
res. Além disso, a escolha entre os sistemas lingüísticos que o grupo dom i­
na parece não depender do local, mas do interlocutor. Mais dados analisa­
dos a seguir trarão novos subsídios para a presente inferência.
O índice relativo às famílias que nos informaram não viajarem assidu­
amente é bastante significativo: 28,9%. Assim, há dois tipos de famílias: as 
que precisam efetuar a escolha da língua e, muitas vezes devem optar pela 
portuguesa, enquanto as outras não precisam, necessariamente fazer tais es­
colhas lingüísticas. Porém, verificando o desempenho lingüístico dessas 
famílias, constatamos que se identificam com as de mobilidade constante. 
Isso nos leva a afirmar que a vitalidade da língua minoritária não resulta de 
um único fator, mas de um conjunto deles. H á implicações, evidentemente. 
Por exemplo: todas as famílias que residem na sede urbana responderam 
afirmativamente a esta questão, enquanto nas demais regiões houve equipa­
ração de resultados. Naquela região, ou seja, na sede urbana, obtivemos os 
menores índices de desempenho lingüístico relativo à língua minoritária. 
Mas alertamos não ser este o único elemento responsável pelo abandono 
da condição bilíngüe observada nos sujeitos em estudo.
10.3.5 -  Visita da família a outras colônias do município
A questão que implicou a visita da família a outras colônias do muni­
cípio obteve 100% de asserções. O resultado, somado ao anterior, aponta 
para um dos hábitos familiares do grupo em observação; embora as viagens 
a negócios ou para tratamento de saúde sejam mais raras, as de lazer são 
extremamente constantes. Tem-se, assim, a clara sinalização sobre um dos 
elementos favorecedores da manutenção da língua minoritária. O constante 
trânsito do grupo entre as comunidades de fala ucraniana, além de favore­
cer a manutenção das redes sociais e, com isso, a dos valores tradicionais, 
favorece a contínua realimentação etnolingüística e, em muitos casos, passa 
a ser incentivo à manutenção do universo cultural e lingüístico ucraniano, 
embora possa ocorrer o inverso: ser um convite ao abandono.
Investigamos ainda a seguinte questão — quem da sua família visita 
mais os outros núcleos rurais do Município? Obtivemos 80% de respostas 
no sentido de que os integrantes do grupo que mais visitam outros núcleos 
rurais do município são o filho, a filha, ou os filhos e os netos. São estes os 
multiplicadores ou mantenedores da língua minoritária, ou os responsáveis 
pelo abandono progressivo de seu uso.
10.3.6 - Meios de transporte coletivo
Dentre os núcleos rurais visitados 36,9% não são servidos por meios 
de transporte coletivo. As afirmações feitas anteriormente - de que ainda há 
núcleos rurais de difícil acesso no município - se confirmam com esse le­
vantamento. A região onde há maior número de localidades de difícil aces­
so é a do norte do município. Nela, o solo é altamente dobrado e há mui­
tos rios e quedas d’âgua. Os moradores dessas localidades utilizam meios 
de transporte bastante diversificados: vão à cidade a pé, a cavalo, de carro­
ça ou de carro próprio. Não encontramos diferença em relação às compe­
tências lingüísticas dos sujeitos que moram em localidades de difícil acesso 
face aos residentes em núcleos rurais com vias asfaltadas. A língua portu ­
guesa, geograficamente, parece ter penetrado em todas as regiões e núcleos 
rurais do município, quer seja, quer não seja ser^^do por meio de transporte 
coletivo. Aliás, em muitos desses locais não encontramos famílias de des­
cendentes de ucranianos, apenas luso-brasileiros e índios.
273
10.3.7 - Elemento humano de ligação entre núcleo rural e cidade
Para levantarmos dados sobre quem desempenha o papel de media­
ção, ligando o núcleo rural e a cidade, propusemos a seguinte pergunta: 
Quem da sua família la ou vai mais para a cidade? Obtivemos como res­
posta um índice bastante homogêneo: das 36 famílias entrevistadas e resi­
dentes no interior do município de Prudentópolis, 35 delas responderam 
ser o esposo a pessoa responsável pela atividade mercantil da família'*. In ­
formaram também que quando o chefe da família se dirige à cidade, se tem 
filhos homens adultos, eles geralmente o acompanham para tratar dos “in­
teresse” da família, conforme preferem dizer. Os filhos mais novos, as fi­
lhas mulheres e a esposa permanecem na propriedade da família. Assim, os 
papéis sociais parecem estar bem delimitados nessa comunidade de fala: a 
mãe é a responsável pela administração do lar, enquanto o pai faz os con­
tatos externos. Essa situação atual se identifica com as discussões anterior­
mente feitas sobre a família ucraniana, e sua constatação nos leva a afirmar 
que quem trouxe a língua portuguesa para o ambiente doméstico, antes de 
os filhos serem alfabetizados, foram os maridos. Outras implicações lin­
güísticas dessa situação socioeconômica são:
1) os esposos pertencentes ao grupo em estudo tornaram-se bilíngües 
em P /U , de modo geral, muito antes do que as mães, conforme 
atestam alguns dos depoimentos citados anteriormente;
2) a mãe ucraniana desempenhou o papel de mantenedora e transmis­
sora dos valores culturais e lingüísticos da família, conforme ates­
tam alguns dos depoimentos citados anteriormente.
Acrescentamos ainda a seguinte questão: Quantas vezes a pessoa vi­
nha para a cidade? Mas a resposta não foi objetiva. Obtivemos um recor­
rente “depende”, relacionado à época do ano, à necessidade, ao antes e ao 
agora. Portanto, não foi possível testar a assiduidade das idas à cidade.
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4 Um a entrevistada respondeu ser o  casal. Trata-se de uma família constituída mais recentemente.
10.4 - CASAM ENTOS MISTOS
10.4.1 — Casamento de alguém da família com pessoa não-ucrania- 
na
Visando à obtenção de dados sobre as uniões exogâmicas, no grupo 
em questão, perguntamos se alguém da família do entrevistado havia-se ca­
sado com pessoa não-ucraniana. D a população de amostragem, 8,4% res­
ponderam  afirmativamente. O percentual revela, entre outras coisas, que:
1) sendo a etnia quantitativamente majoritária na região, e assim per­
manecendo até aproximadamente três décadas, isso favoreceu a 
ocorrência de casamentos endogâmicos;
2) a coesão étnica do grupo permaneceu sólida, embora hoje, no geral, 
esteja bastante alterada; junto a isso, tem-se mais um dado favore­
cedor da coesão lingüística entre os ucranianos.
As uniões mistas predominantes foram entre ucranianos e luso- 
brasileiros e nelas predomina a língua portuguesa, inclusive como Ll.
Em bora os casamentos exogâmicos tenham ocorrido desde a chegada 
dos primeiros imigrantes ucranianos em Prudentópolis, conforme 
apontamos anteriormente, o percentual acima revela que, para a população- 
alvo, esse fator tem um valor insignificante. D a mesma forma, a penetração 
da língua portuguesa nos grupos familiares em estudo, por esse meio, passa 
a ser insignificante. Logo, justifica-se o maior uso da língua minoritária 
pelos sujeitos selecionados. Exceto na sede urbana, nas demais regiões não 
foi constatado predomínio estatístico, em relação à presente questão.
Sugerimos, no entanto, estudo mais detalhado sobre o tema casa­
mentos mistos que aconteceram na comunidade de fala ucraniana de Pru­
dentópolis e sua implicação na permanência ou não da língua minoritária.
10.5 - PROFISSÃO DAS GERAÇÕES AN TERIO R ES À DO  
ENTREVISTADO
A questão proposta envolveu a seguinte pergunta: O que faz ou fazia 
o pai, o sogro, os tios e os avós do entrevistado. Obteve os seguintes re­
sultados:
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a) o pai: 90% agricultor
b) o sogro: 90% agricultor
c) os tios: 90% agricultores
d) os avós: 100% agricultores
Os percentuais confirmam o dado histórico e econômico: os imi­
grantes ucranianos foram requisitados para virem ao Brasil como agriculto­
res, e foi o que aconteceu. A coleta de dados revelou também que a grande 
maioria deles permanece, até este final do século XX, desempenhando a 
mesma profissão de seus ancestrais, nas quatro regiões do município em 
estudo.
10.6 - ASPECTOS DA VIDA SOCIAL DO S SUJEITOS
O questionário apresentou as seguintes questões e resultados;
A) Vocês vão a festas?
a) sim: 97,7 %
B) De que tipo?
a) de igreja: 100%
C) Onde?
a) na sede e no interior: 100%
D) Com que freqüência?
a) sempre; 77,1%
b) quase sempre: 17,7%
c) às vezes; 15,2%
E) Quem da família vai mais a festas?
a) filhos: 77,7 %
b) todos; 15,3 %
c) netos; 0,7 %
O perfil preferencial relativo aos aspectos sociais da família ucraniana
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de Prudentópolis evidencia-se através do tópico geral e do subtópicos le­
vantados. Exceto uma família^, as demais deram resposta afirmativa para a 
primeira questão, revelando o índice de 97,7% de participação em festas 
que, aliada à subquestão seguinte, aponta para a forte religiosidade do gru­
po; 100% deles participam ou preferem festas religiosas. Tem-se, desta 
forma, mais um dado que aponta para a permanência da característica cor- 
porativista do grupo em estudo, além de índices percentuais que revelam 
sua pertença a uma rede social fechada^, uma vez que participam, quase ex­
clusivamente, de festas promovidas pelo próprio grupo etnorreligioso. Ali­
ás, os outros tipos de festas citadas relacionam-se com as festividades reli­
giosas como; casamentos, batizados, bingos ou jantares beneficentes. A ati­
vidade social do grupo em observação parece resumir-se a eventos de cu­
nho religioso; 77,1% deles afirmaram participar de tais festas freqüente­
mente. Logo, este fator pode ser considerado como um dos elementos 
prom otores da manutenção da identidade cultural, lingüística e religiosa do 
grupo. Conforme afirmamos desde o início, a organização religiosa ucrani­
ana de Prudentópolis é, com certeza, um dos principais responsáveis pela 
vitalidade da língua minoritária na região, além de o ser diretamente pela 
situação diglóssica que a língua ucraniana manteve e mantém na comunida­
de de fala em questão.
As subquestões que complementam o tema em discussão indicam que 
nas gerações mais novas ocorre a ida mais constante a festas; 77,7% dos 
filhos participam freqüentemente de festividades, como acontece com 
qualquer outro grupo familiar. As famílias do interior são as que mais vão 
às festas religiosas, justamente porque é uma das únicas atividades sociais 
que acontece com maior regularidade nessas regiões. A preferência por 
festas religiosas do município os caracteriza como grupo humano extre­
mamente regionalista e corporativista e, sendo assim, justifica-se a perm a­
nência da delimitação grupai e a identificação interna do grupo.
5 A  família que nos inform ou não participar de festas é a que possu i o  m aior núm ero de evangélicos entre  
seus integrantes. Q uanto à situação lingüística, não diferem  das demais.
6 Estam os usando o  term o “rede social” de m odo mais elástico do que o  sentido atribuído a ele pelos p es­
quisadores que utilizam essa abordagem m etodológica.
10.7 - E L E M E N T O  FAMILIAR D E  LIGAÇÃO COM A UCRÂ­
N IA
A questão buscou esclarecer se o entrevistado tem parentes na Ucrâ­
nia. D o grupo em observação, apenas 4 famílias responderam afirmativa­
mente a esta questão. As demais não sabem. Aqueles que têm parentes ou 
sabem da sua existência e endereço comunicam-se com eles através de car­
tas ou telefonemas, servindo-se, para isso, da língua ucraniana e, inclusive, 
da portuguesa. Logo, esse fator atualmente não colabora para a manuten­
ção da língua ucraniana. Exceto o norte A, as 4 famílias que sabem ter pa­
rentes na Ucrânia, residem, cada uma, em uma das outras regiões em estu­
do.
10.8 - EXPOSIÇÃO AOS M EIOS D E  COMUNCIAÇÃO D E  
MASSA
A questão 20 do questionário permitiu avaliar o campo relativo à ex­
posição aos meios de comunicação de massa. Continha três perguntas, 
como abaixo transcritas, com os respectivos resultados:
A) Vocês assistem televisão?
a) sim: 82,3%
b) não; 17,7%
B) Quando?
a) de noite: 90,0%
b) de dia: 10,0%
C) Todo dia?
a) sim: 97,8%
b) não: 2,2%
D) Vocês ouvem rádio?
a) sim: 97,8%
b) não: 2,2%
E) Quando?
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a) de dia: 97,8%
F) Todo dia?
a) sim: 95,6 %
b) não: 4,4%
G) Vocês escutam a missa e os programas em ucraniano?
a) sim: 97,8%
b) não: 2,2%
H) Freqüência?
a) sempre: 100,0%
Os índices percentuais detectados revelam que tanto o rádio (97,8% o 
ouvem) como a televisão (82,3% a vêem) estão presentes no dia-a-dia dos 
sujeitos que integram o estudo, inclusive daqueles que residem em locais de 
difícil aceso. Nesses locais, por exemplo, sem estrada de acesso à residên­
cia, encontramos, por vezes, antenas parabólicas ao lado de uma casa anti­
ga, tipicamente ucraniana.
A polarização, rádio de dia (97,8%) e televisão à noite (90,0%), revela 
que os sujeitos em estudo são trabalhadores, pois a televisão implica assis­
tência, coisa que, principalmente no interior, eles parecem só poder fazer ã 
noite. Nos feriados e domingos, geralmente têm outra atividade; por exem­
plo: visitar parentes, conforme nos informaram, além de assistirem ã televi­
são. A esse lazer dedicam-se todas as noites (90,0% da pop\alação-alvo), fa­
zendo com que a influência lingüística dessa mídia se torne mais atuante 
que a do rádio, que permite outras atividades simultâneas.
Quando da exposição aos meios de comunicação de massa, duas são 
as línguas que atuam diretamente na comunidade em estudo, em distintos 
canais de veiculação. A língua portuguesa, com espaço praticamente pleno, 
como língua exclusiva da televisão e também da quase totalidade das esta­
ções e dos programas de rádio; e a língua ucraniana, com espaço reduzidís­
simo nesses canais, pois é veiculada em uma única estação de rádio local, a 
Copas Verdes, e apenas em FM, o que dificulta ainda mais a sua penetração 
e audiência. Além disso, em horários reduzidos: todos os dias, das 18h 
30min às 19h, transmissão do terço; aos domingos das 9h às lOh, apresen­
tação de um programa cultural, seguida pela transmissão da missa solene.
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b) de noite: 2,2%
280
Essa, inclusive, com inclusões de textos em língua portuguesa.
A situação que acabamos de descrever reflete nitidamente o “status” 
de ambas as línguas na comunidade em estudo: a primeira, com alto poder 
de penetração na comunidade de fala ucraniana; a segunda, destituída do 
poder de penetração junto às gerações mais novas. Por outro lado, a audi­
ência aos programas em ucraniano é absoluta (97,8% dos entrevistados), o 
mesmo sucedendo à freqüência (100%). Porém, fazemos uma ressalva: a 
pessoa que serviu de porta-voz da família foi sempre o membro mais ve­
lho, isto é, avós ou avôs, bisavôs, bisavós ou tataravós. Sentimos que, prin­
cipalmente no campo relativo aos meios de comunicação de massa, o p o r­
ta-voz respondeu tendo por base unicamente a própria preferência. Pesqui­
sas específicas sobre este campo merecem ser desenvolvidas na região. Para 
a geração que atuou como porta-voz familiar, realmente, a classe religiosa 
gerou muitos mecanismos que serviram como meios de perpetuação do 
universo cultural ucraniano. Entre eles, o rádio e o jornal, ambos de p ro ­
priedade da organização religiosa católico-ucraniana, conforme já referi­
mos. Logo a vitalidade da língua minoritária na região em estudo, também 
se justifica por esse mecanismo.
Entre os programas de televisão preferidos estão o jornal e os religio­
sos da Rede Vida. Em  relação ao rádio, disseram preferir os programas 
ucranianos religiosos. A religiosidade do grupo em estudo evidencia-se ple­
namente aqui, em função da preferência revelada. N o entanto, a ressalva 
feita acima também serve para a subquestão em discussão.
Os dados indicam a audiência quase generalizada do rádio (97,8%), 
pelos entrevistados, sobre percentual um pouco menor de assistência à te­
levisão (82,3%). A diferença, no entanto, não é significativa. Entre as regi­
ões também não se verificaram diferenças marcantes.
Uma vez que trabalhamos com as condições de resistência e vitalidade 
de uma língua minoritária, estabelecemos a correlação entre os meios de 
comunicação de massa e as competências lingüísticas em estudo. Quanto ao 
rádio, apenas uma família entrevistada inform ou que não costuma ouvi-lo. 
E  justamente a família que possui maior número de não-católicos ucrania­
nos entre seus integrantes. As competências lingüísticas dessa família, no 
entanto, identificam-se com as demais. São necessários mais dados para se 
verificar a interferência desse fator na manutenção ou abandono de uso da
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língua minoritária, assim como a relação entre religião e audiência radi­
ofônica.
No que respeita à televisão, 8 dentre as famílias selecionadas, que es­
tão dispersas nas regiões estudadas, não a possuem. Na sede urbana, ao 
contrário todas as famílias entrevistadas têm televisão. Em  relação às famí­
lias que não possuem televisão, 100% dos filhos falam ucraniano; quanto 
ao ler e ao escrever, identificam-se com o resultado do outro grupo, isto é, 
10% sabem ler e escrever e 20% disseram saber ler. O  percentual dessas 
duas últimas competências parece ainda inferior ao do grupo que está ex­
posto às influências da língua portuguesa pela televisão. Quanto ao falar, o 
fato de a família não ter televisão em casa parece que interfere nessa com ­
petência.
Considerando que, atualmente, o fato de não haver televisão na casa 
constitui índice sugestivo de baixa condição socioeconômica, pode-se então 
deduzir que a competência lingüística relativa à fala da língua minoritária, 
em Prudentópolis, permanece nas famílias de condição socioeconômica 
mais baixa. Advirta-se, todavia, que somente uma pesquisa mais específica 
pode demonstrar a existência, ou não, da correlação sugerida.
10.9 - AS RED ES SOCIAIS DA FAMÍLIA
10.9.1 - Rede de amizade fora do município
Os dados que envolvem a rede de amizade dos entrevistados e a res­
pectiva localização resultaram de quatro questões propostas aos entrevista­
dos:
A) vocês têm amigos que moram em outro município?
a) sim: 77,7%
b) não: 22,3%
B) São só ucranianos?
a) sim: 26,6%
b) não: 73,4%
C) Onde eles moram?
a) no Paraná: 77,7%
D) Que língua falam quando vocês vão na casa dos amigos em outro 
município?
a) P /U ; 58,8%
b) Português; 30,4%
c) Ucraniano; 10,8%
As redes interpessoais estabelecidas pela família são fundamentais em 
comunidades com línguas distintas, como é o caso do estudo que estamos 
efetivando. Essa colocação se torna verdadeira porque as escolhas entre os 
códigos e as convenções pragmáticas dependem muito dessas ligações soci­
ais. Juntas, são responsáveis diretas pela manutenção ou pela substituição 
de uma língua por outra, geralmente a minoritária.
As redes sociais de amizade do grupo que estão situadas fora do m u­
nicípio são abertas relativamente ã etnia, porque 73,4% responderam que a 
grande maioria dos amigos não são ucranianos. A coesão étnica interna do 
grupo ou a segregação dos membros da comunidade de fala ucraniana pa­
rece estar desaparecendo na comunidade de fala ucraniana de Prudentópo­
lis. Esse resultado tem origem, seguramente, em casamentos exogâmicos 
efetivados com maior freqüência entre os netos dos entrevistados, isto é, 
nas gerações mais novas em relação à que foi alvo direto deste estudo. A 
maioria respondeu ter vínculos de amizade, já bastante antigo, com pessoas 
que residem em municípios paranaenses. Provavelmente pertençam ao gru­
po que migrou da região em busca de novas fronteiras agrícolas.
Para o estudo que efetivamos, no entanto, a escolha das línguas nessa 
situação contextual, ou seja, em domínios privados (Fishman, 1971; Pena- 
losa, 1980), porém  não familiares, é fundamental. Inicialmente, indicia a 
condição bilíngüe desses sujeitos; 58,8% dos incluídos no estudo utilizam 
ambas as línguas nas interações pragmáticas efetivadas com amigos resi­
dentes em outros municípios. Segundo palavras próprias, assim como em 
depoimentos anteriormente transcritos, ora usam a língua portuguesa, ora 
usam a língua ucraniana. Por vezes, usam as duas com o mesmo interlocu­
tor, no mesmo ato de fala, executando uma operação lingüística de m udan­
ça ou alternância de códigos, tecnicamente denominada de “code- 
switching” . Dispomos, com isso, de dados capazes de confirmar que, atu­
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b) outros; 22,3%
almente, a rede de amizade da população-alvo não se restringe aos limites 
étnicos, patentais e geográficos nem à homogeneidade interna da comuni­
dade.
A gradação percentual relativa à escolha da língua é bastante interes­
sante. Na verdade, esses valores refletem a situação lingüística atual da co­
munidade de fala ucraniana: predomínio do bilingüismo com amplo espaço 
de invasão e penetração da língua portuguesa, e a conseqüente redução no 
uso da língua ucraniana. A gradação do fenômeno também chama atenção, 
porém  é preciso observar a recorrência desse resultado nos dados discuti­
dos a seguir.
O percentual relativo às famílias que disseram não ter amigos residin­
do em outros municípios não pode ser ignorado. São 10 famílias, cuja rede 
de amizade se situa, provavelmente, apenas no município de Prudentópolis. 
Sendo assim, constata-se a existência de um pequeno grupo com rede social 
mais limitada, face ao outro grupo. Este, de rede social mais limitada, ao ter 
verificadas suas competências lingüísticas, revelou, no que respeita ao falar, 
ser novamente superior ao grupo com rede social mais aberta. Conforme 
sugestão anterior, também aqui se exige pesquisa específica para confirmar 
essa relação. As 10 famílias destacadas distribuem-se nas diversas regiões 
abrangidas pelo estudo.
10.9.2 - Rede de parentesco fora do município
Os dados que envolvem as relações de parentesco fora do município, 
sua etnia e local de residência, assim como a língua falada nas visitas a ou­
tros municípios, e respectiva freqüência, resultaram de cinco perguntas:
A) Vocês têm parentes que moram em outro município?
a) sim: 97,7%
b) não: 2,3%
B) São só ucranianos?
a) sim: 46,6%
b) não: 53,4%
C) Onde eles moram?
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a) no Paraná: 82,3%
b) outros: \1 ,1%
D) Que língua falam quando vocês vão na casa de parentes em outro 
município?
a) Português: 15,7%
b) ucraniano: 6,6%
c) Em  P /U : 77,7%
E) Freqüência de visitas aos amigos e parentes:
a) sempre: 74,4%
b) quase sempre: 15,6%
c) às vezes: 10,0%
y
E  bastante significativo o percentual que indica a existência de paren­
tes residindo fora do município: 97,7%, superior ao de amigos, o que com ­
prova a ocorrência de intensa migração dos membros da comunidade de 
fala ucraniana e da família. Esse resultado se mostra contraditório em rela­
ção a não-desintegração familiar observada no tópico, já discutido, sobre a 
mobilidade. Sobre ele, as pesquisas etnográficas que efetivamos revelaram, 
conforme já apontamos, que os membros das famílias que saíram da casa 
paterna foram, quase na sua totalidade, casais em busca de novas oportuni­
dades de vida, da mesma forma como haviam feito seus antepassados. A 
maioria desses casais são tios, sobrinhos, primos, netos, bisnetos ou tatara- 
netos dos sujeitos que atuaram como porta-vozes da família entrevistada. 
Então, enquanto a descendência direta do porta-voz se manteve íntegra e 
coesa, prom ovendo, com isso, a coesão lingüística, a desintegração já se 
operou na de seus filhos. Assim, tornou-se fácil para a língua portuguesa 
adquirir “status” de L l para os filhos dos casais que migraram da região 
prudentopolitana, por estarem distantes e desintegrados da rede familiar e 
da rede social de origem.
Observamos a correlação entre uma questão anterior, a da freqüência 
das viagens da família (71,1%), com a freqüência das visitas a amigos e pa­
rentes residentes em outros municípios, pois 74,4% da população-alvo viaja 
com freqüência a esses locais. Esse fato favorece a ocorrência de dois per­
cursos lingüísticos em contato freqüente: o dos que ficaram e o dos que fo­
ram embora. O  primeiro representa a continuidade de uso do referencial
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D) Que língua falam quando vocês vão na casa de parentes em outro 
município?
a) Português: 15,7%
b) ucraniano: 6,6%
c) Em  P /U : 77,7%
E) Freqüência de visitas aos amigos e parentes;
a) sempre; 74,4%
b) quase sempre: 15,6%
c) às vezes: 10,0%
E bastante significativo o percentual que indica a existência de paren­
tes residindo fora do município: 97,7%, superior ao de amigos, o que com ­
prova a ocorrência de intensa migração dos membros da comunidade de 
fala ucraniana e da família. Esse resultado se mostra contraditório em rela­
ção a não-desintegração familiar observada no tópico, já discutido, sobre a 
mobilidade. Sobre ele, as pesquisas etnográficas que efetivamos revelaram, 
conform e já apontamos, que os membros das famílias que saíram da casa 
paterna foram, quase na sua totalidade, casais em busca de novas oportuni­
dades de vida, da mesma forma como haviam feito seus antepassados. A 
maioria desses casais são tios, sobrinhos, primos, netos, bisnetos ou tatara- 
netos dos sujeitos que atuaram como porta-vozes da família entrevistada. 
Então, enquanto a descendência direta do porta-voz se manteve íntegra e 
coesa, prom ovendo, com isso, a coesão lingüística, a desintegração já se 
operou na de seus filhos. Assim, tornou-se fácil para a língua portuguesa 
adquirir “status” de L l para os filhos dos casais que migraram da região 
prudentopolitana, por estarem distantes e desintegrados da rede familiar e 
da rede social de origem.
Observamos a correlação entre uma questão anterior, a da freqüência 
das viagens da família (71,1%), com a freqüência das visitas a amigos e pa­
rentes residentes em outros municípios, pois 74,4% da população-alvo viaja 
com freqüência a esses locais. Esse fato favorece a ocorrência de dois per­
cursos lingüísticos em contato freqüente; o dos que ficararh e o dos que fo­
ram embora. O  primeiro representa a continuidade de uso do referencial
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b) outros: 17,7%
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simbólico ucraniano, enquanto o segundo pode ter representado uma rup­
tura do universo cultural ucraniano, mantido até ali pelas gerações anterio­
res ou pelos que ficaram na região em estudo. Ao se reencontrarem, a gera­
ção mais antiga revê as competências lingüístico-comunicativas em relação 
à língua minoritária e aprimora as competências lingüístico-comunicativas 
sobre a língua majoritária com as gerações mais novas.
O percentual relativo aos parentes que moram em outros municípios 
paranaenses é bastante alto (82,3%), revelando tendência migratória dos ex- 
moradores de Prudentópolis: a grande maioria buscou melhor condição 
econômica em locais não muito distantes do município de origem. Muitos 
amigos residem nas mesmas cidades onde moram os parentes, conforme 
depoimento de um dos informantes:
... eu vou visitar os netos e j á  vejo uns amigos que eu tenho lá... (Entrevista  
n. 14, 1997)
Assim o vínculo de amizade e de parentesco do grupo em estudo pa­
rece situar-se, predominantemente, no estado do Paraná.
Observa-se que a maioria dos amigos não são ucranianos (73,4%) en­
quanto o percentual relativo aos parentes não-ucranianos (53,4%) e paren­
tes ucranianos (46,6%) se equiparam. Dessa forma, o fator tempo possibi­
litou a miscigenação na população paranaense ucraniana, que passou a se 
identificar com a população brasileira em geral.
A escolha da língua nas interações pragmáticas com os parentes que 
residem em outras localidades revela que a preferência, ou talvez a necessi­
dade, faça com que predomine o português e o ucraniano (77,7%), con­
forme colocações acima. Surpreendentemente, o uso da língua ucraniana é 
m enor entre parentes do que nas interações lingüísticas com os amigos. De 
modo geral, a recorrência de resultados, quanto ao percentual de escolha de 
ambas as línguas, quer na interação comunicativa entre amigos (58,8%), 
quer entre parentes, sinaliza para uma inferência: a escolha da língua indi­
cada pelo grupo em estudo parece não ser estratégia comunicativa que es­
tabeleça a identificação interna do grupo, em si. As identificações podem  
acontecer no interior do grupo, conforme já apontamos anteriormente.
A gradação de uso das três possibilidades existentes em uma situação 
bilíngüe (P, U, ou P /U ), de que dispõe a grande maioria dos sujeitos deste
estudo, autoriza a reafirmar proposições anteriores, acrescentando que a 
substituição da língua minoritária pela majoritária, em Prudentópolis, está 
se operando gradualmente e que isso revela características de um processo 
lingüístico natural, conforme ocorre com as mudanças lingüísticas em p ro ­
gresso.
Exceto na sede urbana, seguida pela região das primeiras colônias, 
cujos resultados foram ligeiramente diferentes, não encontramos diferenças 
acentuadas nas demais regiões.
10.9.3 - Rede de amizade no município:
Os dados que envolvem a rede de amizade dos entrevistados e a res­
pectiva localização resultaram de quatro questões propostas aos entrevista­
dos:
A) Vocês têm amigos que moram no interior do município?
a) sim: 95,6%
b) não: 4,4%
B) Vocês têm amigos que moram na cidade?
a) sim: 97,8%
b) não: 2,2%
C) Os seus amigos de Prudentópolis são só ucranianos?
a) sim: 6,6%)
b) não: 93,4%
c) etnia: misturada
D) Em  que língua conversam com os amigos de Prudentópolis?
a) Português: 17,7%
b) Ucraniano: 4,4%
c) P /U : 77,9%
10.9.4 - Rede de parentesco no município
Quatro questões buscaram levantar os dados relativos ao parentesco 
dos entrevistados no Município de Prudentópolis:
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A) Vocês tem parentes que moram no interior do município?
a) sim: 100%
B) Vocês tem parentes que moram na cidade?
a) sim: 95,6 %
b) não: 4,4%
C) Os seus parentes de Prudentópolis são só ucranianos?
a) sim: 48,8%
b) não: 51,2%
D) Em  que língua conversa com os parentes de Prudentópolis?
a) Português: 8,8%
b) Ucraniano: 6,6%
c) P /U : 84,6%
As respostas e os percentuais relativos às redes de amizade e às de pa­
rentesco locais identificam-se entre si, razão pela qual as colocamos se­
qüencialmente. Observa-se também a identificação com os demais percen­
tuais levantados sobre a caracterização da rede social do grupo em obser­
vação. Além disso, a identificação é a mesma entre as regiões em estudo, 
com ligeira diferença detectada na sede urbana e região das primeiras colô­
nias, conforme resultados anteriores. É  importante destacar ainda que até 
as diferenças entre os percentuais constatados em cada uma das localidades 
geográficas em estudo, assim como os tipos de relacionamento, são prati­
camente os mesmos. Disso podemos deduzir que a amostragem em estudo 
está se revelando coerente e fidedigna, viabilizando que se trace um perfil 
bastante fiel da realidade lingüística da comunidade investigada. A presença 
de um dos fatores que tornou possível a manutenção da língua minoritária 
em Prudentópolis, favorecendo sua vitalidade, é confirmada pelo índice de 
48,8% de parentes de origem ucraniana que residem atualmente na região 
em estudo.
Uma vez que nos deparamos com identificações nos resultados, as 
discussões levantadas nos dois últimos tópicos aplicam-se também aos re­
sultados aqui apresentados. Acrescentamos, no entanto, que a recorrência 
dos resultados quanto à escolha da língua parece indicar a não-interferência
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do contexto geográfico sobre o processo de escolha da língua a usar. A 
maior diferença se situa nas extremidades: entre os amigos de outras locali­
dades e os parentes que residem em Prudentópolis. Voltaremos a esta 
questão posteriormente.
Correlacionando os dados sobre a existência de parentes que residem 
no interior do município (100%) com a da freqüência de viagens ao interior 
do município (100%), obtém-se o quadro sobre a identificação etnocultural 
que o grupo procura preservar, de m odo concreto. N o tocante à sobrevi­
vência da língua minoritária, esse hábito torna-se fundamental.
10.9.5 - Relações sociais íntimas entre famílias
Entre as relações sociais, há algumas, mais íntimas, que são estabeleci­
das com integrantes de uma rede social maior. Decorrem da convergência, 
por afinidade e ajuda, entre famílias, muito comum, em todos os sentidos, 
no interior dos municípios brasileiros, como também nas pequenas cidades.
O conteúdo das questões abaixo, esclarece mais sobre esse tipo de re­
lações que podem  ser instauradas entre famílias.
A) Existem famílias com as quais a sua família melhor se dá?
Sim: 100%
B) O que vocês são deles?
a) parentes? 76,6%
b) amigos? 23,4%
C) Onde eles moram?
a) vizinhos? 75,5%
b) não vizinhos? 24,5 %
D) Em  que língua conversam?
a) Português: 17,9%
b) Ucraniano: 48,8%
c) P /U : 33,3%
E) Onde vocês se encontram?
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a) em casa: 82,2%
b) externa: 17,8%
F) Vocês se encontram
a) sempre: 75,5%
b) quase sempre: 8,8%
c) às vezes: 5,7%
G) Quanto tempo vocês ficam juntos?’
a) “Depende”: 100%
Os percentuais obtidos evidenciam os grupos com os quais interage o 
grupo de estudo mediante relações mais íntimas: com parentes (76,6%) e 
com vizinhos (75,5%). Destaca-se assim um tipo de relação social fechada, 
pois as relações mais arraigadas se estabelecem preferencialmente entre pa­
rentes e, além disso, entre parentes que são vizinhos. São encontros fre­
qüentes (75,5%) e íntimos, pois 82,2% deles ocorrem nas residências das 
pessoas que interagem com vínculos sociais dessa natureza.
Os percentuais relativos à sede urbana foram novamente diferentes. 
As relações mais íntimas, por exemplo, sucedem preferencialmente com 
amigos (61,9%) e não com parentes (38,1%), que, provavelmente, são pou­
cos na cidade.
A situação revelada po r tais dados, em vista das pessoas que partici­
pam  das relações sociais em tela, evidentemente, caracteriza-se por favore­
cer o uso e a manutenção da língua minoritária. Corrobora essa constata­
ção o percentual que a língua ucraniana obteve na questão sobre a língua 
usada nas interações pragmáticas com pessoas mais íntimas: 48,8% da po- 
pulação-alvo disseram usar a língua ucraniana.
Desta forma, podemos afirmar que, junto à crença religiosa que esta­
beleceu o vínculo, até agora indissolúvel, entre rito e língua na comunidade 
de fala ucraniana, a identidade lingüística do grupo ainda é solidificada pe­
los tipos de parceiros que integram algumas formas de relações sociais, por 
exemplo, mais íntimas dos sujeitos em estudo. Esse, então passa a ser o se-
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7 A  resposta a essa questão revelou que se trata de práticas sociais não fixas ou predeterminadas. A con te­
cem  naturalmente e o  tem po dispendido depende da situação geral, da época do ano, do dia da semana, 
do porquê da visita. ...às vezes é só  para um  dedo de prosa... com o preferem  di2er. E m  função disso, não 
vam os incluir tal questão, nas futuras discussões.
gundo fator responsável pela vitalidade da língua minoritária na região.
Por outro lado, não podemos ignorar que, estabelecendo-se as rela­
ções íntimas preferencialmente com os parentes —  e considerando que 
50% dentre eles, atualmente não têm ascendência ucraniana — a língua 
portuguesa, ao invadir esse reduto, tenderá gradualmente a substituir a lín­
gua minoritária, instaurando a mudança da situação lingüística em progres­
so na região, como reiteradas vezes se evidenciou neste estudo, embora a 
situação lingüística, como tal, possa ser modificada de modo não unidireci- 
onal.
10.9.6 > Grupo de comunicação mais assídua
A assiduidade nas comunicações do entrevistado foi questionada me­
diante cinco perguntas;
A) A sua família conversa mais com;
a) parentes; 56,8%
b) amigos; 43,2%
B) Em  que língua falam com essas pessoas que conversam mais?
a) Português; 24,6%
b) Ucraniano; 26,6%
c) P /U ; 48,8%
C) O que essas pessoas fazem?
a) interior; agricultores
b) sede urbana; profissões variadas
D) Vocês se encontram
a) sempre; 77,7%
b) quase sempre; 4,4%
c) às vezes; 17,9%
E) Onde vocês de encontram?
a) casa; 51,0%
b) externo; 49,0%
290
Algumas diferenças nos índices percentuais em relação aos anteriores 
são bastante interessantes. Por exemplo: os informantes “conversam” mais 
com interlocutores que são parentes (56,8%) ou amigos (43,2%), embora 
predomine a comunicação mais assídua com os primeiros. Sendo assim, o 
bilingüismo só poderia predom inar nesses contatos: 48,8%. O bilingüismo 
passa a ser a estratégia comunicativa que estabelece identificação entre os 
que sabem e os que não sabem ucraniano. Considerando o bilingüismo 
como competência lingüístico-comunicativa dupla, não institui nem pode 
instituir fronteiras étnicas, até porque elas também já são bem tênues na re­
gião.
O fato de o percentual relativo ã escolha da língua ucraniana (26,6%) 
ser superior ao da portuguesa (24,6%), nas interações em discussão, causa 
surpresa devido sobretudo ao tipo de questões em estudo, no momento. As 
observações que efetivamos na comunidade de fala ucraniana em estudo 
revelaram que não predom ina a escolha da língua ucraniana na maioria das 
interações comunicativas com amigos. Como essas questões foram levanta­
das junto às questões relativas à tipologia das relações mais íntimas, isso 
talvez tenha influenciado as respostas. Porém, a diferença entre os dois ín­
dices citados não é tão expressiva.
Nos demais subtópicos levantados, a polarização novamente se mani­
festou: a sede urbana apresenta índices ligeiramente diferenciados em rela­
ção aos das outras regiões. Por exemplo, quanto às profissões: nas regiões 
do interior do município, a maioria absoluta, como era de se esperar, é de 
agricultores, enquanto na sede urbana as pessoas com quem mais “conver­
sam” exercem profissões as mais variadas.
As interações comunicativas mais assíduas se dão em encontros de 
rua, na estrada, no supermercado, na igreja, etc., mas são freqüentes.
Conforme colocações anteriormente feitas, há variáveis sociolingüísti- 
cas operando em direções contrárias. Exemplificando: as relações sociais 
mais íntimas favorecem a manutenção dos vínculos etnolingüísticos ucrani­
anos, principalmente porque a língua ucraniana obteve o maior índice per­
centual de escolha, entre os códigos lingüísticos disponíveis para esse gru­
po. Com as pessoas que “mais conversam”, no entanto, o bilingüismo P /U  
revelou o maior percentual de uso, seguido pela equiparação percentual 
entre as línguas portuguesa e ucraniana. Portanto, estamos diante de uma
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situação lingüística flutuante, em que a substituição da língua ucraniana pela 
portuguesa, iniciada há décadas, ainda não foi concluída, isto é, está em 
progresso, o que justifica a constatação de resultados conflitantes.
10.9.7 - Rede de vizinhança
A) Quem são seus vizinhos?*
a) ucranianos: 59%
b) luso-brasileiros: 30%
c) poloneses: 5%
d) outros: 6%
B) Em  que língua fala com seus vizinhos?
a) Português; 15,6%
b) Ucraniano; 20,0%
c) P /U : 64,4%
C) Se estiver precisando de ajuda, qual desses vizinhos vem ajudar?
a) parentes: 50%
b) amigos; 50%
D) Em  que língua falam com este vizinho?
a) Português: 22,2%
b) Ucraniano: 42,3%
c) P /U ; 35,5%
E) Qual desses vizinhos visita mais?
a) parente; 80%
b) amigo: 20%
F) Em  que língua falam com este vizinho que visita mais?
a) Português; 31,1%
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A  título de com plem entação é importante destacar a concepção do que possa  ser grupo étnico para a 
com unidade de fala em  estudo: entre o  rol dos grupos étnicos citados, constam  gaúchos, crentes e brasi­
leiros. A  m otivação pata assim os classificarem  já fo i com entada anteriormente.
b) Ucraniano: 42,3%
c) P /U : 26,6%
G) Vocês se encontram com os vizmhos para conversar? 
a) Sim: 100%
H) Onde vocês se encontram?
a) em casa: 50%
b) externo: 50%
I) Os encontros são:
a) sempre: 82,3%
b) quase sempre: 4,4%
c) às vezes: 13,3%
293
A rede de vizinhança das famüias da presente amostra, existente no 
interior do município, foi fundada em bases socioeconômicas que se arti­
cularam desde o início do século, quando da formação das verdadeiras vilas 
rurais na região em estudo, devido ao tamanho das propriedades recebidas: 
10 alqueires por proprietário. A combinação de fatores tais como vilas ru­
rais constituídas por uma única etnia, da mesma religião, além da equipara­
ção socioeconômica, só poderia solidificar a manutenção de todo o univer­
so sociocultural de origem e, entre eles, o da língua ucraniana. Na medida 
em que essa convergência de fatores tendeu a se dissolver ou se modificar, 
a língua portuguesa foi penetrando no interior desses redutos ou dessas re­
des de reprodução da cultura de origem. Mesmo porque as comunidades de 
imigrantes não seriam capazes de sobreviver por um período muito longo, 
como ilhas socioculturais e lingüísticas independentes e autônomas, no in­
terior do país que as adotou.
A investigação revelou que a grande maioria das famílias entrevistadas 
ainda tem atualmente vizinhos com ascendência ucraniana (59,0%). Por 
outro lado, 5 famílias, entre as 45 selecionadas, residem em núcleos rurais 
em que todos os seus vizinhos têm ascendência de outras etnias. Cruzando 
esses dados com aqueles relativos às competências lingüísticas mantidas 
pelo grupo, constatamos que apenas os pais são bilíngües, enquanto os fi­
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lhos, embora tenham tido como LI a língua ucraniana, transformaram-se 
em bilíngües passivos. Os netos, cujos avós são bilíngües, apresentaram a 
seguinte situação lingüística: não tiveram como LI a língua ucraniana, ou 
entendem ucraniano, mas não falam —  tornaram-se falantes monolíngües 
de L2, com algum conhecimento passivo da L l. Dessa forma, a vizinhança, 
enquanto mantém hábitos de fala similares, desempenha papel fundamental 
na manutenção da língua minoritária (Kulczynskyj, 1987).
A escolha da língua, que implica elaboração de estratégias comunicati­
vas, está se revelando bastante interessante nesse estudo. Destacou-se, por 
exemplo, que se o interlocutor for especificado, a língua também é especi­
ficada. Quando foi indicado um interlocutor inespecífico, a opção bilíngüe 
foi a mais referida, resultado que se apresenta como perfeitamente lógico e 
coerente. N o campo ora em discussão, a língua ucraniana foi a opção pre­
ferencial para o interlocutor específico, conforme percentuais obtidos nos 
itens “D ” (42,3%) e “F” (42,3%) —  respectivamente “Se estiver precisando 
de ajuda, qual desses vizinhos vem ajudar?” e “Em  que língua falam com 
este vizinho que visitam mais?” . Da mesma forma, se o interlocutor é ines­
pecífico, de acordo com o item 2 (“Em  que língua fala com seus vizinhos”), 
predomina o bilingüismo (64,4%). Nesse caso, a escolha é feita de acordo 
com a competência lingüístico-comunicativa do interlocutor, o que com ­
prova a existência de subgrupos, no interior da comunidade de fala ucrani­
ana de Prudentópolis, que detêm competências lingüistico-comunicativas 
bilíngües comuns (Gumperz, 1976).
Assim, o quadro sobre as estratégias comunicativas dos nossos infor­
mantes está se revelando plenamente, em função da recorrência e especifi­
cidade de questões como a 3 e a 5 —  respectivamente: “Se estiver preci­
sando de ajuda, qual desses vizinhos vem ajudar?” e “Qual desses vizinhos 
visita mais?”
As demais questões revelam que o grupo mantém hábito assíduo de 
contatos verbais com os vizinhos onde quer que eles estejam e venham a se 
encontrar: nas casas, na rua, na igreja, na roça, na cerca, etc.
Selecionamos duas famílias, uma residente na sede urbana e outra na 
região denominada de norte B. Para a seleção, optamos por aquelas famíli­
as que contavam com maior número de gerações vivas, ambas com bisavôs 
vivos. As regiões selecionadas são as que estão apresentando, entre si, mai-
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or divergência quanto aos índices percentuais já levantados. Após levanta­
mento da rede de comunicação das famílias selecionadas, obtivemos os da­
dos ilustrados pelo gráfico da Figura 7.
A rede de comunicação da família residente na sede urbana é aberta, 
uma vez que se expõe mais à língua portuguesa e às influências comunicati­
vas externas. A língua majoritária inclusive já invadiu o ambiente domésti­
co. A língua ucraniana, por outro lado, possui número restrito de usuários, 
sendo também usada por limitado número de interlocutores, que desempe­
nham  papéis sociais bem especificados ou pertencem à chamada terceira 
idade (>65 anos).
Em  relação à segunda família, cuja situação é ilustrada pelo gráfico da 
Figura 8, o levantamento das redes de comunicação surpreende, pelo fato 
de ela não ser do tipo fechado. Todos têm acesso à língua portuguesa atra­
vés dos meios de comunicação de massa, comércio, escola, amigos e vizi­
nhos. Da mesma forma têm acesso à língua ucraniana pelos progenitores, 
religiosos, parentes, amigos e vizinhos. Assim sendo, todos os integrantes 
da família selecionada têm maior flexibilidade de uso e controle das línguas 
em questão.

Trata-se de uma rede de comunicação do tipo intermediário, favorável 
ao desenvolvimento do processo de mudança em progresso. Neste aspecto, 
ambas as redes se identificam, embora a mudança de panorama lingüístico 
na primeira família já esteja sendo efetivada há mais tempo. Alertamos para 
o fato de que esse resultado camufla, muitas vezes, o conflito social e lin­
güístico subjacente a todo e qualquer núcleo familiar, interferindo direta­
mente no comportamento lingüistico dos sujeitos.
Esse último levantamento evidencia também os atuais “status” das 
línguas em estudo: comprovadamente majoritária a língua portuguesa e mi­
noritária a ucraniana.
10.10 - ESCOLHA DA LÍNG UA EM INTERAÇÕ ES PRAG­
MÁTICAS DIVERSAS
Em bora o tópico relacionado à escolha da língua em interações prag­
máticas diversas já tenha surgido em outras questões, já discutidas, de ora 
em diante ele se constitui como específico, já que sua recorrência o torna 
extremamente importante para o estudo que estamos realizando.
10.10.1 - Língua preferencial em função do assunto
A) Se vocês da sua família estiverem conversando sobre alguma coisa 
e mudam de assunto, mudam também de língua?
a) não: 100%
B) Isso acontece sempre?
a) sim: 100%
C) Todos os da família?
a) sim: 100%
D) Quando vocês falam de filhos, netos, infância, vocês preferem fa­
lar em que língua?
a) Português: 13,3%
b) Ucraniano: 57,7%
c) P /U : 29,0%
E) Todos os da família?
297
F) Quando vocês estão falando sobre missa, festa da igreja, vocês pre­
ferem falar em que língua?
a) Português: 11,1%
b) Ucraniano: 20,1%
c) P /U : 68,8%
G) Todos os da família?
a) não: 100%
H) Tem algum assunto que a sua família só fala em;
a) Português? - sim 100,0%
b) Ucraniano? - sim 95,6%
As línguas, em comunidades bilíngües, podem  estar associadas a dife­
rentes tipos de experiências, o que pode induzir os indivíduos bilíngües a 
mudarem de língua ao falarem sobre temas específicos. Essa operação, se 
ocorreu, parece já não fazer parte das opções lingüísticas na comunidade 
que estamos investigando, pois 100% da população-alvo respondeu não 
mudar de língua quando muda de assunto. Por outro lado, existe ainda a 
língua preferencial para determinados assuntos: 57,7% apontou a preferên­
cia pelo ucraniano se o assunto for “filhos”, “netos” e “infância”, confor­
me se observa na questão n. 4 (“Quando vocês falam de filhos, netos, in­
fância, vocês preferem falar em que língua?”). Comparando com o resulta­
do revelado pela questão 6 (“Quando vocês estão falando sobre missa, 
festa da igreja, vocês preferem falar em que língua?”), onde 68,8% disseram 
optar por uma opção bilíngüe para assuntos sobre missa e festa da igreja, 
deparamo-nos com um resultado que parece ser contraditório. Entendem os 
os referidos resultados da seguinte forma: os temas “ filhos, netos, infância” 
geralmente fazem parte das falas de gerações mais velhas, pois implicam 
rememorações do passado. Logo a língua preferencial é demarcadora de 
certo limite etário de uso, cujos resultados apontam  para a ausência de li­
mites claramente demarcados nos domínios entre as línguas e os tópicos.
O índice percentual constante na questão 8 (“Tem algum assunto que 
a sua família só fala em português-ucraniano?”), que revelou existir, no 
grupo em estudo, uma língua preferencial para determinados assuntos
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a) não: 100%
(95,6%) revela, por outro lado, resultados conflitantes, tendo exigido busca 
de subsídios, para seu esclarecimento, em depoimentos dos informantes:
... aqui em casa ninguém sabe re^ar em brasileiro, só em ucraino. Se confes­
sar tamhém não, só em ucraino, cumprimentos, cantos, brincadeiras (ditos j o ­
cosos) só em ucraniano. Agora quando é coisa de comprar, vender, banco, 
tudo em brasileiro... (Entrevista n. 33, 1997)
. . . se  fo r  segredo, assim e tiver mais gente e eu não quero que todo mundo f i ­
que sabendo e se só nos sabemos ucraniano, então eu fa lo  aquilo em ucrania­
no... (Entrevista n. 13, 1997)
E  justamente essa flutuação que torna instigante a presente investiga­
ção. Os depoimentos revelam a existência de uma língua preferencial, que, 
mais precisamente, consiste no domínio lingüístico funcional atribuído à 
língua minoritária por seus usuários. Os domínios listados por eles revelam 
ser extremamente restritos e demarcam que os atuais usuários da língua 
ucraniana de Prudentópolis pertencem a um grupo etnorreligioso, antes do 
que a um grupo étnico apenas. A demarcação entre grupo interno e externo 
(Clyne, 1997) sobrevive, formando pequenos subgrupos no interior da co­
munidade de fala ucraniana em estudo. Além disso, a manutenção da língua 
ucraniana nessa situação bilíngüe e diglóssica passa a servir como motivo 
de identificação do subgrupo, uma vez que a demarcação étnica parece ter- 
se diluído através da miscigenação ocorrida.
As práticas lingüísticas flutuantes na região, reveladoras da situação de 
conflito lingüístico e da mudança de situação lingüística ainda não comple­
tada, estão refletidas através das questões 5 e 7 —  respectivamente: “Todos 
os da família” (Quando vocês falam de filhos, netos, infância, vocês prefe­
rem falar em que língua.^)” e (“Quando vocês estão falando sobre missa, 
festa da igreja, vocês preferem falar em que língua?”). O categórico “não” a 
esses dois subtópicos confirma que os fenômenos lingüísticos não são m o­
nolíticos nem homogêneos, conforme propõem  Ferguson e Fishman.
Não encontramos nenhuma diferença percentual significativa entre as 
regiões em observação.
10.10.2 -  Língua usada na comunicação intrafamiliar
N o grupo familiar, quando se dirige á cidade, predomina a escolha 
pela língua ucraniana com o índice de 75%. Essa questão foi observada 
também através da metodologia etnográfica, isto é, mediante a observação
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participante. Verificamos que, realmente, os falantes de ucraniano residen­
tes no interior do município, estando na cidade, comunicam-se entre si 
quase que exclusivamente em língua ucraniana, embora as gerações mais 
novas prefiram responder em português às mensagens trocadas entre os 
membros do grupo familiar. Porém, se houver um estranho no grupo, ou 
pessoas que não dominam a língua ucraniana, as trocas comunicativas são 
feitas em português. Essa forma de uso lingüístico, que estabelece limites 
grupais, além de atribuir à língua minoritária a função de código secreto, 
foi bastante referida e corroborada através de depoimentos, em capítulos 
anteriores.
Os entrevistados que residem perto do perímetro urbano relataram 
ser mais usual, entre eles, a língua portuguesa, quando estão na sede urba­
na. Quanto às demais regiões, não encontramos diferenças significativas.
10.10.3 — Lítigua usada na comunicação extrafamiliar
Perguntados sobre a língua que falam com as pessoas da cidade, 
quando a família para aí se dirige, os entrevistados manifestaram preferên­
cia pela opção bilíngüe, ou seja, 62% informaram que falam português e 
ucraniano, enquanto 38% responderam que a escolha é da língua portugue­
sa. N o entanto, os porta-vozes geralmente responderam “depende”;
Se eu sei que ela fa la  ucraniano eu fa lo  com ela em ucraniano. Com os p a ­
dres, irmãs e catequistas eu sempre fa lo  em ucraniano. Se fo r  um estranho ou 
uma pessoa nova eu fa lo  em português... (E ntrevista  n. 11, 1997)
O  testemunho nos foi prestado por uma senhora que já é bisavó. 
Portanto, a língua preferencial para os bilíngües P /U  prudentopolitanos 
mais idosos parece ser a língua ucraniana.
Todos os entrevistados (100%) informaram não usar somente a língua 
ucraniana ou não escolher somente essa língua para as trocas comunicativas 
efetivadas na sede urbana. O local parece ser considerado por todos os in­
tegrantes da comunidade de fala ucraniana como área geográfica de domí­
nio da língua portuguesa. Assim, retificamos discussões feitas anterior­
mente, pois determinados espaços geográficos parecem interferir na esco­
lha da língua para a população-alvo. A interferência, no entanto parece ser 
secundária.
Não encontramos diferenças regionais significativas em relação a esse
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campo da investigação.
10.10.4 - Escolha da língua em situações e em locais, com interlo­
cutores diversos
Uma das variáveis a serem consideradas no exame das situações bilín­
gües refere-se à locahzação das interações comunicativas, porque os as­
pectos situacionais dos eventos de fala podem  revelar implicações signifi­
cativas, principalmente em relação à oposição entre interior e cidade (Ru­
bin, 1972; Gal, 1979; Kulczynskyj, 1987). Essa oposição já se revelou inter­
veniente quanto à região, nos resultados discutidos. Junto ao contexto geo­
gráfico, acrescentamos as principais relações sociais comumente existentes 
em uma comunidade de fala. Dessa forma, pode-se verificar a interferência 
ou não de fatores relativos ao local da interação verbal e à relação social 
nas estratégias discursivas que orientam as escolhas lingüísticas. Além disso, 
os atos de fala passam a ser examinados a partir de um quadro de referên­
cia mais amplo e mais completo e, portanto, mais próximo da cena lingüís­
tica real.
A) Que língua falam com os amigos do interior:
A l) N o interior: A2) N a cidade:
a) Português: 6,6% a) Português: 20,0%
b) Ucraniano: 11,1% b) Ucraniano: 4,4%
c) P /U  82,3% c) P /U : 75,6%
B) Que Hngua falam com os parentes do interior:
B l) N o interior: B2) Na cidade:
a) Português: 2,2% a) Português: 11,1%
b) Ucraniano: 22,2% b) Ucraniano: 15,5%
c) P /U : 75,6% c) P /U : 73,4%
C) Que língua falam com os amigos da cidade:
C l) N o interior: C2) N a cidade:
a) Português: 28,8% a) Português: 33,4%
b) Ucraniano: 0,0% b) Ucraniano: 0,0%
c) P /U : 71,2% c) P /U : 66,6%
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D) Que língua falam com os parentes da cidade:
D l) N o interior: D2) Na cidade;
a) Português; 15,5% a) Português: 22,2%
b) Ucraniano: 6,6% b)Ucraniano; 6,6%
c) P /U ; 77,9% c) P /U ; 71,2%
Em  princípio, o uso de ambas as línguas se m ostrou semelhante para 
os dois tipos de relação social entre interlocutores (Fishman, 1971; Pefialo- 
sa, 1980). Porém, observando o percentual relativo ao local “cidade”, veri­
fica-se que o resultado foi ligeiramente inferior quanto ao uso da estratégia 
bilíngüe e ao uso da língua minoritária, mas superior quanto ao uso da lín­
gua majoritária, em relação ao interior. Portanto, considerando o fator “re­
gião”, a sede urbana já sinaliza o uso preferencial da língua portuguesa. 
Outra diferença verificada nos resultados acima, não necessariamente ex­
pressiva, foi a seguinte: entre parentes, o local da interação verbal é menos 
significativo do que entre amigos, pois observa-se maior identificação entre 
os percentuais de escolha de P /U  quer na cidade, quer no interior. Logo, a 
relação social entre os interlocutores é uma variável que condiciona a es­
colha de um dos códigos lingüísticos, enquanto o local parece ter atuação 
secundária nessa operação lingüística.
Reagrupando os elementos selecionados passíveis de intervenção nos 
atos comunicativos, obtivemos os seguintes índices percentuais de referên­
cia ao uso de uma ou outra opção lingüística em análise;
A) Em  relação à língua ucraniana:
a) com amigos da cidade no interior e na cidade; 0,0%
b) com amigos do interior na cidade: 4,4%
c) com parentes da cidade no interior e na cidade: 6,6%
d) com amigos do interior no interior; 11,1%
e) com parentes do interior na cidade; 15,5%
f) com parentes do interior no interior: 22,2%
B) Em  relação à língua portuguesa;
a) com parentes do interior no interior: 2,2%
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b) com amigos e parentes do interior
neste e na cidade: 11,1%
c) com parentes da cidade no interior: 15,5%
d) com amigos do interior na cidade: 20,0%
e) com parentes da cidade na cidade: 22,2%
f) com amigos da cidade no interior: 28,8%
g) com amigos da cidade na cidade: 33,3%
Revelou-se plenamente aqui um “continuum” relativo ao uso de uma 
das línguas, em contextos geográficos específicos e com interlocutores es­
pecíficos, evidenciando que —  em se tratando de “onde” e de “com quem” 
—  ainda ocorrem usos preferenciais de uma das duas línguas em questão. 
Junto  a isso, os dados apontam para o fato de que algumas interações ver­
bais são efetivadas preferencialmente em língua portuguesa, cuja substitui­
ção já deve ter-se completado. Comprova-se, pelo levantamento feito, que 
nas situações bilíngües as mudanças em progresso existem, porém  são lin- 
güisticamente simudtâneas. Tal revelação nos faz constatar o quanto as situ­
ações bilíngües são complexas.
N o conjunto, observa-se que ambas as variáveis em discussão interfe­
rem no condicionamento sobre a escolha da língua, quer o aspecto situaci- 
onal, quer o aspecto das relações sociais. A mudança de opção lingüística, 
mesmo permanecendo com o mesmo interlocutor, mas em contexto situa- 
cional diferente, revela que determinados locais parecem exigir uma língua 
em detrimento de outra, conforme apontamos anteriormente. Interpreta­
mos esse resultado como revelador da existência de um conflito instaurado 
não só quanto ao “onde” se deve usar a língua minoritária, mas, principal­
mente, indicando a existência, na comunidade de fala em estudo, do pre­
conceito lingüístico que se evidenciou em muitos dos depoimentos trans­
critos em capítulos anteriores. A restrição, quanto ao domínio funcional da 
língua ucraniana e, em oposição diametral, a expansão do domínio do 
português se torna evidente na síntese acima. Assim, ratifica-se o “status” 
da primeira como língua minoritária, enquanto a segunda, justamente por 
estar presente em todos os contextos de usos em discussão, revela-se ple­
namente como  majoritária na comunidade em estudo.
Investigamos também a situação lingüistica da população-alvo quando
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da realização de eventos sociais, como festas de aniversário, de igreja, de
casamento; de bailes, jogos de futebol, jantares e apresentação do grupo
folclórico. A questão local, quanto aos parâmetros cidade “versus” interior,
sempre se situou ao lado das questões sobre eventos sociais. Exceto em
eventos sociais do tipo “festa de igreja”, quando realizada no interior do
município (19,2% de referência ao uso da língua ucraniana), constatamos,
nos demais eventos sociais arrolados, a penetração da língua portuguesa e a
gradativa redução no uso da língua ucraniana como código escolhido para 
f
as comunicações. E  interessante observar que a especificidade do evento 
social, junto com os aspectos situacionais, por exemplo, “festa de igreja no 
interior” também são variáveis selecionadoras de línguas e, por causa disso, 
determinantes de estratégias discursivas. O tema “religião”, e tudo que 
pertence ao universo religioso, diminui inclusive a força da oposição entre 
interior e cidade e parece estar patenteado no imaginário coletivo do grupo 
em estudo como algo que evoca necessariamente referência á língua ucrani­
ana. O tópico “festa de casamento” , por seu turno, parece ser concebido 
pela população-alvo como festa religiosa e profana, porém  religiosa em 
primeiro lugar. Sendo assim, desapareceu, nesse evento, o uso exclusivo da 
língua ucraniana na sede urbana, que, no interior, se apresenta em seu está­
gio final de uso (3,8% de referência). Nas observações participantes que 
efetuamos sobre eventos sociais, observamos a realização de um casamento 
ucraniano típico, conforme já relatamos, podendo constatar “in loco” a 
não-utilização da língua ucraniana pela maioria dos convidados.
A questão que envolve o fator “tem po” , isto é, “quanto tempo por dia 
vocês falam em ucraniano e em português”, obteve como resposta o cate­
górico “depende” para a língua ucraniana e o também categórico resultado 
“bastante”, para a língua portuguesa. Pela distinção entre os dois termos se 
pode avaliar e comprovar a existência de prática comunicativa flutuante, 
que indicia mudança continuada nos domínios funcionais atribuídos à lín­
gua minoritária e o “status” majoritário da língua portuguesa, se não por 
todas as famílias de origem ucraniana, pelo menos para a grande maioria 
delas. O termo empregado para referir a intensidade no uso da língua po r­
tuguesa demonstra a prática comunicativa mais consistente ou mais rotinei­
ra. O termo “depende” sugere que a questão deveria envolver interação 
comunicacional com um interlocutor predeterminado ou específico, daí sua 
continuada recorrência, principalmente no tocante ã língua ucraniana.
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Para traçarmos perfil mais completo e o mais possivelmente real so­
bre a escolha da língua, nas interações pragmáticas da rede familiar, situa­
mos a família bilíngüe em um quadro bastante amplo de relações e abran­
gência temporal. No centro do quadro de referência colocamos o porta- 
voz familiar, que é avô ou avó, conforme critérios determinados pelas vari­
áveis relativas à coleta de dados. D o porta-voz avô fomos ao bisavô e ao 
bisneto, isto é, transversalmente cobrimos quatro gerações, cujas investiga­
ções, quanto às relações e às interações, constituíram as seguintes díades: 
pai e filho da geração (bisavô-avô), pai e filho da 2  ^geração (avô e filho), 
pai e filho da 3^  ^geração (neto e bisneto). Essa é a metodologia que adota­
mos para incluir aspectos sincrônicos e diacrônicos na presente investiga­
ção sociolingüística. Acrescentamos ainda as relações e interações irmão— 
irmão, avô—neto, neto—avô, sogros—genro ou nora, sogros—cunhados (pai — 
filho), sogros- netos (avôs—netos) e sobrinhos—tios.
Das relações transfamiliares selecionamos duas das relações mais co­
muns que foram detectadas no grupo: a de padrinho—afilhado e a de ami­
gos—amigos. Os dados para a discussão foram agrupados seqüencialmente 
por gerações, isto é, o parâmetro referencial será sempre o diacrônico, con­
forme critérios adotados em análises feitas com base na sociolingüística do 
contato.
Inicialmente, vamos discutir a variável escolha da língua nas intera­
ções pragmáticas efetivadas entre pais e filhos (Tabela 13); em seguida, nas 
relações estabelecidas entre as díades sogros-genro ou nora, tios-sobrinhos, 
padrinhos-afilhados, irmãos-irmãos, amigos-amigos. Conclui-se a discussão 
sobre a escolha da língua nas interações pragmáticas com interlocutores 
pertencentes à rede familiar e trans familiar, a relação familiar entre avôs— 
netos. Dessa forma, foi possível verificar qual a língua preferida nas intera­
ções lingüístico-comunicativas com diferentes parceiros pertencentes às 
relações familiares e o grau de penetração da língua portuguesa nas díades 
familiares e não-familiares.
10.10.5 - Escolha da língua nas interações verbais intra e extrafa­
miliares
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A disposição dos resultados revela as mudanças funcionais nos pa­
drões de uso das línguas, o processo da formação do bilingüismo decor­
rente e necessário nesse contexto sócio-histórico e o resultado final do 
contato-conflito lingüístico, que é a substituição da língua minoritária pela 
majoritária, inclusive no domínio privado, conforme se observa na última 
coluna da tabela.
N o eixo diacrônico, constata-se a continuidade de atuação do proces­
so lingüistico operante, ou seja, a mudança em progresso, não-concluída 
em nenhuma das regiões em estudo. A escala vai de 100% a 10% de uso 
ainda remanescente da língua ucraniana na região, relativo às interações 
pai-filho. A língua portuguesa transita de 0% a 60% nas gerações mais n o ­
vas. Conforme tabelas anteriormente apresentadas, no centro do processo 
reside o bilingüismo e, por estar aí, comprova seu caráter histórico-social 
transitório. Nas extremidades dessa escala encontram-se as oposições entre 
o interior e a cidade. Constata-se novamente a intervenção dos aspectos 
situacionais nos resultados aferidos aqui, o que vem provar que, neste estu­
do, o contexto geográfico da interação pragmática é condicionante.
Comparando-se esses resultados com os dados sobre as competências 
lingüisticas levantadas anteriormente, obtêm-se alguns resultados bastante 
significativos:
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1) as competências lingüísticas levantadas anteriormente foram dos 
sujeitos codificados na Tabela 13 como 2 e 3; ao examinar essa co­
luna, observa-se que realmente o uso da língua ucraniana é aí reite­
rado em todas as regiões; verifica-se também a coincidência dos 
altos índices percentuais obtidos na região norte B em relação ao 
uso da língua ucraniana, presente quer nos levantamentos anterio­
res, quer no levantamento constante na tabela; logo, os índices per­
centuais relativos às competências lingüisticas desse grupo específi­
co passam a ter maior credibilidade, devido à recorrência entre 
aqueles resultados e os da tabela; além disso, o percentual de 
85,7%* de falantes da língua ucraniana também se confirmou para 
a faixa etária idêntica ou semelhante aos do grupo 2-3 da tabela;
2) os sujeitos pertencentes à geração mais nova incluídos no instru­
mento de pesquisa são os que constam aqui como 4, que não foram 
incluídos no levantamento efetuado sobre as competências lingüís- 
tico-discursivas discutidas no item 10.2. Logo, o percentual atual de 
uso da língua ucraniana na região é de 10%, tendo sido detectado 
apenas no interior do município;
3) entre outras identificações nesse cruzamento de dados, refira-se, 
por exemplo, a oposição entre cidade e interior: na cidade ocorre 
maior penetração da língua portuguesa, enquanto no interior verifi- 
ca-se uso da língua ucraniana em domínios funcionais já extintos na 
sede urbana; o interior se identifica, como um todo, gerando a opo­
sição cidade “versus” interior;
4) a relação social entre os pares é a mesma, verificando-se, porém , 
mudança na escolha lingüística efetuada, no eixo diacrônico; como 
envolve o fator tempo, a relação social entre os pares pode ser 
anulada, em função daquele, significando que, em tempos anterio­
res, o uso da língua ucraniana deveria ser generalizado e, em alguns 
tipos de relações sociais, provavelmente não havia mudança do có­
digo lingüístico utilizado.
O processo histórico de mudança lingüística, várias vezes detectado 
aqui, entre a língua dominante e a dominada, que tende a dissolver a diglos- 
sia a um dos pólos, caracteriza-se pelo resultado não-direcional nos estági­
os intermediários, como, por exemplo: 100% para 10% em língua ucrania­
na ou 100% em língua ucraniana para 40% em português, no mesmo perí-
odo cronológico. A interpenetração de fatos histórico-sociais, religiosos 
(fundamentais, neste estudo) com fatos lingüísticos, incluindo a atitude que 
as famílias têm sobre as duas línguas em estudo, podem  justificar o porquê 
da mudança diferenciada. Os resultados desses acontecimentos se refletem, 
aqui, na imprevisibilidade dos índices percentuais aferidos.
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Em bora tenhamos acabado de alertar para a não-unidirecionalidade 
dos resultados históricos do processo de contato-conflito lingüístico, cha­
mam atenção os índices percentuais diametralmente opostos constantes nas 
duas primeiras linhas das duas últimas colunas da Tabela 13 (40%U, 
60% P/U; 40% P/U , 60%P). Tais resultados parecem confirmar que o está­
gio bilíngüe pode ser considerado como a última etapa de uso da língua 
minoritária, e que, a partir desse processo lingüístico, dá-se sua substituição 
pela língua majoritária, como corroboram  os dados acima referidos.
Os resultados constantes na Tabela 14, relativos à escolha da língua 
nas interações em geral, intra ou extrafamiliares, demonstram menores im­
plicações evolutivas do que os anteriores, justamente porque aqui predom i­
nam as interações sincrônicas entre os interlocutores selecionados. Exceto 
na primeira coluna, onde a língua ucraniana era a escolhida nas interações 
entre sogros-genro ou nora, a língua portuguesa se faz presente nas demais 
interações. Incipiente, de início, mas já dominando nas interações com os 
interlocutores constantes na última coluna. Assim, confirma-se a interfe­
rência do fator “época” como determinante da opção lingüística, sobre a da 
relação social mantida entre os interlocutores, conforme o depoimento 
abaixo esclarece:
... antigam ente  a q u i  os ucranianos ,  todos f a la v a m  em ucraniano, não in te r e s ­
sava  se era v iz in h o ,  compadre, p a i ,  mulher, f i lh o . . .  só com es tranhos e na c i­
dade era um pouco  diferente . . .  (E n tr e v i s ta  n. 0 8 ,  1 9 9 7 ) .
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A estratégia comunicativa como responsável pela escolha entre os có­
digos disponíveis aos interlocutores de gerações diferentes, constante nas 
colunas 2 e 3 da tabela, manifesta-se através do alto índice de P /U . Como 
esse resultado não revela uma língua preferencial, os condicionadores da 
escolha são, em prmcípio, a época em que ocorreu a interação verbal, a re­
lação social entre os interlocutores, o conhecimento sobre as competências 
bilíngües e monolíngües do interlocutor, ou ouvinte e o local da interação 
verbal. O depoimento abaixo confirma, em parte, as colocações que fize­
mos:
... como eu sou novo e moro na cidade, as p es so a s  de idade  que vêm do i n t e r i ­
or e chegam na m in h a  oficina p e n sa m  que eu não f a lo  ucraniano. Q u a n d o  eu 
começo f a l a r  com eles em ucraniano ou respondo em ucraniano eles f i c a m  a d ­
m ira d o s . . .  (E n tr e v i s ta  n. 17 ,  1 9 9 7 )
Justifica-se a identificação dos resultados quanto à escolha da língua, 
quer para tios, quer para padrinhos, porque na grande maioria dos casos o 
padrinho é também tio.
A segunda variável ora em discussão, parentes e não-parentes, condi­
ciona com mais clareza a escolha da língua, retificando resultados e co­
mentários anteriormente feitos. Aponta, por exemplo, para o fato de que a 
língua preferencial nas interações com amigos é a portuguesa, enquanto o 
uso da língua ucraniana é condicionado, por vezes, pela variável parentes­
co. Assim, a relação social entre parceiros do ato comunicativa constitui 
um dos fatores condicionantes da opção lingüística atualmente efetivada.
Em  questões anteriores detectamos um índice percentual bastante ex­
pressivo de integrantes não-ucranianos na rede de amizade da população- 
alvo. Dessa forma, a predominância na escolha da língua portuguesa nas 
interações pragmáticas com elementos dessa rede se justifica e retifica re­
sultados anteriores. Porém, na unidade em que discutimos sobre a escolha 
da língua nas interações com os amigos do interior e da cidade (10.10.4) 
predom inou sempre a situação bilíngüe. Tal tipo de situação indica não 
uma preferência, mas uma estratégia comunicativa, sobrepondo-se à identi­
ficação interna e à delimitação externa do grupo. Naqueles dados, no en­
tanto, os interlocutores não estavam especificados, logo, a língua preferen­
cial também não se evidenciou, mas revelou-se plenamente aqui, na medida 
em que pelo menos um dos interlocutores é especificado. A identificação 
interna do grupo continua; formaram-se, porém, subgrupos dentro da co-
munidade de fala ucraniana, conforme os resultados estão sinalizando.
Detectamos, em questões anteriores, com respeito às condições de 
vitalidade da língua minoritária, que a interação lingüística da comunidade 
em estudo, seja com parentes, seja com amigos, apresenta semelhante per­
centual para ambos os grupos. Assim, constata-se, por um lado, a influên­
cia de ambas as línguas, condicionando o surgimento do bilingüismo, e, 
por outro, a situação interacional pragmática, favorecendo a vitalidade da 
língua minoritária e da própria situação bilíngüe na região.
Novamente, observamos aqui a polarização nos resultados interior 
“versus” cidade, confirmando que essa variável condiciona de modo se­
cundário as opções lingüísticas em discussão.
A Tabela 15 apresenta, novamente, uma amostragem de interações 
pragmáticas considerando a mesma relação social: avôs-netos e dispostos 
dentro de um intervalo temporal de quatro gerações. Junto às relações fa- 
mihares avôs-netos que envolvem aspectos diacrônicas, acrescentamos duas 
relações sincrônicas.
A penetração da língua portuguesa nas díades em discussão é percebi­
da desde a geração mais velha, paralela ao bilingüismo, e concretizada nas 
interações pragmáticas com interlocutores pertencentes à geração mais 
nova, mesmo permanecendo acentuado desnível cronológico entre as gera­
ções envolvidas.
As duas primeiras colunas constantes na Tabela 15 representam certa 
hegemonia do uso da língua ucraniana na comunidade de fala em estudo, 
enquanto dessa para as outras duas colunas percebe-se o progressivo do­
mínio da língua portuguesa, em oposição ã progressiva restrição do domí­
nio da língua ucraniana. Alguns dos depoimentos transcritos anterior­
mente adiantaram, em parte, os resultados que detectamos aqui. Neles 
constam, por exemplo, que os netos muitas vezes condicionam a escolha 
da língua a ser feita pelos avós. Nesse caso, a escolha ocorre com base na 
competência bilíngüe ou monolíngüe do receptor, inclusive a partir de sua 
própria atitude com relação à língua
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minoritária. Grande parte desses netos são oriundos de casamentos mistos, 
enquanto outros, mesmo sendo filhos de pais descendentes de ucranianos, 
demonstram claramente a opção e a adoção da língua majoritária. Essa si­
tuação se verifica inclusive nas famílias com avós imigrantes cujos pais são 
bilíngües ativos em ambas as línguas. E, todavia, um resultado esperado em 
situações de convívio entre a língua dominante e a língua dominada.
A mudança do enfoque interacional —  isto é, dos netos para os avôs, 
conforme demonstrado na última coluna da Tabela 15 — que poderia 
condicionar maior índice e provocar o surgimento da estratégia comunica­
tiva do grupo, não se revelou conforme esperávamos. Ao contrário, serviu 
para revelar índice ainda superior de uso da língua portuguesa nessas inter­
ações verbais. Assim, nas interações entre interlocutores de diferentes gera­
ções, parece dominar a língua majoritária, que é também a preferida pelas 
gerações mais novas. Esse resultado revelou ser bastante diferente daquele 
apontado por Steiner (1988), em que a pesquisadora detectou que o fator 
geração do falante exerceu influência na opção pela escolha entre os códi­
gos disponíveis para a população bilíngüe.
A região norte B continua ligeiramente diferenciada em relação às 
demais, com referência ao uso da língua minoritária; a polarização, porém , 
se dá entre as variáveis interior “versus” cidade.
As tabelas apresentadas acima resultaram das respostas dadas à ques­
tão 8, do roteiro da entrevista que utilizamos (Anexo 2), a qual continha 
ainda outras subquestões que, junto às demais, complementam o quadro 
panorâmico levantado sobre a situação lingüistica específica. Como os re­
sultados foram examinados muitas vezes diacronicamente, tornou-se possí­
vel constatar a penetração da língua portuguesa no núcleo familiar e, como 
conseqüência, a restrição do domínio funcional atribuído às línguas pelo 
grupo em observação.
Fecha esse campo investigacional sobre as opções lingüísticas prefe­
renciais a questão relativa à língua materna da geração que precedeu a dos 
entrevistados. O  resultado apontou uma situação única: 100% dessa gera­
ção anterior teve como L l a língua ucraniana. A maior parte dos sujeitos 
para os quais foi dirigida a questão sobre a L l pertence às primeiras déca­
das do século XX, tendo inclusive alguns deles nascido no século XIX. 
Nessa época, portanto, a língua ucraniana era majoritária, quer na aldeia de
origem, quer nos núcleos rurais em que foram residir quando chegaram ao 
Brasil. Assim, captamos um instante em que a língua ucraniana detinha o 
“status” de língua majoritária, enquanto a língua portuguesa, possivelmente, 
não se fazia presente na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis. 
Isso se tornou possível porque a presente pesquisa, transversalmente, atin­
giu mais de um século de investigação.
10.11 - LÍNGUAS MAIS FALADAS NAS REGIÕES C IRCU N­
VIZINHAS
Os dados relativos à maior densidade no uso das línguas foram os se­
guintes:
a) Português: 52,2%
b) Ucraniano: 12,2%
c) P /U : 35,6%
Através dos sujeitos que serviram como porta-vozes das famílias sele­
cionadas, obtivemos informações sobre as línguas mais usadas nas circun­
vizinhanças. O resultado foi bastante interessante pois, mesmo vindo de 
outra perspectiva investigacional, os índices percentuais corroboram  os re­
sultados anteriormente obtidos. O  percentual sobre o uso da língua ucrani­
ana na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis, neste final do sé­
culo XX, gira em torno de 10% a 12%. Portanto, a investigação procurou 
captar, através de diferentes ângulos, a real situação lingüística da região em 
estudo, indicada também pelos percentuais acima. A língua portuguesa está 
presente em mais de 50% dos usos interacionais do grupo em observação. 
Pelas recorrências dos resultados, o quadro lingüistico está-se revelando 
bastante coerente.
10.12 - M O NO LING ÜISM O  E M ULTILING ÜISM O  N A  R E ­
GIÃO
Relativamente às pessoas monolíngües, na família ou na rede de ami­
zade do entrevistado, resultaram os seguintes dados:
a) Português: 80%
b) Ucraniano: 20%
c) Outras línguas: inglês (24,4%), alemão, polonês, espanhol e ita-
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liano.
O alto índice relativo à existência de pessoas monolíngües em portu ­
guês, em oposição ao baixo índice de monolíngües em ucraniano, aponta 
como conseqüência para a atual restrição dos usos funcionais da língua 
ucraniana. Uma vez que as estratégias comunicativas exigem que os bilín­
gües utilizem mais a língua portuguesa em função dos interlocutores m o­
nolíngües naquela língua, a língua majoritária passa, em conseqüência, a ser 
mais atuante. Além disso, a limitada exposição a uma língua faz com que 
ocorra um decréscimo na competência lingüístico-comunicativa de seus 
usuários, ao lado da perda de confiança naquela língua, ambas acompanha­
das por crescente confiança no uso da língua dominante, conforme anteri­
ormente apontamos. Entre os que constam como monolíngües em portu­
guês estão os sujeitos que apenas entendem a língua ucraniana, mas não a 
falam. São os chamados bilíngües incipientes.
A pesquisa também rastreou a existência de multilingüismo na região. 
O  número não é expressivo, exceto em inglês, devido ao intercâmbio fami­
liar mantido por algumas famílias que têm parentes que residem nos Esta­
dos Unidos. Os demais que informaram dominar outras línguas são ex- 
seminaristas, religiosos ou imigrantes.
Para concluir a discussão sobre a situação do bilingüismo na família 
ucraniano-prudentopolitana, efetuamos, junto à população-alvo, levanta­
mento sobre a existência de interlocutores com quem a família só utiliza 
uma das línguas e o respectivo local de uso. São os seguintes:
A) interlocutores preferenciais em relação ã língua ucraniana: mãe, 
pai, avó, filhos, padres, idosos, religiosos, esposo, esposa, parentes, 
sogro, sogra, cunhada, amigos, comadre, vizinhos.
B) interlocutores preferenciais em relação à língua portuguesa: estra­
nhos, comércio, filhos, netos, bisnetos, tataranetos, clientes, ami­
gos, vizinhos, noras, bisnetos, primos, sobrinhos, empregados, gen­
ro, médico, alunos, “apenas para pessoas de cor” , “com todos” .
Os usuários atribuíram contextos de uso funcionais bastante restritos 
ã língua ucraniana, enquanto ampliaram e diversificaram-no em relação á 
língua portuguesa. Além disso, destacaram os domínios funcionais que as 
duas línguas mantêm na comunidade. Exceto os interlocutores referidos 
como filhos, amigos e vizinhos, que condicionam o surgimento do bilin-
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güismo, os demais interlocutores listados confirmam que a língua ucraniana 
se mantém como língua da religião e de um subgrupo pertencente à terceira 
idade. E  a língua usada na rede de amigos e vizinhos, desde que pertençam 
ao mesmo grupo e detenham competências lingüísticas em comum, princi­
palmente entre pares idosos.
O uso da língua portuguesa transita de uma restrição de uso funcional
-  “apenas com pessoas de cor” — para o domínio pleno das funções, em 
regiões monolíngües, “com todos” . Essa realidade aponta para a situação 
de mudança de situação lingüística em progresso, a qual também propicia o 
surgimento de conflito lingüistico, bastante diverso de um resultado hom o­
gêneo, conforme aponta o estruturalismo funcional norte americano.
Os informantes associaram categoricamente o uso da língua majoritá­
ria a estranhos, comércio, amigos, vizinhos, clientes e empregados.
Quanto ao local em que a família mais usa a língua ucraniana, obser­
vamos a perfeita conjugação com a especificidade das línguas e dos interlo­
cutores:
1) local onde a família usa mais a língua ucraniana: igreja, interior, em 
casa, na reunião do apostolado, na reunião familiar, no clube ucra­
niano, na associação, na casa de parentes, na casa da mãe, na vizi­
nhança, no terço.
2) local onde a família usa mais a língua portuguesa: festas, trabalho, 
mercado, cidade, comércio, vizinhos, loja, casa, rua, baile, escola, 
banco, na sociedade, na roça, na vizinhança, “em todo lugar”, “por 
toda parte” .
Dessa forma, as duas últimas questões ratificam e complementam a 
discussão central que empreendemos na presente investigação: a mudança 
de “status” de ambas as línguas, a situação diglóssica e bilíngüe que se 
mantém na região em estudo e a lenta, mas progressiva, substituição de 
uma língua por outra, não concluída em nenhuma das regiões estabelecidas 
no estudo.
Entre os elementos responsáveis pela vitalidade da língua minoritária 
está o forte vínculo instaurado, na comunidade de fala ucraniana, entre lín­
gua, rito e religião. Isso é reiterado inúmeras vezes, inclusive nas duas últi­
mas questões levantadas e comentadas acima. A esse elemento mantenedor
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da língua minoritária segue-se o tipo de rede de amizade mantida pelo gru­
po, e a da vizinhança, no interior do município, nenhuma delas necessari­
amente fechadas, mas cuja origem remonta ao período de implantação da 
colônia de imigrantes ucranianos em Prudentópolis. Tudo isso fortalece o 
grupo e a manutenção da língua. Verificamos também que a coesão do 
grupo étnico não se restringe aos limites geográficos do município nem ã 
homogeneidade interna da comunidade.
A língua portuguesa, por sua vez, penetrou na comunidade via escola, 
campanhas nacionalistas e também devido aos contatos comerciais e, no 
caso dos residentes no interior do município, pela ida das pessoas da famí- 
ha à cidade. Na sede urbana, a invasão da língua portuguesa se deu também 
em função dos tipos de redes de convivência social. Em  relação ã escola, 
muitos dos últimos filhos de uma família já não adquiriram mais a língua 
ucraniana como L l. Outro elemento responsável pela penetração da língua 
majoritária foram os casamentos mistos, através dos quais se dissolveram 
os limites étnicos, ampliando a rede de amizade e parentesco com elemen­
tos pertencentes a várias etnias. Junto a isso, situa-se a ação dos meios de 
comunicação de massa, que mais rapidamente trouxeram a língua portugue­
sa para o núcleo famihar, quer dos residentes na sede urbana, quer daqueles 
que moram no interior do município de Prudentópolis.
As questões relativas ã definição da língua em determinados contextos 
situacionais e com interlocutor específico, seja como grupo, seja como de­
terminado interlocutor, revelaram que as dimensões significativas ou con- 
dicionadoras, nesse “corpus”, foram; termos que evocam o universo religi­
oso (igreja, padre, rezar...), a época à qual se referia a interação verbal (hoje 
“versus” ontem), a relação entre os interlocutores (parente “versus” amigo), 
o contexto situacional (interior “versus” cidade), o interlocutor específico e 
o conhecimento sobre as competências lingüisticas deste.
O próximo capítulo, que versará sobre a situação bilíngüe individual, 
trará outros dados sociolingüísticos, oriundos da estratificação social feita 
para aquela amostragem. Somados aos atuais resultados, possibilitarão con­
clusões mais consistentes sobre a complexa situação lingüística detectada na 
região em estudo.
11- o  IN D IV ÍD U O  B IL ÍN G Ü E  EM  P /U : A PR ESEN TA Ç Ã O  E  
A N Á LISE D O S R ESU LTA D O S
O levantamento de dados sobre o uso de ambas as línguas, pelas fa­
mílias bilíngües em P /U , de Prudentópolis, proporcionou um quadro pa­
norâmico sobre as situações lingüísticas vivenciadas, cujo período de 
abrangência se estende por mais de um século de contato-conflito entre as 
línguas em estudo. Através disso, foi possível fazer algumas projeções lin­
güísticas acerca da situação bilíngüe constatada na região em estudo.
Para a coleta de dados relativa à amostragem que iremos analisar neste 
capítulo, muitas das variáveis se identificam com as que testamos na família 
bilíngüe, sendo várias questões inclusive idênticas. Tal procedimento favo­
rece a comparação entre os dois “corpus” em análise.
Como pretendemos observar o processo lingüístico de ampliação e 
redução de domínios de ambas as línguas, acrescentamos no corpo que ora 
iremos discutir, as variáveis sociais “idade” , “sexo” e “escolaridade” . Assim, 
obtivemos um conjunto de dados formado por 88 sujeitos: 22 informantes 
de cada uma das regiões^ em que dividimos o município de Prudentópolis, 
conforme já referido na Introdução deste estudo.
Reagrupamos as questões constantes no instrumento de pesquisa 
(Anexo 3) conforme temática central, portanto não faremos uma discussão 
seqüencial das mesmas. A não-seqüencialização temática verificada no ins-
Para essa amostragem, consideram os a região norte do m unicípio com o uma região, isto  é, não tem os 
aqui dados relativos ao norte A  e ao norte B. E sse  procedim ento fo i tom ado em  razão da dificuldade em  
detectar alguns perfis sociais e lingüísticos determinados.
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tm m ento de pesquisa foi efetivada justamente para não favorecer respostas 
automáticas.
11.1 - CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS E COM­
PETÊNCIAS LINGÚISTICO-COM UNCIATIVAS D A  
POPULAÇÃO-ALVO
Em bora já selecionados a priori, para facilitar as discussões futuras re- 
apresentamos o perfil sociodemográfico desses sujeitos;
A) São oriundos das seguintes regiões;
a) Sede; 22 sujeitos
b) Prim. Col.; 22 sujeitos
c) Sul; 22 sujeitos
d) Norte; 22 sujeitos
B) Sexo
a) masculino; 44 sujeitos
b) feminino; 44 sujeitos
C) Idade
a) 7 a 14 anos; 16 sujeitos^
b) 15 a 25 anos; 24 sujeitos
c) 26 a 50 anos; 24 sujeitos
d) > 50 anos; 24 sujeitos
D) Escolaridade
a) até 5 anos; 32 sujeitos
b) até 9 anos; 32 sujeitos
c) até 12 anos; 24 sujeitos
Esse grupo, formado por sujeitos bilíngües P /U , teve como L l a lín-
A  não equiparação numérica deu-se em  função da escolaridade pois não encontram os sujeitos entre 7 a 
14 anos com  mais de 9 anos de escolaridade. Aliás esses dois perfis foram os mais difícil de ser detecta­
dos em  algumas das regiões: o  bilíngüe P /U  entre 7 a 14 anos nascido e residentes na sede urbana e 
m asculino, no interior, com  mais de 10 anos de escolaridade.
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gua ucraniana e a aquisição da língua portuguesa ocorreu predom inante­
mente em contexto externo ao familiar, embora 20% deles já a tivessem 
adquirido na casa paterna. Considerando que a condição preestabelecida é 
de que tivessem nascido e tenham vivido sempre na região onde foi feita a 
coleta, a mobilidade geográfica foi eliminada “a priori” .
Caso a família entrevistada tivesse entre seus integrantes um dos per­
fis sociolingüísticos listados acima, esse sujeito passava a fazer parte tam ­
bém da amostragem. Dessa forma, a grande maioria dos sujeitos que inte­
gram a população-alvo pertence ao quadro familiar discutido no capítulo 
anterior, enquanto outros foram detectados em outras famílias e em outros 
núcleos rurais. Por causa disso, a abrangência da amostragem de dados to r­
nou-se consideravelmente ampla, cobrindo praticamente todo o município 
de Prudentópolis. Além disso, muitas das implicações inerentes à preferên­
cia lingüística do porta-voz da família, ao invés da preferência lingüística 
familiar como um todo, foi eliminada nesta amostragem, justamente porque 
estes dados evidenciaram as opções lingüísticas do indivíduo.
Não levantamos dados, nesta amostragem, sobre as competências lin­
güísticas relativas a 1er e a escrever. As questões se referem tão somente à 
competência comunicativa de falar ucraniano e português, por ser essa a 
competência em geral mais recorrente em comunidades bilíngües.
Mesmo não tendo como objetivo central a constatação de uma situa­
ção lingüística multilíngüe, investigamos também a situação de uso da lín­
gua polonesa na região. Os dados revelaram, no entanto, que essa língua já 
foi substituída pela língua portuguesa ou pela língua ucraniana. No todo, 
detectamos a porcentagem de 1,9% de uso dessa língua eslava na região em 
estudo.
Através da observação participante foi possível verificar a classe social 
a que pertencem os sujeitos integrantes da população de amostragem: 98,9 
% são da classe médio-baixa e apenas 1,1% é oriundo da classe médio-alta. 
Assim a afirmação abaixo encontra respaldo aqui^:
... no  início do processo , a substituição com eça pelos estratos mais altos da sociedade e vai abaixando 
paulatinamente pela escala social. A  este m ovim ento corresponde um  processo de aculturação e ascensão  
social que produz atitudes assimétricas (positivas para A  e negativas para B) e uma distribuição desigual 
de prestígio das Unguas.
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... al inicio deiproceso, la suhstitución comien^a por los estratos altos de la 
sociedady va bojando paulatinamente por la escala social. J i este movimento 
le coresponde un proceso de aculturación y  ascenso social que produce actitu- 
des asimétricas (positivas bacia A  j  negativas hacia B) j  una distribución 
desigual dei prestigio de las lenguas. (Hamel Sierra, 1983, p . 96).
11.2 - ELOS D E  COM UNICAÇÃO COM A UCRÂNIA
A grande maioria dos sujeitos (92,1%) que integram a amostragem nos 
informaram não saber da existência de parentes na Ucrânia. O  restante, ou 
seja, 7,9% deles, se comunica freqüentemente por carta ou po r telefone, 
com os parentes ou amigos que residem no país de origem de seus pais, 
utilizando, nesses contatos, a língua ucraniana.
Duas implicações imediatas decorrem do fato de essas ligações, quer 
familiares, quer individuais com a Ucrânia, não serem intensivas: a primeira 
é que não atuam como fator incentivador do desenvolvimento ou da ma­
nutenção da competência da leitura e da escrita; a segunda, é que não cons­
tituem fator interveniente na manutenção da língua ucraniana, nas regiões 
estudadas. Boruszenko (1997) justificou da seguinte forma esse resultado:
... os descendentes de ucraniano que moram ou moravam no Brasil, mantive­
ram um contato bastante intenso com os parentes da Ucrânia, durante as 
primeiras décadas de vida aqui no Brasil. Porém, quando a Ucrânia passou 
para os domínios soviéticos, as cartas que eram mandadas para lá, não che­
gavam aos destinatários. Isso com que se deixasse de escrever para os p a ­
rentes de lá e assim se perderam muito dos laços familiares. Quando fo i au­
torizado a abertura dos arquivos onde continham documentos confiscados pelo 
poder soviético, eu estive presente nessa solenidade e constatei que inúmeras 
correspondências foram arquivadas ta l qual chegaram até lá e assim perm a­
neciam...
Assim, a língua étnica evoluiu de modo mais ou menos autônomo em 
Prudentópolis, mesclando-se com lexemas da língua portuguesa, conforme 
acontece com todas as línguas transplantadas de sua pátria de origem, cujo 
contato com a matriz é escasso.
11.3 - LÍNGUAS E M EIOS D E  COMUNICAÇÃO D E  MASSA
As questões abaixo deram origem ã Tabela 16, na qual amalgamamos 
as respostas às línguas veiculadas através desses canais de comunicação.
A) Você assiste televisão? Quantas horas por dia? Em  que língua?
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B) Você ouve rádio? Quantas horas por dia? Em  que língua?
C) Você lê jornais? Em  que língua?
D) Você lê revistas? Em  que língua?
E) Você lê livros? Em  que língua?
Observa-se, de imediato, a influência da língua portuguesa através da 
televisão e do rádio sobre os sujeitos em estudo. Por outro lado, a im pren­
sa escrita ucraniana no meio procura fornecer materiais principalmente 
para leitura e, assim, prolonga por mais tempo a situação bilíngüe na regi-
y
ão. E  interessante observar que mesmo tendo programas em ucraniano, 
transmitidos diariamente por rádio FM, isso parece não interferir nas pre­
ferências desses informantes'*.
As gerações mais novas demonstram estar plenamente condicionadas 
à influência da língua majoritária e, nas demais faixas etárias, embora pre­
domine sempre esse mesmo condicionamento, a situação bilíngüe se apre­
senta bastante consistente, enquanto a presença e o uso exclusivo da língua 
minoritária nesses meios de comunicação estão praticamente extintos. Não 
se verificam alterações expressivas quanto à variável “região”, no campo 
agora discutido.
Alguns dos inform antes disseram-me que o fato de a rádio ser FM dificulta sua sintonia em muitas regi­
ões. A lém  disso, m uitos não possuem  aparelho radiofônico com  o  dispositivo para sintonizar rádios FM.
4
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11.4 - R ED E D E  VIZINHANÇA: E T N IA  E ESCOLHA DA  
LÍNGUA
11.4.1 - Etnia e vizinhança
O levantamento relativo a etnia e vizinhança revelou que todos os in­
formantes residentes nas quatro regiões em estudo têm como vizinhos, 
majoritariamente, ucranianos, enquanto as demais etnias circunvizinhas de 
suas propriedades se revelaram inexpressivas, exceto na sede urbana. Nesse 
local, o índice de luso-brasileiros é bastante aproximado ao de ucranianos. 
Logo, a manutenção da língua minoritária, em algumas regiões, é favoreci­
da pela convivência com sujeitos pertencentes à mesma etnia. N a cidade, a 
predominância e a convivência com luso-brasileiros pode favorecer o des­
envolvimento da língua portuguesa e, inclusive, a perda da condição de bi­
língüe em P /U . Os dados já levantados e discutidos corroboram  essa afir­
mação.
Entre as três regiões interioranas não foi constatada diferenciação 
quanto à convivência étnica, que se estabeleceu, conforme já apontamos, 
entre cidade e interior. Assim, quanto a etnia e vizinhança, o sujeito bilín­
güe revelou ter dois tipos principais de redes de comunicação: aberta na 
sede urbana e fechada no interior do município.
Trata-se de um grupo cujos integrantes mantêm assiduamente o há­
bito de conversar com os vizinhos, efetivando-se os encontros em casa, na 
igreja, nas ruas, no supermercado, na venda, isto é, em todo lugar. O tempo 
de permanência juntos “depende” do dia, da época do ano, da pessoa, en­
tre outros fatores determinantes da resposta “depende” . Há, portanto, no 
conjunto, fatores que favorecem a manutenção da língua minoritária no 
interior e a desfavorecem na sede urbana.
11.4.2 - Línguas escolhidas nas interações com vizinhos
As quatro questões abaixo forneceram dados que ocorrem na Tabela 
17:
I) Em  que língua fala com os vizinhos?
II) Em  que língua fala com o vizinho que mais o ajuda nas dificulda­
des?
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III) Em  que língua fala com o vizinho que você visita mais?
IV) Em  que língua conversam mais com os vizinhos?
A escolha da língua que foi referida pelos sujeitos da população em 
estudo nas interações pragmáticas com a vizinhança revelou alguns condi­
cionamentos recorrentes e outros que se mostraram condicionantes para 
esses dados.
Entre os fatores sociais selecionados, observamos, como decorrentes 
dos valores retirados da tabela, as implicações que a seguir se explicitam.
A) SEXO
a) Masculino: 59,2% P 10,2% U 30,6% P /U
b) Feminino: 42,0% P 26,8% U 31,2% P /U
As mulheres foram as que proporcionaram  mais referências sobre a 
utilização da língua minoritária. Dessa forma, podemos afirmar que foram 
elas as responsáveis pela manutenção do universo simbólico ucraniano em 
terras brasileiras. A apresentação psicossocial que fizemos da mulher ucra­
niana, em capítulos anteriores, concretiza-se paulatinamente, conforme 
vamos observando os dados lingüísticos levantados. E interessante frisar 
que se trata de uma diferença proporcional; maior referência ao uso da lín­
gua minoritária e menor índice de uso da língua majoritária, enquanto na 
opção pelo bilingüismo há relativa identificação da escolha, considerados 
os dois sexos. Mesmo que os homens tenham sido bilíngües antes que as 
mulheres, ou mesmo que tenham sido eles os primeiros a estabelecerem 
contato com a língua mercantil, há uma identificação na situação bilíngüe. 
Isto nos leva a afirmar que a situação bilíngüe em P /U  de Prudentópolis é 
usada como uma estratégia comunicativa, não necessariamente como meio 
para se estabelecer uma identificação interna e uma delimitação externa do 
grupo. Trata-se de recurso comunicativo ou, conforme determina Dell 
Hymes, de uma competência comunicativa que é usada quando é necessário 
recorrer a ela.
B) ESCOLARIDADE;
a) Primário; 54,8% P 17,1% U 28,1% P /U
b) Ginásio; 51,7% P 17,9% U 30,4% P /U
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c) 2o Grau: 43,8% P 20,8% U 35,4% P /U
De m odo geral, a escolaridade não se revelou elemento condicionante 
na interação com os vizinhos. Observa-se, porém, um índice progressivo- 
regressivo na passagem de um nível de escolaridade a outro. Nesse caso, a 
afirmação de que pessoas com mais escolaridade podem  aprender a língua 
majoritária mais facilmente e, por isso, não precisam tanto da L l para fins 
comunicativos, encontra aqui certa corroboração. Por não precisarem dis­
pensar tanto tempo à aquisição da língua e da cultura dominante, eles têm 
mais oportunidade de m anter a L l (Clyne, 1997).
C) FAIXA ETÁRIA:
a) 7 a 14 anos: 78,2% P 6,2% U 15,6% P /U
b) 15 a 25 anos: 54,2% P 8,3% U 37,5% P /U
c) 26 a 50 anos: 39,6% P 25,0% U 35,4% P /U
d) > 50 anos: 39,6% P 30,2 % U 30,2% P /U
Como trabalhamos com quatro faixas etárias, foi possível observar, 
por um lado, a gradativa penetração da língua portuguesa nas interações 
entre jovens e entre vizinhos e, por outro, o lento desaparecimento do uso 
da língua ucraniana na geração mais nova. Temos, então, subsídios con­
cretos para afirmar que a situação lingüística bilíngüe em Prudentópolis 
está passando pelo processo de mudança em progresso, uma vez que o 
português é a língua predominantemente usada pelas gerações mais novas. 
Defendemos, porém, a tese de que esse tipo de situação lingüística pode re­
verter para outras situações, não necessariamente monolíngües. É  im por­
tante frisar que, mesmo estando a substituição da língua minoritária pela 
majoritária bastante adiantada, ainda se encontram descendentes de ucrani­
anos entre 7 e 14 anos que usam preferencialmente a língua minoritária nas 
interações lingüísticas verbais com os amigos ou parentes vizinhos.
A terceira e quarta faixas etárias apresentam certo equilíbrio de uso 
entre as três opções de uso dos códigos lingüísticos em estudo, o que não 
foi observado nas duas primeiras faixas etárias. Isso significa que a m udan­
ça está se operando com maior rapidez nas duas primeiras, ao passo que, 
nas outras duas, a situação lingüística se encontra mais equilibrada.
O predomínio da língua portuguesa como majoritária evidencia-se.
23,8% P 35,2% U 41,0% P /U
52,2% P 20,4% U 27,4% P /U
47,7% P 14,7% u 34,9% P /U
78,4% P 3,4% u 18,2% P /U
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nesse levantamento, bem como nos anteriores, uma vez que ela se destaca 
como língua preferencial nas três variáveis sociais já discutidas. Na Tabela 
17, a língua majoritária obteve o percentual de 50,7 % de referência, para 
30,9% de opção pela interação verbal bilíngüe e 18,4% pelo uso da língua 
minoritária. É  um resultado a destacar, porque mesmo que eles tenham, 
majoritariamente, vizinhos ucranianos, isso não parece implicar necessari­
amente o uso da língua de origem. Apenas em uma das regiões em estudo, 
a etnia dos vizinhos parece influenciar na opção pela língua étnica, con­
forme vamos observar a seguir.
D) REGIÃO:
a) Norte:
b) Prim. Col.:
c) Sul:
d) Sede urbana:
Na parte introdutória do presente estudo apresentamos as diferencia­
ções demográficas regionais de Prudentópolis que serviram de base para 
efetuarmos a divisão do município em quatro regiões. Convém retomá-las 
aqui para facilitar a compreensão do resultado acima: no norte do municí­
pio, os descendentes de eslavos são majoritários sobre qualquer uma das 
etnias ali representadas; no sul, há muita mistura étnica; na região das pri­
meiras colônias residem famílias tradicionais solidamente aí radicadas. Essa 
configuração demográfica, que possibilitou a formação de uma rede fecha­
da em relação ao tipo étnico da vizinhança, deve ter participação nos índi­
ces percentuais aferidos acima. Observa-se, por exemplo, nesses índices, a 
diferenciação polarizada entre cidade e interior, e também diferenciações 
entre as regiões, quanto ao uso da língua ucraniana nas interações verbais 
com os vizinhos.
Mesmo não estabelecendo mais a divisão norte A e norte B, em fun­
ção dos motivos elencados anteriormente, os dados continuam apontando 
para a significativa diferença, nessa região, quanto aos domínios funcionais 
das línguas em questão. Vários fatores condicionam tal resultado. Entre 
eles, citamos o tipo de rede social fechada quanto à etnia da vizinhança, 
confrontando-se com uma rede social aberta, nesse aspecto, relativamente á 
sede urbana.
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11.5 - R E D E  D E  AM IZADE
Todos os sujeitos integrantes da população-alvo responderam afirma­
tivamente à questão envolvendo a existência de uma pessoa com quem tro ­
cam confidências; isto é, todos têm um amigo em especial, que é geral­
mente um parente e vizinho. N a amostragem, os parentes pertencem à 
mesma etnia e à mesma religião. Esse dado é importante porque estamos 
discutindo a amostragem composta pelo depoimento de sujeitos que pos­
suem uma língua que se está caracterizando como etnorreligiosa e, confor­
me já apontamos anteriormente, este é um dos fatores essenciais na p ro ­
moção da vitalidade dessa língua minoritária.
N a medida em que mais dados são analisados, verificamos estar diante 
de um grupo étnico que se insere em uma rede fechada, em relação ao cír­
culo de vizinhança e amizades, no interior do município, basicamente. Os 
encontros com o amigo e vizinhos acontecem assiduamente, em casa, na 
rua, na igreja, no bar, etc. O tempo de permanência juntos “depende” da 
idade dos entrevistados, da época do ano e do dia da semana. Junto à ca­
racterística da rede de amizade, a qual pode prom over o uso de uma das 
duas línguas ou de ambas, investigamos questões relativas às pessoas com 
quem mais conversam, além dos parentes. Obtivemos o seguinte resultado:
A) PESSOAS COM QUEM MAIS CONVERSAM
a) vizinhos: 52,4%
b) amigos: 28,4%
c) colegas de serviço: 9,0%
d) colegas de escola: 10,2%
Os dois últimos resultados não foram generalizados, mas todos os 
sujeitos integrantes da amostragem referiram os dois primeiros. Os infor­
mantes que conversam mais com colegas de serviço residem na sede urbana 
e pertencem à segunda e à terceira faixa etária. Consideramos coerente tal 
resultado, pois, no interior, a maior parte da mão-de-obra é familiar e, uma 
vez que a questão eliminou o grupo de parentes, restou aos entrevistados 
referir a interação pragmática mais assídua com vizinhos e amigos, não- 
parentes. Os informantes que conversam mais com os colegas de escola são 
aqueles que têm entre 7 e 14 anos, os estudantes.
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Considerando que a rede de amizade é tramada com essa peculiarida­
de, ou seja, porque nossos informantes conversam mais com os vizinhos, e 
por serem estes descendentes de ucraniano, seguidores da mesma religião, a 
ucraniano-católica, e, ainda, por dominarem pelo menos uma das quatro 
competências lingüísticas anteriormente discutidas, tudo isso só poderia re­
sultar em proveito da língua minoritária. Dos informantes que compõem 
esta amostragem, 22,5% estão inseridos nesse tipo de rede social e são, na 
maioria, sujeitos com mais de 50 anos de idade. Há, portanto, dois tipos 
principais de redes sociais de comunicação nessa situação de contigüidade: 
a fechada e a aberta, nos pólos. Entre estes dois extremos transitam tipos 
intermediários de redes sociais de comunicação que merecem um estudo à 
parte e especificamente voltado para esta temática.
Logo, instaura-se, dentro desta problemática psicossocial, uma situa­
ção de conflito lingüístico cujos reflexos se manifestam nas interações 
pragmáticas, sobretudo na escolha entre os dois códigos. Por outro lado, os 
dois tipos principais de redes sociais detectadas não estão necessariamente 
dispostos de modo antagônico: a rede de vizinhança influencia menos, lin­
güisticamente, os sujeitos, enquanto a de amizade assume mais essa impli­
cação sociolingüística.
A partir das questões enumeradas abaixo, levantamos os dados dis­
postos na Tabela 18.
I) Em  que língua conversa com as pessoas com quem você melhor se 
dá?
II) Se encontrar esse amigo no interior, fala com ele em que língua?
III) Se encontrar esse amigo na cidade, fala com ele em que língua?
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IV) Se encontrar esse amigo na igreja, fala com ele em que língua?
V) Em  que língua conversa com as pessoas com quem você conversa 
mais seguido?
Em  prmcípio, podemos afirmar que a comunidade de fala ucraniana
atribui ao português também a função de língua das interações pragmáticas 
entre amigos; 51,5% de referência à língua portuguesa, para 31,1% de op­
ção pelo bilingüismo e 17,4% pela língua minoritária. O  índice percentual 
indica inclusive que mais da metade da população da amostra escolhe a lín­
gua portuguesa para as interações em discussão, enquanto a percentagem 
relativa ao uso da língua ucraniana revelou ser bastante inferior ao da lín­
gua majoritária. Por outro lado, chama atenção a vitalidade dessa língua, 
em vista das adversidades por que passou, quer em seu país de origem, quer 
na região para onde foi transplantada.
Esse resultado identifica-se com aqueles aferidos sobre o bilingüismo 
familiar.
B) SEXO;
a) masculino: 58,8% P 12,2% U 29,0% P /U
b) feminino; 44,6% P 22,2% U 33,2% P /U
O resultado na escolha da língua em relação ao sexo coincide com o 
que obtivemos nas interações verbais com os vizinhos. As mulheres utili­
zam mais a língua minoritária do que os homens e, ainda, atribuem ã língua 
étnica usos contextuais bastante ativos e quase extintos nas interações lin­
güísticas ocorridas entre homens. Sendo assim, e pela recorrência dos re­
sultados, podem  ser elas consideradas como as responsáveis pela vitalidade 
que a língua minoritária vem demonstrando na comunidade de fala em es­
tudo.
Quanto às outras opções, observa-se que se identificam com o resul­
tado relativo à tabela anterior; m enor uso da língua majoritária em face a 
maior uso da língua minoritária e, na opção pelo bilingüismo, que a rigor 
não é opção, mas estratégia comunicativa, os índices percentuais se apro­
ximam. A identificação destes resultados com os anteriores pode ser expli­
cada porque geralmente o amigo ou a amiga é um vizinho e, na maioria das 
vezes, amigo que é vizinho e parente.
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C) ESCOLARIDADE
a) Pt-imái-io: 54,3% P 19,5% U 26,2% P /U
b) Ginásio: 61,2% P 8,7% U 30,0% P /U
c) 2o Grau: 35,0% P 25,8% U 39,2% P /U
E  interessante observar que a maior escolaridade está implicando m e­
nor uso da língua portuguesa e maior índice percentual de uso da língua 
ucraniana. Esse resultado, já discutido em capítulos anteriores, coincide 
com a tese apresentada por Clyne (1997). Porém, pela tabela anterior, ob ­
serva-se progressão-regressão perfeita entre índice percentual e aumento de 
anos de escolaridade. Aqui, essa progressão-regressão se explicita entre o 
nível mais baixo de escolaridade e o mais alto; no nível intermediário 
constata-se o aumento de referências à língua majoritária, com a conse­
qüente redução de alusões à língua minoritária. Fizemos novo levanta­
mento e verificamos que os informantes que referiram o uso da língua 
ucraniana com escolaridade relativa ao ginásio são do sexo feminino, resi­
dem no interior do município e têm mais de 50 anos. Duas são professoras 
aposentadas, que, além de suas aulas normais, também ministravam cate­
cismo em ucraniano, alfabetizando seus alunos em ambas as línguas, em bo­
ra o ensino do ucraniano ocorresse exclusivamente pelo catecismo e pelos 
livros de cânticos religiosos. A terceira estudou como aluna interna e, pre­
tendendo ser religiosa, conviveu, durante esse período, com religiosas da 
Ucrânia. A maior parte dos sujeitos que integram a presente amostra se en­
quadra nos perfis das três informantes que acabamos de descrever ou com 
eles se identifica. Por outro lado, esses não constituem motivos que possam 
justificar índice tão inexpressivo de referência ao uso da língua ucraniana 
pelos informantes com escolaridade média, em relação aos outros dois gru­
pos. Como já apontamos anteriormente, vários são os fatores que prom o­
veram ou prom ovem  o uso de uma ou de outra língua. Assim sendo, a es­
colaridade não se configura como variável significativa.
D) IDADE:
a) 7 a 14 anos: 72,5% P 11,3% U 16,2% P /U
b) 15 a 25 anos: 64,3% P 4,1% U 31,6% P /U
c) 26 a 50 anos: 46,6% P 14,2% U 39,2% P /U
d) > 50 anos: 30,0% P 37,5% U 32,5% P /U
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Os dados indicam com clareza que a variável “idade” se constitui 
como o principal fator responsável pela manutenção da língua minoritária 
na região em estudo.
O índice percentual progressivo-regressivo entre as faixas etárias, con­
forme obtivemos no levantamento sobre a língua preferencial referida nas 
interações com os vizinhos, foi constatado também aqui. N a faixa etária 
com idade superior a 50 anos, o uso da língua minoritária nas interações 
em discussão, supera inclusive o índice percentual de uso da língua majori­
tária. Esse recorte transversal no tempo revela que, há aproximadamente 40 
ou 50 anos, a língua ucraniana detinha o domínio de língua majoritária para 
o grupo em estudo. Os dados apontam para uma situação de mudança em 
progresso, ainda não concluída, conforme já indicamos capítulos anterio­
res.
Em bora o índice de uso relativo da língua portuguesa pela geração 
mais nova seja bastante expressivo, chama atenção a permanência da língua 
ucraniana nas conversas entre amigos: 11,3%. Mesmo indicando a substi­
tuição dessa língua pela língua majoritária, em andamento na comunidade 
de fala ucraniana prudentopolitana, esse índice ainda é expressivo, ao con­
siderarmos as adversidades pelas quais a língua passou. Tais resultados in­
duzem a reafirmar que as condições que possibilitaram a vitalidade dessa 
língua étnica em terras paranaenses são múltiplas.
A acentuada queda no uso da língua ucraniana pela segunda faixa etá­
ria (15 a 25 anos) leva a deduzir que, na adolescência e no início da fase 
adulta, o sujeito bilíngüe opta pela língua majoritária porque se trata de 
uma geração que não só precisa ingressar no mercado de trabalho, como 
também anseia por um emprego melhor (Labov, 1972), que, muitas vezes, é 
atribuído àquele que domina a língua majoritária. Além disso, é comum que 
essa faixa etária não revele os verdadeiros hábitos lingüísticos. Portanto, 
podemos afirmar que não existe somente diferenciação funcional em casos 
de bilingüismo. As funções que as línguas desempenham em uma comuni­
dade bilíngüe podem  corresponder à diferença na valorização social. Em  
todo caso, deve-se indicar a necessidade de um estudo dirigido sobre os 
hábitos lingüísticos dos bilingües pertencentes a esta faixa etária.
Fica evidente, ainda, a oposição, entre a geração mais jovem e as de­
mais, que instaura a opção büíngüe. Esse resultado se m ostra coerente, pois
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é expressivo o índice percentual de uso da língua portuguesa nas interações 
entre amigos na primeira faixa etária; logo, a opção pelo uso de ambas as 
línguas desaparece.
E) REGIÃO:
a) Norte: 21,8% P 31,8% U 46,4% P /U
b)Sul: 59,2% P 15,4% U 25,4% P /U
c) Prim. Col.: 52,8% P 13,6% U 33,6% P /U
d) Sede urbana: 72,8% P 8,2% U 19,0% P /U
O levantamento por região novamente revela a dicotomia entre a ci­
dade e o interior; e neste, a oposição entre o norte e as demais regiões do 
interior do município.
A tríplice combinação de fatores amigo-vizinho-parente, detectada no 
norte do município, implica necessariamente que os indivíduos pertençam à 
mesma escola, cooperativa, associação, igreja, credo, etc. Logo, essa junção 
de fatores favorece a longevidade da língua minoritária nessa região. Nas 
demais regiões, não detectamos a mesma situação a favor da manutenção 
da língua ucraniana. Constatamos a ocorrência de situações intermediárias, 
em que os amigos, embora possam até ser descendentes de ucraniano, são 
falantes passivos ou bilíngües incipientes em ucraniano, casos em que a lín­
gua portuguesa encontra espaço favorável para sua penetração, o que vem 
acontecendo há algum tempo na região em estudo.
As questões foram elaboradas levando em conta dois interlocutores 
que deveriam ser específicos para o informante. O primeiro interlocutor re­
feria-se ao melhor amigo. Constatamos que o processo psicossocial dinâ­
mico relativo à escolha entre as duas línguas disponíveis para essa popula­
ção bilíngüe revelou que tal operação se subordina à imagem do interlocu­
tor, enquanto o aspecto contextuai da interação manifestou-se, para esta 
população, a princípio, irrelevante: o mesmo interlocutor e a mesma língua, 
onde quer que se encontrem. Com relação ao contexto de interação, de­
tectamos um resultado que, por ora, difere do obtido em relação ao bilin­
güismo familiar. Naqueles dados, o aspecto contextuai revelou ser signifi­
cativo na escolha das opções lingüísticas em discussão. O segundo interlo­
cutor selecionado pelo instrumento de pesquisa refere-se à pessoa com
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quem eles mais conversam. Levantamos os índices percentuais especifica­
mente sobre as duas questões em foco e obtivemos os seguintes resultados;
a) interlocutor amigo; 52,2% P 22,7 % U 25,1% P /U
b) pessoa com quem mais fala; 49,0% P 9,0% U 42,0% P /U
A referência ao uso da língua portuguesa não diferiu significativa­
mente entre os dois tipos de interlocutores focalizados, evidenciando o 
atual “status” da língua portuguesa como majoritária na comunidade de fala 
ucraniana em estudo. A especificidade situou-se em relação à língua m ino­
ritária e à estratégia bilíngüe. Consideramos os resultados bastante coeren­
tes porque, quando o informante tem em mente um interlocutor específico, 
a escolha entre as duas línguas é definida. Frisamos também que tal resulta­
do está-se tornando recorrente nesta investigação. Além disso, a utilização 
da língua ucraniana nas interações verbais com um amigo passa a simboli­
zar a postura de um subgrupo diante de determinada interação lingüística. 
Paralelamente, evidencia-se que este subgrupo de bilíngües em P /U  possui 
noção precisa do valor funcional das duas línguas. A segunda implicação 
metodológica evidenciou a opção bilíngüe, resultado que nos leva a inter­
pretá-la como recurso estratégico-comunicativo usado pelos falantes bilín­
gües que é empregado em conformidade com as competências m onolín­
gües ou bilíngües do interlocutor.
11.6 - LÍNG UA PREFERENCIAL PARA D ETER M IN A D O S  
ASSUNTOS
As questões seguintes provavelmente não foram entendidas pelo gru­
po investigado porque tínhamos que repeti-las constantemente;
A) Se estiver falando com alguém sobre plantação e começar a falar 
sobre os filhos, os pais, vocês mudam também de língua?
a) sim; 3,4%
b) não; 96,6%
B) Para que língua mudam?
a) língua ucraniana; 100%
C) Isso acontece;
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a) sempre: 0,0%
b) quase sempre: 0,0%
c) às vezes: 3,4%
O resultado não foi significativo no cômputo geral, porque as ques­
tões não foram entendidas, ou, ainda, porque o tópico não é realmente o 
responsável pela mudança de língua, conforme idêntico resultado, obtido 
no levantamento sobre o bilingüismo familiar.
11.7 - EXISTÊN CIA D E  M O N O LING ÜISM O  E M U LTILIN - 
GÜISMO N A  REGIÃO
Em bora a segregação lingüística da comunidade de fala ucraniana já 
tenha desaparecido da região há bastante tempo, conforme verificamos 
através da penetração dos meios de comunicação de massa em pratica­
mente todos os núcleos familiares, investigamos a existência ou não da si­
tuação de monolingüismo, quer em ucraniano, quer em português:
A) N o teu serviço existem pessoas que só falam em:
a) Ucraniano?: sim 2,2%
b) Português?: sim 84,0%
A existência de pessoas monolíngües em ucraniano, em Prudentópo­
lis, atualmente, citada por dois informantes, refere-se à presença de um 
agrônomo recém chegado da Ucrânia, que faz estágio envolvendo estudo 
das formas de ocupação das terras brasileiras pelos descendentes de ucrani­
ano na região. Mas a força de penetração e de domínio da língua portugue­
sa é absoluta. E , justamente por isso, a vitalidade da língua ucraniana, di­
ante do poder de penetração da língua majoritária, chama atenção, o que 
nos fez buscar os motivos responsáveis por sua preservação, em vários 
campos. Entre eles, está o atual intercâmbio reavivado entre o país de ori­
gem dos antepassados e a comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis, 
quer através da vinda de religiosos católicos, quer de técnicos e artistas, 
entre outros. As pessoas que usam, no local de trabalho, não só a língua 
portuguesa, isto é, também a língua ucraniana, atingiram o percentual de 
16,0%, índice que se pode considerar significativo face ao poder inerente à 
língua majoritária.
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B) Existem pessoas na tua escola que falam só em:
a) Ucraniano? 79,1%
b) Português? 20,9%
Exceto na região norte, onde três informantes com mais de 15 anos 
relataram ter tido colegas que só se comunicavam em ucraniano, os infor­
mantes das outras regiões que responderam positivamente sobre a existên­
cia de colegas de escola monolíngües em ucraniano têm mais de 25 anos. 
Conforme exposição anteriormente feita, constatamos que, no ano de 
1998, nenhuma escola do município, pública ou particular, recebeu crianças 
monolíngües em ucraniano. Mesmo assim, o índice percentual relativo à 
existência de alunos que dominavam apenas a língua minoritária, há apro­
ximadamente 25 anos, é bastante expressivo. Sua presença foi detectada em 
todas as regiões, com poucas variações entre elas. A existência de alunos 
monolíngües em português não é, de m odo geral, expressiva, uma vez que 
se refere à língua majoritária, cujo “status” está sendo amplamente confir­
mado pelo grupo em estudo.
O índice, por outro lado, é significativo, sobretudo se comparado 
com o resultado obtido em relação à língua ucraniana, pois confirma que, 
para muitos dos descendentes de imigrantes ucranianos, a aprendizagem da 
língua portuguesa aconteceu através da escola ou seja, pelo domínio públi­
co. Além disso, a aquisição e aprendizagem da língua portuguesa, simulta­
neamente na expressão oral e na escrita, deve ter sido traumatizante para 
muitos deles. Ouvimos muitos relatos de professores que afirmavam cate­
goricamente sobre a nocividade da L l ter sido a língua ucraniana, justa­
mente porque, para eles, isso interferiu ou interfere no desenvolvimento 
cognitivo do aluno. Trata-se de interpretação bastante comum, ainda vi­
gente na região em estudo, para um problem a de natureza sociocultural.
C) Em  que língua você fala quando seus colegas só falam em:
a) Ucraniano?
b) Português?
As respostas foram praticamente categóricas: com os colegas que só 
falam ou falavam em ucraniano, o entrevistado fala ou falava em ucraniano; 
com os colegas que só falavam ou falam em português, o entrevistado fala 
ou falava só em português. Alguns informantes (todos com mais de 50
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anos) disseram que houve um período de suas vidas que não sabiam falar 
português, mas que atualmente todos o fazem. Portanto, quando eram cri­
anças, 10 informantes (mais de 50 anos, 7 mulheres e 3 homens, do interior 
do município) disseram-nos que não se comunicavam com aqueles que só 
falavam em português porque eram monolíngües em ucraniano. Quanto 
aos interlocutores que só falam ou falavam em polonês, aqueles, dentre os 
entrevistados, que se depararam com esta situação usavam a língua ucrania­
na.
D) Em  que língua você fala com uma pessoa que você acha que não 
fala:
a) em ucraniano?
b) em português?
...eu p u xo  a conversa em português quando eu vejo que ela ou ele não é ucra­
niana ou ucraniano. M as teve uma ve^ que eu levei um carão. Comecei a 
fa la r  em ucraniano porque achei que ela fa lasse em ucraniano, mas ela me 
respondeu em português. A gora  eu começo a fa la r  em português, quando eu 
não conheço a pessoa... (E ntrevista  n. 34 , 1997).
As respostas foram categóricas para as duas opções -  português para 
a primeira; ucraniano para a segunda. Através das respostas dadas podemos 
pressupor que a população em amostragem é realmente bilíngüe em P /U .
E) Você tem amigos ou conhecidos que só falam em:
a) Ucraniano? 5,7%
b) Português? 94,3%
Essa questão absorveu uma implicação temporal — o índice de 5,7% 
de uso exclusivo da língua ucraniana refere-se primordialmente ao passado, 
enquanto os 94,3% de monolingüismo em português dizem respeito ao 
presente, o que se deduz da idade dos sujeitos monolíngües em ucraniano. 
Entrevistamos, com a ajuda de intérpretes, três senhoras, tataravós, resi­
dentes no norte do município. H á aproximadamente 20 anos elas deixaram 
de falar português. E , segundo seus familiares, esse abandono foi-se p ro ­
cessando progressivamente. Dessa forma temos novamente, através do 
instrumento de pesquisa, um cruzamento temporal que, no caso, se refere 
às ocorrências de monolingüismo na região em estudo. Provavelmente, há 
meio século, os percentuais referentes às situações monolíngües em portu­
guês e em ucraniano eram opostas entre si.
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Verifica-se, pelos resultados indicados acima, que o índice de influên­
cia da língua majoritária é pleno, enquanto o da língua ucraniana é pratica­
mente nulo na região, neste final do século XX.
11.8 - IN TERLO CU TO R ES E LOCAIS PREFERENCIAIS  
PARA USO EXCLUSIVO D E  UM A DAS LÍNGUAS
O campo de observação aberto por este tópico poderia revelar a 
existência de interlocutores que seriam usuários exclusivos de uma das duas 
línguas, assim como a existência de contextos situacionais específicos, em 
que a exigência de uso de uma das línguas fosse obrigatória, na região em 
estudo.
As questões foram elaboradas da seguinte forma:
A) Para quem você só fala em ucraniano?
B) Para quem você só fala em português?
C) Onde você só fala em ucraniano?
D) Onde você só fala em português?
Em  relação ao primeiro grupo de questões obtivemos como respostas 
mais recorrentes:
A) Interlocutores para quem só falam em ucraniano:
A l) Sede urbana: Idade dos informantes:
a) com ninguém a) menos de 50 anos
b) com religiosos b) mais de 50 anos
c) com os mais velhos c) mais de 50 anos
A2) Primeiras Colônias: Idade dos informantes:
a) com ninguém a) menos de 25 anos
b) com religiosos b) mais de 25 anos
c) com os pais c) mais de 25 anos
A3) Sul: Idade dos informantes:
a) com ninguém a) menos de 25 anos
b) com religiosos b) mais de 25 anos
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c) com a mãe e com idosos c) mais de 25 anos
A4) Norte: Idade dos informantes;
a) com nmguém a) menos de 25 anos
b) com religiosos b) mais de 25 anos
c) com os pais e vizinhos c) mais de 25 anos
A vinculação da língua minoritária à religião e seu condicionamento a 
esta fica patenteada a partir de determinada faixa etária, enquanto o não- 
uso exclusivo da língua ucraniana parece ser mais recorrente em outra faixa 
etária. Ambos os resultados, junto com os já discutidos, revelam as realida­
des lingüísticas que a comunidade de fala ucraniana está vivenciando. Outra 
vinculação e conscientização que um subgrupo da população-alvo parece 
fazer diz respeito ao uso exclusivo da língua ucraniana com pessoas idosas. 
Porém, trata-se de sujeitos com mais de 50 anos e com interlocutores da 
mesma faixa etária, quando detêm conhecimento bilíngüe comum.
A oposição entre zona urbana e zona rural configurou-se através da 
referência ao uso exclusivo da língua ucraniana feita somente por infor­
mantes com mais de 50 anos de idade. Nas outras regiões, o uso exclusivo 
atinge outras faixas etárias, exceto uma delas, a de 7 a 14 anos. Na região 
norte pontifica a predominância do uso da língua minoritária em relação às 
demais regiões, pela referência dos entrevistados ao uso exclusivo da língua 
ucraniana com os vizinhos. Esse fator é, com certeza, um dos responsáveis 
pela grande vitalidade que a língua ucraniana tem na região.
A variável “escolaridade” se m ostrou totalmente irrelevante neste 
grupo de questões.
B) Interlocutores para quem só fala em português:
B l. Na sede urbana: Idade dos informantes;
a) comércio a) todas
b) vizinhos b) todas
c) estranhos c) todas
d) amigos d) menos de 50 anos
e) com todos e) menos de 50 anos
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B2. Primeiras Colônias;
a) estranhos
b) jovens
c) vizinhos
d) colegas de escola
e) amigos 
B3. Sul:
a) estranhos
b) com todos
c) comércio
d) vizinhos
e) netos 
B4. Norte:
a) estranhos
b) comércio
c) colegas de escola
d) com todos
e) no banco
Idade dos mformantes:
a) todas
b) todas
c) mais de 25 anos
d) menos de 25 anos
e) 7 a 14 anos 
Idade dos informantes:
a) todas
b) menos de 25 anos
c) mais de 25 anos
d) menos de 50 anos
e) mais de 50 anos 
Idade dos informantes:
a) todas
b) menos de 50 anos
c) menos de 25 anos
d) menos de 25 anos
e) menos de 50 anos
Exceto a referência feita ao uso exclusivo da língua portuguesa com 
os netos, as demais indicações que o grupo em estudo fez à língua portu ­
guesa atribuem a esse código lingüístico preferencialmente o “status” de 
língua franca, língua dos contextos externos. Outro resultado coerente e 
que chama atenção se explicita no uso não-restrito dessa língua a determi­
nadas faixas etárias. Por ser a língua majoritária na região, seu uso é mais 
difuso na comunidade em análise do que a língua minoritária. Portanto, a 
distribuição complementar do uso da língua minoritária entre as faixas etá­
rias em análise não encontra correspondência na utilização da língua m ajo­
ritária. Registra-se, então, outra implicação, decorrente desse uso generali­
zado para uma língua e restrito para outra: a situação funcional diglóssica é 
atribuída pelos usuários à língua minoritária, ao passo que a língua majori­
tária já invadiu todos os contextos de uso de uma língua natural, exceto os
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da liturgia, como língua da religião. Mesmo permeando todos os contextos 
próprios de uma língua natural, observa-se que os falantes bilíngües ainda 
atribuem preferencialmente à língua portuguesa o “status” de língua franca. 
Tal resultado tem por base, possivelmente, o fato de que, por longo perío­
do, ela desempenhou essa única função, na comunidade de fala ucraniana 
de Prudentópolis.
Em  relação ao segundo grupo de questões, as respostas mais recor­
rentes foram:
C). Local onde preferencialmente fala somente em ucraniano:
C l) Sede urbana:
a) lugar nenhum
b) Ig r e ja
C2) Primeiras Colônias:
a) lugar nenhum
b) Ig r e ja
c) em casa 
C3) Sul:
a) lugar nenhum
b) Igreja
c) em casa 
C4) Norte:
a) lugar nenhum
b) Igreja
c) em casa
Idade dos informantes:
a) todas
b) mais de 50 anos 
Idade dos informantes:
a) menos de 50 anos
b) mais de 15 anos
c) mais de 25 anos
Idade dos informantes:
a) menos de 50 anos
b) todas
c) todas
Idade dos informantes:
a) menos de 15 anos
b) todas
c) todas
D) Local onde preferencialmente fala somente em português: 
D l) Sede urbana Idade dos informantes:
a) no comércio a) todas
b) na escola b) menos de 25 anos
c) em casa c) menos de 50 anos
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D2) Pnmeiras Colônias:
a) no comércio
b) na escola
c) em casa
d) na rua 
D3) Sul:
a) no comércio
b) na escola
c) em casa
d) na rua 
D4) Norte:
a) no comércio
b) na escola
c) na cidade
d) no trabalho
Idade dos informantes:
a) todas
b) menos de 50 anos
c) menos de 50 anos
d) todas
Idade dos informantes:
a) mais de 25 anos
b) menos de 25 anos
c) menos de 15 anos
d) mais de 15 anos 
Idade dos informantes:
a) mais de 15 anos
b) menos de 25 anos
c) mais de 50 anos
d) mais de 15 anos
A recorrência dos resultados em relação à questão anterior permite 
efetuar as discussões desta unidade em um único bloco.
Os locais de uso exclusivo das línguas referidos pelo grupo de bilín­
gües em estudo revelam, a princípio, que a identificação sobre o “status” 
funcional é de conhecimento consciente dos usuários. Portanto, essa ope­
ração metalingüística, que é efetuada conscientemente pelos usuários, inte­
gra a competência comunicativa dos sujeitos bilíngües. E  interessante frisar 
ainda que é freqüente encontrarem-se, na literatura especializada, menções 
sobre a existência de uma “consciência metalingüística” mais desenvolvida 
no indivíduo bilíngüe ou multilingue do que no monolíngüe (Najab, 1989). 
Entre essas competências comunicativas está a de serem mais atentos às in­
formações contextuais e aos usos funcionais das línguas que conhecem.
O fato de os usuários da língua minoritária estarem conscientes e ad­
mitirem a atual restrição espacial e funcional de sua língua étnica —  mani­
festo na recorrência das afirmações sobre o não-uso exclusivo dessa língua 
“em lugar nenhum ”—  pode provocar a instauração de um conflito lingüís­
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tico aberto ou latente e trazer à tona a questão da “política lingüística fami­
liar” , ocorrência freqüente em situações lingüísticas como a que estamos 
estudando. A língua portuguesa, por sua vez, embora reconhecida como 
majoritária pelo grupo, é ainda associada preferencialmente a espaços ou 
domínios públicos.
A situação comprovadamente multilíngüe, que a região vivenciou há 
algumas décadas, parece ter desaparecido completamente, pois a resposta 
“não uso a língua ucraniana exclusivamente em nenhum  lugar” , foi categó­
rica em algumas regiões (sede urbana) e para algumas faixas etárias (7 a 14 
anos).
As questões que acabamos de apresentar e discutir levam a preconizar 
a existência, em Prudentópolis, de um bilingüismo em P /U  estabelecido, 
porque ainda detectamos sujeitos para quem cada uma das línguas se acha 
associada claramente a uma situação ou a interlocutores específicos, porém  
não há, necessariamente, um local de uso exclusivo da língua ucraniana, 
conforme os dados revelam.
11.9 - A T IT U D E  DOS M O N O LÍN G Ü ES EM  RELAÇÃO ÀS 
LÍNGUAS Q UE NÃO DO M INAM
Em  capítulos anteriores, fizemos referências às atitudes de sujeitos 
monolíngües acerca da língua minoritária ou à própria etnia ucraniana. Na 
ocasião, transcrevemos depoimentos em que se evidenciaram atitudes ne­
gativas da população local sobre a língua ucraniana ou sobre o respectivo 
grupo étnico. Tais atitudes têm como suporte o fato de que o vínculo entre 
língua e identidade se encontra, às vezes, de tal maneira cimentado, que um 
único padrão de uso de uma língua é suficiente para identificar a participa­
ção de alguém em um determinado grupo (Tabouret-Keller, 1997). Desse 
modo, revelados por sua língua como pertencentes a determinado grupo 
étnico, cujo “status” socioeconômico, político e religioso foi sempre consi­
derado inferior pela população local, procuram  não usar a própria língua 
em domínios públicos, exceto no religioso. Além disso, negam, muitas ve­
zes, quer sua origem, quer o conhecimento e o domínio da língua ucrania­
na. Por ocasião das visitas que efetuamos em escolas públicas ou particula­
res, por exemplo, localizadas na sede urbana ou no interior do município, 
ao indagarmos sobre quem sabia falar ucraniano, não obtínhamos resposta
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alguma. Era preciso refazer a pergunta em ucraniano e, somente através 
dessa estratégia comunicativa, manifestavam suas habilidades na língua 
étnica. O incidente revela, até certo ponto, a consciência de que com estra­
nhos não deviam falar em ucraniano.
N o instrumento que serviu de base para a obtenção dos dados que ora 
estamos discutindo, há três questões que objetivaram verificar a existência 
dessa problemática, ou seja, quais as atitudes dos falantes monolíngües em 
relação ao uso de línguas que não dominam.
A) As pessoas que não falam ucraniano, como ficam ou o que falam 
quando você ou alguém está falando ucraniano?
a) reagem negativamente: 78,4%
b) reagem positivamente: 1,2%
c) ficam indiferentes: 20,4%
Conforme esperávamos, evidenciou-se nitidamente uma atitude nega­
tiva por parte dos sujeitos monolíngües em relação ao uso da língua ucrani­
ana. Os depoimentos abaixo reafirmam a veracidade dos índices percentu­
ais aferidos:
“Hles ficam  desconfiados, pensam  que a gente está fa lando  m al deles”
“Q uando eu percebo que a pessoa não gostou ou fica  desconfiada, eu mudo de 
língua, senão eles me chamam de polaca atrapalhada e pedem para  eu fa la r  
língua de gente...
Trata-se de atitudes não só negativas, mas, inclusive, ofensivas, decor­
rentes da vinculação entre língua e etnia. Tornam-se ainda mais estranhas 
por ocorrerem em um país onde a miscegenação há muito tempo se vem 
processando. Além disso, porque sucedem em um m omento em que o 
mundo caminha para uma concepção de globalização, que, apesar de ser 
mais econômica do que cultural, também interfere, ou deveria interferir, na 
cultura.
Os dados ainda revelam que, em Prudentópolis, o falante monolíngüe 
provoca uma mudança de código, mesmo que seja participante passivo de
N a região em estudo, polonesas e ucranianas são denominadas, por vezes, indistintam ente de “polacos”, 
principalmente quando a intenção é  de ofender a pessoa.
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um evento comunicativo (Grosjean, 1982).
O índice percentual sobre a reação “ficam mdiferentes” (20,4%) tam ­
bém é significativo. Revela a natural existência de subgrupos cuja concep­
ção de diversidade lingüística e da aceitação de uma situação lingüística 
desta natureza está lingüística e culturalmente correta. Já o índice relativo à 
reação positiva é completamente inexpressivo.
B) O que diziam seus colegas que não falavam em ucraniano quando 
você estava falando ucraniano?
a) reagem negativamente: 75,9%
b) reagem p o sitivãmente : 1,1%
c) ficam indiferentes: 23,0%
Repetem-se basicamente os mesmos índices percentuais atingidos pelo 
levantamento anterior, mesmo após a inclusão do fator temporal. Portanto, 
a atitude negativa manifestada pelos bilíngües a respeito da reação dos m o­
nolíngües parece ter acompanhado todo o período de vivência em terras 
brasileiras e, conforme resultado anterior, continua a existir nas interações 
verbais interétnicas. Provavelmente houve períodos em que os atritos se 
manifestaram mais acirradamente, enquanto em outros o comportamento 
ocorreu apenas de modo latente. Alguns informantes acrescentaram, em 
seus depoimentos, que quando foram surpreendidos usando a língua ucra­
niana, os “brasileiros” lhes diziam:
Onde você pensa que está, na Ucrânia p o r  acaso?
N em  existe Ucrânia e vocês continuam a fa la r  essa língua de ninguém!
Esse panorama sociolingüístico comprova que a comunidade de fala 
ucraniana de Prudentópolis vivenciou e ainda vivência uma situação de 
conflito lingüístico, pois, se a situação fosse simplesmente de contato, 
como teorizam Ferguson e Fishman, teria provocado nos monolíngües 
somente reação de indiferença, quanto ao uso de uma ou outra língua.
C) O que dizem seus colegas que não falam português quando você 
está falando português?
a) reagem negativamente: 20,4%
b) reagem positivamente: 1,1%
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c) ficam indiferentes: 78,5%
O resultado é bastante significativo, uma vez que revela situação 
oposta, quando confrontado com os anteriores. Vários estudos, em dife­
rentes países, tendem a mostrar que quanto mais a língua materna for valo­
rizada e conservada “pura” em casa, mais se aceita a língua do país receptor 
(Heredia, 1989). Consideramos a reação de indiferença manifestada pelos 
falantes monolíngües em ucraniano, quando se deparavam com situações 
de interações pragmáticas em português, como atitude de subjugação lin­
güística imposta por sua necessidade ou desejo de permanecerem em terras 
brasileiras. A chamada subjugação histórica que o povo ucraniano sofreu 
parece refletir-se nos resultados acima. Além disso, interpretamos esses da­
dos como indicadores de outras implicações sociolingüística, tais como:
1) o domínio da língua portuguesa parece ter sido concebido pelos 
monolíngües em ucraniano, acerca de seus conterrâneos'^que já do­
minam a língua majoritária, como uma necessidade ou como sím­
bolo de “status” ou como símbolo de dominação;
2) o “status” de língua da religião, atribuído à língua ucraniana, parece 
predom inar sobre o de ser símbolo de identidade étnica e delimita­
ção interna e externa do grupo;
3) os resultados encontrados na literatura, de que a consciência meta- 
lingüística é mais desenvolvida no bilíngüe do que no monolingüe, 
fica aqui corroborada; principalmente têm consciência das diferen­
ças funcionais de uso entre as duas línguas; esses sujeitos são lin- 
güisticamente corretos e estão mais preparados para uma situação 
de diversidade sociolingüística;
4) esse resultado é revelador, quer da situação de conflito lingüístico, 
embora aparente, quer da situação, também aparente, de contato 
entre as línguas, que é vivenciado pela comunidade de fala ucrania­
na e pela população autóctone:
a) conflito em relação ao português sobre o ucraniano;
b) contato aparente em relação ao ucraniano sobre o português.
O índice relativo ã reação negativa (20,4%), embora bastante menor, 
face ao que foi comentado, é expressivo e revela, conforme já apontamos, a 
existência esperada de subgrupos no interior da comunidade de fala ucrani-
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ana. Nesses grupos, a identificação não se dá necessariamente através da 
etnia, mas por características inerentes à natureza humana.
As variáveis social e regional não tiveram influência significativa nesta 
unidade. Sugerimos, no entanto, pesquisa ou estudo específico e mais 
abrangente da problemática que foi detectada.
11.10 - ESCOLHA DA LÍNG UA E D E  IN TERLO CU TO R ES  
PARA AS INTERAÇÕ ES VERBAIS
Considerando que um dos objetivos deste estudo consiste em detectar 
os “status” e os domínios das línguas portuguesa e ucraniana nas mais di­
versas interações pragmáticas, o campo relativo ã operação lingüística de 
escolha da língua foi o mais perseguido e o mais recorrente. Procuramos 
levar em consideração, além das variáveis em discussão, outros fatores 
contextuais, como a da relação social mantida com o interlocutor —  por 
exemplo; solidariedade, intimidade, formalidade, informalidade (Rubin, 
1972, Fishman, 1971; Penalosa, 1980) —  e o contexto geográfico em que a 
interação verbal é passível de acontecer. Nesse levantamento, orientou-nos 
o pressuposto de que a prática discursiva constitui importante parcela da 
realidade social. Não a concebemos, portanto, como simples meio de co­
municação.
11.10.1 - Escolha da língua com interlocutores do núcleo familiar e 
relações íntimas
O núcleo familiar é geralmente um dentre os fatores diretamente res­
ponsáveis pela manutenção de uma língua minoritária. Por ocasião da 
montagem das questões constantes no instrumento de pesquisa, procura­
mos incluir a maioria e as mais comuns das díades familiares existentes em 
um núcleo familiar^.
Estamos considerando também como íntimas as relações entre padri­
nho e afilhado, assim como entre compadres, porque, pelas observações 
efetuadas, verificamos que elas são estabelecidas, na maioria das vezes, en-
A s tabelas 17 e 18, dispostas em  anexo, seguem  o critério regional. N ão fo i possível agregá-las em  uma 
única tabela, com o fizem os com  as anteriores, devido ao grande núm ero de interlocutores elencados.
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tre familiares, na região em estudo. Além dessas relações, incluímos tam ­
bém, neste campo investigativo, uma questão relativa às relações de amiza­
de e duas sobre as relações de namoro.
A legenda utilizada corresponde aos seguintes interlocutores:
A -  pai J - tios
B — mãe K  - tias
C — avô paterno L - esposo/esposa
D — avó paterna M - filhos
E  - avô m aterno N - afilhados
F - avó materna O - compadres
G — irmãos P — cunhados/ cunhadas
H  — primos Q - netos
I — primas R — genros/noras
De acordo com os levantamentos efetuados (Anexos 17 e 18), obser­
va-se a lenta penetração da língua portuguesa e a conseqüente substituição 
da língua minoritária pela majoritária no contexto doméstico e das relações 
íntimas. Tal situação, embora lenta, ocasiona a diminuição da vitalidade da 
língua minoritária, por colocar em perigo sua transmissão às gerações futu­
ras. A alta taxa de uso de ambas as línguas em discussão (55,5% P /U ), por 
exemplo, e o  quase desaparecimento do uso da língua minoritária nas día­
des avós-netos —  48% de referência ao uso da língua portuguesa e 52,0% 
de referência à estratégia bilíngüe P /U , para nenhuma referência à língua 
ucraniana —  são indicativos concretos da substituição da língua minoritária 
pela majoritária.
A) ÍN D IC E  TOTAL D E  REFERÊN CIA
a) Português: 16,9%
b) Ucraniano: 27,6%
c) P /U : 55,5%
É  importante frisar que este constitui o primeiro resultado em que se
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observa índice referencial superior de preferência pela língua ucraniana em 
relação à língua majoritária. Dessa forma, podemos afirmar que a língua 
ucraniana em Prudentópolis ainda é a preferencialmente usada nas intera­
ções pragmáticas que envolvem relações familiares e relações sociais ínti­
mas. Logo, esse contexto pode ser considerado como um dos redutos de 
manutenção da língua minoritária, além do campo religioso.
Chama atenção o alto índice de referência ao bilingüismo nas intera­
ções em discussão. Tal situação lingüística, que se revelou bastante ativa, 
evidencia a presença da língua portuguesa nesses tipos de relações sociais. 
Em bora tímida e, digamos, aparentemente tardia, em relação às adversida- 
des inúmeras vezes apontadas, é uma situação lingüística normal e espera­
da, uma vez que a segregação dos membros de uma comunidade de fala, 
com o passar dos anos, vai-se tornando impraticável, quer sejam da zona 
urbana, quer da zona rural.
As variáveis com as quais estamos trabalhando revelaram, de modo 
geral, o mesmo comportam ento condicional, conforme se manifestaram 
nos índices já discutidos.
B) SEXO:
a) masculino: 23,6% P 24,7% U 51,7% P /U
b) feminino: 10,2% P 30,4% U 59,4% P /U
O condicionamento extralingüístico da variável social “sexo” está-se 
confirmando como significativa na aplicação da regra sociolingüística de 
uso da língua ucraniana. Nas outras opções, no entanto, a diferença não foi 
significativa.
C) ESCOLARIDADE:
a) Primário: 18,7% P 28,3% U 53,0% P /U
b) Ginásio: 18,7% P 25,4% U 55,9% P /U
c) 2° Grau: 12,3% P 29,2% U 58,5% P /U
Observa-se que a presente variável não está implicada na determina­
ção de uma das opções entre os códigos disponíveis para o grupo em in­
vestigação, conforme os resultados anteriormente verificados. Em  função 
da recorrência desse resultado, a variável será excluída das discussões futu­
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ras.
D) FAIXA ETÁRIA:
a) 7 a 14 anos: 20,3% P -  16,5% U - 63,2% P /U
b) 15 a 25 anos: 20,2% P -  15,6% U - 64,2% P /U
c) 26 a 50 anos: 16,5% P - 31,4% U - 52,1% P /U
d) > 50 anos: 13,6% P - 37,4% U - 49,0% P /U
A distribuição percentual dos dados apontou a prioridade, no uso das 
línguas, nas interações verbais efetivadas no domínio privado, de duas fases 
etárias distintas —  antes de 25 anos: maior uso da língua majoritária; após 
25 anos: maior uso da língua minoritária. Esse condicionamento dicotôm i­
co da faixa etária está sendo recorrente no estudo. Conforme discussão 
anterior, a progressão e regressão, nos índices relativos às duas línguas, re­
velam a mudança em progresso quanto à substituição da língua minoritária 
pela majoritária, inclusive no contexto familiar e de relações íntimas. A tra­
vés das diversas faixas etárias selecionadas, a realidade lingüística da região 
pôde-se evidenciar, tanto a relativa ao tem po real, quanto a que diz respeito 
ao tempo aparente. A primeira decorre do uso referido pelas gerações mais 
novas; já a segunda realidade é indicada pelo índice percentual resultante 
das gerações mais velhas. Assim, constata-se que, atualmente, o uso da lín­
gua portuguesa já percorreu caminho mais ou menos longo, encontrando- 
se presente nos núcleos familiares, ao passo que em tempos anteriores, não 
muito distantes, predominava o uso da língua ucraniana nas interações 
pragmáticas em discussão.
E) REGIÃO:
a) Sede urbana: 31,7% P 12,9% U 55,4% P /U
b) Prim. CoL: 14,6% P 24,8% U 60,6% P /U
c) Sul: 15,0% P 31,7% U 53,3% P /U
d) Norte: 6,0% P 41,0% U 53,0% P /U
Exceto na sede urbana, o índice de referência ao uso da língua ucrani­
ana nas interações pragmáticas privadas, nas demais regiões, foi superior ao 
da língua portuguesa. Confirma-se então que o uso da língua minoritária, 
em Prudentópolis, é condicionado por várias regras sociolingüísticas; entre 
elas, a variável “região” . N o interior, a região norte do município está-se
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configurando como um dos principais redutos de manutenção da língua 
ucraniana, principalmente nas interações verbais com informantes perten­
centes ao núcleo familiar e de relações íntimas. Tal resultado identifica-se 
com aqueles que se apresentaram no capítulo sobre o bilingüismo familiar.
O cruzamento entre as variáveis sociais selecionadas para este estudo 
e os interlocutores em discussão revela, aqui, dados bastante importantes 
sobre o uso dos códigos lingüísticos à disposição da população-alvo:
1) obtêm-se um “continuum” na referência feita ao processo psicos­
social de escolha entre os dois códigos lingüísticos em estudo, nas 
interações verbais com os parceiros selecionados: Avós > pais > 
tios> irmãos > cônjuge > primos > compadres > afilhados > cu­
nhados > filhos; nesse aspecto, evidencia-se o fator geração;
2) as mulheres, a geração mais velha e os residentes na região norte 
foram as variáveis responsáveis diretamente pelo resultado aponta­
do no item precedente; e a “escolaridade” novamente revelou não 
ser variável condicionante da opção lingüística;
3) é nesse sentido que a mudança de um código para outro pode ser 
entendida como processo psicossocial dinâmico; muitos pesquisa­
dores a concebem como processo lingüístico metafórico, onde o 
falante geralmente quer transmitir muito mais do que simples pala­
vras; junto com a mensagem, ele pode ou quer transmitir solidarie­
dade étnica ou evocação de algum sentimento particular... (Penalo- 
sa, 1981).
As díades que não fizeram nenhuma referência ao uso exclusivo da 
língua ucraniana foram avós-netos (P /U , P), genros-noras-sogros (P /U , P). 
As primeiras incluem as novas gerações, enquanto as últimas contêm a im­
plicação do núcleo familiar. Ambas as relações indiciam fatores favoráveis 
ã invasão da língua portuguesa. Aqui, o fator “geração” deixa de ser variá­
vel condicionante.
Portanto, a língua ucraniana ainda se mantém como meio de comuni­
cação entre os membros das famílias de origem ucraniana de Prudentópo­
lis, assim como nas relações íntimas. Por outro lado, a mudança de uma 
língua para a outra está-se efetivando, inclusive neste contexto situacional, 
mas o índice de penetração não pode ser considerado expressivo, justa­
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mente por ser a língua portuguesa, há tempos, a língua majoritária na regi­
ão. Além disso, os meios de comunicação de massa, que são veiculados 
quase exclusivamente em língua portuguesa, se encontram massiçamente 
presentes em quase todos os núcleos familiares prudentopolitanos, sejam 
aqueles situados na sede urbana, sejam os do interior do município.
11.10.2 -  Freqüência de uso das línguas portuguesa e ucraniana
Junto aos interlocutores elencados na unidade anterior, acrescentamos 
uma questão que objetivou verificar a existência daquele interlocutor que 
seria considerado preferencial para uma das línguas em estudo. Esse inter­
locutor devia ser escolhido entre os elencados pelo instrumento de pesqui­
sa. O  tempo despendido no uso de uma das línguas com os referidos in­
terlocutores fecha o quadro referencial sobre a situação bilíngüe individual 
de Prudentópolis, em domínios privados. Obtivemos o seguinte resultado:
A) Com qual das pessoas referidas você fala mais em:
a) Ucraniano? pais, mãe, avó, avós
b) Português? netos, filhos, irmãos, esposa, tios
B) Quanto tempo por dia você fala com essas pessoas:
a) 11,6% língua ucraniana mais de 10 horas por dia
b) 88,4% língua portuguesa mais de 10 horas por dia
N o levantamento que resultou do “continuum” transcrito na unidade 
precedente, era dado o interlocutor, e o informante citava a língua escolhi­
da. Aqui, forneceu-se a língua, e o informante citou o interlocutor prefe­
rencial para cada um dos códigos lingüísticos em discussão. Observa-se que 
as respostas se identificam entre si, mesmo se utilizadas formas diferentes 
de elicitação. Sendo assim os dados e os resultados passam a ter maior cre­
dibilidade. Portanto, uma das funções das questões acima foi justamente de 
tentar eliminar possíveis respostas falsas. Essa aglutinação de distintas fo- 
calizações, que convergem para o mesmo objeto, nos autoriza a esperar que 
estejamos traçando com bastante fidelidade a realidade sociolingüística da 
comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis.
Verificando os interlocutores referidos, constata-se que são todos da 
geração anterior à do entrevistado. Pelos dados já apresentados, ora a gera­
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ção interfere, ora parece não ser fator condicionante. Entendemos que tais 
aspectos, exibidos por essa dimensão, se refletem , nos resultados da se­
gumte forma; para algumas díades, a geração constitui fator condicionante
—  por exemplo, na dos pais em relação a seus pais — , enquanto para ou­
tras díades há interferência de outros fatores. O fato pode ser exemplifica­
do nas díades avós-netos. Logo, a questão que interfere de modo mais ge­
neralizado é o fator época; ontem se usava quase que exclusivamente a lín­
gua ucraniana; hoje ela é usada com alguns interlocutores e em certos con­
textos situacionais, entre outros fatores condicionadores.
O tempo referido pelos informantes sobre o uso de ambas as línguas 
também nos parece coerente, pois trata-se de duas línguas com “status” 
estabelecidos em pólos extremos de uma escala; majoritária “versus” m ino­
ritária. É  justamente por causa disso que ainda surpreende a vitalidade da 
língua ucraniana nesta comunidade.
11.10.3 - Escolha da língua entre amigos e namorados
As relações sociais entre amigos e namorados podem  ser consideradas 
íntimas e, em função disso, foram incluídas nesta unidade.
A) Se você encontrar um amigo (a) no mercado, em que língua fala 
com ele/ela?
a) em português; 22,7%
b) em ucraniano; 1,1%
c) em P /U ; 76,2%
Confirma-se que, quando o interlocutor “amigo” não for especificado, 
a estratégia comunicativa utilizada nas interações pragmáticas com amigos é 
o bilingüismo P /U . Essa recorrência de resultados, constatada desde capí­
tulo anterior, está sinalizando para a escolha da língua orientada em função 
do interlocutor. A seguir, o contexto geográfico ou espacial também pode 
ter alguma interferência na escolha da língua. Portanto, a relação social 
mantida entre os interlocutores e as habilidades lingüísticas monolíngües 
óu bilíngües são os fatores extralingüísticos determinantes das opções lin­
güísticas, em detrimento das atitudes negativas discutidas em unidades ante­
riores.
B) Que língua você utilizou quando iniciava um namoro?
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a) Português: 70,9%
b) Ucraniano: 11,7%
c) P /U : 17,4%
C) Que língua você passou a utilizar depois de um tempo de namoro?
a) Português: 35,2%
b) Ucraniano: 29,3%
c) P /U : 35,5%
A situação inicial de namoro caracteriza-se pelo formalismo, o que 
justifica a interferência dessa dimensão no alto índice de referência à língua 
portuguesa. Porém, na medida em que os namorados se vão tornando mais 
íntimos acontece uma mudança no comportamento lingüístico: a língua 
ucraniana passa a ser referida também nessas interações pragmáticas.
Mesmo que não tenha sido ensinada aos integrantes da comunidade 
de fala ucraniana de Prudentópolis a linguagem do namoro em língua ucra­
niana, foi através dela que, de acordo com seus próprios comentários, 
11,7% dos sujeitos entrevistados iniciaram os primeiros contatos com a 
futura esposa. Como se trata de informantes com mais de 50 anos e do 
sexo feminino, provavelmente não sabiam, ou sabiam muito pouco, portu ­
guês, na época. A geração mais nova não mais utiliza a língua ucraniana 
nesse tipo de interação pragmática. Pelo menos lingüisticamente e em tem ­
pos passados, os rapazes descendentes de ucraniano, ou mesmo imigrantes 
ucranianos e casadoiros, pareciam ser mais formais do que as moças casa- 
doiras pertencentes ao mesmo grupo étnico. Isso, porque, pelos dados, os 
informantes do sexo masculino atingiram índice percentual superior relati­
vamente ao uso da língua portuguesa, nessa situação interacional específica.
A sugestão de se considerar o tempo neste tipo de interação socio- 
pragmática vem de Rubin (1972). Segundo o pesquisador, pode-se dessa 
forma captar a mudança na escolha da língua que está implicada com esse 
fator. Desconsiderado o tempo, por exemplo, o resultado obtido foi: 
30,0% de P, 9,2% de U e 60,8% de P /U . Nessa relação, portanto, é funda­
mental o acréscimo desse elemento, a fim de que se possa constatar a im­
portante associação entre o lapso de tempo, o aumento da intimidade e a 
mudança de comportamento lingüístico dos indivíduos implicados.
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Não se observaram condicionamentos significativos nas variáveis em 
estudo, nas três últimas questões discutidas. Continuam a apresentar os 
mesmos comportamentos, porém  sem grande diferença nos índices per­
centuais.
11.10.4 - Escolha da língua com interlocutores extrafamiliares
Dentre os vários levantamentos realizados, um se concentrou sobre as 
organizações públicas ou particulares, comerciais ou institucionais, exis­
tentes na sede urbana, que seriam capazes de prom over a manutenção da 
língua minoritária’, conforme referências anteriormente feitas. Através des­
se levantamento, verificamos que existem na sede urbana municipal inúme­
ros estabelecimentos públicos e privados que oferecem serviços bilíngües 
em P /U . Sendo assim, torna-se possível para os membros da comunidade 
de fala ucraniana efetuarem a operação dinâmica de escolha entre os códi­
gos lingüísticos disponíveis, em domínios públicos, tais como em casas 
comerciais, bancárias, estabelecimentos institucionais e de prestações de 
serviço, entre outros. Tal situação nos permitiu elaborar uma série de 
questões, que viabilizaram traçar um quadro amplo e bastante nítido sobre 
o uso de uma das três opções lingüísticas disponíveis para os bilíngües em 
P /U  de Prudentópolis, com interlocutores para os quais geralmente se 
efetuam as interações verbais em domínios públicos.
A escolha da língua em relação a determinados interlocutores nas in­
terações efetivadas geralmente em domínios públicos foi amplamente veri­
ficada (Anexos 19 e 20). Para a seleção de funções socioeconômicas, no rol 
detectado na região em estudo, seguimos o critério da presença necessária e 
comum de algumas dessas funções nos centros urbanos. Incluímos outras, 
de acordo com a predominância das atividades comerciais da região, como, 
por exemplo, a de “vendedor de loja de produtos agrícolas” , “ secretária do 
sindicato rural” e a de “agrônom o”, pois o município é predom inante­
mente agrícola. Junto a essa especificidade, e, de acordo com os levanta­
mentos efetuados, constatamos a presença do “dono da venda”, figura 
bastante conhecida, principalmente nos núcleos rurais, responsável pelo 
desempenho de várias funções na localidade em que reside. Esse tipo de
Levantam ento efetuado por Samuel Sem zezyn, com o bolsista de iniciação científica da U N IC E N T R O , 
em  1997, sob a orientação da autora.
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interlocutor foi então selecionado. Em  tempos mais antigos, foi bastante 
comum, a presença de “parteiras”. Devido à situação ou à relação social 
entre parteira e parturiente, geralmente utilizavam a língua materna entre 
elas. Por isso, passou a fazer parte também do rol de interlocutores seleci­
onados.
Agrupamos, inicialmente, a seguinte população de interlocutores per­
tencentes ao domínio público:
A — empregados da casa
B — empregados da lavoura 
C — empregados do comércio 
D  — funcionários 
E  — chefe ou superior
J - Balconista da loja de roupas, de 
calçados
L — Vendedor na padaria
M — Vendedor no açougue
N — Vendedor na farmácia
O — Funcionários do Correio
F — vendedor de loja de produtos P — Funcionário do INPS 
agrícola
G -  caixa de supermercado
H  -  D ono da venda
I — Balconista da papelaria
Q — Garçom na lanchonete /  res­
taurante
R — Funcionários do banco
S — Gerente do banco
Nas interações verbais efetivadas em domínios públicos, cuja relação 
social entre os interlocutores geralmente é formal, a língua portuguesa foi o 
código lingüístico verbal mais referido pela população-alvo, conforme re­
velam os dados a serem anahsados.
A) ÍN D IC E  TOTAL D E  REFERÊNCIA
a) 91,5% P
b) 1,6% U
c) 6,9% P /U
O índice aferido nos leva a afirmar que, não necessariamente neste fi­
nal de século XX, mas em uma época não muito distante da atual, as duas 
línguas em estudo se encontraram em situação de distribuição comple­
mentar para a comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis: a língua
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portuguesa como língua mercantil, língua franca, língua dos encontros ou 
situações formais, enquanto a língua ucraniana desempenhava as funções 
de língua do núcleo fam ili^, das situações ou interações pragmáticas ínti­
mas, além de ser a língua da religião. Muito dessa distribuição complemen­
tar de uso funcional dos códigos lingüísticos em discussão teve como fator 
responsável as atitudes negativas atribuídas ao uso da língua ucraniana pe­
los monolíngües em português, conforme anteriormente apontamos.
Mesmo dispondo de atendimento bilíngüe em P /U  para as interações 
verbais comerciais, os sujeitos bilíngües em P /U ,'d e  Prudentópolis, pare­
cem não utilizar esse recurso, ou poucos usam essa disponibilidade lingüís­
tica. É  provável que isso deva ser explicado por várias razões: a força ad­
vinda à língua portuguesa, em função de ser, reconhecidamente, a língua 
mercantil ou língua dos domínios públicos e das relações sociais formais, o 
fato mesmo de ser a língua majoritária, a que se devem acrescentar as rea­
ções negativas referentes ao uso da língua ucraniana em domínios públicos, 
todas essas ocorrências se impõem, com superioridade, á possibilidade de 
uso da língua minoritária em interações pragmáticas comerciais, na região. 
Portanto, a infra-estrutura urbana de Prudentópolis, apesar de oferecer 
atendimento bilíngüe em todos os setores comerciais e assistenciais, não 
interfere e não interferiu diretamente na manutenção da língua minoritária. 
Mais dados, a serem discutidos, poderão corroborar essa afirmação.
O levantamento sobre as implicações sociolingüísticas revelou os 
mesmos condicionamentos já apontados, porém  com m enor intensidade, 
uma vez que a escolha da língua portuguesa configurou-se, nesse tipo de 
interação verbal, praticamente como categórica.
B) SEXO
a) masculino: 95,5% P 4,1% P /U  0,4% U
b) feminino: 95,9% P 2,8% P /U  1,3% U
Os homens revelaram maior uso da estratégia bilíngüe do que as m u­
lheres com interlocutores cuja interação se dá, mais comumente, em domí­
nios públicos. Tal resultado se m ostra perfeitamente coerente com os as­
pectos histórico-sociais que apresentamos. Um pequeno grupo de mulheres 
usa mais a língua ucraniana do que os homens, também para esse tipo de 
contexto situacional. O  uso da língua majoritária obteve índice pratica-
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mente idêntico em ambos os sexos.
C) FAIXA ETÁRIA
a) 7 a 14 anos: 96,8% P 0,6% U 2,6% P /U
b) 15 a 25 anos: 93,4% P 0,9% U 5,7% P /U
c) 26 a 50 anos: 87,9% P 1,5% U 10,6% P /U
d) > 50 anos: 89,9% P 3,0% U 7,1% P /U
Uma pequena parcela da geração mais idosa prefere utilizar a língua 
ucraniana também com estes tipos de interlocutores. Possivelmente, em pe­
ríodo muito anterior, e como a cidade proporcionava esse tipo de atendi­
mento, a língua ucraniana era mais comumente utilizada também nesse 
contexto. E  interessante observar a gradação crescente demonstrada pelo 
percentual relativo à escolha da língua ucraniana. Tem-se, assim, a substi­
tuição diacrônica de uma língua por outra. O aumento no uso da estratégia 
bilíngüe na faixa etária 3 nos surpreendeu. Mas, por não ser basicamente 
expressivo, fica a sugestão para desenvolvimento de estudos futuros sobre 
o tema.
D) REGIÃO
a) Sede urbana: 94,8% P 0,0% U 5,2% P /U
b) Prim. Col.: 92,9% P 1,8% U 5,3% P /U
c) Sul: 92,1% P 0,9% U 7,0% P /U
d) Norte: 86,5% P 3,3% U 10,2% P /U
Observa-se que já ocorreu, na sede urbana, completa mudança na re­
ferência ao uso da língua ucraniana com os interlocutores em tela, en­
quanto na região norte do município de Prudentópolis a substituição se en­
contra em outras etapas, como sucede em processos de substituição lin­
güística.
A língua majoritária não apresentou condicionamento diferenciado 
nas variáveis em estudo, mantendo-se com índices constantes nos quatro 
levantamentos efetivados. Tal comportamento se deve ao fato de a língua 
portuguesa dominar funcionalmente essas interações, praticamente desde o 
início da convivência inter-étnica em Prudentópolis.
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Quanto aos aspectos metodológicos, constatamos algumas implica­
ções. A princípio, observamos a formação de dois grupos de respostas: as 
relativas aos interlocutores legendados de “a” até “e”, e aos de “f ’ em di­
ante. Os primeiros interlocutores arrolados receberam maior número de re­
ferência ao uso da estratégia bilíngüe ou de uso da língua minoritária. São 
interações sociais entre patrão e empregado ou cliente e atendente. Nas 
demais relações sociocomerciais elencadas, a língua preferencialmente es­
colhida foi a portuguesa. Entendemos que tais resultados foram influencia­
dos pelas dimensões de intimidade ou mesmo pela freqüência das intera­
ções pragmáticas efetivadas, principalmente nas interações verbais entre os 
empregados da casa ou da lavoura. Na região em estudo, esses são, geral­
mente, familiares ou pessoas pertencentes à rede social dos informantes.
A leitura vertical das tabelas (Anexos 19 e 20) indica que, além dos 
cinco primeiros interlocutores, dois outros receberam referência maior de 
uso da língua ucraniana: “balconista da papelaria” e “dono da venda” . Em  
relação à primeira, há uma implicação de referência ao uso da língua ucra­
niana vinculada à religião, pois uma das papelarias de Prudentópolis é de 
propriedade dos padres basilianos, a ordem religiosa de origem ucraniana. 
Nesse local, os fregueses são geralmente atendidos por religiosos. Sabem 
então que podem  usar a língua étnica nesse contexto, e, muitas vezes, se 
vêem obrigados a optar pela língua etnorreligiosa. A segunda referência ao 
maior uso da língua ucraniana ocorreu com o “dono da venda”. Conforme 
apontamos acima, no interior dos municípios brasileiros se mantém uma 
relação bastante intensa com este tipo de interlocutor. Ele desempenha, 
muitas vezes, papel de conselheiro familiar, além de também ser o elo de li­
gação entre a cidade e o interior, e o representante político e comunitário 
do núcleo rural. Parece-nos, então, que alguns dos informantes levaram em 
consideração esse quadro de relações para definir a língua a ser usada com 
tal interlocutor.
Entre os informantes, dois deles fizeram maior referência ao uso da 
estratégia comunicativa bilíngüe. São do sexo masculino, com 2° grau com ­
pleto e pertencem ã mesma faixa etária (entre 25 e 50 anos). Ambos foram 
seminaristas. Um, hoje, é funcionário de uma cooperativa agrícola, e o ou­
tro trabalha na tipografia de propriedade dos padres ucranianos. Os dois 
mantêm contato, quase que exclusiva e diariamente, com pessoas que do­
minam a língua ucraniana, o que pode justificar as idiossincrasias constata-
363
das.
O segundo grupo de interlocutores selecionados, que completam o 
quadro amplo sobre as interações pragmáticas efetivadas com interlocuto­
res não-pertencentes ao quadro familiar nem das relações íntimas, apre­
sentou alguns resultados categóricos, em conformidade com o que se ob­
serva na distribuição das opções Imgüísticas configuradas nas tabelas (Ane­
xos 19 e 20), enquanto outros revelaram implicações e condicionamentos 
sociolingüísticos de acordo com os demais resultados já discutidos. Por 
causa disso, dispensamos o levantamento efetuado através de tabelas, para 
fazer um comentário geral acerca das referências às línguas, relativamente à 
função ou relação social desempenhada pelos atores em perspectiva.
E) OUTROS INTERLOCUTORES NÃO PERTEN CEN TES AO 
NÚCLEO FAMILIAR
E l) Determinaram categoricamente a língua referida:
a) Prefeito*: 100% P
b) Delegado: 100% P
c) D ono do cartório: 100% P
d) Agrônomo; 100% P
e) Guardas: 100% P
f) Estranho na rua; 100% P
É  interessante destacar que algumas dessas funções são ocupadas por 
descendentes de ucranianos ou por pessoas que falam ucraniano, como, 
po r exemplo, a de “dono do cartório” . A implicação subjacente a isso pos­
sivelmente seja a de que, em certos domínios públicos ou em determinadas 
relações sociais, se sobrepõe a possibilidade de uso da língua ucraniana?
N a interação verbal com alguns dos interlocutores elencados acima, a
/■
resposta a essa questão se confirma como afirmativa. E  preciso, no entan­
to, um estudo específico sobre o tema, incluindo algumas dimensões
8
Atualm ente o  prefeito de Prudentópolis não é descendente de ucranianos e não domina esta língua étni­
ca. Som a-se a isso  a implicação de que a relação social que norm alm ente se m antém  com  este tipo de in­
terlocutor é basicam ente formal. Justifica-se então a escolha categórica da Kngua portuguesa nas intera­
ções verbais com  ele.
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(Brown & Gilman, 1960) como, por exemplo, a do ambiente ser totalmente 
público ou a de que, embora sendo ambiente público, também oferece pos­
sibilidade de interação verbal privada, a relação social entre os interlocuto­
res...
A resposta categórica, atribuída ao interlocutor denominado como 
“estranho na rua” , representa perfeito domínio da competência comunica­
tiva exigida em contextos onde convivem com a língua majoritária e a lín­
gua minoritária.
E2) Não determinaram categoricamente uma língua utilizada
a) conhecido na rua: 0,0% P 1,2% U 98,8% P /U
b) secret, do Sind. Rural: 97,7% P 0,0% U 2,3% P /U
c) prof, de catequese: 0,0% P 34,1% U 65,9% P /U
d) enfermeira: 82,9% P 0,0% U 17,1% P /U
e) *parteira’: 10,8% P 86,0% U 0,0% P /U
f) clientes: 96,4% P 0,0% U 3,6% P /U
g) barbeiro/Cabeleireiro: 87,5% P 6,9% U 5,6% P /U
h) *professor de seus filhos: 37,3% P 22,1% U 30,6% P /U
i) diretora da escola: 68,7% P 1,3% U 30,0% P /U
Os dados estão confirmando que, para o grupo em estudo, as dimen-
sões inerentes às relações sociais são as que determinam a opção lingüística 
referida. Em  seguida vem o conhecimento sobre a competência bilíngüe ou 
monolíngüe do interlocutor. Por exemplo: a população local tem conheci­
mento de que as secretárias do sindicato rural são reconhecidamente bilín­
gües; mas, apesar disso, os sujeitos que integram a presente amostra opta­
ram preferencialmente pela língua portuguesa nas interações verbais com 
essas interlocutoras. Logo, a relação formal que há nesse tipo de contato
O btivem os um  índice percentual de 3,2% de referência ao u so  da língua polonesa com  este tipo de in­
terlocutor. Segundo depoim entos dos sujeitos que fizeram tal referência, havia na região, na década de 
30, uma senhora de origem  polonesa que prestava tais serviços a população residente no interior do m u­
nicípio. N o s informaram também que, na época, era com um  encontrar-se pessoas que dominavam a Hn­
gua ucraniana e a língua polonesa em  determinadas regiões do m unicípio de PrudentópoUs. Conform e 
colocações já feitas anteriormente, essa situação m ultilíngüe já fo i substituída pela situação bUíngüe, ora 
também em  processo  de mudança.
O s percentuais não se com pletam  porque nem  todos os sujeitos em  estudo responderam a essas questões.
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comunicativo anulou a possibilidade de outra referência. Sendo assim, o 
conhecimento sobre a competência bilíngüe ou monolingüe do interlocutor 
passa a se configurar como fator condicionante secundário, para o grupo 
em estudo. O  que pode confirmar também as afirmações feitas são os índi­
ces percentuais aferidos na estratégia comunicativa bilíngüe, uma vez que, a 
partir do tipo de relação mantida com o interlocutor, e dependendo da 
competência bilíngüe ou monolingüe deste, muitos dos integrantes da co­
munidade de fala ucraniana de Prudentópolis podem  optar pela língua 
portuguesa, pela língua ucraniana ou por ambos os códigos lingüísticos em 
pauta. A opção pela estratégia bilíngüe também é corroborada pelo fato de 
que, pelos dados já discutidos, detectamos falantes bilíngües em P /U  e 
monolíngües em português, nos círculos de amizade, parentesco e vizi­
nhança da população-alvo.
Em  relação à opção dada na interação verbal com o “professor de 
catequese”, consideramos que a referência foi orientada pelo fato de que o 
domínio funcional da língua ucraniana é, para a comunidade de fala ucrani­
ana de Prudentópolis, primordialmente a religião. Além disso, o “professor 
de catequese” dos ucranianos católicos de Prudentópolis é sempre uma re­
ligiosa. Tem-se, assim, mais lom elemento orientador da opção feita. Por 
outro lado, a penetração da língua portuguesa já se faz presente e está se 
operando progressivamente, em paralelo à estratégia comunicativa bilíngüe, 
nessa interação verbal.
Dois outros resultados constantes no levantamento acima também 
evidenciaram implicações que exigem comentário; a das interações verbais 
efetivadas com “enfermeiras” e “parteiras”. A primeira ocorre entre parcei­
ros cuja relação social é formal, e o tempo envolvido é o presente. Já no 
segundo tipo de interlocutor, as interações verbais entre parturiente e par­
teira aconteciam na residência daquela, geralmente no quarto do casal, e 
muitas delas nos disseram terem sido assistidas por pessoas da própria fa­
mília, como mãe, sogra ou tia. Assim, tem-se a influência de uma combina­
ção de traços, na determinação de que língua escolhiam para esses tipos de 
interações verbais; evento não-atual, intimidade na relação dos interagentes, 
contexto situacional privado, entre outras influências. Assim, justifica-se o 
predomínio de referência á língua portuguesa para a interação pragmática 
com “enfermeiras” , e o predom ínio de referência à língua ucraniana em 
relação às “parteiras” . Dessa forma, mais dados estão confirmando a im­
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portância da dimensão social, aliada a outros fatores, na opção por um dos 
códigos lingüísticos em estudo. Confirma-se que a escolha por um código 
lingüístico ou por uma estratégia discursiva constitui operação psicossocial 
complexa, porque envolve múltiplos dados extralingüísticos.
Nas interações verbais com clientes, o uso exclusivo da língua ucrani­
ana, se existiu, esteve sempre restrito a um pequeno grupo de interlocuto­
res, cuja relação incluía, além da comercial, uma relação de amizade. Assim, 
o resultado é esperado, pois o português sempre desempenhou a função de 
língua mercantil, na região em estudo.
Mesmo não apresentando resultados polarizados, como se configura­
ram alguns dentre os já discutidos, a língua portuguesa domina a preferên­
cia nas interações verbais efetivadas com os três últimos interlocutores ar­
rolados acima, em que a relação social dos interagentes não é, em princípio, 
íntima . A formalidade da relação social entre os parceiros do ato comuni­
cativo novamente se sobrepõe, para definir por que língua optar em tais 
interações verbais.
Observa-se a diferença no comportamento lingüístico atribuído para 
professor e diretor de escola. Ambas as interações são efetivadas predom i­
nantemente em domínios públicos. Mas a relação social entre aluno e p ro ­
fessor, entre aluno e diretor, são diferentes. Logo, as escolhas lingüísticas 
são diferenciadas. Esse resultado sinaliza para a não-interferência imediata 
do contexto geográfico para determinar a opção pelo código lingüístico 
usado nas interações pragmáticas, conforme já detectado anteriormente.
O campo investigativo das opções preferenciais por uma língua ou 
por uma estratégia comunicativa com interlocutores não-pertencentes ao 
círculo familiar, em interações efetivadas geralmente em domínios públicos, 
apresentou os mesmos condicionamentos sociolingüísticos, conforme já 
discutido anteriormente. Por causa da recorrência de comportamento, dei­
xamos de comentá-los junto às últimas questões Uma ressalva deve ser fei­
ta, no entanto: os homens revelaram utilizar mais a estratégia bilíngüe do 
que as mulheres com esse grupo de interlocutores. A justificativa disso é 
sócio-histórica: foram sempre eles que efetuaram e efetuam as trocas co­
merciais, entre outras atividades necessárias ao bem-estar da família.
Conforme apontamos anteriormente, a disponibilidade de atendi-
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m ento aos falantes nativos, quer da língua minoritária, quer da língua majo­
ritária, de que dispõe a sede urbana de Prudentópolis, parece não ter de­
sempenhado papel algum na resistência e na vitalidade que a língua m ino­
ritária está demonstrando possuir na região em estudo.
11.10.5 - O contexto espacial na opção pelo código lingüístico
Dentre os espaços geográficos onde normalmente ocorrem as intera­
ções verbais discutidas na unidade anterior, selecionamos alguns, levando 
em consideração os aspectos da formalidade e da informalidade que esse 
fator pode im por às interações verbais.
Iniciaremos pelo local de trabalho, seguido por outros contextos geo­
gráficos intervenientes no dia-a-dia social do ser humano, para depois con­
siderar outros, como sítio e fazenda, que são mais específicos das atividades 
desenvolvidas na região.
A) Que línguas são faladas no local onde você trabalha?
a) Português: 80,2%
b) Ucraniano: 4,5%
c) P /U : 15,3%
B) Fora do local de trabalho, qual a língua que você utiliza para falar 
com as pessoas que trabalham com você?
a) Português: 70,6%
b) Ucraniano: 27,6%
c) P /U : 1,8%
A língua portuguesa, pela recorrência dos resultados, é considerada 
pelos bilíngües em estudo, como aquela predominantemente usada nas re­
lações extra-familiares e formais, além de ter desempenhado sempre a fun­
ção de língua mercantil na região. Por outro lado, o uso da língua ucraniana 
nesses contextos se encontra praticamente extinto. E  interessante frisar 
que, embora a diferença de índice percentual não tenha sido significativa, 
há aumento de uso da língua ucraniana com os colegas de serviço, fora do 
ambiente de trabalho. Assim, verifica-se que, para os usuários da língua 
minoritária, o ambiente de trabalho, pela formalidade que muitas vezes im­
põe, é um dos contextos de não-uso preferencial da língua ucraniana. Junto
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a isso, verifica-se, nesse campo, a influência do local na determinação da 
opção entre os códigos disponíveis; a relação social de intimidade ou de 
solidariedade, porém , pode anular a interferência desse fator na operação 
lingüística, conforme constatamos nos levantamentos anteriormente discu­
tidos.
As variáveis sociais e regionais apresentaram as mesmas implicações 
constatadas anteriormente, porém  os condicionamentos não foram expres­
sivos.
C) Quando você vai a uma loja em outra cidade, em que língua você 
fala com os vendedores de lá?
a) Português: 100%
Essa questão obteve resposta categórica: todos os informantes disse­
ram utilizar a língua portuguesa nessa situação contextuai. Trata-se de um 
resultado esperado e está coerente com os demais já discutidos. Indagados 
sobre o porquê de tal procedimento, obtivemos justificativas que esclare­
cem quais são alguns dos parâmetros utilizados na operação lingüística de 
opção por um dos códigos lingüísticos, de acordo com a situação em foco. 
Desse modo, constatamos que o contexto espacial interfere de m odo sutil 
na opção por um dos códigos em estudo, aliado às dimensões de formali­
dade e informalidade, de intimidade e não-intimidade. Assim, confirma-se a 
natureza psicossocial dessa operação lingüística.
- São estranhos... São desconhecidos...
- A.cho que eles não entendem... A cho que eles não sabem...
- Porque não entendem...
- M e representa que eles não sabem fa la  em ucraniano...
- Português todos fa la m ... Português é mais usado...
- N ão  tem ucraniano em outra cidade (sic)
- J í  maioria dos vendedores são brasileiros...
- N ã o  sei se é ucraniano...
D) Que língua você usa quando está no(a):
a) cartório; 100,0%  P 0,0% U 0,0% P /U
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98,8% P 0,0% U 1,2% P /U
98,8% P 0,0% U 1,2% P /U
98,8% P 0,0% U 1,2% P /U
98,8% P 0,0% U 1,2% P /U
81,8% P 0,0% U 18,2% P /U
11,6% P 0,0% U 88,4% P /U
70,0% P 10,0% U 20,0% P /U
11,5% P 27,2% U 61,3% P /U
29,0% P 49,0% U ■ 22,0% P /U
b) sindicato rüral:
c) banco:
d) posto de saúde:
e) prefeitura:
f) hospital:
g) íua:
h)casa da namorada: 
j) sítio/fazenda:
Exceto os cinco últimos contextos geográficos arrolados acima, os 
demais apresentaram uma referência praticamente categórica de opção por 
um código lingüístico“ . Entendemos que as interações verbais efetivadas 
nesses espaços geográficos são estritamente formais e, por terem essa natu­
reza, são as determinantes da escolha referida. Esses locais configuram-se 
como espaços de domínio da língua portuguesa e, como tais, possibilitam a 
invasão da língua majoritária a outros domínios geográficos.
Conforme apontamos anteriormente, também aqui se deve salientar a 
relação social como sendo o fator de interferência nas interações pragmáti­
cas efetivadas nos locais onde os índices aferidos acima não foram categó­
ricos. Por exemplo: na rua podem-se encontrar pessoas que desempenham 
as mais variadas funções e relações sociais; no hospital, as relações são pra- 
ticamente apenas formais. E  interessante observar a diferença estabelecida 
entre posto de saúde e hospital quanto ao tema em discussão. O primeiro é 
uma instituição pública estadual, enquanto o segundo representa, ao con­
trário, uma instituição particular de propriedade da organização religiosa 
ucraniano-católica. Nesse local é possível estabelecer uma relação menos 
formal, enquanto no posto de saúde esse tipo de relação é inviável. Ao se 
considerarem os fatores formalidade-informalidade não como dimensões 
dicotômicas e opostas, mas como valores dispostos em uma escala, justifi-
Apenas um  sujeito inform ou escolher a estratégia com unicativa bilíngüe nestes dom ínios púbhcos. É  o  
m esm o que vem  apresentando um  com portam ento idiossincrático em  praticamente toda a bateria de 
questões. Apesar de acreditarmos que tenha na região outros descendentes de ucraniano que fazem  uso  
mais generahzado da língua minoritária, ou da estratégia com unicativa bilíngüe, ele ou eles não repre­
sentam o com portam ento lingüístico da maioria da população em  estudo.
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ca-se a diferenciação gradativa dos índices percentuais. A interferência des­
ses fatores se mostra de m odo mais nítido nos três últimos contextos espa­
ciais selecionados, uma vez que entre o espaço “casa da namorada” e “casa 
da sogra” se passa de mais formalidade para menos formalidade e, conse­
qüentemente, para mais intimidade e solidariedade neste último domínio. A 
conseqüência lingüística disso é o maior emprego da língua portuguesa no 
primeiro desses espaços e maior uso da língua ucraniana no segundo^\
O interior do município de Prudentópolis é considerado pela popula­
ção do município como um dos locais onde ainda se usa, de modo genera­
lizado, a língua minoritária. Mas a realidade lingüística que constatamos na 
referida região já está bastante diferente da concepção que os prudentopo­
litanos têm, de acordo com os dados discutidos. Assim, aparentemente, 
pode-se observar a interferência do local na referência pela opção do códi­
go lingüístico. Acrescentamos, porém, que a possibilidade de ir a um sítio 
ou a uma fazenda geralmente implica relações sociais íntimas ou solidárias 
entre os interlocutores.
As variáveis sociais em estudo apresentaram, nesta unidade, o condi­
cionamento lingüístico já apontado anteriormente. N o entanto, em ques­
tões como as três últimas listadas acima, as implicações e correlações soci- 
olingüísticas se evidenciam com maior nitidez.
De modo geral, detectamos um “continuum” no que respeita ã influ­
ência do contexto espacial para a determinação da escolha do código lin­
güístico. Como pólo dessa continuidade, um dos extremos constitui o es­
paço geográfico onde cabem apenas relações formais ou comerciais; no 
outro, o local pode incluir relações de intimidade e solidariedade entre os 
pares. Em  posição intermediária situam-se os contextos geográficos em que 
as relações sociais admitem também a informalidade, cujas interferências e 
correlações já implicaram e estão implicando as mudanças lingüísticas em 
progresso. Assim, podemos já considerar que o local da interação interfere 
na escolha do código lingüístico, desde que associado a outros fatores, 
como os que acabamos de apontar.
Apontam os, no entanto, que na questão sobre que língua usam  para falar com  os sogros, nenhum  dos 
sujeitos integrantes da presente amostragem fez referência ao uso da língua ucraniana. A s opções citadas 
foram PU  e P. Pode-se considerar que junto a PU existe a presença da Hngua minoritária. Mas a ocorrên­
cia dessa contradição deve ser investigada de m odo mais específico.
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11.10.6 - Escolha da língua em domínios públicos: escola
Nos capítulos em que tratamos da constituição de uma comunidade 
bilíngüe, e da recriação e manutenção do universo sociocultural ucraniano 
no Brasil, já constatamos a existência de vida cultural bastante intensa na 
comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis. Havia clubes de leitura, 
grupos de teatro, dança e canto, escolas comunitárias particulares, tanto na 
sede urbana como nos núcleos rurais localizados no interior do município. 
Nessas escolas falava-se ucraniano ou polonês, e havia aulas de uma dessas 
duas línguas eslavas. De grande importância para a comunidade de fala 
ucraniana foi a conservação do ucraniano como língua de ensino até a épo­
ca do surgimento das escolas subvencionadas. A partir de então, o portu ­
guês passou a ser a língua de ensino na comunidade em estudo. Essa situa­
ção foi intensificada ou deveria ser exclusiva durante a fase do nacionalis­
mo getulista, acentuando o conflito interétnico em nível nacional. A cons­
tatação desse panorama nos orientou na montagem das questões acerca da 
situação lingüística, nos níveis diacrônico e sincrônico, em relação ao con­
texto escolar.
A) Que língua você aprendeu na escola?
a) Português: 72,7%
b) P /U : 27,3%
Essa população-alvo foi alfabetizada a partir do nacionalismo getulista 
e vivenciou outros eventos que, seqüencialmente, foram interferindo na 
sistemática exclusão do ensino da língua ucraniana em Prudentópolis. As­
sim, o português foi a língua da educação da atual comunidade de fala 
ucraniana da região em estudo.
O índice percentual relativo ao ensino bilíngüe, embora pequeno, re­
fere-se ou às aulas de religião utilizadas para a alfabetização lingüístico- 
religiosa, que nunca foi interrompida na região, ou às aulas de língua ucra­
niana, autorizadas pelo governo do Estado do Paraná, a partir de 1981, 
como aulas de língua estrangeira moderna^^. Frisamos, no entanto, a influ­
ência que a língua majoritária exerce no grupo em estudo e, por outro lado.
Alguns ex-seminaristas que fazem parte do grupo em estudo, disseram ter aprendido também inglês, la-
12
tm i e grego.
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a vitalidade da língua minoritária, mesmo em face da imposição da língua 
oficial do Brasil.
B) Que língua você gostaria de aprender?
a) Inglês: 60,2%
b) Espanhol: 29,9%
c) Outras: 9,9%
A força da modernidade, com os impactos decorrentes da globaliza­
ção e do Mercosul, reflete-se nos percentuais atingidos e no teor das res­
postas dadas. Essa realidade socioeconômica esperada, está anulando, con­
seqüentemente, a tendência conservadora e corporativista que o grupo 
mantinha até há algumas décadas. Vemos também algumas implicações 
metodológicas nesse resultado. Considerando, provavelmente, que dom i­
nam quer a língua portuguesa, quer a ucraniana, os entrevistados manifesta­
ram, por conseguinte, o desejo de aprender outras línguas, além das que já 
dominam.
A Tabela 19 contém as respostas dadas às seguintes questões:
C) Na escola, em que língua você fala ou falava com a:
I) Professora?
II) Diretora?
III) Merendeira?
IV) Servente?
V) Colegas da escola?
Entre as várias leituras que proporcionam  os dados da Tabela 19, en­
volvendo muitos dos aspectos da realidade educacional brasileira, aquela 
que nos interessa diretamente diz respeito aos domínios funcio nais das 
línguas em questão, nas interações verbais ora em discussão.
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Comparando com a resposta dada sobre que língua aprenderam na 
escola, os índices percentuais discutidos abaixo se revelam surpreendentes.
D) ÍN D IC E TOTAL D E  REFERÊN CIA
Português: 57,0%
Ucraniano: 9,8%
P/U : 33,2%
Mesmo tendo sido alfabetizados em língua portuguesa, e apesar das 
proibições, desestruturações e atitudes negativas que dizem ter passado, o 
índice percentual de uso, quer da estratégia comunicativa bilíngüe, quer do 
uso exclusivo da língua ucraniana nos interlocutores arrolados acima, é 
bastante expressivo. Em  função disso é que se constata a existência da situ­
ação de conflito lingüístico, e não apenas de simples contato entre as lín­
guas portuguesa e ucraniana.
As implicações lingüísticas como resultantes dos principais condicio­
namentos foram as seguintes;
E) SEXO
a)masculmo; P: 65,1% P /U ; 27,7% U: 7,2%
b) feminmo; P: 48,6% P /U ; 38,8% U; 12,6%
F) FAIXA ETÁRIA
a) 7 a 14 anos; 68,9% P 1,4% U 29,7% P /U
b) 15 a 25 anos; 74,0% P 1,0% U 25,0% P /U
c) 26 a 50 anos; 30,6% P 11,4% U 58,0% P /U
d) > 50 anos: 41,7% P 31,5% U 26,8% P /U
G) REGIÃO
a) Sede Urbana; 66,3% P 4,3% U 29,4% P /U
b)Prim . Col.: 60,0% P 12,0% U 28,0% P /U
c) Sul: 56,0% P 12,0% U 32,0% P /U
d) Norte; 40,3% P 13,0% U 46,7% P /U
As variáveis sociais “ sexo” e “faixa etária” revelaram, aqui, um com-
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portam ento sociolingüístico semelhante ao que vem ocorrendo nos levan­
tamentos já efetuados; maior referência ao uso da língua minoritária. N o 
que se refere à região, todavia, apresentou certa polarização entre a cidade e 
o interior, também já explicitada em outros resultados. Dessa forma, o inte­
rior se identifica nesse domínio público.
Entre os dados revelados, um deles chama atenção: o alto índice per­
centual relativo à referência do uso da língua minoritária pela faixa etária 
“mais de 50 anos”, nesse domínio público. O resultado pode ser justificado 
através do traço de solidariedade e intimidade presente na relação social 
entre esses pares: os sujeitos que estão nessa faixa etária vivenciaram as 
proibições, desestruturações e preconceitos anteriormente apontados. Mas 
a força do traço de solidariedade e a relação de intimidade com os referidos 
interlocutores os fez ignorar quer as proibições, quer as sucessivas deses­
truturações do grupo, quer o preconceito interétnico existente na região e 
usar sua língua de origem também em domínios públicos, desde que a rela­
ção com o interlocutor seja íntima ou de coleguismo.
H) INTERLOCUTORES EM PERSPECTIVA
a) professores: 60,2% P 9,2% U 30,6% P /U
b) diretores: 78,1% P 7,4%U 14,5% P /U
c) merendeira: 91,6% P — 8,4% P /U
d) servente: 87,5% P 2,5% U 10,0% P /U
e) colegas: 12,5% P 19,4% U 68,1% P /U
O condicionamento dos traços intimidade, solidariedade e formalida­
de, que as relações acima incluem, revela-se concretamente nos resultados 
aferidos. Logo, a relação social mantida pelos interagentes de um evento 
comunicativo está se confirmando como uma das dimensões responsáveis 
pela opção do código lingüístico, sob o aspecto em discussão. Tal proce­
dimento se identifica com situações lingüísticas monolíngües, onde conti­
nuamente os falantes optam por um ou por outro dialeto, em função da 
relação mantida com o interlocutor. Em  ambas as situações, a interferência 
do contexto espacial é secundária ã relação social presente nas interações 
verbais.
N a análise feita sobre o bilingüismo familiar obtivemos as mesmas
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implicações sociolingüísticas: interferência secundária do contexto espacial 
em detrimento da relação social mantida pelos interagentes do evento co­
municativo. Portanto, complementamos e ratificamos a importância de um 
dos principais fatores responsáveis pela manutenção da língua minoritária 
na comunidade de fala ucraniana: solidariedade a subgrupos integrantes do 
grande grupo étnico e símbolo de intimidade da relação. Assim, confirma- 
se a hipótese de que é por meio da escolha do código, entre outros recur­
sos, que o falante bilíngüe elabora suas estratégias comunicativas onde es­
tão implícitos os significados sociossimbólicos da mudança de uma para 
outra língua.
As díades aluno-professor e aluno-diretor não apresentaram grande 
diferença entre os percentuais aferidos. De m odo geral, observa-se que, 
para o diretor, há maior referência do uso da língua portuguesa, enquanto 
para o professor há mais referência de uso da língua minoritária, ou da es­
tratégia comunicativa bilíngüe. A relação social aluno-diretor é, com raras 
exceções, formal, ao passo que a de aluno-professor vai se tornando, no 
dia-a-dia, mais íntima. E , assim sendo, há menos policiamento no uso da 
língua étnica.
Através dos índices percentuais — progressivo para a língua minoritá­
ria, regressivo para a língua majoritária, ou progressivo para a estratégia 
comunicativa bilíngüe —  tem-se a seguinte escala de formalidade > infor­
malidade/intimidade nas relações sociais em discussão: merendeira > ser- 
vente> diretor > professor > colegas de escola
I) CO N TEX TO  ESPACIAL E  ESCOLHA DA LÍNGUA
Fora da escola, em que língua você fala ou falava com:
a) Professor?
b) Diretor?
c) Merendeira?
d) Servente?
e) Colegas de escola?
Das 307 respostas dadas, apenas 9,7% dos informantes disseram fazer 
alterações nas opções lingüísticas, quando o local era modificado. Portanto, 
reiteramos as asserções acima. O local da interação tem papel secundário
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na operação lingüística psicossocial da escolha da língua nas interações e 
contextos espaciais em discussão. Os interlocutores que mais provocam 
essa alteração são os professores, seguidos dos colegas, e, po r último, o di­
retor. A modificação referida pelos sujeitos em estudo foram da seguinte 
natureza: P > P /U ; P>U. Como o percentual aferido nesse campo investi- 
gativo foi bastante inexpressivo, embora continue a revelar as mesmas im­
plicações sociolingüísticas, a influência das variáveis na distribuição per­
centual foi muito inexpressiva, motivo por que as ignoramos.
Uma vez que os resultados vêm apontando, desde o início da análise, 
para o bilingüismo familiar e individual, a interferência da relação entre os 
participantes da interação verbal na escolha do código lingüístico, efetua­
mos um cruzamento de fatores extralingüísticos e lingüísticos entre interlo­
cutores e variáveis sociais, cujo condicionamento se verifica na Tabela 20.
Em  relação à variável social “sexo”, observa-se que o cruzamento de 
fatores evidenciou o condicionamento dessa variável para a definição da 
escolha do código lingüístico, o que não se verificou no levantamento ante­
rior. Observa-se também que os homens parecem ser mais formais, menos 
conservadores, enquanto as mulheres utilizam a língua minoritária mesmo 
que a relação social entre os pares não seja necessariamente íntima. Essa 
mesma implicação fora constatada na relação social “namorados” . Quando 
a relação social entre os pares é íntima, como a “entre colegas”, ambos os 
sexos geralmente se identificam quanto à operação lingüística psicossocial.
A estratégia comunicativa bilíngüe revelou alto índice percentual para 
a relação “entre colegas” , apontando a existência de falantes bilíngües e 
monolíngües, em português, atualmente, entre os integrantes da rede de 
comunicação do grupo em estudo.
Para esse cruzamento de dados voltamos a incluir a variável social 
“escolaridade” . Constata-se então, o condicionamento extralingüístico inte­
ressante em relação a essa variável. Quanto mais anos de escolarização tem 
o indivíduo, mais a dimensão de formalidade interfere na
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escolha do código lingüístico. Por outro lado, se a relação social for de me­
nor formalidade ou intimidade, anula-se o condicionamento entre as varia­
ções de maior e m enor número de anos de escolarização. Continuam inex­
plicáveis, no entanto, os resultados obtidos no nível médio de escolariza­
ção.
Se a relação social entre os participantes do evento comunicativo não 
for íntima, isto é, implicar formalidade, os sujeitos com mais de 25 anos 
parece que preferem usar exclusivamente a língua portuguesa, ao passo que 
nas gerações mais novas o traço de formalidade tende a diminuir na inten­
sidade de condicionamento, pois, para o interlocutor “merendeira” disse­
ram optar também pela estratégia comunicativa bilíngüe. Se a relação social 
for de solidariedade ou intimidade, como na interação pragmática “com 
colegas” , a gradação constatada anteriormente entre mais referência ao uso 
da língua minoritária, conforme a faixa etária implique mais anos de vida, 
revelou-se também aqui, mesmo mudando a focalização estatística.
Mesmo contando a sede urbana com escolas do tipo particular e pa­
roquial dedicadas ao ensino da língua ucraniana desde o início da coloniza­
ção ucraniana em Prudentópolis, isso parece não ter interferido no maior 
uso da língua ucraniana pelos interlocutores em questão. De modo geral, o 
cruzamento dos dados das regiões em que dividimos o município de Pru- 
dentópolis apresentou os mesmos resultados anteriormente aferidos: me­
nor indicação de referência ao uso da língua minoritária na sede urbana, 
maior referência ao uso da língua minoritária e da estratégia bilíngüe no 
interior do município; e, no interior, na região norte, o não-uso exclusivo 
da língua portuguesa com interlocutores “colegas de escola” , cujas justifi­
cativas já foram elencadas anteriormente. Exceto nas primeiras colônias, o 
grupo de bilíngües em P /U  do interior do município parece ser menos 
formal do que os residentes na sede urbana, no relacionamento lingüístico 
em discussão, porque utilizam a estratégia comunicativa bilíngüe com todos 
os interlocutores.
Além do que já discutimos sobre os dados constantes na Tabela 20, 
observa-se que eles revelam uma das características fundamentais da lin­
guagem humana: o processo de mudança contínuo pelo qual as línguas são 
envolvidas, revelando a dinâmica inerente ao fenômeno lingüístico. Isso 
implica entender os princípios que regem a variação e a mudança (condici-
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onadores), como a mudança se dá (transição) e por que ela ocorre (encai- 
xamento), conforme estamos procedendo. Pelos dados já apresentados, a 
situação lingüística que estamos focalizando encontra-se em fase de transi­
ção, e, como tal, produz, naturalmente, idiossincrasias e tendências genera- 
lizantes.
Através do cruzamento de fatores lingüísticos e extralingüísticos in­
tervenientes na definição da escolha do código lingüístico, não observamos 
modificações acentuadas na distribuição dos percentuais apresentados, em 
relação aos dados discutidos anteriormente. Esse resultado confirmou a ve­
racidade dos levantamentos efetuados e dos condicionamentos detectados. 
Portanto, continuaremos, nas discussões futuras, considerando os fatores 
de natureza extralingüística, conforme procedemos até o presente no cam­
po investigativo.
Incluímos ainda outras questões relativas ao campo escolar e implica­
ções lingüísticas em discussão.
J) Você gostaria que seus filhos aprendessem ucraniano?
a) sim: 100%
b) por quê?
... Por causa da tradição...Porque o ucraniano predomina na região...
... Por causa da religião.../Não dá para re^ar se a gente não souber...
... É  bom conhecer outra língua ...!É  bom saber mais línguas...I V ive me-
Ihor...Facilita a comunicação...
... Para fa la r  direito...! A-cho bonito.../F ica feio a gente ser ucraniano e não
saber fa la  ucraniano...
... Acho bonito...
L) Você gostaria que seus filhos aprendessem português?
a) sim: 100%
b) por quê?
... É  mais usada...
... Para ir  melhor na escola...
... É  melhor para eles...
... Estamos no Brasil. Tem que saber, nél...
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... Deve saber 'Português porque estamos no Brasil...
... Quanto mais Unguas souber, mais facilidade terá de se comunicar com o 
mundo...
... Ter um emprego melhor...
Nas respostas e justificativas dadas, misturam-se dimensões das mais 
variadas naturezas, como por exemplo:
a) linguagem e identidade;
b) linguagem e religião;
c) linguagem e historicidade;
d) fatores de manutenção e de substituição da língua minoritária;
e) consciência metalingüística dos sujeitos bilíngües.
11.10.7 - Escolha da língua em domínio público: eventos sociais
O dia-a-dia de uma comunidade inclui, geralmente, a participação em 
eventos socioculturais, como festas de igreja, de escola, bailes, apresenta­
ções teatrais, entre outros. Nessas situações, a opção por um código lin­
güístico pode revelar ou a influência do local ou da relação social entre os 
participantes do evento comunicativo. Por incluir um comportam ento ritu- 
alístico, isto é, repetitivo ou esperado, a dimensão da relação social em 
eventos dessa natureza tende a ser mais formal. Mas pode incluir também 
os tipos, o modo e a disposição normal dos comportamentos permitidos 
no grupo, caracterizando a dimensão de informalidade. Os índices percen­
tuais discutidos a seguir, poderão revelar algo sobre os aspectos elencados, 
presentes ou ausentes, no grupo que estamos estudando.
As questões que originaram as respostas configuradas na Tabela 21 
foram duas. A primeira —  “Em  que língua você fala com seus amigos” —  
implica as seguintes situações e locais:
I) Festa da escola?
II) Festa da igreja?
III) Festa em outras cidades?
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IV) Festa ucraniana?
\
A segunda —  “Quando você vai a um baile ou clube, que língua você 
usa para falar com” —  envolve os seguintes interlocutores;
V) Pessoas conhecidas do interior?
VI) Pessoas conhecidas da cidade?
VII) Moças ou senhoras conhecidas do interior?
VIII) Moças ou senhoras conhecidas da cidade?
Selecionamos um conjunto de eventos que ocorrem em domínios pú­
blicos e cujas relações sociais foram especificadas como sendo “entre ami­
gos” para as quatro primeiras questões e relações sociais que podem  ser 
“ formais” pois são eventos comunicativos efetivados com “pessoas conhe­
cidas” para as últimas quatro questões.
C) ÍN D IC E TOTAL D E  REFERÊN CIA
C l) Questões: I-II-IIL IV  C2) Questões: V-VI-VII-VIII
a) Português: 48,2% a) Português: 48,5 %
b) Ucraniano: 1,9% b) Ucraniano: 0,0%
c) P /U :  ^ 49,9% c) P /U : 51,5%
A relação social “entre amigos” implica necessariamente dimensões de 
informalidade, intimidade ou solidariedade. Porém, o índice de referência 
pela opção da língua minoritária foi altamente inexpressivo. Ao se inter­
pretarem  os resultados acima, junto à constituição das redes de amizade, 
verifica-se que elas são formadas por pessoas bilíngües e monolíngües, con­
forme se constatou em levantamentos anteriores. Assim, nas interações 
comunicativas informais, também interfere a competência bilíngüe ou m o­
nolíngüe dos interlocutores ou ouvintes, na opção por um dos códigos lin­
güísticos em tela. Dessa forma, a interferência do contexto espacial tem, 
novamente, discreta importância nos resultados aferidos.
E m  relação ao segundo grupo de questões, a não-interferência do 
contexto espacial na determinação da regra de opção pelo código lingüísti­
co é mais proeminente. O determinante da opção pela estratégia comuni­
cativa bilíngüe é a relação social que se pode manter com “pessoas conhe­
cidas” : aí se incluem as relações formais e as informais, as íntimas ou as so-
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lidarias. Portanto, a indefinição da relação social entre os interlocutores só 
poderia provocar um resultado alternativo:
... depende de quem seja... se fo r  alguém que eu conheço muito e fa la r  em 
ucraniano, eu falo em ucraniano; se não fo r  ucraniano e não fa la r  ucraniano, 
eu falo em “brasileiro”... não interessa onde a gente esteja... (Entrevista n. 
12 ,  1 9 9 7 ) .
Portanto, o local da interação se revela como tendo discreta participa­
ção na construção da regra de opção por um dos códigos lingüísticos dis­
poníveis para os sujeitos em estudo.
Tal afirmação é corroborada através da análise de outros dados, como 
os obtidos a partir das questões subseqüentes.
D) Quando você vai a um baile ou clube, que língua você faia com:
a) pessoas desconhecidas do interior: 100% P
b) pessoas desconhecidas da cidade: 100% P
c) moças e senhoras desconhecidas do interior: 100% P
d) moças e senhoras desconhecidas da cidade: 100% P
Mesmo efetuando o levantamento estatístico em dois grupos, as vari­
áveis sociais que se mostraram intervenientes na definição pela opção do 
código lingüístico continuam a ter a mesma atuação nesse levantamento; 
por isso deixamos de transcrever os índices percentuais detectados. N o 
norte do município, por exemplo, há mais referência ao uso da opção bi­
lingüe. É  interessante destacar que, nessa região, o contexto geográfico 
“interior” parece apresentar interferência na escolha do código lingüístico. 
A partir disso, pode-se levantar a hipótese de que o local da interação já 
deve ter tido papel ativo nas operações lingüísticas efetuadas pela comuni­
dade de fala ucraniana em estudo. Hoje, resta-lhe a função de ser a língua 
do “interior”, no inconsciente dos falantes de língua ucraniana de Pruden­
tópolis.
A variável social “escolaridade” evidenciou o condicionamento da 
maior escolarização junto ã maior referência de uso da língua minoritária 
para o segundo grupo de questões apenas. Conforme colocações feitas an­
teriormente, reiteramos a necessidade de estudo específico sobre o encai- 
xamento lingüístico dessa variável social.
57,9% P 1,1% U 41,0% P /U
26,1% P 3,5% U 70,4% P /U
75,0% P 0,0% u 25,0% P /U
34,0% P 3,4% u 62,6% P /U
384
Focalizando a distribuição dos índices percentuais nos temas em dis­
cussão no momento, obtém-se o seguinte resultado;
E) Que língua você fala com seus amigos na;
a) festa da escola;
b) festa da igreja;
c) festa em outras cidades;
d) festa ucraniana;
F) Quando você vai a um baile/clube, que língua você usa para falar
com;
e) Pessoas conhecidas do
interior; 46,5% P 0,0% U 53,5% P /U
f) Pessoas conhecidas
da cidade; 48,8% P 0,0% U 51,2% P /U
g) Moças ou senhoras
conhecidas do interior; 50,0% P 0,0% U 50,0% P /U
h) Moças ou senhoras
conhecidas da cidade; 48,8% P 0,0% U 51,2% P /U
Observam-se dois blocos de resultados, embora as diferenças entre 
ambos tenha sido relativamente inexpressiva. De m odo geral, o tipo da re­
lação social que vigora entre os interlocutores, acrescida aqui do tipo de 
evento, pode influenciar na operação lingüística em discussão. Observa-se 
também a influência secundária, mas ainda existente, conforme já aponta­
mos, do contexto geográfico da interação comunicativa na determinação da 
escolha de um dos códigos disponíveis para a população bilíngüe em estu­
do. Por exemplo, nos resultados aferidos em “c” , acima. De acordo com o 
que já apontamos anteriormente, ainda é bastante difundida na região em 
estudo a conscientização de que só existem ucranianos ou descendentes de 
ucranianos, majoritariamente, em Prudentópolis, e que apenas nesse muni­
cípio paranaense se fala ucraniano.
Os dados aferidos neste campo investigativo apontam  para a conclu­
são de que a estratégia comunicativa bilíngüe é referida pelos sujeitos em 
estudo quando a relação com o interlocutor é do tipo generalizado, como a 
que incluímos nas questões elencadas acima. O tipo de evento tem atuação 
também discreta na determinação da escolha de um dos códigos lingüísti-
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cos em discussão.
Nas interações pragmáticas que envolvem a relação social de amizade 
ou “conhecimento da pessoa”, a opção preferencialmente referida foi a de 
P /U  ou P. Observa-se a identificação com os demais dados levantados e 
discutidos anteriormente. Tais resultados apontam para o fato de que a 
comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis não poderia continuar se­
gregada, após mais de um século de convivência em terras brasileiras.
11.10.8 - Escolha da língua em domínio público: igreja
O  vínculo entre rito e língua, solidificado desde a origem da liturgia 
ucraniano-católica, ainda se mantém em Prudentópolis. A participação des­
se fator na preservação da língua minoritária já foi amplamente confirmada 
neste estudo. Em  função disso, elaboramos uma bateria de questões que 
têm a finalidade de revelar a possível penetração da língua portuguesa nas 
interações verbais com religiosos, levando em consideração também o 
contexto espacial, conforme estamos procedendo em outros campos já dis­
cutidos.
A) Aqui há celebrações de missa em ucraniano e em português?
a) em Português: sim 100,0%
b) em Ucraniano: sim 95,5%
H á mais igrejas do rito latino, no município de Prudentópolis, do que 
do rito ucraniano. Nos núcleos rurais em que inexistem igrejas ucraniano- 
católicas, os moradores geralmente participam das celebrações religiosas do 
rito católico-apostólico-romano. Eventualmente se dirigem aos núcleos ru­
rais ou ã sede urbana, para participar dos rituais religiosos ucraniano- 
católicos.
B) Você acha bom  haver missas em:
a) Português: sim 100%
b) Ucraniano: sim 100%
C) Você aprendeu a rezar em:
a) Português: sim 95,4%
b) Ucraniano: sim 100,0%
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Constata-se que a condição de língua da religião, que usufrui a língua 
ucraniana, está bastante presente no dia-a-dia da comunidade de fala ucra­
niana. Isso é reflexo da solidez e da importância que assume a organização 
religiosa ucraniano-católica, que se instaurou na região aproximadamente 
há três décadas, e que ainda se mantém, de acordo com o que já relatamos 
neste estudo.
As questões que deram origem à distribuição das opções lingüísticas 
dispostas na Tabela 22 foram cinco. A primeira —  “Quando você está na 
igreja, que língua você usa para falar com ...”—  envolveu os seguintes in­
terlocutores:
I) Padre ou pastor?*^
II) Catequistas?
III) Religiosas?
As outras duas implicam as seguintes situações ligadas ã religiosidade 
do entrevistado:
IV) Em  que língua você se confessa?
V) Quando você reza em silêncio, em que língua você reza?
Como língua das interações verbais com interlocutores que pertencem 
ao campo religioso, a língua ucraniana domina de modo quase categórico 
na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis, enquanto a penetração 
da língua portuguesa revelou estar em fase inicial, na situação em foco.
G) ÍN D IC E TOTAL D E  REFERÊN CIA
a) Português: 2,9%
N o  grapo de bilíngües em estudo não há ninguém  de confissão rehgiosa evangéhca. T odos são catóhcos- 
ucranianos. Caso houvesse informantes pertencentes a outras rehgiões, o  resultado, com  certeza, teria 
sido outro.
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b) Ucraniano: 59,6%
c) P /U : 37,5%
As variáveis extralingüísticas apresentaram o seguinte comportam ento 
na distribuição dos índices percentuais:
H) SEXO
a) masculino: 4,5% P 54,0% U 41,5% P /U
b) feminino: 1,3% P 65,0% U 33,7% P /U
I) FAIXA ETÁRIA
a) 7 a 14 anos: 2,5% P 56,3% U 41,2% P /U
b )1 5 a2 5 an o s: 4,1% P 46,8% U 49,1% P /U
c) 26 a 50 anos: 0,8% P 57,6% U 41,6% P /U
d) > 5 0  anos: 4,1% P 76,8% U 19,1% P /U
J) REGIÃO
a) Sede Urbana: 10,6% P 18,2% U 71,2% P /U
b) Prim. Col.: 0,0% P 59,1% U 40,9% P /U
c)Sul: 1,5% P 42,5% U 56,0% P /U
d) Norte: 0,0% P 63,7% U 36,3% P /U
Verifica-se que as variáveis sociais “sexo” e “faixa etária” , e a variável 
geográfica “região” são os fatores extralingüísticos que determinam o mai­
or índice percentual de opção pela língua ucraniana, conforme observamos 
nos levantamentos anteriores. A variável social “escolaridade” não apre­
sentou, novamente, tendência clara nos resultados aferidos.
Além do alto índice de referência ao uso da língua minoritária no 
campo investigativo ora em discussão, observa-se também índice bastante 
elevado de opção pela língua ucraniana na faixa etária “7 a 14 anos” . Tal 
resultado indica a vitalidade da língua minoritária na comunidade de fala 
ucraniana de Prudentópolis e, possivelmente, a ainda longa permanência da 
situação de diglossia no domínio funcional em discussão.
L) INTERLOCUTORES E  OPÇÃO LINGÜÍSTICA
a) padre: 3,4% P 52,3% U 44,3% P /U
2,2% P 43,3% U 54,5% P /U
3,4% P 42,1% U 54,5% P /U
1,1% P 80,8% u 18,1% P /U
4,5% P 79,6% u 15,9% p /u
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b) catequistas:
c) religiosas:
d) confessa?
e) reza em silêncio:
Em  princípio, constata-se alto índice de referência da estratégia co­
municativa bilíngüe com interlocutores para os quais a determinação do 
uso da língua ucraniana era regra, e não opção. Esse resultado revela a m- 
terferência da dimensão de solidariedade (Brown & Gilman, 1960) nas rela­
ções entre religiosos e paroquianos e, conseqüentemente, a interferência de 
condicionantes socioculturais que ocasionaram o processo de mudança da 
situação lingüística que estamos analisando, na comunidade de fala ucrani­
ana de Prudentópolis.
A relação social com qualquer um dos cinco interlocutores elencados 
acima é predominantemente formal. Sendo assim, pelas conclusões levan­
tadas anteriormente, a língua portuguesa seria a opção preferencial. Ter-se- 
ia, com certeza, esse resultado, caso o ucraniano não fosse historicamente 
uma língua etnorreligiosa. Então, se o uso se referir ao campo religioso, o 
traço “formalidade” , determinante da opção pela língua majoritária é, apa­
rentemente, anulado, em detrimento do domínio funcional atribuído à lín­
gua ucraniana.
Dissemos que o traço formalidade é aparentemente anulado nas inter­
ações verbais em discussão porque, ao examinarmos os índices referenciais 
acima, observa-se que os três primeiros interlocutores arrolados implicam a 
mesma relação social: os índices referenciais foram basicamente idênticos; 
nos dois últimos também se mostram idênticas as relações sociais, impli­
cando também a identificação entre os dois resultados. Assim, destacam-se, 
aqui, dois tipos de relações formais. Se considerarmos uma distinção ainda 
mais apurada, as relações entre os interlocutores arrolados acima, inerentes 
aos atos de fala em discussão, chegam a formar um “continuum:
Ato de se confessar > Ato de rezar > Padre> Catequistas > Religio­
sas.
A língua portuguesa, por outro lado, está progressivamente penetran­
do nesse domínio funcional, embora de m odo bastante lento, através da
91,5% P 1,6% U 6,9% P /U
57,0% P 9,8% U 33,2% P /U
51,5% P 17,4%U 31,1% P /U
48,8% P 0,0% U 51,2% P /U
2,9% P 59,6% U 37,5% P /U
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estratégia comunicativa bilíngüe.
Comparando os resultados aferidos acima com aqueles relativos à es­
colha da língua nas interações pragmáticas já discutidas, obtêm-se os se­
guintes valores sintetizantes:
A) Interlocutores pertencentes ao domínio privado:
Familiares e relações so­
ciais íntimas: 16,9% P 27,6% U 55,5% P /U
B) Interlocutores pertencentes ao domínio público:
Relações comerciais e re­
lações sociais diversas:
Escola:
Relações com amigos:
Relações com pessoas 
conhecidas:
Igreja:
Entre as várias leituras que se podem  fazer do levantamento sinóptico 
acima, destacamos:
1) os “status” das línguas evidenciam-se: de um lado a língua portu ­
guesa, majoritária, invadindo progressivamente os domínios funci­
onais desempenhados por qualquer língua natural; de outro, a natu­
ral e progressiva restrição do domínio funcional que sofre a língua 
de imigração ao sei: transplantada de seu país de origem, configu- 
rando-se funcionalmente, na região em estudo, como língua m ino­
ritária;
2) a permanência da situação diglóssica na língua ucraniana e a situa­
ção de bilingüismo em relação ã língua portuguesa, após mais de 
um século de interação no contexto situacional entre português e 
ucraniano; desde o início da situação de contato-conflito lingüísti­
co, em que as duas línguas se envolveram, situaram-se como:
- língua mercantil: português;
- língua etnorreligiosa: ucraniano.
3) a estratégia comunicativa bilíngüe indica, além do que já foi am ­
plamente apresentado, a opção preferencialmente utilizada na co-
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municação com amigos ou pessoas conhecidas, e a mudança hn­
güística em progresso, no contexto sociohngüístico em estudo.
Após levantamentos efetuados, chegamos ao seguinte “continuum ”, 
relativo às funções desempenhadas pelas línguas em estudo, na comunidade 
de fala ucraniana de Prudentópolis:
A) Língua portuguesa:
a) língua mercantil;
b) língua oficial do país de adoção;
c) língua da educação;
d) língua dos domínios privados;
e) língua da religião.
B) Língua ucraniana:
a) língua da religião;
b) língua dos domínios privados;
c) língua da educação;
d) língua mercantil.
Tal disposição conduz à heterogeneidade constitutiva da fala, po r um 
lado, e, por outro, à heterogeneidade funcional da linguagem. Tornou-se 
previsível também, através dos levantamentos efetuados com base nos re­
sultados obtidos, a especialização do registro de uso da língua ucraniana, 
como língua da religião, dentro do modelo “diglóssico” de Hamel e Sierra 
(1983).
Observamos também que em nenhum  dos contextos situacionais já 
apresentados, a língua ucraniana foi totalmente substituída, conforme 
aconteceu, na região, por exemplo, com a língua polonesa. H á registros de 
que essa língua foi amplamente utilizada em Prudentópolis, há aproxima­
damente 50 anos.
Na disposição do domínio funcional que ambas as línguas desempe­
nham ainda no limiar do século XX, várias mudanças já se operaram. Por 
não terem sido concluídas, a disposição do domínio funcional terá ainda, 
com certeza, várias reorganizações. Assim, pelo que já foi exposto, a situa­
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ção lingüística da região em estudo foi, ainda é, e continuará sendo bastante 
complexa.
Acrescentamos ainda que o levantamento dos domínios funcionais 
listados acima só foi possível porque os bilíngües ucranianos de Prudentó­
polis, integrantes da população-alvo, revelaram possuir uma noção precisa 
do valor funcional das duas línguas que coexistem na região.
Conforme procedemos em outros campos investigativos, neste tam ­
bém mantivemos os mesmos interlocutores e acrescentamos o fator “lo­
cal” , para observarmos sua implicação na determinação de uso do código 
lingüístico.
M) Fora da igreja, que língua você usa para falar com o /as
a) padre?
b) catequistas?
c) religiosas?
Oito sujeitos (9,05%) disseram que mudam de uma opção para outra, 
quando ocorre alteração no local da interação verbal. As mudanças lingüís­
ticas referidas foram: P /U  — P; U — P /U ; U — P.
Apesar de o resultado não ter sido expressivo, a mudança de uma lín­
gua para outra revela a discreta interferência do contexto situacional na es­
colha de um dos códigos lingüísticos em tela, conforme anteriormente 
apontamos.
Ao rol de interlocutores listados acima, acrescentamos interlocutores 
que não se relacionam com atividades religiosas. Serão discutidos junto a 
esta unidade porque situamos o ato comunicativo em ambiente religioso, 
isto é, dentro da igreja.
N) Quando você está na igreja, que língua você usa para falar com:
a) conhecidos? 1,1% P 12,6% U 86,3% P /U
b) desconhecidos? 100,0% P 0,0% U 0,0% P /U
Constata-se, novamente que a relação social anula a possível influên­
cia generalizada do local da interação verbal na opção por um dos códigos 
lingüísticos a disposição da população-alvo.
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A estratégia comunicativa bilíngüe revela aqui, entre outras implica­
ções já apresentadas, a existência de monolíngües em português, no rol de 
pessoas conhecidas dos sujeitos em estudo, que freqüentam, atualmente, a 
igreja católico-ucraniana de Prudentópolis.
Este campo de investigação demonstrou, entre todas as implicações 
apontadas, que o vínculo entre língua e religião, solidamente cimentado há 
mais de mil anos, é um dos principais fatores responsáveis pela vitahdade 
da língua minoritária em contexto social e geográfico de coexistência com 
uma língua majoritária.
11.10.9 - As redes de comunicação e relações preferenciais
Após efetuarmos o levantamento sobre as opções lingüísticas em dis­
cussão, apontadas pela população-alvo, tendo recuperado a ordem dinâmi­
ca do fenômeno lingüístico em foco, tornou-se possível traçar o perfil dos 
tipos de redes de comunicação em que os sujeitos desse estudo se encon­
tram inseridos. A rede de relações preferenciais de um informante, segundo 
Steiner (1988), são os vizinhos mais próximos, pessoas com quem o infor­
mante melhor se relaciona, incluindo membros da família, e as pessoas com 
quem conversa mais seguidamente, além da família. Selecionamos três su­
jeitos da população-alvo, cujas variáveis sociais e geográficas revelaram ser 
os fatores condicionantes das opções lingüísticas apontadas: sexo (femini­
no), faixa etária (< 50 anos) e região (sede urbana, sul e região norte).
O tipo de rede representado graficamente pela Figura 9 apresenta um 
índice reduzido de uso da língua ucraniana, característica de uma rede de 
trama aberta.
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O sujeito B apresenta uma rede mais densa de relações familiares, 
conforme se pode observar na reprodução gráfica da Figura 10. Representa 
também uma maior flexibilidade com relação ao controle das línguas, uma 
vez que utiliza todas as opções lingüísticas disponíveis para os sujeitos bi­
língües em estudo. Desta forma este sujeito convive em uma rede interme­
diária de relações.
Figu-ra 10 —Sujeito B: sul <do município.
Observa-se elevado grau de densidade na rede de relações do sujeito 
C (Figura 11), e de uso da língua ucraniana na rede. Nessa mesma linha de 
interpretação, verifica-se o acesso limitado desse sujeito ã língua portugue­
sa, baixa densidade de papéis sociais e integração com limitado número de 
pessoas. Dessa forma, a rede de relações sé caracteriza como fechada.
395
E  interessante destacar que todos os sujeitos selecionados tem acesso 
à língua portuguesa mediante os meios de comunicação de massa, os vizi­
nhos, o comércio, a  escola, os amigos e parentes. Por outro lado, o tipo de 
rede que detectamos no sujeito C caracteriza a maior parte das redes de re­
lações preferenciais dos sujeitos que integram a presente amostragem, resi­
dentes na região norte do município. Podem os indicar, dessa forma, que 
além dos demais fatores já mencionados anteriormente, tais como “sexo” e 
“ faixa etária”, as características de densidade da rede familiar também de­
vem exercer influência na manutenção da língua minoritária. Isso confirma 
as conclusões de Bortoni-Ricardo (1985, 1989), de que as redes densas de 
relações, isto é, fechadas, reforçam o uso da língua étnica, aumentando a 
resistência a inovações. E, neste estudo, resistência á adoção da língua 
portuguesa.
11.11 - CONSIDERAÇÕES COM PLEM ENTARES AO USO  
DAS LÍNGUAS EM SITUAÇÕES BILÍNG ÜES
Apontamos, anteriormente, estarmos partindo do pressuposto de que 
a prática discursiva constitui parcela significativa da-realidade social. Assim, 
não a vemos como simples meio de comunicação, mas como atividade em 
que os falantes criam regras sociolingüísticas de modo a se aproximarem
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dos membros do grupo com o qual desejam identificar-se. Por causa disso, 
incluímos também questões que se m ostrem capazes de revelar as implica­
ções entre a língua e a identidade étnica, assim como as escolhas Imgüísti- 
cas feitas em atividades ditas “internas” ao indivíduo, como sonhar, contar, 
praguejar, etc.
11.11.1 - Linguagem e identidade étnica
Quando ocorre um vínculo triplo entre língua, religião e identidade 
étnica, como a que verificamos na comunidade ucraniana de Prudentópolis, 
instaura-se o que Fishman (1997) denomina como dimensão moral da 
identidade etnolingüística e da consciência etnolingüística. E  dessa forma 
que a língua muitas vezes se vincula à “alma” ou ao “espírito” de nacionali­
dade de um grupo étnico. Com base nesse tipo de realidade etnolingüística 
constatada na comunidade de fala ucraniana em estudo, acrescentamos ao 
instrumento de pesquisa, as duas questões seguintes:
A) Qual a língua de que você gosta mais?
a) Português: 31,8%
b) Ucraniano: 55,2%
c) P /U : 9,5%
d) Inglês: 3,5%^ *^
B) Qual a língua que você acha mais bonita?
a) Português: 11,3%
b) Ucraniano: 72,6%
c) P /U : 8,1%
d) Inglês: 5,6%
e) Italiano: 1,2%
f) Japonês: 1,2%
Em  ambas as questões emergem a dimensão moral e a associação ao 
que é chamado de consciência nacionalista. Porém constata-se aí a tensão
O s inform antes que fizeram as referências a inglês, italiano e japonês são todos da faixa etária “1” e “2” 
e com  escolarização relativa ao Ginásio.
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entre o insuperável valor da tradição, aliado ao domínio funcional do ucra­
niano como língua da religião, com os potenciais indiscutíveis da m oderni­
dade, aos quais seus adeptos aspiram. Amda presente nessa arena: a neces­
sidade de aquisição da competência comunicativa do país de adoção que é, 
para a grande maioria deles, a língua oficial e língua majoritária da sua pá­
tria. Em  tal contexto lingüístico, não é de se estranhar a situação de con­
flito lingüístico. Não cabe, portanto, considerar a realidade Imgüística que 
estamos descrevendo como simples contato entre as línguas.
11.11.2 - Escolha da línguas em domínios “internos”
Segundo Mackey (1968), alguns bilíngües podem  usar uma e sempre a 
mesma língua para todas as expressões internas. Com base nessa hipótese e 
na ocorrência de atividades lingüísticas dessa natureza, incluímos as ques­
tões que seguem:
A) Você já sonhou em:
a) Português: sim: 96,5%
b) Ucraniano sim: 65,9%
B) Em  que língua você sonha?
a) Português: 49,2%
b) Ucraniano: 2,7%
c) P /U : 48,1%
C) Quando você faz contas de cabeça, você as faz em que língua?
a) Português: 95,4%
b) Ucraniano: 2,3 %
c) P /U : 2,3%
D) Numa briga bem violenta, em que língua você pragueja/xinga?
a) Português: 50,4%
b) Ucraniano: 3,7%
c) P /U : 45,9%
Exceto para a atividade de fazer as contas mentalmente, em quê se ve­
rifica um domínio praticamente categórico da língua portuguesa, a hipótese
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levantada por Mackey (1968) não se confirmou aqui com relação às duas 
outras. Os sujeitos em estudo disseram utilizar quer a língua majoritária, 
quer a estratégia comunicativa bilíngüe para os domínios funcionais ditos 
“internos” .
Todos os resultados dessa unidade apontam  para maior índice de refe­
rência ao uso da língua portuguesa, o que evidencia o caráter majoritário 
que a língua oficial do Brasil já adquiriu junto à comunidade de fala ucrani­
ana de Prudentópolis. Pode-se acrescentar, também, que são os sujeitos bi­
língües que atribuem à língua portuguesa esse “status” funcional.
Em  ambas as unidades discutidas, as variáveis sociais continuam a 
apresentar o condicionamento que vem sendo recorrente em todos os 
campos investigativos já discutidos. Por isso, não vemos necessidade de 
configurar a distribuição dos dados em tabela, para essa unidade.
11.12 - AVALIAÇÕES M ETALINGÜÍSTICAS SUBJETIVAS
Em  várias passagens deste estudo fizemos referência à consciência 
metalingüística dos sujeitos bilíngües, apontada pelos estudos sobre bilin­
güismo. Nesta unidade vamos observar diretamente alguns dos com po­
nentes que fazem parte do complexo campo de investigação sobre a cons­
ciência metalingüística.
A) Qual a língua que você acha mais fácil?
a) Português: 69,3%
b) Ucraniano: 19,4% (Informantes com mais de 50 anos)
c) P /U : 11,3%
Explicita-se nesse resultado o fato de que uma língua transplantada de 
seu local de origem se transforma, inclusive pela criação de normas em 
conformidade com o meio em que ela se instalou. Ao mesmo tempo, ela 
não segue exatamente as transformações lexicais nem as novas expressões 
que ocorrem no país de origem, forçando a ocorrência do chamado “code- 
switching” . Disso resulta certa defasagem, que foi captada pelos bilíngües 
em estudo. Algumas das justificativas dadas, que transcrevemos abaixo, 
avalizam as colocações feitas aqui:
Referências à língua portuguesa:
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... Todos falam  daí fica mais prático...; ... Uso mais...; ... Talo m ais....; 
...É  mais fa lado...;... É  mais usado...; Português é mais conhecido...; Portu­
guês tem mais expressão...; A  gente se comunica com mais gente...
... Sai melhor o português e não ê tão enrolado...
... Estou no Brasil...
... Ucraniano é mais difícil; ... Português é mais fácil...
... ]á  estou acostumada...
... A prendi primeiro...
Referências à língua ucraniana:
...Aprendi primeiro...; E  minha primeira língua...
... Aprendi na escola e em casa...
Referência à opção bilíngüe:
... Talo as duas...
B) E  mais fácil pensar em...
a) Português? 67,0%
b) Ucraniano? 20,5% (informantes com mais de 50 anos)
c) P /U ? 12,5%
C) Em  que língua é mais fácil falar suas idéias?
a) Português: 65,9%
b) Ucraniano: 22,8%
c) P /U : 11,3%
Os índices percentuais mantiveram-se estáveis nas três questões, o que 
acrescenta aos resultados maior coerência, uma vez que todos eles versam 
sobre o mesmo campo de investigação.
Outra coerência constatada reside no índice maior de referência à lín­
gua portuguesa: sendo ela a língua majoritária, só poderia provocar o sur­
gimento de um  resultado dessa natureza.
Entre “achar mais fácil”, “pensar” e “falar” ocorre uma progressão 
sutil de preferência pela língua ucraniana: Os hábitos articulatórios já ad­
quiridos interferem nessa opção? Possivelmente sim.
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Junto com a questão C, constante acima, indagamos sobre o porquê 
da opção feita e obtivemos as seguintes justificativas:
Referência à língua portuguesa:
... Falo m ais...; ... É  mais usado...; ... Conheço m ais a língua...; ... E n te n ­
do m ais...; ... Conheço melhor o português...; ... Tem m uitas palavras que eu 
não conheço em ucraniano...
... É  mais fá c il .. .;  . . .E  mais fá c i l  de entender...; Ucraniano é muito compli­
cado...; ... E  mais fá c i l  se expressar em português...
... A p ren d i prim eiro ...
... Forque estamos no Brasil...
Referência à língua ucraniana:
... Foi a prim eira  língua que aprendi...; ... E  a m inha prim eira  língua...
... M e acostumei a fa la r  em ucraniano...; ... Sou m ais acostumada a fa la r  
em ucraniano...
... Vrá mim é mais fá c i l  pensar e fa la r  em ucraniano...
... exercito a convivência fa lando  em ucraniano...
... M e parece que toca mais fundo  fa la  em ucraniano...
... Falo mais em ucraniano porque assim ninguém percebe quando fa lo  erra­
do...
Referência às duas línguas:
... Falo as duas...
... A p ren d i as duas...
... Depende da ocasião...
Nas justificativas dadas, cruzam-se concepções metalingüísticas bas­
tante claras e das mais variadas natureza, junto à indiscutível presença da 
tradição e da consciência nacionalista.
D) Você acha que a língua ucraniana vai continuar sendo falada aqui?
a) sim: 80,6%
b) não: 19,4%
Em  relação à resposta afirmativa, as razões podem  ser estas:
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... Por causa da tradição...; Tem pessoas que estão ainda cultivando a tra d i­
ção...
... Por causa da religião...
... Um ou outro ainda vai fa la r .. .;  ... J iin â a  tem criança que fa la .. .;  ... E s ­
tão ainda fa la n d o ...;  ... Tem pessoas que ainda fa la m ... ; ... v4 maioria só 
fa la  em ucraniano...
... A in d a  estão aprendendo...; ... E  ensinado...; ... E stão  ainda ensinando 
p ara  os filh o s...
... Tem muito ucraniano a inda ...; Tem bastante descendentes de ucraniano 
a qu i...; ... A  maioria das pessoas que mora aqui são de origem ucraniana...;
... Se tiver aulas de ucraniano e catequistas para  ensinar a ler e a escrever, 
vai continuar...
... Tíoje tem incentivo...; ... A gora  as pessoas estão mais interessadas em 
aprender...
... Se depender de mim, dos meus filh o s  e dos meus netos, na sociedade, no 
colégio e na igreja vão continuar fa lando  em ucraniano e só em ucraniano...
Quanto às respostas negativas, os depoimentos referem que:
... N ó s  j á  não fa la m o s...; N ão  tem mais gente fa la n d o ...;  ... N inguém  mais 
fa la  em ucraniano...; ... E s tá  se acabando...; ... Poucas pessoas sabem ...; ... 
O s jovens não fa la m  m ais...; Os p a is  deixaram  de fa la r .. .;  ... Os p a is  estão 
abandonando...
... Os p a is  não estão ensinando m ais...
... Toda a comunicação é em português...
A  partir de tais justificativas, torna-se óbvio por que, sob certas cir­
cunstâncias de relevância etnolingüística intensificada, as ações são tão fre­
qüentemente empreendidas para prom over e implementar essa língua já re­
pleta de etnicidade.
Constata-se também, nesse rol de justificativas dadas, a instauração do 
conflito lingüístido entre o ideal lingüístico visado e a realidade em que a 
língua minoritária se encontra, pois o índice percentual que revela sua real 
situação na região foi relativamente baixo; 10,0%. Para Fishman (1997), 
tem-se aí a comprovação de que o imaginário da etnicidade comumente re­
cobre a real situação funcional de uma língua.
E) Como você acha que fala português:
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a) Perfeito português de Prudentópolis, como qual­
quer pessoa daqui 14,7%
b) Muito bem, mas não perfeito 15,9%
c) Mais ou menos bem. 51,1%
d) Não muito bem. 15,9%
e) Quase não falo. 2,4%
F) Como você acha que fala ucraniano:
Perfeito ucraniano falado em Prudentópolis 12,5%
Muito bem, mas não perfeito 15,9%
Mais ou menos bem 42,0%
Não muito bem 21,5%
Quase não falo 8,1%
Esse exercício de auto-avaliação sobre a competência lingüística para 
cada uma das línguas em discussão complementa o quadro, amplo e bas­
tante detalhado, a respeito dos reais usos das línguas, nos contextos com 
que os descendentes de ucraniano se confrontam, tanto na conversação 
comum, quanto em situações interacionais autênticas.
Julgaram falar “mais ou menos bem” ambas as línguas. Esse tipo de 
julgamento, porém , foi superior em relação ã língua portuguesa e m enor 
em relação ã ucraniana. Acrescentamos nessa unidade as justificativas dadas 
acima pelos sujeitos bilíngües, porque elas também cabem aqui. Há ainda 
outros elementos detectados, tais como:
— esporadicamente, ao tentarem m anter contato com monolíngües 
em ucraniano, vindos do exterior —  da Ucrânia, por exemplo — , a 
comunicação não se efetua ou se torna muito difícil e precária; eles 
atribuem essa situação à não-aprendizagem “perfeita” da língua de 
seus predecessores; porém, entre os vários motivos dessa proble­
mática está o de que a língua ucraniana no Brasil se “abrasileirô”, 
enquanto na Ucrânia, se russificou;
— muitos deles não tiveram contato com a língua ucraniana “padrão” 
e afirmam falar “cabocriano” — uma espécie de ucraniano “cabo­
clo” .
Tal resultado vem a comprovar que os sujeitos bilíngües estão, de
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m odo geral, mais aptos a acentuar as diferenças de estrutura entre as duas 
línguas, ou mais aptos a perceberem a diversidade constitutiva de uma ou 
de várias línguas.
As variáveis sociais tiveram o mesmo e recorrente condicionamento 
também neste último campo em análise.
De modo geral, a comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis que 
utiliza duas línguas em seu cotidiano demonstra ter noção precisa sobre o 
valor funcional que a língua portuguesa e a língua ucraniana ainda exercem 
na comunidade. Os resultados aferidos, por sua vez, apontaram  o caráter 
lingüístico, psicossocial e metafórico da operação lingüística da escolha da 
língua; quer para a família, quer para o indivíduo, como dependente das 
relações sociais vigentes entre os interlocutores, assim como do grau de bi- 
lingüismo ou monolingüismo dos interlocutores habituais. O  local teve dis­
creta participação na operação lingüística em tela. Além disso, ftcou desta­
cada a necessidade de se considerarem os fatores externos para a explicação 
da maioria dos fenômenos lingüísticos constatados.
A seguir vamos discutir a fala dos sujeitos bilíngües em P /U  de Pru­
dentópolis. Assim, a condição de ser bilíngüe não só foi verificada a partir 
de um  quadro bastante amplo de práticas discursivas, mas, também, a for­
ma pela qual essa condição pode interferir no uso da língua majoritária.
PARTE V
C O M PO R T A M E N T O  SO C IO L IN G Ü ÍST IC O  D A  V IB R A N T E  
EM  C O N T E X T O  B IL IN G Ü E
12 - SU B SÍD IO S TEÓ R IC O S PARA A  A N Á L ISE  SO C IO LIN - 
GÚISTICA D A  V IB R A N T E  EM  C O N T E X T O  B IL ÍN G Ü E
O processo de aquisição e aprendizagem da língua materna e da se­
gunda língua foi observado e discutido a partir da contribuição de diferen­
tes enfoques teóricos e com objetivos também bastante diferenciados, evi­
denciando que esse campo de estudo atravessa as fronteiras de diversas dis­
ciplinas.
Outras decorrências advindas da observação desse processo resulta­
ram em inúmeros estudos dirigidos, quer sobre a natureza sócio-histórica e 
política do processo de aquisição-aprendizagem de línguas, quer sobre o 
desenvolvimento cognitivo-lingüístico da aquisição e aprendizagem de lín­
guas, mais especificamente.
Em  relação ao estudo que efetivamos, a natureza desse processo diz 
respeito à aprendizagem de línguas na situação de contato-conflito lingüís­
tico, assim como ã ocorrência de domínio funcional diglóssico da língua 
ucraniana e situação bilíngüe em relação à língua portuguesa. De uma lado, 
a língua materna, a língua que “teceu o inconsciente” do grupo em obser­
vação, ou língua da família, foi transplantada através do processo de imi­
gração e, por conseguinte, passou a ser língua minoritária no cenário bra­
sileiro. A segunda língua, por sua vez, sempre desempenhou a função de 
língua oficial, de língua franca e, conseqüentemente, é a língua majoritária 
na região onde se fixaram os imigrantes ucranianos e seus descendentes. 
Dessa forma, e principalmente por causa do contexto sócio-histórico em 
que foram inseridas, as duas línguas não podem  ser vistas independentes 
das redes de memória que as teceram e tecem, nem isoladas das filiações 
sócio-históricas às quais estão continuamente submetidas. Essas foram as 
diretrizes que comandaram a investigação e a discussão.
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Serram-Infante(1997, p. 76) aponta que:
Instanciada em ressonâncias discursivas, a produção em segunda lín­
gua... marca a possibilidade de uma desestruturação-re-estruturação das 
redes de memória e filiações sócio-históricas de identificação.
Acrescentamos ainda que a produção na segunda língua marca a pos­
sibilidade da desestruturação-reestruturação do sistema lingüístico, junto às 
redes de memória e filiações sócio-históricas de identificação que possam 
existir. Tal processo lingüístico, que ultrapassa em muito as conseqüências 
do simples contato de línguas, pode dar origem a um dialeto específico, 
como resultado lingüístico geral.
12.1 - O PROCESSO D E  IN T E R FE R Ê N C IA  E N T R E  L ÍN ­
GUAS
A forma de contato na qual as duas línguas em questão se envolveram, 
junto à necessidade de os indivíduos terem que aprender a língua oficial do 
país de adoção, foram as responsáveis pelo surgimento de inúmeros fenô­
menos lingüísticos das mais variadas naturezas, quer funcionais, quer es­
truturais. Entre os fenômenos funcionais está o surgimento de uma situa­
ção lingüística diglóssica e de uma situação bilíngüe, discutidas em unidades 
anteriores. Os fenômenos estruturais, decorrentes dos funcionais, dizem 
respeito, por exemplo, aos empréstimos, às interferências e às transferênci­
as que ocorrem quando dois sistemas lingüísticos convivem por tempo re­
lativamente longo, como é o caso da situação lingüística que estamos apre­
sentando.
Um dos pioneiros a desenvolver estudos sobre situações interlingüís­
ticas e fenômenos decorrentes dessa situação foi H. Schuchard, estudioso 
neogramático, o qual, em final do século XIX, fazia as seguintes coloca­
ções, conforme aponta Elizaincin (1992, p. 21):
... não existe língua que não tenha sofrido, em algum momento de sua 
história, um processo de “mescla” ou “contaminação”. Da mesma ma­
neira como não existem as ratões puras, tão pouco seria possível encon­
trar línguas puras,..., sem contaminação alguma. ...A  mescla é um dos 
principais fatores responsáveis pela modificação das Línguas...
Assim, Schuchard pode ser considerado o fundador da moderna Lin­
güística do Contato lingüístico. Porém foi somente após a publicação de 
“Languages in Contact” (1953), de Weinreich, que os estudos sobre situa­
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ções interlingüísticas obtiveram sustentação teórica e discussões consisten­
tes.
Com base em muitas das afirmações feitas por Weinreich, os estudos 
voltados para o ensino de línguas estrangeiras forneceram subsídios para o 
surgimento da Lingüística Contrastiva, enquanto os relativos a situações de 
contato de línguas deram origem às atuais Lingüística do Contato lingüísti­
co ou Lingüística do Conflito, apresentadas em unidades anteriores.
Para a primeira linha de pesquisa, a que tem por objetivo o ensino de 
línguas, o fenômeíio da interferência e outras questões similares passaram a 
ser um dos temas mais visados. Entre as muitas definições encontradas so­
bre a relação interferência-ensino, convém destacar, po r exemplo, a de 
Waldman (1966, p. 288-289), que define como hábito negativo o processo 
de passagem inconsciente de regras gramaticais da L l para a L2. H á evi­
dente preocupação didática nessa concepção, na medida em que Waldman 
atribui valores ou conceitos negativos aos processos resultantes. Ainda nes­
sa linha de pesquisa, encontra-se em Krashen (1984, p. 27) uma hipótese 
proposta por Newmark (1966), que vê o fenômeno da interferência, por 
exemplo, como falha metodológica revelada no binômio ensino- 
aprendizagem de uma língua estrangeira^:
...performers who are asked to produce before they are “ready” will fa ll 
back on first language while speaking the segund language.
Observa-se que um dos processos ocorrentes nessa situação, da inter­
ferência, é visto como uma operação mecânica, isto é, não como um p ro ­
cesso interacional ocorrente entre duas línguas. Utilizam-no basicamente 
como meio para se prever e listar os prováveis erros que as metodologias 
de ensino e os aprendizes de uma L2 podem  cometer em sala de aula. D es­
ses estudos behavioristas surgiram, por exemplo, concepções que implica­
ram e ainda implicam a rotulação do bilíngüe como um  aprendiz lingüisti- 
camente deficiente. Segundo Vandresen (1988, p. 75), esses estudos são ta- 
xionômicos ou estruturalistas quanto aos postulados lingüísticos, e behavi­
oristas ou empiristas quanto aos princípios da psicologia da aprendizagem, 
principalmente aqueles que têm por base a lingüística contrastiva.
As abordagens que consideram a interferência como processo negati-
... executores que são inquiridos a produzir antes de estarem “prontos” voltam  à primeira Kngua en­
quanto produzem  a segunda.
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VO, fizeram com que vários estudos sobre situações interlingüísticas fizes­
sem críticas ao termo “interferência” . Fishman (1968, p. 29), por exemplo, 
indica que o termo, quando usado para se referir à fala do bilmgüe, passa a 
ter conotação pejorativa (“disruptive”). Haugen (1972) posiciona-se de 
modo semelhante, segundo Kulczynskyj (1987, p. 70) :^
... interference is not an appropriate term as the overlap between lan­
guages helps the bilingual in communicating his ideas by whatever devi­
ces are available to him at the moment of speaking.
Por esse motivo, Sharwood-Smith e Kellerman (1986) sugerem que o 
termo mais neutro é “crosslinguistic influences” .^ Não nos parece que seja 
necessário fazer tal adoção, até porque o campo do bilingüismo, segundo 
Romaine (1995), já é impregnado de termos com implicações negativas.
Encontram os ainda críticas a respeito da inobservância da relação en­
tre “interferência” e “norm a padrão” , “interferência” e “níveis dialetais” ou 
“registros”, “interferência” e “mudança” e outros temas de igual natureza. 
Dependendo do dialeto ou registro utilizado, ou, ainda, da abordagem teó­
rica seguida, diferentes padrões de uso podem  ser estabelecidos. Isso quer 
dizer que o critério para se determinar se estamos diante de “desvio” ou de 
“interferência” , de uma norma regional ou de uma mudança, a princípio, 
não está definido de modo preciso e único. H á muitas divergências, inclu­
sive na determinação e extensão do fenômeno da interferência. Por exem­
plo, para Grosjean (1982, p. 291), empréstimos lingüísticos conscientes, 
feitos entre línguas, por bilíngües, não devem ser considerados como inter­
ferências. São, “a priori” , complementações de lacunas, lexicais, por exem­
plo, que existem em uma das línguas.
Outra linha de pesquisa surgiu a partir das discussões teóricas dadas a 
público por Chomsky (de 1965 em diante):
O fato de a aquisição de uma linguà para os racionalistas não ser to­
mada meramente como imitativa, mas como processo ativo e criativo, 
aglutinou autores (...) que se ocuparam com a aquisição de segunda lín­
gua e 0 que era chamado erro, passa a ser visto como tentativas que o 
adquirente fa ^  para se apropriar da segunda lingua as quais devem ser 
analisadas e avaliadas como tal. Ou seja, vistas não como erros, mas
2
3
... interferência não é um  term o apropriado com o o  é a sobreposição entre as línguas, que ajuda o  bilín­
güe a com unicar suas idéias por m eio de quaisquer m ecanism os disponíveis a ele no m om ento da fala.
“influências translingüístícas” .
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como estratégias cognitivas no processo de aquisição de uma língua, p r i ­
meira ou segunda. (Bigonjal-Braggio, 1997, p . 142)
Decorrem dessa postura teórica o surgimento do termo “interlíngua” 
e a discussão a respeito da existência ou não de uma ocorrência interlin- 
güística em situações bilíngües, quer naturais, quer artificiais. Gorbet (1979) 
define a interlíngua como um sistema que conterá não só as regras da lín­
gua materna, mas também as regras que são únicas para o aprendiz, no  que 
este percebe dos dados lingüísticos aos quais está exposto. Esse teórico se­
gue afirmando que as regras podem  não ser explícitas, mas funcionam 
como princípios subjacentes e organizadores que permitem ao falante p ro ­
duzir a forma de língua que está usando. As estratégias de aprendizagem do 
adquirente estão refletidas na argumentação lógica desses princípios. P o ­
dem ser múltiplas e são agrupadas em lingüísticas e comunicativas, gramati­
cais e semântico-pragmáticas.
A interferência, tomada como positiva e referindo-se às influências 
mútuas entre as línguas, é considerada como resultante das seguintes estra­
tégias, segundo G orbet (1979):
1 - Analogia: por exemplo, dizer em português [éytón póka leybrãsa 
tey]“^ (então pouca lembrança tem), ao invés de[ew teno poka 
leybrãsa~ poka leybrãsa ew teno] (eu tenho pouca lembran- 
ça~pouca lembrança, eu tenho), é uma analogia feita a partir da es­
trutura morfossintática flexível do ucraniano.
2 - Generalização: caracterizados pela aplicação incompleta das regras,
como a redução de redundância que resulta em simplificação, como 
em [ivã está iia pórtón], [na Prudentópolis]... Qoão está no portão), 
(em Prudentópolis).
3 — Abandono da mensagem: isto é, o silêncio.
4 — Ajustamento da mensagem: tal como a criação de palavras, por 
exemplo, [foysevate] para “roçar o m ato”, ...
5 — Circunlóquio: por exemplo, “that special toy for children”® (aquele
brinquedo especial para criança), para “balloon” (balão).
4
5
Trata-se de uma transcrição adaptada à digitação. Por exem plo, vam os adotar os sím bolos [é, ó] com  o 
diacrítico para representar as vogais orais baixas, anterior e posterior, seqüencialm ente. Ver, neste estu ­
do, 1.1.3. para m aiores esclarecim entos.
E xem plo retirado de Bigonjal-Braggio, 1997, p. 143.
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Diante das alterações lingüísticas constatadas numa situação interlm- 
güística, Romaine (1995) alerta para o fato de que qualquer tentativa de se 
considerar como erro as ocorrências de empréstimos, interferências ou 
transferências lingüísticas de bilíngües em relação aos monolíngües é de­
sastrosa. Considera, inclusive, que em situações de contato lingüístico in­
tenso é possível que um terceiro sistema emerja com propriedades não en­
contradas em nenhuma das línguas envolvidas. Esse novo sistema pode ser
f
criado através da mistura ou convergência de dois sistemas. E  a partir deste 
sistema que as divergências lingüísticas devem ser vistas, e não em relação a 
cada língua tomada isoladamente. Soma-se a isso o fato de que nem todos 
os erros podem  ser atribuídos a interferência ou transferência. Para Yavas 
(1994), a emergência da sistematicidade fonológica está enraizada num p ro ­
cesso mais geral de desenvolvimento cognitivo.
Druszcz (1983) considera o processo de interferência entre línguas 
como sendo uma operação inconsciente que simultaneamente envolve a 
valorização de traços lingüísticos de uma segunda língua enquanto conserva 
traços da primeira. H á um período de equilíbrio, que leva ã criação de um 
repertório com elementos de ambas as línguas par formar uma língua co­
mum à comunidade, predominando, por vezes, a segunda língua.
E m  razão disso é que se postula a autonomia para o possível terceiro 
sistema surgido de intenso e prolongado contato-conflito entre línguas, 
como é a situação lingüística que estamos apresentando neste estudo, a 
qual, em última instância, liga-se a uma decisão de política lingüística, ou, 
mais amplamente considerando, a um fato sociopolítico e ideológico.
Entre as duas posturas citadas, observa-se a ruptura da segunda posi­
ção em relação à primeira, tanto na forma de conceber o erro, quanto na de 
avaliá-lo. De m odo geral, os pesquisadores da Lingüística aplicada ao ensi­
no de L2 ou de línguas estrangeiras ainda consideram a interferência ou 
transferência corno resultado negativo, enquanto os pesquisadores de lín­
guas em contato vêem-na, por exemplo, como processo lingüístico resul­
tante da aplicação de regras Imgüísticas.
Retornando a Weinreich (1953, p. 1), encontramos a seguinte defini­
ção de interferência^:
 ^ A queles exem plos de desvios da norma de qualquer Mngua que ocorre na fala de bilíngües com o um  re­
sultado de sua familiaridade com  mais de uma língua, isto é, com o um  resultado de línguas em  contato, 
será referido com o fenôm eno de interferência.
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Those instances of deviation from the norms of either language which oc­
cur in the speech of bilinguals as a result of their familiarity with more 
than one language, i.e. as a result of language contact, will be referred 
to as I N T E R F E R E N C E  phenomena.
A noção implica uma forma de vincular o fenômeno exclusivamente 
ao bilingüismo e ao contato de línguas, considerando-o também, e exclusi­
vamente, como resultado de um processo estrutural, não interacional. Além 
disso, Weinreich usa o termo “interferência” para descrever qualquer dife­
rença entre a fala de um monolíngüe e a de um bilíngüe. Posteriormente, 
restringe o uso do termo a casos em que o falante estabelece reorganiza­
ções nos padrões de fala. Dessa forma, passa a excluir empréstimos simples 
de palavras de uma língua para outra dos processos de interferência. 
Mackey (1968) também acentua a necessidade de se fazer distinção entre 
empréstimo e interferência. Define a interferência como realização contin­
gente e individual, enquanto o empréstimo é processo sistemático e coleti­
vo. Haugen (1956) estabelece a seguinte distinção: “switching” é a alternân­
cia no uso de duas línguas; interferência, a sobreposição de duas línguas ou 
a aplicação de regras de dois sistemas em uma única palavra. Usa o termo 
“integração” , significando o uso de palavras ou frases de uma língua que as 
torna parte de outra língua; ele, porém , não se identifica com “switching” 
ou sobreposição, exceto em sentido histórico. Clyne (1967) prefere o termo 
“transferência”, ao invés de interferência, e define-a como a adoção de 
qualquer elemento ou traço de uma língua que é transferido para outra. 
Posteriormente (1972), passa a considerar a interferência como processo 
decorrente da transferência. Classifica, então, a transferência como positiva 
ou negativa, de acordo com a área de diferença ou similaridade entre duas 
línguas.
Ainda é de Weinreich (1964, p. 11) uma das colocações mais metafóri­
cas feitas sobre o fenômeno da interferência^:
In speech, interference is like sand carried by the stream; in language it 
is the sedimented sand deposited on the bottom of a lake.
Junto à certeza da ocorrência do fenômeno, Weinreich (1953, p. 11) 
estabelece a atuação da interferência na fala e na lingua-linguagem, ao afir-
A  interferência na fala é com o areia condu2Ída pela curso de um  rio; na língua ela é sedimentada e depo­
sitada no fundo de um lago.
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mar que :
In speech, it occurs anew in the utterances of the bilingual speaker as a 
result of his personal knowledge of the other tongue. In lafiguage, we 
find interference phenomena which, having frequently occured in the spe­
ech of bilinguals, have become habitualized and established.
Conforme apontamos acima, a concepção estruturalista do fenômeno 
lingüístico em discussão revela-se plenamente aqui. O processo de interfe­
rência visto na fala é concebido como um tipo de mescla individual, e, sen­
do assim, passa a ser aleatório, e não sistematizado. As interferências ocor­
rentes na língua, ao contrário, configuram-se como recorrentes, estrutura­
das e, por isso, sistemáticas.
Em bora as considerações sobre o fenômeno, em termos de língua, 
possam ser consistentes, estão completamente superados em relação à fala. 
Desde os neogramáticos, a sistematicidade da fala fora considerada como 
princípio incontestável. Mas foram os estudos sociolingüísticos, psicolin- 
güísticos e da lingüística clínica, principalmente, que trouxeram evidências 
empíricas sobre a veracidade da sistematicidade da fala. Comprovou-se, 
além disso, que as escolhas entre opções lingüísticas disponíveis para os 
falantes são feitas a partir de regras sociolingüísticas determinadas ou m oti­
vadas socialmente. Neste estudo, comprovamos, no capítulo anterior, que a 
escolha entre os dois códigos lingüísticos disponíveis para os falantes bilín­
gües em P /U  de Prudentópolis é feita com base na relação social existente 
entre os participantes dos atos comunicativos, na competência monolíngüe 
ou bilíngüe do interlocutor e na atribuição funcional das línguas envolvi­
das, por exemplo. Não se está negando a existência do “idioleto”, mas 
parte-se do pressuposto teórico de que toda variação é motivada por variá­
veis quer sociais, quer culturais, quer lingüísticas.
N o que segue, vamos observar especificamente o fenômeno da inter­
ferência na fala de sujeitos bilingües em P /U , como um processo individu­
al, graduável, sistemático, multidirecional, dinâmico e motivado, a partir da 
perspectiva de Weinreich (1953). A variedade decorrente do contato- 
conflito da língua ucraniana com a língua portuguesa será observada na re­
alização da língua portuguesa, que é a segunda língua da maioria dos sujei-
g
Na fala, ela ocorre nos enunciados de um falante bilingüe com o um  resultado de seu conhecim ento p es­
soal da outra língua. N a língua, nós encontram os o fenôm eno da interferência que tem  freqüentem ente  
ocorrido na fala de um  bilíngüe, tom ado hábito e estabelecido.
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tos em estudo. Acrescentaremos à perspectiva weinreichiana os postulados 
teóricos e metodológicos da Sociolingüística do contato-conflito lingüístico 
e da Sociolingüística laboviana.
12.1.1 - Interferências na modalidade oral e intervenientes no sis­
tema lingüístico
É  preciso inicialmente distinguir que tipos de línguas, em relação ao 
parentesco lingüístico, estão em contato-conflito na região em estudo, além 
do tempo e do motivo desencadeador desse fenômeno lingüístico. Quanto 
ao tempo de permanência e ao motivo sociocultural desencadeador do 
contato-conflito lingüístico, já foram ambos discutidos detalhadamente em 
unidades anteriores, restando, portanto, discutir aqui a tipologia das línguas 
envolvidas.
A língua portuguesa e a língua ucraniana pertencem a distintos ramos 
indo-europeus. A primeira faz parte do grupo das línguas neolatinas, ao 
^  passo que as línguas eslavas, da qual a língua ucraniana faz parte, perten­
cem ao ramo das línguas bálticas (The Encyclopedia o f Language and Lin­
guistics, 1994, p. 3.965).
A provável seqüência de desenvolvimento da língua ucraniana foi do 
balto-eslavo-germânico ao balto-eslavo, eslavo e, finalmente, o ucraniano. 
Atualmente, forma, junto com o bielorusso e o russo a chamada “the East 
Slavic branch o f the Slavic language family”’. A lingua ucraniana é repre­
sentada na escrita através de um código gráfico específico, o alfabeto ciríli­
co, que torna difícil o acesso a ela, quer para a alfabetização, em muitos 
países de imigração, quer para a leitura de sua literatura científica ou literá­
ria. Possui sete casos manifestos.
A língua portuguesa, por sua vez, teve origem no itálico > latim > 
português e é transcrita em alfabeto latino. Não possui casos manifestos, o 
que implica maior rigidez quanto à ordem dos elementos frasais.
Por existirem grandes diferenças entre as duas línguas que, por longo 
período, convivem no mesmo espaço geográfico, a interferência se torna 
facilmente detectável. Elizaincin (1992, p. 42) aponta para o fato de que 
quanto mais similares forem as línguas em convivência, menos provável 
será de o falante identificar as interferências. O oposto serve para a investi-
... o  ramo eslavo oriental da família das línguas eslavas.
9
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gação que efetivamos.
Weinreich (1953) aponta três níveis gerais de interferências: o fônico, 
o gramatical e o lexical. O primeiro será discutido a seguir, pois constitui o 
campo selecionado para a análise sociolingüística quantitativa, enquanto os 
outros dois serão brevemente exemplificados nos parágrafos seguintes.
É  preciso esclarecer, entretanto, que os níveis da língua não são dis­
cretos, e, portanto, quando a interferência parece afetar uma área, por 
exemplo, a fonética, pode ter conseqüências em outros componentes da 
língua. A interferência gramatical da L l (língua ucraniana) na L2 (língua 
portuguesa) é constatada em vários partes do sistema lingüístico. Tal con­
seqüência exige estudo específico sobre o assunto. A título de ilustração, 
citamos alguns exemplos de interferências ocorrentes“  :
a) Gênero: [/èwar/a] — o quarto; \fqysá\ — a foice; [apórtón] — o portão...
b) N ú m e r o : — revoltosos; [namorade] — namorados...
c) Flexão verbal: acréscimo do sufixo [uvate] para verbos no infiniti­
vo: {mãduvate\ — mandar; \atakuvaté\ — atacar.
Um dos exemplos bastante interessantes que detectamos é a criação 
do lexema \fqysevaté\, citado anteriormente. Em  ucraniano não existe um 
vocábulo específico para referir a ação de “acabar com o m ato” . Para ma­
nifestarem a expressão “vai roçar” dizem: {ew vow fojsevaíe\ (eu vou “foisse- 
vate”). Na prática, transformaram o substantivo “ foice” em um verbo, 
dando-lhe um significado específico e, junto a isso, formaram uma palavra 
híbrida.
Segundo W ouk (1981, p. 76), o presente do indicativo do verbo “des­
cascar” é conjugado da seguinte forma:
Yá deskaskúju - eu descasco
Tê deskaskújes - tu descascas
V in j voná deskaskúje - ele j  ela descasca
Mê deskaskújemo - nós descascamos
Vé deskaskújete - vós descascais
10
O s exem plos foram tom ados de W ouk (1981), Kulczynskyj (1987), H auresko (1998), L ozovei (1998). 
O utros foram constatados pela autora do presente estudo.
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Vonê deskaskújut - eles descascam
Acrescenta W ouk (1981, p. 76) que, nos demais tempos, segue-se o 
mesmo processo. A operação foi detectada em todos os verbos em que o 
processo de interferência se operou. N o “corpus” que coletamos não en­
contramos exemplos dessa natureza. Provavelmente tais processos já não 
mais ocorram.
O mesmo autor aponta interferências na formação do diminutivo. Por 
exemplo:
[kanarok] — canarinho; \pekeniíso\ — pequenino; \pan>litso] — Paulinho.
As interferências morfossintáticas e sintático-semânticas são bastante 
interessantes e revelam operações, por vezes, bastante complexas. Devem- 
se constituir, po r causa disso e po r outros motivos, temas de estudos espe­
cíficos. Entre elas citamos alguns casos:
a) Interferências quanto ã ordem /posição das palavras na frase:
[kavaló kõpró] — comprei (um) cavalo.
[patós tsina muytós ali] — ali tinha muitos patos! tinha muitos patos ali...
[ké vay oZéfa^é?] — o que vaifa^er hoje'^! hoje vaifa^er o qríê?
[Kéjté óZé está] - hoje está quente!^^tá quente hoje...
[bonita ka^a tsiiía e'w] — eu tinha uma casa bonita...
[nós mató i nas kapóéra bóa ka^a téjn] - nos matos e nas capoeiras têm casas 
boas! casas boas têm nos matos e nas capoeiras
[éjtónpóka léjbrãsa téj] — então, eu tenho pouca lembrança...
b) Quanto ao aspecto relacional:
[éw vów na prudentópolis] — eu vou para Prudentópolis
[éspéró napórtón]^^ - espero no portão
c) H á vários apagamentos, mas os mais recorrentes são os de artigos 
e cópula:
[Suva kayiu] — a chuva caiu
11
Kulczynskyj (1987, p. 183) faz o  seguinte com entário sobre o em prego da contração “na” : Particularly 
interesting is the use o f  the preposition “na” m eaning “do” in U  (ucraniano), as in [via poyUdiav na Ma­
le], where interference from  the P (português) preposition “no” can be noticed. The P preposition “na” 
(no), how ever, does not indicate the direction o f  a m ovem ent, but is static.
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[pórkó móréw] — o porco morreu
[kénté dZia] -  o dia está quente
[bonita kai^a ali]- ali tem uma casa bonita
d) Quanto ao aspecto*^ :
{estów indó na Curitiba, óntej] — “estão indo para Curitiba, ontem ” , ao 
mvés de “foram a Curitiba, ontem ”.
Todos os fenômenos morfossintáticos listados acima foram constata­
dos por nós, através da observação participante, ou reproduzidos nos 
“corpora” que coletamos na comunidade de fala ucraniana de Prudentópo­
lis.
Apesar de termos feito considerações sobre o fenômeno da interfe­
rência, até aqui, de modo unidirecional, isto é, da L l para a L2, não o con­
cebemos dessa forma, conforme a caracterÍ2ação atribuída ao fenômeno e 
apresentada acima. A multidirecionalidade do processo de interferência em 
termos gramaticais nos parece exigir necessariamente competência em lín­
gua ucraniana ou, de modo mais ameno, pode ser discutido por bilíngües 
em P /U . Fica a sugestão para que se desenvolva tal pesquisa.
Em  relação à interferência lexical, pode ser vista de m odo multidireci­
onal justamente devido à característica mais concreta e aberta dos léxicos. 
Além disso, auxilia-nos também a inexistência de parestesco lingüístico en­
tre o português e o ucraniano, assim como as divergências socioculturais 
bastante acentuadas, como apresentado em unidades anteriores.
Temos em mãos dois estudos sobre interferência lexical do português 
no ucraniano, isto é, da L2 para a L l: o de Wouk, editado em 1981, mas 
efetivado em 1965; e o de Kulczynskyj, efetivado em 1987, ambos já referi­
dos nesta investigação. Por ser mais recente e mais específico sobre o tema, 
vamos tom ar por base o último. Kulczynskyj (1987, p. 181 e seguintes), em 
seu estudo sobre a influência da língua portuguesa na língua ucraniana, ob ­
servada na fala de um grupo de descendentes de ucranianos residentes no 
municípios paranaenses de Paulo Frontin e Mallet, obteve o seguinte re­
sultado^^:
Um  estudo sobre o  em prego do aspecto pelos falantes bilíngües em  P /U  está sendo desenvolvido por  
Vink (1999) -  UFPR.
Um  total de 904 palavras tomadas de em préstim o foram  encontradas em  18 horas de gravação de fala (...)
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A  to ta l o f  904  loanwords ivas fo u n d  in 18 hours o f  recorded ta lk . (  ...)  
The lis t  o f  loanwords shoivs a predominance o f  nouns over other p a r ts  o f  
speech. (...)  The borrowed lex ica l elements can be dividded into two 
main classes: open class words and closed class words. (...)  A m ong  the 
words in the closed class, the m ost fre q u en t are adverbs: [kvá zj]  (qua­
se); [mé^mó] (mesmo) (...). Only two conjunctions: [porké] (porque); 
[m ais~m as] (mas) (...). (...)interjections are [poi^é] ( po is  é); [barba- 
ridádé] (barbaridade) and a number o f  exclam ations (...). (...open  
class) include nouns[bariga vérde] (barriga verde) adjectives[visinál] and  
verbs[sapekuváte] ( . . ) .  A s  f a r  as numerals are concerned, many in for­
m ants confessed th a t they had difficulties in saying numbers in U, so 
numbers are very often said in P (...). (...)  60%  o f a ll loanwords are ei­
ther to ta lly  or p a rtia lly  integrated. Loanw ords which retain foreign cha­
racteristics m ake up 35% . The remaining 5%  are loanshifts and  
loanblends. M o st noun compounds retain their foreign characteristics 
and seem to resist assim ilation.
No “corpus” que coletamos, não especificamente elaborado para esse 
fim, com 24 horas de gravação em fita cassete, encontramos o total de 273 
palavras de origem ucraniana presentes na produção oral, feita em língua 
portuguesa por sujeitos bilíngües em P /U . São exclusivamente nomes ou 
expressões nominais, e referem-se, entre outras coisas, a comidas típicas 
bastante comuns na região; a cerimônias ou rituais religiosos católico- 
ucranianos; a festividades ucranianas; ao título do jornal de propriedade da 
organização religiosa ucraniano-católica de Prudentópolis; a instrumentos 
musicais ou outros instrumentos relativos ã cultura ucraniana; a nomes 
próprios, por exemplo. A título de ilustração, citamos, abaixo, alguns 
exemplos de itens lexicais mais recorrentes, junto ã produção oral em po r­
tuguês.
a) comidas: [bórS(^, [perohe], [kutSia]~[kut5yu], [hétsika],[holupit]...
b) rituais religiosos ucranianos/símbolos:[pesãka], [ioteyvétsia].
A  lista de palavras tomadas de em préstim o m ostra uma predominância de nom es sobre outras classes 
gramaticais. (...) O s em préstim os de elem entos lexicais podem  ser divididos em  duas classes principais: 
classes fechadas e classes abertas de palavras. (...) Entre as palavras pertencentes à classe fechada, os mais 
freqüentem ente em prestados são os advérbios com o “quase”, “m esm o” (...). Som ente duas conjunções: 
“porque”, “ m as” (...). (...) iaterjeições são “pois é” , “barbaridade” e um  núm ero de exclam ações (...). A s 
classes abertas incluem  nom es “barriga verde”, adjetivos “vicinal” (caminho ou estrada que hga p ovoa­
ções próximas) e verbos “sapecar” ( E sse  termo é usado, freqüentem ente, para se referir a ação de quei­
mar as folhas da erva-mate) (...). Tanto quanto os numerais estão relacionados, m uitos informantes con ­
fessaram que eles têm  dificuldades para falar núm eros em  ucraniano, assim  os núm eros são muitas vezes  
ditos em português (...). (...) 60% de todas as palavras tomadas de em préstim o estão totalm ente ou parci­
almente integradas. A s palavras tomadas de em préstim o que retêm  características estrangeiras perfazem  
35%. O restante dos 5% são “loanshifts” e ‘loanblends”. M uitos nom es com postos retêm  suas caracte­
rísticas estrangeiras e parecem  resistir à assimilação.
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[paska], [kolheduvate], [zalenesweta] [resurétsia utra], [koro- 
vai],|jórday]...
c) festividades ucranianas/danças: [haylka], Piopak], píozatsiopisni]...
d) nomes próprios: [liwiw], [hana], [iván], [5ótey nikolay], [ibzefat]...
e) instrumentos musicais/cantigas folclóricas; [bãdura], [kolumeykas]...
Ç nome do jornal/grupo folclórico: [prat5ia], [vesélka], [poltava]...
Os poucos exemplos citados acima refletem, em síntese, a gramática 
cultural^"* ucraniana interferindo no cotidiano dos prudentopolitanos. Em  
relação ao tema central da presente investigação, os exemplos dão pistas 
sobre a formação e a coexistência de um dialeto orolocal na região. Por 
outro lado, a possibilidade da existência de um terceiro sistema, na região 
em estudo, deve ser investigada, a partir das características lingüísticas do 
“corpus” coletado para a presente análise. Mas a influência dos meios de 
comunicação de massa em língua portuguesa e as restrições funcionais atri­
buídas ã língua ucraniana, atualmente, pela comunidade de fala que a usa, 
podem  já ter substituído muitas das características do sistema lingüístico 
originado na comunidade em estudo.
Constata-se a característica multidirecional da interferência, em que se 
comprova a ação da língua minoritária sobre o léxico da língua majoritária, 
ou o inverso, através dos exemplos citados acima. Atualmente predominam 
acréscimos nominais do ucraniano no português, enquanto as interferên­
cias verbais ou criações mistas (conforme citações feitas) não foram detec­
tadas no “corpus” que será discutido no próximo capítulo.
12.1.2 - A interferência fonológica
Entre os níveis gramaticais citados anteriormente, a interferência fo­
nológica foi o nível que Weinreich mais explorou. Em  função disso, seus 
estudos foram inúmeras vezes citados, tornando-se modelares. Distinguiu 
quatro tipos básicos de interferências fonológicas:
1 — Subdiferenciação de fonemas: ocorre quando um bilíngüe incipi­
ente encontra dois sons no sistema da L2 cuja contrapartida não é 
feita na L l; por exemplo, falantes bilíngües em P /U  ao usarem o
Gramática cultural: regras socioculturais e, por vezes, históricas, adquiridas junto com  o dialeto de uma 
com unidade de fala.
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português como (L2) pronunciam [e] e [é] apenas como [é]: [kadé- 
ra] — cadeira; [kafé] — café;
2 — Supra-diferenciação de fonemas: envolve uma distinção fonêmi- 
ca feita na L2 que nela não existe; os bilíngües em P /U  tendem a 
estabelecer diferenciação entre [z] e quando se utilizam do 
português como (L2);
3 — Reinterpretação de distinções entre fonemas: ocorre quando o 
bilíngüe distingue fonemas, na L2, casos que fonologicamente são 
alofones nessa língua; por exemplo, os bilíngües P /U  podem  con­
siderar [t] e [ti^ como fonemas distintos do português, ao invés de 
alo fones do fonema [t].
4 — Substituição fônica: aplica-se a fonemas que são identicamente 
definidos nas duas línguas, mas cuja pronúncia difere na L2; um 
exemplo dessa natureza constatado entre o sistema da língua p o r­
tuguesa e o sistema da língua ucraniana é quanto ao [s]: em ucrani­
ano ele é dental, e em português é alveolar; o bilíngüe P /U  ao falar 
em português como L2, poderá fazer essa substituição fônica.
A vinculação entre ensino de línguas e interferências fonológicas p ro­
duziu inúmeros estudos, conforme apontamos acima. A título de ilustração, 
citaremos algumas considerações feitas ou hipóteses levantadas acerca do 
tema. A princípio, encontramos em Halliday (1974) uma exposição a res­
peito das circunstâncias favorecedoras do processo de aprendizado de L2 
ou língua estrangeira:
a) aquisição-aprendizado precoce;
b) quantidade de exposição e experiência envolvida;
c) motivação.
Se o professor de línguas se basear em sólidos princípios lingüísticos e 
se os fatores listados acima forem positivos, a interferência fônica “negati­
va” poderá ser eliminada, segundo Halliday (1974).
O grupo em observação apresenta todos esses fatores como favorece- 
dores da aprendizagem da L2, além de estarem imersos na situação lingüís­
tica de predomínio absoluto da língua portuguesa em todos os canais co-
Ver A nexo 21: “Table o f  Consonants’’
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municativos. A língua ucraniana, por outro lado, há aproximadamente 30 
anos, passou a enfrentar, sucessivamente, a restrição de seu domínio funci­
onal, na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis, conforme cons­
tatamos nos resultados de capítulos anteriores. Tudo isso nos leva a pres­
supor que a interferência da L l (ucraniano) na L2 (português) também será 
restrita, no “corpus” que analisaremos no próximo capítulo. A variável so­
cial “idade” provavelmente terá papel bastante ativo no favorecimento da 
aplicação da regra de interferência.
Krashen (1984, p. 39) destaca a seguinte implicação em relação ao 
processo de interferência fônica entre línguas:
v4 “incorreção” na produção lingüística é característica dos primeiros es­
tágios. A  correção ocorrerá com o tempo e maior exposição, e dependerá 
da quantidade e qualidade do in p u t:  quanto mais exposição e mais 
correto for o in p u t  que o falante receber, melhor será sua produção lin­
güística.
De acordo com essa hipótese, a melhor, ou talvez mesmo a única m a­
neira de se aprender L2, ou língua estrangeira, do m odo mais aproximado ã 
pronúncia dos falantes nativos é fornecendo um suficiente e variado 
“input” .
Que tipo de “input” da L2 os falantes nativos de ucraniano recebem? 
O fator tempo-idade é também fundamental aqui. Atualmente, há forte in­
fluência dos meios de comunicação de massa, principalmente na região ur­
bana, local de domicílio da presente população-alvo. Os que integram a 
chamada “terceira idade”, por sua vez, receberam menos registros variados 
e, provavelmente, só o dialeto orolocal. Conseqüentemente foram menos 
expostos à L2. Assim, a interferência também deverá ser mais consistente 
nessa faixa etária.
A concepção do fenômeno da interferência fônica em Lado (1971, p, 
26-27) é um pouco diferente das duas vistas acima:
'Provavelmente, pelo fato de o uso do sistema fônico de uma língua funci­
onar como um sistema de hábitos automáticos ou semi-automáticos, seja 
extremamente difícil mudar qualquer coisa nesse sistema. Existe uma 
força incrivelmente poderosa unindo as unidades — os fonemas — de 
qualquer língua no seu complexo de contrastes. O falante adulto de uma 
língua não consegue pronunciar com facilidade os sons lingüísticos de ou­
tra, embora não tenha nenhum impedimento articulatório e- o que é 
mais impressionante — não consegue ouvir facilmente sons lingüísticos
421
que não sejam os de sua língua nativa, embora não sofra de nenhuma 
deficiência auditiva.
Encontram os comprovações das colocações feitas por Lado na fala 
dos sujeitos bilíngües P /U  selecionados: mesmo estando expostos diaria­
mente à língua portuguesa, através dos mais variados canais de comunica­
ção e meios, e de utilizá-la na grande maioria dos contextos comunicativos 
interacionais, conforme constatamos na parte IV deste estudo, a interferên- 
cia da L l na L2 se faz presente em sua fala. E  interessante destacar ainda 
que, no sistema fonológico da língua ucraniana, há um fonema / h / ,  que, 
todavia, não é utilizado para estabelecer os contrastes entre as vibrantes do 
português. Dizem eles, com propriedade, que se trata de um outro som 
(fonema). Assim a “força incrivelmente poderosa” que une as unidades fo­
nológicas no seu complexo de contrastes, conforme apregoa Lado, é muito 
superior ao processo de transferência articulatória que poderia ser feito 
pelos falantes bilíngües em P /U , com L l (ucraniano) e L2 (português).
Deixando de lado a questão do ensino e a preocupação com a interfe­
rência levantada em função de objetivos didáticos, encontra-se em Yavas 
(1981) o estabelecimento da interferência posicionada entre sistemas de 
sons lingüísticos com base em dois níveis: no fonético e no fonológico. Em  
relação ao primeiro, Yavas afirma que o falante nativo substitui sons mais 
próximos de sua língua por sons estrangeiros. Em bora a caracterização 
“sons mais próximos de sua língua” possa ser bastante vaga, encontramos 
exemplificações nas execuções bilíngües que comprovam isso. Por exemplo 
os sons \0] e [â] do inglês geralmente são substituídos por [t] e [d] respecti­
vamente, pelos falantes com L l português. Quanto ao nível fonológico, a 
interferência é regulada pelo sistema receptor, ocorrendo a substituição dos 
fonemas mais próximos de seu próprio inventário pelos segmentos estran­
geiros. N o texto de Yavas (1981) não há explicação para as lacunas entre 
sistemas fonológicos. Provavelmente, ela é preenchida por um modelo 
mais próximo do sistema fonológico, identificando-se com aquele que está 
interferindo. Polivanov (1931), citado por Yavas (1981) sugere que o fa­
lante, mesmo escutando uma palavra estrangeira desconhecida, tenta en­
contrar nela um complexo de suas representações fonológicas, para de- 
compô-la em fonemas pertencentes a sua língua nativa e, certamente, de 
conformidade com suas regras de agrupamento fonético. Para Bloomfield 
(1933) os sons estrangeiros não são reanalisados como fenômenos isolados, 
ao contrário, encaixam-se no sistema fonológico da língua tomada de em-
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préstimo. A falta da vogal posterior, arredondada, baixa [ó], no sistema fo­
nológico da língua ucraniana, e a presença de ambos os fonemas vocálicos 
na língua portuguesa [o] e [ó] resultaram na reanálise de ambos e uma aglu­
tinação desses sons para [ó]. Isso é estendido a todos os contextos lingüís­
ticos na fala de um semibilíngüe na L2 (português): [nóyva], “noiva”, [pór­
tón], “portão” , [bóia], “bola” ... Temos a comprovação de que a explicação 
deve ser sempre fonológica, mais do que fonética, em matéria de fenôme­
nos interlingüísticos.
Para Romaine (1995, p. 53), po r outro lado^^,
l i  can be seen (...) that., (the) categories of phonological cross-linguistic 
influence are not watertight. Probably more cases occur due to misma­
tches at the level of allophonic variation and diferences in the phonotac- 
tic patterns between two languages.
As especificidades fonéticas e alofônicas próprias de cada língua são, 
sem dúvida, um dos principais fatores responsáveis pelo surgimento de in­
terferências comumente detectadas na fala de estrangeiros, denominada de 
“sotaque”.
12.1.3 - O sistema fonológico da língua ucraniana
Um dos problemas enfrentados pelos eslavistas consiste na transcri­
ção dos sons das línguas eslavas. Kulczynskyj (1987, p. 186) adotou o se­
guinte critério^’:
It was decided to use diacritical marks to represent certain sounds fo ­
llowing international transcription procedures commonly used in Slavic 
linguistics. The result is a Tatini^ed version of the Cyrillic spelling 
used in literary U adapted (...) The adapted transcription system for U 
words represents a compromise between the practice of linguists and the 
standard spelling of U. I t is not realy phonetic...
E  acrescenta em nota de rodapé, logo a seguir^®:
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P ode ser v isto  que (as) categorias de influências translingüísticas fonológicas não são estanques. Prova­
velm ente mais casos ocorrem  devido a má com binações no nível de variação alofônica e diferença nos  
padrões fonotáticos entre duas línguas.
D ecid i usar marcas diacríticas para representar certos sons seguido do procedim ento internacional de 
transcrição, com um ente usado na Lingüística eslava. O  resultado é uma versão latinizada da ortografia ci- 
rílica usada na literatura ucraniana adaptada (...). O sistem a de transcrição adaptada das palavras em  ucra­
niano representa um  com prom isso entre a prática de lingüistas e a pronúncia padrão de ucraniano. N ã o  é 
a realidade fonética...
Em  princípio, o  sistem a de transcrição adaptado está baseado na transcrição fonem ática de palavras
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In principle the adapted transcription! system is based on the phonema- 
tic transcription of U words as suggested by Bilodid (1969, ch. 9, pp. 
418-431) (..).
O mesmo critério fora adotado por Haugen (1953) para a transcrição 
de palavras da língua norueguesa para o inglês.
Vamos adotar, neste estudo, a transcrição dos sons e a discussão so­
bre o sistema fonológico do ucraniano feitas por Kulczynskyj (1987), p o r­
que esse pesquisador é a principal autoridade existente no Brasil sobre o as­
sunto, além de ter desenvolvido trabalhos sobre a interferência da língua 
portuguesa na língua ucraniana, além de outras pesquisas de igual natureza. 
O mesmo procedimento já foi adotado neste estudo em exemplos citados 
anteriormente.
Kulczynskyj (1987) descreve o sistema fonológico da língua ucraniana 
moderna com base em Bilodid (1969), para quem a língua ucraniana possui 
38 unidades fonêmicas (seis vogais e 32 consoantes ou sons consonantais):
/a, 0, u, e, y , i, b, v, h, g, d, d’, Z, k, l, / ’, m, n, n ’, p, r, r’, s,
s \ t, t ’, f ,  kh, tS, ts \  C, S , d^j dZ, d^’, ï /.
Não existem, no sistema vocálico da língua ucraniana, vogais nasais; 
por outro lado, a distinção fonológica entre vogais abertas e fechadas [o, ó, 
e, é], que é bastante importante na língua portuguesa, inexiste na língua 
ucraniana. Tais lacunas geraram, na comunidade de fala em estudo, reanáli- 
ses da seguinte natureza:
a) [fi.^n] ~ [fiZón] — feijão; [món] — mão;
b) [réal] — real; [nátéréró] — no terreiro.
Quanto ao sistema consonantal, Kulczynskyj (1987, p. 188) o caracte­
riza da seguinte forma^^:
The most important feature of U consonantal phonemes is their palata­
lisation. (...) Valatalisfltion is also characteristic of other Slavic lan­
guages, e. g. Polish, Russian, Byelorussian.
Young (1994, p. 4827) acrescenta outras especificidades da lingua
ucranianas sugeridas por B ilodid (1969, cap. 9, p. 418-431) (...).
O mais importante traço dos fonem as consonantais do ucraniano é a sua palatalizaçâo. A  palatalização é 
também característica de outras línguas eslavas, por exem plo do polonês, russo e bielorrusso.
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ucraniana, relativas ao sistema consonantal^®;
In contrast to Russian and Byelorussian, Ukrainian consonants are not 
palatalized before [e] or [y], but there is palatalization before the new 
[i] representing ESI; stem-final ts is typically palatalized; final labials 
lose palatalization. Like Byelorussian, Ukrainian has [w] correspon­
ding to Russian [v] in a closed syllable. Unlike other East Slavic, there 
is no regressive devoicing of voiced consonants.
A ênfase e as especificidades das regras de palatalização presentes na 
lingua ucraniana interferem, por vezes, nos seguintes contextos lingüísticos 
da língua portuguesa; quando os bilíngües P /U  deparam-se com a seqüên­
cia de lateral [l]+[i] ou de nasal [n] + [i], produzem  algumas alofonias da se­
guinte forma;
a) [eytón a polhisya sego] — “então, a polícia chegou”
b) [na kolónya éra muito trabalho] —“na colônia era muito trabalho”
Essas ocorrências de palatalização, no entanto, são também constata­
das na produção oral de monolíngües em português. Porém a freqüência é, 
geralmente, m enor em relação à ocorrência constatada na fala dos bilíngües 
em P /U .
12.1.4 - O som vibrante do português e do ucraniano
12.1.4.1 - O som vibrante do português brasileiro; estudos e característi­
cas
Entre as várias interferêncais fônicas detectadas na produção oral dos 
bilíngües em P /U  de Prudentópolis, selecionamos o fonema vibrante por 
dois motivos; em primeiro lugar, porque observamos, na execução oral 
desse fonema, feita pelos sujeitos selecionados, a presença da interferência 
da L l na L2, quando eles fazem uso da língua portuguesa na modalidade 
oral; em segundo lugar, porque esse é um dos fonemas consonantais do 
português brasileiro que mais recebeu a atenção dos foneticistas e fonólo- 
gos variacionistas, devido à grande variabilidade apresentada em seu uso.
A o contrário do russo e do bielorrussso, as consoantes do ucraniano não são palatalizadas antes de [e] ou  
[y], mas há palatalização antes do n ovo  [i]; raÍ2es com  ts final são tipicam ente palatalizadas; labiais finais 
perdem  a palatahzação. Com o o  bielorrusso, o  ucraniano tem  [w] correspondendo ao russo [v] em  uma 
sílaba fechada. D iferente de outras línguas eslavas orientais, não há dessonorização regressiva de con ­
soantes sonoras.
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Justamente po r apresentar grande variabilidade, os principais estudos 
sobre a vibrante foram efetivados a partir da perspectiva da sociolingüística 
laboviniana. Tais estudos apontaram, entre outras coisas, que a vibrante 
tem ocorrências e freqüências diferenciadas por dialetos, isto é, ou ela pode 
servir como identificador da região de origem do locutor, ou como marca 
de sua identificação sociocultural.
Entre os vários estudos efetivados sobre os fatores extralingüísticos, 
geográficos e sociais, intervenientes que envolvem a distribuição da vi­
brante, encontram-se os de Votre (1978), Callou (1987), Mollica e Paiva
(1991), Callou, Moraes e Leite (1994), este, aplicado ao dialeto do Rio de 
Janeiro. Skeet (1997) verificou o emprego do “r” pós-vocálico em Paraíba. 
Furlan (1989) e Monguilhott (1997) sobre o emprego desse fonema em 
Santa Catarina, assim como pelos açorianos residentes ao longo do litoral 
catarinense. Marquardt (1977) e M onaretto (1992, 1997) verificaram a dis­
tribuição do uso da vibrante no dialeto do Rio Grande do Sul e nas três ca­
pitais da região sul: Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba. Entre os estu­
dos referidos, interessam-nos particularmente os dois últimos. Marquardt 
(1977) e M onaretto (1992)observaram, em seus estudos, que a articulação 
alveolar é a predominante na região estudada, e que os bilíngües de coloni­
zação européia substituem a vibrante múltipla pela simples, em qualquer 
posição da palavra. Em  trabalho posterior, M onaretto (1997, p. 31-32) 
apresenta o seguinte resultado:
E m  Porto A legre, emprega-se as quatro variantes (anterior, posterior, 
tepe, retroflexa); em Florianópolis realizam -se principalm ente as vari­
antes tepe e, quase que categoricamente, pelo alto número de realizações, 
a vibrante posterior; em Curitiba, também há a presença das quatro va­
riantes, sendo o emprego da vibrante anterior e da retroflexa os mais si-
O chamado “r caipira” que caracteriza a variedade popular e rural do 
português brasileiro foi examinado, por exemplo, por Head (1987) o qual 
aponta que:
... as suas realizações retroflexa e g u tu ra l derivam de um processo de 
variação e mudança de consoantes líquidas anteriores com um processo 
de retração semelhante ao do r-forte (M onaretto, Q uednau e da H ora, 
1996, p . 216)
De natureza um pouco diferente é o estudo feito po r Messias e Zer- 
ling (1996). Esses autores estudaram os aspectos articulatórios e acústicos
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do / r /  no português brasileiro. Nesse estudo os autores apontam as se­
guintes particularidades (p. 6 T f\
/"P7 est généralement réalisé sonore. Les assimilaations de sourdité se 
produisent le plus souvent derrière lôcclusive sourde[t] et souvent 
lorsque la voyelle suivante est un [i].
[r] la variante alvéolaire multiple s ’assourdit facilement devant une con­
sonne sourde.
[K] postérieur est pratiquement toujours réalisé sourd, dans toutes les 
positions où il apparaît.
[r] est réalisé apico-alvéolaire avec un seul battement. En position in- 
tervocalique dans les expressions, il est parfois rétroflexe.
[R] postérieur est généralement uvulaire ou pharyngal. La présence de 
battements semble fortement corrélée à la réalisation sourde.
A oposição fonológica entre / r /  e j - t t - /  é descrita por eles como^^:
Elle correspond à l ’opposition graphique (-r) ~ (-rr-), et impose au 
deuxième phonème une durée en moyenne 2,8 fois plus longue que celle 
du premier.
M onaretto, Quednau e da H ora (1996, p. 217-218), com base em 
Malmberg (1954), complementam as características articulatórias da vi­
brante, dadas acima;
Um som vibrante ocorre por pequenas oclusões produzidas pela língua 
ou pela tremulação da úvula através da ação da corrente de ar. Os mo­
vimentos vibráteis são feitos pela ponta ou pelo dorso da língua, que 
bate repetidamente contra a arcada dentária superior, contra os alvéolos 
ou ainda contra o véu palatino. A  língua pode, em vez produzir uma 
série de oclusões, não fechar por completo a passagem do ar, fazendo de­
saparecer a vibração propriamente dita para dar lugar a um som fricati- 
vo ou aspirado. (...) Essas modalidades de articulação caracterizam os
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[P ]é  geralm ente realizado sonoro. A s assim ilações do traço —[sonoro] se produz geralm ente junto com  a 
oclusiva surda [t] e freqüentem ente quando a vogal seguinte é um  [i].
[r] a variante alveolar múltipla ensurdecida facilm ente diante de uma consoante surda.
pi] posterior é praticamente sem pre realizado surdo, em  todas as posições onde ele aparecer.
[r] é realizado apicoalveolar com  um só batim ento. E m  posição intervocálica nas expressões é realizado 
retroflexo.
[R] posterior é geralmente uvular ou faringeal. A  presença de batim ento parece fortem ente correlaciona­
do a realização surda.
Ela corresponde a oposição gráfica (-r ) -  (-rr-), e im põe ao segundo fonem a uma duração em  m édia 2,8 
vez mais longa que aquele primeiro.
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sons do r-forte, que pode, pois, ser tanto uma vibrante propriamente 
dita, quanto uma fricativa ou aspirada. E chamada também de vibrante 
múltipla e é enquadrado na categoria das líquidas.
Em bora a oposição fonológica se realize somente entre o / r /  e o / -  
rr - /, o r-forte pode ter várias realizações fonéticas quanto ao ponto e 
modo de articulação, evidenciado no texto acima. Segundo Câmara Júnior 
(1984, p. 16), há quatro execuções articulatórias com efeito auditivo especí­
fico correspondente, para o r-forte.
Já o outro componente do par fonológico, o “r” dito fraco, conforme 
Monaretto, Quednau e da H ora (1996, p. 218), é executado foneticamente 
como:
ELá sons de r que podem ocorrer com uma só batida da língua junto aos 
alveólos chamados de tepe ou de vibrante simples, branda ou fraca, en­
contrados em grupos consonantais (cravo) e entre vogais (maré). Há ou­
tros sons de r, em que se encurva a ponta da língua em direção à região 
palato-alveolar ou palatal, os retroflexos, encontrados no dialeto caipira 
(característico da região norte de São Paulo e sul de Minas Gerais).
Essas variações fonéticas da execução da vibrante possibilitaram o 
surgimento de inúmeros estudos sociolingüísticos sobre a distribuição de 
seu uso. Além da dependência dialetal localizada, apontada pelos estudos 
sociolingüísticos, a vibrante apresenta dependências do contexto lingüísti­
co:
...na posição pré-vocálica (rato, honra), ocorre o uso da vibrante forte e, 
em posição pós-vocálica (carne, mar), predomina a simples. Em grupo 
consonântico (prato), só aparece a vibrante simples. Na posição intervo- 
cálica, a diferença de articulação é importante, pois o sentido entre duas 
palavras é alterado pela realização da vibrante fraca ou forte como em 
caro!carro, eraj erra, muro!murro, etc. Nesse ambiente, entre vogais, 
há oposição fonológica (Monaretto, Quednau e da Hora, 1996, p. 218).
Em  uma situação de contato-conflito lingüístico essa diversidade fo­
nética produz, quase que necessariamente, interferências da L l na L2, 
quando a segunda língua é, por exemplo, a língua portuguesa.
As mudanças que estão ocorrendo no português brasileiro, na realiza­
ção do r-forte, apontadas por estudos sociolingüísticos, situam-se quanto 
ao ponto e modo de articulação. Câmara Júnior (1984, p. 16) faz as se­
guintes considerações sobre a primeira das mudanças:
.../  um estado de flutuação fonética, que no plano descritivo, ou sin-
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crônico, passa  a ser a contraparte de um lento trabalho diacrônico de 
mudança, que vai pouco a pouco ganhando novas áreas de fa lan tes . (...)  
a marcha diacrônica é no sentido da substituição da articulação ântero- 
hucal (vibração m últip la  da p on ta  da língua ju n to  aos dentes superiores) 
p o r  uma vibração posterior, que vai da vibração da ra i^  da língua ju n to  
ao véu pa la tino  à tremulação da úvula e à mera fricção faríngea;
Câmara Júm or cita ocorrências dessa mudança, de igual natureza e já 
concluídas no francês parisiense. Em  relação ao português, M onaretto, 
Quednau e da H ora (1996, p. 218-219) trazem os seguintes dados:
E ssa  mudança parece datar do f im  do século passado, época em que se 
atestam  as pronúncias uvular [RJ e velar [x]  pa ra  o r-forte, antes so­
mente articulado como uma vibrante alveolar [r], segundo as gram áticas. 
A  vibrante uvular aparece no Português de Portugal, em L isboa, con­
form e Barbosa (1994, p . 38), como uma pronúncia vulgar no f in a l  do 
século X I X ,  e a aparição de r como uma frica tiva  sonora [ X ]  é assina­
lada desde 1883, entre os jovens, segundo Gonçalves V ia n a  (1973).
É  interessante destacar que, no grupo em estudo, o tipo articulatório 
do r-forte que entra no sistema dos sujeitos bilíngües em P /U  de Pruden­
tópolis é o ântero-bucal, com vibração múltipla. Quando a interferência se 
apresenta em m enor grau, aparecem as articulações posteriores da vibrante, 
chegando à região velar: [x] e pC]. Logo, comprova-se a marcha diacrônica 
apontada por Câmara Júnior, inclusive no desenvolvimento da aprendiza­
gem da L2, aqui representada pela língua portuguesa. Mais detalhes serão 
apresentados no próximo capítulo.
Quanto ao modo de articulação, a mudança em operação é de um som 
vibrante para um som fricativo. Enquanto a mudança do ponto de articula­
ção já está integrada ao sistema fonético-fonológico do português brasilei­
ro, a segunda mudança, do m odo de articulação, determinaria, segundo 
Callou (1987), a reestruturação do sistema consonântico do português, que 
passaria a apresentar mais uma oposição de ordem qualitativa (vibrante 
anterior x fricativa posterior) do que quantitativa (quantidade de vibrações). 
N a região sul e no dialeto paulista predominam a vibrante alveolar; porém , 
essa modalidade articulatória está sendo substituída paulatinamente por 
uma fricativa velar no contexto intervocálico ou pré-vocálico.
Callou (1987, p. 54) considera ser...
... possível que em prim eiro lugar tenha ocorrido uma posteriorização  
pa ra  em seguida ocorrer uma frica tiv ização, mas, p o r  outro lado, a pos-  
teriorização pode ser concomitante à frica tiv ização. 0  que parece fo ra  de
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dúvida é que a aspiração representa uma etapa ulterior...
Tais características fonéticas, por não alterarem o significado, muitas 
vezes passam despercebidas nos atos comunicativos. Além disso, exigem 
aparelhos sofisticados para que sejam constatadas.
Junto à indiscutível variação na execução da vibrante, há discussões 
acerca do “status fonológico” desse fonema:
a) H á um ou dois fonemas?
b) Caso se considere a existência de um, qual deles é o subjacente? / -  
rr-/""' ou / r /?
A literatura registra defensores para ambas as questões:
1 —0  português brasileiro possui duas vibrantes, a forte e a fraca;
2 - 0  português brasileiro possui um  fonema vibrante apenas:
a) para Câmara Jr, é a vibrante forte;
b) para Lopez, M onaretto e Bisol é a vibrante simples.
Não temos intenção de provocar nova discussão teórica a respeito do 
tema. Na verdade, vamos fornecer mais dados elucidativos em relação ã 
controvérsia. N o entanto, partimos do pressuposto de que há apenas um 
fonema vibrante no sistema fonológico do português do Brasil, que é a vi­
brante simples, porque concordamos com as evidências citadas por Lopez 
(1979), Bisol (1994) e M onaretto (1992, 1997). Em  relação à argumentação 
feita por M onaretto (1997), encontramos evidências, no “corpus” que co­
letamos, que se identificam com o resultado apontado por ela:
Verificando o papel de fatores socioculturais intervenientes na fala de 
quatro regiões sociolinguisticamente representativas do Rio Grande do 
Sul, revelou que não existe distribuição defectiva entre as duas vibran­
tes em zpna bilingüe. Há a substituição de um fonema por outro em to­
dos os contextos, excluindo-se o de grupo, e até mesmo em V_ V  (onde, 
em principio, existe a função distintiva). Isso leva-nos a crer que os bi­
língües (de de colonização européia), possivelmente levados pela 
influência de uma segunda língua, interpretam as duas vibrantes como 
variantes da mesma unidade fonológica.
A produção generalizada do fonema [r] pelos sujeitos que apresenta­
ram maior índice de interferência da L l (ucraniano) na L2 (português), em
D e ora em  diante será grafado com o / R / ,  exceto em citações.
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todos os contextos, e as reanálises efetivadas são algumas das evidências 
que nos levam a adotar a tese da existência de um fonema no sistema fo­
nológico do português brasileiro. Soma-se a isso o fato de que o fonema 
evidenciado foi o [r], que tomamos como o que existe a nível subjacente, 
conforme o fez M onaretto (1992). Para Bisol (1994), a generalização feita 
ao [r] em todos os contextos tem a seguinte implicação:
... 0 bilíngüe tem de ser treinado somente no uso da regra de reforçamen- 
to da posição in ical de sílaba. A  p a r tir  da í automaticamente saberá fa -  
Zer a distinção fonológica reservada ao contexto intervocálico no in terior  
de vocábulo.
Muitos dos sujeitos bilíngües cuja produção oral foi selecionada para 
análise do som vibrante aplicaram a regra de reforçamento, mas em con­
textos não-adequados. Por conseguinte, estariam em outro nível de consci­
entização fonético-fonológica. Bisol conclui afirmando que:
. . . 0  uso variável da vibrante em- qualquer posição na fa la  de comunida­
des bilíngües pode ser tomado como uma evidência em fa v o r  da hipótese 
da existência de um fonem a e de ser este o I r j , como o f e ^  M onaretto
(1992), embora se tenha de levar em conta que a interferência deva es­
ta r  exercendo alguma influência.
É  o que iremos constatar na análise e discussão que faremos no p ró ­
ximo capítulo.
12 .1 .4 .2 -0  som vibrante do ucraniano
Na língua ucraniana, a vibrante é uma consoante líquida, sonora, ante­
rior e frontal ou vibrante. E  produzida com a ponta da língua, formando 
uma série de oclusões e aberturas momentâneas contra os alvéolos (Zi- 
lyns’kyj, 1979, p. 93 e seguintes).
Ao contrário da grande variedade fonética detectada na produção oral 
da vibrante no português brasileiro, Kulczynskyj (1987, p. 188) apresenta as 
características fonético-fonológicas desse fonema no ucraniano da seguinte 
forma^'*:
In  the U language there is a voiced alveolar tr i l l  /  r /  and its  p a la ti^e d  
counterpart ! r f .
Para o foneticista Zilyns’kyj (1979, p. 103) o [r’] palatalizado do ucra-
E m  ucraniano há uma alveolar sonora tridente / r /  e sua contraparte palatalizada / r ’/ .
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niano^®:
...ha s preservad its  softness only in some dialects and only in certais p o ­
sitions. In  other dialects, i t  either shows a strong tendency towars de- 
p a la ta lisa tio n  or has already been completely depalatalis^d in a ll p o s i­
tions.
O  que se pode deduzir disso é que em ucraniano, no nível fonológico, 
há somente uma consoante vibrante, que é a vibrante simples / r / .
Em  páginas anteriores, apontamos que a maioria absoluta dos imi­
grantes ucranianos que se fixaram em Prudentópolis eram procedentes da 
mesma área geográfica da Ucrânia; a região do rio Dniester. Sendo assim, 
eles eram falantes, de modo geral, de um único dialeto social e geográfico, 
denominado por Zilyns’kyj (1933) de “dialetos do Rio Dniester” , cuja 
região dialetal limita, ao norte, com a região de Volhynia e, ao sul, com os 
Montes Cárpatos^^. Acrescentamos ainda que, embora possam ter vindo 
ambas as vibrantes (r, r’), a vibrante remanescente e predominante no dia­
leto que se formou pelo contato-conflito lingüístico surgido em terras bra­
sileiras, entre as duas línguas em estudo, foi a vibrante simples, alveolar.
O depoimento de um leigo comprova isso:
N o  ucraniano só tem aquele “r ” sim ple^inho, p o r  isso é complicado, 
fa la r  português... (E ntrevista  no. 2 1 ,1 9 9 7 )
Dessa forma, o “status” fonológico da vibrante no ucraniano, em 
contato-conflito lingüístico com a grande variedade de produções da vi­
brante no português brasileiro, torna-se campo propício para a ocorrência 
de reanálises, substituições e interferências, entre outros processos lingüís­
ticos. Kulczynskyj (1987, p. 188) sintetiza algumas das dificuldades encon­
tradas pelos bilíngües em P /U , ao utilizarem a L2, o português brasileiro, 
quanto às múltiplas variantes da vibrante nessa língua, e as principais con­
seqüências lingüísticas advindas das divergências entre os sistemas fonéti­
cos e fonológicos^’:
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... tinha preservado seu caráter palatal som ente em  alguns dialetos e  som ente em  certas posições. E m  
outros dialetos, ele  tanto mostra uma forte tendência à despalatahzação ou já tem  se despalatalizado 
com pletam ente em  todas as posições.
D ados fornecidos por Kulczynskyj (1999).
Falantes de ucraniano encontram problemas na produção da alveolar múltipla do português /- r r - /  e suas 
múltiplas variantes. A  palavra portuguesa carro (...) torna-se no ucraniano brasileiro \karó\ e não \kárro\, 
rato (...) torna-se em  ucraniano brasileiro [raio] e não \rrátó\. Esta dificuldade pode ser vista na integração 
fonológica das palavras tomadas de em préstim o, conform e falantes de ucranino tendem  a substituir as
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Speakrs o f  U  f in d  a major problem  in rendering the pronunciation o f  
the P voiced alveolar tr i l l  j r r j  and its  m ultiple variants. The P word 
carro (...) becomes in Bra^- U  [karo] and not [kárro]; rato (...) be­
comes in Bra^. U  [ráto] and not [rráto]. Th is difficulty can be seen in 
the phonological integration o f  the borrowed words, as speakers o f  U  
tend to substitu te  the foreign sound variants by their own equivalents.
Em  estudo sobre o bilingüismo em Araucária em relação à interferên­
cia polonesa na fonologia portuguesa, Druszcz (1983) aponta que, no p o ­
lonês, língua eslava cuja fonologia se aproxima bastante da língua ucrania­
na, o fonema / r /  é único em qualquer contexto, pois o polonês não possui 
nem [R], vibrante múltipla apical, nem |X] constritivo velar, como em 
português. Por isso, surge o grande problema, segundo o pesquisador, da 
pronúncia da vibrante múltipla do português. Salienta também que o bilín­
güe, por vezes, não percebe tal distinção, ou, se o percebe, fará confusão 
entre as vibrantes existentes na língua portuguesa brasileira.
12.1.5 - Interferência fônica, variação e mudança em progresso
Junto ã heterogeneidade e diversidade normal, ocorrente a cada 
evento de fala, encôntra-se, na região em estudo, a heterogeneidade provo­
cada pelo contato-conflito entre os usuários das línguas ou contato entre os 
dialetos locais.
Quais seriam as relações entre mudança em progresso e interferência, 
na situação multilíngüe ou bilíngüe?
Não temos a pretensão de esgotar o tema, até porque separamos o fe­
nôm eno da interferência para estudá-lo com maior especificidade. Conside­
ramos que é preciso primeiro, conhecer esse processo lingüístico para, 
posteriormente, discutir as ocorrências de variação e mudança lingüísticas 
detectadas no dialeto orolocal. Porém, vamos apresentar algumas exempli­
ficações, por nos deparamos amiudadamente com o fenômeno no “cor­
pus” coletado, a ser analisado no próximo capítulo.
A princípio precisamos esclarecer que concebemos a relação interfe­
rência e mudança lingüística em progresso como processos coocorrentes 
ou encaixados um em relação ao outro. Por exemplo:
[éw kiRia muytó um rélózyu dé paRédé maz ainda nón déw sértó]
Observa-se no enunciado transcrito acima, em relação à vibrante, os
variantes de sons estrangeiros pelos seus próprios equivalentes.
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seguintes processos lingüísticos:
a) interferência da L l na L2 em \té\òZfü\-,
b) aplicação da regra de reforço da vibrante em contexto lingüístico 
não adequado (Bisol, 1994), Druszcz (1983): [kiRia], [paRédé];
c) mudança em progresso em [sértó] conforme Monaretto (1997).
A variação advinda pela interferência é responsável pela caracteriza­
ção do dialeto orolocal, e tenderá a diminuir de intensidade conforme esse 
processo da L l na L2 deixar de existir, uma vez que o fenômeno da interfe­
rência apresenta graus, mas é um processo que pode não provocar m udan­
ça lingüística. Por outro lado, a variação sociolingüística que apontamos 
configura-se, atualmente, como mudança em progresso, que pode ser 
constatada regionalmente (Monaretto, 1997). Tal variação é passível de 
ocasionar mudanças lingüísticas. Como se pode ver, é preciso estabelecer a 
natureza lingüística de cada processo que está operando em uma comuni­
dade de fala. Sugerimos que a complexidade lingüística existente na região 
em  estudo seja estudada de modo específico.
A seguir nos concentraremos em um dos complicadores sociolingüís­
ticos; os graus de interferência fônica detectada a partir da produção oral 
da vibrante, por sujeitos bilingües em P /U  de Prudentópolis.
13 - IN T E R F E R Ê N C IA  E CARACTERÍSTICAS DIALETA IS N A  
PR O D U Ç Ã O  ORAL D A  V IB R A N T E  N A  L ÍN G U A  
PO R TUG UESA: A PR ESEN TA Ç Ã O  E  A N Á LISE  
D O S R ESU LTA D O S
Através da via empírica, mais especificamente da observação e da co­
leta de dados, conforme procedemos em todas as unidades que compõem o 
presente estudo, obtivemos os dados sobre a produção oral, em português, 
de um grupo de sujeitos bilíngües em P /U  residentes em Prudentópolis.
A produção da fala dos sujeitos bilíngües selecionados foi integrada 
ao tema geral do presente estudo, que versa sobre as condições de resistên­
cia e vitalidade de uma língua minoritária e suas atuais implicações bilín­
gües, justamente porque entendemos que as abordagens etno e sociolin- 
güística do contato-conflito lingüístico devem-se completar, sendo também 
vinculadas ao quadro dos estudos sobre a fala. Assim concebemos os estu­
dos voltados para a constituição da língua nacional, que, por sua vez, se su­
bordinam à questão, mais geral, da linguagem e de sua historicidade. Espe­
cificamente sobre o tema aqui estudado, as questões históricas e sociais 
responsáveis pelo surgimento da situação bilíngüe descrita em unidades 
anteriores podem e devem ser recolocadas no quadro mais amplo das pes­
quisas sobre a variação lingüística.
Em  função disso, vamos analisar a interferência fônica provocada 
pelo contato-conflito lingüístico instaurado entre o uso das línguas portu­
guesa e ucraniana, junto a certas condicionantes sociais determinadas “a 
priori” . Teoricamente, concebemos que ambas, interferência interlingüística 
e condicionantes sociais, são as responsáveis pela pronúncia variável da vi­
brante, com base no método quantitativo, da análise variacionista, p ro ­
posto por Labov (1966) e Sankoff (1988).
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Conforme consta na parte inicial deste estudo, o “corpus” a ser anali­
sado foi obtido mediante a produção oral de 24 sujeitos bilíngües em P /U , 
residentes na sede urbana do município de Prudentópolis. Os critérios 
adotados para a forma de elicitação, também já comentados anteriormente, 
seguiram as determinações adotadas pelo projeto VARSUL (Variações Lin­
güísticas da Região Sul), em sua versão de 1996.^
As variantes lingüísticas detectadas no “corpus” elicitado, vinculadas à 
regra de interferência entre as línguas ucraniana e portuguesa, ou ã aplica­
ção de regra de reforçamento, ou ã não-aplicação da regra de interferência, 
resultaram, basicamente, em três tipos articulatórios principais:
1) anterior: para som de r-forte, realizado na zona anterior da boca, 
cujo símbolo fonético representativo e adotado aqui será [R];
2) posterior: para som de r-forte, realizado na zona posterior da boca, 
representado aqui pelo símbolo \X];
3) tepe: para som de r-fraco, realizado na zona anterior da boca, sim­
bolizado aqui por [r]^ .
Os dados foram transcritos e, a seguir codificados. Na codificação, le­
vou-se em consideração um grupo de fatores, distribuídos da seguinte for­
ma:
1) Variáveis lingüísticas:
a) aplicação ou não da regra de interferência;
b) posição de aplicação da regra de interferência: inicial ou inter­
mediária;
c) contexto fonológico precedente (Consoante, a, e, é, i , o , ó, u, 
glide, #);
d) oralidade-nasalidade da vogal precedente;
e) contexto fonológico seguinte (i, e, é, u, o, ó, a);
Q tonicidade da sílaba (tônica, pré-tônica, pós-tônica).
2) Variáveis sociais:
o  conjunto dos dados coletados fo i doado pela pesquisadora ao banco de dados do referido Projeto.
Classificação e caracterização dadas por M onaretto, 1997, p. 26.
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a) sexo (masculino, feminino);
b) idade (de 25 a 49 anos; mais de 50 anos);
c) escolaridade (primário, ginásio, 2° grau);
d) rede social (aberta, fechada, intermediária);
e) codificação especial atribuída a cada indivíduo a fim de efetuar 
levantamento sobre a forma de aquisição de ambas as línguas e 
outras idiossincrasias detectadas.
Foram codificadas 19.998 ocorrências de vibrantes nas já referidas 24 
horas de gravação da fala de bilíngües em P /U . Como estamos dando p rio ­
ridade ao processo de interferência entre as línguas portuguesa e ucraniana, 
isolamos a vibrante em posição silábica de ataque (rato, carro, cadeira) p o r­
que foi nessa posição que observamos maior incidência do processo em 
discussão. Na posição de coda (porta, mar), po r outro lado, verifica-se a 
ocorrência do processo de mudança lingüística em progresso, cujos estudos 
são bastante atestados na literatura sobre o tema, no Brasil. Discutimos, de 
modo rápido, a questão no capítulo anterior, e, como já indicado, julgamos 
necessário, inicialmente, verificar a questão da interferência e, posterior­
mente, observar a questão da mudança lingüística em progresso. Em  etapa 
posterior será importante cruzar os dados sobre a interferência e a m udan­
ça lingüística em progresso, e comparar com resultados aferidos em comu­
nidades monolíngües. Tais resultados poderão apontar as características 
comuns do fazer lingüístico humano e parâmetros desencadeados pela situ­
ação etnolingüística envolvida.
As variáveis lingüísticas, as sociais e as relativas à forma de aquisição 
de ambas as línguas foram consideradas neste estudo porque temos como 
objetivo verificar o grau de condicionamento desses fatores no emprego 
das regras de interferência ou de reforçamento da vibrante. O resultado 
disso apontará as características do dialeto orolocal surgido através da situ­
ação lingüística instaurada na região.
Utilizaremos como parâmetro de comparação, com o objetivo de es­
pecificar o dialeto orolocal, os resultados levantados por M onaretto (1992, 
1996, 1997). Isso se tornou possível devido ã identificação teórico- 
metodológica e à identificação geográfica entre o dialeto que estudamos e 
os dialetos que a pesquisadora discutiu em seus estudos, principalmente os 
relativos ao emprego da vibrante na região de Curitiba.
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13.1 - «CORPUS” COLETADO E SUJEITOS BILÍNG ÜES SE­
LECIONADOS
A necessidade de comparação entre resultados aferidos pela identifi­
cação teórico-metodológica, somada à certeza de estarmos adotando m eto­
dologia já consagrada, nos fez optar por falantes bilingües em P /U  urba­
nos, uma vez que o banco de dados do projeto VARSUL, do qual esta in­
vestigação também faz parte, foi m ontado com amostras de fala da língua 
portuguesa urbana. Assim, os 24 sujeitos que compõem a amostra em dis­
cussão nasceram e são domiciliados na sede urbana de Prudentópolis, 
acrescidos de outros requisitos sociolingüísticos já apontados acima e na 
introdução deste estudo.
Em  relação banco de dados do projeto VARSUL, a especificidade 
desses dados reside no caráter bilíngüe dos sujeitos e é, por outro lado, a 
responsável pela caracterização do dialeto em discussão. Porém, a distinção 
desse dialeto, relativamente ao da região de Curitiba, seria mais proem i­
nente se se tratasse do dialeto rural prudentopolitano, pois sabemos que, 
mesmo em situações lingüísticas monolíngües, as distinções entre dialeto 
rural e urbano existem e já foram bastante documentadas po r sociolingüis- 
tas. Aqui, no entanto, nas zonas rurais, onde se concentra grande parte da 
comunidade de fala ucraniana, o dialeto existente parece apontar para a 
existência de vestígios da chamada “interlíngua”. H á muitos traços de iden­
tificação entre a fala dos sujeitos bilingües em P /U  de Prudentópolis e as 
estratégias apontadas por Gorbet (1979), já discutidas no capítulo anterior. 
Representam vestígios de um processo de pidginização que deve ter existi­
do na região em pauta. Julgamos, no entanto, que é preciso, inicialmente, 
caracterizar o dialeto urbano para, posteriormente, levantar as especificida­
des do dialeto rural prudentopolitano. Tem-se aí, outro estudo a ser desen­
volvido na região, decorrente da investigação efetivada.
Na unidade em que descrevemos a situação bilíngüe de Prudentópolis, 
verificamos, na sede urbana, que muitas famílias ou indivíduos isolados, 
descendentes de ucranianos, já adquiriram as línguas portuguesa e ucrania­
na simultaneamente. Outra forma constatada foi a da aquisição da língua 
ucraniana, que não mais se efetiva na casa paterna, mas em escolas públicas 
ou particulares. Logo, a identificação com a expressão “My home is my lin­
guistic castle” já não corresponde ã atual realidade lingüística detectada na 
sede urbana. Soma-se a isso o fato de que, embora as línguas portuguesa e
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ucraniana tenham, na comunidade de fala ucraniana em estudo, há muito 
tempo, “ status” bem definidos, atribuídos por seus usuários em função do 
contexto situacional em que ambas as línguas convivem, na sede urbana, há 
várias décadas a língua ucraniana vem perdendo domínio funcional. Por 
conseguinte, neste final do século XX, desempenha aí, quase exclusiva­
mente, a função de língua da religião. Sendo assim, a expressão “Language 
as religious identity” identifica-se melhor com a realidade Imgüística urbana 
de Prudentópolis, relativamente ã comunidade em estudo. Neste caso, a 
exposição à língua ucraniana e, conseqüentemente, o “input” fornecido 
pela língua étnica aos seus usuários, passa a ser extremamente restrito e es­
pecífico, enquanto a influência da língua portuguesa se torna praticamente 
plena. A implicação de todos esses fatores lingüísticos aponta para a exis­
tência de um dialeto local urbano cujas especificidades estão desaparecendo 
e, em conseqüência disso, pode estar surgindo maior aproximação com o 
falar da região de Curitiba, devido à aproximação geográfica entre os dois 
centros urbanos. H á outras identificações históricas, sociais e culturais que 
também aproximam o dialeto urbano prudentopolitano do dialeto da regi­
ão curitibana.
Os vinte e quatro sujeitos, selecionados conforme critérios já discuti­
dos, convivem na realidade interlingüística descrita acima, sendo eles p ró ­
prios agentes dessa situação.
D o levantamento sobre a idade em que os sujeitos adquiriram ambas 
as línguas, cuja produção oral será discutida a seguir, obtivemos o seguinte 
perfil;
1) Aquisição simultânea;
a) L l; Ucraniano
L l; Português
- 7 sujeitos;
2) Aquisição consecutiva ou sucessiva;
b) L l; Ucraniano
L2; Português - Adquirido após os 3 anos de idade;
- 7 sujeitos;
c) L l; Ucraniano
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L2: Português: adquirido após os 7 anos de idade, junto com a 
alfabetização que foi em português:
- 8 sujeitos;
d) L l: Português
L2: Ucraniano: adquirido após os 7 anos, em escola particular e 
paroquial, junto com as aulas de religião;
- 2 sujeitos^.
Os perfis levantados acima apontam para um “continuum”, em rela­
ção à idade de aquisição de ambas as línguas;
a) língua ucraniana; de 0 a 7 anos;
b) língua portuguesa; de 0 a 7 anos.
Trata-se de bilingüismo precoce e predominantemente consecutivo, 
conforme o caracterizamos na parte IV deste estudo. O  “continuum” , que 
naturalmente se formou, por sua vez, permite verificar o grau de interfe­
rência em ambas as línguas. Nesta investigação, porém, observaremos os 
aspectos fonético-fonológicos da língua ucraniana interferentes na língua 
portuguesa.
As outras dimensões sociopsicológicas e socioculturais, que também 
se vinculam à identidade étnica dos sujeitos em estudo, já foram bastante 
discutidas em unidades anteriores.
Assim, junto à tarefa de examinar quais as variantes da vibrante são 
mais empregadas na amostra elicitada para esta pesquisa, em qual das vari­
antes da vibrante se situa a interferência, e, ainda, quais os fatores lingüísti­
cos e sociais que exercem papel nessa variação, este estudo tem também o 
objetivo de verificar a possibilidade de estabelecer o grau de interferência 
na fala dos bilíngües, em relação à forma como se processou a aquisição 
das línguas em estudo. Em  síntese, todas as discussões concorrem para a 
verificação da hipótese sobre a existência ou inexistência de um dialeto
3
O s principais m otivos que levaram os sujeitos a adquirirem a língua ucraniana foram: um deles passou a 
trabalhar na tipografia pertencente à instituição catóHco-ucraniana de PrudentópoUs; nesse  local, onde se  
imprimem o  jornal e os materiais de divulgação da organização rehgiosa em ucraniano e-ou em  portu­
guês, os funcionários falam, quase exclusivam ente, ucraniano, o  que é  quase uma exigência natural da 
atividade; o  outro passou a fazer parte do grupo fo lclórico ucraniano de Prudentópohs, o  “V esselka”; 
antigamente a maior parte dos integrantes desse grupo dominavam as habüidades lingüísticas do ucrania- 
no e, por causa disso, utüizavam-nas amiudadamente nos encontros. Portanto, ambos nos disseram que 
se tomaram bilíngües necessariam ente a partir dos 7 anos.
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orolocal, constituído a partir dos fatores extralingüísticos, de natureza so­
ciocultural e demográfica, na região em pauta.
13.2 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DO S RESULTADOS N A  
FALA D E  SUJEITOS BIL ÍN G Ü ES, SOB A PERSPECTI­
VA QUANTITATIVA  
13.2.1 - A vibrante como variável dependente: resultados gerais
Inicialmente, observamos os dados tendo como variável dependente 
as variantes da vibrante. Assim obtivemos o seguinte resultado^
Variantes número %
r 17.241 86
R 2.564 13
X 193 1
Total 19.998 100
O tepe foi a variante predominante aqui, atingindo o índice percentual 
de 86%, enquanto a vibrante anterior, alveolar dupla obteve 13% de ocor­
rência no “corpus” elicitado. Esse resultado se identifica com o obtido por 
M onaretto (1997, p. 27), que aponta o tepe como a variante mais usada na 
fala dos sujeitos monolíngües em português, residentes em Porto Alegre, 
Florianópolis e Curitiba.
A freqüência obtida, somada ao fato de que esse som se originou de 
um exercício de reanálise fonológica feito pelos bilíngües em P /U , corro­
boram  a hipótese de que esse fonema constitui a forma subjacente da vi­
brante. O  som duplo do fonema, portanto, passa a ser o resultado da apli­
cação de uma regra de reforço efetuada ao tepe.
Em  relação às vibrantes duplas, observa-se que a preferência pela vi­
brante anterior, alveolar, dupla é praticamente categórica, pelo alto número 
de realizações constatadas. Esse resultado também encontra identificação 
com o de M onaretto (1997, p. 32):
... em C uritiba (...) há a presença das quatro variantes, sendo o empre­
go da vibrante anterior e da retroflexa os mais significativos.
D ev id o  ao grande núm ero de dados codificados, o  programa VARBRUL não aceitou algumas células. 
N esse  caso trabalhamos apenas com  porcentagens. O peso  relativo, por sua vez, quando o  programa nos  
forneceu, nós o  utüizam os aqui.
4
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Em bora concordemos com a afirmação de que a preferência pelo em­
prego de determinada variante possa estar relacionada à localidade, acres­
centamos o fato de que tal preferência pode ser reflexo da situação multi­
língüe que é bastante comum na região de Curitiba, cidade cuja identifica­
ção demográfica se assemelha com a da região que investigamos. Junto a 
essas constatações, acrescentamos outras; por exemplo;
- o som vibrante duplo, que inicialmente passa a fazer parte do sis­
tema do bilingüe em P /U  de Prudentópolis, é o anterior, alveolar; a 
mudança de ponto e modo de articulação que esse som vem so­
frendo há várias décadas no português do Brasil é também detecta­
da na comunidade de fala ucraniana, porém  aí se encontra em está­
gios mais primitivos; a adoção paulatina do som fricativo posterior 
pelos falantes bilíngües em estudo acompanha o decréscimo do 
grau de interferência presente na fala do sujeito bilíngüe em P /U , 
ou seja, parece ser um processo de “desinterferência” entre as lín­
guas em pauta;
- o processo de posteriorização da vibrante múltipla, que a comuni­
dade de fala ucraniana está operando de forma lenta, ocorre con- 
comitantemente á posteriorização, enquanto a aspiração pratica­
mente não existe no sistema fonológico do bilíngüe em P /U  de 
Prudentópolis, o que confirma ser processo ocorrido em etapa ul- 
terior (Callou, 1987);
- com relação ao fonema pi], que foneticamente também aparece 
como realização da vibrante dupla no português brasileiro, ele foi 
detectado de m odo predominante apenas na fala de um sujeito e, 
mesmo assim, sua produção sinaliza para um caso de desvio fono­
lógico, não constituindo, portanto, realização de processo de trans­
ferência; conforme já enunciamos no capítulo anterior, a não- 
realização desse fonema pelo grupo explica a sólida distinção que o 
falante nativo faz entre fonemas de sua língua; junto a isso, cons­
tata-se que o processamento do som é efetivado através de classes 
de sons ou classes naturais de sons (Stampe, 1973);
- em muitas das ocorrências nas quais se constatou o som fricativo 
posterior, neste “corpus”, ele apareceu em palavras tomadas de 
empréstimo de outros léxicos regionais do Brasil, como, por exem­
plo, em [suXasko], [simaXón]; essas palavras entraram para o léxi-
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CO local junto com as migrações sulistas vindas para a região em 
estudo, referidas em unidades anteriores; na maioria das emissões 
dessas palavras, a vibrante dupla não se identifica com o processa­
mento evolutivo por que o som vem passando na região: [r] > [R] 
> [X]; nesse caso, há exemplos que corroboram  a teoria da difusão 
lexical (Wang, 1969), na qual se afirma que a palavra tem soberania 
e liberdade para determinar sua própria história; por outro lado, a 
grande maioria dos usuários do dialeto local apresenta a evolução 
da vibrante do tipo passo a passo, de acordo com a seqüência indi­
cada acima e conforme propunham  os neogramáticos; tal seqüência 
é verificada, inclusive, através da mudança em tempo aparente. N o 
artigo “Resolving the neogrammarian controversy” (1981), Labov 
afirma e ilustra através de exemplos, que as palavras mudam e os 
sons mudam; porém, a seguir aponta que^:
The whole array of sound changes will undoubtedly show many interme­
diate combinations of these properties of discreteness, abstractness, 
grammatical conditioning, and social conditioning.
13.2.2 - A aplicação da regra da interferência nas variantes da vi­
brante
Dos 19.998 dados que o programa VARBRUL analisou, 2.398 apre­
sentaram emprego da regra de interferência. Conforme comentamos acima, 
o índice geral de ocorrência do processo em discussão (11,9%) revelou que 
a interferência, embora ainda possa caracterizar o dialeto orolocal, está em 
vias de ser substituída pela norm a de pronúncia paranaense. Isolando-se os 
dados onde a regra de interferência foi aplicada, constatamos o seguinte:
Interferência
Variantes número %
R 1.530 63,8
r 862 35,9
X 6 0,3
Total 2.398 100,0
A interferência consiste predominantemente na não-aplicação da re-
5
O conjunto total de mudanças de sons indiscutivelm ente m ostram  muitas com binações intermediárias 
destas propriedades de discrição, abstração, condicionam ento gramatical e condicionam ento social.
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gra de reforço de vibrante e, neste caso, ocorre um processo de transferên­
cia do sistema fonológico da língua ucraniana para a língua portuguesa, 
uma vez que naquela língua não há essa regra. Em  relação ao tepe, sucede o 
inverso: os bilíngües aplicam a regra de reforço da vibrante em contexto 
inadequado. Aqui, podemos pressupor que o falante está ciente da especifi­
cidade fonológica da língua portuguesa, porém , as hipóteses criadas sobre a 
necessidade de aplicação da regra de reforço da vibrante necessitam ser re­
formuladas para acrescentar as especificidades e as exceções fonológicas e 
lingüístico-contextuais da língua portuguesa sobre o uso da referida regra. 
A operação de supra-diferenciação, conforme classificação de Weinreich, 
apresenta índice menor, em relação ao da não-aplicação dessa regra. Acres­
centam-se, assim, mais dados justificativos que corroboram  a hipótese da 
existência de um único fonema vibrante no sistema fonológico da língua 
portuguesa. Mas há, também, dados que confirmam outra hipótese: a de ser 
a vibrante simples o fonema que deve estar a nível subjacente na língua 
portuguesa do Brasil.
O baixo índice de uso do som fricativo posterior em contextos lin­
güísticos não-adequados, que podem ser atribuídos, inclusive, a “desvios 
fonológicos” ou, ainda, a “erros de fala”, comumente detectados na com u­
nicação diária de monolíngües, vem comprovar que a presença desse som 
no inventário fonético-fonológico de um sujeito bilíngüe em P /U  constitui 
indicativo da eliminação do processo de interferência entre as línguas em 
questão.
13.2.3 - Interferência como variável dependente
Os dados já apresentados indicam que a interferência se faz presente 
na produção oral efetuada em português por falantes bilíngües em P /U , 
através do emprego da regra de reforçamento da vibrante em contextos 
lingüísticos em que não é exigido o emprego de tal regra, ou o oposto, não- 
emprego da regra de reforçamento fonético, com ou sem implicações fo­
nológicas do fonema em questão. Uma vez constatado isso e verificando-se 
também em que variante da vibrante há maior aplicação da regra de interfe­
rência, vamos considerar, a partir de então, a interferência como variável 
dependente.
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13.2.3.1 - Interferência e variáveis lingüísticas:
1) Posição silábica de aplicação da regra de interferência:
a) N o ataque N° %
- Início da sílaba, início da palavra 82 50,0
- Início da sílaba, dentro da palavra 2.316 11,0
Total 2.398 61,0
Como se pode observar, a interferência se situa predominantemente 
na posição inicial absoluta. Assim, a sílaba passa a ser importante fator para 
a manifestação fonética da vibrante. Constata-se também que, nesse con­
texto lingüístico, em que não emerge o caráter fonológico do fonema vi­
brante na língua portuguesa, a pouca exposição a essa ocorrência ou a p ró ­
pria escassez de “input” contendo itens que exigem a aplicação da regra de 
reforçamento da vibrante em início de sílaba ou início de palavra pode ser 
a responsável pela ocorrência desse processo lingüisticamente localizado. 
Tal resultado se ajusta ã chamada hipótese do “input”, de Krashen. Para 
ele, a única maneira de se ensinar uma língua a alguém é fornecendo-lhe su­
ficiente “input”. Logo, considerando que a ocorrência dá vibrante dupla em 
posição inicial absoluta é extremamente rara, quer no léxico da língua po r­
tuguesa, quer na normalidade linear e seqüencial da produção da fala, tal 
processo de interferência localizado acompanha por muito tempo o falante 
de L2 em língua portuguesa. Constata-se sua ocorrência inclusive na fala de 
sujeitos ditos bilíngües mcipientes, ou ainda, de monolíngües em português, 
mas que convivem na comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis, des­
cendentes ou não de ucranianos.
2) Implicações decorrentes do contexto fonológico precedente
A interferência observada no contexto fonológico precedente apon­
tou os seguintes condicionamentos:
Variantes lingüísticas N° Peso relativo Exemplos
# 164 .85 rapazes
glide 94 .85 eu rezo
u 552 .59 natureza
e 2.459 .52 cadeira
a 2.118 .51 a religião
o 1.697 .48 orientar
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1 328 .46 vestiram
ó 1.062 .45 agora
C 9.521 .42 branco
é 2.003 .30 era
Total 19.998
A manifestação da interferência se m ostrou condicionada à ausência 
de elemento fonológico precedente (0 ), adequando-se com o resultado 
apontado acima, e também seguida de glide. Ambos os contextos lingüísti­
cos de manifestação da vibrante, 0  e glide, são extremamente raros em 
português, o que favorece o surgimento da variação no emprego da regra 
de uso da vibrante na língua portuguesa, conforme justificativa apresentada 
acima. Tem-se aqui novamente a manifestação da interferência provocada 
pela escassez do “input”, impossibilitando a criação da hipótese de reanáli­
ses a partir dos dados lingüísticos fornecidos. Especificamente sobre a gli­
de, M onaretto (1992) aponta que, nos vocábulos de língua portuguesa, não 
se verifica a presença de ditongo seguido de pi], com exceção de “bairro” . 
As ocorrências que detectamos, de glide seguida por vibrante, nesse “cor­
pus”, foram as que surgiram do natural encadeamento da fala. Dessa forma, 
além do contexto histórico e social bastante amplo em que situámos o dia­
leto orolocal, estamos levando em consideração os fenômenos que ocor­
rem no momento da enunciação. Somamos a isso o contexto da produção, 
a observação da fala a partir do uso do dialeto orolocal, ã luz da situação 
sociolingüística. Assim, podemos afirmar que estamos considerando a p ro ­
dução discursiva na grande maioria dos seus âmbitos (Hamel, 1983).
Os demais contextos fonológicos precedentes que foram selecionados 
não apresentaram tendência clara sobre o elemento condicionador da inter­
ferência constatada, exceto nos dois extremos (u, é), cujas características 
fonológicas são bastante diferenciáveis entre si. Porém, outros elementos 
condicionantes devem estar interferindo na aplicação da regra, não neces­
sariamente o contexto fonológico precedente.
3) Característica nasal-oral da vogal precedente
O comportamento da interferência junto à característica nasal-oral da 
vogal precedente foi o seguinte:
N° % Exemplos
a) Vogal precedente nasal 62 45,0 um respeitava
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b) Vogal precedente oral 1.466 15,0 de repente
c) /  (não aplica) 870
Total 2.398
A escassez do “input” , em relação à seqüência nasal+vibrante, cons­
tatada acima, junta-se às outras ocorrências raras de vibrantes em determi­
nados contextos. Pela recorrência do resultado, podemos afirmar que a 
aplicação da regra em pauta é fruto da pouca exposição a determinadas se­
qüências que envolvem a vibrante. A seqüência vogal oral+vibrante, por 
sua vez, não se mostrou significativa para a manifestação da regra de inter­
ferência. Se a pouca exposição à norm a condiciona o surgimento da regra 
de interferência, o suficiente fornecimento de dados condiciona, por sua 
vez, o não-surgimento da regra em discussão.
4) Implicações decorrentes do contexto fonológico seguinte
Ao contrário do contínuo que se formou em relação ao contexto fo­
nológico precedente, os resultados aqui mostram certo equilíbrio de com ­
portam ento na manifestação da regra de interferência.
Variantes lingüísticas Peso relativo
e 4.794 .57 costureira
é 399 .53 pre zinho
1 2.809 .50 gostaria
o 2.838 .47 futuro
a 8.292 .43 senhora
/o 284 .38 paróquia
u 582 .37 grupo
Total 19.998
Em  princípio, não se evidencia fator condicionante lingüístico, vocáli­
co e pós-vibrante, que seja responsável pela aplicação da regra de interfe­
rência, conforme verificamos em relação ao contexto fonológico prece­
dente. Todas as variantes lingüísticas selecionadas são bastante recorrentes 
no contexto lingüístico em discussão, o que favorece a diminuição da influ­
ência da interferência interlingüística.
A seqüência descendente acima revela, por outro lado, a presença de 
outros elementos —  de natureza diferente da que se manifestou no levan­
tamento feito sobre o contexto fonológico precedente —  que podem estar
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favorecendo a aplicação da regra em tela. Aqui, o traço distintivo parece 
ser: vogais anteriores x vogais posteriores. Enquanto as primeiras propici­
am a aplicação da regra em discussão, as últimas parecem impedir a aplica­
ção da regra de interferência. Considerando que a variante do som vibrante 
mais recorrente na região em estudo é a vibrante alveolar anterior, a pre­
sença de uma vogal anterior, em posição pós-vibrante, pode estar p ropor­
cionando a aplicação da referida regra.
5) Interferência e tonicidade silábica
A análise dos contextos fonológicos precedente e seguinte não reve­
lou comportamento genérico quanto à manifestação da regra de interferên­
cia. Faz-se mister, portanto, verificar o comportam ento da tonicidade das 
sílabas, junto à manifestação do processo interlingüístico em discussão.
Características da sílaba N° Peso relativo Exemplos
a) Pré-tônica 6.421 .57 carregava
b) Tônica 5.477 .51 as roupas
c) Pós-tônica 8.100 .44 mulheres
Total 19.998
Em bora a diferença de aplicação da regra entre os três tipos silábicos 
exemplificados tenha sido irrelevante, a sílaba pré-tônica favorece ligeira­
mente a aplicação da regra de interferência.
N o conjunto, algumas das variáveis lingüísticas selecionadas apresen­
taram resultados expressivos em relação à manifestação da regra de interfe­
rência. São elas: a posição em que a vibrante se encontra na sílaba e o con­
texto fonológico precedente, com glide e com nasal. Tais resultados são 
motivados principalmente pela rara ocorrência do fonema em estudo no 
“input” fornecido ao bilíngüe.
13.2.3.2 - Interferência e variáveis sociais
1) Interferência e escolarização:
Escolaridade N° Peso relativo
a) Primário 6.200 .55
b) Ginásio 5.873 .49
c) 2° grau 7.925 .35
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Total 19.998
É interessante lembrar que, no levantamento efetuado sobre a situa­
ção bilíngüe individual, em que os sujeitos selecionados necessariamente 
não se confundem com os integrantes do grupo ora em discussão, a ques­
tão “escolaridade” , em função do uso de ambas as línguas em estudo, mani­
festou esse mesmo comportamento gradativo: certa progressão-regressão 
no uso da língua minoritária e da língua majoritária, relacionada com a 
maior ou m enor escolarização. Confirma-se a tese de que pessoas com 
maior escolaridade podem  aprender a língua majoritária mais facilmente e, 
por isso, não precisam tanto da L l para fins comunicativos. Por não preci­
sarem dispensar tanto tempo ã aquisição da língua e da cultura dominante, 
tais indivíduos têm mais oportunidade de m anter a L l (Clyne, 1997). A re­
corrência de resultados que obtivemos, a partir de grupos de sujeitos dis­
tintos e com metodologias e objetivos também diferenciados, nos leva a 
afirmar que a escolarização não só pode favorecer a manutenção de uma 
língua minoritária como também pode interferir na menor taxa de aplica­
ção da regra de interferência. Emergem, junto a esse resultado —  maior 
uso de uma língua e menor taxa de interferência — , questões relacionadas 
com o desenvolvimento da consciência metalingüística, que, segundo 
consta e conforme comentários feitos na unidade onde descrevemos o bi- 
lingüismo, é mais aguçada em sujeitos bilíngües. Druszcz (1983), em seu 
estudo sobre a interferência fônica do polonês no português, também de­
tectou resultado semelhante ao demostrado acima. Afirmou ele que quanto 
maior a instrução, menos os “erros” detectados.
2) Interferência e rede social
O fato de estarmos discutindo a aplicação de uma regra interlingüísti- 
ca no interior de um grupo social e étnico específico exigiu a observação 
das redes sociais da população-alvo^ Constatamos, então, no levantamento 
feito e discutido em unidades anteriores, que o tipo de rede social mantido 
pela família ou pelo sujeito é responsável por um dos seguintes processos 
lingüísticos: manutenção da língua ucraniana ou sua substituição pela língua 
portuguesa.
Para determinarmos o tipo de rede em que cada sujeito entrevistado 
poderia ser classificado, levamos em consideração a situação empregatícia
Ver parte IV deste estudo.
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ou profissional, a vivência social, as pessoas com quem o sujeito mais con­
versa, a relação com a vizinhança e as pessoas com quem mais se relaciona 
(Milroy, 1981). O levantamento feito com base nesses fatores apontou para 
as seguintes conseqüências lingüísticas:
Tipo de Rede Social N “ Peso Relativo
a) Fechada 2.942 .78
b) Intermediária 4.591 .56
c) Aberta 12.465 .40
Total 19.998
Observa-se que determinado tipo de rede social condiciona a aplica­
ção da regra de interferência. A maior exposição ã língua portuguesa, a que 
os integrantes de uma rede social aberta estão sujeitos, por exemplo, aguça 
a percepção sobre o contexto de aplicação da regra de reforçamento da vi­
brante. Logo, m enor é o índice de aplicação da regra em discussão.
Entre as duas redes sociais situadas nos extremos, detectamos um tipo 
específico, que denominamos de rede social intermediária. Fazem parte 
dela, por exemplo, professores aposentados que, a partir da interrupção da 
atividade, restringiram o círculo de amizade e de contatos sociais. N a dis­
tribuição da aplicação da regra de interferência, o grupo assim classificado 
situou-se na posição intermediária entre os dois pontos, confirmando a 
natureza dinâmica e graduável, não só das relações sociais, mas também do 
processo lingüístico em discussão. Julgamos, no entanto, que, para esse 
grupo, a variável social “faixa etária” deve estar também interferindo nos 
resultados aferidos.
Na rede social fechada estão os sujeitos cujas interações pragmático- 
comunicativas se efetivam quase exclusivamente junto a familiares, ou com 
pessoas pertencentes ao grupo étnico correspondente. De m odo mais espe­
cífico, comunicam-se mais assiduamente com pessoas pertencentes ao seu 
grupo etnorreligioso e, predominantemente, em língua ucraniana, além de 
sua vida social estar restrita ã participação em festividades religiosas. Estão 
expostos à língua portuguesa através dos meios de comunicação de massa, 
dos vizinhos e de determinados parentes, porém  o acesso a estes é bastante 
limitado.
H á perfeita vinculação desses resultados com aqueles discutidos na 
unidade sobre o bilingüismo familiar e individual. Por exemplo:
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a) Rede social Aberta Interferência
- m enor uso da língua ucraniana
- maior uso da língua portuguesa .40
b) Rede social intermediária;
- maior uso da língua portuguesa > 
m enor uso da língua portuguesa
- m enor uso da língua ucraniana>
maior uso da língua ucraniana .56
b) Rede social fechada;
- m enor uso da língua portuguesa
- maior uso da língua ucraniana .78
Ao contrário do resultado anterior, relativo à escolarização, o maior 
uso da língua ucraniana, aqui, em relação aos que mantêm rede social fe­
chada, implica considerável aumento de aplicação da regra de interferência. 
O cruzamento de dados aponta para a interferência como sendo motivada 
por insuficiência de dados em língua portuguesa, o que também não possi­
bilita o desenvolvimento da consciência metalingüística quanto à distinção 
entre os dois sistemas. Mesmo que tal consciência metalíngüística seja mais 
aguçada em sujeitos bilíngües, é preciso receber “input” quantitativo e qua­
litativo suficiente para que possam aplicar corretamente as regras de refor­
çamento contextuai da vibrante em língua portuguesa.
3) Interferência e sexo
Conforme apontamos anteriormente, os estudos sobre a dimensão 
social da variável “sexo”, ao lado dos condicionamentos lingüísticos de­
tectados, resenhados por Wodak e Benke (1997), formam já um considerá­
vel corpo de dados. Todos os resultados, contraditórios ou não, apontam  
para a inegável atuação dessa variável social na distribuição de determinada 
regra sociolingüística. As referidas pesquisadoras sugerem que a variável 
“sexo” seja avaliada a partir da diferença psicológica, social e cultural entre 
machos e fêmeas. O  amplo contexto  histórico, social, econômico e cultural 
que apresentamos em unidades anteriores, em que os sujeitos integrantes 
desta população-alvo se inserem, ajusta-se a essa sugestão.
Sexo N° Peso Relativo
a) Masculino 9.837 .58
b) Feminino 10.161 .42
Total 19.998
O condicionamento da variável social “ sexo” , na distribuição da regra 
sociolingüística em discussão, confirma a asserção de que a língua-padrão 
está relacionada à mulher, ao passo que o vernáculo é mais detectado no 
falar do homem. Considerando o contexto em análise, em que o padrão é 
falar em português, independente do registro utilizado (Halliday, 1970), o 
resultado reflete que a m enor interferência implica a maior aproximação 
com a língua majoritária e, como tal, passa a se aproximar do que pode ser 
chamado de uso obrigatório de um código lingüístico. Essa constatação 
tem po r base o fato de que o português é a língua oficial do país de adoção. 
Sendo assim, o resultado não indica, necessariamente, que as mulheres uti­
lizam a modalidade-padrão da língua portuguesa, enquanto os homens 
usam a modalidade coloquial. O que se verifica, na verdade, é que as mu­
lheres se aproximam mais da competência lingüística do falante nativo. 
Nesse caso, então, a mulher bilíngüe teria consciência metalingüística mais 
aguçada que o homem, por estar vinculada a questões sociais da seguinte 
natureza: consciência da dimensão do prestígio e da dimensão da ascensão 
social (“upward mobility”).
Ao efetuarmos o cruzamento destes dados com aqueles verificados 
junto ao bilingüismo individual, obtivemos resultado bastante interessante, 
coincidente com os resultados sobre a escolarização:
Língua mais usada Interferência
a) Homens P .58
b) Mulheres U .42
Mesmo que a mulher utilize mais a língua ucraniana do que o homem, 
o que caracteriza o dito “conservadorismo feminino” , advindo do atributo 
dado a ela pelo fato de ser responsável pela manutenção do universo cultu­
ral, a interferência revelou ser percentualmente m enor em relação à que foi 
revelada pelos homens. Consideramos que a percepção mais aguçada, ca­
racterística do gênero “fêmea” , é responsável pelo desenvolvimento da 
consciência metalingüística, sugerida pela recorrência dos resultados, pas­
sando a ser fator interveniente na distribuição dos percentuais acima. Além 
dessas implicações sociolingüísticas, há outras, como por exemplo:
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- esse resultado, aparentemente contraditório, caracteriza a existência 
do conflito lingüístico instaurado na região em estudo, pois a sim­
ples situação de contato entre línguas não produziria tais implica­
ções sociolingüísticas;
- embora as mulheres possam estar menos expostas ã língua portu­
guesa do que os homens, uma vez que usam mais a língua ucrania­
na, isso parece não interferir no “output” em português; Krashen 
(1982) afirma que é impressionante a força de outros dispositivos, 
tais como objetivos precisos de aprendizagem, predisposição e per­
cepção mais aguçada, por exemplo;
- tais dispositivos possibilitam que algumas pessoas, apesar das con­
dições mais adversas de exposição ã língua, adquiram alguns traços 
da língua com mais perfeição do que outras;
- a afirmação de que quanto mais se falar a língua ucraniana maior é 
o prejuízo na aprendizagem ou no próprio uso da língua portugue­
sa, anula-se plenamente através destes resultados.
Nos resultados apontados por Druszcz (1983), consta que as mulheres 
cometem mais “erros” por terem menos ocasiões de contato com a língua 
portuguesa. N o presente estudo, essa afirmação é totalmente anulada.
4) Interferência e faixa etária
O projeto VARSUL, no qual esta investigação se integra, agrupa os 
informantes em duas faixas etárias: de 25 a 49 anos e mais de 50 anos, con­
forme já enunciado anteriormente. Dessa forma, as falas gravadas foram 
produzidas por sujeitos adultos cuja caracterização predominante, detecta­
da em estudos variacionistas, é a do conservadorismo, uma vez que se trata 
de população, conforme dissemos, de adultos. Este conservadorismo é ge­
rado, de acordo com alguns sociolingüistas, pela imposição do mercado de 
trabalho, que exige o uso da variante-padrão (Bright, 1997). Em  relação a 
Prudentópolis, verificamos que, no local de trabalho, a língua preferenci­
almente escolhida é a portuguesa, mesmo quando o indivíduo tem como 
companheiro de jornada pessoas bilíngües. Detectamos nessa variável, o 
seguinte resultado:
Faixa etária N° Peso relativo
a) Menos de 50 anos 10.797 .36
b) Mais de 50 anos 9.201 .67
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Total 19.998
Cruzando esses resultados com os do uso preferencial das línguas pe­
los sujeitos bilíngües, obtém-se o seguinte quadro referencial:
Faixa etária Uso preferencial das línguas Interferência
a) Menos de 50 anos P .36
b) Mais de 50 anos U .67
A preservação de um capital cultural e, em relação à presente investi­
gação, a manutenção da língua minoritária, simboliza o conservadorismo 
etnolingüístico, refletido no maior uso da língua ucraniana. Por outro lado, 
estudos variacionistas efetivados sobre o uso de determinado dialeto por 
um  grupo específico mostram que o avanço da faixa etária correlaciona-se 
com o crescente conservadorismo na fala. Tudo isso está refletido e amal­
gamado nos resultados aferidos aqui, através do maior uso da língua ucra­
niana e do maior índice de interferência interlingüística detectada. Assim, 
pode-se dizer que os índices refletem as características da chamada situação 
lingüística em tempo real e em tempo aparente, na região em estudo: atu­
almente, há restrição ao domínio funcional atribuído pelos usuários ã lín­
gua ucraniana, demonstrado em capítulos anteriores, implicando m enor ín­
dice de interferência; no outro extremo, nos deparamos com uma situação 
lingüística em que havia mais domínios funcionais de uso atribuídos ã lín­
gua minoritária, m enor exposição à língua majoritária e, conseqüentemente, 
maior índice de interferência. Voltaremos a essa questão posteriormente. 
Mais duas conseqüências lingüísticas são decorrentes daí: em primeiro lu­
gar, evidencia-se a característica graduável da interferência; em segundo lu­
gar, de acordo com os índices, a referida mudança lingüística em progresso, 
verificada no dialeto orolocal, parece caminhar em direção à norma-padrão 
regional do monolíngüe em português.
Eckert (1997) levanta algumas questões que merecem ser citadas aqui’:
... the evidence from apparent time (.■•), it is ambiguous whether the 
language patterns of the community are changing over the years or 
whether the speakers are becoming more conservative as they age — or 
both. With out evidence in real time, there is no way of establishing
7
... a evidência do tem po aparente (...) é ambígua se os padrões da lingua de uma com unidade mudam com  
o  passar dos anos ou se os falantes tom am -se mais conservadores conform e eles têm  mais idade ou am­
bos. Sem a evidência do tem po real, não há forma de estabelecer se padrões de estratificação etária da 
variação realmente reflete uma mudança em  progresso ou não.
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whether or not age-stratified patterns of variation actualy reflect chage 
in progress.
O  fato de termos inserido a variação em um contexto histórico e soci­
al amplo, em que se combinam o ontem e o hoje, nos autoriza a fazer a se­
guinte afirmação: trata-se de uma mudança em progresso, a qual está alte­
rando as características marcantes do dialeto orolocal, surgido do contato- 
conflito entre as línguas portuguesa e ucraniana.
Essa discussão, no entanto, não se manifesta como um dos principais 
problemas surgidos a partir da investigação. Parece-nos que os resultados 
que apontam ora para maior índice de interferência correlacionado com o 
maior uso da língua ucraniana, ora para maior uso da língua ucraniana, im­
plicando o menor índice de interferência, passaram a ser fundamentais 
neste estudo. Partindo dessa constatação, efetuamos o chamado cruza­
mento de fatores extralingüísticos, entre aqueles que estão se comportando 
como os principais condicionadores do uso da regra interlingüística na 
unidade lingüística ora em análise: “sexo” e “ faixa etária” :
Interferência 
Faixa etária Faixa etária
Sexo A B
a) Masculino (+P) .44 (+P) .76 (+U)
b) Feminino (+U) .30 (+P) .55 (+U)
O que estaria, na realidade, condicionando o m aior-menor índice de 
interferência?
a) o desenvolvimento da percepção e da consciência metalingüística?
b) o conservadorismo, o desejo de ascensão social, ou o oposto, a 
despreocupação com esses dois fatores, ou com outros, de igual 
natureza?
c) a quantidade ou a qualidade do “input” ?
A resposta a essas questões que emergiram da presente investigação, 
evidentemente, não pode ser dada categoricamente, tendo por base apenas 
os resultados obtidos neste estudo. São necessárias mais investigações dessa 
natureza, para que se possa apontar o principal fator condicionador ou 
distribuidor dos índices probabilísticos detectados na quantificação dos da­
dos relativos ao processo lingüístico em discussão.
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Apontamos, no entanto, que o processo lingüístico da interferência 
longe está de ser considerado simplesmente como conseqüência reveladora 
do desconhecimento da língua-alvo. Vários são os fatores intervenientes 
com que nos deparamos quando esse processo é inserido no amplo con­
texto sócio-histórico e sociohngüístico instaurado pela situação de contato- 
conflito lingüístico.
O quadro-síntese da Figura 12, elaborado a partir da combinação dos 
resultados já discutidos sobre o condicionamento das variáveis sociais, re- 
vela-nos um panorama bastante interessante, conforme já apontamos.
Língua preferencial índice de interferência
Escolarização:
- M enor escolarização P .55
- Maior escolarização U .35
Rede social:
- Fechada U .78
- Intermediária P /U .56
- Aberta p .40
Sexo:
- Masculino p .58
- Feminino u .42
Faixa etária:
- Mais velhos u .67
- Mais jovens p
1
.36
Figura 12 - Q uad ro  das variáveis sociais,  língua preferencial  
e índice de interferência.
5) Interferência e formas de aquisição das línguas em questão
Já enunciamos, neste estudo, que as formas de aquisição de uma lín­
gua em relação a outra, e em situações bilíngües, naturais ou artificiais, são 
consideradas como fatores atuantes na interferência de uma língua sobre a 
outra. Em  função disso, os dados de produção da fala de cada um dos su­
jeitos que fazem parte deste estudo foram codificados individualmente. Tal 
procedimento possibilitou a formação de quatro grupos de sujeitos, cujos
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resultados* foram os seguintes: 
Grupo 1:
Aquisição consecutiva:
- Português como L l;
- Ucraniano como língua estrangeira moderna, isto é, adquirido a par­
tir dos 7 anos:
Sujeito %
“s” 1.163 1,0
“p ” 1.059 0,0
Total 2.222
Percentual médio 0,5
A ausência da regra de interferência nesse grupo é praticamente cate­
górica. O  percentual surgido pode ser atribuído a “erros de fala”, e não 
propriamente entendido como oriundo da aplicação da regra em discussão.
Grupo 2: Aquisição simultânea:
à) Português e Ucraniano como Ll:
Sujeito %
“u” 451 19,0
“g” 642 14,0
“d” 991 8,0
“o” 979 7,0
“r” 1.088 3,0
“e” 885 3,0
“n” 1.031 2,0
Total 6.067
Percentual médio 8,0%
O uso não-generalizado da regra de interferência por este grupo re-
8
N ão foram efetuados os pesos relativos destes dados, porque a princípio, o  programa apresentou m uitos 
“knockout” .
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vela que o processo em discussão parece não ser direcionado pela forma de 
aquisição das línguas. Assim, pode-se afirmar que são outros os fatores lin­
güísticos ou extralingüísticos intervenientes na aplicação dessa regra. Por 
exemplo o sujeito “u” pertence à faixa etária “b” (mais de 50 anos), tem 
baixa escolarização, é do sexo masculino e possui rede social dita interme­
diária; por outro lado, de perfil social praticamente oposto é o sujeito “n” , 
embora também pertença ao sexo masculino e tenha adquirido as línguas 
de igual forma que o sujeito “u”. Conforme vimos acima, os fatores sociais 
demonstraram ser condicionantes da distribuição dos percentuais discuti­
dos, enquanto a forma de aquisição das línguas parece não exercer papel si­
gnificativo para a manifestação da regra em discussão.
G rupo 3:Aquisição consecutiva:
Língua ucraniana como L l;
Língua portuguesa como L2, adquirida a partir dos 3 anos de idade.
Sujeito N° %
“m” 846 18
“h” 707
“i” 672 14
“w” 698 11
“x” 856 10
“c” 762 5
Cíf7Í 779 3
Total 5.320
Percentual médio 11,2
Em bora ainda não tenha surgido homogeneização do grupo na apli­
cação da regra de interferência, observa-se maior índice de generalização na 
utilização da regra em tela, por todos os integrantes deste grupo, em rela­
ção aos resultados já discutidos sobre a questão da forma de aquisição das 
línguas. E  possível que algumas formas de aquisição das línguas interfiram 
na aplicação da regra de interferência. Outros dados, advindos de outra 
forma de aquisição das línguas em discussão, poderão confirmar a suposi­
ção levantada aqui.
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Grupo 4:
Aquisição consecutiva:
a) Língua ucraniana como L l;
b) Língua portuguesa como L2 e adquirida a partir dos 7 anos, junto 
com a alfabetização efetivada em português.
Sujeito
“q”
“b”
“v”
“a”
“z”
Total
Percentual médio 19,6
O condicionamento do fator “forma em que as línguas foram adquiri­
das” se revelou interveniente na aplicação da regra de interferência, na me­
dida em que se situa em um “continuum”, que transita cronologicamente 
conforme enunciamos acima, de 0 a 7 anos, para ambas as línguas. Entre as 
duas formas de aquisição detectadas, a simultânea e a consecutiva, a última 
revelou graduabilidade que se correlacionou com:
1) adquirir a língua portuguesa a partir dos 7 anos, maior índice de 
interferência;
2) adquirir a língua ucraniana a partir dos 7 anos, m enor ou nenhuma 
interferência na aplicação da regra de reforçamento da vibrante ou 
reforçamento inadequado desse fonema.
A média atingida em cada um dos quatro grupos formados natural­
mente foram as seguintes:
a) Grupo 1 0,5%
b) Grupo 2 8,0%
N° %
713 39
981 33
601 25
682 17
544 11
1.145 11
829 11
894 10
6.389
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c) Grupo 3 11,2%
d) Grupo 4 19,6%
Então, retificando o que anteriormente foi dito, a forma com que o 
sujeito adquiriu ambas as línguas interfere no processo relativo à regra de 
reforço da vibrante, não efetivada ou efetivada inadequadamente. O  p ro ­
cesso se revela desde que seja relacionado ao contexto amplo, no qual se 
possam detectar várias formas de aquisição de línguas em situações multi­
língües. Isso, porque foi nos extremos que a forma de aquisição se revelou 
distributiva dos percentuais detectados na aplicação da regra de interferên­
cia. Alertamos, no entanto, para o fato de que os fatores sociais revelaram 
ser mais determinantes do que a forma de aquisição das línguas. Aqueles 
fatores são, inclusive, mais significativos do que todos os condicionantes 
lingüísticos discutidos neste capítulo. Conforme detectamos na análise feita 
sobre os domínios funcionais de ambas as línguas em estudo, no caso dos 
bilíngües residentes na sede urbana de Prudentópolis, a língua ucraniana 
está praticamente restrita ao domínio religioso. Em  outras palavras: na sede 
urbana de Prudentópolis, o uso do ucraniano, para fins de interações 
pragmáticas cotidianas, está, de m odo geral, extinto. Sendo assim, e por 
não estarem mais os falantes vivendo o apogeu do contato-conflito entre as 
duas línguas em questão, o que deve ter acontecido há algumas décadas, o 
percentual de interferência tenha se revelado, de um m odo geral, não ex­
pressivo.
13.3 - IN TER LÍN G U A  OU DIALETO  OROLOCAL?
Pelo levantamento efetuado junto ao grupo selecionado, cuja produ­
ção oral em português serviu como material de pesquisa para se caracterizar 
a língua majoritária, verificamos que, para a maioria dos sujeitos, a língua 
do país de adoção dos antepassados não foi sua língua materna, ainda que 
ela fosse majoritária na região há várias décadas e mesmo após mais de um 
século de vida desse grupo étnico no Brasil. Porém, já encontramos proge­
nitores, entre os sujeitos selecionados, cuja L l não foi mais a língua ucrani­
ana, mas a portuguesa.
Em  função disso, além de outros fatores detectados, a situação lin­
güística prudentopolitana deste final do século XX, principalmente na sede 
urbana, aponta para a inexistência de cenário lingüístico próprio para o 
surgimento da chamada interlíngua. Isso é verdadeiro pelo menos para o
460
grupo de sujeitos selecionados. Tal cenário existiu e deve ter sido bastante 
efervescente nos primeiros anos ou nas primeiras décadas em que a língua 
portuguesa passou a ser concebida, pelas instituições governamentais bra­
sileiras, como língua oficial do Brasil. Sendo assim, a partir da situação lin­
güística prom otora do surgimento da interlíngua, teve origem o dialeto 
orolocal detectado na região em estudo. Esse sistema, que a comunidade de 
fala ucraniana construiu para si, a fim de se exprimir em língua que não era 
a sua, materna, tem, evidentemente, coerência interna e pode ser descrito 
sob a forma de regras internalizadas, conforme o que fizemos na unidade 
acima.
Vista por outro ângulo, a língua portuguesa falada em Prudentópolis 
se caracteriza como um português eslavizado (Druszcz, 1983), divorciado 
da norma-padrão do português brasileiro, e cuja simplificação, como foi 
detectado, se situa em todos os níveis do sistema lingüístico. Para ilustrar, 
citamos alguns exemplos retirados do “corpus” que serviu de base para a 
análise do uso da vibrante:
- [mar e mar] - “mal e mal”; [paya de miyo] — “palha de milho”
- [nóys foy premero pa sidade depoys kompremo arguma koyza...] — 
“Nós fomos primeiro para a cidade e depois compramos alguma 
coisa...”
- [pay foy óze] — “O meu pai foi hoje...”
E  interessante destacar que este tipo de dialeto orolocal, ocorrente em 
Prudentópolis e comumente observado nas camadas populares e não- 
alfabetizadas do Brasil, que, por isso mesmo, se caracteriza como exemplo 
de diglossia, não é considerado como tal pelo grupo em estudo. Ocorre, 
normalmente, na fala de bilíngües com até 12 anos de escolarização; na fala 
de professoras normalistas aposentadas pertencentes ã classe médio-baixa 
da população prudentopolitana, por exemplo.
Outra questão, correlacionada com o que levantamos, e que chama 
atenção, tendo sido, por isso, já referida anteriormente, diz respeito à n o ­
ção de norma: pelos depoimentos que obtivemos, os bilíngües em P /U , de 
Prudentópolis, estão cientes da existência de um dialeto culto em língua 
ucraniana. Sabem também da diferença entre o dialeto ucraniano moldado 
em sua região e o falar ucraniano daqueles que vêm de outros locais. Sobre 
isso, dizem que falam o “cabocriano” , uma espécie de ucraniano caboclo.
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conforme apontamos em unidades anteriores. Mas, em relação à língua 
portuguesa, ninguém se manifestou conscientemente sobre a grande diver­
gência entre o dialeto oral que muitos integrantes da comunidade de fala 
ucraniana em estudo utiliza e a norma-padrão da língua portuguesa. Con­
forme apontamos neste capítulo, parece assumirem que o falar em portu ­
guês é a norma orolocal, sem necessariamente se questionarem sobre o di­
aleto do português que estão usando normalmente. Quando se referem, por 
exemplo a: “ ... minha mãe falava muito mal o brasileiro (português)...” ou 
“eu não falo o português de Prudentópolis”, referem-se exclusivamente a 
um português com ou sem marcas de interferências da L l para a L2.
Em  outro depoimento, uma informante teceu elogios sobre o dialeto 
do português de seus filhos:
... eu me admiro do português perfeito que os meus filhos falam...
Esse “português perfeito” é, na verdade, um português que revela 
pouca ou nenhuma marca de interferência da língua ucraniana na portugue­
sa. Entre as marcas de interferência, por exemplo, um emprego correto da 
regra de duplicação da vibrante é motivo de orgulho por parte dos pais, 
uma vez que o não-emprego correto dessa regra já se tornou motivo de 
inúmeros conflitos lingüísticos na região.
Outra ocorrência que desperta atenção foi a de que, mesmo não tendo 
adquirido a língua ucraniana como L l, ou, inclusive, não dominando algu­
mas das habilidades lingüísticas mais importantes, como, digamos, o de fa­
lar ucraniano, o sujeito muitas vezes não aplica a regra de duplicação da vi­
brante nos contextos exigidos, conforme apontamos anteriormente. Tal 
ocorrência leva a supor que esse sujeito tenha adquirido o dialeto orolocal 
originado da situação lingüística instaurada na região em estudo. Com pro­
va-se, assim, que existe um dialeto falado, local, e, além disso, confirma-se 
também que ele já passou a ser adquirido pelos nativos, não-falantes de 
ucraniano. Sugerimos, no entanto, um estudo específico sobre tal questão .
A hipótese sobre a existência de um dialeto orolocal, configurado na 
região em estudo, confirmou-se plenamente aqui. Trata-se de um dialeto 
surgido de processos interlingüísticos e interdialetais desencadeados na re­
gião. Junto a isso, nos deparamos com processos de variação, mudança em 
progresso e interferência, todos coexistindo no mesmo espaço geográfico e 
social. Entre esses processos, o último tenderá a desaparecer, na medida em 
que o dialeto orolocal, através da mudança em progresso que foi detectada.
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continuai: sua caminhada rumo às identificações com o dialeto regional pa­
ranaense, conforme sinalizaram os dados discutidos.
14 - CO NC LUSÃO
Reconstruir os momentos do percurso histórico-social e lingüístico 
desse grupo étnico em terra estrangeira foi tarefa árdua, principalmente 
porque envolveu disciplinas independentes, que passaram, nesta investiga­
ção, a ser convergentes. E, no cruzamento entre elas, várias problemáticas 
surgiram e se consubstanciaram.
O trabalho desenvolvido configura-se como uma pesquisa-ação, pelo 
fato de se ter construído junto com o ato de investigar. E  uma das caracte­
rísticas básicas dos estudos etnográficos. N a verdade, não tínhamos noção 
da complexidade do universo sociocultural e lingüístico que iríamos aden­
trar e desvendar.
Os resultados da investigação confirmaram as hipóteses — geral e sub- 
hipóteses -  de que a vitalidade da Hngua mmoritária se deu em função da 
participação da organização ucraniano-católica de Prudentópolis junto ã 
comunidade estrangeira, porque esta, ao chegar na região estudada, avali­
zou e prom oveu a língua étnica do grupo imigrado, em língua etnorreligio­
sa. Somaram-se a isso vários outros fatores que corroboraram  a situação 
lingüística instaurada em Prudentópolis. Entre eles, citamos a grande con­
centração de imigrantes ucranianos da mesma religião, com o mesmo poder 
aquisitivo, fixados próximos uns dos outros e na mesma região geográfica. 
Assim, o tipo de ambientação socioeconômica que emergiu da imigração 
era tão favorável ao transplante e à continuação de uso do universo cultural 
e simbólico ucraniano que não exigiu modificações substanciais desse refe­
rencial no país de adoção, por várias décadas. Sendo vários os elementos 
criados para a manutenção da ucraniedade, os imigrantes construíram uma 
barreira sólida á penetração de outros mapas simbólicos de representações 
ideológicas.
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Em  função disso a língua portuguesa foi invadindo lentamente a co­
munidade de fala em questão. Conseguiu seu espaço porque passou a ser a 
língua oficial e língua da educação no Brasil e, como tal, foi imposta na 
comunidade estudada. Acrescentamos ainda que a atribuição-aceitação de 
língua mercantil à língua portuguesa pelos imigrantes ucranianos foi feita 
de modo mais natural do que a atribuição-aceitação em outros domínios 
funcionais.
Observamos, na investigação etnográfica efetivada, nas entrevistas e 
nos depoimentos coletados, a existência de constante tensão entre as forças 
educacionais e socioeconômicas do monolingüismo e as da contingência 
religiosa e familiar, prom ovendo a ocorrência do bilingüismo. Portanto, a 
situação de contato entre as línguas, complementada com a de conflito lin­
güístico, se justificou plenamente neste estudo.
Os domínios funcionais atribuídos às línguas pelos integrantes da p o ­
pulação-alvo foram-se modificando nesses mais de cem anos de contato- 
conflito lingüístico instaurado. A modificação se deu de m odo radical, in­
vertendo totalmente os “status” iniciais que as línguas detinham na comu­
nidade de fala, por exemplo:
a) língua ucraniana: de língua majoritária a língua minoritária;
b) língua portuguesa: de língua minoritária a língua majoritária.
Junto a essa modificação, constatamos também que, diacronicamente, 
a comunidade estudada vivenciou as seguintes situações lingüísticas:
a) do multilingüismo ao bilingüismo em P /U ;
b) diglossia em relação à língua ucraniana;
c) bilingüismo em relação à língua portuguesa.
Neste final do século XX detectamos a seguinte situação lingüística na 
comunidade de fala ucraniana de Prudentópolis:
a) bilingüismo em P /U  a uma possível situação monolíngüe em p o r­
tuguês;
b) diglossia em relação à língua ucraniana;
c) bilingüismo em relação à língua portuguesa;
d) língua portuguesa como L l;
e) língua ucraniana como L2 e-ou como língua estrangeira moderna.
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Observa-se que a situação de diglossia e bilingüismo permaneceram 
estáveis na referida comunidade de fala; os domínios funcionais é que fo­
ram-se modificando, alguns de m odo mais radical, gerando o conflito lin­
güístico. Dessa forma anulam-se muitas das afirmações feitas por Ferguson 
e Fishman sobre situações lingüísticas diglóssicas homogêneas e estáveis.
Pode-se dizer ainda que a inevitável dependência econômica e política 
do grupo ucraniano imigrado para o Brasil transform ou os sujeitos em bi­
lingües em P /U  ou em monolingües em português. A não-dependência re­
ligiosa, no entanto, fez com que a língua ucraniana se mantivesse em situa­
ção de diglossia até este final do século XX, na comunidade estudada.
Nos três “corpora” estudados observamos a situação bilíngüe familiar, 
a situação bilíngüe individual e a interferência da L l (U) na L2 (P).
Em  relação ao primeiro “corpus”, a manutenção da língua minoritária 
se operou em função do tipo de relações familiares e sociais mantidas, isto 
é, por não terem os imigrantes se desintegrado como grupo familiar, étnico 
e religioso, conseguiram m anter a Hngua étnica para além da quarta gera­
ção. Encaixam-se nas seguintes expressões: “My home is my linguistic cas­
tle” e “Language as religious and social identity” . Os domínios funcionais 
atribuídos às línguas parecem estar bem delineados em suas concepções 
metalingüísticas: a língua ucraniana como língua das interações familiares e 
íntimas, língua do interior do município e, principalmente, língua da religi­
ão; a língua portuguesa é concebida como língua do comércio, da interação 
verbal para além do grupo familiar, e como língua da cidade.
A mudança da atual situação bilingüe para a possível situação m ono­
língüe em Português está se processando geograficamente da sede urbana à 
região norte do município. Nessa região sobrevive o bilingüismo bastante 
atuante, em relação às outras regiões em que dividimos o município de 
Prudentópohs.
Nos outros dois “corpora” incluímos variáveis sociais e lingüísticas às 
variáveis esboçadas acima. Os resultados se complementaram e se avaliza­
ram, uns em relação aos outros. Sobre as variáveis lingüísticas e extralin- 
güísticas, estas revelaram ter relevância, enquanto as lingüísticas não apre­
sentaram tendência generalizante, exceto quanto à forma de aquisição das 
línguas em estudo. As variáveis sociais “sexo”, “tipo de rede social” e “fai­
xa etária” se tornaram  variáveis altamente condicionantes na aplicação das 
regras sociohngüísticas em discussão. Por outro lado, a variável social “es-
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colaridade” não foi relevante neste estudo.
Os sujeitos bilíngües que integram a população-alvo deste estudo não 
demonstraram, necessariamente, consciência da variação ou consciência da 
existência de modalidades de prestígio ou desprestígio no emprego da lín­
gua portuguesa, independente do nível de escolaridade. Mas, em relação à 
língua ucraniana, deinostraram estar conscientes da implicação sociológica 
do uso de uma ou de outra modalidade. Essa situação é bastante interes­
sante e merece ser investigada.
Muitos possíveis desdobramentos deste estudo foram apontados no 
decurso do texto. Entre eles, retomamos alguns ou sugerimos outros. Por 
exemplo: a reconstituição deste estudo pelo ângulo dos luso-brasileiros re­
sidentes na região em estudo; as outras situações lingüísticas surgidas na re­
gião, em função do contato-conflito lingüístico ali instaurado; o dialeto ru­
ral da língua portuguesa constituído na comunidade de fala ucraniana; as 
questões das mudanças lingüísticas em progresso, esboçadas neste estudo.
N a caminhada que empreendemos destacamos constantemente a atua­
ção da observação, da constituição histórico-social e sociocultural possibi­
litando o estabelecimento da natureza complexa das práticas lingüísticas
concretas. Daqui, podem  constituir o ponto de partida de uma abordagem
f
teórica da Sociolingüística do contato-conflito Lingüístico. E  preciso, no 
entanto, não ignorar as etapas intermediárias que seguimos: o contexto, a 
situação, o grupo, o indivíduo e o falar resultante. E  desta forma que con­
cebemos o estudo da linguagem associado ã sua historicidade.
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Anexo 02
QUESTIONÁRIO FAMILIAR
INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS ‘ÍIELIDADE LINGÜÍSTICA" 
MUNICÍPIO: PRUDENTÓPOLIS - BILINGUALISMO FAMÍLIAR
FAMÍLIA: DATA / / LOCAL:
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1. Quanto tempo faz que vocês moram aqui?
2. Por que vocês se mudaram pára cá?
3. Onde vocês já moraram?
4. Alguém da sua família já trabalhou em outra cidade?
■ Quem"^ -^ -________________________________
■ Onde
Quantos tempo ficou/ficaram lá?__________ Ainda continuam lá?
Qual a língua que é/era a mais usada4á?_______________________
5. Alguém da“sua família já estudou em outra cidade?
■ Quem?___________________________________
■ Onde?
Quantos tempo ficou/ficaram lá?_________ Ainda continuam lá?
Qual a lingua que é/era mais falada lá?_______________________
6. Alguém da sua família foi/vai em Outra cidade ou município
■ AO MÉDICO?____Quem?_________________________
■ Que língua falam lá?__________________________
■ AO DENTISTA?____Quem? ___________________
■ Que língua falam lá ? __________________________
FAZER COMPRAS?_____ Quem?
■ Que língua falam lá?__________
s os ASV
s os ÀSV
S QS ÀSV
7. Alguém da sua família casou com outra pessoa que não é ucraniano?
■ Quem?Etnia_____________________________________________
Qual a língua que eles usam mais? 
Por quê?_____________________
8. Uso de línguas pela família/vizinhança:
■ o  senhor sempre falou em que língua com seus filhos?
o  seu pai falava/fala com o senhor sempre em que língua?
E com os netos, o seu pai falava/fala em que língua?_____
Os netos falavam/falam com os avós em que língua?_____
Os seus filhos falavam/falam com os irmãos em que língua? 
Os seus filhos falam com seus netos sempre em que língua?_
o  senhor sempre fala com seus netos em que língua?______
Qual a língua que seu pai aprendeu primeiro?___________
E seu sogro falava/fala com o senhor sempre em que língua? 
o  seu sogro sempre falou em que língua com os filhos dele ?
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E com os netos, o seu sogro falava/fala em que língua? 
Em que língua a sua família conversa com:
■ Os tios?_____
■ Padrinhos?______
■ Amigos?_______
Qual a língua que a sua mãe aprendeu primeiro?
E a do seu sogro? _ _ _ _ _ _  sogra?________
Quais as outras línguas que a sua família fala? _
Que línguas que se falam mais por aqui, nas vizinhanças?_______
Existem pessoas na sua família ou amigos que só falam U ?_____ Polonês?
■ Quem ? ________________________________________________
■ Como vocês conversam com ela/ele?________ todos os da família?____
Existem pessoas na sua família ou amigos que só falam P ? _____
■ Quem ? _____________________________________________
□ Como vocês conversam com ela/ele?_____ todos os da família?_______
Existem pessoas na sua família ou amigos que falam outras línguas?____
■ Quem ? _________________________Que língua?________________
■ Como vocês conversam com ele/ela?_____________ todos os da família?
Para quem a sua família só fala em U _________________________________
Para quem a sua família só fala em P _________________________________
Para quem a sua família só fala em p _________________________________
Onde a sua família conversa mais em U ? 
Onde a sua família conserva mais em P ? 
Onde a sua família conversa mais em p ? _
9. O que faz/ou fazia;
■ Seu pai?______
■ Seu sogro?_
■ Seus tios? _
■ Seus avós ?
10. Tem ônibus daqui para a cidade?_____ Como vocês vão daqui para a cidade?
11. Quem vai mais para a cidade?
Quantas vezes(l vez por semana, mês, dia, . . .) 
Que língua falam lá?
■ entre vocês?________
■ com as pessoas de lá ? _______
12. A sua família viaja muito?
■ para onde?__________
Que língua falam lá?_____________________________________
Vocês têm amigos que moram em outro município?____São U?
Onde eles moram?
Que língua falam quando vocês vão lá?______________________
Vocês têm parentes que moram em outro município?____São U?
Onde eles moram?
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Vocês visitam os amigos e parentes S ___QS_____ AV________
Que língua falam quando vocês vão na casa de parentes em outro município?
13. A sua família visita outras colônias do interior do Município?___S QS AV
■ Onde?____________________________________________________________]
■ Vocês têm amigos que moram no interior?________ Cidade?__________
São só U ___^Que etnia_______________ Em que língua conversam?
Vocês têm parentes que moram no interior?____Cidade?___________
■ São só U ? ____Que etnia?____________ Em que língua conversam?
■ Que língua falam:
■ Com amigos do interior, no interior?________ Na cidade?_______
H Com parentes do interior, no interior?_______ Na cidade?_______
■ Com amigos da cidade, no interior?_________ Na cidade?_______
■ Com parentes da cidade, no interior?__________ Na cidade?_____
■ Quem da sua família visita mais as outras colônias do Município?______
■ Ele vai S _____QS AV
14. Vocês vão em festas?____S______QS AV_____
■ Que tipo?___________________________________
■ Onde?
Que língua falam quando vão em festa de aniversário no interior? ___ Na cidade?
Que língua falam quando vão em festa da igreja no interior?____Na cidade_____
Que língua falam quando vão em festa de casamento no interior?___Na cidade
Que língua falam quando vão em baile no interior?_____Na cidade? .
Que língua falam quando vão em jogo de futebol no interior?_____Na cidade
Que língua falam quando vão em um jantar do grupo folclórico?___________
Na apresentação do grupo folclórico_______________
Quem da sua família vai mais a festas ? _____ ___________
Que tipo de festas ele vai mais?______________________
Onde?
S _____ QS_______ AV
15. Existem famílias que a sua família melhor se dá ?
■ O que vocês são delas?___________________
■ Onde elas moram ?
Em que língua vocês conversam? 
Onde vocês se encontram?
Vocês se encontram S ___Q S__ AV
Quanto tempo vocês ficam juntos?__
A sua família conversa mais com parentes?______ amigos?__
Em que língua falam com essas pessoas que conversam mais? 
O que essas pessoas fazem?_____________________________
Vocês se encontram S___QS AV
Quanto tempo ficam junto?________ Onde vocês se encontram?
16. Se vocês da sua família estiverem conversando sobre alguma coisa e mudam de 
assunto, mudam de língua?___Isso acontece sempre?___ Todos os da família?
Quando vocês falam de filhos, netos, infancia, vocês preferem falar em que língua?
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Todos os da família?___________________________________________________
Quando vocês estão falando sobre missa, festa da igreja, vocês falam em que língua?
Todos os da família?____________________________________________________
Tem algum assunto que a sua família só fala em U ?_____em P ? _____ em p ? ____
17. Quanto tempo por dia aproximadamente vocês conversam em U ?________ em P?
________ Outras línguas?__________
18. Vocês têm parentes na Ucrânia?_______
■ Quem ? _________________________
■ Como vocês se comunicam com eles?__________
■ Em que língua?____________S ____ QS AV_______
■ Tem alguém da sua família que se comunicam com alguém da Ucrânia?
■ Quem ? ___________________Como ela faz? __ ___________ _
■ Em que língua?________________________
19. Quem são seus vizinhos?________________________________________
Em que língua falam com seus vizinhos?_______________________
Se estiver precisando de ajuda, qual desses vizinhos vem lhe ajudar?
Em que língua falam com este vizinho?__________
Qual desses vizinhos visitam mais?________________
Em que língua falam com este vizinho?____________
Vocês se encontram com os vizinhos para conversar?____ _
Onde?_____________________________________________
Os encontros são seguidos_____QS______ AV________
Quanto tempo aproximadamente vocês ficam juntos?
20. Vocês assistem televisão?_____Quando? _
■ Todo dia ? _____________
■ Programas preferidos?_______________
■ Vocês ouvem rádio?________ Quando?
H Todo dia?______________
■ Programas preferidos? ______________
Vocês escutam a missa e os programas em U ?____S_____ QS^ _____AV N
Anexo 03
^  QUESTIONÁRIO INDIVIDUAL
INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS “REALIDADE LINGÜÍSTICA’^ 
MUNICÍPIO - p r u d e n t ó p o l is  - BILINGUALISMO INDIVÍDUAL
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NOME:_________________
DATA DE NASCIMENTO: / /
____________ l^ o c a l _
DATA COLETA /
1. Em que língua você faíã/falava com:
Suas tias:
Esposo/marido: 
seus filhos:
Seu pai ‘ S QS AV
Sua mãe S QS AV
Avô paterno S QS AV
Avó paterna S QS AV
Avô materno S QS AV
Avó materna S QS AV
Seus irmãos:
s QS AV
s QS AV
s QS AV
s QS AV
s QS AV
s OS AV
s QS AV
Seus primos:
s OS AV
s OS AV
Suas primas:
s OS AV
s OS AV
Seus tios :
s OS AV
QS AV
_QS
.QS
QS.
_ A V
A V _
AV
S
s
s
Afilhados:
S
S
S
s
QS_
QS.
QS_
QS_
,QS_
QS_
QS_
_QS.
_QS
_QS.
_QS
AV
^AV"
AV
AV
A V '
AV
AV
^AV"
AV
_AV
AV
■ Compadres: S_____ Q S_____ A V __
Seus cunhados/cunhadas S _____ Q S_____ A V __
■ Seus netos S______ Q S____ AV _
■ Genros e noras S ______ Q S_____ AV
2. Com qual dessas pessoas acima você fala mais em:
■ Ucraniano______________________________
■ Português_______ ___________ ________
■ Polonês_______________________________
■ Para quem você só fala em U _________________
■ Para quem você só fala em P _________________
■ Para quem você só fala em p _________________
■ Onde você só fala em U _____________________
■ Onde você só fala em P ______________________
■ Onde você só fala em p ______________________
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3. Quanto tempo por dia você fala com essas pessoas em:
■ Ucraniano_____________________ ___________
■ Português_________________________________
■ Polonês
4. Você tem parentes na Ucrânia?______  Quem ?_
■ Como você se comunica com eles?
Em que língua?_________  S _____Q S_____ A V ______
Se tivesse, em que língua se comunicaria com eles e como ?
5. Quem são seus vizinhos?_
■ Em que língua fala com eles?________________________________
■ O que eles fazem?
■ Se estiver precisando de ajuda, qual desses vizinhos vem lhe ajudar?
■ Em que língua conversa com este vizinho?_________
■ Qual desses vizinhos visita mais?_____________
■ Em que língua conversa com este vizinho?_____________
■ Você se encontra com seus vizinhos para conversar?________
■ Onde?_______________________________________________
■ Em que língua conversam mais ? __________________________
H Os encontros são S ____Q S_____ A V ______
■ Quanto tempo aproximadamente vocês ficam juntos?____________
6. Existem algumas pessoas com quem você melhor se dá?_______
■ O que você é delas?_____________________________
■ Onde elas moram?________________________
■ Em que língua conversam?________________
■ Onde vocês se encontram?________________
■ Se encontrar esse amigo no interior, fala com ele em que língua?__
■ Se encontrar esse amigo na cidade, fala com ele em que língua?____
■ Se encontrar esse amigo na igreja, fala com ele em que língua?____
■ Vocês se encontram S ____Q S____ A V ______
■ Quanto tempo ficam juntos?________________
■ Fora seus parentes, com quem você conversa mais seguido?______
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■ Em que língua conversa com essa pessoa? _
■ Onde vocês se encontram?________
■ Vocês se encontram S ____Q S_____ AV
H Quanto tempo ficam juntos?_____________
S Se estiver falando com alguém sobre plantação e começar a falar sobre os filhos, os 
pais, vocês mudam também de língua?________
■ Para que língua mudam? _______________
■ Isso acontece S ____Q S_____ A V______
7. Que línguas são faladas no local de trabalho?
No teu serviço existem pessoas que só falam U ? _____que só falam P? que só
falam polonês?_______
Em que língua fala com essas pessoas?__________ S _____ Q S ____A V ____
As pessoas que não falam U, como ficam ou o que falam quando você ou alguém 
está falando U ou Polonês?____________________________________________
Caso você tenha que falar com clientes em que língua você fala com eles________
S_____ QS____ A V ______
Fora do local de trabalho, qual a língua que você fala com as pessoas que trabalham
com você?_________________ S _____ Q S______ A V _________
Em que língua você fala com:
■ Empregados da casa?_____  S _____ Q S____ A V ______
■ Empregados da lavoura?____ S _____ Q S___ _ A V ______
■ Empregados do comércio?____ S _____ Q S____ A V_____
funcionários?__________  S _____ Q S_____ AV _
chefe/superior__________  S _____  Q S_____ AV
8. Existem pessoas na sua escola que falam/ falavam só U ? __só P ? ___ só polonês?
■ Na escola, em que língua você fala/falava com a;
■ Professora_______
■ Diretora________
■ Merendeira______
H Servente________
■ Colegas________
Fora da escola, em que língua você fala/falava com a
■ Professora_______
■ Colegas________
H Diretora________
B Merendeira_____
■ Servente
Em que língua você fala/falava quando seus colegas só falam/falavam em
B Ucraniano_____Português_________ Polonês________
O que dizem/diziam seus colegas que não falam/falavam U quando você está/ estava
falando U ?_____________________________________________________
O que dizem/diziam seus colegas que não falam/falavam P quando você está/estava
falando P ? ______________________________________________________
Que língua você aprendeu na escola?__________________
Que língua você gostaria de aprender?________________
Você gostaria que seus filhos aprendessem U ____ P^_____p_____ Por quê?
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9. Que língua você usa quando vai a(o)/está:
■ Sindicato rural?_____ - Prefeitura_
■ Banco - Escola
Posto de saúde__________ _____________ - Hospital ^-----------
^  - Na casa da namorada
--------------- ----------------------------- - No sítio/fazenda_____Cartorio _______________
Na casa do sogro/sogra^___________ _
Que língua você usa para falar com:
■ Prefeito___________ - Enfermeiras_
■ A secretária do(a): - Parteiras__
Sindicato rural__________ - Dono do cartório
Prefeitura________ - Agrônomo_____
Barbeiro/cabeleireira - Guardas
Delegado ■ Professor de seus filhos
Professor de catequese_______ - Diretora da escola-------
Estranho na rua____________■ Conhecido na rua-------------------
Namorada_______________ _ '  namoro _
Depois de algum tempo de namoro_________
■ Com uma pessoa que você acha que não fala U_____Que não fala P ____ que
nâo fala Polonês ?_______
10. Aqui têm celebrações de missa em U ____em P ____ em p____
Quando você está na igreja, que língua você usa para falar com
■ Padre/pastor?________Pessoas conhecidas?______
■ Catequistas?_________Pessoas desconhecidas?_____
■ Religiosas?_________
Fora da igreja, que língua você usa para falar com:
■ Padre/pastor?__________ - Catequistas?_____Religiosas?
Em que língua você se confessa?___________
Você aprendeu a rezar em U____em P _____ em p______
Quando você reza em silêncio, em que língua você reza?____
Você acha bom ter missas/cultos em U____em P _____ em p
11. Em que língua você fala com:
■ Vendedor da loja de produtos agrícolas
■ Caixa do supermercado_____________
■ Dono da venda____________
■ Balconista da papelaria_____
Balconista da loja de roupas, sapatos
Vendedor na padaria_______
Vendedor no açougue______
Vendedor na farmácia_______
Funcionários do Correio_______
Funcionários do INPS
Garçon na lanchonete/restaurante_________
Funcionários do banco_________Gerente do banco________
Se você encontrar um amigo(a) no mercado, em que língua fala com ele/ela?_ 
Quando você vai a uma loja em outra cidade, em que língua você fala com os 
vendedores?____Por quê?_______
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12. Você assiste televisão_____Quantas horas por dia?_________Em que língua_
13. Você ouve rádio?_____Quantas horas por dia?______ Em que língua______
14. Você lê jornais?_______ Em que língua?__________
15. Você lê revistas?______ Em que línguas?__________
16. Você lê livros?________ Em que línguas?_________
17. Em que língua você fala com seus amigos
■ Na festa da escola________
■ Na festa da igreja________
■ Em festas em outras cidades _ _ _ _ _
■ Nas festas ucranianas
18. Quando você vai a um baile/clube, que língua você fala com:
■ Pessoas conhecidas do interior________
■ Pessoas conhecidas da cidade_______
■ Pessoas desconhecidas do interior______
■ Pessoas desconhecidas da cidade
Moças/senhoras conhecidas do interior__
Moças/senhoras conhecidas da cidade ___
Moças/senhoras desconhecidas do interior 
Moças/senhoras desconhecidas da cidade _
19. Você tem amigos ou conhecidos que só falam/falavam U
Qual a língua que você acha mais fácil para você?___Por quê?
Qual a língua que você gosta mais? _ _ _ _ _
Qual a língua que você acha mais bonita?_________
■ É mais fácil pensar em U _____em P _____ em p ______
■ Em que é mais fácil falar suas idéias? Por quê?
■ Em que língua você sonha?______ Já sonhou em U ____em P _____ em p
■ Quando você faz contas de cabeça, você as faz em que língua?__________
■ Numa briga bem violenta, em que língua você xinga?___________
■ Você acha que o Ucraniano?Polonês vai continuar a ser falado aqui?_____
■ Porquê?
20. Como você acha que fala Português:
( ) Perfeito português de Prudentópolis, como qualquer pessoa daqui.
( ) Muito bem, mas não perfeito.
( ) Mais ou menos bem.
( ) Não muito bem.
( ) Quase não falo
21. Como você acha que fala Polonês:
( ) Perfeito polonês falado em Prudentópolis.
( ) Muito bem, mas não perfeito.
( ) Mais ou menos bem 
( ) Não muito bem.
( ) Quase não falo.
22. Como você acha que fala Ucraniano:
( ) Perfeito ucraniano falado em Prudentópolis.
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ANEXO 16
1. Legenda utilizada nas tabelas 23, 24, 25, 26, correspondente aos seguintes interlocutores:
A - p a i  
B -  mãe 
C -  avô paterno 
D -  avó paterna 
E -  avô materno 
F -  avó materna 
G -  irmãos 
H -  primos 
I -  primas
J -  tios 
K -  tias
L -  esposo/esposa 
M -  filhos 
N -  afilhados 
O -  compadres 
P -  cunhados/cunhadas 
Q -  netos 
R -  genros/noras
2. Legenda utilizada nas tabelas 27, 28, 29, 30, correspondente aos seguintes interlocutores :
A -  Empregados da casa 
B -  Empregados da lavoura 
C -  Empregados do comércio 
D -  Funcionários 
E -  Chefe ou superior 
F -  Vendedor de loja de produtos agrícolas 
G -  Caixa de supermercado 
H - Dono da venda
I - Balconista da papelaria
J -  Balconista de loja de roupas, de calçados 
L -  Vendedor na padaria 
M -  Vendedor no açougue 
N -  Vendedor na farmácia 
O -  Funcionários do Correio 
P -  Funcionário do INPS 
Q -  Garçon na lanchonete/restaurante 
R -  Funcionários do banco 
S -  Gerente de banco
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Anexo 17
Tabela 23; Escolha de língua nas interações pragmáticas com o núcleo familiar e relações
íntimas -  Sede urbana
| A | B |C | D |E |F | G 1 1 IJ 1 K |L 1 M 1 N | 0 ip IQ 1 R
M |P 1 1 P PU PU PU PU PU1 p p p PU PU - - - - p - -
A R 2; p PU PU PU PU PU P p p’ P p - - p p p - -
S I 3* PU PU U u u U PU PU PU PU PU p p p p p - -
c M: 4 p u u U u u PU PU PU u u PU p p p p p p
u G 1 PU PU PU PU PU( PU p p p PU PU
L I 2 PU PU PU PU PU PU p p p p p - - p p p - -
I N 3 PU PU u u u U PU p p PU PU p p p PU - - -
N A 4 PU PU u u u u PU PU PU PU PU p p p PU PU p p
0 i 2 PU PU PU PU PU PU PU; PLI PU PU PU - - PU PU p - -
G 3 P PU PU PU PU PU p p p PU PU p PU p p p - -
R 4 p p PU PU PU PU p p p p P PU P p p p p p
F | P| 1 p p PU PU PU PU p PU PU PU PU
E R 2 PU PU PU PU PU PU p PU PU PU PU p p p PU p - -
M I 3 P PU p P PU PU PU PU PU PU PU p PU p p p - -
I M 4 U U U u U U PU U U U 1LT PU PU PU PU PU p PU
N G 1 P PU PU PU PU PU p p p PU 1PU
I I 2 PU PU PU PU PU PU PU p p PU PU - - p p p - -
N N 3 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - -
O A 4 U U U u u u PU P p PU PU PU P p P PU p PU
2“ 2 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU
G 3 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU p p I> p p - -
R ^ U U U U U :u ;PU PU PU u U 1PU iPU PU PU PU PU PU
Tabela 24: Escolha de língua nas interações pragmáticas com o núcleo familiar e relações 
íntimas -  PrimeirasColônias
1 A 1 B 1 C 1 D 1 E 1 F 1 G 1 H 1 I 1 J 1 K 1 L 1 M 1 N 1 0 1 p 1 Q 1 R
M| P l l l P PU PU PU PU PU PU PU[ PU PU PU
A R 2 P P u u P P PU PU PU U U
S I 3 PU PU U u u u PU P P PU PU PU PU p PU PU - -
C M 4 U u u u u U PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU p
U G 1 PUI  PU' u u u u p PU PU PU PU - - - - PU - .
L I 2 PU1 PUÍ PU PU PU PU p PU PU PU PU - - - - - - -
I N 3 U u u u u u PU p p PU PU P p p p p - -
N A 4 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU p p
0  2“ 2 PU PU u u u u p PU PU PU PU - - - - p - .
G 3 u u u u u u PU PU PU PU PU p PU p PU PU - -
R 4 u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU p p
F P 1 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - - . - _ _
E R 2 p p PU PU PU PU p p P p p -
M I 3 PU PU u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU
I M 4 u u u u u u u PU PU u u u PU PU PU PU PU PU
N G 1 PU PU PU PU PU PU p p P PU PU - . - - - _ -
I I 2 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU p p PU - -
N N 3 u u u u u U PU PU PU PU PU p PU p PU PU - -
0  A 4 u u u u u u PU PU PU U u PU PU PU PU PU p PU
2' 2 PU PU PU PU PU PU PU PU :PU PU PU - . . . p - .
G 3 PU PU u U u u PU p p p p - - - - PU . -
R 4 U u u u u u PU ]PU PU I>u PU U PU PU PU PU p PU
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Tabela 25: Escolha de língua nas interações pragmáticas com o núcleo familiar e relações
íntimas -  Sul
A 1 B 1 C 1 D 1 E 1 F 1 G 1 H 1 :[ 1 J 1 k 1 L 1 ]M 1 N 1 o 1 :p 1 Q 1 R
M | P | 1 | PU PU u u u u P 1p í■ p p
A R 2 PU p PU PU PU PU P P PU PU PU - - - - - -
S I 3 u u u u u u PU P PU PU PU PU p p PU PU - -
C M 4 u u u u u u PU PU P PU PU P p p P p p p
u G 1 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU
L I 2 p u u u u u PU P p PU PU - - p P p - -
I N 3 u u u u u u PU PL1 PU PU PU PU p PU1 U U - -
N A 4 PU PU u u u u p p p p P PU PU P p p p p
O i 2 PU PU PU PU PU PUI p p p PU PU - - - - p - -
G 3 u u u u u u PU PU PU u u PU PU PU PU PU - -
R 4 u u u u u u PU PU PU PU PU u PU :PU PU PU PU PU
F P 1 PU' PU PU PU PU PU PU P p PU PU - - - - - -
E R 2 PU PU u u u u P P PU PU PU - - - - - - -
M I 3 PU u u u u u PU PU PU PU PU PU PU p p PU - -
I M 4 u u u u u u u u u U u PU PU PU PU PU PU PU
N G 1 p u u u u u PU P PU PU PU - - - - - . .
I I 2 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - - - - - - -
N N 3 u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - -
O A 4 u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU
2 2 PU PU u u u u PU PU PU PU PU - - - - - - -
G 3 u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - -
R 4 u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU
T a b e la  26: E sco lh a  de lín gu a  nas in terações p ragm áticas co m  o  n ú c leo  fam iliar e  r e la çõ es
ín tim as - N o rte
A 1 B 1 C 1 D 1 E 1 F 1 G 1 H 1 I 1 J 1 K 1 L 1 M 1 N 1 o  1p 1 Q 1 R
M | P | 1 | PU PU PU PU PU PU p p P p PU
A R 2 PU PU u u u u PU PU PU PU PU PU PU p PU PU - -
S I 3 U u u u u u PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - -
c M 4 u u u u u u PU PU PU PU PU u PU PU PU PU PU PU
u G 1 PU PU PU PU PU PU p p P P PU - - - . . - -
L I 2 PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU - - - . - .
I N 3 PU PU u u u u PU P P PU PU P p p p p - -
N A 4 u u u u u u U PU PU PU PU u PU PU PU PU p p
O i 1 PU PU u u u u PU PU PU PU PU
G 3 U u u u u u PU PU PU PU PU - u u U - -
R 4 u u u u u u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU
F P 1 u u u u u u U PU PU PU PU
E R 2 u u u u u u PU PU PU PU u PU u u PU PU - -
M I 3 u u u u u u PU PU PU U u PU PU PU PU PU - -
I M 4 u u u u u u PU PU PU PU PU u PU PU PU PUr PU PU
N G 1 u u u u u u U PU PU u u - - - - - - -
I I 2 PU u u u u u PU PU PU PU PU - - PU PU PU - -
N N 3 U u u u u u U PU PU PU PU PU PU u u PU - -
O A 4 u u u u u u u u u u u PU PU PU PU PU PU PU
í 2 PU u u u u U PU PU PU PU PU . - p PU PU . -
(G 3 u u u u u U PU PU PU PU PU p PUI PU PU PU - .
R  4 PU u u u u U PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU PU
Tabela 27: Escolha de língua nas interações pragmáticas efetivadas com interlocutores não
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A 1 B 1 C 1 D 1 E 1 F 1 G 1 H 1 I 1 J 1 L | M 1 N 1 O 1 P 1 Q 1 R 1 S
M |P1 1 1 - - P - - P P P P P P P P P P p p p
A R 2 - - P P P P P P P P P P P P P p p p
S I 3 P P - - P P P P P P P P P P P p p p
C M 4 P P P P P P P P P P P P P P P P P p
U G 1 P - PU - - P P P PU P P P P P P P P p
L I 2 - - PU P P P P P P P P P P p P p
I N 3 - -  - - P P P P PU P P P P P P p P p
N A 4 - -  - - - P P P PU P P PU P P P p p p
O 2  ^2 PU - -  -  P P p p P P p P P P p P p
G 3 - -  - - p p p :p p P P p P P P p p p
R 4 P P P p p p p I^  p P P p P P P P P p
F P 1 P P P p p p p P P P P p P P P P p p
E R 2 - - - - - p p P p P P p P P P P p p
M I 3 - - - p p P p P P p P P P p p p
I M 4 PU - - - - p p P PU P P p P P P p p p
N G 1 - P P - - p p P p P P p P P P p p p
1 1 2 - - - p p p P p P P p P P P P P p
N N 3 - - PU - PU P P P p P P p P P P p P p
O A 4 P PU - P PU P P P p P P p P P P p P p
2^2 PU - -  PU P P P p P P p P P P p p p
G 3 P p - -  p p P PU P P p P P P p P p
R 4 PU - p p p p P p P P p P P P p P p
Tabela 28: Escolha de língua nas interações pragmáticas efetivadas com interlocutores não
A. 1 B 1 C 1 D 1 E 1 F 1 G 1 H 1 I 1 J 1 L 1 M 1 N 1 O 1 P 1 Q 1 R 1 s
M |P 1 1 1 - P - - - P P PU p p P P P P P p p p
A R 2 - P P P p p P P P P P p P p
S I 3 - P - - - P P P p p P P P P P p P p
C M 4 P P - - - P P P p p P P P P P p p p
U G 1 - P P P p p P P P P P p p p
L I 2 - PU - - - P P P p p P P P P P p P p
I N 3 - P P P p p P P P P P p p p
N A 4 - P - - - P P P p p P P P P P p P p
0  2^2 - - p - PU P PU P PU p P P P P P p p p
G 3 - - PU PU - P P PU PU PU P PU P P P p p p
R 4 U P - PU PU P P P P p P P P P P p p p
F P 1 - u - - - P P P p p P P P P P p p p
E R 2 - - - - p P P P p p P P P P P p p p
M I 3 - p - - - P P P p p P P P P P p p p
I M 4  U u - - - P P P p p P P P P P p p p
N G 1 - p - - - P P PU p p P P P P P p p p
I I 2 P - p p p P P p p p P P P P P p P p
N N 3 - PU - - p P P p p p P P P P P p p p
O A 4 - PU - - - P P p p p P P P P P p p p
2  ^ 2 - P P p p p P P P P P p p p
G 3 - p - - - P P p p p P P P P P p p p
R 4 U u - - PU P P p p p P P P P P p P p
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Tabela 29: Escolha de língua nas interações pragmáticas efetivadas com interlocutores não
pertecentes ao núcleo familiar -  Sul
A 1 B 1 C 1 D 11 E 1 F 1 G 1 H 1 I 1 J 1 L 1 M 1 N 1 O 1 P 1 Q 1 R 1 s
M |P |1 |  - - - - - P P P - p P - P P P p P p
A R 2 PU PU - - - P P P PU p P P P P P p P p
S I 3 PU PU p P - P P P PU p P P P P P p P p
C M 4 P P p P P P P P p p P P P P P p P p
U G  1 - - - - P P P p p P P P P P p p p
L I 2 P P - - - P P P p p P P P P P p P p
I N 3 PU - PU - - P P P p p P P P P P p p p
N A 4 P P p P - P P P p p P P P P P p p p
O  2^2 - - - - - P P P p p P P P P P p p p
G  3 - p PU PU - P P P p p P P P P P p p p
R 4 - p - - - P P P PU p P P P P P p p p
F P 1 - - - - - P P P p p P P P P P p P p
E R 2 PU PU - - - P P P PU p P P P P P p p p
M I 3 - p - - - P P P p p P P P P P p p p
I M  4 - PU p P - P P P p p P P P P P p p p
N G  1 - p - - - P P P p p P P P P P p p p
1 1 2 - - - - - PU P P PU p P P P P P p p p
N N 3 PU - - - P P P P p p P P P P P p P p
O  A 4 - ]p - - - P P U u PU P PU P P P p p p
2  ^ 2 P PU p p P P P P p p P P P P P p p p
G  3 - - - - - P P P p p P P P P P p p p
R 4 U 13 P PU PU P P P p p P P P P P p p p
Tabela 30: Escolha de língua nas interações pragmáticas efetivadas com interlocutores não
A 1 B 1 c  1 D 1 E 1 F 1 G 1 H 1 1 1 J 1 L 1 M 1 N 1 O 1 p 1 Q 1 R 1 s
M i P i n - PU - - - P P P PU p P P P p p P p p
A R 2 - p - - - P P P p p P P P p p p p p
S I 3 - PU - - - P P P PU p P P P p p p p p
C M 4 - u - - - P P P p p P P P p p p p p
u G 1 P p - - - P P P p p P P P p p p p p
L I 2 - - - - - P P P p p P P P p p p p p
I N 3 P PU - P P P P P p p P P P p p p p p
N A 4 - p - - - P P P p p P P P p p p p p
0 2  ^ 2 U PU - - - P P PU p p P P P p p p p p
G 3 - u u u - PU PU PU PU PU P PU PU PU PU PU PU p
R 4 PU PU PU PU PU p P p p p P P P p p p p p
F P 1 p P p p p P P P p p p p p
E R 2 - u - - - p P p p p P P P p p p p p
M I 3 - p - - - p P p p p P P P p p p p p
I M 4 PU PU PU - - p P p p p P P P p p p p p
N G 1 - p - - - p P p p p P P P p p p p p
I I 2 - u - - p p P p p p P P P p p p p p
N N 3 PU PU - - u p P PU p p P P P p p p p p
O A 4 u - - - p p P p U p P P P p p p p p
2  ^ 2 - PU - p p p P p p p P P P p p p p p
G 3 u p - p p p PU PU p p P P P p p p p p
R 4 PU PU - p p p p p p p P P P p p p p p

